
EUCLIDES DA CUNHA JORNALISTA 

Carlos Marcos Avighi 

Tese apresentada a Escola de Comu-

nicações e Artes da Universidade 

de são Paulo para obtenção do títg 

lo de Doutor em Ciências da Comuni 

caçao. 

s ã o Paulo 

198 7 

1 

\ 

1 



À memoria de meu avo Laudelino Moreira da Silva, que conh~ 

ceu o sertão . 

E na certeza de que a alma de Maria das Neves encontrou a 

paz perdida no arraial de Canudos e que nada na Terra, nem 

0 
conforto de minha família, que a recolheu e criou, 

ria restitui r. 

pode 



Ag r adeço ao professor Virgílio B. Noya Pinto pela oriAntª 

çao amáve l e cuidadosa da tese. 

Meu r econh e cimento às sugestões valiosas do professor JQ 

sé Marques de Melo e à conversa sempre elucidativa d o prQ 

fessor Egon Shaden. 

E à Maria I n ~s , que torna tudo possível. 



ÍNDICE 

INTRODUÇÃO . .................................. 5 

1 . UMA VOCAÇÃO .............................. 3 5 

1.1 - Estréia na Imprensa ................... 36 

1. 2 - Os Art igos de 1892 .................... 62 

1.3 - Independência Intelectual ............. 107 

2 . CORRESPONDENTE DE ~UERRA ................. 140 

2 . 1 - Artigos Antecipatórios ................ Í41 

2 . 2 - A Pr e pa r ação do Repórter .... ......... . 157 

2 . 3 - As Re portagens de Salvador ............ 179 

2 . 4 - A Caminho , Pelo Sertão ................ 21 1 

2 . 5 - Na Fre nte de Batalha .... ........ ...... 232 

3 . O ARTICULISTA DE COMBATE ................. 258 

3 . 1 - O Br a sil Mental ....................... 259 

3 . 2 - Velho s e Novos Problemas .............. 283 

3 . 3 - Os Gr a ndes Ternas Nacionais ...... ...... 318 

4 . O JORNALISTA NA AMAZÔN IA ................. 348 

➔ . l - Urna Região Estratégica ................ 349 

➔ . 2 - Out ro Se rtão ....................... ... 379 

5 . JOR.ALISMO I NTERNACIONAL ................. 413 

CO ;cLUSÃO ................................... 454 

BIBLIOGRAFIA ................................ 49 2 



INTRODUÇÃO 

11 os meus pressentimentos de caboclo 

nunca me enganaram ... " 

( Carta a Francisco Escobar, 22.8.1903) 



Euclides da Cunha foi um jornalista. 

tou na imprensa periódica toda a vida, antes e depois 

Mili 

de 

publicar "Os Sertões ", cujo brilho ofuscou a produção jor 

nalÍstica. 

Para compreender Euclides da Cunha é preci

so compreender seu jornalismo, atividade fundamental 

obra que realizou e um canal amplo e diversificado 

e xposição das idéias. A maior parte de seus escritos 

na 

para a 

com 

6 

p~e - se ci e trabalhos anteriormente aparecidos nas páginas 

dos penou; cos . "Os Sertões" muito deve à investigação - dJ 1 

repórter na guerra de Canudos e às reflexões contidas nas 

reportagens e nviadas da frente de combate e nos artigos SQ 

b r e o sertão norde s tino escritos após o retorno do cor 

r es po nd e nte a são Paulo. A pesquisa que ora se apresenta 

p r ocur a c aracte rizar o jornalismo de Euclides da Cunha e 

acompa nhar o aprendizado por ele empreendido a fim de mg 

lho r e xercer o ofício e construir o aparato cultural que 

lhe permitiu discorrer sobre a temática que o atraía. 

A tese ocupou-se em procurar as correspog 

dê ncia s entre o jornalismo de Euclides da Cunha e a epoca 

~istórica em que viveu. Evitou . portanto, o trabalho de 

exegese e 
a literalidade das matérias, optando por enfati-

zar 
O 

sent i d o histórico po r elas proposto. Procedeu-se rg 

1 
cionando - o s, sempre , aos fatos tratados e às circunstân

cias ~m que oc o rreram. Foi esta, aliás, a sistemática do 

· de Euclide s da Cunha , em constante busca da 
jornalismo 

mens o os 

di 

con tecirnen tos . Seus escritos foram lidos à luz 

;
0 

cl·ma d époc e de aco r do com a in te n ç ã o do jornalista 

· e ele J·1•lgou melho r adota r. 
e a 90s1ç o qu A 

1 

' 11 

J 1 

1 
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É , pois, uma contribuição à h i stória da im 

prensa no Brasi l. Um estudo do jornalismo de Euc l ides da 

Cunha é uma abordagem valiosa para as investigações sobre 

a imprensa periódica no Brasi l . Além disto , sua atualidade 

temática deve - se hoje , provave l mente, mais aos textos p~ 

riodí s ticos que ao "Os Sertões". Escreveu acerca de uma e.P.Q 

ca privilegiada , tais as mudanças ocorridas no Brasil e no 

mundo da passagem do século, e tais considerações são mais 

cla ra s e mais flexíveis em seus textos jornalísticos. De 

certo modo, Gilberto Freyre já havia registrado esta quali 

dade, ao menos no que se refere às reportagens de Canudos , 

quando afirmou que, nelas , o escritor se mostrava "mais 

fluido , ao mesmo tempo que menos intolerante do cotidiano" 

( 1 ) . 

A tese nao vê Euclides da Cunha como uma 

efígie fria e inabordável, mas como um intelectual, jorna

lista, cuja atualidade repousa nas concepçoes que adotou 

sobre a é poca em que viveu. De filodo que aceita a afirmação 

de um intérprete, segundo a qual o escritor é uma "presen 

ça viva e atuante 11
, e que criticá-lo 11 é estudá-lo e tentar 

compreendê-lo como estudou e tentou compreender a realidª 

de em que viveu 11 (2) . Uma vez que a pesquisa situa Eucli 

des da Cunha na história e no pensamento da época, tantono 

_ F q E y R E , G i l h P. r t o , " I n t r o d u ç ã o " a C IJ N H A , E u ~ l i d e s d 2 , ~ a 

nu dos (D iário_de_U ma_Expedição), Rio de Janeiro, Liv. José 
-------------
Olympio Editor , 1939, p. XVI . 

2 . LEITE , D,1nt MorP.ira, 11 A Psicologia Social de 1 Qs Ser 

t õ e , , 11 , i n O_ \ m o r _ R o m :i n t i e o_ e_ O u t r o s _ E n ~il.2.~ , 2 ~ e d . m p li~ 

d d , S P , C i 1 . E d , t 1 ;i r: l o n ,1 l • C rJ u i, p 1 1 ? 7 ') , p , 7 2 , 
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Brasil como no mundo, inclina-se para a areados estudosde 

cultura brasileira. Não poderia ser diferente, pois as pe~ 

quisas de comunicação, em particular as da imprensa perió 

dica , correlacionam-se à história da cultura. 

O objeto da pesquisa e de inegável relevân 

eia. Sabe-se que Euclides da Cunha era um jornalista. Mas 

nao se estuda esta area de suas atividades. Graças a ponte 

que reconstruiu em são José do Rio Pardo enquanto redigia 

"Os Sertões" , o engenheiro Euclides da Cunha e mais conh_g_ 

cido que o jornalista, a despeito do relacionamento mal 

ajustado que tinha com a engenharia (3). Mesmo apresentan

do as reportagens de Canudos, o estudo precioso de Gilber-

to Freyre dedica-se mai s ao pensamente e à acuidade int_g_ 

lectual do esc ritor, em nada destacando~ e nem era esta a 

intenção - o ofício que consubstanciava as matéria s da 

guerra sertaneja (4) . As histórias da imprensa no Brasi l 

fornecem informações sobre o jornalista Euclides da Cunha , 

mas com a brev idade decorrente da natureza ampla de tais 

estudos . A única história de fôlego sobre a história da im 

3 _ Em vão Euclides da Cunha te n tava se li v r ar da 

ria para poder escrever. Dizia estar preso no "de svio mor ..: 

to da engenharia", imagem tão sugestiva quanto a "vegetação" 

olh dora na qual O poeta e jornalista Nerval acreditava es 

tar preso a 
fim de ganhar a subs i stên c ia: " I l f a u t avo ir 

de rentes .. • 
et du temps" para co ncluir a obra - era uma 

111 végétation' d'oÚ il voudrait bien sortir" - JEAN,Raymo nd , 

Lectures du Désir, Poitiers, Éditions du Seuil, 1977,p.54. 
-----------------

FREYRE, e. "Introdução", r e f . e i t . Alé m de na o assina 

llr o j0rnalista, o ,iutor encobre o repórter no escrito r: 

., p 
O 

r q u e m e s m o n e s t ,l s n o t a s d e r e p Ó r t e r e l. e s e m o s t r a o e s 

c ritor ... " - p. XVII. 
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prensa em são Paulo tem um capítulo dedicado a Euclides da 

cunha e aponta sua participação no "O Proletário", Órgão cb 

círculo socialista de são José do Rio Pardo (5). Nas obras 

mais gerais as referências sao tão rápidas que somente se 

localiza Euclides da Cunha através do Índice onomástico(6). 

Em suma, resguardando cuidadosa atenção a estas obras, a 

tese pretende apresentar Euclides da Cunha nas circunstârr 

cias do ofício de jornalista, diante do fato e diante do 

texto, ocupado em aprender a técnica da profissão e con~ 

truir o cabedal imprescindível para o exercício do jornª 

lismo opinativo. 

o conjunto de estudos relativos ao autor de 

"Os Sertões ultrapassa dois mil títulos, e provavelmente,g 

xiste muito mais ainda não incluído nas bibliografias(7). 

Existe ape nas um livro sobre Euclides da Cunha e a comunicação, 

de autoria de Umberto Peregrino,mas que, além de entendera 

comunicaçao num sentido muito lato, só tem dois breves cª 

pítulos sobre o tema - "Jornalista" e "Correspondente de 

Guerra" - entre outros sobre o orador de praça pública, o 

pr ofessor, e ativ idades congêneres. Meramente descritivos, 

aqueles dois capítulos, de três e de quatro páginas respectivarnen 

te , reduzem a atividade periodÍstica do autor de "Os Ser 

5 _ NOBRE, Jos~ Freitas, Hist~ria_da_Imprensa_em_Sio_Paulo 

s O Paulo, Importado r a America na , 1950. 

6 - SODRÉ, Nelson Werneck, História da Imprensa no Br as il ------------ - - ---~ 
RJ, Ed . Civilização Br asi l e ira, 1966. Est e trabalho i 1 u s 

tra bem a asse r tiva porque elabora mais, por exe mp lo, a PªE. 

ticipaçio de Quintino Bocaiuva na imprensa que 0 jornali~ 

m o d e E IJ c 1 i d e '3 d a C IJ n h a . 

7 ~Vide.por exe mplo, o cl,3-;::.ic0 VEI I Âl l CtO FILHO, Francisco, 

E ' J e l i d e s _ d ,1 _ C u n h a : _ E n s ,1 i o _ B i o b i b 1 i o íJ r ,1 f i e o , _ R J , P u b 1 i e a ç ã 0 

,J ,1 \ r; ~ rJ ,, m i ,1 B r -1 s i l e 1 r t1 d Letrai;, l'JJl. 



10 

tões", assinalando - a como "ponto de part i da" para o escri

tor, "escola do escritor ", e a t é truísmos: "No sentido de 

jornalista moderno , jornalista Euclides da Cunha não era" 

( 8) . 

Sem prescindir destes e de outros trabalhos 

para iluminar o tema, a pesqu i sa dedicou-se quase exclusi

vamente à fonte original. ,Privilegiou manifestamente o mª 

terial escrito por Euclides da Cunha , procedendo ao levarr 

tamento minucioso e à leitura sistemática dos textos publi 

cados pela imprensa periódica. É o caminho recomendável ,UIIB. 

vez que se tem por finalidade resgatar, a luz da interpr~ 

tação histórica, o material jornalístico, e de recuperar 

indagativamente as matérias de jornal que constituem a 

maio r parte da obra de Euclides da cunha a.o mesmo tempo em 

que a e lucidam. Procura-se restaurar a tecitura de sua prQ 

d ução inte lectual, reencontrando-se com as reportagens e 

os artigos - bem como com as cartas à redação e entrevi_§_ 

tas - que dirigiu aos leitores de periódicos de são Paulo 

e do Rio de Janeiro, e em menor numero de outras capitais. 

Aplicação esta presidida pelo esforço em transpor a mera 

transcrição ou a simples paráfrase, na tentativa de situar 

0 esc r ito , lê-lo enquanto matéria de jornal, enfatizando 

sua atualidade e sua vocação ( entendida esta como as carac 

terísticas do texto que o definem corno redigido com a fina -, 
li ade pei rodÍstica ) . Enfim, conjugar o texto ao fato OQ 

servado , à história e às concepções do jornalista. 

g - P E R E G R I ti O , U m b e r t o , O_ E x e r e i e i o_ S i n g u l a r _ d a _ C o m u n i e a ç ã ~ 

na_Virl~ __ e_na_Obra_de_Euclides_da_Cun~!, RJ, Ed . Tempo Bra 

sil,iro, Fortaleza, Ed . da Uni ve rsidade FP.d eral ,jo Cea rá, 

1 ') '3 J . ti o t P, • por P. m , o esforço 1uase ~nico P. m abordar 0 te rn a. 
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Decorrem desta perspectiva as referências à 

mentalidade da epoca, expressao tanto necessária quanto sao 

típicas de Euclides da Cunha as noções de raça, nacionali 

dade e outras similares. Entende-se, aqui, a rnentalidadecQ 

mo "o testemunho de urna época",no dizer de um historiador 

- a mentalidade é "eminentemente coletiva'~ = o que e x iste 

de comum entre Cesar e o Último soldado de s uas legiões, 

entre Colombo e o Último marinheiro de sua esquadra (9). 

No sentido mais amplo, a pesquisa chama de 

matéria jornalística o texto publicado pela imprensa, seja 

ou não escrito com esta finalidade. A dificuldade foi iden 

tificá-las. Recorreu , na ausência de indicação explícita 

naobra que as transcreve , às informações dispersas em dif~ 

rentes coletâneas e biografias que as citam e assinalam o 

periódico e a data da publicação. Existem alguns poucos te~ 

tos cuja indicação de fonte periodÍstica é inexistente,rnas 

~ue obviamente são material jornalístico, pois desdobram, 

em continuidade necessária , um mesmo tema de comprovada mª 

té ria jornalística anterior. Por outro lado, consultou- se , 

cla ro, escritos não jornalísticos de Euclides da Cunha e 

que precisaram ser tratados para melhor compreensão da mª 

té ria periodística. Enfim, se não identifica um texto como 

Jo rnalístico, a pesquisa não o acolhe como tal. 

fu3 matérias jornalísticas de Euclides da Cu 

nha estão incluídas em diferentes obras: "Contrastes e Con 

f rontos", "Canudos ( Diário de Uma Expedição)", "À Margem 

? - LE GOFF, Jacq u es , Hist6ri a :_Novos_Ob1!!~!, RJ, Livraria 

Francisco Alves , 1976 - as ex pr esoes t r a n sc ri tas estão nas 

páginas 7l e 7':l . 
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da História", "À Margem da Geografia", "Peru x Bolívia", e 

em outra s ediçoes. O acesso a elas está infinitamente faci 

litado pela coletânea organizada por Afrânio Coutinho, em 

especial no primeiro dos dois volumes, onde cada 

e s tá devidamente assinalado (10). 

escrito 

A pesquisa nao pretende apenas recuperar a 

obra jornalística, mas a atividade jornalística de Euclides 

da Cunha , de modo a realçar a sua personalidade, iluminar 

s eu aprendizado e compreender a maneira corno interpretava 

s eu t empo. Valoriza o homem no ato de aprimorar um ofício 

e exe r cê -lo. Ao rnistér, portanto, acrescenta sua bio~rafia 

e correspondência, mas somente na medida em que iluminam a 

at i v i dade em pauta (11). De inestimável valor sao as ca~ 

tas de Eucl ide s d a Cunha dadas à público por Francisco V~ 

nâncio Filho ( 1 2 ), por Afrânio Coutinho, na obra compl e ta 

antes referida , e , d e · modo mais esparso, por outras publi 

cações (13) . É um mat e rial que permite entrever - pouco mais 

lO _ CO UT I NHO , Afr â nio, (organizador e diretor) , Eu c lid es 

da Cu nha:Obra Co mpl eta, 2 v olumes , RJ, Ci a. J osé Aguilar 

--- - ------- --- -
Editora, 1966 . Se mpr e qu e c itada,a obra se refere ao lQ v o 

lume; o 2Q é d e di c ado ao "Os Sertões". A tese utilizou es 

te trabalho e outras edições de modo a cotejar. 

ll _ Logo, na o e uma biografia a mais de Euclides da Cunha. 

Jo rn alis mo e vida e o q ue importa . 

12 - VE NÂNCIO FI LH O, Fra n cisco, Eu c lides_da_ Cunh!_!_~!~! 

:_ ~2-_.2.~! , R J , C i il . E d i t or a N a c i o n a 1 , 1 9 3 13 • 

13 - A co rrespondência de Euc l ides da Cu nh a está di s p ersa 

e m diferentes publicações,as vezes de modo mais co mpleto, 

as vezes fr,J')mentário. Vide, por exe mplo, " Ca r tas Fa milia-

res e 0utras~ in Revlsta_do_Livro,A n o IV, n21 5, sete mbro d e 

1 ') 5 ') , ,, it J d a p e 1 o I n s t i t u t o 1~ a e i o n a 1 d o L i v r o / M E C , p . 7 7 s s . 
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que entrever, dada a discreção de Euclides da Cunha - a tr~ 

jetória do intelectual e do jornalista. Além disto, forn~ 

ce "flashes" significativos da vida intelectual brasileira 

da época (14). 

Quanto à biografia, a pesquisa se apoiou nos 

trabalhos clássicos de Silvi0 Rabelo e de Olímpio de souza 

Andrade (15). O primeiro é minucioso; a biografia que pr~ 

parou e mais detida na apresentação de eventos e de infor

maçoes, problematiza, fornece, enfim, dados para melhor si 

tuar muitos dos textos do jornalista. Já Olímpio de s. An 

drade , conhecido por diversos trabalhos esclarecedores SQ 

bre Euclides da Cunha, traça um paralelo vivo entre o hQ 

mem e a lida na preparação de "Os Sertões", abordando, in 

diretamente , fatos importantes para o estudo do jornalista, 

e mbora conclua a biografia quando da publicação e repercu~ 

soes da obra prima do escritor. Cumpre ainda registrar -em 

bora nao seja urna biografia no sentido estrito - o trabª 

lho e laborado por Leandro Tocantins sobre Euclides da cu 

nha na Amazônia , terna menos conhecido, porém fundarnentalP3_ 

r a a cornpreensao de sua obra, além de examinar um material 

que até a década de 1960 permaneceu inédito nos arquivosdo 

rtamarati ( 16) . 

1~ _ ~ correspo ndência de Euclides da Cunha enseja uma ou-

tr tese . 

15 _ RABELO, Silvio, Euclides_da_Cunha, RJ, Liv. Casa do 

Estuda nte do Brasil, 1948 . ANDRADE, Olí mpio de Souza, His 

~2_~2, 2_ e_ I n t e r p r e t a ç ã o_ d e_ " Os_ Se r t Õ e s " , S P . E d . E d a r t , 1 9 6 o . 

1 6 - T O C \ t I T I t I S , L e il n d r o , E u e 1 i d e s d a C 'J n h a e o P a r a í s o p e r - - - - - -----------

d ido, Jl ed . , RJ, Ed . Civilizaç~o Brasileira (e m conv;nio 
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O exame deste material, primário e interpr~ 

tativo, aponta para urna vasta areada produção de Euclides 

da Cunha dedicada ao jornalismo. A assertiva nao se apóia 

apenas no fato de escrever para jornais, pois publicar em 

periódicos não faz um jornalista. Decorre, r3. 

z~es mais estruturadas que permitem demonstrar uma ~rática 

jornalística identificada com Euclides da cunha e inerente 

a o t exto por ele preparado e entregue à imprensa periódica. 

antes, de 

Afirma-se, as vezes, que Euclides da Cunha era jornalista. 

Trata- s e aqui de demonstrar. Antes de tudo, é preciso que 

se tenha em conta que desde o início de sua vida intelectg 

al , Eu c lide s da Cunha voltava-se conscientemente ao jorna 

lismo c omo uma opção. Muito jovem, o cadete da Escola Mili 

tar con f i o u a um amigo, Moreira Guimarães, que, dentre tQ 

dos os caminhos que se abriam a seu futuro, inclusive O da 

carreir a das a rma s, sentia-se destinado ao jornalismo, con 

cebendo - o como o meio mais adequado para a defesa de 

idéias (1 7 ) . Cumpriu o desígnio, comparecendo as páginas 

dos periód i c os d e sde os tempos de escola até o fim da vida, 

sempr e no combat e de idéias, sempre preferindo o 

mo op ina t i vo. 

jornali-ª. 

Para Euclides da Cunha, o jornalismo foi uma 

profissã o . Div idia-a com outros afazeres, primeiro os rnili 

com o Instit uto Nac ional do Li v ro), l 9 7 8 . 

Ainda que co me n ta ndo al g uns te x tos jornalís t icos de Eucli 

des a cunha, Lea n d r o Toca nt i n s n ão v al o riza esta at ivida 

de _ ao co n t r ário, na pagi n a 3 7 a firma q u e o j o rn a li s mo e r a 

pur.:i "evasão" do esc r itor. 

1 7 _ A p 'J d A t I D R A D E , O l f m p i o d e S o u z a , o b r a e i t a d a , p . 3 2 . 
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tares, mais tarde, e na maior parte da existência, como en 

genheiro, uma vez que na epoca era virtualmente impossível 

manter-se com a precária remuneração dos jornais. Ainda as 

sim , houve ocasiões em que obtinha os rendimentos exclusi 

vamente do trabalho nas redações , em especial quando, ex 

pulso da Escola Militar por motivos políticos, transferiu

-se para são Paulo e encontrou emprego no "A Província de 

são Paulo", em 1884. Sustentava, portanto, um vínculo con 

ereto com a profissão, de modo a desfazer qualquer suposi 

ção de que encontrasse na lide periodística um derivativo 

ou uma mera "evasão" de diletante. Afasta-se a afirmaçãode 

que 
O 

jornalismo era a "escola do escritor". Naquele tem 

po , 
foram muitos os intelectuais que frequentavam as colu-

nas dos periódicos para reforçar vencimentos ou com a finª 

lidade de projeçao pessoal. Mas Euclides da Cunha estava 

longe de se circunscrever a este relacionamento tangencial 

com a imprensa , o que e comprovado pelo envolvimento com 

que se deixou apanhar e que se concretizou na natureza jo~ 

nal Ística dos textos entregues aos jornais e na busca e~ 

pontânea do aprendizado do ofício. 

As matérias que Euclides da Cunha preparou 

para os jornais apóia esta afirmação. O que ressalta em 

seus textos jornalísticos é o uso do fato material con-

soante um esforço de alcançar a representação mental col~ 

t iva acerca deste mesmo fato. Representação e fato encon 

tram-se no texto . Daí o estilo próprio de Euclides da cu 

h a s imagens que cria , as metáforas, na , 
o jogo de palavras , 

e , acima de tudo , o recurso aos contrastes e confrontos. 

oeriv m desta t~cnica as express~es típicas do escrito r, 
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0 
resumo de situações complexas numa admirável economia de 

palavras - por exemplo, Floriano Peixoto "subiu sem s e el~ 

var" ; a vida social e política do Peru transcorria em 

cessivos "pronunciamientos", tal como os terremotos 

sg_ 

andi 

nos . Estas expressoes sao recursos estilísticos; apenas s~ 

cundariamente sugerem uma posição metodológica, uma orien

tação política ou algum determinismo. 

A elaboração do texto e a sensibilidade prQ 

fissional resultaram de um aprendizado. Graças a depoimen

tos de colegas de redação, sabe-se que, inicialmente,Eucli 

des da c unha tinha dificuldade com a redação rápida exigi 

da pelos imperativos dos prazos de fechamento do jornal (l8) 

Sent ia-se mais a vontade com o texto meditado, refletido. 

Entretanto, 
sem sacrifício desta preferência, superou a 

resistência embaraçosa a ponto de mostrar-se o melhor rg 

pórte r dentre todos os que cobriram a guerra de Canudospe~ 

pachando da frente de batalha matérias escritas "em cima 

_ Vide a respeito os depoimentos de Araripe JÚnior("Doi s 

Gr ndes Estilos") e de João Luso ("Dominicais") que a br e m 

0 
"Contrastes e Confrontos" . O Último tra ns creve uma a f i r 

mação de Euclides da cunha sobre as condi ç ões pessoais pa 

r 
bem escreve r: "É que sou como certos pássaros qu e, para 

despedi r O voo, precisam trepar primeiro a um arbusto.Aban 

danados no solo ras o e nu, de nada lhes servem as asas; e 

têm que ir por ali fora a procura de seu arbusto. Ora , o 

meu 
rbusto é o Fa to" . - in CUN HA, Euclid e s da, Cont r astes 

_ Confrontos (o rganizado por José Pereira Sa mp aio), 6ª edi 

~ j 0 , Porto, Livraria Chard ron, 1923, p. X LI I. 
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do fato", as vezes mais de uma por dia, além de uma suces 

são de notícias breves e urgentes (19). Mesmo seus artigos, 

redigidos com mais calma , re f erem-se, na maioria, a temas 

de a tualidade rigorosa , o que demonstra a superação da ti 

mid ez diante do texto . Por certo é lícito afirmar que E~ 

e lides d a Cunha levou cerca de dez anos para aprender a 

r edi g ir no rítmo do jornalismo, considerando que a fluidez 

de r edaç ã o s ó foi lograda pelo repórter durante a guerra 

de Canudo s , e nquanto que a militância na imprensa começara 

bem ma i s cedo e que o convívio na redação de um grande jor 

nal i nicia ra- se em 188 4. 

o apr endizado, espontâneo, nao se conteve 

no â mb i to do domínio d a técnica essencial dg jornalismo 

- saber escreve r de a c o rdo c om o ritmo dos acontecimentos 

- e , portanto , não e r a s imp l es r e curso para sobre viver na 

profissão . Ao con t r á ri o , Euclide s d a Cunha teve de vencer 

out r os desafios taxat i vo s do of íc io , em especia l na a va l iª 

ção das fontes , na astúcia e m s aber ouvir s em se d eixa r mª 

nipular , no indispensáve l e sforço d e confe rir e de aval i ar. 

Foi ou t r a l i ção d e Canudos, e tocante, pois, após env i ar 

urna r eportag em, d escobriu que transmitia informações er 

r5neas obtidas d e o ficiais do exército. Não vacilou, e na 

reportagem de 16 d e agosto de 1 8 97, confessou o erro aos 

leitores , expl i cou -se e jamais caiu de novo em equívocos 

des te tipo . Tratou de a mp l iar as f on tes, d esc obriu o valor 

do documento , procurou a info r mação mais obj etiva possível , 

lternando , quando necessário , o testemunho do entrevista -

17 - Vide J trilnscriç~o dos de mais co rr espo nd e n tes e m Ca nu 

d o s i n G \ L V ~ 1) , W •l l n i e e t l o 1J •1 e i r ,1 , t I o _ C ,J l o r _ ,J a _ H ') r ,) ..!.. S p , E d . 

\1;.ic,1, 1?7 
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do e a informação irretorquível de outras fontes. 

A aprendizagem intencional indica o jornQ 

lista autêntico e exclui a figura hipotética do escritor 

que apenas buscava a suplementação financeira (o que, de 

resto, não invalidaria o trabalho jornalístico) ou que uti 

lizasse o jornal para projeção própria. Euclides da c~nh~ 

nao se limitou a publicar matérias frias e nascidas de cri 

térios puramente pessoais. Tudo o que entregou para a i~ 

prensa periódica refere-se a temas da atualidade e de in 

discutível relevância na época, e às vezes respondendo a 

uma pauta , a uma sol icitação do jornal. Além disto, consi

derável parcela de seus escritos periodísticos encadeia-se, 

formando uma continuidade que descarta algum interesse "de 

fora" , da extempora neidade, da gJ;atuidade. Em outras palQ 

vras , e mbora indivualizadas muitas destas matérias podem 

hoje ser reconstituídas em unidades temáticas, de modo a 

comporem, por exemplo, um "jornalismo amazônico", um jornQ 

lismo internacional , e assim por diante. E foi com vjstas 

à transmissão aprofundada dos acontecimentos que Euclides 

da o.inha empreendeu a ampliação do aprendizado jornalísti -

co , incrementando o conhecimento sobre os problemas 

trais do Brasil e do mundo. A aprimoramento da cultura e 

um dos esteios da profissão. Para Euclides da Cunha, estar 

informado tinha por finalidade bem informar. Abstraído o 

gosto pessoal pelo estudo , permitia coadunar à imprensa p~ 

riódica os temas da época, sob a mediação do conhecimento 

e de uma linguagem mais acess ível. 

Esta intencio nalidade jornalística de 

elides ra Cunha preparava - o para ~s transformações da 

Eg 

lm 
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prensa naqueles tempos. Quando iniciou a carreira no jorna 

lisrno, a imprensa brasileira aprestava-se para ingressar 

num momento de alterações significativas ocorridas nas duas 

décadas da virada do século. Verificavam-se mundanças nas 

tecnologias da comunicação, na estruturação empresarial dos 

jornais e na crescente atenção com que o estado encarava 0 

desenvolvimento da imprensa periódica, como mostra a orga

nização da censura na epoca (20). Pode-se apontar como um 

dos marcos da modernização o ano de 1891, com o aparecimerr 

to do "Jornal do Brasil", o primeiro periódico nacional a 

s er considerado da "grande imprensa", incorporando as ino

vaç ões tecnológicas, assumindo as características de empr~ 

sa e inaugurando moderno sistema de notícias, como o uso 

do co rre s pondente no estrangeiro ( 21). As . transf_or.maçõ "" s 

técnicas , empresariais e editoriais se ampliaram a muitos 

Órgãos da imprensa e se expandiram nos primeiros anos do 

séc u lo XX . 

Embora a morte precoce nao lhe permitissevi 

ver p l e nament e os frutos da modernização da imprensa,Eucli 

des da cunha pôde acompanhar a maior parte das mudanç a s, 

as sociando, de certo modo, sua carreira as modificações. 

Escrevendo no exato momento em que elas ocorriam, não p od~ 

ria i ncorporar todos os traços da rnodernizção do jornal i~ 

mo d a época, que nem tinham se manifestado todos. Mas as 

sumiu O que havia de mais representativo, em boa part e já 

20 - PINTO , Virgilio B. No y a , Co mu n icação e Cu l t ur a Brasi --------------------
leira, são Paulo, Edito r a Át i ca, 1986, p s . 3 7 e 38. 
-----
21 - 50DRÉ, N. W., ob. cit . , p . 294 . 
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existente nas Últimas três décadas do século passado 

mais avançado jornalismo da época, o norte-americano 

no 

( 2 2) 

Euclides da Cunha foi um dos jornalistas nos 

quais se manifestou um dos traços mais relevantes da mode~ 

na imprensa no Brasil: deixar de ser urna atividade subai 

terna . O valor de qualquer profissão deve ser detetado 
I em 

prime iro lugar, no trabalhador, no caso o jornalista, por

que , mais que a estrutura empresarial e o aparato técnico, 

é ele q uem imprime os rumos e a qualidade do ofício. PredQ 

minava naqueles tempos um jornalismo feito em grande parte 

por nao jornalistas, por intelectuais oriundos de outras 

areas e que se dedicavam incidentalmente às atividades da 

imprensa periódica. Poucos eram os jornalistas por vocaçao, 

e entre eles se costuma assinalara nome de Quintino BocaiQ 

va , que s e destacou no "O País" e cujo pendor pela profi-2. 

sac e ra reconhecido desde os bancos acadêmicos (23). Eucli 

d e s da Cunha incluiu-se entre os jornalistas de vocaçao, e 

d e sd e os bancos edscolares , como se depreende da confidêrr 

eia q ue fez ao colega da Esco la Militar e dos textos que 

i ncansavelmente entregava para as publicações acadêmicas. 

Para ele a imprensa não era urna atividade circunstancial , 

ma s uma opção d e primeira hora. 

22 - E m linhas ge r ais, o "esfo r ço de colher e transmitiras 

notic i as de modo imparcial", a "independ ê n c ia d a opinião 

edit or ia l das pressões políticas", as "campanhas ativas e 

pla n jadas no int e resse da c omunidade", confor me indicadas 

por EMERY, E dwin , Hi s tóri a d a Imprensa nos Estados Unido s ------------------------------- - ' 

Rio de Janeiro, Edito r a Li d a d o r , 1 96 5, p .3 41. 

2 3 - express,o " atitivd,J d e s 1J ba l te rn a " e o exe mp lo d e 

Jintino Boc i u va ~~o de SODRÉ , ll . W. , ob . cit . , p. 2r,7;z13r, _ 
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Entre as novas características do jornali.§. 

mo brasileiro de então, encontra-se em Euclides da Cunha 

a meta em orientar a opinião pública. A crer na avaliação 

de Max Leclerc, correspondente francês no Brasil dos pri 

meiros anos republicanos, a imprensa daqui, em conjunto, 

não cuidava da opinião pública, salvo em alguns casos, CQ 

mo o da "Gazeta de Notícias", de Ferreira de Araujo (24). 

Seja como for, é fato que Euclides da Cunha sempre proc.!:! 

r o u alcançar a opinião pública, como o demonstram o publi 

ci s mo que escreveu contra a monarquia, a defesa do gover

no s de Floriano Peixoto e os textos jornalísticos que e_§_ 

creveria até o fim da vida. O jornal "O Estado de são Pag 

l o ", periódico para o qual mais escreveu, era um jornal 

e min e n teme nte político, e foi esta a característica fixa

da po r Júlio de Mesquita desde 1895, quando a empresa pa.§. 

sou da Cia. Impres s ora, para as mãos de J. Filinto & Cia., 

e , sobre tud o a partir de 1902, ao se torrEr p:q:rietário úrico (25) . 

24 - "A im·pr e n s a e nr conju-n·t-o n ·ão · procu,r-a · orientar a opini-

o po r u m ca mi nho bom ou mal; ela nao é um guia, nem com-

pree n de a fun ç ão educativa: ela abandona o povo a sua i1 

no r â n c ia e a sua apatia" - apud SODRÉ, N.W., ob.cit. ,p.289. 

Afirmação talvez exagerada, pois havia no 

8 r si l u ma tradi ç ão do jornalismo de combate. Por ex em 

p lo , os r e publi c anos encontravam nos textos que Rui Bar 

bosa p u blic av a no "Diário de Noticias" um verdadeiro ma 

nual do p er f eit o r e publ ic ano" - MARTINS, Wilson, ~l~.!_j_.::_.!_~ 

da Inteltgi n cia_ Br as il ei r a, v olume I V ( 1 8 77-1 8 96) , S P. Ed. 
------------
Cul rix/Edusp, l977-197g, p. 305. 

25 - 50DRÉ, tl.W. , ob . r,lt . , p . 305 e 371 . 
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Nestascircunstâncias, verifica - se que Eucli 

des da Cunha e o jornal que ele mais frequentava conect-ª-

varn ambos traços modernos da imprensa no Brasil. o mais 

claro sinal desta conjugação foi dado pela guerra de Canu

dos . Pela primeira vez na imprensa brasileira "O Estado de 

são Paulo" utilizava a. figura do correspondente para fazer 

cobertura "in loco". Era urna. novidade, "tratava-se de uma 

irovaçao nos métodos do jornalismo: a reportagem colhida 

ao vivo'' (26). As matérias da guerra também deruonst~am a 

□odernid~de do trabalho de Euclides da Cunha, uma vez qu 8 

se apÓjarn em pesquisa, não se limitando à simples 

çao dos eventos . Ao invés de transcrever nota0 ,::,ficiais ,bu..ê_ 

carna verdade dos fatos, sempre experimentando um ângulo 

novo . Sáo radjcalmente dist\ntas das matérias enviadas por 

out r os r e p6rteres que 1~ estiveran·, tanto felas caract2rÍ..ê_ 

ticas ass inaladas , de pesquisa e de verificação,quanto por 

realizarem efetivamente a função do correspondente, ou s~ 

ja, a transmissão de fatos colhidos de modo direto confor

me solicitação do jornal. 

o noticiário da guerra fazia-se sob o signo 

de um novo recurso técnico da comunicação, o teléqrafo,rneio 

relativamente recente no Brasil, pois aqui foi utilizadop_g 

la primeira vez na imprensa em 1895, com "A Notícia" (27). 

Descobe r to em 1836, o telégrafo difundira-se em quase tQ 

dos os pa íses industrializados nas décadas de 1840 e de 

l850 , apresentando - se corno "a transformação tecnolÓgicarrais 

26 _ RABELO, Sylvio, ob. cít . , P· 119. Vide também SODRÉ,N. 

ob. cit ., p. 308. 

2 7 - SíJDRÉ, rt.W ., ob. cit . , P · J O 5 . 
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sensacional" (28). Viria a ser condição básica para 
O 

d~ 

senvolvirnento das agências de notícias (29), e tinha um al 

cance que nao passou desapercebido para Euclides da Cunha. 

Em "Os Sertões", ao tratar da derrota de Uauá, início 

guerra de Canudos, o escritor assinalou a força do 

da 

novo 

me io em urna frase decisiva: "E as linhas do telégraf O tran_§_ 

rnitirarn ao país inteiro o prelúdio da guerra sertaneja ... " 

As relações de Euclides da Cunha com 

transformações da imprensa brasileira aparecem também 

primeiras aproximações de urna linguagem jornalística. 

certeza estava ciente da especificidade da redação 

para jornais, conforme se verifica, de imediato, nas 

as 

nas 

Com 

feita 

dif~ 

renças estil ísticas entre as matérias entregues para a 

prensa periódica e as páginas de "Os Sertões". A constat-ª-

ção , porém, é insuficiente para se identificar um estilo 

jornalístico acabado e m Euclides da Cunha, principalmente 

quando visto a luz do periodisrno daqueles tempos. Conside-

rando a época , já era um ensaio de modernização da lingua

gem jornalíst ica. O ep i sódio em que defendeu Coelho Neto 

na redação de "O Estado de são Paulo" - quando, em 1906, 0 

jornal dispensou a colaboração deste escritor (30) nao 

RJ, Ed. Paz & Terra, 1979, P· 77 

10 Brasil, "os telégrafos iniciados em 1852, em 1 86 4 consta 

m com uMa rede de 187Km, em 1 87 5 com 6286Km. e em l 8 8 9 

l g 9 2 5 K m :• - P I N T O , Virgilio B.N., "Balan ço das Transfor 

- Eco nômi cas do Século XIX ", in PIMTO, m çoes V.B.N.et alii, 

Brasil em Per~t~~iI~i• 3ª ed . , S P, Difusão Européia do Li -------------
ro, 1971, p. 141. 

29 _ TERROU, Fernand, ~_Infor mação, SP, Difel, 19 641 p. 
31

_ 

30 - SODRÉ , N . W., ob . cit ., p. 371. 
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significa que Euc l ides da Cunha estivesse cativo de um 

tilo incompatível com a imprensa periódica; 

tinha outras razões. 

provavelmente 

No tocante a natureza dos jornais, Euclides 

da Cunha foi mais assíduo nas colunas dos diários, sem, tQ 

davia, ignorar as revistas , que naqueles tempos conquist~ 

vam penetração junto aos leitores - (31). O artigo "Um Rio 

Abandonado", por exemplo, foi publicado pela primeira vez 

em 1908 no "Almanaque Brasileiro", editado pela Garnier. 

Outro artigo da Amazônia, o "Entre os Seringais", saiu em 

1906 na revista "Kosmos", a mais recente da epoca e com as 

mais modernas características (32). 

Euclides da Cunha estava sintonizado com as 

mai s recentes conqui stas do jornalismo brasileiro da época . 

. ro plano estr-i tarr.ente 2mpresarial, s:.ias :-e lações conheci 

das com os periódicos apontam um Único critério claro: OQ 

çao por jornais republicanos, moderados e modernos.Foi br~ 

Sempr e se manteve mais próximo de "O Estado de são Paulo", 

que , ainda enquanto "Província de são Paulo", abrigou o jQ 

vem e entusi~sta republicano e permitiu que estreasse !J.â 

grande impr e nsa. A proximidade que se costuma fixar e ntre 

0 jornalista e este diário deve-se em grande parte à iden 

tificação de ambos com a guerra de Canudos. Mas F~c liaesda 

cunha compareceu com constância as páginas de outros periQ 

31 _ Vide u ma r elação destas re v istas c om respectivas datas 

in PINTO, V.B.N. Comunicação_e_Cultu r a_Brasi l ei r!, refer~n 

eia c i ,1da, p. )9. 

32 - " Em janeiro de 1904, s artes gr,Jficas do Br si l 

j 1 e o n d i r; ii e s p a r .1 p e r m i t i r 'J m a r e v i s t ,J e o m o a ' K o s m o s ' 11 _ i n 

SODRÉ, N.W. ob . c lt., p . 341 
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dicos, principalmente no "Jornal do Comércio", do Rio de 

Janeiro, nos primeiros anos do século XX, e no "Jornal do 

Brasil". 

Euclides da Cunha foi um repórter e um com 

pe t e n te jornalista opinativo. A vocaçao manifesta-se com 

c l a r e z a na prática cotidiana da profissão. Não só escreveu 

em di f e r e ntes gêneros, como militou em diferentes edit.Q 

r i as; . Po r pouco tempo, no início da carreira preparou e~ 

c ri tcsde c unho publici s ta. Depois, ainda jovem dedicou-se 

ao j o rna li s mo político, que logo abandonou. Desde a primei 

ra hora ent r egou- s e a o jornalismo científico, à divulgação 

da ciênc i a aplicad a e às considerações sobre a tecnologia, 

conferindo-lhe um a centuado sentido social e e cológico. o 

jornalismo internac i onal f orma um do s c onjuntos de matérias 

mais expressivos da pe r s picác i a de Euclide s da Cunha. At é 

a crítica de arte foi tentada por Euclide s da Cunha, mas o 

peso da carga cien t i f i c i s t a em s uas c onc e pções esté ti c a s 

produziram um resu ltado desa s tro so. Dentre tod a s e stas v e r 

tentes de jornal i s mo , Euclides d a Cunha devotava- se , a cima 

de tudo , aos grande s temas b rasileiros, demonstrando uma 

sensibilidade notável na apreensão das questões e struturàs 

do Brasil , e sempre mantendo em foco a e xpectativa de c on~ 

trução efetiva de um País. 

De mesmo mod o, parecia não se conter num so 

gênero do jornalismo. Aind a que d emonstra s se p ref e r ênci a 

cla r a pelos gêneros opinativos , teve um desemp e nho respei

t ' vel corno repórter e noticiarista da gue r ra de Canudos . 

E t n O O foi que , quando se fala de Euclides da Cunha jor 

nalist , h bitu lmente se refere às ma térias despachadasda 



guerra sertaneja. Enviou da frente de combate seguidas no 

tas rápidas, que denominava " telegramas", às vezes mais de 

um por dia, noticiando os eventos t urgen es. Destacam-se,en 

tretanto, as reportagens diárias , mais alongadas, dando con 

ta do desenrolar da guerra , registrando os fatos atuaispi.e_ 

correndo sobre o conflito e dando informações que não se 

encontram nos demais correspondentes. 

------A riqueza destas reportagens permitiu que se 

as considerasse matérias intepretativas, na medida em que 

a informação desdobra-se no intuito de "enriquecer o ace1: 

vo de conhecimentos da coletividade", enquanto esclarecem 

aquilo que "não é percebido claramente pelo público". Esta 

é a c onc e pção clássica da reportagem interpretativa, que 

a pre ende a substância dD evento, identifica as razoes prQ 

f undas , anali s a e compara, sem abrir mão do julgamento OQ 

jet ivo assentado no "conhecimento acumulado de uma situ-ª 

çao , tendência ou acontecimento". Reflexões mais recentes, 

po r e m, localizam matérias com estas características no jo1: 

nal ismo info rmativo e consideram a reportagem corno "o rel-ª 

to a mpliado de um acontecimento que já repercutiu no org-ª 

ni smo s ocial e produziu alterações que são percebidas pela 

insti tu ição jornalística". É a conclusão de José Marques de 

Melo , que e xclui o jornalismo interpretativo, admitindo só 

os jornal i s mos informativo e opinativo (33). Com certeza, 

Euclides d a Cunha condensava esta tipologia nas matérias 

que enviou de Ca nud os, sempre procurando alertar os leit.Q 

lei rri, p trÓpolir, Ed. Vozes, 1985 . As catego ri zações aci -

me i fl'1 I cad.-ls estão n ,1s páginas 18/20 e 49 ss . 
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res - entre os quais a guerra já repercutia - sobre os"rn2_ 

veis profundos" do conflito ser,tane jo. 

Em conjunto, a obra jornalística de Eucl_i 

des da Cunha, mais que a "reprodução do real",procurou"ler 

o real", identificar "o valor do atual e do novo na conjurr 

tura que nutre e transforma os processos jornalÍsticos'~peL 

co rrendo os trilhos da análise e da avaliação, além de foK 

necer urna versão abalizada dos fatos. Esta classificação 

configura o jornalismo opinativo, que, no fato, descobre 

"valores " nao percebidos pela maioria dos contemporâneos, 

mas sem que , por isto, seja subjetivo (34). A maior parte 

dos trabalhos jornalísticos de Euclides da Cunha situa-se 

conforme esta tipologia, era o procedimento no qual o joL 

nalista se sentia mais adaptado. No âmbito do jornalismo 

opinativo , Euclides da Cunha conheceu diferentes generos, 

mas sempre foi fiel ao artigo. Algumas de suas melhores rnª 

térias são resenhas de obras da época a respeito de algum 

tema fundamental. Além disto, pelo menos uma vez o jornali~ 

ta se fez leitor e escreveu duas cartas contundentes prQ 

testando contra um senador que queria o fuzilarnente de pr~ 

sos políticos durante o governo de Floriano Peixoto (35). 

o genero opinativo mais trabalhado por Eu 

elide s da Cunha foi o artigo, entendido corno a matéria na 

qual o autor "dese nvol ve uma idéia e apresenta sua opinião", 

sendo que esta se rnanif esta "e lararnente, explicitamente "(ao 

contrário do comentário , na qual a opinião "está oculta na 

argumentação " ) . Ainda que o ponto - de -vi sta de quem expoe con 

) - MELO, J .M. de, ob . cit . ps. 47 e 48. 

J 5 - V i d e a e o n e e l t •J a ç ~ o d e s t e s g e n e r o s i n M e 1 o , J . M . d e , 

o b . e i t . , Cdpitulo VII, e m particuL,r ,)$ paginas 97 
s s e 

127 ss . 
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fira a "significação do gênero", o artigo deve salientar a 

atualidade enquanto apreensão do "momento histórico vivido" 

captação das "dimensões menos efêmeras do cotidiano"(36). 

É neste sentido que a pesquisa realça constantemente a at~ 

alidade do jornalismo de Eu:lides da Cunha, equacionando

-a, porem, à dimensão histórica do fato. Mesmo as matérias 

da coluna "Dia-a-Dia", de 1892, nas quais o jornalista aco!!! 

panhava a vida nacional no período de Floriano Peixoto,se!!! 

pre procuraram transcender o evento em demanda da conjunt~ 

ra - ou seja, análise de "uma questão de atualidade, sug_g_ 

rindo ao público uma determinada maneira de vê-la ou de 

julgá-la" (37). A tese demonstra a sensibilidade de Eucli 

d es da Cunha em relação à seu tempo e aos grandes temas 

q u e pre sidiam a dinâmica do Brasil no plano interno e em 

co nexao com a América Latina e o mundo. Alguns artigos pQ 

dem se r e nt e ndidos como artigos-ensaio, especialmente as 

sé ri es , dua s o u mais matérias em contínuo, nas quais o ar

ticul i s ta tratou de avaliar o sistema de idéias que se for 

rnara no Bra sil, a s circunstâncias desoladoras das secas do 

No r dest e e a evolução política do País até a República. 

Euclides da Cunha estava perfeitamente capª 

citado para exercer o jornalismo opinativo. Destacava-se 

por uma i n vu l gar sede de saber que se ampliava pelos cam 

pos das c i ências naturais e sociais, encampando diversosas 

suntos , da polít i c a à tecnologia, das relações internaciQ 

36 - MELO, J.M. d e, ob . c i t ., ps. 92 /93 . 

37 _ A p squisa utiliza i n disc rimin a d a me n te as ex pr ess ~ es 

" e 0 1 u n a 11 
, " s e e ç :j o 11 

, ,; o m o a l i á s , é a d m i t i d o - v i d e 1,H:: L 1) , J . 

M . d e , ob. cit . p. 104. 

, 
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nais a filosofia, das condições das regiões do Brasil aos 

transportes capazes de incorporá-las. Lamentavelmente 

se conhece a constituição de sua biblioteca, Índice 

ordinário para se avaliar a maturação intelectual do 

nao 

extr-ª-

pen 

s a do r e para iluminar as areas de saber e as correntes que 

o in te ressavam. Tem-se, porém, uma idéia dos caminos que 

pe r corre u, fornecida pelas muitas citações de autores,obras 

e esco l as , do Positivismo heterodoxo idealizado da mocid-ª-

de até o "da rwinismo social", sobretudo do evolucionismo 

que o o ri e ntou, s e m o pre nder a qualquer uma de suas veL 

tentes . 

O j o rna li s mo científico de Euclides da CQ 

nha , condensad o e m un s poucos artigos, na maioria das v~ 

ze s di s perso e n t r e outro s tanto s , ainda assim ilumina a C.ª

pacitação p r of i ss i on a l d o a rtic ulista. Numa época em que 

se i gnorava a con stitu i ção f í s ica do Bras il - i mpedimento 

para qualque r projeção s egura d e pla nos nacionai s - Eucli 

de s da Cunha p r ocurava c ompartilhar c om seus l e itores o s 

dad o s mais recentes de pe squi s as e p roposições. Decerto a 

fo rmação nas ciência s na tur a is e na engenharia c ontrib urram 

para dar qualidade ao jornalismo científico, mas, em Úl t i 

ma instân c i a , quem fala é o jornalista através de uma l in 

guag em acess í vel . A confluê n c i a i nte l ectual e n tre a s cien 

cias d a natur e z a e conh eciment o da sociedade, l e v aram EQ 

elides d a Cunha à d i me ns ã o s ocial d a matéria científica e , 

precocement e pa r a a epoca , realçar a m um car áte r nitidamen 

te ecológ i co de se u j o rnalismo científico . 

De urna estatur a privil eg i ada , Eucl ides da 

Cunha contemplava urn a época pr ivileg i ada . Vive u e esc r eveu 
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nas décadas agitadas da passagem do século, quando se con 

figuravam transformações radicais no pensamento, na políti 

ca e na tecnologia. O Brasil passava pelo momento mais sig 

nificativo de sua história independente, desfazendo-se de 

uma regime e inaugurando a república. Não encontrava, con

tudo, os meios para realizar a efetiva construção nacional. 

Esta incapacidade levou Euclides da Cunha a abandonar a 

via publicista que percorrera no início de seu jornalismo, 

trocando a defesa deste ou daquele governo pela investiga

ç ão dos temas centrais da época. Pelo mesmo motivo, logo 

perdeu o gosto pela política partidária, passando a se de 

vo tar as questões objetivas e concretas do Brasil e do mufi 

d o. 

O conhecimento do arcabouço material e hum~ 

no do paí s e r a o requisito supremo para o delineamento de 

qualqu e r p r oj eto capaz do desenvolvimento nacional e para 

p r omove r a população. A própria idéia nacional perdia-sena 

esterilidade da política miúda da rua do Ouvidor, desouali 

ficada para enfrentar o desafio representado pela ignorân

cia q u a se absoluta do território brasileiro e das populª 

ções s ertanejas, pelo desequilíbrio regional e pelo abando 

no do interior do país. Brasileiros até então desdenhados 

na modo rra dos sertões nordestinos ou relegados ao ol v ido 

nos rinc õe s amazônicos eram lançados à cena, protestando 

contra o re c onhecimento exclusivo dos cidadãos do centro-sul 

urbanizado e das z onas d a mata. Canudos e ra um b rado de 

afirmação e não podia se r ign o rado. Mesmo o s territóriosdo 

sul modificavam-se com a penetração de imigrantes eur opeus 

8 pela vizinhança delicada com o Prata , imprescindível aos 
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negócios. Apenas o tremor dos confrontos sangrentos sacg_ 

dia o esquecimento, tal como ocorreu no Nordeste alvoroça-

do e na Amazônia ocidental, que deu à luz O Acre e aprest-ª-

va-se a uma possível guerra com o Peru. Desconhecia-se a 

nação. O Brasil assemelhava-se a um arquipélago de areas 

mais ou menos mapeadas; sequer as fronteiras internas est-ª

vam definidas, como Euclides da Cunha reconheceu no artigo 

"Fronteira Sul do Amazonas". Ignorava-se a situação concr~ 

ta desta vastidão e desta comple .x idade: "O verdadeiro Br-ª

s il nos aterra", dizia o jornalista em uma de suas matérias. 

Entretanto, nesta agitaca passagem do secg_ 

lo , a definição nacional era um imperativo. Fronteiras de~ 

c uradas e populações dispersas convidavam a cobiça das 

g randes potências expans ionistas, inquietas, então, pelos 

r e ajustes na dinâmic a inte rnacional. Aos impérios arcaicos 

e aos novos juntavam-se países poderosos mais recentes a 

disputarem diligente mente uma redefinição das areas colQ 

n iais e a abe rtura de novas zonas de influência. Entre os 

te rri t órios observados estava o Brasil, sobretudo nos limi 

tes litigiosos da Amazônia da borracha. Diante da imensi 

d ão do pa ís e do alcance restrito das instituições est-ª

t ais em aba rcá-lo, a integridade nacional repousava, inevi 

tavelmente, nos cuidados mais ou menos espontâneos de sua 

po pulação , esta sim presente em todos os quadrantes e afei 

çoada à diversidade das paisagens. De modo inconscient eme n 

te detu r p ado , Canudos mostrou o potencial aguerrido do en 

trosame n to h omem e meio; os cearenses do Acre , sob o coman 

do de Plácido de Cas tro , f o rnec e ram o caso concreto da s 

possibilidades de uma popu lação p r edi spos t a contra O adveI 



sário externo. A esta altura, a "populão mirrada do 

ral", como dizia Euclides da Cunha, a rua do Ouvidor, 

incompetente para resguardar os interesses da nação. 
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litQ 

era 

Esta época extraordinária que inaugurava 0 

século XX fascinava Euclides da Cunha, e o preocupava.Quão 

difícil a sintonia com a variedade metodológica em demanda 

do instrumental teórico adequado à interpretação do mundo 

naqueles tempos. Também o pensamento passava por 

ções radicais. O Brasil ressentiu-se com o choque das idéias, 

desde os impasses do positivismo até a disputa entre as 

vertentes do determinismo geográfico e a ascenção da antrQ 

pogeografia. Consciencioso e insatisfeito, Euclides da CQ 

nha experime ntou escolas e filósofos, mas com o senso pre-

dominante pragmJ ti~o . utilizando-as quando lhe eram Úteis, 

sem nunca admitir inteiramente qualquer uma delas. Habitu

almente é identificado com o positivismo heterodoxo, uma 

referência da juventude. Todavia, reticente, fez uma viª 

gem intranquila pela idéias de Comte. Do mesmo modo,passou 

mais superficialmente do que se pensa pelo terreno minado 

do "darwinismo socia l". Parece que entre todas estas co.r. 

r entes aproxima va -se mais do evolucionismo, mesmo assim en 

tendendo -o num sentido lato, sem filiar-se a alguma de suas 

versões e até criticando Herbert Spencer, que chegara a 

~logiar . Claro está que não é objetivo desta pesquisa estu 

dar O pensamento filosófico de Euclides da Cunha, se e que 

houve um. Mas tem de examinar suas concepçoes sempre que 

a leitura das matérias o exige. 

O eixo do pensamento de Euclides da Cunha , 

vale dizer sua inquietação , é a idéia da construção de uma 
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nação. 
f 

Sua obra, e com maior nitidez sua produção jornalí~ 

tica, enfatiza a definição nacional no plano interno e nas 

relações internacionais , sem, contudo, esvair-se em nacio 

nalismo equívoco, tão comum na época. Era um intelectualcoª 

dunado à história, sem que depositasse nesta uma fé cega. 

Po r outro lado, no afã em conhecer os temas que observava e 

no esforço em redimensionar os fatos que informava acabou 

transcendendo o tempo e, hoje, em grande parte suas matérias 

jornalísticas são documentos históricos. É o destino do jor 

nalismo de qualidade; não tem este finalidade, mas torna-se 

história. Há muito de comum entre o jornalista e o historiª 

dor. Ambas as áreas têm o tempo a aproximá-las e a diferen-

c i á -las . O jornalismo ocupa-se do tempo rápido, de ritmo 

á g il dos e v e ntos, enquanto que a história prefere , o âmbito 

das conjunturas e das estruturas (38). 

Assim, a tese se propoe um outro objetivo. 

Ge r a lme n te , Euclides da Cunha é estudado em seus contéudos 

li te r á rios e, menos frequente, em suas concepçoes metodoló

gicas . Esta pesquisa quer apontar os vínculos de Euclidesda 

Cunha com sua epoca, os compromissos que aceitou fazer com 

o momento histórico em que viveu e que estão expostos no 

conjun to d a produção jornalística. Portanto, conscientemen

te deixa rá à parte a literalidade dos textos. Por outro l a 

do , não sendo tese sobre a história daquele período, so ig 

corpo r a as in fo rmações históricas referentes às experiên 

cias de Euclid e s da Cunha, isto e, ao que seu jornalismo en 

seja e incita . 

3~ _ Pdra esclareci me n to ~ respeito do te mp o n as c i ê n cias hu 

m,3nas, vide BRA IJ OEL, Fer n and, "H istória e Ciê n c i as Sociais 

( A Long Our ,1ção) " , in Revista_de_HistÓria, a n o XV I , n Q 62 

Jbril/junho de 1965, editada pela FFLCH/IJSP, 1965, p.261 ss . 
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O tema depara-se com o primeiro desafio : 0 

port e e a diversidade temática do material jornalístico de 

Euclides d a Cunha. Desafio estimulante, como toda sua obra 
' 

que r ec ome nda por se optar pelo exame das condições concre-

tas e me ntais referidas pelos textos do jornalista. Os a..§. 

suntos s ucederam-se, agitaram-se os pormenores a procura do 

equac i oname nto c o ill a visão do articulista. A bibliografia 

dilatou- se a té o ponto e m que se impôs uma seleção 

ta ao essen c i a l, ao tema proposto. 

restri 

Co e r e n te c om a proposta de recuperar a ati-

vid ad e jornalíst i ca d e Euclides da Cunha, a tese procurade_i 

xá- lo fal a r o ma i s po ss í ve l. São frequentes as transcrições. 

De s i prépria , a pesquisa j á a rtic ula o pens amento do jornª 

lis ta e o contexto r efe r i do em seu escrito. 

Finalme nt e , como distribuir o conjunto d e 

textos s obre urna eno rme gama de as suntos ? O caminho mai s 

fác il se ria juntar as ma térias c onforme a temátic a . Mas com 

este si stema se pe r de r ia a f inalidade d e e ntend e r o j o rn-ª-

lista e m s ua formação e militância . Decidiu- se por obse~ 

var O c ontínuo cronológico até a maturidade de Euclides da 

cunha , quando e ntã o a simultaneidade dos temas que publica 

va e xigiu a o r denaç ão d as matérias de acordo com a incidên

cia do conteúdo . O Índi ce esclarece a estruturação fina l . 

Ao le r Eu c l i d es d a Cunha, a pesq uisa teve a 

vis ta as seguintes palavr as : "Escri t o está: 
1 
Era n o i n í cio 

0 
verbo! 1 /Começo apenas , e já me exacerb o! /Corno hei de ao 

verbo dar tão a l to a preço ?/De outra interpretação careço ; / 

se 
O 

espírito me deixa esc la r e cido , /Escrit o e stá: No início 

o Senti o !" (39) . 

)? _ GOETHE, J . Wolfgang vo n , ~2~~~~' l i p arte , Belo Horizon 

e , Ed . Itatiaia, S~o Paulo Ed u sp, 1?81 , p. 68 



UMA VOCAÇÃO 

"Venci por mim so, sem reclames, sem P-ª. 

tronos, sem a rua do Ouvidor e sem rQ 

das." 

(Carta ao pai, 25.2.1903) 



ESTRÉIA NA IMPRENSA 

desconfio muito que entramos no 

desmoralizado regime da especulação mais 

desensofr ida e que por aí pensa-se em 

tudo, em tudo se cogita, menos na ?átria. 11 

(Carta ao pai, 14.6.1890 ) 
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O fato de um jovem escrever para 0 jornal 

de sua escola nao e suficiente para indicar urna vocaçao jo~ 

nalística. É hábito corriqueiro, principalmente nas ger~ 

ções passadas. Mas a idéia começa a tornar forma se 0 jovem 

confessar que das diferentes possibilidades abertas pelo fQ 

turo preferia o jornalismo entre todas as profissões.A cif 

cunstância adquire inegável importância ao identificar as 

origens da vocaçao de um jornalista ilustre corno 

da Cunha. 

Euclides 

Aos dezoito anos Euclides da Cunha colabor~ 

"ª e m "O Democrata", uma publicação de estudantes, na qual, 

mais que os indefectíveis versos, escrevia crônicas com serr 

sibil idade para os problemas imediatos de alto calibre, CQ 

mo, por e xemplo, a relação entre a técnica e a natureza e 

favorável a es ta Última. Na matéria "Em Viagem", de quatro 

de abil de 1884, descrevia um panorama bucólico de um dia 

de primave ra para confessar - se entr~stecido ao ver "entre o 

2 1aro azul da floresta, a linha da locomotiva, como urna rQ 

a fatal na fronte da natureza ... ". Admitia que o chamassem 

,:.e "antiprogressista e anticivilizador", mas haveria de rg 

clamar sempre: "o progresso envelhece a natureza" (1). E.§. 

te tema , ape sar da posterior tintura positivista e da fé 

nas ciências , apareceria ainda muitas vezes na obra jornalÍ.§. 

ica de Eucl ides da Cunha, compondo suas melhores páginas. 

Poucos anos depois, ainda na Escola Militar 

. "Em Viage m", publicado no "0 Democrata" de 4- de a b r i l 

d e 1 >J 13 4- , i n C O U T I II H O , A f r n i o ( o r g ) , E u e l i d e s _ d a_ C u n ~i..:.. O b r a 

V O 1 I , O b . c i t . p . 519/520 . 
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da Corte, Euclides da Cunha confessari·a a seu colega Morei-

ra Guimarães o pendor pelo exercício do jornalismo entre os 

caminhos profissionais que se apresentavam (2). Ao jornali.e, 

mo sentiá-se destinado e armado para a d f d • ' e esa e ideias, de 

monstrando, assim, desde logo, o traço que desenvolveria no 

ofício , o jornalismo opinativo , de combate, no qual mais se 

d e stacaria , bem mais que como repórter da guerra de Canudos. 

A participação em jornais acadêmicos nao 

f o i na vida e na formação de Euclides da Cunha mera ativid~ 

d e ha bitual entre os jovens de sua geração, que em seguida 

a r e l e gavam em detriment0 dos afazeres de outras profissões. 

Além daquela confissão significativa, manteve a presença em 

jorn a i s obscuros até ingressar no jornalismo profissional , e 

seu pe ndo r por es t e mistér era bem maior do que se poderia 

assinala r, po i s a t é mesmo costumava ensinar jornalismo e 

caricatura pa r a os me ninos da pensão em que morava (3). A 

opção con sc i e nt e indica que via a imprensa periódica corno 

meio para a açã o s ocia l, instrumento de divulgação de idéias 

e não simples d erivati vo para eventuais qualidades 

rias e f ilo s ó ficas da mocidade. Comprovam-no a escolha da 

temática q ue perfilaria constante seus escritos, desde a 

adolescência a té as quadras da maturidade, bem corno a prepª 

ração teór ica pa ra a atividade tarefa não pouco árdua, PQ 

r~rn básica para consubs t anciar o exame dos grandes temas nª 

ciona is e huma n os de se u tempo. e enstatar- s e-á uma linha gem 

RADE Ol{ mpio de Souza, Hi stÓ ri a_ e_In te rpr e t a _ç _ã _o ___ d_e 2 - ,\ fl D , 

"()s Sertões " , São Paulo, Ed. Edart 1960 , p.32 . 

------------
) - Ide m. 
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que vai do texto juvenil de "O Democrata" até os embates 

cruciais do mundo na passagem do_ século e d · o reaJustamento in 

terno do país, dramaticamente representado em "Os sertões"e 

em textos dados à imprensa periódica, tais como a ocupação 

de territórios virgens da Amazônia, as relações entre o 

progresso e a natureza, a sociedade e o brasileiro, as dif~ 

renciações internas do Brasil e sua adequação com outras n~ 

çoes . 

A vida levou Euclides da Cunha~ cutras ati 

vidades que lhe permitis sem construir as condições materiais 

para a subsistênc ia da família, e como engenheiro fez caI 

~e ira no serviço p~blico do 22tadc de s5o P~ulc. Em carta 

ao a migo João Luiz Alves definia-se como homem comum abSOI 

vido pelas solicitações do cotidianô e ocupado em estabele-

c c r um~ sit~a ção s e gura p2ra Q existência . Revelava-se li -V 

homem titubeante , preocupado em arranjar alguma coisa 

tiva sólida e estável para a vida ... " (4). Mas até a 

p r eco c e ~ur.ca a 8ar.cor.ou o jcr~al isilio, per e1e viste 

rela 

morte 

CCTttü 

ativ i d ade de onde sairia "Os Sertões", pois corno repórter da 

gue rra sertaneja , teve a atençao voltada para as condições 

d ~ rcnf7~to e, alÍ prese~te, em que engen raram ~ - ----- observação 

direta, à cata de notícias, reviu conceitos e vislumbrou uma 

nacional idade bem mais complexa que a noçao generalizada. 

Tâo fo rte era o fascínio pela irnpren~a ~eri6dica que o en 

genhei r o d i s pôs de suas ocupações "sólidas e estáveis",abaD_ 

don ndo até um pro j e to de rodovias paulista , para lançar-se 

corno repó r te r no to r velinh o d o conflito nordestino . 

Jpud At l DRADE, O . de 5 . , ob . cit . , p.75 
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De modo que se torna impossível entender 

jornalismo como fase passageira na vida de Euclides da 

o 

nha, mesmo que fase importante para a elaboração de "Os Se_r. 

tões ", e tampouco como exercício paralelo, de apoio a 

c r i t o não jornalísticos. Durante bom tempo, e no perÍodorrais 

de lica do de sua vida, expulso da Escola Militar e afastado 

da família, encontrou em são Paulo o abrigo e no jornalismo 

a prof i ssã o e o veículo de idéias. Mesmo depois, enquanto 

engenhei ro, conservava a convivência sistemática com as 

ginas dos j o rnai s . Um de seus biógrafos enfatizaria 0 

critor , coloc a ndo em s e gundo plano as demais ocupações 

Euclid e s da Cunha o u r e l e gand o-as a simples elementos 

s u s t e nta ção na p reparação de "Os Sertões", referindo-se 

esc ri to r " e ncoberto e m pe l e de repórter". Mas o mesmo 

g r afo se r e nde dian te da vida multifacetada de Euclides 

de 

de 

ao 

bi.Q. 

da 

Cunh a , d i ze ndo que o r epó r ter de Canudos e ncobria "no 

lo de e ngenheiro o e scri t o r q u e realment e e ra" (5). 

sões int rincadas de uma inte r p r e taç ão tradicional. 

títg 

Conclg 

A marca r egi s t rada de Euclides da Cunha e 

prec isamente a complementaridade das esferas de atuação. Eg 

el i de s d a Cunha fo i um destes intelectuais que não ood em 

se r v i stos de um s o ~ngulo . A obra multiforme que p r od u z iu 

e com ce r t eza fruto de p r o f undas i nquietações perant e urna 

epoca r ica em temas e com r e c u rsos metodológicos compl exos 

advindos da fe rmentaçao filosó fica d e um do s períod os mai s 

a rrebatados da h i stór ia c ontemporane a , no qua l o r a as teQ 

ris conviviam, o r a se sobr e punham urnas às outras numa caK 

b 1 da D ~sta constataçã o a c res c e o ri t mo r~ira c.esa a .J • •• -
-do d_g 

senrol r da histó r ia o Brasil , num mome n to de substituição 

5. \t/OR\DE, O. de S . , ob . r,it ., p . 1513 . 
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de regime político e de reassentamento das diferenciações 

regionais, e das relações internacionais na conturbação que 

prefigurava a Grande Guerra. Euclides da e h • una viveu o fenQ 

meno de modo profundo, até mesmo sentido, uma vez tocado p~ 

la emoçao intelectual, alcançando para além de sua produção 

a diversidade de exigências da própria vida, e a3sim bordarr 

do uma tecitura vivencial da qual é impossível extrair uma 

so variante sem prejÚizo do conjunto. 

O brilho -de "Os Sertões" obscurece as d2II1ais 

ativ idades de Euclides da Cunha, as quais, se não podem ser 

sepa radas no plano vivencial, devem ser iluminadas uma a 

uma , pos to que, relacionadas ao conjunto, constituem cada 

qual uma faceta relevante e digna de atenção específica a 

fim de serem resgatadas da penumbra a que as condenou o ful 

gorda obra 
, . 

!Ti ê .V.: lffiê.. 

É lícito afirmar que "Os Sertões" e todos 

os esc ritos de Euclides da Cunha nasceram da conjunção • de 

atividades no Jornalismo e na engenharia. Ele próprio notou 

esta confluência ao referir-se à crítica de Araripe Júnior 

a "Os Sertões", comentando o quanto era inerte a opinião"me.§_ 

mo entre espíritos mais cultos , pois, dizia, "eu - que até 

então era engenheiro-letrado, com o defeito insanável de 

emparcei rar às parcelas dos orçamentos as idealizações da 

Arte' ', desperta va urna imagem nova. Após a crítica de Arari 

pe Júnior , percebia , tornara-se "um escritor, apenas transi 

toriamente desgarrado da engenharia" . Antes , e s c 1 ar e c eu ,era 

meio p rofissional e meio artista , o que "me tornava um i n 
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truso em todas as carreiras" (6). 

Tomando "Os Sertões" como habitual ponto de 

referência , verifica-se que recebeu do jornalismo uma con 

tribuição direta, suficientemente conhecida a influência 

que exerceu sua permanência em Canudos. _Da engenharia, uma 

contribuição indireta. A temporada que passou em são ,José do 

Rio Pardo após o regresso dos sertões da Bahia propiciou o 

distanciamente necessário dos centros conturbados da políti 

ca miúda e das questiúnculas das seitas republicanas, que 

invariavelmente haveriam de interferir na exposição dos f~ 

tos sertanejos que assombraram a primeira década republic~ 

na. Em são José do Rio Pardo encontrou um grupo de amigos 

certos que pela primeira vez ouviram a leitura das páginas 

de "Os Sertões " e a comentaram, além de fornecerem subsÍ 

dios . Admite-se o epíteto de "engenheiro-escritor" que lhe 

confere Ol impio de Souza Andrade , reconhecendo que em são 

Jos é do Rio Pardo "a ponte e o livro ( ... ) foram sua 
, . 
unica 

preocupação ". Aliás, enquanto o engenheiro reerguia a ponte 

de são José do Rio Pardo, o escritor construía ao lado do 

canteiro de obras a cabana na qual pudesse elaborar o livro, 

economizando o tempo das indas e vindas entre a residência 

e O local de t rabalho. Intercalava nos momentos de folga de 

um trabalho o prosseguimento do outro ( 7). 

Nestas circunst;ncias, o vínculo entre o 

escrito r e a engenharia ainda seria exterior e so com mui to 

boa vontade poder - se - ia ir além da aproximação epidérmica 

,S - Cart de Euclides da Cunha a Araripe J~nior, Lorena, 9 

d e m ,1 r ç o d e 1 ? O J , i n V E t~ Â t~ C I O F I L H O , F • , f.'::~~..!:_,'.:!_!:,~_E_~--~.'::!2.~ a 

e Seus Ami0os, ob. cit , . , p. ~3 --------------
1 _ \ tl DR ;\ D E , O . d e 5 . , o b . e i t . , p. 14 7 e 1 7 9. 
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das ocupaçoes, nada indicando um vínculo intrínseco.Este PQ 

derá ser encontrado nos frutos que rendeu ao escritor e joK 

nalista as viagens que empreendeu pelo interior de são Pag 

lo e do Brasil no cargo de engenheiro e que lhe propiciaram 

a descoberta de paisagens e de tipos brasileiros. Os itin~ 

rários do engenheiro alteraram muitas de suas concepções e 

imprimiram ritmo e rumo diferentes a suas reflexões acerca 

dos temas nacionais tratados no material jornalístico. 

Mas é de bom alvitre cosultar o próprio Eg 

elides da Cunha a respeito de suas atividades. Cedo começou 

a distinguílas e a privileg1.a'-las na medida em que se deix-ª 

va absorver pelos assuntos que o motivavam e o atraíam para 

as páginas dos jornais. Não demorou e considerava cada vez 

mais estranha às suas preocupações quaisquer obrigações que 

0 
tran sportassem para longe da pesquisa e da imprensa. O 

"engenheiro-escritor" dedicava-se a eliminar o primeiro teK 

mo do binômio, afirmando que a engenharia era sua "tábua de 

salvação ", mas que não lhe permitia dedicar-se aos livros 

e aos escr itos. Pouco a pouco a engenharia tornou-se um ob~ 

táculo invencível: "Preocupo-me ( ... )muito pensando no fg 

turo para o qual terei talvez aptidão para seguir, mas ceK 

to não tenho I jeito'". E procurava escapar, "sair do desvio 

-riorto da engenharia sem descarilar" . (8) .Com efe_ito, a função 

de engenhei ro ajudante da Superintendência de Obras PÚbli 

cas do Estado de são Paulo absorviam-no sempre mais, envo l

vendo-o num caudal de solicitações próprias ao cargo e em 

9 _ Se ria e ntediante transcrever aqui as inu mer~veis confis 

s~es da fru s tra ç ~o d e E u c lid e s da Cunha na profi s s ~ o d e 
e n 

ge n he iro na me dida e m qu e se e nvolvia mai s e mai s c o m 0 5 te 

m a 5 , J e s 1J ,) e p o e 
Re meta - se a c orr es pond P. n r. 1· ~ tr • - - ,, a n sc r1 ta po r 

E tl Â ti C I () F I L HO , F . , o b . e i t . , d a q 'J a 1 
f o r ,1 m r e t i r a s a 5 o b 

s e r vaç~es J c im a , p . 56 e 63 . 
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viagens intermináveis. Construiu, reformou e projetou pelo 

menos em uma vintena de cidades paulistas, sempre se deslo

cando a ponto de afirmar que sua casa era uma ''tenda árabe~ 

sentia-se estranho às ocupações inerente:,ao emprego "sólido 

e estável ", o que se comprova por seu cartão de visita, de 

onde pouco a pouco foram retiradas as indicações das ativi 

dades estranhas a suas motivações de início, o cartão esta~ 

pava "Euclides da Cunha, Bacharel em Matemática e Ciências 

Físicas e Naturais", sem referência à engenharia; depois 

mais nada, excluiu tudo, só ficou o nome (9). Entretanto,ne~ 

tas constantes v~agens, desvelava o Brasil quase todo igno

rado do cidadão urbano. 

Na multiplicidade de atividades de Euclides 

da cunha o jornalismo representa uma variante própria. Não 

constitui uma simp l es contribu ição à obra de um pensador. 

Basta observa r que o próprio "Os Sertões" é concepção e fr.)d 

to do trabalho do repórter competente, mesmo porque não Pº.!d 

cas de suas páginas foram originalmente redigidas C8mo mª 

téri a des tinada à imprensa periódica e depois 

texto jornalístico e ajustadas a um trabalho 

decantadas do 

de mais fÔl~ 

go . Certamente "Os Sertões" não é trabalho jornalístico,pois 

em tudo escapa às características e aos fins inerentes ao 

pe riodismo. É, isto sim, nascido em parte do ofício do r~ 

pórte r. Os bons jornalistas ampliam e aprofundam uma mati 

ria de modo a resultar numa obra de fôlego que pode perman~ 

cer nos limites de uma grande reportagem ou se incorporarao 

conjunto de trabalhos que nada têm de jornalístico. 

'J _ A ti DR A D E , O . d e S . , o b . e i t . , p . 7 6 e 7 8 



45 

A fim de esclarecer a rigorosa im p 1 i e ação 

da obra multiforme de Euclides da Cunha é necessário exarni 

nar sua atuação nos d iferentes campos, inclusive no do joI 

nalisrno. Caso contrário, aí sim, ocorreria a ruptura do con 

junto, urna vez que somente se daria valor, ou ênfase, ao ag 

tor de "Os Sertões". Não são poucos os estudos sobre as di 

versas áreas do conhecimento que mereceram a atenção de Eg 

elides da Cunha - o naturalista foi abordado por Roquete 

Pinto, o antropólogo por Egon Shaden, o geógrafo por José 

Veríssimo da Costa Pereira, o sociólogo por Anton io cândido, 

0 hi~toriador por José Honório de Silos, a contribuição p~ 

ra a história militar por Umberto Peregrino. Trabalho de 

maior ou menor fôl ego , apontando as características da obra 

euclidiana . Mas todas as vertentes que percorreu seu gênio 

inquieto e ncontram-s e não apenas em "Os Sertões", mas nas 

matérias que entregou para a publicação na imprensa periódi 

ca . Acontece que os piferentes estudos sobre Euclides da Cg 

nha assentam- se no "Os Sertões ", enquanto que existe urna pr_Q 

dução especificamente jornalística, dispersa ou mais restri 

ta, enfeixada nos volumes menos desconhecidos do "Contra_§_ 

tese Confrontos" e do "À Margem da História" e ainda nas 

reportagens do "Canudos: Diário de Urna Expedição". 

o jornalista nao era simples veículo 

idéias e se o fosse seria insuficiente para designa~ ~m 

de 

elides da Cunha jornalista, poi s o mero escrever para um p~ 

riÓdico não faz o jornalista . Euclides da Cunha militava no 

jo rnalismo profissional desde que se transferiu para são 

Paulo apos a expulsão da Escola Militar; vivia disto, traba 

lh va na redaç~o , recebia a incumb~ncia de pautas . 
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O ingresso de Euclides da Cunha no jornali~ 

mo profissiona l deu-se em circunstâncias que se repetiriam 

em toda sua vida como marca típica, sempre em combate pela 

defesa dos valores republicanos. Entendendo a República CQ 

mo O "bem público", conceito que os primeiros governos r_g_ 

publicanos iriam descuidar, dedicara-se quando moço à agitª 

ção política que precedeu a derrocada da Monarquia e esta 

luta, que provocou sua expulsão da Escola Militar, orienta

ria seu jornalismo de primeira fase no "A Província de são 

Paulo" . 

Ainda no Rio de Janeiro, tentara cursar a 

Escola Politécnica, mas por falta de recursos econômicos r~ 

tirou-se sem completar um ano de estudos - tempos depoispin 

da à procura de um curso s uperior, tentaria de novo aquele 

curso e pelas mesmas razões nem chegaria a reingressar. A 

Escola Militar da Corte representava na época o desaguadog 

ro forçoso dos filhos das classes médias e dos pequenos prQ 

prietários que desejassem seguir uma carreira e não dispuse~ 

sem de meios para tanto. Na Praia Vermelha, Euclides da Cg 

nha encontrou o curso de engenharia e de ciências físicas e 

naturais , disciplinas que agradavam a seu espírito. Filho 

de um fazendei ro estabelecido em Descalvado, no Rio de Jª 

nei ro , e depois em são Paulo, Euclides da Cunha encontraria 

a brigo no curso militar e passaria a conviver no a mbi ente 

carr e gado de pol ítica e marcado pelo positivismo de Benjamin 

Co n s t a n t . 

No clima impregnado de ideologia republicana 

e da sistemática agitaç ã o pos itivis ta q u e a ca r acter i zou , 

Euclides da Cunh a l ogo es t a v a e n vo l v i do nos acontec ime n tos 
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que implantariam o novo regime um ano depois. Em novembro 

de 1888 deu-se o episódio que viria a cobrir de notoriedade 

0 jovem aspirante. Durante a apresentação solene do espadª 

chim de cadete ao ministro da guerra, Euclides da Cunha lan 

çou a espada ao chão após tentar inutilmente quebrá~la num 

vivo gesto de protesto contra a Monarquia. Os colegas que 

deveriam acompanhá-lo no ato retraíram-se e Euclides da c~ 

nha foi preso. Aguardava julgamente, mas a tolerância impg 

rial e a conveniência em esvaziar tais episódios naquele mQ 

mento delicado da vida política, permitiram ao jovem escª 

par das dificuldades sem nenhuma penalidade séria. Ne câmª 

ra, Silveira Martins retirou o contéúdo político do acontg 

cimento , alegando que o cadete era neurótico, um fraco de 

nervos . Joaquim Nabuco argumentou que o caso não era digno 

de nota, preferindo alertar sobre os sintomas que denuncia

vam uma situação política exacerbada . Enquanto isto, o pai 

de Euclides da Cunha interveio, pedindo uma audiência com 

Dom Pedro II. Em suma, a expulsão do Exército por esgotamerr 

to nervoso foi a Única sanção . Ao que se sabe, somente uma 

Z 
e s uperficialmente, Euclides da Cunha referiu-se a e~ ve , 

tes acontecimentos . 

Seu nome tornou-se conhecido e o jovem rg 

belde era visto como herói nos meios republicanos, nesta 

condição sendo recebido em são Paulo, para onde se transfe-

riu . os republicanos paulista s homenagearam-lhe e imediata 

mente Euclides da Cunha foi aceito como jornalista no " A 

Província de são Paulo ", que , noticiando sua chegada , oferg 

eia-lhe ao mesmo tempo as colunas do jornal . são Paulo, de 

ond 8 Euclides da Cunha jamais se desvincularia , apesar das 



48 

constantes viagens ao Rio de Janeiro, foi mais que abrigo 

na difícil ocasião. Ofereceu a oportunidade para que Eucli 

des da Cunha conferisse aos acontecimentos da Escola Mili 

tara dimensão política sobreposta a mera "reação nervosa". 

Por outro lado, mantinha em evidência no novo regime que tQ 

dos sabiam estar às portas o nome prestigiado que, se ca{do 

no esquecimento e sem o curso militar, comprometeriam seu 

futu r o . 

A calorosa acolhida em são Paulo representª

va , entretanto, mais que o reconhecimento p~blico a um ''h~ 

rói " ou s imples retribuição a uma participação no movimento 

republicano. Euclides da Cunha era uma pessoa indicada para 

contribuir na ativação da campanha nos estados e no ree.r_ 

d a comba tividade dos jornais engajados na luta p_e 
guimento 

lo novo reaime . Embora são Paulo contasse com a tradição re 

publicana inaugurada em Itu há quase duas décadas e com um 

dos melhores grupos republicanos representado por Rangel 

Pestana , 
e ntre outros, a agitação, que sempre norteava o mo 

vimen to, 
exigia inovaçoes sistemática. Eix o básico do re p_!l 

blicanismo e s ua fonte de existência, a agitação era 0 
, . 
uni 

az de atender o vazio teórico que o positivi·sm~ co fator cap • ., 

log rara preencher. Queixava-se Alberto Sales, um dos 
jamais 

a d ivulgar os fundamentos filosóficos para o novo r _e 
pouco s 

. a imprensa da província "tem representado e cont.1_· g1.me , que 

nua ainda a representar um fator de pequena valia na grande 

obra de propaganda política ". Afirmava o auto r do "Catecis 

mo Republicano" que por vezes ocorriam espontaneamente fª

t:.os propícios à difusão das idéias republicanas , mas "nenhu 

ma vez , ao menos com proveito real , tem sabido a imprensati 
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rar partido destas circunstâncias para alargamento das n_Q 

vas doutrinas". Alertava que "é absolutamente necessário, e 

mesmo urgentíssimo que, em vez dessa norma de completa pas 

sividade ( ... )assuma a imprensa republicana urna posiçãorrais 

ativa, mais corajosa, mais intrépida e mais~ altura de sua 

elevada missão evangelizadora". Alberto Sales assinalava e~ 

tar convencido de que "aquilo que antes de tudo necessita 

0 
partido republicano e que seus chefes, ao lado das lutas 

eleitorais, não se esqueçam também da obra do doutrinarnento" 

( 10) . 

Euclides da Cunha saberia aproveitar o am 

biente propício a realização do anelo confesso de se dedi 

car ao jornalismo corno o campo para Q embate de idéias. Corno 

tal ingressou no "A Província de São Paulo", periódico r_g_ 

publicano de prestígio que nutria o gosto pela polêmica P-º

lÍtica e literária , ostentando urna linha de tendência opinª 

tiva corno bem convinha ao futuro autor de "Os Sertões". 

lRQQ 
----..J, aos 22 ar.ss, Et!clid~s 

da cunha estreou urna sequência de matérias que continham as 

características de sua atuação futura, textos de combate, 

c
0

mo ele queria, e que seriam a marca registrada. u~ forte 

radicalismo e um certo gosto pelo impacto sao indicados 

lo ps eudônimo Proudhon escolhido por Euclides da Cunha, 

la rubrica "Questões Sociais", que encampava as matér ias e 

pelos títulos, corno "Revolucionários" ( 11 ) . Estes nomes de 

Rep~blica, S~o Paulo, Cia. Ed. Nacional, 1965, p. 8 1 

1 1 - i d e C O IJ T I ~l H O , A f r â n i o ( o r g ) , o b . e i t . , p. 543 ss toda 

esta parte do vol . I intitul da "tlovi ciado da Imprensa". 
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, . 
efeito eram necessarios para que o jovem Euclides da Cunha 

definisse a orientação de pensamento que o animava, não tarr 

to para esclarecer as convicções republicanas, que eram nQ 

tórias depois da expulsão da Escola Militar, mas para situª 

lo no interior do movimento republicano, que se dividia em 

grupos não raro inconciliáveis prevalecendo o conflito err 

tre "metafísicos" e "livre-pensadores". A resposta de Ben 

jamin Constant a seu crítico, o deputado bahiano Augusto de 

Magalhães Tacques, demonstra estas divergências e de certo 

modo esclarece o psudÔnimo Proudhon assumido por Euclidesda 

cunha . Dirigindo-se ao parlamentar bahiano, Benjamin Con~ 

tant adverte -o a não confundir todos os positivistas: "A e~ 

pressao filosofia positiva foi o tema sobre o qual V. Exa. 

variou . Falou a respeito de Proudhon, Darwin, materialismo, 

socialismo, comunismo, etc., e envolveu no meio de tudo i~ 

to a Filosofia Positiva! Fez de todos estes elementos lI 

reconciliáveis um monstruoso conjunto, urna escola, uma sei-

ta , e fez -me sectário e caloroso defensor dela! •.. " este 

equívoco , continuou, era "uma afronta sem igual". Por estas 

razões, Benjamin Constant considerava Alberto Sales "um d3. 

queles monstros morais dignos da mais profunda execração" -

embora Alberto Sales nunca citasse o socialismo e sim DaI 

win e o materialismo ( 12). 

Não se afirmará que Euclides da Cunha tirou 

c onscientemente o p seudônimo Proudhon desta carta pública 

d e Benjamin Constant , e se o fez seria impossível saber, TIE.S 

com certeza a escolha do nome do socialista francês emergia 

daque la e fervescência produzida pelo conflito entre republi 

12 - VITA, Luis Wash i ngton, ob. cit ., p. 73. 
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canos e monarquistas, positivistas heterodoxos e ortodoxos , 

positivistas e evolucionistas, entre tantas. Não eram debª 

tes inócuos, pois deles derivariam os rumos republicanos, a 

d e finição dos luminares de pendor autoritário e os lib~ 

rais, fazendo, aliás, corno se vera, com que Euclides da cu 

nha mantivesse urna relação reticente com os governos 

~licano s que veio a conhecer. As convicções que expôs 

repQ 

pela 

impr e n s a s eriam corroboradas por definições pessoais que 0 

levaria m a distanciar-se do governo de Floriano Peixoto apos 

urna a prox imação incômoda, e o permitiriam, mais tarde, con 

fessa r as r e servas quanto ao positivismo e sua predilec,ão~ 

las idéias de Herbert Spencer. Um caminho que aida iria peI 

corre r mas qu e está sugerido nas noções liberais expressas 

já no seu primeiro jornalis mo. 

Nes te momento privilegiado para os que têm 

0 
gosto pela política e pelo debate , Euclides da Cunha filo~ 

trou-se perfe i tamente a j usta do, inaugurando a vida d e joI 

nalista pr of i s sional c omo gostava e exercia de modo e xclusi 

vo : maté r ias d e opinião sobre os grandes temas nacionais. 

Euclides da cunha assegurou um lugar entre os j o rnalista s 

brasilei r os motivados pelo pendor ensaístico. 

A primeira matéria de Euclides da Cunha n o 

"A Provínc ia d e s ão Paulo" chama va-se "A Pá t ria e a Dinas 

tia" e foi pub l icada aos 22 de dezembro de 1888 ( 13 ) . J á es 

tava imersa na a t ualid ade dos acontecimentos. Suspei to de 

atividades políticas , Deodoro da Fons e c a f Ôra de signad o pª 

ra servi r num posto militar distan te da Co r te a p r etexto de 

obse rvar movimentos militares entre o Peru e a Bol í via. An 

13 _ C 0UTlt l H0, Afrânio (org), ob . cit ., p . 543. 
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tes que defender abertamente Deodoro da Fonseca de urna deci 

sao que a rigor era assunto interno do exército, Euclidesda 

Cunha apropriou-se do caso para criticar algumas orientações 

d o governo monárquico. Condenou o militarismo ao tecer corr 

sid erações sobre o pretenso choque entre as duas naçoes arr 

d ina s e utilizou uma linguagem dura e de franco desafio,afiI 

mando temer o "consórcio entre o pensamento e a espada" e 

ac u sando o gove rno d e antepor "à política da pátria a poli_ 

tica i mpe rial". Ao mesmo tempo deu um golpe numa das mais 

t ípicas in s tituiç õe s monárquicas, a Guarda Nacional , que "é 

e n t r e nó s um mito". A celeuma, denunciava, nada mais era que 

"a ação teat r a l do go v e rno" com objetivo Único de "dispe.!:_ 

s ar para enfraqu e c e r", poi s "dispersa o exército, e tendo-o 

as s i m, não podendo destruir-lhe no cérebro a noção digna 

que começa a te r d o f uturo - excita-lhe a ambição com a irnª 

gem encantadora de f uturas glórias". Tocava, assim, no porr 

to centra l: o governo procurava dispersar o e xército e 

atraí - lo para um " i n i migo c omum externo" a fim de d e sfaz e r 

a "noção digna " q u e os militares começavam a t e r do futuro, 

ou seja , a idéia repub licana. 

A matéria seg,_ür:.t.e, sob a rubrica " Qu e stões 

sociais" , compõem-se d e dois artigos inti t ulados "Re volucio 

ná rios" e "1889" , publ i c a d os respecti vamen t e em 29 de dezem 

b ro de 1888 e qua t r o de j a neiro de 188 9 ( 1 4) . Na prirnei ra , o 

jornalista adm i tia urna r e volução encamin had a " p e l a l óg ic a 

inquebrantável de uma dedução cient í f i ca " e liderada por d~ 

mocratas que atua riam como geômetras através da " observação 

e pelo estudo '', nunca com guilhotinas , mas com escolas . Cri 

ticava a Monarquia , atribuindo - lhe o " ca rranqui s rno das d_i 

1 4 - C () IJ T I t i H O , A f r â n i o ( 0 r g ) . , 0 b . e i t . , p . 5 4 s / s 4 7 . 
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nastias portuguesas", a ela contrapondo urna "fraternidade 

que se estabelece pelo cérebro e pelo coração" e que se 

orientava "pelo raciocínio", a isto chamado "civiliz-ª-

ção" (15). 

O título da matéria seguinte "1889", em 

mas da pretendia comemorar o ano novo que se inaugurava, 

sim homenagear o centenário da Revolução Francesa. o jorn-ª

lista comentou a Declaração dos Direitos Humanos e citou Ti 

radentes. Lembrou que o progresso da humanidade se dá paula 

tinarnente , através de um trabalho que se realiza "por urna 

acurnul'3.ção proporcional de energia", mas quando obstado eclQ 

de "brutal, e nérgic~ e precipit~délrnente". As revoluções, ª-ª

sim , seriam"pertubações impressas no movimento tranquilo do 

progresso , inteiramente subordinado a uma lei, que e 

uma força constante - a Evolução". 

como 

Ainda em janeiro de 1889, Euclides da Cunha 

estrearia uma coluna, recurso que lhe propiciava espaço a~ 

p l o para dar vazão ao folego. A coluna "Atos e Fãlavras" se 

constituiu de oito artigos publicados do dia dez ao 24 no 

"A Província de são Paulo" (16) . Iniciou com a inevitável 

propaganda republicana e fazendo um elogio a Silva Jardim, 

republicano eminente, um dos idealizadores da tentativa de 

golpe militar em 1888 e depois marginalizado pela República. 

i5 _ Anos aepois, no artigo "Um Velho Problema" de lQ de 

m a i O d e l 9 o 4 , E u c l i d e s d a C u n h a a i n d a d e f e n d i a a i d é i a d e uma 

t r ns f o rmação social baseada em "leis positivas da socieda 

de q u e c ri rão o reinado tranquilo das ci;ncias e das arte s , 

fontes d e um ca pi ta l ma i o r , ind es tru tív el e c r e s ce nt e , f o r -

m d() pel s me lh o r es co nqui stas do es piri t o e do c or ação " 

1 ó - C O IJ T I t~ H O , A f r ~ n i o ( o r g ) . o b . e i t . , p . 5 4 9 s s . 
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Deste modo o jornalista esc l arecia sua filiação no seio 

movimento e avançava uma posição mais ou menos radical 

do 

r a lação aos demais , quando af i rmou que o anarquismo 

sua s impatia. Esta foi a Única vez que demonstrou 

pe l a s i d éias libertárias, pois , embora vo l tasse a 

em 

atraía 

atração 

comentar 

r es pe i t osamente a corrente anarquista, excluía suas premi§ 

sas das opções políticas que o motivavam. O artigo do dia 

23 tem um interesse particular ao referir-se pe l a pr i meira 

vez ao " povo brasileiro", fator que orientaria toda sua 

obra f u t ura, mas então ainda e xposto de maneira genérica. 

Ne s t a e poca Euclides da Cunha ainda carecia 

do domínio es tilí s tico que o tornaria famoso e que seria 

urna de suas obsess õe s . Pe rcebe- se a luta para construir fr~ 

ses precisas , b u scando tra n s mitir a idéia de modo a prender 

a atenção do le i to r, mas com r esultado canhestro que o toI 

nava confuso e pedant e , e m p e rí odos empolados, e um abuso 

pe rigoso da pontuação n a tenta ti va apare n te de r essa ltar urna 

idéia e, no fim , obrigando o leitor a urna releitura. Ve ja, 

por exemplo , est e tr e cho do "A Pátria e a Dinastia":"De silu 

da - se , pois , o g o v erno; a e volução se opera na direç ã o d o f~ 

turo - e que r o governo queira quer não, embora - vo l tado 

pa ra O passado, caminh ará c om ela, para a frente, ma s corno 

os covardes - re c uand o". E acompanha este estil o urna i n c on 

tinênc ia verba l suscet í vel d e ser interpretado corno descoI 

tesia . Ao elogia r Silva Jardim no a r t i go ac i ma citado , 

trapôs a coerência daquele tribuno aos políticos - que 

con 

o 

atacavam, chamando-os de "marotos assalariados " e 

q e o governo era covarde . 

dizendo 



55 

Mas, ao lado das frases tateantes, mal ocul 

tas pela máscara da indignação acalorada, encontram-se 

tras, bem feitas, precisas, corno que apontando o futuro 

tilista de "Os Sertões" e de inúmeros artigos. Na coluna 

"Atos e Palavras" encontra-se, por exemplo, este trecho em 

que Euclides da Cunha sustentava a inevitabilidade do adven 

to da República e que aqui é transcrito porque apresenta a 

mesma idéia da frase canhestra pouco antes citada: "Porque 

sabemos que a República se fará hoje ou amanhã - fatalmente, 

como um corolário de nosso desenvolvimento; hoje calmamente, 

c i ent if icarnen te, pela lógica, pela con\-icção; amanhã ... " 

As reticências são do jornalista - e um recurso que ele e~ 

p r ega va frequentemente para provocar o suspense e realçar 

a id é i a , não raro abrindo parágrafo logo em seguida para 

alí d e pos ita r todo o peso da noção que pretendia transmitir. 

I me dia t a mente apos o "amanhã ... ", abre parágrafo: "Amanhã 

será p r e ciso quebrar a espada do Sr. Conde D'Eu". E esta e 

urna f r as e i s olada, urna frase-parágrafo, também típica de 

Euclides da Cunha. Além disto não se encontra aí a verbali

zaçao imoderada, e sim o sentimento geral a respeito do 

Conde D'Eu e de sua interferência nas coisas do governo e 

no horizonte fechado que sugeria a sucessão de D. Pedro II. 

Também desta epoca data um outro recurso es 

tilÍst i c o que caracterizou Euclides da Cunha, o contraste, 

que e r a a maneira d e transmitir com economia de palavras, e 

de modo d ire t o e quase sen s í vel, a complexidade do objeto 

em questão . O l e i to r de Euc l ides d a Cunha sabe disto: o con 

traste está na estrutura do texto , nas defin i ç õ es , nas 

crições . Referindo - se ao descompasso entre a inanição 

máquina governamental monárquica e o transcorrer da 

ria , o jornalista fala do "maquiavelismo de urna velha 

des 

da 

hist_si 

poli_ 
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tica automatizada, sem energia própria, movendo-se sem 

gredir ... ". De imediato vem à memória a célebre 

que Euclides da Cunha fez de Floriano Peixoto no 

de Ferro": "subiu sem se elevar" (17). 

definição 

"Marechal 

Olímpio de Souza Andrade, mesmo escrevendo 

um trabalho bastante favorável a Euclides da Cunha , não dei 

xa de fazer urna severa crítica ao estilo do escritor nos 

primeiros textos , assinalando o hábito de procurar ajustar 

o fato à idéia e a carência de objetivadade (18). São equi 

vocos habituais dos publicistas e dos que fazem seu apreg 

dizado no calor dos embates, sem a preparação teórica e prª 

tica. Ve-se logo, porem, que esta maneira "maladroite" de 

s e expressar iria ceder para as sutilezas de pensamento e 

pa ra a sofisticação da linguagem, numa evolução que inclui 

r i a a tolerância amadurecida em relação a homens e fatos, 

sem t e rgiversar ou cumpliciar . O aprendizado inicial de Eg 

e lides da Cunha deu-se na temperatura do momento extremo dª 

q u e la ~poca política , mergulhada em plena campanha republi 

cana e no torvelinho da paixão ideológica. A propaganda ideQ 

l óg ica, traço característico daquele tempo, não prima pela 

objetividade e segue o curso da oportunidade e da emoçao. 

No começo de 1889, Euclides da Cunha deixou 

são Pau lo e voltou para o Rio de Janeiro , preparando-se na 

casa dos pais para reingressar na Escola Polit~cnic2. Não 

abandonou, c ontudo, as páginas da ''A Província de são Paulo ~ 

17 - "O Marec h a l d e F e rr o " s e ria publi c ado em 29 de j unho d e 

1904- no "0 Esta do de São P au l o " e e n c on t r a -s e e m SA MP A I O ,J o 

5e Pereira de (o r g), Co n trastes_e _ Co n f r o n t o s,6! . e d. Po r to, 

Li Ch,)rdron, 192), p . 1 1 ss. 

l'J - \t l ORAOE, O . d e S., ob . c it . , p. 4-6 



57 

que estampou seus artigos em maio e junho. A intermitência 

dos escritos de Euclides da Cunha explica-se pelas exigên 

cias da vida pessoa l que o forçavam a buscar um meio de vi 

da. Longe, entretanto , de ser um distanciamento das lides 

da imprensa, esta temporada reforçou os laços de Euclides éa 

Cunha com o ofício de jornalista. Encerrava-se urna fase do 

aprendizado em são Paulo. Para melhor transmitir e debater 

as idéias, era necessário estudar os grandes ternas que 

interessavam, construir um suporte consistente para as 

cepções que quase intuitivamente apresentara. Mais que 

o 

con 

se 

preparar para a Escola Politécnica, o jornalista dedicou-se 

ao estudo que o preparava para a compreensão dos ternas que 

inquietavam e que pretendia discutir pela imprensa. O autQ 

didatismo era a Única saída, posto que o curso de engenh-ª 

ria, além de estar vedado a ele, não forneceria as inforrn-ª 

çoes desejadas . Tal qual a maioria de seus contemporâneos, 

Euclides da Cunha formou-se por si mesmo e na convivência re 

uns poucos a migos com os quais compartilhava interesses. No 

Brasil nao havia suficientes centros de estudos e as nova s 

idéias nascidas no exterior aqui chegavam sem a presteza ng 

cessária para a preparação dos professores. Aguardavam-se 03 

livros chegados no Último navio , e lia-se. Os dois maior es 

representantes da escola de Recife, Silvio Romero e Tobia s 

Barreto não dependiam de cursos superiores ou de profe~ 

sores, mas primavam pelo autodidatismo corno unico caminho 

para se manterem atualizados , principalmente no tão rnut~vel 

e complexo pensamento dos fins do século XIX ( 19 ) . 

19 - RABELL O, SY LVIO, Itinerário_de_Silvio_R2~~~2,RJ, Ed . Ci 

vilizaçâ o Brasileira, 1 967, p. 95. 
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Mais urgentes eram os estudos perante a lQ 

trincada teia ideológica que envolvia a idéia republicana 

e, de modo geral, as noçoes sobre o progresso e a evolução 

dos povos. Além da urgência metodológica das décadas que err 

cerra r a m o século passado e abriram o século XX, prevalecia 

no Brasil a premência dada pela rarefação do ambiente int~ 

lectual perante as transformações em curso. O positivismo era 

a Única doutrina a fornecer alguma base filosófica para as 

correntes de mudança política formadas no Brasil no Último 

quarto do século XIX e a Única capaz de certa amplitude pª 

ra o esboço de urna visão do mundo sistemática. Entre os 

ideólogos da República, somente os posisitivistas tinham bª 

se filosófica para sustentar o ideal republicano e foram 

eles que forneceram um id eá rio mundividente, preenchendo no 

Brasil urna lacuna , pois não se dispunha sequer de uma teoria 

de Estado exequível (20) . É certo que cedo o positivismo t~ 

vede concorrer com o evolucionismo spenceriano; entretarr 

to , ao contrário deste , era bem mais suscetível de ser di 

vulgado entre a população , por isto mesmo se tornando o 

mais apropriado para a propaganda ideológica. Euclides da 

Cunha e ncontrou na Escola Militar o ambiente positivista 

por exce lência, mas logo informou-se o bastante para desco 

br i r Spence r, nunca admitindo por completo, seja na verterr 

te ortodoxa ou heterodoxa , os ensinamentos de Cornte . 

As reservas quanto a d outrina comtiana nao 

fo ram tardias no espíri to d e Euclides da Cunha. O marechal 

câ nd i do Rondon , seu colega na Escola Militar da Praia Ver 

melha e s e g uid or da o rtodoxia positivista , depôs sobre aqu e 

20 - VIT\, Lui s Was hing t on , ob. c it., p . 71 
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"mais 

calma 

disciplina das meditações científicas" e que "viu abrire.!!! 

-se-lhes as páginas da protentosa construção do filósofo de 

Montpellier sem se deter a penentrar-lhes o sentido". o co 

lega, diria o marechal Rondon, "mais encantos encontrou na 

obra de Spencer, a que se filiavam muitos dosbrilhantes alg 

nos da Escola Militar dessa época"(21). Conhecer era, PºL 

tanto, de uma urgência Ímpar, mesmo porque o positivismo era 

defendido por homens de liderança, como Benjamin Constant, 

Miguel Lemos e Teixeira Mendes, além de se apresentar corno 

a Única doutrina passível de instrumentalização política. 

As influências eram fortes e os encontros e 

divergências demandavam conhecimento de causa. Ao positivis 

mo ortodoxo de Miguel Lemos e Teixeira Mendes, os heterodQ 

xos contrapunham a tentativa de conciliar o comtismo e o 

spencerianismo a fim de eliminar o autoritarismo de ComteP§. 

lo liberalismo de Spencer (22) e tudo indica que Euclides 

da Cunha era atraído mais por estes Últimos, como o dernons 

traria urna c rítica que pouco depois faria a Benjamin Con~ 

tat . 

A sustentação teórica para o exercício do 

jornalismo op inativo era imprescindível, e Euclides da cu 

nha , consc ientemente ou nao, preparava-se para o~ textos 

densos sobre as questões da época e , dado que para o jornª 

lismo a atualidade é a categoria central , nao haveria tem 

po e pesquisar um assunto somente quando este acontec esse . 

2 1 - a p u d A t~ D R A D E , O . d e S . , o b . e i t . , p . 3 O 

22 - V ITA, L . W., ob . c it., p . 71. 
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pres 

A investigação era o requisito necessário 

para o espírito inquieto e cheio de dúvidas de Euclides da 

Cunha. Sua vocação pela liberdade nao permitia que se conti 

vesse num partido político ou numa doutrina polÍtico-filosQ 

fica. O evolucionismo de Herbert Spencer ajustava-se a men 

talidade científica e aberta do jovem jornalista que anos 

depois denunciaria a ordem republicana imposta a ferro e fQ 

go no arraial de Canudos, corno se lançasse na vala comum as 

expectativas de modernização progressiva que o novo regime 

não soubera estender às latitudes sertanejas. A vibração li 

beral do spencerianismo acabou por -penetrar a própria EscQ 

la Militar , t radicional reduto do positivismo graças a lid~ 

rança de Benjamin Constant Observou o marechal Cândido Ron 

dona preferência de muitos cadetes pelo pensador inglês g~ 

ralmente mais cotado entre os estudantes de Direito - provª 

velmente porque o exército era formado por elementos de di 

ferentes origens sociais que alÍ chegavam menos pela voeª 

ção das armas que em busca de um curso superior. Era nítida 

a distinção entre cadetes "científicos" e "tarimbeiros", ou 

seja , os que se preparavam para os cursos militares, mais 

intelectualizados, os futuro s "soldados políticos", e os 

que se preparavam para a carreira, para a tropa (23). Nada 

indica que houvesse um v ínculo entre positivismo e spenc~ 

ria nismo e estas categorias de alunos militares, mas com 

ce rteza Euclides da Cunha situava-se entre os '' científicos~ 

2 J - C AR O ti E , E d g a r d , A R e p IJ b l i e a V e l h a ( I n s t i t u i ç õ e s e e l a s 
- - - --------------

5 es S o c iai s ), SP, Dlf e l, 1972, p . 358 . 
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A permanência de Euclides da Cunha em são 

Paulo e os alargamentos de sua visão alimentaram os estudos 

acerca das questões brasileiras e do pensamento da epoca 

fornecendo a indispensável fundamentaçãointelectual para 0 

jornalista opinativo. 

A Proclamação da República surpreendeu Eg 

elides da Cunha nesta altura do aprendizado teórico e práti 

co e às voltas com solicitações pessoais, principalmente p~ 

ra obte r ~ma "profi.ss.3.o estivel", uma vez que o jcrnali:::;wc 

de e ntão jamais propiciaria um rendimento mínimo para o su~ 

tento e a Escola Politécnica mais uma vez lhe fechara as 

po r tas p o r r a zces econômicas. Decerto~ pedido dos ant~gos 

companh e iros da Escola Militar junto a Benjamin Constant,err 

tão mini s tro -da -guerra do novo regime, e provavelmente com 

a intervenç.3.o d o maj o r Solon, destacado republicano e futQ 

ro sogro de Euclides da Cunha, foi este readmitido nos meios 

cast r e n ses . Ingres s o u na Escola Superior de Guerra, ond e se 

fcrr.1ou 2rr. Eng2nl1a ri a , Ma t emá t ica e CiÊüciãs Fí.s_;_(..õ.6 e: i'..J°d. Lu. 

rais , de l á s aindo como primeiro-tenente de artilharia e m 

jane iro de 18 92. 
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OS ARTIGOS DE 1892 

"Felizes os que podem, através das agi_ 

tações do meio, através da existência 

que parece a todo instante emergir da 

reaçao contínua dos contrastes, prolon

gar b rilhantíssima a orientação retilí

nea da consciência." 

( "Divagando", jornal "Democracia',' 24.5.18<.-0) 



63 

Proclamada a República, Euclides da __ Cunha 

retomou a colaboração nos jornais. Ao mesmo tempo cursava 

a Escola Militar da Praia Vermelha e prosseguia nos est_g 

dos e leituras que lhe despertavam interesse. Escrevia, err 

tão , para um pequeno jornal carioca, o "Democracia", de ori 

entação republicana radical dirigido por Vicente de Souza. 

O ambiente do país era tenso. Não só se confrontavam _rep_g 

bl icanos e monarquistas, mas também os diferentes grupos rÊ 

publicanos disputavam entre si e com as forças sociais da 

época , em especial com as oligarquias estaduais. O governo 

provisório e ncabeçado por Deodoro da Fonseca isolava-se,prQ 

telando a convocação da Constituinte, ao mesmo tempo em que 

assinava nomeações que contrariavam as oligarquias estª 

duais , e desta forma atraindo oposição sistemática. O exeL 

c ito dividia-se e ntr e os seguidores de Deodoro e aque l es 

q u e seguiam F l or i a no Peixoto e José Custódio de Melo. Di~ 

putavam-se os cargos na República recém-nascida. Para mu~ 

tos , as expectat ivas positivistas e evolucionistas que d_g 

r a nt e décadas alimentaram a campanha republicana tinham si 

do postas à margem em detrimento de objetivos pragmáticos e 

do jogo político do mudar sem nada alterar. 

Nesta ocasião de política pouco nobre e de 

certa c onfusão ideológica entre os diversos agrupamento s , 

Euclide s da Cunha mantinha-se atento, consciente de que nª 

da val i a m filiações momentâneas em torno de interesses nem 

sempr e c l a r os . o caráter idealista de sua concepção de Re 

públ i ca , a c r e nça d e que o novo regime se constituiria numa 

revolução pac í fica e m de ma nda de p r o fun das t r a nsfo rma çõe s 

materiais e espirituais do Br as il, most r a va - se d i s t a n te dos 
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conchavos diuturnos dos quartéis, das manobras pa r _~.amen t3. 

res e dos atritos entre as seitas republicanas.Desfaziam-se 

sonhos. Caíam Ídolos. Euclides da Cunha registraria em car-

ta ao pai a decepção e a decisão de afastar-se deste ambien 

te político: "Imagine o senhor que o Benjamin Constant, o 

meu Ídolo, o homem pelo qual era capaz de sacrificar-me, 

sem titubear, e sem raciocinar, perdeu a auréola, desceu a 

vu lgaridade de um político qualquer, acessível ao filho ti-ª. 

mo, sem orientação, sem atitude, sem valor e desmoralizado 

- justamente desmoralizado'' (l) 

Com cPrteza era outra a militância que o 

inspirara e o compelira a jogar sua carreira no episÓàio 

da Escola Militar. Procurava reajustar o pensamento e a 

a tuação na imprensa, evitando a antiga praxe da agitação, 

nao raro superf i cial , e voltando-se para o aprofundamento 

d o e xame das questões despertadas pela Rep~blica. Urgia for 

mar urna consciência mais clara dos interesses em jogo e das 

a u t ênticas necessidades do Brasil a fim de invalidar a ma 

n i pulação e impedir que os mandonismos nacinais agissem e m 

p r oveito próprio . Euclides da Cunha desconfiava. Era o mQ 

mento da reflexão Naque la mesma carta ao pai, informava o 

a fastamento de "ligações políticas que começava a ter", ex 

plicando: "retrnio-me agora; estudarei, tratarei de formar 

melho r O meu espírito e o meu coraçao e mais tarde, passada 

esta feb r e egoística e ruim que parece alucinar 

uando sentir-se necessidade de homens e os que 

a todos , 

atualmente 

escalam cegame nte as po s i ç ões , conscientes da própria fra 

queza , delas abdica r em vo l un tari a ment e - aparecerei , então , 

se pude r , se quiserem" ( 2) 

l -

t .3 ç ã o d e II O s S e r t Õ e s 11 
, S P , E d a r t , l ? 6 O , p . 5 6 ----------------

2 Idem 
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A vocaçao jornalística prendia-o às colunas 

do "Democracia". Situação incômoda, decerto, se considerada 

a confissão pessoal, e que transparece nas matérias que PQ 

blicou. Em pleno esplendor do positivismo e do republicani~ 

mo instalado no poder, dispondo das armas propiciadas pela 

en tronização recem conquistada e pelo assombro do monarqui~ 

mo sempre presente, ainda assim Euclides da Cunha nao teme

ria dizer, mesmo nas páginas daquele jornal, que nao era 

positivista e nem era aquela a República de seus sonhos (3). 

Urna de suas primeiras matéria~ no "Democra-

cia" , intitulada "Sejamos Francos" e publicada em 18 de 

março de 1890, expressa a fé nas transformações prometidas 

pelo novo regime desde que se cumprissem os ideais propaga

dos pela campanha republicana. Condena a precedência dos irr 

teresses pessoais nos primeiros anos da República e indica 

um destes ideais que poderiam ser imediatamente realizados, 

o da educação como modo de preparar a sociedade para que 

ela própria construísse a verdadeira república. Afastava-se, 

pois , da o rientação dos adeptos da "ditadura esclarecida" e 

dos que p retendiam usar o regime sem ferir seus interesses, 

e mantinha-se afinado com urna das premissas mais divulgadas 

pelos evolucionistas. 

os artigos se sucederam até junho de 1890. 

o tom geral e de defesa da idéia republicana como se o r~gi 

me ainda estivesse lutando para se instalar. Nem sempre pr~ 

J - Vide as matérias de Euclides da C unha no "D e mo c racia',' 

i n C O IJ T I t i H O , Afr~nio (org.), Euclides_da_C unha~Obra Co mpl e -----------
ta , vol . I, ob. r,it ., p. 567/578. E m part i c ular vide " O Ex 

Imper.Jdor ", " Se jamos Franco s " e "Diva!J ,Jndo ". 
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de maio e 2 de junho de 1890, defendia o positivismo e 
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24 

con 

siderava os positivistas como "minoria robust.a", ao mesmo 

tempo em que apelava para a Providência Divina e declarava 

decididamente que não era partidário da doutrina de Augusto 

Comte, mas desta adotava apenas a ''classificação científica~ 

Esta série é provavelmente uma satisfação pública a grupcs 

e políticos poderosos, concessão que nao se encontra antes 

nem depois em Euclides da Cunha. Mas, principalmente, 

monstra que o jornalista passava por uma fase difícil em 

que conviviam o reajustamento de concepçoes e a inexistêQ 

eia de um referencial de reflexão e de ação pudessem 

lo à conclusão intuitivamente identificada (4). _ 

levi 

Euclides da Cunha não era o Único a se d_g_ 

c e pcio nar. É conhecida a marginalização de homens como sii 

va J a rdim e Lopes Trovão em favor de Rui Barbosa e outros. 

Co n sidere- s ea superf icialidade do primeiro governo republi

ca no , e nao apenas dele, as dissenssões personalistas, a mi 

se ri a e a inflaçào de 1890, o ambiente político no qual a 

única solução aparente era a preparaçao de sucessivas quart_g_ 

lactas, o quadro propício para o golpe que se abateria em 

tr ê s de novembro. Os objetivos nacionais eram os menos CQ 

g i t ados . Na carta ao pai, ainda há pouco citada, • Euclides 

da Cunha justificava o afastamento de "algumas ligações po

lÍ ticas ": 11 Parece -me que fiz bem ; ãesconf io mui to que entra 

mos no d e s moralizado regime da especulação mais desensofri-

4 - Dece r t o qu e o s t e mpo s de agitaçao sao menos confusos. 

co mplicaçio co meça qu a nd o o i n te l ec tual, c orajo s a e s in-

cera ment , se deb ru ça sob r e as qu est~es de g e nuín o i n teres 

se 
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da e que por aí pensa-se em tudo, em tudo se cogita, .menos 

na Pátria" ( 5). Afastar-se daquelas "ligações políticas" 

implicou em abandonar a colaboração para o "Democracia". 

Agravava-se a situação política. Deodoro gQ 

vernava com a oposição das oligarquias que não aceitavam 

governadores por ele nomeados. Eram costantes a ameaça 

levante de parcela do exército e a crítica sistemática 

os 

de 

de 

Prudente de Morais no Congresso. Estava fora de controle 0 

processo inflacionário desencadeado pelo "encilhamento" e 

sucediam-se escândalos de corrupção, notadamente o da con 

cessão do Porto das Torres. Não obstante, e em parte devido 

à força militar de que dispunha, Deodoro venceu as eleições 

de fevereiro de 1891. Avoluma-se, entretanto, o descontent~ 

mento, levando Deodoro a dar o golpe-de-estado de novembro 

de 189 1 ao fecha r o Congresso com o apoio dos governadores 

de s ua confiança , ou seja , quase todos. 

A nao vigência do estado-de-sítio nos Esta-

d os f a~il i ~nu a articulaç~o oligirquica lidcr~dc per C~ffipcs 

Sal e s em são Paulo e por Lauro Sodré no Rio de Janeiro, ao 

mesmo tempo em que os militares contrários a Deodoro se agi 

tavam nos q1Jartéis e se articulavam com 8S g:::-cvista.s 

porto de Santos e da Estrada-de-ferro Central do Brasil. S~ 

to r es do exército uniam-se em torno de Floriano Peixoto, vi 

ce - presidente e um dos líderes anti-deodoristas, e ele~en 

tos da marinha apoiavam. a oposição representada por Cust6 

dio de Mello . Eclodiu a rebelião dos vasos de guerra fundea 

dos na ba ía d a Guanabara e liderados pelo encouraçado 

"Aqui abã ". o pa í s estava à beira da guerra civil. o 

5 - i n \ N D R A D E , O . d e S o 1J z a , o b . e i t . , p . 
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nel Frederico Solon, sogro. de Euclides da Cunha e um dos 

próceres republicanos, aprestou-se para um rápido contra-

golpe, mas foi contido por Floriano Peixoto, que preferia 

aguardar e eventualmente aglutinar forças para desencadear 

uma resistência. Articulou-se a conspiração, aliás conh~ 

cida pelo governo. No dia 19 de novembro distribuíram-se as 

unidades militares da oposição, no dia 22 os ferroviários 

entraram em greve. Deodoro, doente desde o dia vinte, eh~ 

mou Floriano Peixoto e passou-lhe o governo. 

É quase certo que Euclides da Cunha partici 

pou das reuniões conspiratórias na casa de Floriano Peixoto, 

conforme se depreende da descrição que delas fez no artigo 

"O Marechal de Ferro" (6). Com o entusiasmo po:Íitico r~ 

vi ficado pela reviravolta na política nacional, Euclides da 

Cunha concluiu que a República retomava os objetivos mais 

elevados e e liminava as distorções que marcaram o governo 

provisório . Arma do desta convicção voltou a se dedicar ao 

jornalismo po lítico no " O Estado de são Paulo", frequentan-

do , no primei r o semestre de 1892, as colunas "Da Penumbra" 

e "Dia-a-Dia" . Havia, porém,uma novidade: era situacionista. 

rlS maté rias desta época são de defesa das expectativas in 

vest idas na promessa de renovação implícita no afastam e nto 

dos deodoristas. Mas nao sao de defesa explícita da FlQ 

riano Peixoto , manifestando, antes, um mal velado desconfoI 

to em relação a certas decisões do marechal. Esta fase dura 

ria pouco . Em br eve as disposições e os impasses do governo 

6 _ CIJ IIHA, Eu c lide s da. "O Marechal de Ferro", in SAMPAIO, 

J O -; p e r e i r a ( o r g . ) , " C o n t r a s t e s e C o n f r o n t o s •; 6 a . e d . , p O r 

to /Portugal) , Livraria Ch,1 rdron, 1923, p . 11 
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de Floriano Peixoto afastariam o jornalista, de novo 

ludido com os rumos da República brasileira. 

desi_ 

O que mais realça deste período e menos a 

aparência de advogado do governo que os comentários que 

Euclides da Cunha publicou sobre variados temas de _ relevo, 

desde a questão da anistia aos presos políticos, até os 

mentários sobre arte e ciência, desde o debate sobre 

CQ 

prQ 

blemas sociais até a exposição do entendimento de : democrª 

eia no regime em implantação, além de matérias sobre teQ 

ria política, imigração e uma crítica ao projeto Paula so~ 

za para a criacão da Escola Politécnica. Nesta época o joI 

nalista incorporou uma temática nova a suas preocupações,d~ 

senvolvendo-a numa linguagem claramente mais elaborada. PeI 

cebe-se a construção paulatina de um equilíbrio no trat-ª 

mento dos assuntos abordados, tolerância, o que e visível , 

por exempl o, nas matérias sobre anistia, publicadas entre 

fins de abril , meados de maio e começo de julho, e que con~ 

trastam com a persistência de certa agressividade na secçao 

"Da Penumbra ", ainda em março. É o que se vê. 

Euclides da Cunha publicou na coluna "Da P_g_ 

numbra" três artigos, todos de março de 1892, sob o pesudÔ

nimo José oávila . Embora não haja uma prova taxativa de que 

José Dávila e Euclides da Cunha fossem a mesma pessoa, os 

indícios concretos são conclusivos - a temática, e em esp.§. 

cial O estilo , dizem que se trata do mesmo jornalista, e que 

estenderia as mesmas características na futu ra coluna "Dia 

a - Di " . Tanto é que os estudiosos de Euclides da Cunha nao 

'Jacil m em incluir entre suas obras os textos do "Da Penum

bra'' . t O que faz Afr~nio Coutinho ao organizar a obra com 
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pleta de Euclides da Cunha (7), Olímpio de Souza Andrade ao 

estudar a gênese de "Os Sertões" vinculada à vida dos escri_ 

tor (8), nas matérias de 1892 reunidas pela Revista do Li 

vro (9), entre outros. 

Embora as três matérias tratem do mesmo t_g 

ma, o "Da Penumbra" não forma uma série - recurso que Eucli 

des da Cunha utilizava frequentemente - uma vez que lbes 

falta um traço de união, uma vinculação clara que remeta 

uma a outra, uma continuidade. O que há de comum às três e 

a defesa do governo florianista e frases confusas, inçadas 

de francesismo, hábito que, paradoxalme~te, Euclides da Cu 

nha condenava em suas críticas literárias. O primeiro arti

go , de 15 de março de 1892, se realça pelo tom agressivo que 

ainda acompanhava o jornalista, exprimindo certamente a vi 

bração dos acontecimentos ainda na ordem do dia. É o que e~ 

tá claro no perfil que dispensa aos oposicionistas: "Que faz 

toda esta gente que por aí nao reage contra não sei o que 

e perdendo a pouco e pouco a postura magnífica dos valentes, 

descamba para os lugares-comuns de um gongorismo retumbante 

ou agita decididamente os guizos da troça, numa alegria in 

compreensível de bugias satisfeitos?" 

O artigo seguinte, de 17 de março, desenvol 

ve uma franca defesa de Floriano Peixoto, recorrendo à Hi~ 

tória para tentar demonstrar que às revoluções sempre seguem 

um período conturbado e que seria "feliz ingenuidade" crer 

que a Constituição se sobrepusesse a imprevisibilidade 

7 - C O IJ T I ti H O , A f r â n i o , o b . cit . , vol I , p. 579 ss. 

9 - ANDRADE, Olímpio de Souza, ob. cit ., p. 59 na qual e ta 

xJtivo n nota 11. 

') _ Revista do Livro, n2 15, setembro de 1959, Rio de Janei 

r o . I n s t i t u t o t~ a e i o n a 1 d o L i v r o , p . l O 9 s s . 
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dos fenômenos socidis. Aos Estados Unidos, argumentava, fQ 

ram preciso doze anos de lutas para que se forjasse a Cons

tituição norte-americana e se chegasse "ao espírito brilhan 

te de Lincoln" - e houve que se aliar a "espada de Ulisses 

Grant". Mesmo assim este artigo deixa entrever uma tênue dÚ 

vida do autor ao considerar que, se Floriano Peixoto tives

se , "por uma espantosa aberração mental", veleidades de se 

tornar um Napoleão III, "nem tudo estaria perdido e rest-ª-

riam inexoráveis e heróicos contra o déspota, os illesmos 

princíp.i.us que o sustentam''. Estct [rase esclarece o si tu-ª

cionismo provisório de Euclides da Cunha, incômodo, mais 

vinculado a um princípio e a uma esperança que a um governo. 

Indiretamente, sob o prisma teórico, apare

ceu na matéria de 19 de março de 1892 um esboço geral que 

procurava justificar aquelas afirmações. É uma verdadeira 

ginástica mental para tentar explicar o comportamento do 

governo florianista . Ao contrário do que previra Spencer,di 

zia Euclides da Cunha, uma civilização jamais chega a uma 

epoca de ouro na qual predomina a tranquilidade para que o 

homem possa afinal "amorfosear a vida". Uma conquista l eva 

a outra . É o "'struggle for life', a fórmula majestosa de 

nossa elevação constante". Realizada a implantação da Repg 

blica, que conduz ira o país "a toda a deslumbrante grandeza 

da civilização atual", o governo republicano havia de en 

frentar novos embates, quando menos porque a República nao 

pode ria fazer" de . pronto a grande felicidade da Pátria". 

A"Da Penumbra " logo foi extinta e substituí-

da pela coluna "Dia-a -Dia", na qual, fazendo rodízio com 

Felinto de Almeida, Gabriel Prestes e Magalhães de Azevedo , 
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Euclides da Cunha publicou vinte e nove artigos e um 

ma dedicados a diferentes ternas da vida nacional, boa 

te das matérias em defesa da República e da necessidade 

um governo forte que garantisse a ordem para que se 

poe

par 

de 

truísse o progresso, conforme dizia ( 10) Ocasionalmente, 

defendia o governo Floriano Peixoto, do qual pouco a _ pouco 

se afastaria, mas não defendia o marechal, cujo nome nao ci 

tou urna Única vez. Acreditava num governo enérgico que gª 

r a ntisse a sobrevivência do regime recém-implantado, mas 

não afirmou que Floriano Peixoto fosse o governante indica

do para esta tarefa. 

Euclides da Cunha inaugurou as matérias do 

"Dia - a -Dia" com artigos em defesa do positivismo e na declª 

ração de que não se filiava ao p:,sitivismo ortodoxo, prefigQ 

rando , assim , uma posição que esclareceria de modo mais com 

pleto e m escritos posteriores, tal corno na série "O Brasil 

Mental ", de 1898. Em 29 de março comentou urna notícia do 

d ia 26 , segundo a qual, durante uma sessão do júri do Di~ 

t rito Fede ral, o cidadão Domingos Heliodoro Pereira quebrª 

ra o c rucifixo exposto, como de praxe, no local. Era um 

caso isolado e se fez uma arrecadação para substituir a 

imagem , procurando a própria imprensa minimizar o caso, com 

parando- o ao "procedimento de Alcibíades, discípulo de S.Q 

crates , q uando destruiu a estátua do deus Pã". Mas a oposi

ç ao nao deixou passar a oportunidade e tirou dividendos do 

e pi s ódio , apontando-o corno resultado da mentalidade positi

vista , alvo predileto da corrente monárquica e clerical. 

O artigo de Euclides da Cunha defendeu O PQ 

sitivismo , d efinindo o s i s t e ma de Comt e corno a doutrina d o 

10 - Veja a maté ri a d e 5 d e a bril d e 1 992 n a co lun ,J 
" D i a -

.J - Dia " - a ord e m h ave ri a d e pr ece d e r e b cJ se,)r O p r o ']r esso 
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amor e da tolerância e afirmando que seus seguidores, ao 

contrário do que geralmente se pensava, "não exploram a pai 

xão dos inconécientes, nem assalariam o braço dos sicários, 

antes, se eximem a luta e quando abandonam os retiros da m~ 

ditação e do estudo, têm nos atos a serenidade magnífica 

dos justos e dos crentes" (11) • Ainda assim, neste mesmo 

art igo, Euclides da Cunha excluía-se do seio dos positivis

tas ortodoxos, afirmando "não pertencemos à minbria ilustre 

dos que, com abnegação notável, seguem todos os preceitos 

do novo dogma, através da metafísica dissolvente do nosso 

meio". Mais tarde, no artigo de 29 de junho, foi mais enfá

tico , ao declara r: "Está bem visto que nao nos propomos,por 

demasiado frageis, a terçar armas pela religião positiva, a 

qual não pertencemos". Acrescentou em seguida, numa -frase

parágrafo , típica de seu estilo quando queria ressaltar uma 

idéia , que ''por ora segu imos sem Deus, nem chefes; não coL 

remos riscos de revogarmos amanhã o que pensamos hoje''. Es

t a mesma independência, este afastamento das doutrinas ~a 

r a c t erizou o pensamento de Euclides da Cunha por toda a vi 

da; jamais assumiu por completo e explicitamente qualquer 

s istema filosófico , mesmo quando demonstrava simpatia por 

este ou por aquele autor. Apenas em "Os Sertões" firmou- se 

c om clareza, assumindo até os limites a escola da antropQ 

g eografia . Neste sentido foi um pragmático que procurava ex 

t r a ir do pensamento da epoca o que melhor o ajudasse 

compreender urna circunstância. 

11 - C in c o anos depois, em Canudos, Euclides da Cunha 

ria a i n co n s is tê n c i a dest a "s e re n idade magnlfica" de 

a 

V e 

s o 1 

dados e ofic i ais f l o r ia n istas , mas a n tes d isto ass i sti ri a 

a perseguiçao e o assassinato d e mo n a r q u istas e O e mp aste

lamento de seus jo rn ais 
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Em 1892, entretanto, era preciso defender 0 

positivismo, esteio ideológico do novo regime e objeto e~ 

colhido dos ataques da oposição. Se os positivistas 

travam na doutrina o remédio para todos os males da 

encon 

civi 

lização, seus adversários atribuíam ao sistema de Cornte a 

responsabilidade por todas as mazelas. Nos dois artigos ci

tados , o de 29 de março e o de 29 de junho, o jornalista de 

fendeu o pensamento comtiano por força da conjuntura do mQ 

mento e decerto não seria gratuita a publicação do poema 

"Cristo" na coluna "Dia-a-Dia" de 14 de abril. Esta poesia 

fica deslocada no conjunto de sua obra e o escritor em n~ 

nhum momento confessou sua fé. Terá sido, tudo indica, um 

recurso discutível de diplomacia perante a oposição. 

Na relação República~ católicos, contudo,a 

matéria mai s elucidativa foi a de 20 de abril de 1892, na 

qua l o articul i sta comentava a relação entre ciência e r~ 

ligião, preconizando a convivência entre ambas. Admitindo a 

religião como " a suprema diretriz da vida~• considerava ilg 

didos os que acreditavam que os republicanos pensariam em 

"orientar o próprio destino, eliminando da consciência 0 

sentimento religoso". É preciso notar que esta afirmação nª 

qual da tem de retórica, pois não se refere a Cristo ou a 

quer religião em particular, mas a um "sentimento religiQ 

so ", um teísmo que não era estranho ao positivismo. o jo.r_ 

nalista incluía-s e entre os que aceitavam que os conflitos 

entre ciência e religião eram urna " tendência para uma 

monia futura" entre o incognoscível e o cognoscível. É 

pensamento sincero e corajoso. Euclides da Cunha chegou 

. ~ . 
presenciar os avanços da ciencia na passagem do século , 

ha.r_ 

um 

a 

a 
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apontarem para o imponderável no mundo físico e para a ig 

certeza do conhecimento tradicional. Num 

1904, intitulado "Civilização", deixaria 

belo artigo de 

transparecer em 

linhas amargas a fragilidade da fé científica ( 12). 

Em 1892, na matéria em que defendia a co

existência entre ciência e religião, afirmava que Spencer 

acreditava que cada uma preservaria suas premissas, mas 

até então, acrescentava o jornalista, "a ciência, $.ernpre 

vencedora - era a Única a fornecer as vítimas ( ... ) desde a 

humilhação de Galileu à agonia de Giordano Bruno". Nece~ 

sário , pois, evitar "o fanatismo que tanto enlutou a histó

ria" e que os republicanos condenavam, "principalmente ag.Q. 

ra que a lei ampara igualmente a todas as crenças". ,É prov.9:. 

vel que esta preocupaçao com os católicos, eventu-3.lmente 

com aqueles pass íveis de aderirem ao positivismo, levou o 

a r t iculista a publicar em onze de maio um texto em que de

fendia e justificava a cremação dos mortos - outra CTatéria 

que destoa do conjunto dos temas abordados na epoca. 

Entre os assuntos de 1892 predominavam os 

de natureza política. A preocupação do governo era a cer 

rada oposição, manifestada não só na crítica de idéias e 

na condenação de medidas oficiais, mas também na constantes 

ameaça das armas e nas perenes conspirações. Além dos di

versos focos golpistas , dispersos pelo país ou concentrados 

no Distrito Federal , o gove r no de Floriano Peixoto tinha 

e aceitar que nascera de um golpe e permaneceria sob as 

l 2 - " C ivilizaçao", incluido no"Contrastes e Confrontos" 
-----------------------' 

r e f e r ê n c ia citada 
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brumas do 23 de novembro. Atento a esta circunstância, Eg 

elides da Cunha dedicaria grande parte dos artigos do "Dia

a-Dia" na avaliação do significado deste clima político, di 

rigindo sempre suas argumentações em defesa da República. 

Particularmente nas matérias diárias publicadas entre 31 

de março e seis de abril, mas não apenas nestas, considerou 

a necessidade da estabilização política. Estes artigos qu~ 

se formam urna série, tal a incidência do terna, criticando 

genericamente a oposição até culminar, no texto do dia 

seis de abril, com urna evocação da Vendéia a indicar, este 

paralelo à reação monárquica na Revolução Francesa, urna sg 

posta regressão no processo republicano brsileiro. A lern 

brança possuía, decerto, um significado forte, tanto que 

na campanha de Canudos o coronel Siqueira de Menezes, que 
. 

também fazia às vezes de repórter para o "Jornal do Brasil", 

assinava suas matérias com o pseudônimo de Hoche, o coman 

da nt e das forças revolucionárias enviadas para sufocar a 

r e sistência vendeana . A imagem da Vendéia acentunr-se-ia 

bas tante no espírito de Euclides da Cunha, que a utilizaria 

para titular dois artigos homônimos escritos posteriormente 

a respeito da guerra de Canudos, os célebre '' A Nossa Ve n 

déia ( 13) . 

A referência, entretanto, foi pela primeira 

vez usada por Euclides da cunha no citado artigo de seis de 

a bril de 18 92. O paralelo com a Vendéia, aliás, reforça a 

t ese de q u e o jornalista estava mais preocupado com o regi

me republica no , s u postamente ameaçado de retrocesso, tal 

l J _ O s d o i s 11 A t~ o s s a V e n d é i a 11 
, d e l 4 d e m a r ç o e d e l 7 d e 

j 'J l h o d e l 8 9 7 , a m b o s p u b l i e a d o s n o 11 O E s t a d o d e s ã o p a u 1 0 11 , 

1 .l~) , R i o d e J a n e i r o , L i V • J os ~ Ol y mpio E d., l 9 3 9 , p s . l 6 l 

':! 16'3,r':!spect i va me nt e 
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vez de cunho "vendeano", que com o governo de Floriano Pei 

xoto em particular. Ou seja, a defesa do governo somente err 

quanto defesa do regime. 

Antecedendo os termos da análise que faria 

no "A Nossa Vendéia", Euclides da Cunha escrevia no artigo 

de seis de abril que o caráter da oposição brasileira nada 

tinha a ver com os heróicos "chouans", os quais atemoriza 

rarn a Revolução Francesa mais que "a Europa inteira a desp_g_ 

nhar-se sobre a República". A oposição a Floriano Peixoto 

carecia de urna idéia mais nobre. Os oposicionistas eram pr_g_ 

s ididos apenas pela "determinação de atirar por terra tudo 

0 
que está feito" no afã Único do jogo do poder, no "desalQ 

j a r a s posições, para realizarem um Único ideal - ocupá-las~ 

os t raços destemidos dos vendeanos franceses foram negados 

po r Euclides da Cunha'a oposição de 1892, mas seriam atri 

bu Í do s ao s jagunços em 1897. Os "rudes bretões", que, "rebe 

lados e ousados", desencadearam a luta guerrilheira ,·contra 

as tro pas revolucionárias francesas, marcando-as com "sua 

mais larga cicratiz", eram "adversários impalpáveis, que PQ 

nharn-lhe em frente urna Única trincheira - a sombra rnisteriQ 

sa d e suas florestas". 

Sendo o golpismo o espectro mais assustador 

dentre o s fantasmas que atormentavam a situação polÍtica,EQ 

elides d a Cunha dedicou especificamente ao assunto os arti 

g os de 31 d e março e d e 1 2 de abril de 1892. Condenava a 

o posição e desenvol v ia um arrazoado genéric o e filo s ófico 

sobre os go l pes po lí ticos, ref e rindo-se aos a contecimentos 

de novembro de 18 91, que leva r a m Deodoro a pa ssar o g overno 

para Flo ria no Pe ixo t o . Os tempos eram outros , dizia , e os 

conspr ado r es d e 1892 ca reci am d e respaldo popul a r e 



jarais conquistariam a opinião pública porque lhes faltava 

essencial para tanto, "serem tomados a sério". 

7 8 

o 

Mas o perigo de um golpe não partia só da 

oposição monárquica, e sim de grupos republicanos desconterr 

tes. Era o que o jornalista dava a entender na matéria de 

dois de abril. O texto se destaca pelo equilíbrio no trata

mento e por uma linguagem bem diversa daquela usada um mes 

a nte s na s ecçao "Da Penumbra". Discordava da oposição moná.f. 

quica e deodorista, mas expressava respeito pelos monarqui~ 

tas que souberam ser fiéis ao imperador. Afirmava que "a di-

minuta, diminutíssima, a exígua minoria dos leais, que acom 

panharam a dor do Imperador deposto, pode enriquecer as tr~ 

dições do nosso brio com a postura heróica do Barão de Lª 

dário". Não era uma frase conciliatória ou de oportunidade, 

pois r e iteradamente Euclides da Cunha r e afirmaria os víncu

l os de cada época com a precedente no transcorrer da Histó

ria. Registraria idêntico respeito aos velhos monarquistas 

a nos depois, mesmo na vertigem da guerra de Canudos, quan

d o deslocando-se para a frente de combate, na altura de 

Alagoinhas, passou pela fazenda do Conselheiro Saraiva. 

Na reportagem de três de abril prevenia 

t ra o clima político, lembrando que a liberdade é uma 

con 

con 

qui sta árdua e não obra de um legislador. Estabelecida a 

le i, haverá de se curnprÍ-la. A liberdade "não é urna c oisa 

que s e d~crete, que possa sair do espírito dos legisladores, 

como Mi ne r va , armada e pronta à realização de sua inge nt e 

tarefa ". 

Con t i nuo u es t e r a ciocínio n a maté ri a de cin 

co de abril , aprese n tando , porém, um dado novo : justifica -
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va seu situacionismo. Argumentou que a República nascera de 

um movimento incruento, mas que sua adaptação era difícil. 

Ser republicano, ajustar-se às instituições republicanas era 

construir o progresso, mas este não se realizaria sem a ºL 

dem. Residia aí o pecado da oposição, assinaladamente da 

oposição golpista. O lema da bandeira, afirmou, sentetizava 

o "que há de mais elevado em política" e invertê-lo seria 

um desastre. Ser republicano sincero implicava na admissão 

de que "todo o progresso, que relativamente já temos, se a~ 

s enta sobre a base indestrutível da consolidaç~o da Rep~bli 

ca". Compreende-se, mais uma vez, que o pensamento de E_g 

e lides da Cunha transcendia de muito um governo particular, 

mas inciõia exclusivamente no regime e no que ele prometia. 

Es te a rtigo é importante porque esclarece a posição políti 

ca de Euclides da Cunha em 1892 e, principalmente, explica 

a mili t ;ncia s ituacionista, em especial na época de Floriª 

no Pe i xoto , que nunca foi sua vocaçao. 

Euclides da Cunha captou muito bem a situª 

çao política da epoca e a redução da margem de açao do gQ 

ve rno . No artigo de 22 de junho de 1892 descreveu o momento 

c rí t ico: "O governo acha-se entre dois fogos; agita-se o 

Rio Grande, Pernambuco agita-se; a conflagração do Nort e 

respond e à c onflagração do Sul; os homens de 1817 acord am 

aos brados dos valentes de 35 ( ... )A desordem no seio da 

Pátria é correlacti va c om a desconfiança do estrangeiro ". 

Durante todo o primeiro semestre daquele ano o país v i ve r a 

sucessivas manobr as e contra -ma nobra s na tentat iva de de r 

rubar Floriano Peixoto , desde o levante de Fo r ta l e z a de San 

ta Cruz até tentativa de Pereira Barreto de de r rubar O gQ 
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to crucial da conspiração em fevereiro e março. A 
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rnorneD_ 

ocasião 

mais grave para o governo foi provavelmente o manifesto dos 

13 generais, assinado de 31 de março e dado a público no 

dia 6 de abril, de fato um ultirnaturn ao presidente e que 1~ 

varia a um movimento de ruas no dia 10 e, finalmente, ao f~ 

charnento do Congresso e à decretação do estado-de-sítio. 

Assinavam o manifesto treze oficiais-generais do exército e 

da marinha, exigindo o cumprimento do artigo 42 da Consti 

tuição, o qual previa eleições presidenciais. Imediatamente 

Euclides da Cunha publicou um comentário no dia sete, retQ 

mando-o desenvolvendo-o no dia oito. Criticava os autores 

do manifesto, pedindo que o governo, "fortalecido pelo pre.§. 

t Í gio da lei, seja inexorável cumprindo-a", mesmo porque, 

"na fase atual qualquer vacilação na repreensão dos crimes 

pol íticos é por sua vez um crime maior". Entretanto, atenuª 

va a dureza da repressão e suavizava a dureza da frase, ehª 

mando aque les generais de "inconscientes revoltados, de c~ 

ja boa fé, se ludibriou tristemente para uma revolta aborta 

da ". Em parte, portanto, procurava relevar a gravidade do 

fato , assinalando que seus executores eram explorados n a 

"boa fé" - esta ressalva seria mantida pouco depois quando 

o jornalista d efendia a anistia para os acusados de crimes 

políticos . 

o de sdobramento do assunto na matéria do 

d ia oito procurava demonstrar que a publicação do manifesto 

dos generais deixava ao governo urna Única alternativa, a pg 

nição , uma v e z que naquel e clima político urna reação menos 

seve r a contribuiri a pa r a a limentar atitude s similares. 
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nunciou a iniciativa dos generais como um golpe branco, 
PQ 

is, diante da exigência, o governo ficaria totalmente desm2_ 

ralizado, "abdicaria, abandonaria forçosamente o poder". se 

por uma hipótese absurda isto acontecesse, argumentou, 11 a 

extra-legalidade restaurar-se-ia mais uma vez, graças - nao 

esqueçamos isto - à intervenção militar". A sucessão de 

quarteladas, ponderava Euclides da Cunha, traria como cons~ 

quência inevitável "nova anarquia nos Estados, novas re-ª 

ções, novas lutas ainda mais intensas, até que se fizesse 

uma hiper-legalidade, oriunda da mesma fonte, em substitui

çao da extra-legalidade combatida ... ". Manterdo-se fiel a 

pr eeminência do regime republcano sobre qualquer governo 

particular, reconhecia a circunstância legalmente equívoca, 

ou a o menos polêmica , da administração de Floriano Peixoto. 

Es cl a r e cia que o objetivo central de sua denúncia era o ri~ 

c o d e se cair num "deplorável círculo vicioso, voltando se_!!! 

p r e , para corrigirmos um erro, ao começo do mesmo erro". O 

q ue p retendia, concluiu, era evitar "uma tristíssima acumu-

l a ç ã o de d esastres, quando o que precisamos e o que 

mos e a larga estrada ascencional, e retilínea, que 

a fas t e de tudo isto". 

Quatro dias depois do manifesto dos 

quer~ 

nos 

treze 

ge n e rais, no dia dez, realizou-se urna manifestação de rua a 

favo r de Deodoro. Já era prevista, pois na mesma data E~ 

el i des d a Cunha publicou um artigo assinalando as 

ções do evento , principalmente indicando a oscila ção d o c âm 

b i o da moeda pa r a identi f icar as r e l aç õ e s do e strangeiro 

com O cenário político nacional . Defin i u e m uma de suas fra 

ses b r e ves : "o c âmbio , o c ovarde e incorruptível fi s cal d a 
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confiança estrangeira apresentou-se, aterrado,para um sa~ 

to descencional e grave". No final do artigo, com um lànce 

de ironia contrapôs o suposto romantismo belicoso dos deo

doristas à orientação legalista do governo: "num impulso 

perfeitamente burguês e prosaico, voltamo-nos para esta v~ 

lharia - a lei". 

Transcorrendo sobre o mesmo assunto, 

ciou a matéria do dia 13 de abril com uma descrição 

ini 

mani 

queísta do momento político: "A situação e esta: de um 1-ª. 

do, um grupo de indivíduos que intenta a subversão da ordem, 

do outro, um governo que se faz respeitar". Porém, alertava 

que a divisão entre ambos não se fazia "à luz de uma idéia 

ou de um princípio político". 

Os comentários sobre o manifesto dos treze 

se ne rai s e sobre a ~anife s t a ção pública deodor~3ta bastam 

apontar as contradições d e Euclides da Cunha como jornali~ 

t a s ituacionista. Enquanto procurava demonstrar que a oposi 

ç~ 0 s e comport~va ao arrepie da lei e afirmava a legaliJ ad e 

d o governo, não podia desconhecer que a presidência de 

Floriano Peixoto sempre foi questionada no terreno legal e, 

A m 1? s pecial, q 11e e::-a nc--+:Ório o desdsm do ~arechal péla lei. 

Quando os acusados de crimes políticos recorriam à justiça , 

Floria no Peixoto respondia com a célebre declaração de que 

enquanto os juízes debatiam ele ia mandando prender. Sa b i a 

se t~mbérn dos desmandos praticados contra os rebeldes das 

guerras d o Sul. Em 189 2 a l e galidaje era uma questão mal 

resolvida po r Euc l ides da Cunha, d i f iculdade soment e sup_g_ 

rada com seu afastame nto de um s i tuac i oni s mo asse ntado em 

bases discut í veis . Mais tarde , desembaraçadc dos compromi~ 
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sos com o governo, o que vale dizer livre das oscilações do 

jogo político circunstancial, Euclides da Cunha poderia en 

tão _orientar-se pelo exame dos temas estruturais do país e 

em consonancia mais afetiva com a história, cuja expressao 

na época eram as injunções do processo de implantação da 

República. Breve Euclides da Cunha descobriria que a preser 

vação do regime não era necessariamente a defesa de gove.r_ 

nos, mas das instituições e dos planos nacionais prometidos 

pela idéia republicana. 

Em fins de abril de 1892, Euclides da Cunha 

c omeçaria a discutir a anistia dos presos políticos, assun

to que passava para o primeiro plan~ e provocava grande ebu

lição na vida nacional. No dia 24 daquele mês publicou uma 

ma téria em defesa da anistia. Considerava crime maior a in 

à ifere nça política, "péssimo elemento absorvente e aniquilª

do r". Ninguém poderia afirmar, dizia, "que sejam,os revoltQ 

::;os r e primidos, mais condenáveis que tantos, tanta g~nte que 

, 
po r ai, tal vez, nem saiba que a Pátria existe". Entretan-

to , no artigo seguinte em que discutia o mesmo terna, aos 

18 de maio, ressalvava que anistia nao significava absolvi

ç ão. Referia-se ao pedido de "habeas corpus" impetrado pg_ 

los c ondenados ao exílio e que alegavam a inconstitucionali 

dad e d a pena, tentando este Último recurso Já a bordo do na 

via "Pe rnambuco". Afirmava o jornalista que a justiç a está 

semp r e d o l a do do vencedor e que o poder executivo ha ve ria 

de cot r o l a r o jud iciário, urna vez que os tribunais " s ã o 

constitu í dos pe l os q u e compõ e m a o r dem venc edora". o j o.r_ 

nalista constatava um fato do r eal i s mo po lí t i co , mas permi 

tia - se colher em erro ao avalizá-lo . Difundia - se , na oca 
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sião, urna versao cínica acerca da dualidade da justiça, COQ 

forme a Constituição de 1891 e advogada pelo ministro Carn 

pos Sales, segundo a qual prevaleceria a justiça do executi 

vo, a razão do executivo (14). 

Ao aceitar esta . interpretação, conforme se 

depreende do raciocínio desenvolvido no artigo citado, 0 

jornalista concluía que aos punidos por crimes políticos c~ 

beria apenas recusar "obstinadamente o rosto" à justiça ou 

repudiar o passado e confessar o erro. O degredo, continua

va, seria "poderoso elemento de propaganda", o desterro "é 

de algum modo a exemplificação prática de sua força", 0 

"castigo ilustre por excelência", um "prêmio indireto as 

grandes energias". Mas os opositores de 1892, . acrescentou, 

tinham urna concepção diferente, "fazem urna coisa banal, mas 

pa ra nós inesperada - explicam-se e reclamam ... ". Não ha 

via que recorrer ao :çoder judie iár io: "Por maior, por mai s 

necessar ia que seja a independência dos poderes, ~les har 

monizarn-se nas medidas extremas que tendem a salvação da 

ordem". Neste artigo, Euclides da Cunha dá um triste exem 

p lo dos frutos de compromissos com a política miúda, e ain 

da mais lamentável se considerada a coragem e a independên 

cia demonstrada em suas matérias jornalísticas posteriores 

e no próprio "Os Sertões". 

Mas a questão da anistia nao se resolveu 

com facilidade no espírito de Euclides da Cunha. Prolongou

se e talvez tenha cont r ibuído para afastá-lo do governo de 

14 _ LIMA, Heitor Ferreira, Hi st6 ri a_~~~Ítico - Eco n ; mica e 
--------------

.!_~~~~.!:,.:.~~ l d ~-~.:.~~_!_l_ , S ã o P a u l o , C i a • E d • M a e i o n a l , l 9 7 o , p . 

2 9 3 
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Floriano Peixoto. Era um Ítem contraditório em suas conclu 

sões de então, pois se os golpistas deveriam ser proces 

sados, conforme afirmava seria uma incoerência nega!:_ 

lhes O direito de recorrer à justiça, e neste caso nao se 

podia exigir, como pré-requisito, que renegassem o passado. 

No artigo do dia três de julho, às vésperas de encerrar sua 

participação na coluna "Dia-a-Dia", e portanto encerrar a 

fase de defesa de Floriano Peixoto, o jornalista tratou p~ 

la Última vez da questão. Argumentou pela suspensão da pena 

de desterro para presos políticos, defendendo a anistia sem, 

c om isto, desfazer a responsabilidade dos golpistas, posto 

que anistia não equivalia à absolvição. Se o~ punidos nao 

me r eciam o exílio, refletia, que se os anistie,urna vez que não 

ha via razao "para tentar ir avante, quebrar lanças por uma 

absolv i ção que s eria ridícula ante a evidência do crime". 

Obse rva - s e que e stas ponderações apresentam um teor bem -ai 

ve r so das demais matérias sobre a anistia. Passara-se mai s 

de um me s para que Euclides da Cunha recompusesse a sensibi 

lidade democrática. É certo também que a situação política 

to r na ra-se bem mais delicada com a eclosão da guerra n o 

Rio Grande do Sul e que crescera o debate sobre a anistia. 

Apesar da incidência sobre os fatos polít i 

co s do momento, o c onj unto das matérias de Euclide s da cu 

nha em 189 2 abarcava uma temática bem mais ampla, na qua l 

s e destacavam texto s vol t ados para a questão socia l . Des t es , 

r es salta o a rtigo esc ri t o por ocasião do Primeiro de 

daque l e a no , e publicado na mesma data , que a nt eced e 

ravelme n te o conhecido "Um Velho Problema" , que sair i a 

Maio 

admi 

a 

público e m 190 4 , desd e as linhas me s tr a s d a a r gumentação 
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até a identidade de expressoes e de frases inteiras. Em 

1892, portanto, o jornalista já estava atento aos problemas 

suscitados pela industrialização e ao maior deles, a organi 

zação do trabalho. Ainda em 1889, em pleno ano da proclamª 

ção da República, contavam-se no país cerca de 54.169 operi 

rios empregados em 636 estabelecimentos industriais, pois"a 

década de 1880/1890 ia revelar o primeiro surto industrialcb 

Brasil", incentivado pelo "encilhamento", que assinalou"uma 

época de grandes especulações e de formação de numerosas em 

presas, que só arrefeceu nos primeiros anos da década de 

1890/1900" (15). 

O componente industrial era um dos fatores 

cen t r a i s para a instalação do novo regime, o qual se prop~ 

nha a a linha r o Brasil junto às potências da epoca. Eucli 

des da eunha abriu o artigo de lQ de maio de 1892 confirman 

do o pape l d o s tra balhadores "na complicadíssima vida d a 

mais alta c iv ilização", a sociedade industrial. O jornali s 

ta estava sin t onizado às correntes da época. O radicali s mo 

republicano nao se esgotava na esfera política, mas anunciª 

va "urna concepção de organização social e política 

pante dos grupos oligárquicos" ( 16). Esta atitude 

discr~ 

mani fe.§_ 

tou-s e a p rimeira hora do novo regime, com Demétrio Ri beiro 

na pasta d a Agricultura, Comércio e Obras Públicas d o GoveL 

no Provisório , representando a "discordância com a ort odcxi a 

individualista e m matéri ~ ~ e contrato de trabalho''. A 

peito das cenc epçõe s trabalh istas, esc l ar ecia Demé t rio Ri 

l 5 - 5 I M O t~ S E t~ , Roberto, Evolução _ Industrial do Brasi l e Ou - - - - ---------- --- --

t r O 5 -~~i~i~~ , Sã o P a u l o , C i a • E d • ti a e i o n a l E d u s p ( e O n f . a 6 ª 

ed . , de 1969), 1973, p . 16 

Rio de Janeiro, Ed . Paz e Terra, 1976, p.40. 
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beiro que "quanto a incorporação do proletariado à socieda 

de, devo dizer-vos que considero esta questão capital para 

a República" (17). Benjamin Constant apresentou ao Governo 

Provisório um projeto regulador do trabalho, prevendo safi 

· ·ornada férias, aposentadoria, dispensa e rio, 'J , obrigações 

para com o trabalhador com mais de sete anos na empresa (18). 

o projeto de Benjamin Constant foi arquivado mas o Governo 

Provisório, através do Decreto n 2 1162 , de 12 de dezembro 

de 1890, invalidou o caráter de ilícito penal da greve, corr 

forme previam os artigos 205 e 206 do Código Penal de 1890 

(19) . A interpretação da greve como crime repugnava aos pQ 

sit ivistas. Em 1892, Teixeira Mendes denunciava pelos jOK 

na i s a prisão de líderes trabalhistas, dizendo que "as no_§_ 

sas classes pseudo-dirigentes acabam de ser despertadas do 

seu otimismo social pela prisão de alguns operários acusª 

dos de propagarem entre nós as doutrinas anarquistas. E~ 

quecem que o capital é social na sua origem e deve ter um 

destino soe ial" ( 20) . 

Não so, portanto, a greve continuaria a ser 

conside rada um crime, como as concepções republicanas sobre 

a questão social eram limitadas e não esclareciam o teordas 

17 - VIANNA, Luis W., ob. cit., p. 40 

18 - Ide m, p. 45 

19 - Ide m, p. 46 

zo _ MENDES, Teixeira, "A Ordem e o Comunismo Anarqui sta ". 

in Jornal_do _ Co mércio, do Rio de Janeiro, 30 de n ove mbr o de 

Brasi l, Rio de Janeiro, Ed. Lae mm ert, 1969, p. 77/78. 
------
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noçoes sócio-políticas que consubstanciariam uma reforma 

da organização do trabalho no Brasil. Neste sentido, Eucli 

des da Cunha representou um avanço, conforme demonstra o ªI 

tigo de 1~ de maio de 1892, o qual descreveu o papel do tr~ 

balhador na sociedade moderna e discutiu aspectos da doutri 

na socialista. O operário, diz, transcende fronteiras,"fala 

todas as línguas e é de todas as pátrias", e tanto e verda 

de que no Primeiro de Maio "desaparecem por um dia todas as 

fronteiras". A data e dedicada ao "anônimo extraordínário 

que e o maior colaborador da história, o Povo, que trabalha 

e sofre - sempre obscuro ... ". Atualmente difere do servo de 

gleba, "transfigura-se realmente, alentado por uma aspir-ª 

ç ão grandiosa e apresenta esta novidade à história - pensa!" 

Mas, dizia Euclides da Cunha, avesso ao anarquismo e decep

c ionado com as teorias de Proudhon, que anos antes lhe s~ 

geriam um pseudônimo, e dos socialistas do século XIX, a 

consciência do trabalhador lhe permitirá escolher um cami 

nho proprio. O trabalhador de hoje, continuava, está "cans-ª 

do de escutar todas as teorias dos filósofos ou os dev-ª 

neios dos sonhadores, que de há muito intenta-lhe a regene

raçao - desde os exageros de Proudhon às utopias de Luis 

Bilac". Na moderna civilização "inicia por si o próprio a l ~ 

vantame n t o" e sua força é peculiar: "para abalar a terra i Q 

tei r a ba s ta-lhe um ato simplíssimo - cruzar os braços". 

Tal caminho seria o socialismo, que, segu~ 

do o art iculista, apresentava-se "corno urna idéia vencedora" 

_ "Se ent r a rmo s na a ná lise dos cambia n te s qu e t em assurindo 

0 soe ia l i s mo , temo - l o como uma i d é ia vencedo r a ". Mas Euc 1 i 
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des da Cunha nao optava por nenhum dos muitos socialismos, 

orientando-se antes por um pensamento humanista _sobreposto 

a qualquer ideologia sistematizada, estabelecendo como cen 

troe critério de validade das transformações sociais areª 

lização do homem. Com certeza é este o sentido da expressão 

"vitória do socialismo bem entendido" que está numa frase 

que evidencia o sentido humanista da conclusão: "Realmente, 

a vitória do socialismo bem entendido, exprime a incorpora

ç ão à felicidade humana dos que foram sempre dela afastados. 

Em no s s a pátria - moça e rica - chegamos às vezes a nao o 

c ompreender - transportando-nos porem aos grandes centro pQ 

pulos o s , observando todas as dificuldades que assoberbam a 

v ida a lÍ, s entimos quão criminosa tem sido a exploração do 

traba lho ". O primeiro ponto a combater era o trabalho mal 

remunerado qu e pre ndia o trabalhador "a longas horas de uma 

ag i tação a ut oma:ti c a" que o t o rna "muito meno s que um h omem 

e po uco ma i s qu e uma máquina ... ". Iàentifica-se nesta s e .2S_ 

pressoes uma ética que visava um humanismo social. 

Euclides da Cunha sempre resistiu a acei t ar 

integ r a lme n t e um sistema de idéias, uma doutrina - em outro 

artigo d e 1 892, publicado em 29 de março, dizia que "por 

ora seguimos sem Deus nem Chefe", e este "por ora" persi.§. 

t iu até o f i m d a v i da. Distanciando-se de agremiaç 6e s po -

lÍtico - ideolÓgic a s , num processo que tinha início aind a no 

a fastamento g r adativo d o s agrupamentos florianista s , Euc l i 

des da Cunha também e r gu ia res e r va s à i déia socia l i sta . SQ 

~e nte a admitia " se entrarmos na análi se dos cambiantes que 

tem ass umido ", r e conhecendo os diferentes caminhos apresen

tados pe l o socialismo no transcurso da história. 
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O alcance mundial do proletariado e a força 

que teria só "em cruzar os braços" permitia-lhe afastar-se 

do caminho propugnado pelos atentados niilistas, Única CA 

racterística que, na epoca, parecia reconhecer no anarquis

mo. Ao operariado, não era-lhe "preciso agitar o horror da 

anarquia ou fazer saltar a burguesia a explosões de dinami

te". o Primeiro de Maio poderia passar "sem lutas", pois 11
0 

socialismo tem hoje uma tribuna em todos os parlamentos,não 

precisa de se despenhar nas revoltas desmoralizadas da anar

quia''. Interpretava a anarquia na vertente dos _ateritados, 

ignorando entre os muitos caminhos libertários, as soluções 

mutualistas, por exemplo, que, aliás, no Brasil eram prepon 

de r a ntes, sobrepunham-se ao socialismo, e cedo formariam o 

sindica lismo brasileiro. 

Na perspectiva do "socialismo bem entendido" 

ass istia-se segundo o jornalista, ao "espetáculo maravilho

so da grande regeneração humana", cuja força "está nesta no 

tável arregimentação". Predominam nestas idéias, a despeito 

de sua força e alcance, o traço emotivo, como se esta ca 

racter ística procurasse ocultar a carªncia de embasamento 

teór ico. Assim não fosse, o texto citaria fatos, ou 

obra , talvez um autor. A Única personalidade citada 

uma 

para 

ilustrar o raciocínio foi a de Gladstone, que o articulista 

conside:rava"verdadeiramente um socialista de primeira 

dem ". É ce rto que este primeiro-ministro inglês, quatro 

zes chefe do gabinete libera l, defendia insistemente, 

or 

co 

mo bom "whig ", o "home ruler" para a Irlanda, mas é 

siado conside rá-lo um " socialista de primeira ordem" . 

dema 

Que 

ítens da obra de William Gladstone poderiam interessar a 

jovem republicano e m 1892? Talvez a obrigatoriedade do 

um 

en 
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sino primário, a separaçao entre Igreja e Estado, o voto 

secreto, a ampliação dos votos nas eleições censitárias. 

Não satisfaz o socialismo. 

Na parte final deste artigo de 1~ de maio, 

Euclides da Cunha fez um esforço para precisar melhor o que 

entendia por socialismo. E identificou o socialismo 

Herbert Spencer ("proteção constante do indivíduo pela 

ciedade") e com Augusto Comte ("inúmeras repúblicas em 

se diferenciará o mundo"). Ressalvem-se, entretanto, o 

com 

SQ 

que 

cui_ 

dado com a idéia republicana e a preservação da individuali_ 

daJe do cidadão. 

A temátiça social acompanhava o orocesso de 

industrialização, que interessava a Euclides da Cunha, me~ 

mo porque fixado em São Paulo, onde já se concentravam os 

fatores da produção industrial. Entre estes fatcr2s, e in 

disso lúvel da questão social, 
. . ~ estava a 1m1graçao estrangei-

ra , em particular de origem italiana. A imigração não esc~ 

p? ria da a~enç~o ~e Euclides da Cunha, que escrcv2u a 

peito no artigo do "Dia-a-Dia" publicado em 6 de julho de 

1892 (21). 

o imigrante despertava inquietação no espí

rito de Euclides da Cunha porque forçava a inclusão de um 

elemento novo na sua conce-;::x;ão de uma nacionalidade brasilei 

ra , termo frequente nas matéricts jornalísticas, ou "raça 

brasileira ", expressão mais encontrada em "Os Sertões". Admi 

tia a presença estrange ira no Brasil, afirmando que 0 es -

2 1 _ A i migr ação italiana so foi abordada por Euclides d a 

C unha e m dois textos, o de 6 de julho de 1 892 e O " Nativis 

mo Provisório", incluído e m a m 

b o s forte mente vincula d a à idéia de nacionalidade, um d os 

feixes c entr ;Ji S do pensamente de Eu c lid es da Cunha 
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trangeiro "vem para o seio de uma nacionalidade nova". Em 

1892 a imigração italiana para são Paulo era - av~sa.laélora 

em n~meros e na influência da vida econômica, embora O jo~ 

nalista não tivesse . ainda possibilidade_ de saber da penetrª 

ç ao cultural e política que os itali~no~ 

te s exerceriam na década de 1920. 

e seus descenden-

A exemplo di.:Smatérias q ue publicava, 0 arti

g o d e 6 de julho de 1892 voltavá-se para um fato da atuali-

d ad e , 
0 

conflito entre marinheiros de um navio italiano e 

policiais no porto de Santos, que chegou a provocar manifes 

taç~es p~blicas tanto de italiano como de brasileiros, até 

com a q ueima da bandeira do Brasil. Um dos pontos de argu-

mentação de Euclides da Cunha foi o resguardar a colônia 

ital i a na das responsabilidades no atrito e de denunciar ele

me n tos d a oposição ao regime que procuravam tirar partico 

do i ncid e nte e provocar protestos de rua. Logo no primeiro 

parágrafo , minimizou o acontecido e, de certo modo, tentou 

gracejar , af irmando que a agitação passara "célere como UI;n 

son ho ", d eix ando em seu rastro apenas "cabeças e 

desmant e ladas". A ocorrenc1a fora desencadeada por 

vidra ç as 

urna 

" ex í gua fração I irriélenta' e desocupada" de italianos, por 

eleme n to s sem pátria que pertenciam "a essa feição amorfa " 

c! e todas a s nacionalidades, "de tal sorte que quem até ela 

desce não r e conhece o francês ou O alemão, ou o bra s il e i ro 

ou qualqu e r outro povo". A colônia italiana não apoiara a 

agitação , fus trando, as sim, o s que "tão desastradament e a 

exploram ", ma n ipu l a ndo - a "corno 'marion ettes ' t ri s temen te ex 

ploradas em sua r ude ingenuidade ". A colônia , compatriota 

de Garibaldi , não participaria de tais atos e " estamos 

guros ( ... ) dissolveria a agremi ação desordenada , se não a 
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precedesse o governo". 

O imigrante, continuava o artigo, faz parte 

da vida nacional - "o estrangeiro inteligente e diligente 

( ... ) compreendendo que não é, entre nós, um hóspede; vem 

para o seio de uma nacionalidade nova'', carregando para 0 

Brasil "novos princípios, tonificadores e energicos na alma 

de um povo". A sociedade brasileira era uma sociedade abeK 

ta, e o estrangeiro que "entre nós, melhor do que em qual 

que r outra sociedade ( ... ) pode prontamente se adaptar e se 

nacionalizar, constituindo-se até poderoso elemento ~tnico 

para a feição por vir e próxima que assumiremos". O despon. 

tarda República, dizia, assistia a transformações nas in§ 

tituições tradicionais, políticas e culturais, de modo que 

todas as dificuldades reagiriam sobre o caráter nacional -

"e, nessa movimentação maravilhosa, a irniqração européia, 

que desejamos e pedimos, e corno urna experimentada e segura 

mao que nos estende a velha civilização, guiando-nos para o 

futuro " (22) . 

o que se ve no conjunto dos artigos de E~ 

e lides da cunha no "Dia-a-Dia" é a preocupação com a atuali 

z~ç~o dos T.ecanismos de funcionamento do põÍs, seja no pla-

no das instituições políticas, seja na esfera da 

social. A instauraçao do novo regime, o processo de 

questão 

indus 

t rialização e a preernin~ncia paulista impunham a temátic a . 

um dos ítens básicos era a preparaçao tecnológica do pa í s . 

Em 27 d e abril de 1892 , Euclides da Cunha pub licava um ar 

22 _ v~ r- se - a op o r t unamente que a concepção de Eu c lid e s 

da Cunha so br e a p r ese nç a est rang e ira, e m par t i c ular a in 

fluência e ur o p éia , e r a b e m mai s c ompl ex a e s ofisti c ada qu e 

,
3

rgu me n tar;ão ac im a desc ri ta 
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tigo sobre a indústria brasileira, centrando-o na presenc a 

do Estado na economia. O texto mostra a perspicácia em de 

mon s trar a distância que muitas vezes permeia um_ princíp io 

teórico e a realidade. A matéria começa advogando a tese 

da independência crescente do indivíduo e da sociedade em 

relação ao Estado, numa alusão implícita à livre iniciativa, 

uma vez que caberia aos governos tão somente a manutenção 

d a ordem. Entretanto, dada a incipiência da indústria br~ 

s ileira, caberia ao Estado proteger e promover a eco".l.o r.lia 

não lhe bastando, nestas condições, 11 dedicar-se exclusiv~ 

me nte a garantia da ordem". Ao Estado" é-lhe indispensável 

q u e , de a lguma sorte, exorbite, estabelecendo os primeiros 

elementos do progresso". O verbo exorbitar assinala a cren 

ça de Euc lid e s da Cunha na livre iniciativa. Recordando as 

idé i as qu e e le então alimentava sobre o socialismo, pod e r

se-ct indagar da s relaçõ e s que previa entre a propriedade e 

e ste regime . Uma vez, entretanto, que nem de longe Euclide s 

da cunha esc l a receria esta problemática, resta pr e ssupor 

que se enquadrava numa das vertentes socialistas que nao 

dispe n s a a c oncorrência capitalista regulada. Caso não s e 

pe rmi ta e sta conclusão, será fatal atribuir a Euclides da 

Cunha a c rença num socialismo de Estado, ao menos em 1892 

_ 0 que não s erá c orreto . 

Esta aparente complicação do t ema Est a do- e c o 

nomia nao era exclu siva d e Euclides da Cunha. Quando d i z i a 

que , no Brasil , o Estad o haveria d e " exorbitar" de s ua s fun 

ç ões , estimulando e substituindo "essa t ã o fec unda iniciati 

va particular que somente agora se esboça entre nós , com 

pr obabilidade de desenvolvimento ", apenas referiá-se ao 
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grande dilema da orientação econômica posto aos primeiros 

governos republicanos. A Constituição de 1891 sufragou 
O 

li 

beralismo político e os postulados do indivíduo, contrarian 

d o o s interesses industriais que pretendiam o protecionismo 

e , ass im, colidiam com os interesses dos imprtadores e da 

agric ultura de exportação. A modernização requerida Pelos 

r epub licanos - autonimia nacional ligada à industrialização 

e ao a ba s tecimetno interno - aliava-se ao anti-liberalismo. 

Es t a fo i a p e rspectiva, antes citada, de Demetrio Ribeiro 

no min is tério da Agricultura, Comércio e Obras Pública. CQ 

mo um todo, o"radicalismo militar" enfatizava a "insistência 

mil i tar " na centralização, na modernização e na industriali 

zaçao . Embora s ituado noutra linhagem, tamôém Rui Barbosa, 

quando mi n ist ro da Fazenda, defendia a tese de que a indus 

trialização e r a o p ressuposto à democracia política. Cont_g 

do , não se a poiando em interesses industriais e x istentes~ui 

Barbosa p r ocur a va "demiurgicamente", num "jogo de poder 1.n 

terelites ", o rientar fatores para "configurar os atore s po s 

síveis de uma sociedade democrática'', assumindo O c áminho 

"p r ussiano", ou seja, a aliança do Estado com a alta fin an_ 

ça mesma t endência dos governos republicanos(23 ) . o libe r a 

lisrno, se a ceito como pressuposto teórico, era, na p rática , 

um empec i lho à modernização cocebida pela República . Nesta 

perspectiva s e compreende melhor a posição d e Euclides da 

Cunha . Finalmen te , o co r o lário era a mod ernizaç ão da o r gani 

zaçao do traba l ho (regu l amenta ção d a j o rnada , f éria s , e t c . ) 

0 que implicaria que a questão so c ial deveria se r 
tratado 

vias institucionais , independente da orientação social· t 
1.S a. 

23 - VIAIHIA, L. W., ob . c it., p . 40/45 . 
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Ora, o desdobramento lógico destas conside

raçoes suscitava um exame da disponibilidade tecnológica do 

país. No artigo de 15 de maio de 1892, Euclides da Cunha 

abordou o assunto, tomando como pretexto a Exposição de Chi 

cago. Incluiu, porém, um fator novo e que voltaria a oc_g_ 

par suas reflexões, o cotejo entre o caminho dos 

Unidos, dinâmico e no esplendor da "nova fronteira", e 

Europa, tradicional e apanhada nas malhas da "paz armada". 

a 

Abriu o artigo expressando "nosso imenso orgulho de americª 

nos". A América era o novo. Ao contrário , "as • . nacionalidª 

des e uropéias, que surgiram da ruinaria do império do Oci 

dente ", trouxeram "aos mais generosos ideais da civilização 

( ... ) os velhos Ódios". Na Europa ainda "pisa eternamente 0 

cava lo de Átila ". O humanista percebia que, no exaltado nª 

cionalismo surgido da reacomodação, das potênciõ, prelúdio 

da Iª Guerra Mundial , surgiam "fronteiras eriçadas de ca 

nhÕes ( ... ) soc iedades que se isolam, enco lhendo-se, cada 

:..: ma , num círculo rutilante intra.nsponí vel de espadas". A 

consciência moderna, dizia, alÍ está "num perene estado de 

sítio " - o velho continente bloqueava os mesmo ideais que 

gera ra. Estes ideais eram retomados pela América, que esta 

va "predestinada a realizá-los", na medida em que transcen

dia "a vasta base subjetiva das ciências" e aplicava 0 co 

nhecimento na "sua existência industrial". Por esta conclu--; 

são deprende -se que Euclides da Cunha repousava os ideais 

da época nos avanços técnico -científicos da sociedade 
ln 

dustrial , rnas , tempos depois , talvez com maior r ef l exão 
' 

rnentaria que o espírito pragmático sufocasse os valores 
ffiQ 
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rais do tempo (24). 

Em 1892 exaltava a América, continente jo

vem, indiferente~ multiplicidade das condições de seus pai 

ses e à distância crescente entre os Estados Unidos e os 1ª 

tino-americanos. As nações americanas, dizia o articulista, 

constituem um so bloco apenas divididos "pelo estalão dos 

Andes e da 'Mountain Rocks'". Uma América Única, acreditava, 

" se não é utopia irrealizável" a doutrina Monroe e a despe_i 

to da inexistência de um corpo jurídico comum. o 

ca talizador repousaria no regime republicano, por 

elemento 

todos 

c ompartilhado: "a vasta confederação das repúblicas americª 

nas , graças à uniformidade dos sistemas políticos, é um fª 

to de ordem moral, sobranceiro as frontêiras". Todos os am~ 

ricanos poderiam coparticipar das conquistas "pelo conden 

sar na sua metrópole comercial as maiores criações do e~ 

p írito humano". 

Reconhecia, contudo, que "pouco contribuir~ 

mos pa ra 
b

,... . 1 h ,:-, - ~ _ .._ .: _ ,- ; _ , A , ,, 

realçar-1:ie o ... l.i..s o --:. a uV l.0 Vc.l.. 0J:-IU.l..t:11C ..Ld ., , uma 

vez que muito recentemente o Brasil abandonara "o marasmo IDQ 

ná rquico e somente agora a nossa atividade é livremente pl~ 

biscitada nos comícios da 
• '1""\~,' ,-,+-..: ..... li T -.- • ,-li;-..Uu '---'- -'-U. • .ua11ÇaVa. dO Cu.Lura a 

realização brasileira : "A Exposição de Chicago pode bem ser 

a pref iguração do que faremos em breve". Era decerto urna 

confissão de fé no investimento tecno16g ico e as potenciali 

dades naciona i s . 

Com este espír i to publicou dois artigos so

b re 
O 

pro jeto Paula Souza para a c riação do Instituto Poli 

técnico , um em 24 de maio e outro em 12 de junho de 1892 _ 

24 - Vl
'de 

O 
J'á citado "Civilização " , inclui'cto n o " Co n tras -------
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Duas matérias de jornalismo científico, genero ao qual EQ 

elides da Cunha se dedicava com frequência. O primeiro dg 

les, denominado "Instituto Politécnico", foi o Único titul3. 

do em todo o conjunto do "Dia-a-Dia". A crítica central do 

artigo foi "ao projeto apresentado pelo Sr. Dr. Paula Souza 

ao Congresso do Estado", conforme esclarecia de início 0 

jornalista. Tecia observações ao currículo, apontando lacQ 

nas e, segundo ele, incoerência nos requisitos disciplinares, 

pedindo, ainda, urna ampliação do programa. Indagava-se se 

era suficiente criar um núcleo restrito ao ensino na area 

da ciência e da tecnologia, urna vez que ao Brasil era nece~ 

sária a pesquisa e nao somente o "know how" externo. Fazia 

uma distinção entre o setor de pesquisa e o industrial - a 

este , e dada a urgência da industrialização, a tecnõlogia 

tinha de ser aplicada em sua forma atual de existência. Ou, 

em suas palavras: "Além disto, a nossa indústria nascente 

não pode ter veleidade de erigir-se original e criadora; 

pela simples imitação do que se faz no estrangeiro pode to~ 

nar-se fe cunda e natural; tem, gratuitamente, toda urna infi 

nidade de processos práticos, oferecidos pela civilização gg 

ral, e não se lhe faz evidentemente precisa urna alta 

de ciência , para utilizá-los com eficácia". 

dose 

Mas a areada pesquisa clamava por atenção. 

o atraso da rede de ensino era evidente. O governo brasilei 

ro nunca tentou "criar urna classe alfabetizada, estável ou 

especializada de cidadãos, quer nas cidades, quer no intg 

rior" e jamais fez alguma coisa para " eliminar a - dependên 

eia dos trabalhadore e técnicos importados" (25) . Verifi 

25 - DEAM. Wa rr e n, ~_I ndu st ri a liza ç~o_de_S~o Paulo (1880/ --------------
3 i . ed., SP, Difel, s/d, p . 53. 
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ca-se no orçamento que "os gastos com a instrução primária 

não excediam em média sessenta e cinco 'cents' ( três mil 

réis) 'per capita', ao ano, entre 1890/1900". Somente os fi 

lhos da elite tinham possibilidade de estudar - "as oportu-

nidades educacionais dos filhos da elite eram muito exten_ 

sas''. No Brasil, ao lado da corrigueira formação técnica no 

estrangeiro, "novas escolas superiores de Engenharia Civil, 

Medicina e Agricultura foram acrescentadas à tradicional f~ 

culdade de Direito" (26). A mesma precariedade para as escQ 

las profissionais em São Paulo, ainda em 1892. O Império só 

criara cerca de meia dúzia de estabelecimentos de ensino 

profissional, e a República apenas fundou mais alguns ou 

financiou a modernização da Escola Normal, mas "patrocinou 

a instalação de uma nova Escola Politécnica, em 1895" (27). 

o colégio Mackenzie apareceu em 1896, fundado por metodistas 

americanos e dispondo de uma divisão de engenharia; os cu~ 

sos de farmácia e de odontologia apareceram em 1899; fora 

da cap ital, só existia o Instituto Agrícola de Piracicaba,e 

mesmo assim criado em 1901 (28). Com certeza Euclides da Cu 

nha tinha diante de si este quadro, ao refletir sobre a pe~ 

quisa tecnológica no Brasil. 

A serie dos dois artigos em questão, trazia 

de nova à baila o papel do Estado na sociedade. Euclides da 

Cunha preocupava-se em resguardar o ensino da "intrusão do 

Estado '', afirmando que o sistema educacional crescia na ra 

26 - DEAN, W., ob. cit ., p. 54 

27 _ LOVE, Jose ph, A Loco motiva: São Paulo na F e deração Bra ------------------

~L!.!:~E.~- ( l 8 8 9 / l 9 3 7 ) , R J , Ed. Paz e T e rr a , l 9 8 2 , p . l 3 3 . 

Z'l - Ide m, 
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zao inversa da proteção do governo. Para ele, o proteciQ 

nismo estatal era "a questão fundamental". Sempre consid~ 

rando a distinção entre pesquisa e indústria, .obs~rva-se 

que há também uma diferença entre presença do estado na prQ 

moção dos estabelecimentos de ensino e na elaboração cuI 

ricular e programática, embora Euclides da Cunha não tenha 

tornado explícita a expressão "intrusão do Estado". A prQ 

moção do ensino, sim; a interferência no currículo e nos 

programas, não. Mesmo porque, se na própria indústria, como 

dissera, o Estado era necessário e mesmo assim -exorbitava, 

mais exorbitante seria sua presença no ensino. Concomitante 

a estas conclusões acerca das relações estado e sociedade,é 

possível perceber no texto dos artigos em questão uma leve 

sombra da polêmica entre germanÓfilos e francótilos que no 

Brasil se irradiava a todos os campos do saber. Euclides da 

cunha fez urna comparação entre as universidades francesas, 

que considerava " sem autonomia, afogadas pelo protecionismo 

oficial , esterilizadas por urna uniformidade aniquiladora de 

métodos imutáveis", e as escolas alemãs, "quase que autôno-

mas, em cujo seio para cada ramo do conhecimento 

muitas vezes duas ou três cadeiras rivais". Ao 

existem 

identificar 

estas "cadeiras rivais", corrobora a conclusão de que se 

referia à "intrusão do Estado" na estrutura curricular, e 

não necessariamente na promoção de estabelecimentos e e~ 

truturação de carreira. No setor dee::1ucação, o governo devf 

ria estar o menos presente possível, uma vez que aí a 

ciativa individual já despontara "com sens í ve l eficácia, 

criaçao da faculdades livres de direito ". 

Tais conclusões , antes que sugerir em 

ES<X -~ O!'i CO 
8HJ1 t0T•· 1 :.-. 

ini 

na 

uma 
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filiação estrita pró-alemã ou pró-francesa, indicam a 

proximidade de Euclides da Cunha com o evolucionismo de 

Spencer . Segundo o filósofo inglês, um dos Últimos defenso

res do "laissez faire" , a sociedade se tornaria tão comple

xa que acabaria por sustentar um Estado cada vez mais si~ 

plificado e à caminho de sua própria extinção. Oriundas da 

guerra , as funções estatais tenderiam a se tornar obsoletas 

na sociedade industrial, de modo que a industrialização d~ 

rivar i a para a esfera exclusiva da propriedade privada, di 

minuindo até o desaparecimento a lista das funções constitu 

tivas do Estado (29) . Na lista das atribuições estatais 

constava em lugar de destaque a educação. E se o Estado 

"exorbitava " mesmo onde era , ainda, necessário, não haveria 

po r q u e admiti-lo na constituição curricular do ensino. 

Em suma , as matérias de Euclides da Cunha 

sob re o In s tituto Politécnico incidem sobre estes dois pon-

tos : e stado e educação e o projeto Paula Souza. Este 

mo mer e ceu uma reparaçao curricular, na qual discutia 

Últi 

a 

preeminência de certas disciplinas sobre outras e sua perti 

nência na formação do estudante. Estes textos de jornalismo 

c ientífico não só resultavam da sensibilidade do jorna lista 

~elo s temas d a atualidade, e a ci~ncia era um deles, ma s 

de seu amor pela ciência e da predominância do pensament o 

cien t ifista na época . Em fins do século passado a ciência 

era o par âmetro de todas as atividades humanas . A raciona

lidade cien t í fica marc aria t odas as matérias que Euclides 

da Cunh escreveu , até mesmo sobr e a r te e l i t e r a t u r a . 

.2 'J - 5 1\ B I ti E , G t 0 r g e H • , ~.!:.E.ii!:..!:.2_i2~-~!.2-!:..!:.~2-~2_.!_i_~.!:_~22 , 

vol. 2, 5P, Edi ora Fundo de Cultur~, 1964, pgs . 6'J'J p 70l 
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No conjunto das matérias do "Dia-a-Dia", 

duas delas, as de oito e de 22 de maio de 1892, tratam da 

crítica de arte, mas não escapam, ao contrário, relevam, a 

força do cientificismo no pensamento de Euclides da Cunha 

( 3 O) . 

No artigo do dia oito de maio, Euclides da 

Cunha fez um dos raros comE Ptários sobre a atividade int~ 

lectual , em particular ao ofício de jornalista. Tecendo um 

paralelo com o trabalho não intelectual dizia que, ao con 

trário dos "rude : operários que esgotam a musculatura" mas 

"têm as intermitências do descanso e se refazem amplamente~• 

o intelectual vivia na "constante vibração nervosa", alte_r_ 

nando "des lumbramentos e dissabores da luta ... ", e seu esp1:_ 

rito só raramente podia "despear das preocupações habi 

tuais ". Era urna decorrênc ia natural do labor, dada a solici 

tação c onstante que acompanha os acontecimentos sociais e 

po r estar entre os intelectuais "tacitamente estabelecido o 

deve r de seguirmos o deambular incoerente de um sociedade". 

Além do que se sucediam os fatos de gravidade na sociedade 

bras ileira, a qual estava "a pique ainda dos Últimos abalos 

pol íticos". Os jornalistas ressentiam-se desta vibração ne_r_ 

vosa porque "contraímos diariamente as vistas para o aperc_g 

bimenta de fatos , que aparecem as mais das vezes ilógicos" . 

Restava o alento "de urna abstrata contemplação do futur o , 

consolado r e feliz , ou procurando no presente urna zona ma is 

calma ". 

JO - Ta mb é m est s duas matérias antecipa m mu itas idéias de 

fen idas por Euclides da Cunha posterior me n te, n este e as o 

e xpostils na série "O Brasil Mental, de 1139!3. 
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Cumpria identificar esta zona mais calma 

que propiciava o exame das questões mais profundas e a de 

finição de critérios entre os fatos ilógicos a fim de esca

par do evento e apreender a estrutura. É pela arte, dizia, 

"q ue s e pode formar a mais pronta, a mais ampla e a mais s~ 

gura idéia da superioridade afetiva e mental de um povo". 

Obs e rvando a especificidade da arte e da ciência, Euclides 

d a Cunha as comparava. A ciência, ponderava, é cosmopolita 

e dota da de uma carga de universalidade capaz de d~finir 

"de um modo geral o espírito humano". A arte transmite "o 

espírito da s nacionalidade s ( ... ) traduz antes a mais alta 

forma de ins t in t o hereditário da raç a que o da própria con 

servação ", uma vez que o artista está "preso, vinculado ao 

meio em que vive ( ... ) t em a pa ss i vid a de de um pri s ma" atr-ª

ves do qua l se ret r ata a "grand e alma humana". Pa ra alcan 

çar o "estado psíqu i co de uma é poca" é imprescindível a o 

ar tista apo i ar - se " na c ompreensão exata de s eu t empo". Daí 

segue , de aco r do com Spencer, -. c itado pelo a rticuli sta , que 

nao se pode "aband onar a planta, a instrução c i e n t í f i ca , P-ª

ra cuida r a n t es d a flor", ou seja, da arte, caso contrário 

'2sta b r otará degenerada". Euclides da Cunha subs s umi a a 

a rte à ciência . Spencer t ivera razão, argumen t a va, quando 

impôs ao artista , "a l ém d a cômoda fei ç ão contemp l at i va , a 

subordinação às leis na tura i s". Cumpre à ciência , no seu 

e nt e nder , sobrepor a consciê ncia a afetiv ida d e " para ilumi 

ná - la ainda mais ". A ciência teria a açao mo r a li zadora "de 

enfraquecer o notável ego ísmo dos sonhadores , que passam a 

vi a bsorvi os em si mesmo , numa contemplação s ingular das 

próprias emoçoes .. Desnecessário assina l ar a fragilidade 

destas ponderações de Euclides da Cunha , ri síveis apesar de 
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perigosas, mas que, lamentavelmente, tantas vezes se tornª 

ram realidade, no exercício da arte ou na teoria, chegando 

a se constituir numa 2escola" estética do século XX. Talvez 

por isto ele tenha sido tão mal poeta ... 

Pelo simplismo surpreendente, os artigos de 

arte formam um contraste na obra de Euclides da Cunha. Não 

subjugava a arte ao determinismo geográfico, mas a relativi 

zava a elementos estranhos a ela e presididos por um difuso 

cientificismo. Derivam daí afirmações que a custo se credi 

tam a Euclides da Cunha: "Goethe pelo fato de ter sido um 

naturalista tal que, juntamente com Lamarck, entreviu o 

darwinismo antes de Darwin - é também imortal corno poeta". 

Nada justifica esta asneira reducionista - Goethe não ·é"tam 

bém" imortal corno poeta. Nem o delírio cientificista poderá 

ver em Goethe um antecipador de Darwin e nem Darwin, 

Lamarck e nem a ciência precisam disto. Apesar das 

sões de Goeth na ciência (31). 

nem 

incu.:r 

No artigo de 22 de maio de 1892, Euclidesda 

Cunha retomou as idéias a respeito das relações entre arte, 

raça e nacinalidade, incluindo urna evocação sobre Victor H~ 

go, sobre o qual tornou a fazer afirmações insustentáveis. 

Pa ra ele , o escritor francês aliou a afetividade do "senti 

rnento pela pátria" ao "sentimento maior de solidariedade hu 

mana" . Desnecessário dizer que a moral também é exterior 

31 - Cu mprind o ele proprio sua tese da "universalização", o 

,l ,1 t o r d o " F a u s t o II d e d i e o u - s e a d i f e r e n t e s e s t u d o s , i n e l u s i -

v e o 5 r l ,1cio n ados a ciP.ncia natural, à alqui mi a e ao mi s 

ticismo . Publicou obras cie ntifi cas : 11 A Meta morfose d as Pl,1n 

,l s 11 ( 1 7 9 o ) , " ó t i e a " ( 1 7 9 1 / 1 7 9 2 ) e " T e o r i ,J d a s C o r e s 11 
( l S 1 o ) 
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a arte (32). 

No que se refere à crítica de arte,cabe urna 

observação final. Corno lhe era comum, Euclides da Cunha 

criou um pretexto para discorrer sobre outros assuntos. o 

artigo de oito de maio, por exemplo, se propôs comentar dois 

ljvros rRcem lançados, mas nem citou o nome dos autores,pr~ 

ferindo comentar as relações entre arte e ciência. 

Foi muito fértil a atividade jornalísticade 

Euclides da Cunha em 1892. Em meados do ano retirou-se 

coluna "Dia-a-Dia", encerrando ao mesmo tempo a Única oc-ª 

s ião em que esteve ao lado do governo. Defendera Flod ano 

Pe ixoto, mas o fizera em nome da RepÚbl~ca. Prop~gnar~ pelu 

o rd e m c omo requisito do progresso, e nao se questionou da 

na tur e z a d e sta ordem, posta de cima, hierarquizada, indiscg 

t í vel , müs :o i s incerc e pôde, pouco depois, em Canudos,que§ 

tion a r es ta mesma ordem. Procurou o equilíbrio no tratamen

to d o s assuntos delicados e em nenhum momento apropriou-se 

cm p r o v e i t o prcipric das oportunidades que se lhe ofereciam. 

Na s c ircunstâncias da época, e devido ao prestígio angari-ª 

d o no episódio da Escola Militar e a seu desempenho na im 

p r e n s a, pc~2ria ter assegurado a solução material parã o 

r esg uardo da família. Se quisesse teria conquistado, e e m 

escal a insuspeitável, urna posição de relevo no regime inst-ª 

lado . Ao rnPnos um emprego sól i do e estável. Não o fez . 

JZ - N~o seria de mais se o l e itor de Eu c lide s da Cunh a p e~ 

untasse se Victo r Hugo se dedica r a as c i e n cias p a r a se r 

11 t ,J rn b é rn II i rn o r t a l e o rn o r o rn a n e i s t a . 
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Era Íntimo do poder numa epoc a d e g r a nd e mQ 

b ilida de nos cargos públicos de alto escalão . Não lhe f a ltª 

r am ocasiões para a promoçao pessoal, mesmo bem depois que 

se afastara da militância pelo governo. O próprio Floriano 

Peixoto chamou-o certa vez, em 1893, e declarou que o en 

tusiasmo republicano do jovem jornalista conferia-lhe 0 

d ireito de escolher, ele mesmo, uma situação no governo. 

Euclid e s da Cunha relataria o encontro em carta a Lucio de 

Me ndo nça , na qual transcreveu o bilhete que o marechal lhe 

env i a r a . Pod e ria pedir o que quisesse, contou Euclides da 

Cunha : " ... basta diz e r-lhe que estávamos em pleno desperr 

c arde gove rno s es t aduais! ... " Apenas pleiteou o que a lei 

gara ntia ao engenheiro r ec ém-fo rmado: um ano de prática da 

Es trad a d e Fer r o Cen t r a l do Brasil (13 ). 

3 3 _ e u t~ H A , E u e l i d e s d a , C a r t a a L Ú e i o d e M e n d o n ç a , i n 

v E ti Â tl e I o F r L H o , F r a n eis e o , Eu e l id es _ d a _ Cunh a _ a _ Se u s -~~i.2.~2., 

ob . ci t., p . 115. A ca rta ~ datada de 1 9 0 4, se m n e n hu ma ou 

r ,l r e f e r ê nci,i. 



INDEPENDÊNCIA INTELECTUAL 

"Assim nos andamos nos - do realismo P.ª

ra o sonho, e deste para aquele, na o~ 

cilação perpétua das dúvidas, sem que se 

possa diferenciar, na obscura zona neu 

tral alongada à beira do desconhecido , o 

poeta que espiritualiza a realidade, do 

naturalista que tateia o mistério ." 

( "Antes dos Versos ", prefácio ao Poemas 

e Canções , de Vicente de Carvalho,19 0 7 ) 
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Os artigos de 1892 formam uma espécie de mª 

triz prefiguradora de boa parte da produção jornalÍsitca de 

Euclides da Cunha, seja na incidência de alguns temas aboI 

dados com certa constância pelo articulista, seja no tratamen 

to dispensado às concepções referentes a questões brasilei 

ras. Para melhor ilustrar esta continuidade, bastaria obseI 

var nas matérias subsequentes o tratamento dispensado a con~ 

tituição de uma nacionalidade brasileira aliás, já problemª 

tizada pelo jornalista em 1892 devido a presença dos imi 

grantes italianos. A releitura subsequente da obra de Eucli 

des da Cunha comprovará esta assertiva. Entretanto, poder

se -á identificar já na coluna "Dia-a-Dia" duas perspectivas 

assinaladas , uma referente à questão social, melhor elaborª 

da a nos depois no artigo "Um Velho Problema" a ser analisª 

do oportun a men te , e as concepçoes estéticas do articulista, 

també m desenvolvidas outras vezes mesmo que de modo mais ou 

menos disperso e cujas origens encontram-se no artigo de 

1892 , merecendo a esta altura uma observação particular. 

Não se busque uma "estética euclidiana",que 

tal nao há . Idéias sobre a arte, em especial das relações 

entre arte e sociedade, eram, contudo, incorporadas às preQ 

cupações múltiplas do articulista sob o crivo da preeminên 

eia cient ífica, como se viu no artigo citado, sempr e de acoI 

do com os traços do pensamento da época, marcadRrnente posi 

tivista ou evolucionista spenceriano , e , historicamente,com 

raízes antigas na história do pensamento brasileiro. ainda 

em 1873 , Sílvio Romero cunhara a expr essão "poes i a cientifi 

ca" no " A Poesia de Hoje ", prefácio ao "Cantos do Fim do sé 

culo " , no qual afirmava que a poesia " não se pode fazer 
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sistemática", conseguindo no máximo " embeber-se dos grandes 

princípios da filosofia geral" (1). A "poesia científica", 

aquela que "não poderia ficar alheia ao trabalho das ciên_ 

cias", seria desenvo l vida teoricamente por Farias Brito P-ª. 

ra atender "as exigências da cr i ação artística sem comprQ 

meter ( ... ) as aspirações da mentalidade 'moderna'" (2). o 

que demonstra a força com que o cientificismo orientava 0 

pensamento na virada do século.• Pensadores eminentes, tom-ª 

dos pelo reinado do racionalismo cientificista, e nao somen_ 

te os da ramagem positivista, tiveram de forçosamente con_ 

templar as demais produções humanas em conexao ao movimento 

ascencional das ciências físicas, alguns concluindo em si 

tuações estranhas derivadas da interpretação simples no err 

focar as atividades do ser humano. ClÓvis Bevilácqua foi um 

destes , e m que pese sua reconhecida erudição, ao afirmar que 

a poesia era um desperdício e que "a nova direção mental"-ª 

cabaria necessariamente "com a mania do verso" e aproveit-ª 

ria "as inteligências que nela gastavam, com um desperdício 

lastimáve l, toda a sua atividade (3). Diante de posições tão 

_ Apud CARVALHO, Laerte Ramos de, "A Formação Filosófi ca 

de Farias Brito", SP, Ed. Saraiva-Edusp, 1977, p. 92 . 

z _ BRITO, Farias, "A Poesia Ainda Te m Razão de Ser?, pr efi 

cio à sua coleção de versos Cantos _Modernos , de 1899; o te x 

to foi publicado pela primeira vez na revista " A Quinzena", 

nQs . 6/9, abril/maio de 1 887 e incluída na sua obra f i lo 

sÓf ica ~~~~~~i~i!_do_Mundo, lQ vol . c onf. CARVALHO, Laer te 

R. de, ob . cit . p. 85 

- BEVILACQUA, ClÓvls, Rev ivendo_o_Passado,_Figuras_e ___ Q~ 

ii~ • apud CA RVALHO, Laerte R. de, ob. cit., ps. 92/9). 
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extremadas, há de se reconhecer algum mérito, mesmo que 

queno, na tentativa de Farias Brito de, seguindo os passos 

de Silvio Romero, e em menor medida de Martins Júnior, sai 

var alguma coisa de poesia, mesmo admitindo o pesado rótulo 

de "científica". O objetivo de "A Poesia Ainda Tem Razão de 

Ser?" é a solução "de um problema que afligia a consciência 

de nossos letrados: numa epoca em que prevaleciam os ideais 

da ciência, em que os conceitos eram avaliados pelos pª 

drÕes da objetividade, utilidade e experiência, padrões es 

tes compreendidos em função da filosofia vigente, a poesia 

e a arte em geral teriam razao de ser? (4). O próprio Fª 

rias Brito reunia em si a pluralidade de interesses que cª 

racterizava o intelectual da época, mesclando a criação po~ 

tica a estudos psicológicos sobre espiritualismo e frenolQ 

gia , psicologia etnográfica e aplicação da matemática a in 

vest igação dos fatos psíquicos. Enfim, os extremos desta 

"poes ia c i entífica " não supreende os leitores do final do 

século XX , que muito bem conhecem as tentativas autoritá 

• A • 

rias em submeter a arte as ciencias, desta vez denominadas 

" sociais", mas na verdade encobrindo as razoes do Estado. 

Ocorreu com a "poesia científica" o que 

frequ entemente ocorre com certos conceitos relativizados: a 

ruptura com o sistema doutrinário que o gerou. Pelo 

com Farias Brito foi assim, Sua concepçao estética 

menos 

acabou 

ligando - se ao distanciamento que o poeta cearense logo tomª 

ria e m relação ao posit ivismo, e a ditadura florianista, no 

mesmo ano decisivo de 1892 em que Euclides da Cunha sofrera 

0 mesmo processo , o qual , aliás , comentou na série "O Brasil 

- CARVAL HO, Laerte R. de, oh . cit ., p . -'36 : 
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Mental", em 1898. O autor do "Contos Modernos", também ele, 

repudiaria o florianismo por motivos políticos, mas para 

além destes obedeceria a razões mais profundas, de cunho fi 

losÓfico em perseguição ao conteúdo humanista das manifestª 

ções culturais. A "poesia científica" tornou-se o desdobrª 

menta natural, no plano estético, do positivismo, chegando 

mesmo a abalar os alicercs cientificistas, ao menos na nQ 

ção estreita da época, ao propiciar, segundo estudiosos de 

Farias Brito, que "ao conhecimento analítico da realidade, 

objetivo incessantemente renovado do travalho cientÍfico,se 

sobrepõem as 'formas sintéticas' de conceber o universo 

tentadas pelo espírito humano na esfera da religião e da 

poesia" (5) . Abstraída a mençao a "esfera da religião", nQ 

ta-se , no plano da crença no "espírito humano" e nas "fo.r_ 

mas s intéticas" deste conceber o universo, uma similaridade 

com o enunciado de Euclides da Cunha nos artigos de 1892 

sobre arte . Mas até então tratava-se apenas de uma similari 

dade , pois para Farias Brito erguia-se urna oposição entre 

as formas analíticas próprias do cientificismo positivista 

e as "formas sintéticas", enquanto que ·jornalista ainda di 

zia qu e a ciência era a planta e a arte eram as flores sau 

dáveis (6) . 

O importante é reconhecer que apos as exp~ 

ri~nciRs ~~ 1892, tanto o ~oeta cearence quanto Euclides da 

Cunha , conforme se depreende dos textos de ambos,comungavam 

na valorização do espírito humano e o jornalista iria ainda 

5 - CARVAL HO, Laerte R. de, ob. cit., p . 87 

6 _ Era tend;ncia qeral de ~ poca, particularmente observada 

em Taine e enco ntrada na obra de Zola, Guer r a Junqueiro e 

EçJ de Queiroz, e, 1tre outr0s . 
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mais adiante ao realçar o coração como urna das conquistas 

do humanismo social, que anos depois propugnaria no artigo 

"Um Velho Problema", mas já tratado na coluna "Dia-a-Dia". 

Explicitamente ou nao o poeta, o jornalista e muitos de seus 

contemporâneos teriam de responder a questão central da epQ 

r,a, a saber a situação em que ficaria o espírito,e e cora 

çao, num universo concebido corr.c um conjunto de leis imuti 

ve is que subjugariam o homem (7). Seria, talvez, dispensárel 

recordar as reticências que a maior parte na intelect11alid.2. 

de brasileira fazia ao positivismo, conforme Euclides da CQ 

nha reconheceria na série "O Brasil Mental" e de acordo com 

as formulações do próprio Farias Brito, mesmo antes dP 1892, 

principalmente se considerado que seu estudo da "poesia ci 

entífica " foi publicado pela primeira vez em 1887. O avanço 

posterior a 1892 consistiria fundamentalmente na formvlaçâ0 

das "formas sintéticas ", conceito que reelaborava a "poesia 

científica" ao negar valor apenas à arte que se situasse à 

parte do homem, que concebesse o ser hnm;:inn como inoepi=-nd<?.z:_ 

te da natureza, e desta forma o conceito, ao invés da forma 

analítica do cientificismo, transcendia o conhecimento purª 

mente lógico, buscando, naquela mesma nat1Jr.ez.=.i as "ra Í z~s hg 

manas" . Tal concepção implicava numa reconsideração da lin 

guagem estética que não poderia conceber a arte como mera 

transcrição do conhecimento científico, mas que assumia o 

significado de libertar-se do prosaico em direção a uma reª 

lidade maior . Em todos os seus textos , mesmo aqueles eminen 

temente políticcs , havia de pe r segui r o sentido humano dos 

_ventos , s ituado no cotidiano e ao mesmo tempo superando 0 

7 - C\RVAL HO, L . H. de, ob. c it . ps. 88/89 . 
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circunstancial. Como se vera nos despachos de Canudos, em 

pleno fragor da guerra não deixaria escapar a centelha humª 

na a qual era tão sensível. Em "Um Velho Problema", debaterr 

do a questão socialista, conferia à sociedade equilibrada e 

justa um valor que iria bem além da chamada "conquista mat~ 

rial" e haveria de construir "o reinado tranquilo das ciêrr 

cias e das artes", fontes "de um capital maior ( ... ) 

do pelas melhores conquista·s do espírito e do coração". 

Não seria diferente o sentido da.s "formas 

sintéticas" e das "raízes humanas" de Farias Brito e que 

atenderiam as profundas necessidades estéticas do homem. 

Dizia o poeta e ensaísta que o ser humano age conforme os 

princípios do interesse e da paixão a perseguir a satisfª 

çao ças necessidades nutritivas, sensitivas e cerebrais e 

urna r.ecess idad e de "ordem de fato mais elevada", os 

estéticcs . Se acreditava que sem o predomínio das 

fatos 

• A • 

c1enc1as 

cair - se -ia nas "brumas confusas do subjetivismo", reclamava 

a '' evolução do sentimento concomitante da evolução da int~ 

ligência " (8) , e seria mais ou menos este o paralelo da ci 

ência-planta e da arte-flor de Euclides da Cunha. 

Se é complexu a teorização da "poesia cicl1 

tÍfica" , mais complicada fica sua aplicação, o fazer versos 

s egundo as premissas propostas, e o resultado deixa muito 

a desejar . O " poetar científico" de Fi'l.rias Brito IJ.!?u !'es;.11 

t ados desastrosos . O próprio poeta confessava que nao seguia 

seu s pr e c e itos metodológicos : "quando escrevo , fazendo a 

~e fesa da poes i a , esc revo c orno pe ns o ; e quando faço v e rsos , 

escrevo como sinto " . E ac r es c e nta v a : " Se o me u pe n samento 

'3 - C\ RVA LH O, L . R . de, ob . c i t . , ps . 9 1 e 93 . 
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e o meu sentimento coincidem nao sei. O que sei e que fazen 

do versos, não cbedeço a regras" (9). Do mesmo modo,pode-se 

encontrar aí um paralelo com Euclides da Cunha, que, longe 

de manter até extremos as noções ingênuas sobre a arte e a 

ciência, acabava, na prática, valorizando a emoção. Em ca_r_ 

ta a Lúcio de Mendonça o articulista defendia a ""inteireza 

err.ocional que a Jl.rte exige" (10). 

Estas concepções estéticas dão bem o clima 

intelectual predominante na época e estão de certo modo vin 

culadas a alterações ocorridas no ambiente positivista e, 

por decorrência, à própria vida política nacional, posto que 

o positivismo ainda podia ser entendido como o arcabouço 

ideológico do florianismo. As idéias estéticas ~aquela difí 

cil mutação em fins do século passado no Brasil exprimiam 

a complexificação com que os antigos ou os reticentes segui 

dores de Comte passavam a ver o mundo. Foram como antenas a 

captarem a mudança, que, com certeza, não foi unicamente pQ 

lítica , mas obedecia a motivações filosóficas mais profun 

das . No plano político, se a administração conturbada de 

Floriano Peixoto não foi um motivo Único para a reavaliaç ão 

da filosofia até então preponderante, contribuiu para apreª 

sara resolução dos impasses, que, no caso de Euclides da 

Cunha , significou distanciar-se das disputas imediatas e 

debruçar-se sobre os fundamentos reais do país. Em 1 892 

algo mais que coincidência conferiu direções novas à vida 

intelectual de Euclides da Cunha, Farias Brito e outros . 

9 - Apud CAR VALHO, L . R. de, ob. cit ., p. 95 

10 - Ca rta de 22 . 3 . 1903 . in VENÂ NCIO FILHO, F ., ob. cit . , 

p. ?2. 
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Os artigos do "Dia-a-Dia", além de revel-ª 

rern parte dos assuntos que absorveriam a atenção de Eucli 

des da Cunha da1 por diante, devem ser inscritos nas alter-ª 

ções pelas quais passaram suas noçoes a respeito dos temas 

nacionais e seu afastamento definitivo das hostes floriani~ 

tas e dos agrupamentos positivistas. O articulista liberav-ª 

-se de vez de imediato da vida política epidérmica do Rio 

de Janeiro e dos desconfortáveis compromissos com os segui 

dores de Floriano Peixoto, o que, em corolário, impeliu o 

jornalista ao estudo e à observação direta dos problemas bi 

sicos do Brasil. O que realmente importava nao seria tanto 

a forma de governo, mas as condições concretas de um país 

sem projetos de receperação e vivendo, na esfera econômica, 

inteiramente ligado a condições seculares e a instabilidade 

do novo regime, e m particular os males dos empréstimos e~ 

ternos , do deficit público e da inflação. No que se refere 

à corrida 2cs bancos estrangeiros, parecia mesmo que o Im 

pério vivera dias suaves em comparação com a República, h-ª. 

ja v isto a freq~ência bem maior e acelerada que marcou o irr 

div idamento do novo governo, o que em pouco tempo provocou 

o de smoronamento do "scnho romântico dos republicanos, que 

viam na República a salvação dos males crônicos do paÍs"(ll). 

Natu ralmente, o comçonente ~olÍtico, a ditadura florianist a 

e a hegemonia pol ítica do positivismo constituem a 

variável destes ewbaraços. 

parte 

Em nada surpr eendem as muc2nças significati 

vas no comportamento intelectual de Euclides da Cunha,pois, 

11 - Sob re a d e pendên cia externa das finanças n acionais, vi 

de FERREIRA, Pinto, Ca pitais Estrangeiros e Divida Externa 
- --------------

,:2_~_.§.E.i.2...!:..!., S P, Ed . Br si li e ns e , 1965, p. 115. 
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mesmo ccnsideradas as reticências metodológicas do articQ 

lista face os primeiros governos republicanos, é reconheci 

do o papel norteador que a concreticidade histórica exercia 

sobre suas idéias. Seguramente o personalismo florianista 

ensinou ao jovem jornalista que nas mãos do personalismo fQ 

lítico os grandes projetos não levam à nada, a não ser a nQ 

vas formas de miséria. O que, de resto, é uma das boas 

ções de século XX. As mudanças, porém, não ocorreram de mQ 

do brusco e nem se resolveram de imediato na vida de Eucli 

des da Cunha, como esclarecem as matérias da coluna "Dia-a

-Dia ", invariavelmente ansiosas por explicar e justificar, 

ressalvar e abrandar, elegantes, sem dúvida, no tratamentoe 

muitas vezes finas no raciocínio, n o esforço em defender a 

"o rdem " requ er ida sem se corr.prometer irrenediavelmente com 

a virulência govern a mental. A perspicácia e o desapegc de 

Euclides da Cunha pe rmitiram-lhe desvencilhar-se 

q uestões momentâneas, mas esta superaçao marcou seu 

daquelas 

to e comprometeu sua vida, até o abandonada carreira 

tar devido a intransigência partidciria. 

mili 

O conhecido rigcr com que Euclides da Cunha 

defend ia as premissas que o orientavam e que pretendia ver 

instaladas pelo novo regime acabou por lhe criar problemas 

j un to ao mesmo governo que defendera em 1892 nas páginas 

d os jornais e que lhe oferecera benesses. O riscc era ccnsi_ 

d erável: sabia - se do sangue eerramado nas repressces, o frQ 

pr io sogr o d o jornalista o ilustre republicano, general s2 

lon , estava a rn eaçadc e o genro já interced e ra por ele ao 

preside:r:te . O E:-çisÓdio que se l o u a r u ptur a foi o d a conhecida 

polêmica rública com e se nadc r João Co r de i ro ace r ca de trª 

tamento a rr~sos pol í ticos depois de um suposto e frustrado 



atentado a um jornal florianista. 

No início de 1894, dizia-se que f8ra 

trada uma bomba na redação e.o jornal "O Tempo", dE 

117 

encorr 

crienta 

ção situacionista. De imediato, o senador cearense João Co1: 

deiro, governista, sugerira em carta ao mesmo periódico, a 

execução dos presos políticos da Ilha das Cobras e de 

tras prisões. O então 1~ Tenente Euclides da Cunha, na con 

dição de engenheiro militar, comandava as obras de dEfesa 

no bairro da Sá~de, para fazer frente à revolta da armada, 

não obstante a posição legalista que ccupava, condenou "per 

um dever e por um direito", as ameaças do ser.ador, e o fez 

e m duas cãrtas enviadas à "Gazeta de Notícias", do Rio de 

J a neiro, que as publicou err. 18 e 20 de fevereiro de 1894 

( 1 2 ). Acrescente-se que o protesto da carta do dia 18 provQ 

c ou t a l c e leuma que e xigiu uma segunda, reafirrnativã e e~ 

cla r e c edora. Tratandc-se de "cartas à redação" e assinadas 

re l o Euclides da Cunha wilitar, e nao jornalista, poderiam 

se r impugnadas como mat~ria jornalística, mas, sem objetivo 

de polemizar, recorde-se que receberam um título "Dinamite" 

( 1 3) . De qualquer forma, estas duas cartas merecem ser CQ 

mentadas para melhor situar o pefisarnento de Euclides da Cy 

nha e seu destemor, bem como para explicar a dist~ncia 2 

que c h e garam o afastamento com os florianistas desde f i ns 

de 18 92, aprcfundando-se no ano seguinte e cheganCc a um 

pont o sem retorno. 

12 - Ca r tas de 1 8 e 20 d e fe v e r e iro d e 1 8 94, in, VEN ÂNCI O 

FILHO, F . , ob . cit., ps . 5 6 a 59. 

lJ - Assl m está e m COUTil lH O, Af r â n io (o r g), f~~ l:.l..'.!.!~-~~--~~ 

nha : Obra Co mpleta, vol . 1~ ob . cit . , ps 523 e 524 . 
---------------- -



Euclides de Cunha iniciou a carta de 18 

fevereiro afirmando que sua preocupação maior era com a 

ciedade brasileira e com o que pensariam os pósteros a 

peito da República se ficasse sem resposta o sombrio 
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alvi 

t r e do político cearense. O senador João Cordeiro, dizia, 

"manifestou sentimento de tal natureza, que, caso passem em 

s ilêncio provocarão um grande e doloroso espanto no futuro, 

definindo pela pior maneira a feição atual da sociedade brª 

sileira". Mostrou a implicação da sugestão do senador, ao 

t!sc larecer que o congr-essista queria "conseguir o fuzilamen 

to dos dinamistas" e, se estes não fossem identificados,que 

se reduzisse "a retalho as prisões onde estão os rebeldes" 

(14) . Era importante, continuava Euclides da Cunha, que tal 

proposta caisse sob a indignação daqueles que "na fase dolQ 

rosa que atravessamos" ainda podiam contar com "o heroísmo 

da honestidade", e que tal indignação partisse dos que lutª 

vam ao lado da lei e que, por isto mesmo, não desceriam "a 

selvatiquezas de tal ordem". Desassombrado, afirmava: "É o 

que faço, desafi.and o embora a casuística singular que por 

aí impera". De tal ordem era a situação política, e tão ei 

vada de equívocos propositáis, que, na carta, Euclides da 

cunha justificava-se a todo instante e reiterava sua l ealda 

de à República , reafirmando perfilar-se junto aos que com 

batiam sob a égide da lei, e, desta forma, evidenciando que 

o s enador João Cordeiro , ele sim, comportava-se ao a rr epio 

do legislação . O protesto , cont inuava, nao "exprime a qug 

brade so lidariedade com os companheiros ao lado dos quais 

- Es a den,~nci nada te m de a l ar mi st a ; e um a a n tevisão do 

genocídio de Ca nudos, e m especial da exec u ção s um ~ ri a dos 

cose lhei r istas . 
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tenho estado' ' . Conclui, enfim, a carta desmascarando e ri 

dicularizando João Cordeiro: "quem quer que seja rnedianarnerr 

t e altivo, pode afastar a camaradagem deprimente de quem al 

rneja o morticínio sem os perigos do combate". 

Euclides da Cunha assinou esta primeira car 

ta corno "engenheiro militar", mas dada a repercussão e as 

distorções teve de escrever a segunda carta e, para melhor 

clareza, assinou o nome precedido da patente, Prirneiro-Tenerr 

te. A repercussão foi o terna de abertura da carta do dia 

v int e , e Euclides da Cunha denunciou as distorções proposi 

tais, justificando a resposta "a fim de reduzir corolários 

ilogicarnente deduzidos da minha carta anterior" e acusando 

o j o rnal "O Tempo" de ser o responsável pelas deturpações: 

"as consequências que aprouve à redação de 'O Tempo' tirar 

das minhas palavras são tão profundamente irritantes e fal 

sas ". Logo e m seguida, volta a carga contra João Cordeiro, 

dizendo-lhe que "não é invadindo prisões que se castigam cri 

minosos ". Passou em seguida a situar a idéia republicana nos 

eventos circunstanc iais e emocionais dos inícios do novo rg 

gime , traçando uma linha di~is6ria entre as diferente s con 

cepçoes dos republicanos, ao mesmo tempo em que definia, e 

reafirmava, a expectativa que ainda investia na República. 

Argumentava que muito s lutavam pela mesma causa, mas 

sentimentos dive rsos" e, entre João Cordeiro e ele, 

" com 

Eucli 

des da Cunha , havia uma diferença enorme: "sua excelência ·tan 

po r e l a um amo r tempestuoso e cheio de delírios de amante, 

eu tenho por ela os cuidados e a afeição serena de um fi 

lho ". Esta frase define a posição que Euclides da Cunha man 

t e rá at~ o fim , e alcançará o ponto máximo e m Canudo s , quag 



do responde afirmativamente pela República, mas nao 

zelas dos governos republicanos e as baixezas da 
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as m-ª-

política 

miúda. É talvez o pensamento que melhor define a estrada que 

Euclides da Cunha haveria de tomar no estudo sobre o Brasil, 

além de ilustrar o estilo que adotara há tempos, desde que 

abandonara o publicismo positivista. Na carta do dia vinte, 

a frase final lançada contra João Cordeiro era, na verdade, 

atirada como repúdio ao fanatismo que tornava muitos republi 

canos: "Persisto, pois, na deliberação fortemente tomada de 

nao o considerar corno um companheiro de lutas". 

Euclides da Cunha investiu a~to em defesa 

da concepçao de sociedade q~ê esperava ver emergir do novo 

r e gime in s taurado em bases democráticas ou, quando menos, 

sem o derramamento do sangue dos opositores políticos. O 

mesmc gove rno que defendera na □ piginas dos jornais L~e1v~~0 

contra o jovem militar e designou o primeiro-tenente Eucli 

des da Cunha para um local afastado do alvoroço político da 

cap i t3. l, a !Jir2 t oria de Ot)ras Mili tarê.s êú1 Campanha, 

Gerais ( 15). O exílio em Campanha e o convite de Fl oria no 

Pe ixoto para que o jovem militar pedisse o cargo que lhe 

conviesse ocorrido menos de üm ano 6Dtes demonstram ct i g 

tegridade q ue Euclides da Cunha manteria até o fim d a vida 

e m todas a s atividades que exerceu. É certo que mesmo no 

ag i tado a no de 18 92 o articulista já esboçara os limi tes a 

que podia alcan ç ar na defesa d o governo floriani s ta e mesmo 

abs tinha - se de r efe r i r- se pu b licament e à pes soa d e Flo ri a n o 

Peixoto , d e mod o q u e o de s enlace era p r e v is í ve l e nao d e i 

l 5 - AI I OR ADE , o . 5 • ' Hi stó ri a e I n t e rpr e ta ç ão d e " Os Se r tÕec " ----- ----------------- --- ------ - --- - - -~ ' 

SP, E d . Eda r t , 1960 , p . 71 . 
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xou resquício da desconfortável posi·ça~o que ocupara corno 

situacionista, pela primeira e Última vez na vida. 

Ocupado em cimentar o emprego "estável", as 

voltas com as funções na Central do Brasi'l e d • • epois na Dir~ 

toria de Obras Militares, desempenhando suas tarefas de 

genheiro-militar durante a revolta, Euclides da Cunha dimi 

nuiu sua frequência nas páginas dos jornais, mas, se não PQ 

blicava regularmente, continuava ativo repórter, observando 

e tomando registros para uso futuro. Assim nasceram entre 

out ros, os artigos "A Esfinge" e "O Marechal de Ferro", r~ 

tratos antológicos da figura singular de Floriano Peixoto, 

redigidos em estilo simples e direto, onde se pressente a 

sincer idade, e, principalmente, transmite a perplexidade 

que despertava aquele vulto contraditório (16). Encontra-se 

nestes textos um Euclides da Cunha bem diferente do publi 

cista da propaganda republicana, um observador perspicaz e 

um comentar ista ponderado, pintando com sutileza a imagem 

do ambiente da revolta da armada, o ridículo do impasse bi 

lico na Baía da Guanabara, a presença silenciosa e atenta 

dos vasos de guerra estrangeiros alÍ fundeados. Neste cenª 

rio carregado Floriano Peixoto apareceu certa noite, de im 

proviso , no setor em que servia o primeiro-tenente engenhei 

roe que , depois, como jornalista, descreveria aquela visi 

l 6 . c u N H A , E u c l i d e s d a , " O M a r e c h a 1 d e F e r r o " e " A E s f i n g e ',' 

in Co ntrastes e Co nfrontos , 6ª ed ., Ed. L e llo & Irm ãos, Li s 
- ----------------------

boa, 1923, respectivamente p. 11 e 189. O primeiro texto foi 

public do pelo " 0 Estado de São Paulo" e m 29 de ju nh o de 

1904 e "A Esfinge " foi redigido co m notas de u m diário em 

1 13 9 4 . 
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ta descrita em pincelada s rápidas, com a poesia, a erudição 

e a ironia sempre encontráveis em Euclides da Cunha (17). A 

agressividade verbal que o fizera anos antes referir-se aos 

pol Í ticos como "algazarra de bugios felizes,; foi substitui 

da, na descrição do general que acompanhava o presidente nª 

que la noite, pela referência a " um reformado do Paraguai que 

a República retirou de um cartório de tabelião para o fazer 

senador e general". Em contraposição ao " reformado de Parª 

guai" evocava talvez Euclides da Cunha a figura do sogro, 

o gen e ral Solon , republicano ativo que nesta mesma epoca 

também sofria das antipatias dos situãcionistas. Pouco an 

tes de se r mandado para Campanha, escrevera urna carta a So

l on c ha mando-o "velho republicano a quem tanto deve a Rep~ 

blica " e a q u em a República não compreendia. Instava - o para 

que , em nome da família , em nome d o r.eto, filho de Euclides 

da Cunha , So l on r ecu s a sse o exílio disfarçado que Floriano 

Peixoto l he impuse r a tra nsferindo-o para o Sétimo Distrito 

Militar , e m Mato Gr o s s o. Conclamava ao sogro: "Vosso lar,hQ 

nestíss imo, e mais vasto, é muito mais amplo do que esse Mª 

to Gr o sso que a tualmente ninguém quer - e que tem desde os 

tempos monárqu icos a função lamentável de prestar-s e a tQ 

dos o s ex ílios disfarçados e hipócritas". Estar ao l a d o do 

governo no moment o crítico, dizia, era imperioso, ma s nao 

significaria sancionar a persist~ncia de velhas pri t icas da 

17 - A desc r ição feita p o r Euc li des d a Cunh a da vi s i ta no 

tu r n a d e Fl oriano Pei x ot o às t r i n c h e iras da Sa ú de é ad mira

vel me nt e se melha nt e à quela descrita e m 1 9 1 1 p o r L i ma Ba r reto 

no " O Tri ste Fi m de Policarpo Quar es ma " ai ta mbém, à no i 

t e , junta mente co m um mili tar r efo rmado, o marec h a l visita 

inesperada me n te as trincheiras co mandadas pelo major Qua r e s 

ma . 



Monarquia, renitentes entre republicanos mal ajustados 

novo regime, conforme o entendia Euc l ides da Cunha (18). 
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ao 

Previa o jovem militar o exílio que também 

a ele caberia três meses depois? O fato é que estava em Cam 

panha em 28 de março de 1894, onde ocupava-se em construir 

um quartel, e a esta amargura na vida pública sornavam-se os 

dissabores da vida doméstica, pois neste mesmo ano afa8tavª 

-se da mulher e entre ambos iniciava-se um relacionamentodg 

bio e tenso que culminaria no assassinato de escritor três 

lustros mais tarde. Mas nenhum dos dois golpes pertubou a 

concentração de Euclides da Cur.ha no estudo dos temas que 

lhe interessavam e nas preocupações intelectuais que o levª 

ria m ao exame do mundo e do Brasil da época. Com certezas~ 

ria injusto concordar com quem afirma que nos termos fortes 

d a corr es pondência de Euclides da Cunha e Solon a respeito 

da s i t uaç ão política perpassava a indignação de um injusti 

çado pelo gcvernante do memento (19). 

T:.id8 indico. que Euclide3 ...J - r, .. - -1- -u.a \.....UlJ...r.10 ií.â.0 SQ 

f reu muito com este afastamento do Rio de Janeiro, a nao ser 

pelo ferimento em suas convicções, uma vez que em Campa nha 

encontrou o ambient2 tranquilo p~r~ fazer o que almejava: e~ 

tudo s , leituras fartas sobre o Brasil, pre paração para o 

e mbate de idéias. E tanto é assim que alí recuperou as c on 

diçõe s cara retornar a criação poP.tica, que há tempo aba n 

dana r a , e num dos versos fez uma das primeira ref e rências ao 

1 8 - Ca r ta ao Ge n e r a l S ol o n , 6 d e j an e iro d e 1 89 4, in VE NÂN 

C I O FILHO, F., Eu c lides_da_Cu n ha _ a_Seus_A mi gos o b. cit., p . 

6 O/ 6 2 

l 9 - A t~ D R A D E , O . d e S . o b . e i t . , p . 7 2 , s u g e r e q u e o II i m p u .!_ 

5 o II n r v o s o d e E u e l i d e s d a C 'J n h a n u t r i a a i n d i g n a ç ã O . 
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s ê rtão que tanto amava e conhecia desde a meninice na serra 

fluminense, falando nê. "tristeza solene do sertão 11 , no PO.§. 

ma "As Catas", dedicado a Coelho Neto (20). Por outro lado, 

entrosou-se fácil com a população local, fazendo amigos 

cidade mineira e cativando o ambiente, corno ocorreria 

na 

futg_ 

ramente em São José do Rio Pardo, onde escreveria "Os Se.!:. 

tões". Em Campar.ha, seja por sua personalidade, seja por sua 

fama de jornalista, seja pelo prestígio advindo de seu ge~ 

to na Escola Militar, mereceu a homenagem de, aos vinte e 

oito anos, emprestar seu nome a uma praça da cidade (21). 

Estas ocasiões de retiro e de 2studo foram 

fund2mentais na preparação int~lectual Jo ju1nctlista. Formª 

va-se o autodidata, preparandc-se para o articulismo de d~ 

bate , r efo rçando o conhecimento que ~ossuía e preenchendoas 

i~~rneriveis lacunas que a formação da Ebccla Militar jamais 

poderia preencher. Era o exemplo vivo de que o jornalismo 

exige a cultura geral e o conhecimento aplicado ao ofício, 

ini co cami nho para se d irne11s iüi1ar· u [a Lu ~r1uI1c ictôo e r omper· 

a aparente fragmentação do roticiário. Euclides da Ct:.nha 

iniciava suas "leituras de método, uma procura de uma te9. 

ria que lhe propiciasse o exa~e do Brasil, e recorria ainda 

a Comte e Spencer , mas também a Kant, Montaigne e outros 

que consubstar.ciassem , para além da frase repetida, a noção 

;, o A p •J d A N D R A D E , O . d e S . , o b . e i t . p . 7 2 . O t r e e h o f i n õ 1 

do poema: "F aze m-me mal as multidões ruidosas/E eu pro c ur o, 

n es ta hora,/Cidades que se oculta m maje stosas/ Na tristeza 

d o se rt ã o". 

2 1 - Id e m, p. 7). 
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verdadeira do arcaísmo da monarquia e contribuissern para a 

construção de urna sociedade que correspondesse às expectati 

vas do novo regime (22). Distante dos conchavos da capital 

que marginalizavam republicanos sinceros e promoviam a 

cenção dos políticos profissionais, longe da esterilidadedos 

reajustamentos oligárquicos e das justificativas para a 

pEculação financeira, ciente ameaça daE; quarteladas segui 

das, das mazélas do governo prcvis6rio e da repressão flQ 

riarista, Euclides da Cunha amadurecia e confirmava a 

ção de~ocrática q~e culminara no exílio disfarçado.Punha de 

lado as pequenas políticas da rua do Ouvidor e refletia SQ 

bre o Brasil procurandc co~preender o arcabouço persistente 

do país, lonse de proposiç5es simplistas e derna96gic2s que 

não satisfaziam sua intelig~ncia e em nada esclareciam a 

din~mica social. Satedor, por~m, de que o jornalismo n~o sy 

primiria as solicitaç~es financeiras mínimas para o susten 

to ~a família e planejando abandonar a carreira militar,prQ 

curou reforçar o conhecimento da engenharia e adequá-lo a 

vida civi l, dedicando-se por algum tempo aos "livros práti 

cos " e "deixando provisoriamente de lado os fil6sofos ( ... ) 

magníficos amigos, por certo, mas que, afinal, não nos ajy 

dam eficazmente a atravessar esta vida cheia de tropeços 

( 23) . 

Enquanto dedicava-se em Campanha a estudos 

variados , Euclides da Cunha t omou uma das decisões mais pr~ 

ciosas de sua vida , pouco antes da eclosão da guerra dos e~ 
22 - Em Euc lides da Cunha encontram - se ape n as referência s a 

auto res e, mais raramente, a obras. É pena nao se dispor ho 

J e d a b i b 1 i o t e e a p e s s o a 1 d o e s c r i t o r ( q 1J e , a 1 i á s , n u n e a f O i 

organizad, dada sua vida errante). 

23 - Ca rta de Jo~o Luiz Alves, 26 de sete mbro de 1895, apud 

.\tlDRADE, O. d S . , ob. cit ., p. 75 . 
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nudos: sair do exército. Embora receoso sobre os 

familiares, apesar do parco soldo a que estava 

encargos 

habituado, 

Euc lid es da Cunha licenciou-se, permanecendo corno adido a o 

co r po d o Estado-Maior de primeira classe até exonerar-se d~ 

f i n itivarnente com o posto de capitão em 13 de julho de 1896 

(24) . Entr e a licença e o afastamento das fileiras trancoK 

reu ce r ca d e um ano o que assinala as incertezas financei 

ras d i a nt e do futuro. Chegou a cogitar mudar-se para a B~ 

hia ; onde e ntão s ervia o sogro e para quem escreveu urna caK 

ta , na q ua l confe ssa o dilema entre conservar-se em defini 

tivo na v i da c i v il o u r eassumir o posto no e x ército. Dizia 

ignorar "q u e r eso lução tornar sobre a volta a carreira mili 

ta r ", pois neste Últ imo c aso t e r~a d e "ficar adido ao qua.r. 

t e l g e neral , com vencimentos reduzido s e família que s omen 

te e u s ustento s e m apo i o exte rno a lgum". As vezes, e s cre via 

ao gen e r a l Solon, " pe nso em ir pa ra c orno e ngenheiro 

vi l, numa c omi s são mais ou me no s estáve l" ( 25 ) . Acrescen ta

va na ca rta que estava ciente do bl oqu e i o profi ss iona l q u e 

adv iria d os f lorianistas inc o n fo rmados com s u a ind e pendê.D. 

e ia: e m são Paulo " pouco o u nada conseguire i d e urna po lí ti 

ca enredadíssima e lis t r a da pelas raias rub ras do jacobin i ~ 

mo q ue me ve com ma u s o l hos", e da qual, acresc e ntava , "não 

que r o na da" ( 26 ) . Mas, nes t a quadra inc e rta d a v i da , são 

24 _ Em se t embro d o mes mo a n o i ng r e ss ou n a S up erite nd ê n ci a 

de Obras do E s ta d o de São P aulo co mo enge n he ir o a j uda n t e . 

Provavel me n te só saiu d o exé r c ito quando já tinha e m v i s t a 

um e mprego estável . 

25 _ Mal suspeitava que no ano segu in te esta ri a d e f at o n a 

8Jhia, m s em circunst~ncias be m diversas, co mo co rr es p o n den 

e da guerra de Canudos . 

26 Carta ao general Solon, 10 de ja n eiro de 1995, VEN~NCIO 

FILHO, F., ob. cit . p. 6). 
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Paulo de novo o acolheria, integrando-o nos quadros da 

Superintendência de Obras Públicas do Estado de são Paulo e 

efetivando-o no cargo de engenheiro ajudante. 

De volta a são Paulo continuou a estudar, 

preparando o esteio para o que de melhor sairia de seu joI 

nalismo em Canudos e nas mat~rias opinativas que escreveria. 

Inflectiu, contudo, suas leituras para outro rumo, desvian 

do-se dos textos filosóficos e debruçando-se sobre as que~ 

tões mais concretas, eximindo-se do dia-a-dia da • política 

partidária e dedicando-se aos temas centrais do Brasil da 

epoca, escapando, em suma,da tão difundida defasagem entre 

o conhecimento efetivo e as alegorias doutrinárias. Besta 

época pode-se concluir com segurança que Euclides da Cunha 

descartou conscientemente recorrência ideológica, e tal 

ocorreu não por um suposto e vago "apego à terra", mas em 

atenção à aspiração mais elevada e proficiente de conhecer 

o Brasil em sua concretude. Não seria casual, por exemplo, 

a preferência inicial pela geografia brasileira e pelos ti 

pos humanos das diferentes regiões, adequada, e certo, ao 

clima prevalecente naquelas décadas de influência da antrQ 

pogeoqrafia e outras correntes similares. 

o retorno a capital paulista significou ta~ 

bém a retomada das lides da imprensa, mas sempre cocomitan 

te as ati,.ridades da p~ofissão "estável" no funcionalisr:10 pg_ 

blico. Euclides da Cunha queixava-se seguidamente das cons 

tantes viajens que o cargo na Superintendência lhe impunha, 

pondo - o a percorrer o litoral e todo o interior do Estado, 

ssim por diante . Dizia que esta vida itinerante pertubava 

seus 8studos e que sua casa era uma " tenda árabe ". Além do 

mais , acrescent va , e ra foc~ado a frequentar um ambient8 
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despido de interesse intelectual, despreparado para compar-

tilhar de suas leituras, a conviver com "trogloditas 

vestem sobrecasaca, usam cartola, lêem Stuart Mille 

cer (27). 

que 

Spe_g 

Mas e certo que tais deslocamento8,não raro 

por regioes remotas, propiciaram ao pesq~isador e jornali..§. 

ta um conhecimento de primeira mão sobre a natureza que 0 

fascinava e ensejaram o convívio com as populações espalh.2. 

das pelos ermos de são Paulo, contribuindo r deste modo, P-ª 

ra alargar seus horizontes e instigar a vontade de saber e 

desvendar. Decerto as viagens não o desagradavam inteiramerr 

te, uma vez que estava afeito ao ambiAnte intAriorano e er~ 

a ma nte dedicado da natureza, traço que percorre seus textos 

jornalís ticos e que vence a sisudez de "Os Sertões". Muitas 

m r1 t.P. r ias de Eli c J id es el a Cunha rl'?su 1 ta ra.m desta. 

d ire t a d a s condiç ões naturais e humanas do interior pauli..§. 

ta e d o Va l e do Para íba, tais corno "A Distribuição dos Vg 

ge t.ais nn F.s t a do de s ã o Paul0" , "UP'.!a Volt::! 30 P-'3. !='!='2d0", tel'.:_ 

tos d e jornalismo científico e considerações sobre o sistQ 

ma v iário e as articulações entre são Paulo e a bacia plati 

na . 

A compreensao funda e direta dos t e ma s n-ª 

cionai s confirmou a carência de estudos brasileiros sobre 

o pa{s e que somente se conhecia o Brasil pelo s r e latos de 

estrange iros, urna observaçao que se repetiria ao longo de 

sua vida até o Úl t imo texto que redigiu, "Um Atlas s obr e 0 

z7 _ Vide as várias ca r tas p essoa i s r e f e r e n te s a este perlo 

do, e que invariavelmente se refe r e m ao desag r ado co m os 

tr b ,Jlhos de engenharia . In VEI IÂNCIO FI LH O , F . , o b. cit . 
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Brasil", e que deixou incompleto (28). Em sua fase de 

nheiro da Superintendência já se propunha a estudar os 

suntosbrasileiros, e assim é lícito afirmar que Euclides 

eng..ê_ 

as 

da 

Cunha não apenas optava por embasar o seu jornalismo 

tivo corno encorajou os estudos da cultura brasileira e 

opin-ª 

sou 

be enfocá-los na perspectiva do homem situado num espaço. 

Busca v a os autores nacionais, lendo Varnhagen, Silvio Rorn..ê. 

ro, Capistrano de Abreu e alguns contemporâneos. 

OP.ntre estes f0i significativa a amizade 

com Teodoro Sampaio, que se prolongaria durante anos e d~ 

s empenharia uma importância Ímpar na preparação da viagem 

do jornalist~ par~ cobrir n guerr.a dos Canudos. O bahiAno 

Te odoro Sampaio morava então em são Paulo, onde, ocupando 

uma c omissão, lidava com projetos de saneamento do Estado e 

da i nsta l .=:içã 0 <'lo s ~erviço s dP. asna e esgotos ôa Capita 1 . F\ 1~ 

rnado pe l a Esco la Politécnica do Rio de Janeiro, aquela me~ 

ma es c o l a n a qua l Euclide s da Cunha nao pudera atravessar o 

pr i.mP. iro .=i. no, Teod orn Samp -, io e r ê! tambPm ardent e es -t:11r'l i 0 c:;0 

dos temas b rasileiro s e publicara varias obras sobre di f§. 

rente s assuntos. Entre ambos firmou-se uma sólida amizade e 

com t oda certeza Teodoro SAmpaio forneceu orient.=i.ção 

vá r i as ma t érias de Euclides da Cunha, sobretudo a o s a r t i gos 

" A Noss a Ve ndéia", a respeito das condições do sertão bahia 

23 - Sã o va ri as a s observaç õ es a respeito , in c lusiv e num a 

ca rta a José Ve r is s i mo, de 24 d e junho de 1904, qu a n do di 

zia que, se todo est r a n ge ir o pod ia ir p a r a a Amazô n ia par a 

est ud á-la, u m brasilei r o ta mb é m deve ri a ir - in VEN ÂNCIO FI 

LHO, F. ob. cit . p. 127. 
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no que em breve atrairiam as atenções do país inteiro. "Co.n 

versávamos mui to", depôs Teodoro Sampaio anos depois, 11 tra 

távamos então dos livros novos, dos que faziam epoca e lQ 

graram interessar-nos, a ambos". Entre os dois prevaleceria 

a tolerância, e ao referir-se a este traço, parece que TeQ 

doro Sampaio sugere que nem sempre as idéias se ajustavam 

comodamente. Euclides da Cunha, diz, nunca tentou impor suas 

idéias e, provavelmente, nao as receberia necessariamente 

em razao da convivência. Acerca do relacionamento anterior à 

guerra de Canudos, Teodoro Sampaio escalrece: "O seu posi 

tivismo ou materialismo, já um tanto esmaecido, não colidia 

com o meu espiritualismo, por ele polidamente respeitado" 

( 29 ) . 

Por tentador que seja deter-se na riqueza 

teóric a e vivencial advinda das mudanças de preocupaçoes i.n 

t e lec tua i s de Euclides da Cunha, é necessário relevar o d~ 

saguadouro d e stes cuidados, cuja expressão foi o retorno r~ 

gular às páginas do jornal "O Estado de são Paulo". Na s~ 

gunda f as e de sua v ida em são Paulo, Euclides da Cunha oc~ 

pou- s e com maior frequência do jornalismo científico, ao 

q ual já se dedicara antes e ainda se dedicaria, então pouco 

cu ltivado pela imprensa brasileira, exceto em publi c a ções e~ 

pe cializa das de instituições tais como o Insti t uto Hi stó r i 

coe s imilares. Comentários geográficos, informações de geQ 

log ia , d a fl ora, d o clima, da topografia e de outros tópi 

29 _ SAM P AIO, Teo d o r o, "À Memória de Euclid es da Cunh a no 

Déci mo An iversá r io de Sua Mor te ", in NEVE S , Edga rd d e Carva 

lho, A Afl rm ação_de_Euclides_~~_ Cu nh a, S P , Li v . F r a n cisco 

Alves, 1960, p. 144 . 
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cos que dificilmente chegavam ao leitor comum, foram trat-ª

dos por Euclides da Cunha num ângulo eminentemente jornalís 

tico, isto é, com a finalidade da divulgação e equacionados 

à organização da produção regional ou ao comentário do est~ 

g io das ciências naturais. 

Assim foi uma de suas primeiras matérias pQ 

blicadas nesta epoca de residência em são Paulo e saída no 

jornal "O Estado de são Paulo" aos quatro de março de 1897 

com o título "Distribuição dos Vegetais no Estado de são Pa~ 

lo" (30). Ao invés de um texto insípido escrito para esp_g_ 

cialistas , como poderia sugerir o título; trata-se de um ªK 

analisa tigo profundo mas acessível, no qual o jornalista 

as condições naturais do Oeste paulista para a implemant-ª-

ção de tecnolog ia moderna, desta forma conferindo à matéria 

dimensão de interesse econômico e social para um tema de 

atualidade . Aliando o conhecimento das ciências naturais ao 

senso prático e a erudiçã o à finalid ad e social, o articuli~ 

ta estabelec ia uma relação entre tecnoloqia e natureza, ne~ 

te ponto desmentindo qualquer vinculaçãoà noção de progre~ 

so à todo custo, como poderia parecer i i1evitáve l a um pen 

sado r cientificista e com passado positivista. A fim de si 

tuar o mais completamente possível o leitor comum, Euclides 

da Cunha p rocedeu a uma explanação teórica da flora brasi 

leira para conclui r acerca das possibilidades, e de certo 

modo da urgência , em se definirem projetos agrícolas e mQ 

dernos em areas até então colocadas à margem da agricultura 

por se rem tidas corno estéreis. O articuli sta justificava a 

matéria e sua relevância para a vida econômica ao lembrar 

30 _ C0U TitlH0, A. (org) Q~_!::.~_Co mpl eta, vol I ob. c it . p . 479ss. 
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que as regiões cultivadas se tornariam, cedo ou tarde, insu 

ficientes para o abastecimento e que os campos considerados 

inaptos à lavoura deveriam ser trabalhados e produziriam, 

desde que superadas as dificuldades naturais, pelo esforço 

da inteligência e da mecanização, da agricultura intensiva. 

Em sua maior parte o artigo discorre sobre 

a flora brasileira da regiao sudeste, descrevendo-a com com 

petência e citando os poucos especialistas que a tinham e~ 

tudado e lembrando que tais áreas ainda eram pouco conheci 

das. Além do mais, esclarecia , a vegetação brasileira apr~ 

senta ampla variedade de tipos e de ramificações, que, ali~ 

das à climatologia e à feição do terreno, tornavam bastante 

difíc il o levantamento exigido, "urna tentativa até certo 

ponto heróic a ". Entretanto, continuava, a pesquisa era sum~ 

mente útil " se considerarmos que preponderam neste Estado 

as regiões campestres geralmente consideradas estéreis e 

inaptas a qualquer cultura regular" e que, nao obstante ,exe_I. 

ceriam no futu r o "notável açao sobre nosso desenvolvimento 

econ6rnico''. A erudição de Euclides da Cunha punha-se,portan 

to, a serviço dosinteresses sociais, pois, considerava o 

jornal ista, mais ceuo (;o que se pensava o esgotamento das 

te rras cultivadas e o aumento da população determinari a "o 

surto de urna lavoura mais . inteligente". Ora, os estudos fei 

tos e divulgados pelo articuli :::;ta indicavam que "em có~rapQ 

sição à opinião g eral, nenhuma causa insanável determina a 

esterilidade aparente do s campos". Ao contrário esclarecia, 

a investigação da flora destas áreas aparentemente estéreis 

apontam para modos operacionais adequados para a superação 

de Óbices naturais . Demonstrou que a irrigação artificial 
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seria viável nestes terrenos , solucionando a evaporação da 

água e a sucção exercida pelo solo. O perfil geológico, por 

sua parte, "torna facílima a aplicação dos arados, pate_rr 

teando de modo notável esses 'managiability of nature"', de 

forma que se compreenderia com c l areza "todo o valor e O P-ª. 

pel que lhes destina o futuro". A tecnologia haveria de exi 

gira incorporação mais efetiva do homem do campo no proces 

so produtivo moderno, subtraindo-o de um condição periféri 

ca, pois "o aproveitamento das extensas zonas hoje abandon-ª

das tornar-se-á inevitável e traduzirá uma expansao mais a~ 

pla da atividade do lavrador, que perdendo a feição quase 

parasitária atual terá necessidade de estimular e desencade 

a r as energias latentes do solo". 

Também versava no âmbito do jornalismo cie_rr 

t Íf ico o artigo seguinte daquele ano, "Estudos Sobre Higi_g_ 

n e ", publicado em quatro de maio de 1897 no "O Estado de 

são Paulo", crítica ao livro homônimo de Torquato Tapajós 

q uepe quisava as condições sanitárias do Rio de Janeiro em 

busca d a origem das epidem~ periódicas que assolavam a C-ª. 

p i t al Federal ( 31 ) . Matéria especializada e erudita, e de 

c erto modo pesada para o leigo, mas mantém o caráter j o rn-ª

l Í s tico da divulgação científica e descreve a formação das 

águas , mangues e lagoas, que contribuiriam para os s u rtos _g_ 

p i d êmicos da região. Se a aridez do assunto era ine vi tável , 

o te x to preserv ava, entretanto, além da atualidade, o senti 

do socia l da i n f o rmação científica, e não s eria peque n o 

interesse dian te do probl e ma das doenças periódicas q u e 

mente seriam atacadas efetivame nt e a nos d e poi s com a 

de Osvaldo Cruz . Por outro lado , o artigo confirma que 

J l _ C O U T I ti H O , A . ( o r g ) . o b . e i t . p . 3 9 3 s s 

o 

SQ 

açao 

o 



o jornalismo brasileiro já $e ocupava em tratar de 

científicos junto ao leitor : médio e que c &'inuava a 

cera resenha crítica de livros, prática que tempos 
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ternas 

exe..r_ 

ganha 

ria o espaço reservado dos futuros cadernos especiais e SQ 

plernentos (32). Tanto este, quanto o artigo anterior sobre 

as condições agrícolas de são Paulo e tantas outras rnatf 

rias de Euclides da Cunha, têm estas características. 

O "Estudos Sobre Higiene" e um dos artigos 

que !!!elhor definem o sentido ecológico, conforme a t-ermin.Q 

logia moderna, do jornalismo científico de Euclides da C_g 

nha, urna vez que o autor define com suas palavras o vínc_g 

10 que encontr2.va entre o conhec irnen to e a pesquisa cien 

tífica e a dimensão social, entre a ciência e a tecpologia 

e o ser humano. Este ponto assumiu maior relevância na per~ 

pectiva da ativid3de jornalística, pois foi abordado quase 

no início da matéria , l ogo apos e articulista esclarecer SQ 

bre o assunto que iria desenvolver. Ponderava que, no caso 

~~ questãc , - as condiçõc= f{sicas do Rio de J~neirc e ~s 

epidemias sucessivas, - a análise envolvia variadas observ~ 

ções referentes aos lençóis d'água, natureza do solo,perfil 

do relevo, clima e outras componentes, de tal modo que a hi 

giene pública não poderia ser entendida corno "um aspecto 

singular " do saber humano. Antes, dada a amplitude de abor 

dagens , tratava-se de "uma disciplina autônoma no círculo 

dilatado de indagações que requerem muitas vezes o concurso 

simultâneo da maioria das ciências". Entretanto, concluía, 

o sentido destas pesquisas adquiria proporção se conjugado 

32 _ Mais ou menos naquela epoca J o~o Ribeiro c omeçava a 

se dedicar ao jornali s mo c ientifico . 
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indagações biológicas se passasse "ao desenvolvimento 

finido dos fatos sociais". Este e o significado de 
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• das 

inde 

eco..ê_ 

sistema modernamente· concebido, nao limitado exclusivamente 

à defesa do meio natural, o qual por si já e de suma irnpoK 

tância, mas interpretado corno um patrimônio do ser humano, o 

que aliás permitiu que no Último quarto do século XX falar 

-se em ecopolÍtica. 

Seria, contudo, temerário tentar atribuir a 

Euclides da Cunha estas derivações modernas a partir de urna 

assertiva formulada há quase unt século, quando o pensamento 

ecológico não era sistematizado e sequer consagrara-se a eK 

pre s são. O próprio articulista limitaria a concepçao ao 

acreditar, de acordo com o conhecimento da epoca, que a aglQ 

mera ç ão humana teria por corolário "a necessidade da 

a rtificial, definida pela modificação sistemática do 

vida 

meio 

e x te rior pelo homem". Nem por isto haveria urna contradição 

nos e nunciados, posto que o jornalista era explícito ao iQ 

dica r a relação entre meio e indivíduo, pesquisa da natur~ 

za e sociedade, sendo tal proposição a mesma que orientou 

ma t éria anterior sobre a flora paulista e estearia os te~ 

tos c ientíficos anteriores, tais como "As Secas do Norte", 

"Plan o d e Uma Cruzada", e tantos outros sobre o Sul, o NoK 

deste e a Amazônia. 

Uma outra face do jornalismo científico de 

Euclides d a Cunha consistia em considerações mais teóricas, 

ligadas à histó r ia do avan ço das ciência s e os frutos decor 

rentes , conforme se viu esboçad a no a r t i go da co luna "Dia-a-D:ia" 
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de 1892 e se repetiria outras vezes. Nesta linha, Euclides 

da Cunha publicou "O Argentaurum" no "O Estado de são Paulo" 

de dois de julho de 1897, às vésperas da partida para CanQ 

dos (33). Comentava uma notícia publicada pela revista frarr 

cesa "La Nature" sobre um tal dr. Emmens, .membro da Amer_i 

can Institute _qf Mining Engineers e da Sociedade Internocio

nal dos Eletricistas, que afirmava ter descoberto o método 

de transmutação da prata em ouro. Em dezesseis de abril, irr 

formava a revista, a Repartição de Ensaios de Nova Iorque 

comprou a primeira barra de ouro artificial e o governo am~ 

ricano dispunha-se a reconhecê-lo como natural. O as~unto 

em si não mereceria a c enção de Euclides da Cunha, mas ele 

denunciou a insólita notícia com fina ironia e esclareceu 

que se ocupava dela para extrair comentários sobre a 

eia e as injunções sobre a investigação científica. 

• A 

e 1.err 

Segundo se pretendia, explicava, o ArgentaQ 

rum ocuparia um luga r intermediário entre a prata e o ouro 

propriedade s dos c orpos constituem uma função periódica de 

pesos atômicos correspondentes". Colocando de lado as impl_i 

cações eco nÔmi.r::a s que uma tal descobeYta. susc i t~ria., o 

nalista passou a comentar os progressos da química, afirrnan 

do que aquela suposta descoberta expressava a "nova fei ção 

impressa às investigações da química" , uma vez que - e este 

é um dos pontos centrais do a rtigo - revivescia "a teoria 

atr ente da unidade da matéria". Esta inte r pretação ponderª 

'l Eucli es da Cunha , ~ssemelhava - se ao trabalho dos alqu_i 

mist s, nao por sua natureza e finalidade , mas porque o fru 

33 _ COUTit l HO, oh . ~it., p . 524 ss 
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to útil do trabalho daqueles foi precisamente obtido "fora 

do objetivo capital nunca realizado". Demonstrando amplo CQ 

nhecimento da história da química, citava fartamente 

ros alquimistas, entre eles Alberto o Grande, cujos 

. , 
inum_g_ 

trab3. 

lhos permitiram que se purificasse a liga dos metais preciQ 

sos, Roger Bacon, que descobriu as propriedades do salitre, 

Raimundo LÚlio preparando Óleos essenciais, Basílio 

tin obtendo o éter sulfúrico. Continuou discorrendo 

Valerr 

sobre 

a concepçao da unidade da matéria desde a Antiguidade e de 

senvolveu uma breve história das ciências, lembrando que o 

pensamente científico percorreu um longo caminho. 

Muito Euclides da Cunha escreveria no exer 

cício do jornalismo científico, como se pode verificar na 

releitura de seus trabalhos estampados pela imprensa periQ 

dica , mas as matérias até aqui observadas já permitem tra 

ça r um perfil nítido do desempenho do articulista neste ca~ 

po . Admitindo que cabe aos cientistas e aos filósofos a t3. 

refade SÍsifo de definir o que vulgarmente se enunc:ia corno 

"o que é ciência" e que cabe aos historiadores da ciência 

esclarecer qual o conceito que se tinha desta palavra na 

pas sagem do século, será, então, suficiente dizer que o jo~ 

nalismo científico ocupa-se em divulgar fatos relacionados 

às "ciências naturais", equivocadamente também chamadas de 

"ciências exatas ", e dos fatos adstritos a tecnologia. I sto 

aceito , pode - se de imediato concluir que o jornalismo cierr 

tífico era na época suficientemente respeitado, visto serem 

~i~tema icas as matérias publicadas por Euclides da Cunha 

em per.Ódicos de são Paulo e do Rio de Janeiro , indicando 

e este r mo da atividade jornalística não era exatamente 
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excepcional ou incipiente e nem restrito a publicações esp~ 

cializadas. 

A linguagem utilizada por Euclides da Cunha 

nas matérias de interesse científico ou tecnológico seguia 

os padrões da epoca para o estilo jornalístico em geral,não 

condecedendo , portanto, à terminologia técnica ou ao jargão 

iniciático desta ou daquela disciplina. Ontem como hoje, 0 

jornalista , por mais especializado que seja, sera acima de 

tudo jorna lista, e seu ofício reside em dispor de modo int~ 

ligÍvel para o leitor comum os significados da disciplina 

que o oc~pa e não meramente a reiteração das informações da 

area . O j ornal i sta estará _,num certo ramo do saber, o que e 

bom para melhor in f~rmar, mas não será necessariamente de~ 

te ramo , o que igualmente contribui para melhor informar,PJ~ 

to que menos p r openso às idiossincrasias das ·areas e as 

vinculações a grupos . Deste modo, conhece e mantém a dist~n 

e ia aconselháve l. Esta foi uma característica do jornali s mo 

c i e n t ífico de Euclides da Cunha e deveria ser uma premissa 

mais evocada quando se debate, neste final de século XX no 

Brasil , sobre os supostos benefícios que traria a substitui 

ç ão do josnalista por um especialista que soubesse escrever 

mais ou menos de acordo com o estilo jornalístico. O esp~ 

cia lista traria inevitavelmente para a imprensa hábitos de 

sua fo rmação compr omissos, o rientação desta ou daquela li 

n ha a q ue pertence , vínculos com grupos, e assim po r diante, 

pois o j o rna li s mo se ria , c om exceçoes eventuais , um pro l on 

~amento , me r o apê ndice de sua a r ea e de s ua s f ili a ç ões . o 

Jornalista Euclides da Cunha p6de t r a z er ao ofício a 

ç-o em "ciências naturais " , adquirida na Escola Militar , mas 
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nao mantinha compromissos com quaisquer das disciplinas que 

constituem aquele amplo conceito, preferindo, ao invés, ex

cluir de seu cartão de visitas a antiga indicação "Euclides 

da Cunha/Bacharél em Matemática, Ciências Físicas e 

rais" (34). 

Nat~ 

3 !. - .\ti DR AD[ , O. 
de 5., História e Interpretação de " Os Ser -- ------------------------

· Õ~'>", SP, Edar , l'J60, p. 76. 



CORRESPONDENTE DE GUERRA 

"Que pelas estradas, ora abertas à pa.§. 

sagem dos batalhões gloriosos, que por 

essas estradas amanhã silenciosas e de

sertas, siga, depois da luta,rrodestamente, 

um herói anônimo sem triunfos ruidosos, 

mas que sera, no caso vertente, o verda 

deiro vencedor: o mestre escola ." 

( Reportagem de Canudos, 15.8.1897) 



ARTIGOS ANTECIPATÓRIOS 

11 
••• nossos patrícios do sertão ( ... hden 

tificados à própria aspereza do solo em 

que nasceram, educados numa rude escola 

de dificuldades e perigos ... 11 

( 
11 A Nossa Vendéia 11 

( I), jornal "O Esta-

do de são Paulo", 14.3.1897) 
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A morte de Floriano Peixoto e a eleição de 

Prudente de Morais, o primeiro presidente civil da RepÚbli 

ca, em 1894, ensejaram a expectativa no encerramento de uma 

fase da vida política brasileira e na inauguração de um 

período que, ao menos , se aproximasse das promessas da cam

panha republicana. Por esta época, a política voltou a 

atrair Euclides da Cunha. Estava mais vivido; despira-se 

do entusiasmo de outrora, mesmo porque persistiam corno mal 

congênito a resistência monarquista e a divisão do republi 

canismo entre os partidários da ditadura militar e do adven 

to de um "homem forte" e a corrente liberal. A oposição de 

parcela do exército ao governo e a mitologia florianista 

recusavam-se a sair do cenário político. Neste clima explQ 

diria Canudos. 

Imediatamente a sensibilidade de Euclides 

da Cunha despertou para os acontecimentos que 

do sertão nordestino e o jornalista debruçou-se 

das informações vindas da Bahia. A capital fÔra 

chegavam 

no exame 

sacudida 

pela notícia da derrota fragorosa da terceira expedição, 

c omandada pelo general Moreira César. A rebelião sertaneja 

não era simples sublevação de fanáticos passível de uma 

repressão policial. Havia alguma coisa por detrás das mul

t idões que seguiam um líder messiânico capaz de derrotar um 

contingente bem armado de 1.300 soldados comandados por um 

ve t e r a no das guerras do Sul, notório pela violência e c a nd i 

dato a condestável do regime. Em sua habitual lucidez, Eu 

el i des da Cunha d iria que Canudos era um mist é rio. 

No momento , o a r t icu l is t a estudava as in 

formações disponíveis e publicou dois artigos sob O título 
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"A Nossa Venà.éia",urn al4 de março de 1897 e o outro em 17 

de julho do mesmo ano, ambos no "O Estado de são Paulo"(l). 

A distância entre as datas de publicação indicam que o joK 

nalista não perderia a atualidade do terna, retornando a ele 

quando melhor preparado e dispondo de mais informações. Foi 

o que ocorreu, pois os artigos, embora sob o mesmo título, 

não formam uma série, são independentes e bem diferentes um 

do outro. 

No primeiro, observa-se um articulista cau 

teloso acerca dos móveis políticos da guerra civil do alto 

sertão. Percebe-se a necessária frieza no trato de um a~ 

sunto veiculado em clima turbulento e hipnoticamente radi 

cal, agravado pela n'otícia do desbaratamento da terceira 

expedição e da morte de seu comandante. Por outro lado, a 

ponderação do jornalista demonstra o cuidado exigido nos 

acontecimentos que implicavam a perda em combate de oficiais 

ilustres do exército, entre eles Salomão da Rocha, alguns 

em s ituações dramáticas resumidas na morte solitária e em 

f uga desesperada do coronel Tamarindo, que inesperadamente 

s ucedera o comandante-em-chefe. Por fim, em nota lúgubre, a 

perda do corpo de Moreira Cesar, episódio logo envolvido em 

narrativas lendárias. 

Haveria, portanto, de se decepcionar que m 

espe r a va de Euclides da Cunha um artigo fulminante, indignª 

do e c om o d erramamento verbal que caracterizara seus e scri 

tos de pub lici s ta. Lê- s e um texto ponderado, uma descrição 

l - Os d ois a r tigos in C UNH A , E u c lid es da, Canudo s ( ni á r io 
-----~....:::.....:::...:_.:....::._ 

de Uma Expedição), Ed . José Oly mp io Edito r a, Rio d e Ja nei r o, l 939 , 

pa g s . 161 e 168 . 
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genérica das informações sobre Canudos, procurando antes 

apresentar o cenário no qual se moviam os atores do confli 

to e, em especial, procurando já tornar este cenário um dos 

personagens destacados do drama. Nenhuma denúncia candente 

de forças monarquistas imiscuidas no conflito, tampouco r~ 

ferência à presença de armamentos e estrategistas monárqui 

cos transplantados de algures para as plagas distantes do 

sertão. Apenas uma alusão, uma espécie de satisfação a dar 

aos alvoroços da indignação republicana, exposta em duas pª 

lavras no fim do artigo, quando Euclides da Cunha diz que 

o sertanejo fanatizado era objeto da ação dos "propagan 

distas do Império". Repetia a idéia corrente. Neste senti 

do , a matéria pouco tem a ver com o título bombástico, o 

qual se refere, antes, a um paralelo físico e psicológico 

com os "chouans" franceses que a uma reaçao monárquica 01: 

ganizada . 

Em boa parte o artigo inflete na comparaçao 

" do mecanismo psico-social do sertanejo e do campones vendeª 

no, sem alusão ao monarquismo. Euclides da Cunha, como o 

d emonstra o texto, via pontos comuns entre as duas experiên 

cias históricas: a dos refratários esquecidos pela Revolu 

ção Francesa e as populações do sertão olvidado pela Rep~ 

blica brasileira . A ambos os eventos atribui o " fanatismo 

religioso " do qual se aproveitaram os "propagandistas do 

Império" e a "c oragem bárbara" de homens que combatiam em 

"te rreno impraticável". Até então o paralelo com a Vendéia 

se limitava ao confronto de populações esquecidas e fanati

zadas , qu e e nfr entavam tropas organizadas num terreno h os 

til pa r a estas Últimas . O co t e j o c om a Ve nd é ia r est r i nge - se 
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quase unicamente a estes dados do meio ambiente e do homem 

que nele habitava - "O homem e o solo justificam assim de 

algum modo, sob um ponto de vista geral, a aproximação hi~ 

tórica expressa no título deste artigo", esclarecia o joI 

nalista. E prosseguia: "A justeza do paralelo entende-se aos 

próprios revezes sofridos. A Revolução francesa que se ap~ 

relhava para lutar com a Europa, quase sentiu-se impotente 

para combater os adversários impalpáveis da Vendéia h~ 

róis intangíveis que se escoando céleres através das char 

necas prendiam as forças republicanas em inextricável rede 

de ciladas ... " 

A maior parte do texto se volta para o CQ 

mentário dos dados físicos da região nordestina, explicando 

o mecanismo sazonal da seca, citando autoridades cientÍfi 

cas como Humboldt, enfim traçando o quadro que, ao lado do 

sertanejo, formaria os dois personagens principais dos acon 

tecimentos que se desdobravam na confluência de cinco fron 

teiras estaduais. Anteve-se o procedimento que aplicaria a 

"Os Sertões". No cenário atormentado situava o homem, o va 

queiro , "nossos patrícios do sertão( ... ) identificados ' a 

própria aspereza do solo em que nasceram, educados numa ru 

de escola de dificuldades e perigos ... ". AlÍ esquecidos e 

suscetíveis ao messianismo, constituíam "horda de fanáti 

cos", mas não de saudosistas do antigo regime que agissem 

organizados. Quem derrotou Moreira Cesar, afirmava Euclides 

da Cunha , f,Ji o meio físico, e por considerar o espaço o 

elemento vibrante do fato, o jornalista situava-o de imedia 

to , no início da matéria. Aque l e ermo, escrevia, " é tal vez 

mais que a horda dos fanatizados sequazes de Antonio Con 
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selheiro, o mais sério inimigo das forças republicanas". 

Euclides da Cunha apresentou aos leitoresda 

epoca o perfil do que considerava o componente fundamental e 

misterioso do conflito, o sertão. Deste modo individuali 

zou e destacou matéria das notícias então vinculadas pelos 

jornais, superando a repetição tediosa dos relatos sobre 

aqueles eventos mais ou menos desconhecidos e contornando a 

algaravia dos republicanos exaltados. Faltassem outras quª 

lidades, esta demonstraria a sensibilidade jornalística de 

Euclides da Cunha ao iluminar o lado menos conhecido do fª 

to, informando sobre a variante oculta e, com toda certeza, 

encontrando a expectativa do leitor. Acertou ao apresentar 

ao público o fator ignorado, que provavelmente despertava 

interesse ou curiosidade. Enfatizou estas considerações em 

mai s de 2/3 do texto e conferiu-lhe a abertura da matéria, 

s e guind o, intuitivamente ou nao, a lição básica do jornali~ 

mo. E, por fim, elucidou o leitor, como deve fazer a mati 

ria opinativa, pois o cidadão brasileiro da capital nada, 

ou quase nada, sabia daquelas regiões. Euclides da Cunha e~ 

t ava consciente disto, pois a frase de abertura denuncia o 

desconhecimento de urna região da qual se tinham "algumas ob 

s ervações de Martius e de Saint-Hilaire", além do relatório 

d o "sr. José C. de Carvalho sobre o transporte do meteorito 

d e Bendengó (2). 

Foi diverso o segundo artigo, publicado 

de z essete de julho, quatro meses depois, escrito já sob 

c lima da qu a r ta expedição contra Canudos. Comandada 

e m 

o 

po r 

2 - Grande meteo r ito q ue caiu n o sert~o da Ba h ia . Foi t r a n s 

po r tado pa r a o Rio de Janei r o, onde se enco n tra exposto 

M u s e u 1~ a e i o n a l . 

no 
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Arthur Oscar e mais dois generais, composta de seis brigadas 

em duas colunas, reunindo inicialmente 4.283 homens, a 

pedição partira há um mês de Geremoabo e de Monte Santo 

ex 

e 

já enfrentara os combates de Macambira e de Cocorobó, onde 

fora ferido o general Amaral Savaget, comandante da segunda 

coluna. Outra brigada aprestava-se para complementar aqu~ 

les contingentes e se reuniria em Queimadas no dia 31, tendo 

a frente outro general. Em meados de julho, as baixas do ef~ 

tiva governamental chegavam a mil homens. Era insofismável: 

tratava-se de uma guerra civil. Nada, aparentemente, explicª 

ria tamanha resistência de uma "horda de fanáticos", o que 

propiciava a crença, j~ açulada pela propaganda radical, de 

que havia em Canudos uma conspiração monarquista equipada com 

armamento moderno e munição trazidos do exterior e assistrlos 

por estrategistas competentes. 

Euclides da Cunha procurava desenredar-se 

des t e novelo. Como todos, distante de cena da luta, não po

de ria ficar impermeável à sistemática das informações que 

d elatavam a presença monarquista no sertão bahiano. Teodoro 

Sampaio testemunhou este momento: "Euclides chegou um in_§_ 

tante aa::reditar nisto e ainda nutria dúvidas muito séria s 

quando me veio anunciar que partia e trazer-me as suas d es 

pedidas" (3). Os acontecimentos que medearam os quatro m~ 

se s entre o primeiro e o segundo artigo "A Nossa Vendéi a "ag_i 

r a m s o b re as concepç6es do jornalista sobre o conflito . 

Ago r a , e l e c ompreendia muito bem, o eixo central da 

3 - SA MP AI O, Teo doro , " À Memória de E uc lid e s d a Cunha no Dé 

ci mo Anive r sá r io de Sua Mo rt e " , in NEV ES, Ed g a rd de Ca r va l ho 

A_Afir maçio_de_Euclides _ da _ Cu n h!, SP. Liv. F r ancisco Alves, 

1960, p. 143. 



148 

nha de Canudos era a tendência do agravamento da guerra 

com esta perspectiva abriu o artigo de 17 de julho. 

e 

Após 

breve referência à matéria homônima anterior, afirmava que, 

conforme previra, a situação, "então esboçada, acentua-se 

definitivamente". Explicou as dificuldades deparadas pelas 

expedições anteriores e apontou como Óbice maior ao desf~ 

cho da campanha a tática de guerra adotada pelos seguidores 

do Conselheiro, comparando-a ao estilo de luta das tribos 

zulus e dos povos afegãos _contra as forças britânicas, dos 

abissínios contra o exército italiano e da população de 

Madagascar contra as forças francesas. Tratam-~e de "rev~ 

zes notáveis de exércitos regulares aguerridos, bravos e 

subordinados a uma disciplina incoercível, ante os gue.I_ 

rilheiros inexpertos e atrevidos, assaltando-os em tumulto, 

desordenadamente e desaparecendo, intangíveis quase, num 

dédalo impenetrável de emboscadas". Registrou logo sua con 

fiança da quarta expedição, afirmando que o "otimismo imp~ 

nitente" que o levara a esperar de Arthur Oscar "a celerida

de e o destino feliz das legiões de Cesar, mal sofreia uma 

nova desilusão e caracteriza como um insucesso, como um pr~ 

núncio inequívoco de derrota, o que nada mais é do que um 

progredir lento para a vitória". É uma frase anbÍgua; par~ 

ce mais uma satisfação à corrente geral de opinião. 

A ambivalência mal contida destas considera 

çoe s fo rmam uma certa constante, geralmente traduzida s 

n~s expr es~es de contraste, sempre que Euclides da Cunha se 

via perante um fato obscuro, uma realidade em penumbra e 
, . 

sobre a qual fossem precarias as informações disponíveis . É 

o que J•á se notou nos escritos sobre Floriano p • eixoto, que 
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"subiu sem se elevar", e outros. No segundo "A Nossa Ven 

déia", o exército, "organismo superior com Órgãos e funções 

perfeitamente especializadas", fenece ante adversários de 

"urna organização rudimentar, cuja força está na própria iQ 

consistência, cujas vantagens estão na própr:ia inferiorida 

de". Distante de Canudos, dispondo de informações 

rias, mergulhado no clima inseguro das repercussões 

prec-ª

dos 

acontecimentos da guerra, Euclides da Cunha era atingido p~ 

lo ambiente emocional e tinha de demonstrar certo otimismo. 

O que está no texto é um otimismo que, se verdadeiro, era 

condicional, o que leva o jornalista a apoiar o raciocínio no 

paralelo com outras guerras da mesma tipologia que ocorriam 

e m seu tempo, de modo a levar o leitor à reflexão. Carente 

da informação precisa, abriu urna dimensão maior para o con 

flito, situando-o no conjunto de experiências similares e, 

deste modo, ampliando o horizonte do leitor e pe rrni t i.!l 

do-lhe localizar a guerra que duramente se desenvolvia no 

sertão. 

Ao trazer a baila os fatos internacionai s a 

fim de iluminar a guerra de Canudos, Euclides da Cunha de 

monstrou o profundo conhecimento do que ocorria no mundo, 

ass im exercendo um jornalismo interpretativo de qualidad e . 

Por outro lado, a matéria indica que apesar da fragil idade 

das informações o jornalista pesquisava e mantinha um acer 

vo t ratado com intel igência de modo a formar um sólido 

dro explicativo . O jornalismo que não pode investir no 

pita l ou na tecnologia, poderá investir no homem, na int~ 

ligência que avalia a informação que recebe e que rompe com 

a inevitável fragme ntação das notícias . 
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Ao contrário do artigo homônimo precendente, 

o segundo "A Nossa Vendéia" não privilegia a natureza 

Óbice exclusivo às forças do governo, mas enfatiza o 

mio meio físico-sertanejo com elementos indissolúveis 

como 

bing_ 

do 

q_esgaste lento e fatal das expedições. Acerca da natureza, r~ 

tomou as ponderações do primeiro artigo, ampliando, entre 

tanto, a descrição física daqueles ermos para, logo em s~ 

guida, dedicar ao sertanejo reflexões mais extensas. No 

primeiro "A Nossa Vendéia" o homem do sertão surgira muito 

pouco e fÔra descrito tão-somente como um vaqueiro, com 

suas roupas típicas e assim por diante. Agora, emergia diag 

te do leitor o jagunço "bárbaro, impetuoso e abrupto", nao 

em mera justaposição favorável à natureza, mas em perfeita CQ 

munhão com o meio físico. Antes que monarquista, o sertan~ 

jo era um homem do sertão. Vàle a pena transcrever um tr~ 

cho do artigo para ver como Euclides da Cunha descrevia o 

sertanejo para o cidadão médio da ~apital federal em 1897: 

"Vestido de couro curtido, das alpercatas sólidas ao desgr-ª

cioso chapéu de abas largas e afeiçoado aos arriscados lag 

ces da vida pastoril, o 'jagunço' traiçoeiro e ousado, ro~ 

pe - os, atravessa-os, entretanto, em todos os sentidos, fa 

cilmente zombando dos espinhos que não lhe rasgam sequer a 

vestimenta rústica, vingando célere como um acrobata as 

mais altas arvores, destramando, dextro, o emaranhado dos 

cipoais". 

A conjugação ambiente-homem, segundo Eucli 

des da Cunha , era o forte entrave à vitória das forças 9Q 

vernamentais . A ele juntava - se , fortalecendo-o e transce-

dendo-o , o fanatismo que desprezava perigos , gerava O de~ 

dém pela morte, impulsioava o fanático a toda e qualquer em 
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presa, que tanto mais recompensada será no além-túmulo 

to mais difícil e heróica for. Compara o fanático do 

quag 

Se.!:_ 

tão ao iluminado da Idade Média, "o mesmo desprendimento p~ 

la vida e a mesma indiferença pela morte, dão-lhe o mesmo 

heroísmo mórbido e inconsciente de hipnotizado e impulsivo~ 

Eram estas as razões que animavam a resistência inesgotável 

dos seguidores do Conselheiro, e não supostos estrategistas 

monárquicos a comandarem jagunços. E menos ainda o seriam 

munições e armas modernas obtidas às escondidas de retrógrª 

dos escusos, pois, alertava Euclides da Cunha, "as próprias 

armas inferiores que usam, na maioria constituem um recurso 

extraordinário", urna vez que a elas se ajustam 

projéteis {ornecidos prodigamente pela natureza. 

quaisquer 

çao precoce se considerado o delírio republicano da rua do 

Ouvidor. 

Sem os maniqueísmo do tempo, apresenta do 

mesmo modo as tropas federais, posto que, se sobrelevava o 

sertanejo, equiparando-o a outros tipos humanos que em ciI 

cunst~ncias análogas enfrentavam forças poderosas, situava 

o so l dado como homem e no mesmo contexto. Em condições nª 

turais adversas e em território ignoto, no "investir 

vido para o desconhecido ( ... ) a marcha do exército naci.9. 

nal, a partir de Geremoabo e Monte Santo até Canudos, já 

constitui por isto um fato proeminente na nossa 

militar ". E acrescentou: "É uma página vibrante de 

história 

çao e heroísmo". Observa -se em suma, a implicação humanista 

desta análise , o que , aliás , era urna constante em Euclides 

da Cunha . 

O jornalista, conhecedor das linhas gerais 
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do conflito, ocup:m-se em desenvolver uma crítica ' as oper-ª-

ções militares em Canudos, minimizando, deste modo, a supo~ 

ta presença monarquista na área e incorporando a suas con 

siderações a formação militar. Um dos pontos condenáveis do 

planejamento das tropas do governo, esclareceu, era o lSQ 

lamento a que se destinava o contigente estacionado no alto 

do morro da Favela, quase por inteiro divorciado das bases 

de apoio na retaguarda e privado de uma linha de eventual 

retirada. As dificuldades, afirmava em definitivo, deriv-ª

vam em grande parte da má administração dos recursos 

cos. 

Esta análise, que precedeu a partida de E~ 

elides da Cunha para a frente de batalha, evitava já qual 

quer valorização ideológica que procurasse eludir as verda

de iras fontes do conflito e as razoes do estrondoso fracaP-_ 

so d e tr ê s expedições. Ao mesmo tempo as dúvidas naturais 

e o clima predominante impediram a visão completa do fen_g_ 

me no, o que, com certeza, explicam a recorrência à visão da 

Vendéia. O testemunho há pouco citado de Teodoro Sampaio e 

cla ro quanto à dúvida de Euclides da Cunha, e nao obstan t e 

suas considerações pela imprensa foram equilibradas. Da 

mesma maneira, o título das matérias sera o argumento for te 

dos que porventura creditem ao jornalista urna posição defi 

nit iva, mesmo que o texto seja bem mais sutil. Ocorre que 

o te rmo Vendéia era a expressão corrente para designar os 

opos i to r es d a Repúb lica. Ainda na série "Dia- a -Dia " Eucli 

d es da Cunha ~screve u na ma t}r ia de seis d e abril õe 1 892 , 

que a Ve ndéia p r eocupa r a ma i s os r evo lucio n á rios 

de 17 89 que a Europa ameaçadora , e disto concluira 

f r anceses 

que " a 
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República brasileira também tem a sua Vendéia perigosa", em 

alusão à oposição contra Floriano Peixoto. Não se tratava aí 

de um paralelo com a Vendéia francesa. Era um recurso retQ 

rico. Neste mesmo artigo de 1892, o jornalista afirmava que 

os "vendeanos" no Brasil nao passavam de "perturbadores II que 

em nada se comparavam com os "rudes bretões" e nem dispg 

nham de "uma idéia, um princípio, um objetivo qualquer", pr_g_ 

valecendo apenas "a determinação de atirar por terra tudo 

o que está feito" e sempre em franca luta por posições de 

prestígio. Ora, nos artigos "A Nossa Vendéia", Euclides da 

Cunha aproxima a guerra sertaneja à descrição dos vendeª 

nos franceses somente no que se refere à tática guerrilhei

ra. Lembrava os "adversários impalpáveis" que punham em 

frente ao exército revolucionário "uma Única trincheira - a 

sombra misteriosa de suas florestas". Todos os relatos SUQ 

sequentes que Euclides da Cunha fez de Canudos reportam-se 

a esta intimidade guerrilheira entre o homem e a natureza. 

Além do mais, o referido artigo de "Dia-a-Dia" ressaltava o 

heroísmo vendeano: "eram os Últimos cavalheiros da velha mQ 

narquia derruída, enquanto abrigava-se no estrangeiro, acQ 

vardada, a aristocracia francesa" - e ainda: ligava-lhe s 

"os corações o liame indestrutível de um sentimento comum", 

ou "a glória do republicano francês foi verdadeiramente bri 

lhante, graças à própria grandeza dos vencidos". 

Observadores menos compromissados com a 

tuação política da época sabiam da verdadeira dimensão e 

natureza dos acontecimentos em Canudos e não viam nenhuma 

o r ganização anti -republicana agindo nos bastidores da subl_g_ 

vação . O corr espond e nt e do "The Time s ", de Londres , no Rio 
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de Janeiro, publicou um artigo datado de seis de maio de 

1897, intitulado "A Situação no Brasil", no qual denunciava 

os interesses que açulavam o anti-monarquismo para obterem 

proveito próprio com a instrumentalização de Canudos. o pª 

Ís, descrevia a matéria, passava por uma "situação pertuba-

dora" bem mais ampla que o fanatismo da Bahia, vivendo 

momento de instabilidade política, de baixa do preço do 

um 

fé e de depreciação do meio circulante. No que se referia 

aos eventos sertanejos, excluía qualquer cumplicidade monaI 

quista, a não ser na propaganda dos radicais do Rio de Jª 

neiro que se aproveitavam para perseguir e até matar "pro~ 

minente monarquistas". Estes "politiqueiros sem escrúpulos~• 

continuava, servem-se destes acontecimentos para disseminª 

rem intrigas e usarem "vasto corpo de homens armados". Os 

militares compartilhavam destas manobras excusas: "os formª 

dores do exército em operações contra Antonio Conselheiro 

têm interesse em procrastinar a campanha a fim de auferirem 

maiores lucros" (4). 

Ao indicar a natureza da luta sertaneja e 

as táticas dos conselheiristas em "A Nossa Vendéia", Eucli 

des da Cunha fez uma análise mais completa que a do COI 

respondente do "The Times". E definitiva. Anos depois, em 

"Os Sertões", verificado pessoalmente o desenrolar da gueI 

ra e pausadamente refletido seu significado, o escritor ain 

da mantinha as mesmas linhas de raciocínio (5). Admitiu, em 

4 "Th e Times e a S itu ação do Brasil" , in GALVÃO, Walni ce 

Noguei r a, No_Calor_da_Hora, S P, Ática, 1974, p. 76/ 8 0. 

5 - C UNH A, Euclides d a, RJ, Ed . Fr ancisco Alves, 1954, p.1 8 1 

V . e m particular a 2ª P arte : "O Hom e m", secção v ("Por 

nao pregar co n tra a Rep1Jbli ca? 11 ) 

que 
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uma de suas frases-parágrafos, que em Canudos se condenava 

a República ("Pregava-se contra a República; é certo"), mas 

logo explicava que esta pregação era um "antagonismo inevi

tável", um "derivativo a exacerbação mística", uma "varian

te forçada ao delírio religioso". Inexistia consistência te2_ 

rica, uma consciência política, "não traduzia o mais pálido 

intuito político: o jagunço é tão inapto para apreender a 

forma republicana como a monárquico-constitucional''.Qualquer 

um dos regimes "lhe são abstrações inacessíveis" ( ... ) "é 

espontaneamente adversário de ambas". Interpretou, então, o 

sentido de Vendéia que usarR nos dois célebres artigos e§_ 

critos no esquentar da guerra: "Vimos no agitador sertanejo, 

do qual a revolta era um aspecto da própria rebeldia contra 

a ordem natural, adversário sério, estrênuo paladino do ex

tinto regime, capaz de derruir as instituições nascentes". 

Daí se concluiu, esclareceu noutra frase-parágrafo: "E Cang 

dos era a Vendéia ... " Mas, acrescentou, "quando nos Últimos 

d ias do arraial foi permitido o ingresso nos casebres estrª

çoados, salteou o ânimo dos triunfadores decepção dolorosa. 

A vitória duramente alcançada dera-lhes direito à devassa 

dos lares em ruína". Naquele que foi o "mais pobre dos s ª

ques que registra a história", os vitoriosos encontrara m"de.e_ 

, . 
pojas opimos de imagens mutiladas e rosarios de coco". Pr o 

c u raram-se documentos - "o que mais acirrava a cobiça dos 

v itoriosos eram as cartas, quaisquer escritos" - mas, " pQ 

b r es papéis", lidos manifestava-se quanto eram inócuos , " a 

me s ma religiosidade difusa e incongruente, bem pouca s i gni 

ficação po lí t ica". Aqueles h omens, c ompletou o e scrito r," r_g 

queriam outra reação . Ob r igavam-n os a out r a luta ". Mas " en 
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viamos-lhes o legislador Comblain; e esse argumento Único, 

incisivo, supremo e moralizador - a bala". 

Entretanto, enquanto publicava "A Nossa Ven 

déia", o jornalista aguardava o momento de ir pessoalmente 

ao 'front' verificar a verdadeira natureza do conflito. Era 

um mistério que ele queria elucidar. Finalmente partiu como 

correspondente adido à comitiva do Ministro-da-Guerra para 

o alto sertão bahiano. 



A PREPARAÇÃO DO REPÓRTER 

" ... s0,nos in:esistivelment .. e levados ct 

considerar a campanha ( ... ) sob a sua 

feição primitiva, incompreensível, mi~ 

teriosa. '' 

(Reportagem de Canudos, 16.8.1897) 
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Euclides da Cunha embarcou no Rio de Jane~ 

ro à bordo do navio "Espírito Santo" em direção a Canudos 

no dia 4 de agosto de 1897 corno correspondente de guerra do 

jornal "O Estado de São Paulo". Acompanhava a comitiva do 

ministro-da-guerra, marechal Carlos Machado Bittencourt,que 

se dirigia pessoalmente para o teatro da luta, o que denurr 

ciava a gravidade da situação que o otimismo oficial e os 

arrebatamentos dos republicanos exaltados não ocultava. o 

governo compreendia a delicadeza do momento. O comandante-em 

-chef·e das forças federais em Canudos, general Arthur O..§. 

car, esta~,a cercado no morro da Favela, diante da cidadela 

conselheirista. Os combates da segunda coluna, comandada pe 

lo general Cláudio do Amaral Savaget, em CocorobÓ, e a f~ 

roz resistência que encontrara em todo o percurso apontavam 

para a incerteza do desfecho da guerra. As levas de feridos 

que retornavam da frente de batalha e não podiam ser sut 

traídas do olhar público, ao menos em Salvador, diziam tudo. 

Sabia-se da morte de inúmeros oficiais de alta patente, mui 

tos de renome. Concomitantemente, chegavam notícias dos atª 

ques a Brigada Auxiliar que fÔra ao encontro das duas colu 

nas e ficara desfalcada antes mesmo de alcançar as imediª 

ções do arraial sublevado. Em diferentes pontos do terri t Q 

rio nacional formavam-se novos batalhões para concorrer as 

tropas em combate. 

Euclides da Cunha, em "A Nossa Vendéia", 

e smiuçara a precariedade da estratégia governamental e 

j á 

r e 

g i s trara que, ao invés de uma desordem a ser esmagada por 

tro pa s b em a parelha das, Canudos era um confronto prolonga d o 

a e xigir admin ist r ação de r ecur sos mili ta r es . Não era o u tro 
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o objetivo do rninistro-da-guera na região conflagrada, corno 

o demonstra sua atuação sistemática, sem alteração de um 

centímetro,no desenrolar da Última e mais trágica fase do 

conflito. 

Os fatos eram claros. Aguerra atingira o 

ponto decisivo, do qual àerivaria ou o esmagamento de Can~ 

dos ou a derrota da maior e mais potente força enviada con 

tras os inssurretos - expedição que, além disto, ao menos 

aos olhos de mui tos, carregava a rê.sponsabilidade iinpl íc .i. ta 

de resgatar a memória de Moreira César. A primeira hipotÊ 

se - pois a esta altura tudo era conjetura - seria assimilª 

da com natur3lid~de, come de fato ocorreu, ma~ a segunàa 

desencadearia repercussoes imprevisíveis e tanto mais som 

brias quanto vistas nas circunstâncias políticas da primei 

ra dé c a da r e publicana. Era um momento g~ave. Gompreenàendo 

o impasse a que chegara a guerra sertaneja, os principais 

periódicos do pais para lá enviaram seus repórteres. 

Foram nove os jornais presente em Canudos. 

Um d e s ão Paulo, "O Estado de são Paulo"; seis do Ri o dê 

Janeiro, "Jornal do Brasil", "Gazeta de Notícias", "A Noti 

e ia", "República", "Jornal do Comércio" e "O País", e doi s 

d a Bahia, "Jornal de Notícias" e "Diário de Notícia s " ( 1 ) . 

Ao todo, onze correspondentes. Ignora - se 

nome d o e nviado do "Diário de Notícias". Não s e s abe se 

o 

o 

repórte r d o "Jo rnal do Brasil", Luis Calvi, e r a c orresporr 

dente loca l ou envia d o especia l ( 2 ) . Três outros não 

jornalistas : o a l fe r e s Franc i s c o de Paula Ci s n e iros 

- GA LVÃO, \V.t i. , ob. c it. p. 110 

2 - Id e m, p . 109/110 . 

e r a m 

Caval_ 
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canti, primeiro a mandar reportagens para o "A Notícia",foi 

morto em combate e substituído; Hoche, pseudônimo do tenen-

te-coronel Siqueira de Menezes, chefe da comissão de eng_g_ 

nharia, colaborou com "O País" (3); Constantino Néri, ofi 

cial que mandou notícias sobre a marcha da segunda colina 

da quarta expedição até Canuods, mas somente este avanço, 

não os acontecimentos seguintes, para o "República", sendo 

suas matérias parcilamente reproduzidas pelo "Diário de NQ 

tícias" (4). A maioria dos enviados especiais era formadap:::,r 

militares da reserva, que portanto, estavam aptos a coment-ª

rem os acontecimentos soa Ótica militar, tal como Euclide~ 

da Cunha, primeiro-tenente, Júlio Procópio Favila Nunes, CQ 

ronel, representante da "Ga·zeta de Notícias", Manuel Beni 

cio, capitão, que escreveria para o "Jornal do Comércio", e 

Manuel figueiredo, major, redator do "A Notícia" (5). 

Cisneiros Cavalcanti morreu nos violentos 

combates de 18 de julho e o "A Notícia" o substituiu por M-ª-

nuel Figueiredo, :) qual, 
, 

apos 8nviar 
... 

tres 

ceu em Monte Santo e retornou ao Rio de Janeiro, onde con 

tinuou a escrever sobre Canudos, indo para seu lugar no 

vete 

3 - Já fiz referência anterior ao pseudônimo Hoche, nom e 

do comanda nte das forças enviadas contra a resistência da 

Vendéia à Revolução Francesa. 

4 - GALVÃO, W.N., ob . cit., p. 110 

5 - Idem., p. 109/110. 
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rano correspondente de guerra e cobrira a Revolta da Armada 

para "O empo"; em Canudos escreveu para o "Jornal do Comé.r. 

cio", mas em meados de julho teve sua credencial cassada e 

foi expulso do perímetro de guerra devido atritos com a CQn 

sura militar. SÓ a partir de setembro de 1897 o "Jornal de 

Notícias" manteve .correspondente na zona conflagrada - . seu 

repórter, Lélis Piedade, também integrava o Comitê Patrióti 

co, que em Cansanção tinha um posto de auxílio aos feridos 

que refluíam da frente de batalha e que, posteriormente,veio 

a dar assistência aos sobreviventes conselheiristas aprisiQ 

nados ( 6 ) 

Muita coisa que os militares escreveram foi 

publicada pela imprensa, mas não pode ser confundida com 

as matérias de Cisneiros Cavalcanti, Siqueira de Menezes e 

Constantino Néri. Estes receberam dos jornais a incumbência 

explícita de cobrir a guerra, e o fizeram sistematicamente. 

Os outros textos de militares eram o que hoje se chamaria 

"carta à redação". O próprio general Arthur Oscar deu a 

público correspondência partiular, usando o jornal como rQ 

curso para ver suas opiniões divulgadas. Foi o caso de um 

telegrama que mandou à mulher, ao fim do qual, após t ecer 

6 - GALVÃO, W.N., ob. cit., p. 110. 

Era co mum a imprensa participar dos c omit ê s p at ri óti c o s 

de a u x ílio aos feridos e suas famílias. Num tel e gr a ma d e 1 1 

de ag o s to , Eu c lide s da Cunha diz: "A imprensa a li a-se a o 

' c o mité ' p at ri ó ti co b ah i a no, ang a ri a ndo r ec ur s o s p a r a as f a 

milias dos f e r idos . 
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comentários otimistas sobre o andamento da guerra, determi 

nou "mostra imprensa" (7). Maior impacto causou outra carta 

sua ao "República", também publicada no "A Notícia" de 8/9 

de outubro, onde denunciava uma vasta conspiração rnonarqui~ 

ta instalada em Canudos (8). 

Muitas vezes estas cartas tornavam pÚbliccs 

as divergências estratégicas e políticas de altos oficiais. 

É o que aconteceu com a carta que o coronel Carlos Maria da 

Silva Teles, auxiliar direto do comandante da segunda colQ 

na da quarta expedição, mandou para o "Diário da Bahia", e_K 

pondo sua avaliação da campanha. Euclides da Cunha comentou 

imediatamente esta carta no telegrama que enviou para "O E~ 

tado de são Paulo" em 21 de agosto, e pormenorizou o assun 

to no segundo telegrama do dia 22. Naquelas circunstâncias, 

no suceder dos acontecimentos da guerra, duas referências 

indicam a relevância da carta. O coronel Silva Teles, di 

zia, confirmava as afirmações que fizera ao periódico bahiª 

no - Canudos nao tinha quatro mil casas como se pretendia, 

mas pouco mais de mil; a quarta expedição encontrara, ao 

chega r, cerca de seiscentos jagunços" no máximo", e no mQ 

mento não passavam de duzentos; nunca usaram balas explosi 

vas ; sua força provinha dos recursos abandonados pela teI 

ceira expedição. Principalmente, conforme relata Euclides 

7 - Eis o texto do telegrama: "Maria Helena/Re c ife/Continu a 

mos o bombardeiro. Canudos muito danificado. Inimigo s todos 

os dias saindo perd e ndo posi ções . Tropas an imadas.Di a 20 as 

salta mos . Todos bon s. Muitos abraços. Most ra imprensa./ Ar 

thur Oscar/". Foi publi cad o no "R epúb li ca" e m 10 de se tem 

bro de 1897. Está e m GALVÃO, W.tl., ob . cit ., p . 67. 

- I d e m ; p . ,, 7 ':? 6 •) . 
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da Cunha, o coronel Silva Teles reafirmava que "não há fim 

restaurador nem influência de pessoa estranha nesse senti 

do; que nao há lá estrangeiro algum". O coronel confirmava 

ter dito que nao passava de "fantasia" as notícias sobre 

apreensão de armas em Sete Lagoas e que se destinavam a 

Canudos. Finalmente, o repórter transcrevia uma declaração 

de Silva Teles: "Adulterar a verdade para encarecer Canudos, 

é· alarmar o espírito público, e a isto não me presto. Não 

vivo de reclamos digo sempre o que se me afigura ser a veI 

dade" (9 ). 

A colaboração jornalística de militares mª 

nifesta a carência da especialização de jornalistas (10). O 

próprio ofício não era uma especialização. A constatação r~ 

mete às considerações sobre as atividades de Euclides da 

Cunha, ao mesmo tempo jornalista, escritor e engenheiro. Hª 

via a contrapartida - entre os militares em Canudos dep~ 

ram-se situações no mínimo curiosas às concepções dos dias 

de hoje. O repórter Hoche, por exemplo, na verdade o tene.rr 

te-coronel Siqueira Menezes, acumulava às suas tarefas de 

9 - CUNHA, Euclides da, Canudos_(Diário_de_Uma_Expedição) , 

Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1939, ps.141-

1 4 2 . 

10 De inicio parece forte a suposição de que o u s o d e co r 

respondentes militares servisse a finalidade de controlar a 

informação. Entretanto, os fatos nao apoiam esta conclusão 

- ao menos co mo intenção articulada e generalizada.Eu c lid es 

da Cunha estava n a guerra de Canudos co mo rep órter d e " O 

Estado de São P aulo " e nao e nquanto cap itão da res e rv a; as 

matérias de Favila tlunes n ao suge r e m o co ron e l d a 

que e ra, mas um repórter aplicado; Manuel BenÍ cio , 

da rese r va, teve sua c r ede ncial cassada pela censura 

ta r . 

r ese rv a 

capitão 

mi 1 i 
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levantamento tático do terreno um insofreável pendor pela 

pesquisa das ciências naturais, observando simultaneamente, 

em Canudos, o território conflagrado e os fatos da flora e 

da geologia. Além disto, apesar da presença de inúmeros ofi 

ciais veteranos ou recém chegados com a Divisão Auxiliar, 

e ansiosos por entrarem em combate, foi este chefe da comi~ 

são de engenheiros quem comandou o cerco final da cidadela. 

Oficial brilhante, um dos poucos a merecer uma secçao esp~ 

cial em "Os Sertões", entretanto, conforme diz Euclides da 

Cunha, "se formara fora da vida dos quartéis" (11') . 

Enfim, assim estava a imprensa disposta em 

Canudos. Uma leitura das reportagens despachadas pelos en 

viados especiais não indica por si a existência de uma li 

nha editorial pré-determinada. Mas, ao enviar Euclides da 

Cunha, "O Estado de são Paulo" valorizava as páginas do dii 

rio. O intuito era transcender a mera notícia, progredindo 

para além dos comunicados oficiais e do publicismo dos r~ 

publicanos exaltados, e, como se depreende da escolha de 

Eucl ides da Cunha, procurar as origens profundas do confli 

to. Aliás , segundo Silvio Rabelo, já era em si uma novidª 

de da imprensa brasileira enviar correspondentes: "Trat.ava

se de uma inovação nos métodos do jornalismo: a reportagem 

colhida ao vivo" (12). A militância de Euclides da Cunha 

na imprensa sustentava a expectativa de que sua atuação n o 

se rtão bahiano situaria o leitor do centro-sul, apresentan 

do -lhe o cenário , os personagens e, se possível, como o ar 

11 - C UNH A, Euclides da, Os_Sertões, Rio de Janeiro, T e e no 

p rin t, s/d . , p. 336. 

12 - RABELO, Silvio, Euc lid es _da_Cunha, Rio de Ja n eiro , Li 

vra r ia Casa do Estuda n te do Brasi l, 1948, p. 119. 
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ticulista já cofessara, os móveis do conflito. Euclides da 

Cunha era o jornalista experiente e culto, de confiança 

redação e que já demonstrara suficiente competência e 

dade intelectual no trato dos fatos de um Brasil ainda 

da 

acui 

a 

ser conhecido. Evidenciara-se sua vocaçao para o estudo dos 

grandes temas nacionais e da terra e tipos brasileiros. Con 

tou, certamente, para sua indicação os artigos "A Nossa Ven 

déia", recentemente publicados, que analisara Canudos com 

ponderação e profundidade, sem lugarares-cornuns ou ardis da 

informação suspeita e não raro fantasiosas. A análise epf 

dérmica não resistiria às notícias falsas ou às reaçoes emQ 

cionais, e nem à bateria dos depoimentos partidários, como 

os de Arthur Oscar, ou a enxurrada de supostos documentos 

tornados de conselheiristas ou atribuídos ao próprio Antonio 

Conselheiro (13). Além da saudável dúvida cultivada por EQ 

elides da Cunha, sobre todos os assuntos e até o fim da v~ 

da, o que lhe permitiu, após a fase publicista, jamais se 

d eixar envolver por interpretações de fatos, além disto o 

jornalista mostrara-se um republicano convicto. Corno tal 

era largamente conhecido - condição necessária para dirimir 

quaisquer suspeitas contra ele lançadas em razão de even 

tuais críticas à ação do governo federal. Em "A Nossa Ven 

déia" já demonstrara nao se afinar com a propaganda r e pub l i 

cana a respeito de Canudos, sem, entretanto, negar seu r ep~ 

bl icanismo. Era um dado considerável, pois estavam impunes 

os a uto res de violências cometidas contra monarquistas a 

13 - Wa lni c e Nogueira Galvão, na obra c i t ada, tran sc orr e so 

bre as r e pr ese n taç õ es da impr e ns a d a ép oc a s obr e o e pi s ó dio 

d e Canudos . 
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pretexto de influência sobre os rebelados sertanejos (14). 

As agressões iam de depredações e redações ao assassinato. 

Na escolha de Euclides da Cunha consideraram-se, portanto, 

todos os fatores, inclusive, provavelmente, o de ser ofi 

cial da reserva e formado na linhagem dos "cadetes doutQ 

res". 

Um dos biógrafos diz que Euclides da Cunha 

relutou em aceitar o convite do jornal e partir para o se~ 

tão, oscilando, conforme as contradições de seu "temperameQ 

to nervoso", entre "os impulsos incontidos e a timidez doeg 

tia" (15). Ou~ro biógrafo, Silvio Rabelo, afirma, ao contrí 

rio, que o jovem jornalista aceitou de imediato a incumbêrr 

eia do "O Estado de são Paulo" (16) . O relato de um amigo 

pessoal, Teodoro Sampaio, esclarecerá que Euclides da Cunha 

estava entusiasmado para partir, "tinha como um vago pre_§_ 

sentimento de que o seu destino ia mudar". Não uma mudança 

no sentido de profetizar uma grande obra, esclarecia TeodQ 

ro Sampaio, e sim de afastar-se da enqenharia, que tanto o 

aborrecia - "Aquela pasmaceira de tantos anos ia ter o seu 

fim" ( 17) . 

14 - Dentre as agressoes, recorde-se a depr edação da " Gaze 

ta da Tarde", de Gentil de Castro, e m 8 de março de 1897. 

P ouco depois, quando fugia da perseguição juntament e co m Ou 

ro Pr eto e Afonso Celso, Gentil de Castro foi assassinado . 

15 - ANDR ADE, Olimpio de Souza, Hist ória e Int e rpr etasi~_i! 

"Os_Sertões", São Paulo, Edart, 1960, p. 95 . 

16 - RABELO, Si l vio , ob . c it., p. 119. 

17 - SA MP AIO, Teodoro, " A Memória de Euc l ides da Cunha no 

Déci mo Aniversário de Sua Morte ", 1·n NEVE S Ed , gard de Carva 

lho, A_Afir mação_de_Euclides_da_Cu~~~• São Paulo, Livraria 

Francisco Alves, 1960, p. 144. 
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Conhecido o fascínio que sobre Euclides da 

Cunha exerciam o sertão e o gosto pelos assuntos brasil e.i_ 

ros, depreende-se a força do chamado para ver de perto uma 

natureza e um tipo humano ainda tão pouco conhecidos de seus 

contemporâneos. Ademais, examinaria em primeira mão as idf 

ias que com acuidade expusera em "A Nossa Vendéia". Era an_ 

tigo desejo ver pessoalmente o Brasil físico e humano, estQ 

dá-lo. E todo o passado de leituras e viagens contribuiu p~ 

ra a resposta afirmativa ao convite do jornal paulista. De~ 

cobrir aquela região ignota, ver "in loco" os acontecimen_ 

tos, sobretudo desvendar o "mistério" que havia naquele con_ 

f lito prolongado e sangrento. O jornalista confessou publi 

cament e e s te propósito na reportagem de 20 de agosto envi~ 

da d e Ca nudo s : "Cre io que partimos afinal por estes dias. 

Ajuiza r e i e ntão, ' i n s i tio' acerca do que até agora tenho 

sab i do at r a v és d e narrativa s que nem s empre se ajustam nas 

mesmas conclus õe s " (18 ). 

Consid ere-se, em e special, que por esta e pQ 

ca Euc lide s da Cunh a já i dea lizara o plano d e um livr o SQ 

bre Canud o s e o f enômeno nordestino. Os artigos "A Nossa 

Vendé ia" prefiguravam um trabalho homônimo de fôleg o e para 

o qua l o escritor colhia material. Era projeto fi rm e , e nca 

deado na continuidade de sua prefe rência inte l e ctua l . Como 

se ve , a missão j o rna l ística qu e se l h e a t ribuía acabou por 

contribui r decisivamente para " Os Se rtões", a o me s mo tempo 

em que pr op i ciava uma a lteração rad ica l de en fo que , resul 

tante da expe r iênc i a v i v i d a do repórter. A tarefa do j orn~ 

lista motivou o que seria a obr a p r ima do escritor, enquan. 

r efe r ê n c i a c i t ad a , p . 4 6 . 
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to que o face-a-face com a região que exercia profundo im 

pacto em sua sensibilidade e percepçÕes . e diante do tipo 

brasileiro até então desconhecido, acabaram por transbordar 

as noçoes adquiridas por terceiros, ampliando-lhe horizan 

tese uma visão totalmente nova. Se na leitura de "Os ,séK 

tões percebe-se com clareza o choque da desejada experiêrr 

eia direta com aquela paisagem e com o sertanejo, mais níti 

do transparece '.·este mesmo impacto na sua obra menos conaeci 

da, as reportagens de Canudos. O estilo admirado, a surpr~ 

sa de cada descoberta, o abrir de olhos para uma luz e um 

cenário insuspeitados. Lembre-se desta descrição da catin 

ga: "Percorri-a, hoje, pela manhã, até certa distância, a 

cavalo, e entrei pela primeira vez nas catingas, satisfazen 

do uma curiosidade ardente, longamente alimentada./ Um qu~ 

dro absolutament novo; uma flora inteiramente estranha e im 

pres ionadora capaz de assombrar ao mais experimentado botª 

nic o. / De um, s ei eu, que ante ela faria prodígios. Eu, PQ 

rém, perd i-me logo, perdi-me desastradamente no meio da mu~ 

t i p lic idade das e spécies e atravessando, supliciado c omo 

Tân t alo, o dédalo das veredas estreitas, ignorante d e slum 

b rado ... " Vale evocar também sua primeira impressão dia n te 

d o vaqueiro: "Imóvel sobre a sela, todo vestido d e couro , 

cal ç ando botas que sobem até a cintura, chapéu de a bas l ar 

ga s meio inclinado sobre a fronte - as veste rústicas de um 

vermelho e scuro imprimem-lhe o aspecto de um caval e i ro anti 

go coberto a i nda da po e ira d a batalha. / Conside rand o- o , pen 

soque a nossa vitória, amanhã, não d eve t er exc lusivamente 

um caráter dest r uido r" (19) . 

1 9 - Amb as p ass ag e ns sã o da reportag e m de lº d e s e t e mbro _ 

i n CUNH A , Euc lid es da, ~~~~~~~-lQlirio_d e _U ma _ Ex p e di çã ~) ,r ! 

fe r ê n c i a c i ta d a , p. 57 ss . 
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Euclides da Cunha nao se decepcionaria, fQ 

is, em aceitar a tarefa de cobrir a guerra de Canudos. Na 

expedição de 30 de julho, "O Estado de são Paulo" noticiava 

a partida de seu repórter para a frente de batalha. Em lQ 

de agosto, Euclides da Cunha licenciava-se da Superintendêrr 

eia de Obras Públicas para tratar de "assuntos pessoais",in 

terrompendo o desenho do traçado de uma planta para estra 

das de rodagem no interior de são Paulo. O repórter se so 

brepôs ao engenheiro. 

Antes de sair para a guerra civil no norde~ 

te brasileiro, o jornalista ampliava seu instrumental teóri 

c oe acumul ~va informações sobre os fa~os e a região que 

iria noticiar. Cumpria o dever do jornalista opinativo, do 

a rticulista que deveria estar o mais pronto possível para 

interpre tar e a vali a r com 3egurança e austentar suas id~ias 

no fÔ ro da opinião pública. Acrescentou aos conhecimentos 

adquiridos nas leituras sobre o Brasil as informações mais 

p!"ec i s 2::: a cerc2 de tomem e d a n& t-...ireza que e11contra.c j_a. Em 

são Paulo, quem melhor conhecia os personagens do drama s eK 

tanejo era Teodoro Sampaio, amigo certo e diálogo elucidati 

vo que j~ em outras cpcrtunidad2s co~t r ibuÍra para o trab3. 

lho de Euclides da Cunha. Percorrera os quadrant e s no r desti 

, 
no s a i nda lacunados nos mapas da epoca, trabalhando e pe~ 

quisando. Pertencera aos quadros de en~~nheiro s d a Estrada 

de Ferro da Bahia, que parte de Salvador e ruma pa ra o nor 

te pas sando por Alago inha s , e depois inflete para a esqueK 

da em busca de Juaz eiro, t r a çando uma linha divi s6 r ia acim~ 

da qual , para além de Queimadas , adentra - se na estrada para 

Monte Santo e chega - se a Canudos . Abaixo desta fronteira de 
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ferro, ficava a região menos aspera e mais povoada, onde,no 

primeiro entroncamento ferroviário, está a cidade de Senhor 

do Bonfim. Vasculhara depois o território como engenheiro

chefe das obras de melhoramento da navegação do Rio são 

Francisco. Além disto, percorrera a região na condição de 

cientista, pesquisando junto com Milnor Roberts os rios que 

desembocam no Atlântico. Sobre este itinerário escreveu 

opúsculo "O Rio são Francisco" (20). 

o 

Euclides da Cunha e Teodoro Sampaio conver

saram longamente sobre o sertão e comentaram juntos notas e 

apontamentos. Teodoro Sampaio registrou estes encontros: 

"Levou-me algumas notas que eu lhe ofereci sobre as terras 

i o sertão que eu viajara antes dele em 1878. Pediu-me CQ 

pia de meu mapa ainda inédito, na parte referente a Canudos 

e vale superior do Vasa Barris, trecho do sertão ainda mui 

to desconhecido ... " Teodoro Sampaio nao era apenas a melhor 

fonte acerca do sertão bahiano; era a Única. O mesmo matg 

rial que cedeu a Euclides da Cunha seria fornecido, por so 

lic itação, ao governo federal. Ele próprio confirma isto: 

cedeu os mapas a Euclides da Cunha "como forneci ao governo 

de São Paulo que dele tirou mais de um exemplar, remetidof§_ 

ra o Rio, ao Ministério da Guerra" (21). 

As dificuldades 20 exercício profissionaldo 

repórter, compartilhadas por todos os correspondente s espg 

c iais na guerra de Canudos e que persistiriam até o fim da 

campanha, começaram logo no início da viagem: o ministr o - da 

20- ANDR ADE, Ol {mpio d e S. , ob. c it., p. 96 

21- SA MP AI O, Te od o r o, " À Me mó ri a de Eu c l i d es da Cu nh a no 

Déci mo Anive r sá r io de S u a Morte " , i n NEVES, E . e . ob . c i t . , 

p . 1 4 5 . 
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-guerra nao dava entrevistas, nunca o fez antes, durante ou 

depois do conflito. Embora conversasse frequentemente com 

Euclides da Cunha, mantinha em sigilo as decisões e os pla 

nos. Permanecia apenas atento às conversas e "punha água na 

fervura do entusiasmo do repórter, fazendo tudo sem dizer 

nada, abasolutamente sem pressa, quase descansando sobre os 

fatos que procurava conhecer" (22). À bordo, de onde desp-ª

chou a primeira matéria, Euclides da Cunha teve de se corr 

tentar em traçar um panorama rápido da tropa embarcada e 

limitar seu comentário à "guerrilha _adoidada de anedotas" tra 

vada pelos soldados. 

t talvez, por isto tão insuficiente o pri 

meiro despacho, intitulado "À Bordo do 'Espírito Santo'" e 

datado de sete de agosto de 1897 (23)_ Transbordante de e~ 

pressões sentimentais e de lugares-comuns, ocupa-se da 

maior parte de descrições gerais do porto de Salvador,deserr 

volvendo-se em afirmações discutíveis e concluindo com o 

indefectível "A República e imortal!". Referindo-se ao c l i 

ma da chegada , percebeu que entre as conversas dos soldados 

no tombadilho "meia dúzia de línguas se amoldam no mesmo err 

tus iasmo". Desta descrição, o melhor fica por conta das 

d iferenças entre as paisagens do litoral sul e do 

norte, bem corno a entrada da barra. 

Já as observ~ções sobre a força 

li toral 

mi lit2r 

transportada desperta maior interesse. Sobre o potencial de 

fogo embarcado no "Espírito Santo" indicou contradições tão 

sérias que mais pa r ecem iron ia. O morteiro Canet, a " prima 

22 - ANDRADE , O. de S . , ob cit . , p. 99 . 

2 3 - C U 1~ H A , E u e 1 i d e s d a , .f_~~~i~2__i_Q_J.:_i_~..!_~_ d e_ U m a_ E x p e d i q ã O l..2.. 

referência citada, p. 3 ss. 
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donna" do material bélico, é "mortífero", um "sinistro COQ! 

•• máximo panheiro de viagem" cujo disparo "lança em alcance 

oito kgs. de ferro a seis kms. de distância", o que asseg~ 

rava a certeza de que "o efeito de seus tiros sera eficien 

tíssimo". Mas, em contínuo, diz candidamente que o Canet e.§_ 

tá ''sem p6lvora apropriada e levando apenas nove projéteis~ 

Além do mais, pergunta-se se a arma chegará a Canudos, pois 

"será dificílimo o seu transporte pelas veredas impratic-ª_ 

veis dos sertões". E numa frase-parágrafo destacou:"Maiores 

milagres, porém, tem realizado o exército nacional e a fé 

republicana". 

Em outra passagem ao contrário, torna-s P.com 

portado, e nem parece o estudioso objetivo dos temas soei 

ais da época. Desenvolve um arrazoado sentimental em torno 

do trinômio soldado-república-pátria a fim de tipificar o 

s upo s to ânimo da tropa. Diz que a saudade "dos entes quer_i 

dos e ausentes" descia "esmagadora sobre os _ç:orações", an~ 

viando as frontes e cessando as palestras. Então "os olh.ª-

res velados de lágrimas, dirigem-se ansiosamente para 0 

Sul. .. " Mas, afinna resoluto, 1 "como um antídoto enérgico, um 

reagente infalível, alevanta-se, ao Norte, o nosso gra nd e 

ideal - a República - profundamente consolador e forte, a m 

parando vigorosamente os que cedem às magoas, impe lindo-os 

à linha reta nobilitadora do dever". Prossegue, dizendo nun 

c a ter pensado "que esta noção abstrata de Pátria f o s se tão 

amp la que, traduzindo em síntese admirável todas a s nossas 

afeições , pudesse animar e consolar tanto aos que se afa s 

tam àos la r es tranquilo s d emandando a agitação da s luta s e 

dos perigos ". Não se discu t e m os fundamentos des t as afirma 

çoes . E nem a s i nce r idade do jovem jornal i sta . É estranho , 
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porem, que ele as faça como se ignorasse que aqueles solda

dos eram recrutados, muitos recrutados à força. Por outro 

lado, custa a crer que fosse uma concessão ao republicanis

mo radical - um "viva a República" talvez, mas nao todo 

te longo raciocínio. De qualquer modo, a realidade da 

ra acabaria com este sentimentalismo {24). 

gue.!:_ 

Entretanto, em razao desta mesma emotivida 

de, a primeira reportagem demonstra um avanço em relação aos 

textos escritos pelo Euclides da Cunha aprisionado pelo pg 

blicismo político-partidário. Avanço prefigurado, até sup~ 

rado, nas matérias do "Dia-a-Dia", de 1892. 

Na reportagem seguinte, de 10 de agosto, re 

encontra-se o comentarista equilibrado e o jornalista expe-

rimentado. A abertura é digna de um texto jornalístico mQ 

d e rn0 , t objetiva e logo prende e leitor, conduzindo-o com 

f a cilidade pelos primeiros parágrafos: "Dizem os mais anti 

go s habitantes da Bahia que nunca ela se revestiu da feição 

r1ss 11.mi_da r:.estes 1-Í2. times dias". No p.J.rágrafo sey ..iin t e, .i.gual 

mente breve para destacar a idé.ia, explica que "na velha ci 

dade tradicional" a "quietude imperturbável desapareceu d e 

tod o. Modificaram-se hibitos arraigados e , violentamente sª 

c udida na onda guerreira que irrompe do s ul, transformou- se ~ 

Desta forma, o repórter enseja ao leitor o c lima da guerra 

naqueles lugares e o predispõe para as i~ f crmações que 

t r a nsmitirá, utilizando, então, o recurso do contraponto ao 

desc r ever os soldados que retornam "mut i lados e comba l idos " 

24 - Co mo se ve r a, l ogo d e imedi at o as r e por ta g e n s d e e a n u 

dos pe r de m este to m p atriótico, até cu lm i n a r , n as Úl ti mas 

materias, co m um ceticis mo a ma r go e i r re mediáve l . Na Últi ma, 

por exe mp lo, d e 12 de o u tub r o, d irá q u e " se n tia u m desapon-

tamento dolo r oso " e que acreditava " haver deixado 

idéias, pe r didas, naquela sanga maldita" . 

muita s 
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e as unidades que, "entusiastas e fortes", se apresentam P-ª. 

ra partir ( 2 s) . 

As duas reportagens citadas permitem uma an 

te v isão do conjunto das matérias de Canudos enviadas 

Euclides da Cunha ao "O Estado de são Paulo". Estes 

por 

chos, como se dizia então, compunham-se de telegramas, Rp_g_ 

nas a notícia, sem interpretação, acompanhando passo a pa~ 

so o avançar da guerra e atendendo o fato urgentE, e de "car:_ 

ta s ", ou seja, textos interpretativos ou opinativos, repor-

tagens. Os telegramas, datados desde 7 de agosto até 14 de 

outubro, são em número de cinquenta, dos quais sete trazem 

a rubrica "urgente". Onze foram transmitidos à base de dois 

por dia - sendo que em agosto chegou-se a três por dia. O 

intervalo médio entre eles foi de dois a três dias, expli 

cando-se o intervalo maior, excepcionalmente de doze dias, 

em setembro, pela mudança de Euclides da Cunha para a fren 

te de batalha, o morro da Favela, ponto mais avançado da 

guerra - ainda assim esta lacuna foi preenchida por três r~ 

portagens . Estas sao em numero de 28 , datadas desde o dia 

10 de agosto até o dia 1~ de outubro de 1897, em intervalos 

regulares. O jornalista acrescentou uma matéria especial Pa.. 

25 - O co me n tár i o sobre as lo cal id ades sub metidas aos e f ei~ 

tos da gu rra fundament l e realça e n tre outr s qu lida -

des o jor n alismo moderno, bastando exe mpl ificar as matérias 

de Ernest He mingw ay organizadas no T e'lllp o_de Vive _r - RJ.ed. 

Civi lização Brasileira, 1969. Em Euclides da Cunha este tra 

ço sera visto mais adiante n as reportagens e n viadas do ser 

tão, na medida e m que se a pro xi mava de Canudos . o " espaço da 

guerra" é uma categoria nova nos estudos históricos, confor 

me desenvolvida por Paul Virilio - vide 0 G 'J e r r a P u r a : A ----------------
Militarização do Cotidiano , São Paulo Ed. --------------------------- Brasiliense, 1 9 >l 4 . 
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ra os paulistas à propósito da chegada do contingente de 

são Paulo, intitulada "O Batalhão São Paulo" e publicada em 

26 de outubro. 

Em Canudos, Euclides da Cunha teve de se 

adaptar às matérias rápidas, ao texto pronto no cumprimento 

da atualidade jornalística, "que distingue a notícia da iJ:i 

formação histórica" (26). Precisamente esta resposta rápida 

à ocorrência do fato constituira até então um embaraço para 

EuclidESda Cunha, a ponto de persistir na lembrança de ami 

gos. João Luso, companheiro de Euclides da Cunha na redação 

do "Jornal do Comércio", relata aversão day:uele diante da 

notícia do momento. O futuro autor de "Os Sertões" angusti3. 

va-se na tentativa de redigir e destruir frase após frase, 

até, lançá-las fora, insatisfeito (27). 

Sílvio Rabelo, apoiando-se em depoimento de 

Plínio Barreto,conta que certa vez "O Estado de São Paulo" 

incumbiu Euclides da Cunha de cobrir um grande incêndio. E~ 

perava-se que seu talento dramiticc desse dimens~o especi3l 

ao texto. O repórter sentou-se e começou a escrever. Ing 

til; jogava fora sucessivas páginas em que tentava descr~ 

ver o incêndio. A certa altura de=istiu e, levantando-se,dg 

clarou a Júlio de Mesquita: "Ora, seu Mesquita, mandar-me 

fazer uma notícia de incêndio é o mesmo que mandar Turenne 

caçar tico-tico" (28) Afirmando que Euclides da Cunha so 

se ocupava de questões gerais, Tristão de AtaÍde chegou a 

26 - BELTRÃO, Luis, A_Imprensa_Informativa, São Paulo, Edi-

to r Folco Masucci, 1969, p. 82. 

27 LU SO , João, "Domini ca is", in SAMPAIO, José Pereira (or 

ga ni zado r), " Co n t ra stes e Co nfrontos" -------------- - ---- ' e d., Porto (Por tu 

gal), Livraria Chardron, 1923 . 

28 - RABELO, Silvio, ob . cit., p. 197. 
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negar que fosse um jornalista, entendo que jornalista 
, 
e 

"o homem do concreto, como Euclides da Cunha, mas do concr_§_ 

to em sua singularidade e não em sua generalidade''(29). 

As matérias de Canudos demonstram que Eucli 

des da Cunha superou aquela dificuldade inicial com o texto 

rápido. Assim não fosse teria sucumbido diante do 

nho da guerra. Mas respondeu ao ritmo dos acontecimentos com 

uma sucessão de telegramas e reportagens precisas, informa

tivos e redigidos no estilo direto e objetivo. Algumas das 

matérias, inclusive as longas, como a de 12 de outubro, fQ 

ram escritas no mesmo dia em que ocorriam os eventos repoK 

tados. Tendo em vista as características do estilo jornalí~ 

tico da época, os dissabores no cumprimento do ofício em 

pleno desenrolar das batalhas e cotejando suas reportagens 

com as de seus colegas correspondentes em Canudos, verificª 

se que Euclides da Cunha nada fica a dever. Ao contrário,era 

bem mais ágil na cobertura e no texto. 

Mesmo no atropelo dos acontecl~er1tos, envl~ 

va os telegramas de imediato, as vezes dois ou três por dia, 

evitando sempre a mera transcrição de ordens-do-dia e li~ 

tas de mortos e feridos. 8 certo que chegru a recorrer ct e.2_ 

tas transcrições na matéria de 14 de outubro, intitulada 

"Plano de Assalto", mas ainda assim distinguia-se dos d~ 

mais, pois não tr8~screvia meramente, e sim fazia um relato 

indireto da batalha - que, além do mais era um acontecirnen 

to importante. Nada de listagens ou descrições periféricas. 

Até um bom repórter como Manuel Benício, do "Jornal do Co 

mércio ", do Rio de Janeiro, usou boa parte de seus desp-ª 

29 - A pud - A IIDR A DE, 01.impio de S ., o b. c it., p. 8 3. 
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chos (os de agosto, por exemplo) na transcrição de exten 

sas relações de mortos e feridos, nome a nome, batalhão por 

batalhão, além de ordens-do-dia (30). Considerando os obstí 

culos levantados pelo próprio cerco militar de Canudos, com 

preende-se a dificuldade de captação da notícia e, sobret~ 

do, da transmissão. E dificuldades até elementares, corno a 

de encontrarem plena frente de batalha um "positivo", 

e, um mensageiro, que levasse a matéria ao telégrafo 

isto 

mais 

próximo, em Monte Santo. Estas circunstâncias, aliadas ao 

isolamento constante do "front" em relação ao restante da 

tropa, explicam os atrasos de notícias que a todos atormen 

tava, até aos próprios comandantes. Somente em 11 de sete~ 

bro o ministro-da-guerra recebia em Monte Santo a importan 

te notícia da derrubada das torres da igreja de Canudos, 

ocorrida no dia seis. 

Nada mais, porem, impedia a cobertura jorn-ª

lÍstica de Euclides da Cunha. Escrevia onde e como pudesse, 

mesmo à luz de vela, tendo um caixote de munição à guisa 

de mesa e, nao raro, sob fogo. Na reportagem de 4 de setem

bro, escrita em Tanquinho, dizia o jornalista:"São dez ho 

ras da noite. Traço rapidamente estas notas sob a ramagem 

opulenta de um juazeiro, enquanto, em torno, todo o acamp-ª

men to dorme". Ou esta outra, de 24 de setembro: "Escre vo r -ª

p idamente estas linhas no meio do tumulto quase, e nquanto a 

f uzilaria intensa sulca os ares a cem metros de distância" . 

Na reportagem de 27 de setembro, relatava: "Com r elativa c o mQ 

d idade escrevo na mesa da farmácia anexa ao hospital mili 

ta r. Em f rente al e vantam-se barracões repleto s de f e ridos e 

30 - V i de as maté r ias do " Jo rn a l d o Co mé r cio ", do Ri o de 

Ja n eir o, e m GA LV ÃO, Wa ln ice N ., o b . c i t . , capít ul o I X . 



1 78 

doentes e cheios de lamentos mal abafados, de dores cruciag 

tes. Sobre a coberta de couro do casebre em que me 

passam, sibilando, as balas". 

acolho 

Antes, porém, de viver estes momentos, EQ 

elides da Cunha teve de passar algum tempo em Salvador, de 

onde mandou algumas de suas melhores reportagens. 



AS REPORTAGENS DE SALVADOR 

11 A 'poeira dos arquivos· àe que muita 

gente fala sem nunca a ter visto ou serr 

tido ( ... ) levanto-a diariamente. E nao 

tem sido improfícuo o esforço . " 

(Reportagem de Canudos, 21.8.1897) 
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Todo repórter conhece a vertigem do papel 

em branco, o desafio de registrar a primeira informação na 

lauda. O ritmo da redação é implacável. A atualidade deve 

ser mantida. Euclides da Cunha adaptou-se à sucessão verti 

ginosa dos fatos no torvelinho da guerra. Para ele, Canudos 

foi também uma ampliação do aprendizado do jornalismo. Na 

reportagem de 16 de agostgaludiu à urgência imposta à di 

vulgaçãd da notícia pelo fluir veloz dos acontecimentos,to~ 

nando mais agudo o compromisso com a atualidade: "Ora, tQ 

das essas versões já são velhas nesta quadra torm€n~osa em 

que uma hora tem um valor imenso ... " Comentou o imprevisi 

vel da guerra sertaneja e, refletindo sobre a natureza do 

texto jornalístico, assinalou o alcance da matéria que pre-

parava: ''Que ao chegar aí esta ( ... ) chegue também a 

da vitória, destruindo-a e impedindo sua publicação". 

nova 

Foi inquieta a temporada que passou em sai 

vador, aguardando o momento da partida para a frente de lg 

ta. Às vésperas do início da viagem, ao anunciar que finaA 

mente tomaria o trem que o poria a caminho de Canudos, Eg 

elides da Cunha diria com indisfarçável alívio que "involurr 

tariamente, fiquei retido, lutando com uma falta de informª 

ção extraordinária, que já deve ter sido percebida". Mas a 

leitura das reportagens de Salvador nao permitem concluir 

que tenham sido uma espécie de compasso de espera, uma sª 

tisfação ao leitor até que se deslocasse para as posições 

avançadas da guerra. Constituem textos importantes no con 

junto da cobertura do conflito sertanejo, na medida em que 

transmitem os primeiros dados concretos da guerra e regi~ 

tra as imagens diretas dos ecos das bata l has. Alargam O pe-



181 

rímetro da conflagração, pois trata do complexo que circug 

dava o ponto nevrálgico de Canudos, um envoltório enorme 

contaminado pela guerra. A capital bahiana era uma das li 

nhas concêntricas que recebia o impacto desencadeado do epi 

centro conselheirista. A viagem de Salvador at~ o •arraial 

jagunço era o suceder de escalas definitivas num crescendo 

nervoso do "espaço da guerra". Nenhum outro correspondente 

registrou o clima . argustiante da periferia do conflito. 

Esta primeira visão da guerra era diferente 

das proclamações publicistas e das notícias falseadas em 

São Paulo e no Rio de Janeiro. Euclides da Cunha entrevista 

va oficiais, soldados e prisioneiros que retornavam do 

"front", comentando os anteceaentes e o desenrolar da camp-ª 

nha. Colocava o leitor diante do elemento concreto da gue~ 

ra e esboçava suas dimensões, tão bem retratadas na descri 

ção do desembarque dos feridos na estação ferroviária de 

Ca lçada. Expunha o caráter misterioso do confli to_e os depoi 

mentos perplexos daqueles que, embora permanecendo longameg 

te na frente de luta, e apesar de feridos por tiros e por 

armas brancas, jamais tinham visto um só inimigo vivo. O 

evoluir da leitura das reportagens de Salvador mostra adi~ 

so lução discreta mas firme das concepções que o jornalista 

levara e não resitiam seguer aos ecos das batalhas. Ainda 

na capital bahiana, o próprio repórter dramaticamente denug 

ciaria os equívocos de que fÔra vítima. 

Não obstante o compreensível, e confessado 
' 

desejo de partir logo para o sertão e transmitir as novas 

dos combates , anunciand o se possível a proximidade do fim 

da luta , ainda assim Euclides da Cunha estava ciente do 
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lor das matérias de Salvador. Era muito cioso no envio da 

correspondência. Temeroso de extravias e atrasos, ia em pe~ 

soa depositar os despachos no correio. Na irnpossibilidadede 

fazê-lo, confiava o encargo somente a um dos dois primos 

que residiam na Bahia e na casa de quem ficou hospedado. 

Muitos anos antes chegara a morar por breve tempo na casa 

destes parentes, que agora o acolhiam de novo. Mas então r~ 

cebiarn um repórter em plena agitaçãoiritelectual que passava 

a maior parte do tempo pelas ruas a cata de informações SQ 

bre a guerra. Adentrava a noite lendo e escrevendo, varava 

madrugadas intranquilas pe~ambulando de um lado para outro, 

divagava em alta voz e gesticulava. Dormia na sala com os 

dois primos, quase meninos, e involuntariamente os assust~ 

va, pois tinham ouvido dizer que Euclides da Cunha era SQ 

nâmbulo (1). 

Desde o início, sempre que possível enviava 

notícias referentes aos contingentes paulistas deslocados@ 

ra o sertão. Antes da reportagem especial "O Batalhão Pa~ 

lista", ainda na primeira matéria de Salvador, de 10 de 

agosto, Euclides da Cunha noticiava que esta unidade ''que 

deixou belíssima impressão" - já chegara a Queimadas e pr~ 

parava-se para seguir em direção ao morro da Favela. 

Na verdade, mal chegara e começara os de~ 

pachos telegráficns, noticiando os fatos mais importantesdo 

momento. o telegrama de 8 de agosto descrevia as providêrr 

cias iniciadas pelo ministro-da-guerra, "tornadas com urgerr 

eia e o rdem", informava sobre os hospitais, alguns improvi-

sados , e noticiava a visita do governador Luis Vianna ao 

- RABELO, Silvio, ob . cit . , p. 1 38. 
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general Savaget, comandante da segunda coluna, que, ferido, 

voltara para Salvador. Se esta visita por si mesma era lm 

as portante, maior significado tinha quando consideradas 

suspeitas de omissão do governo estadual no trato das or_i 

gens da guerra. Era uma acusação lançada por adversários PQ 

líticos. 

Seguem-se os telegramas, informando sobre a 

chegada dos acadêmicos de medicina a Canudos; sobre a criª 

ç ao de novas enfermarias, assim sugerindo o porte das bai 

xas e a gravidade do conflito; sobre a partida e chegada de 

novos batalhões, permitindo supor a amplitude das wanobras; 

a aclamação pública de Savaget, que corroborava a visita do 

governador; a derrubada das torres da igreja velha de CanQ 

dos, fato de relevo que chegava da frente de luta, pois alÍ 

escondiam-se mortíferos franco-atiradores e era símbolo da 

resistência conselheirista. 

Os telegramas, breves conforme sua natur.§. 

za, claro está , poderiam e nsejar o erro de conr.lui..::r:- qw~ po~. 

suíam uma dens idade informativa menor. As rápidas 

çoes acima já demonstram a relevância das notícias, tais CQ 

mo a v isita de Luis Vianna a Savaget e a .:=tclnmação p1Íhl.i ca 

do general. Principalmente, Euclides da Cunha sabia trans 

mitir uma notícia de impacto através de uma frase, de uma 

expressão. No primeiro telegrama, o de oito de agosto , diz 

tudo , escrevendo, somente, que no combate de 18 de julho os 

soldados lutaram da s quatro horas d a manhã até as oito da 

no ite sem beber água. No telegrama do d ia nove de 

diz que "os oficiais fe ridos nos Últimos combates 

8rros de tática de ordem tão grave que só devem ser 

agosto, 

relatam 

expo_§_ 
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tos depois de investigações ulteriores e sérias". No tel_g_ 

grama de 22 de agosto apontava dissenções entre os que lut~ 

vam lado a lado, informando que estudante de medicina 

haviam ido para Canudos retiravam-se de lá devido "ao 

que 

pe..ê_ 

simo acolhimento que lhes fez o chefe do serviço sanitário" 

- aquela autoridade não lhes garantira ''sequer alimentação~ 

Esta notícia sobre os acadêmicos de medicina está um pouco 

desajustada, talvez porque Euclides da Cunha ainda não esti 

vesse pessoalmente assistindo os fatos na frente de batalha. 

Este conflito não seria retomado em nenhuma outra matéria e 

nem consta, apesar de importante, no "Os Sertões". Sabe - se, 

porém, que a vanguarda da tropa encontrava enorme dificuldª 

de de abastecimento. Faltava comida até para os feridos, s_g_ 

gundo relata o repórter Manuel Benício no "Jornal do Comé_r. 

cio", do Rio de Janeiro. Citando nominalmente as testemg 

nhas, Manuel Benício conta que ele mesmo viu um soldado nu 

da cintura paracima sair do hospital de campanha e ficar p~ 

rambulando pelo campo. Interpelado pelo repórter, respondeu 

"vou para minha companhia", pois "estou morrendo de fome e 

sede e ninguém me ·acode" ( 2) . 

Em Salvador, Euclides da Cunha ainda tinha 

que admitir as informações que encontrava. A verdadeira di 

rnensão da guerra que alÍ entreviu aparece com irande força 

na descrição dos hospitais armados na capital bahiana. Drª 

rnática é a descrição dos feridos desembarcados em Calçada , 

retrato vivo da guerra que transmitia ao leitor do centro

sul. Dirimia qualquer dúvida quanto à credibilidade das no-

2 - Vide as maté ria s do "Jornal do Comércio", do Rio de Ja 

neiro, in GA LV ÃO, Walnice N., ob . cit ., p. 248. 
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tícias que enviava, esclarecendo-o com expressões do tipo 

"percorri-os a todos" ( os hospitais), "um quadro sobrehurn-ª-

no, que não exagero", "acabo de assistir". Referindo-se ' a 

procissão de feridos que se deslocava à pé da estação fer 

roviária até o hospital, acrescentava: "desvio o olhar do 

quadro sobrehumano e passa enfim o Último sacrificado". 

Procurava reproduzir pelas palavras a cena que assistia, CQ 

mo que tentando suprir pelo verbo a ausência de urna máquina 

fotográfica. Imagens poderosas, muitas lembrando as pintu 

ras heróicas dos classicistas e dos românticos. Assim e a 

descrição da visita do general Savaget a um dos hospitais, 

que evoca a pintura de Francisco Renato Moreaux retratando 

a visita de D. Pedro II a urna enfermaria: "homens quase que 

absolutamente depauperados e exangues, nas fronteiras da 

morte, agitaram-se nos leitos; ergueram-se alguns, quase;os 

braços até então imóveis alevantaram-se convulsivamente, em 

gestos entusiásticos; bocas que não falavam rugiram 

ções viris; afogaram-se em lágrimas olhos incendiados de f~ 

bre e relampaguearam, fugazes, num repentino rutilar de lâ~ 

padas que se apagam, olhos amortecidos de moribundos ... " P-ª. 

lavras que apelam para a imaginação; cenas que confrontam o 

leitor com a realidade. 

Neste sentido, e exemplar a reportagem d e 

12 de agosto, na qual relata a chegada de urna leva de oiten 

ta feridos. Para descrever a cena, Euclides da Cunha reco~ 

re à p intura clássica, referindo-se a um "quadro indefinÍYel 

com o qual se harmonizariam admiravelmente o gênio sombrio 

e o pince l funéreo de Rembrandt'~. O trem de feridos pára. 

Dele saem "arrastando- se vagarosamente uns, amparados ou 
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tros e carregados alguns", enquanto emudece a multidão "es , -
pontaneamente, abrindo alas à passagem do heroísmo infeliz~ 

Os soldados chegam "num estado miserando - relembrando an 

tes turmas extenuadas de 1 retirantes' do que restos, desman 

telados embora, de um exército". Neles 11 dificilmente se di12_ 

tingue uma farda despedaçada e incolor: calças que não des-

cem além dos joelhos, reduzidas a tangas, rotas, esburac-ª-

das, rendilhadas pela miséria; camisas em farrapos ... 11 R_g_ 

força a descrição pelo contraste, típico de Euclides da c~ 

nha - 11 estes heróis 11 formam "uma procissão dantesca de duen 

des ( ... ) coxeando, arrastando-se penosamente, trôpegos,com 

balidos, titubeantes, imprestáveis - trágicos candidatos a 

invalidez e à morte ... 11 

Mesmo distante da frente de combate, a sen 

sibilidade de repórter levou Euclides da Cunha à coleta de 

dados para matérias que, se não foram "furos", primaram p_g_ 

lo ineditismo ao fornecerem ao leitor um ângulo novo e vi 

vo de eventos eletrizantes. É o caso da reportagem de 18 de 

agosto, uma das poucas intituladas - "Um Episódio da Luta" 

- calcada, certamente, em depoimentos dos que combateram no 

alto do morro da Favela. Conta o ataque liderado por Jo-ª

quim Macambira, filho de um dos célebre chefes conselheiris · 

tas , contra o canhão Krupp levado pela quarta expedição e 

sintomaticamente apelidado 1'matadeira" pelos sertanejos. o 

assalto fÔra heróico, mas temerário e ingênuo, pois o grupo 

pretendia quebrar o canhão com uma barra de ferro. Euclides 

da Cunha relataria o mesmo episódio em "Os Sertões 11
• Se ndo 

imaginosa , a descrição do ataque fere a integridade do te~ 

to jornalístico. Mas aborda um fato real. Hoje, um repórter 
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relataria a cena e colocaria as palavras entre aspas, na bQ 

ca de entrevistados. Mesmo assim, a dramatização é colorida 

e minuciosa, corno se Euclides da Cunha a tivesse assistido. 

Mas não se conclua que fosse desonestidade do repórter - EQ 

elides da Cunha não era tolo para dizer que estava onde tQ 

dos sabiam que não estava. Ao contrário, ao invés de col.Q_ 

car aspas no relato, o jornalista preferiu esclarecer que 

"estas e outras histórias, contam-nas, aqui, os soldados,c.Q_ 

laboradores inconsciente das lendas que envolverão mais taI 

de esta campanha crudelíssima". 

Vale o enfoque novo. O mesmo ineditismo se 

encontra na reportagem de 19 de agosto, que disserta sobre 

as condições existentes no interior do arraial de Canudos. 

Após entrevistar um jagunço adolescente, trazido da frente 

pelo coronel Silva Teles, o jornalista inicia o relato. De~ 

creveu o jovem, que se chamava Agostinho e tinha 14 anos, e 

que ''responde com vivacidade e segurança todas as perquntas~ 

Agostinho informou que João Abade, o braço direito de Ant.Q_ 

nio Conselheiro, chefiara o combate de Uauá (3) , e seu pr.Q_ 

vável substituto, PajeÚ, "barulhento e tempestuoso", já rnoI 

rera. No arraial havia um comércio de propriedade de Vila 

Nova, "dono das melhores casas de negócios ( ... )·riquíssimo 

e procurando agora urna função predominante", segundo escla

recia o jornalista. Desta forma mostrava que Canudos era 

mais que um vilarejo fortificado, como, aliás, demonstrari a 

J - O co mbate de Uauá foi o primeiro choque de p es o e ntr e os 

co ns e lhe~rista,e uma força do governo. Esta, c h e fiada p e l o 

T e n e nt e Manuel da Silva Pires Ferreira , do 9Q batalhão de 

i nf a nt a ria, foi d e stro ç ada na cidade de Uauá no dia 21 d e 

nove mbr o d e 1 89 6. Eu c li des d a Cu nh a r e l a t a o e pis ó di o 

Os _ Se r t~es , r efe r ~ n cia c i ta d a , p . 2 0 4 ss . 

n o 
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depois em "Os Sertões", após visitar pessoalemente a cidade 

la conquistada. 

A reportagem prossegue fornecendo o perfil 

dos principais chefes do Conselheiro, alguns de modo até Pi 

toresco, de acordo com as informações de Agostinho. Macam 

bira (o pai) "era de uma covárdia imensa; as próprias mulh~ 

res nao o temem", mas era "inteligentíssimo e ardiloso ( ... ) 

ninguém( ... ) prepara melhor uma cilada''. Manuel -Quádr~do, 

responsável pela cura dos doentes, "mercê de uma _ fannacopéia 

rudimentar; conhecedor de todas as folhas e raízes benéfi 

cas, vivendo isolado num investigar perene, pelas drogarias 

inexauríveis e primitivas das matas". O perfil destes lÍde 

res e a descrição da distribuição de funções no arraial mo~ 

travam que Canudos tinha uma organizaçã:,que desmentia a 

crença que o concebia como um bando de criminosos. 

Esta matéria de 19 de agosto está entre as 

melhores reportagens que Euclides da Cunha mandou de Salva-

do-::- . E~'..:cidu.·viJ. alguns fatos sobre o comportdmento dos jaguQ 

çcs, e do próprio Antonio Conselheiro. Seu domínio "é de 

fato absoluto" e de sua atenção não escapa nada do que OCOK 

rena cidade. Nenhuma de su6S ordens É ignorada. As rnulh~ 

res que desrespeitavam a discreção sexual eram castigas. O 

mesmo ac~1tecia com as viúvas, em grande número apos as foK 

tes baixas que sobrevieram depois de Uauá, que ''esqueceram

se , cedo, escandalosamente, dos esposos mortos". Eram açoi 

tadas e "expulsas do arraial". A bebida alcoólica era ri g.Q. 

rasamente interditada, e quando, em certa ocasião, apareceu 

por lá um carguei ro transportando aguardente, o tropeiro t~ 

do perdeu , pois " os doze barris foram esvaziados em praça 
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pública, derramando--se pelo solo o líquido condenado". Em 

Canudos quase não havia trabalhos agrícolas; o abastecimen-

to vinha de fora, de Monte Santo e até de Geremoabo, 

distante. O rebanho, contudo, era numeroso e consistia 

mais 

ticamente só de bodes, "em número quase incalculável" e vi 

vendo em estado selvagem pelas cercanias. 

Apesar da chefia teocrática de Antonio Con 

selheiro, e a despeito da guerra, as obrigações sagradas 

eram cumpridas o mais de acordo possível ,com sacerdote devi 

damente ordenado.O vigário de Cumbe aparecia por alÍ a cada 

quinze dias para rezar a missa, casar e batizar. Estava, en 

tretanto, proibido de fazer o sermao. 

Estes fatos relevantes da vida de Canudos -

um relato que transcendia a mera operaçao de tropas e conf~ 

ria ao conflito uma dimensão inteiramente inédita - nao 
, 
e 

e ncontra da em nenhuma outra reportagem da epoca. Esta mati 

r i a de Euclide s da Cunha, e outras também de sua autoria, 

con s titui uma peç a importante até os dias atuais. Seguramen 

t e o jornalista sabia da relevância em relatar o dia-a-dia 

d e Canudos, tanto é que deix ou para o fim desta reportage m 

d e 1 9 d e agosto, e em espaço bem mmenor, as informaç ões 

a cerc a dos recursos bélicos dos conselr.eiristas, No momento , 

nao era o potencial. de fogo dos jagunços um fato novo para 

no t iciar. Mas também não desprezaria este dado, que , segun

d o mu itos, em termos imediatos, era o mais elucida t i vo . o 

jo r na lista s oube u tilizá-lo sem equ acioná- lo à me ra 

ção mi l ita r, ma s es c larecendo a o rigem da s armas e 

oper~ 

muni 

ções obtidas pe l os j a gu nç o s d os d e spo j os d a expedição Morei 

ra Cesar. Ou seja , nã o pr ov inham de mona r qui stas ou de for 
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necimentos de países estrangeiros. 

Conclui-se que, para Euclides da Cunha, a 

atualidade nao se confundia com a superficialidade. 

lutando com a carência de informações precisas sobre o 

Mesmo 

arr 

damento dos combates e a despeito da precariedade das forr 

tes, o jornalista procurou as informações que pudessem con

duzÍ-lo aos objetivos que o levaram a Canudos, de acordo com 

a linha editorial que de bom grado aceitara e ajudara a trª 

çar. Na cobertura do conflito e no afã de iluminar suas ori 

gens, dirigiu-se aos arquivos públicos, onde encontrou os 

mais antigos registros sobre a presença de Antonio Cons~ 

lheiro naquelas paragens. Documentos que na epoca eram exc~ 

lentes subsídios para a cobertura da guerra, na medida em 

que propiciavamao leitor uma visão mais profunda dos trági 

cos eventos sertanejos. Hoje constituem material de investi 

gaçao histórica. (4). Euclides da Cunha encontrou o exem 

plar de um pequeno jornal editado na cidade de são Felix de 

Paraguaçu, o "Pátria", número 38, d e 20 de maio de 1894 , que 

numa matéria intitulada "Ainda o Conselheiro", falava da 

presença de Antonio Maciel naqueles sertões. Comentava a 

carta de um negociante de Monte Santo, na qual o missivista 

manifestava temor diante do crescente número de adeptos do 

Conselheiro e denunciava a transformação de Canudos no Im 

pério de Belo Monte. Euclides da Cunha deu à público es t a 

descoberta na reportagem de 21 de agosto. E não fi cou por 

, 
a i. Na r e portagem seguinte, de 23 de ago s t o , dava à luz ou 

t r o d ocumento retirado da poeira dos arquivos. Tratava- sedo 

4 - Ap esa r d a dif e r e n ça e ntr e a n at ur e z a do t r a b a l ho d o · JO ~ 

n a l is t a e do of i c i o d o h i sto ri a dor, h á e n t r e a mb as as a ti V i 

dades se me l ha n ças notáveis. 
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livro "Descrições Práticas da Província da Bahia", de 1882, 

escrito pelo tenente-coronel Durval Vieira de Aguiar, insp~ 

tor dos destacamentos policiais,que conhecera Antonio M~ 

ciel em Monte Santo e discorria sobre sua personalidade. 

Sob a pena do jornalista esboçava-se o pe~ 

fil do Conselheiro. E era urna personalidade bem diversa da 

figuração corrente, caricatural e vexatória. Na reportagem 

de 23 de agosto, em primeira mão, transmitia ao leitor a fi 

gura deste "homem extraordinário", situando-o no 

cultural que o nutria e que nele encontrava seu 

universo 

expoente 

mais preciso. Alertava contra a "singular teimosia" em irr 

terpretar Antonio Coselheiro corno "simples mediocridade agi 

tada ou maníaco imbecil" - "considerá-lo um fanático vulgar 

é de algum modo enobrecê-lo". Na verdade, é um "grande hQ 

rnern pelo avesso", não se perde na "mediocridade coletiva" e 

"entrará para a história - pela porta escura". O polêmico li 

der era urna "alma que num outro meio talvez vibrasse no li 

rismo religioso de Savonarola, ou qualquer outro místico a~ 

rebatado numa idealização imensa". Indagava-se qual "dif~ 

rença existe entre ele e os grandes 'rneneurs de peuples'",e 

responde: "Um meio mais resumido e um cenário mais estreito 

apenas". E concluiu com urna resolução Ímpar para a epoca: 

"Se recuássemos alguns séculos e o sertão de Canudos tive§_ 

se a amplitude da Arábia, porque razao nao acreditar que o 

seu nome pudesse aparecer, hoje, dentro de um capítulo fu~ 

gurante de Thomas Carlyle?". 

Antonio Consellçiro, segundo a reportagem de 

15 de agosto, encarnava oconflito de Canudos. Este era " ap~ 

nas sintomático", e m nada "resumido numa aldeia perdida nos 



192 

sertões". Era fenômeno antiquíssimo e aquele líder messiâni 

co "não mente quando diz que é um ressuscitado porque é um 

notável exemplo da retroatividade atávica e no seu misticis 

mo interessante de doente grave ressurgem, intectos, todos 

os erros e superstições que o precederam, deixando-lhe o 

espantoso legado". Antonio Conselheiro "acredita que nao 

morre porque pressente, por uma intuição instintiva, que 

em seu corpo fragílimo de evangelizador exausto dos sertões 

se concentram as almas todas de urna sociedade obscura, 

que tem representante em todos os pontos da nossa terra". 

Este beato "permaneceu em vida latente longo tempo e devia 

aparecer naturalmente, logicamente quase, ante urna situação 

social mais elevada e brilhante, definida pela nova forma 

política corno essas sementes guardadas há quatro mil anos 

no seio sombrio das pirâmides, desde os tempos faraônicos,e 

germinando espontaneamente agora,quando expostas à luz". 

Este retrato que Euclid~da Cunha traça de 

Antonio Conselheiro desfaz a divulgação apressada que pr~ 

tende entender o autor de "Os Sertões" corno um escritor de 

idéias prec oncebidas acerca do líder de Canudos. Na epoca, 

as reportagens de 15 e de 23 de agosto, em frases decidid a s , 

conforme o estilo do jornalista, tentavam desfazer as con 

c epçõe s correntes sobre o Conselheiro. Se e possível a ss inª 

lar certo entusiasmo ao colocá-lo junto com Savonarola ou 

corno personalidade de algum "capítulo fulgurant e " de Carly 

le s obre a Arábia - Maomé, talvez? - também há d e se convir 

que a justa v a aque le "grande h omem pelo aves so " a con f i gu rª 

ç ao tr ág ic a d o sertão. Ou como diria na matéria do d i a 1 5 , 

" a r rasta a mu l tidão , c ontrit a e dominada, nao porq u e a domi 
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ne, mas porque é o seu produto natural mais completo" - "É 

inimigo da República não porque lhe explorem a 

mórbida e extravagante de grande transviado, mas 

encalçam o fanatismo e o erro". 

imaginação 

porque o 

Observa-se que as reportagens de Salvadorjá 

estas, anteriores à presença pessoal do repórter na frente 

de luta, destoam do conjunto da cobertura de outros periódi 

cos. O que mais se destaca nas matérias de Euclides da C~ 

nha é o pouco que dedicou ao viés monarquista do conflito e 

às operações essencialmente militares. O jornalista optou 

por se m0vimentar na inst;ncia cultural, realçando a defasª 

gem entre a civilização erguida no litoral e as populações 

retiradas dos ermos sertanejos. É o corte que perpassa por 

quase todas as suas reportagens e já antevisto nos dois ªI 

tigos "A Nossa Vendéia" ( 5) . 

Este divórcio ficou admiravelmente exposto 

na excelente reportagem de 15 de agosto. Em Canudos, dizia, 

"não se t-r-c.ta de defende-:::- o so::!..c da ~átria do inimigo e§_ 

trangeiro, a luta tem uma significação mais alta e terá r~ 

sultados mais duradouros". Note que esta era a angústia de 

Euclides da Cunha e a admissão de que se tratavu de umac;ueK 

ra civil (6). Privilegiou o fator cultural: "Porque - consi 

deremas o fato sob o seu aspecto real - o que está destruirr 

do neste momento não e o arraial sinistro de Can1.1dos: - p a 

nossa apatia enervante, a nossa indiferença mórbida pelo f~ 

turo , a nossa celi1iosidade indefinível difundida em super§_ 

5 - E m que pes e, co mpreensivelmente, a presença, n estes ar 

tigos, do co mpon e nt e monárquico. 

6 - No "O s Sertões " iria sugerir ge no cidio . 
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tições estranhas, a nossa compreensao estreita da pátria,rnal 

esboçada na inconsistência de uma popula~ão espalhada em 

país vasto e mal conhecido; são os restos de uma sociedade 

velha de retardatários tendo como capital a cidade de taipa 

dos 'jagunços' ... 11 Euclides da Cunha tinha uma consciência 

muito sensível das implicações daquela guerra civil e, sem 

ceder à desesperança, tentava investir no futuro a solução 

para a qual, no momento, todos eram impotentes, ao mesmo tem 

po em que, aparentemente, procurava lembrar os homens do 

governo de que eram todos brasileiros: "ao voltarem amanhã, 

uma aliança mais firme dirimirá talvez a distância entre o 

sul e o norte, tornará com certeza mais harmônicos os variQ 

dos fatores da nossa nac:i.,malidade 11
• Insistia neste ponto: 

"Os que governam reconhecerêío os incovenientes que resu.1_ 

tam, de um lado dessa insciência deplorável em que vivemos 

acerca das regiões do interior, de todo desconhecidas mu~ 

tas, e, de outro, o abatimento intelectual em que jazem os 

que as habitam". Para ele, o atraso mental era "um ·inimigo 

permanente". Por isto exigia "que pelas estradas, ora aber:_ 

tas à passagem dos batalhões gloriosos, que por essas estrQ 

das amanhã silenciosas e desertas, siga, depois da luta, mQ 

destamente, um herói anônimo sem triunfos ruidosos, mas que 

sera, no caso vertente, o verdadeiro vencedor: o mestre e s cQ 

la". 

determinava 

Considerando o clima político da epoca, q u e 

otjmismo em relação a açao das forças do gover 

no e d esmoralização dos rebeldes, compreende-se a co r agem 

d e Euclide s da Cunha. E e ra uma posição decidida logo na 

chegada a Salvador, quando iniciou d e pronto a crítica ao 
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encaminhamento da guerra. Apoiava-se, com certeza .. na sua 

formação militar, mas nao se restringiu à mera avaliação da 

estratégia, e sim estendeu os comentários ao questionamento 

da competência mesma das tropas federais. Na matéria do dia 

10 de agosto, a segunda das reportagens de Canudos,publicou 

sérias acusações, baseando-se no depoimento de oficiais que 

retornavam do "front" - "todos os oficiais que inquiri aco.r_ 

dam confirmando dois graves erros ... " Assinala os eventos 

ocorridos no decorrer da marcha da quarta expedição até o 

cerco estreito que realizou e que acabou por vitimá-la: 'tom 

pletamente desarmada, debaixo das balas do inimigo, fulminª 

da, presa num círculo de ferro e de fogo .... " Denunciou o 

otimismo descabido de um exército que avançava ''como se ma.r. 

chasse para a vitória infalível", resultando deixar desgua.r_ 

necido, após rápido combate,o comboio de munições, o qual, 

abandonado na retaguarda, "era assaltado e facilmente tomª 

do". Isolada a primeira coluna, e com ela o comandante-em-

chefe da expedição, decorreu o desmantelamento dos plêl.nos 

iniciais que previam o envolvimento da cidade numa manobra 

de pinças executada pelas duas colunas. Para salvar a pri 

meira,inteiramente acuada tão logo chegara ao destino, as~ 

gunda coluna teve de abandonar "admirável . ~ posiçao estrat_g_ 

gica arduamente conquistada, anulando todo o esforço despen 

dido na travessia histórica de Cocorobó ... " 

Mais uma vez, Euclides da Cunha assinalou a 

resistência feroz dos conselhéiristas e sua perfeita ad apt ª 

ç ão ao tipo de luta e à feição do terreno. Ressaltava a ha 

b ilidade do jagunço e-o heroísmo do sertanejo. Pormenoriza 

ria estas táticas em "Os Sertões", tal como as abordara nos 
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"A Nossa Vendéia". Na reportagem do dia 10, citando fontes 

que entrevistou, dizia que "quatro ou seis ' jagunços' f-ª

ziam estacar pertu~."".ndo um batalhão inteiro", uma vez que as 

tropas y''ao atravessarem a estrada ladeada de catingas, em 

cujo seio fervilhavam espinhos de mandacarús e chique-chi 

que"~ eram envolvidas por um tiroteio mortífero,, "sem poderem 

saber sequer qual a direção do ataque". 

Na matéria do dia 12 de agosto, afirmava que 

o maior equívoco do comando era o de não fazer "uma guerra, 

subordinada a preceitos invioláveis - fez-se urna diligência 

policial com oito mil homens". Os soldados ficaram abandon-ª

dos no deserto, inteiramente desprovidos de recursos, de mQ 

do que, "afirmam-no, contestes, testemunhas insuspeitas; a 

aspiração predominante no momento, dos vencedores, ao pen~ 

trarem as casas da zona conquistada, indiferente ao inimigo 

que acaso dentro delas armasse as Últimas trincheiras - era 

encontrar urna bilha d'água e um punhado de farinha!"(7). 

É certo que a cr{tica rle Euclides da Cunha 

referia-se a circunstâncias recém ocorridas na quarta exp~ 

dição. Este tom pretérito reforçava a crença generalizadade 

que a presença rio ministro-da-guerra inauguraria uma nova 

fase, solucionando os empecilhos para o desenlace da guerra. 

Na turalmente, por outro lado, o repórter não ficaria imune 

a expectativa geral. Daí pensar que "a situação e porem, hQ 

je muito diversa", ou dizer que "o sacrifício feito pela Re 

pública não irá além", e ainda que "para os que conhecem a 

situação, a campanha, prestes a findar, não fará mais víti 

mas". O ministro empreendia "as providências inúmeras,urgerr 

tese seguras ", que "têm tendido todas para a r e moçã o de 

7 Pressente-se na co mposiçao desta matéria tr ec ho s d e " Os 

Sertões " . 
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inconvenientes sérios". 

É visível a oscilação de Euclides da Cunha 

no que respeita a avaliação das reais circunstâncias milit~ 

res da campanha. O repórter ouvia depoimentos diferentes e, 

ainda longe da cena dos eventos, parecia incapaz de decidiK 

se, de início, por uma conclusão. Na própria reportagem de 

10 de agosto, ao lado da crítica, acerba mas justa, da con 

dução da guerra, ressalvava as perspectivas favoráveis alen 

tadas pela chegada do ministro Bittencourt. Por isto d µct~ 

te final da reportagem do dia 10 é cheia de otimismo. Mas 

o repórter dá a origem desta crença: "A opinião geral,entre 

os combatentes que voltam, é que estamos no epílogo da ly 

ta". E conclui a matéria, repetindo que "está prestes a fin 

dar a dolorosíssima campanha". E na reportagem seguinte, de 

12 de agaste, dizia qu.s o conflito adquiria a fe.i.<,:ão "der~ 

sultados positivos, que se traduzirão em próxima vitória 

ainda quando, o que nao é provável, revivesse o inimigo com 

a pri!!'.itiva pujança". N::, despachou u1u t..elegrama 

com a rubrica "urgente", no qual noticiava que "os jagunços 

estão encurralados no arraial, sob forte bombardeio" e que 

"c.c:redita-se próximo o desenlace da lutã". No telegrama do 

dia 15 de agosto foi categórico: "A vitória é infalível e 

próxima". Entretanto, urna leitura atenta apontará uma re~ 

salva: "ainda quando, o que nao e provável, revivesse o 1 ::::_;_ 

migo com a .2rimi.tiva pujança" - este era o ponto important e , 

pois se nao era provável, era possível e acabou ocorren do , 

corno Euclides da Cunha sublinharia pouco depois diante do 

p r o l ongar insuspeitado da guerra. 



198 

Seria, contudo, subestimar Euclides da c~ 

nha a suposição de que estas afirmações esperançosas esti 

vessem anulando a dúvida saudável que sempre o acompanhava. 

Não há uma idéia de Euclides da Cunha que não seja seguida 

de ressalva. Insistindo na reportagem do dia 10, acrescentª 

va, apos os ânimos promissores ensejados pelo ministro~da-

guerra, que "o imprevisto tem exercido sobre a nossa exi..ê_ 

tência política uma ação tão persistente que deve entrar CQ 

mo elemento preponderante em todas as combinações; é preci

so contar com ele; é preciso esperar - o inesperado ... " 

Antevisões da inteligência e do bom senso. 

Imediatamente Euclides da Cunha perceberia que a situaçãoda 

campanha era outra, bem diferente do que lhe diziam seus en 

trevistados. Pagou caro por transmitir o otimismo prematuro 

da "opinião geral" e diante de fatos insofismáveis teve de 

se desdizer ria reportagem de 16 de agosto, a sexta matéria 

de Canudos e a quinta reportagem de Salvador. É um texto dQ 

loroso, mas de sinceridade comovente e de honestidade prQ 

fissional Ímpar. O repórter se redimia perante o leitor por 

divulgar informações incompatíveis com a realidade, o que 

confere à matéria a qualidade de uma peça jornalística exe~ 

plar, digna de ser examinada pelos estudiosos. Alerta sobre 

as armadilhas que espreitam o repórter e lembra a 

sária cautela com as fontes e a necessidade de 

nec e..ê_ 

conferir 

exaustivamente as informações colhidas. Era mais uma lição 

no aprendizado de Euclides da Cunha jornalista. 

Explicava inicialmente que "ao chegar aqui 

. -e assaltado por impr essoes novas e var iadas, perturbadoras 

de um juízo seguro , acredito , às vezes , que avaliei impe.r_ 
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feitamente a situação e dominado talvez pela opinião geral 

entre os que voltavam de Canudos disse também com eles: e~ 

tá quase terminada a luta e não fará mais vítimas". Admitia 

que se deixara iludir pelas fontes, "homens da maior respog 

sabilidade, que por excusado me permito nao citar, àfirm~ 

ram-me categoricamente, convictos, que na povoação nao exi~ 

tiam, talvez, duzentos rebeldes, diminuídos além disto co

tidianamente pela fuga todas as noites, através da estrada 

franca do Cambaio e pelos estragos de um bombardeio persi~ 

tente". Que fontes seriam estas? Não é impossível identifi

car algumas - no telegrama do dia 7 de agosto, Euclides da 

Cunha noticiava: "Entrevistei também o bravo militar 

get que me afirmou não existirem em Canudos mais de - duzen 

tos homens no reduto conselheirista.O general Savaget di~ 

se-me que a vitória é próxima e segura". E não apenas "h.Q. 

mens de maior responsabilidade", esclarecia o jornalista,rras 

o afirmavam igualmente "outros testemunhas de vista" que g~ 

rantiam que "nos combates subsequentes à grande batalha de 

18 de julho, foram vistos, os 'jagunços', desmoralizados e 

acovardados, a ponto de pelejarem entre dois adversários 

os soldados pela frente e os chefes pela retaguarda levandQ 

os, tangidos a bastonadas, ao combate não desejado". o r~ 

pórter pedia, numa frase-parágrafo, a compreensao dos leitQ 

res: "Há muitos testemunhos oculares deste fato, 

do máximo desânimo entre os fanáticos". 

definidor 

Também entre os jagunços, esclarecia, obti 

nham-se idênticos depoimentos - "por outro lado, prisionei

ros de ambos os sexos, concordam em afirmar um fato que pª 

tenteia um começo de discórdia: o Conselheiro quis ceder ren 
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dendo-se e foi tenazmente impedido por Vila Nov&, espécie 

de chefe temporal da grei rebelada". Não bastassem os depoi 

mentas, a condição física dos prisioneiros falava por si,"a 

miséria a mais profunda e a fome refletida nos corpos quase 

inanidos, carcassas quase vazias dos prisioneiros feitos.-~ 

Ponderava, então, sobre os imprevistos do 

trabalho do repórter, principalmente quando cobre fatos em 

s ucessao vertiginosa: "Ora, todas essas versões já são v~ 

lhas nesta quadra tormentosa em que urna hora tem um valor 

imenso ... " 

Equilibrado, Euclides da Cunha reconhecia, 

entretanto, que não se poderia atribuir às fontes a inteira 

responsabilidade das notícias escorregadias. O fato, dizia, 

era que havia uma grande complexidade em torno de Canudos, 

de t3.l modo que "procurar-se a verd&de neste torvelinho 
; 

e 

impor-se a tarefa estéril e fatigante de SÍsifo". Assim, 

"acresce mais que, se ainda ontem, unânimes, oficiais di.2 

ti~tissimcs ufir~avum-me que a povoação estava quse que tQ 

da abandonada e destruída - hoje distintíssimos oficiais,re 

cém-vindos~ cujos nomes poderei citar, afirmam que ela ain 

da tem muita g2nt2, perfeitumente müniciada e apta para :on 

ga e tenaz resistência". E, cauteloso, Euclides da Cunha adi 

anta que era o testemunho não só de oficiais, como dos "pr.Q_ 

p rios soldados, rudes ho mP.ns sincer0s, despeados da.s pai 

xões que atuam num plano superior da vida, não acordam mui 

tas vezes no que afirmam". É possível presumir áí uma des 

confiança com os oficiais, que tinham a obrigação do otimi.2 

mo. 
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Antes de partir para Canudos, Euclides da 

Cunha já se referira ao "mistério" de Canudos - e voltaria 

a fazê-lo em "Os Sertões". E foi a este "mistério" que di 

rigiu a atenção na reportagem de 16 de agosto, confirmando 

a "tarefa estéril e fatigante de SÍsifo". Deteve-se na a_t 

rnosfera fantasmagórica do cerco, dizendo que "muitos lá e.§_ 

tiveram desde as primeiras expedições e confessam ingenu3. 

mente, lealmente, nunca viram o inimigo senao depois de moI 

to, nunca ó viram frente a frente, braço a braço, na refr~ 

gado combate, não o conhecem absolutamen!~,não sabem quan

tosexistem". As interrogaçoes "avultam em meu espírito de.§. 

de o dia em que procurando tirar urna média das opiniões que 

aqui circulam não o consegui e depreendi que grande parte 

dos que voltam daquelas paragens, desconhece a situação tan 

to quanto os que lá nao foram". 

Sem minimizar o equívoco das fontes pelas 

quais se deixou apanhar, Euclides da Cunha sobrepunha a 

elas a complexidade da campanha, um fen8rnPno dA resist~ncia 

que até hoje confunde ~s especialistas. E ainda mais porque 

o jornalista compreendia que começava a perceber a profundi 

dade alcançada pela guerra messiânica. Em comparação 

maioria de seus contemporâneos, há de se conferir a 

' ;::i 

Eucl_i 

des da Cunha o mérito de ter entendido, ainda antes de aden 

trar pelos ermos conflagrados, que alÍ se desenrolava um 

drama cuja natureza era estranha. Além disto, admitia o s 

equívocos e não eludia a crítica à ação do comando da s f o r 

ç as federais. Mais valoriza as reportagens de Euclides da 

Cunha a percepção de que em Canudos confrontavárn-se duas 

cu ltu r a s que jamais s e haviam conhecido e que no primeiroerr 
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contro persistiam a incompreensão e a violência. 

Não se pode compartilhar do rigor de Eucli 

des da Cunha consigo mesmo. Se informações prematuras foram 

transmitidas nos primeiros dias, estas mesmas matérias ig 

sistem nas ressalvas assinaladas. Na mesma data da reportª 

gem de 16 de agosto, divisor da águas no conjunto das mati 

rias de Canudos, o rep6rter despachrn1 dois telegramas que 

acentuavam o ceticismo. Num, sublinhava a gravidade da si 

tuação, haja visto "a entrada constante de feridos, cujo n~ 

mero cresce extraordinariamente", exigindo "providências UK 

gentes para localizá-los, vestÍ-los e tratá-los". Noutro 1~ 

vanta uma expressao que de ora em diante usaria mais: boª 

tos - "Esta notícia carece de confirmação./É talvez mais um 

boato e nada mais". Entretanto, já bem antes, no telegrama de 

9 de agosto, fÔra incisivo: "os oficiais feridos nos Últi 

mos combates relatam erros de tática de ordem tão grave que 

s6 devem ser expostos depois de investigações ulteriores e 

s érias" .OrR. , não sãc r:1ero adendos estas informações diretas e 

d espidas de qualquer comentário. São anotações breves e opo_K 

t unas que precisam ser interpretadas nas circunstâncias que 

prevaleciam. Em certas ocasiões, a informação transmitida 

e ra o c ontrário da maneira como a notícia fÔra redigida -no 

te legrama do dia 8 de agosto (que, aliás, ant ecedia a dur a 

a cusaç ão do citado telegrama do dia 9), o que parecia s er 

uma de f esa de Arthur óscar, era a insistência d o que a el e 

se at ribuía : " s ão precipitadas quaisquer apre c i ações sobre 

er r os a tr i b u ídos ao general Arthur Oscar, a s s im como os c o 

mentários s obr e a s operaçoes que têm sido feit os ". Vi s t a e~ 

ta nota no c on j unto , confirma- s e a c onclusão que enseja . 



Confessada a certeza de que, por mais honrQ 

sas que fossem, as forntes nao mereciam crédito integral, Eu 

elides da Cunha passou a analisálas uma a uma, ao invés de 

simplesmente cotejá- las. É um ponto importante do jornali~ 

mo interpretativo - nem sempre basta apresentar os dois lª 

dos da questão. Além dist, a melhor arma do jornalista é a 

inteligência (8). 

Corno se ve, foi muito fértil a epoca em que 

Euclides da Cunha passou em Salvador. A pesquisa realizada 

sobre a figura de Antonio Conselheiro foi com certeza o fª 

to jornalístico mais relevante no conjunto das informaçõesda 

guerra até então noticiada. Além disto, a pesquisa empreeg 

dida por Euclides da Cunha nos arquivos destacam-no da i~ 

prensa representada em Canudos. Embora afastado do centro 

de conflito, supriu o leitor com informações raras ou ing 

xixtentes, dando uma dimensão especial ao fato. Somente o~ 

tro entre os correspondentes em Canudos ampliou o noticií 

rio para além dos eventos militares, embora de modo distiQ 

to. Foi Favila Nunes da "Gazeta de Notícias", do Rio de J-ª

neiro (9). Este repórter, ao invés de ficar em Salvador agua~ 

8 - É evidente que nao confundo inteligência com partidaris -

mo, mesmo quando este aparece sob o eufemismo de 

ções" ou " si mpatias". 

9 - Favila Nunes chegou a preparar um livro jamai s 

do sobre a guerra e que se chamaria "Episódios d'A 

"in clina 

publi ca 

Guerra 

de Canudos " . Já Manuel Benicio, do "Jorn al do Comér cio " , do 

Rio de Janeiro, publicou "0 Rei dos Jagunços", pela 

fia Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 1899 - in 

Olimpio de Souza, ob. cit ., p s. 288 e 290. 

Tip ogr~ 

ANDRADE, 
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dando a chegada de notícias, logo adentrou pelos sertões, 

e já em começos de agosto mandava notícias assinadas de 

Queimadas (10). Enquanto Euclides da Cunha redimensionava o 

conflito, desvendando suas origens e comentando os ecos da 

guerra, Favila Nunes optou pelo lado político, entrevistando 

Luis Vianna e, na cidade de Senhor do Bonfim, o adversário 

político do govenador, "coronel" José Gonçalves. Mostrava, 

assim, a opinião~ de duas correntes opostas em matérias de 

excelente qualidade que hoje interessam ao historiador (11). 

Levanta questões graves sobre o _ c.omport_aaento. da ,administr-ª

ção estadual em relação a Canudos, destacando os desentendi

mentos por ocasião da preparação da expedição do major F~ 

brÔnio de Brito. Acusações de conivências, de envolvimento 

dos "coronéis". A polêmica, provavelmente bastante difundida 

na epoca, feria um dos nervos mais sensíveis expostos por 

Canudos: a presença de tropas federais no Estado. É conheci 

do o zelo federalista nos primeiros tempos da Rep~blica. Em 

bora nao se possa falar de intervenção federal na Bahia, era 

fato que se instalara no Estado um numeroso e bem armado con 

tingente federal. Mesmo a contragosto, a Bahia abrigava um 

inexpugnável reduto rebelde que se auto-denominava mona.:r_ 

quico, e isto em pleno rescaldo das guerras do sul e da R~ 

volta da Armada. Além do mais, acusava-se o governo 

al de ser o responsável, mesmo que de modo indireto 

estadg_ 

pelo 

10 - Vide as matérias do "Jornal do Comércio" do Rio de Ja 

neiro in GALVÃO, W.N., ob. cit. 

11 - Estas entrevistas, de 24 de julho e de 14 de agosto, 

respectiva ment e, interessam por transmitirem o cli ma da 

líti ca local perante o co nflito que ec lodir a no interior 

Estado . 

p~ 

d o 
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crescimento do núcleo inssurecto e, sobretudo, pelo fracas-

soda expedição FebrÔnico de Brito. Era pública a controvér-

sia entre o major FebrÔnio e o governador e as rivalidades 

entre este e o comandante militar da região, o general SQ 

lon (12). O clima era de suspeita muda e da cizânia. 

O tema ag~arda historiador (13). Canudos era 

obsessão justificada. Por um lado, temia-se que se difurr 

disse o exemplo. Por outro, tinha-se como certo o 

menta do arraial em outras "posições de primeira ordem e d_g_ 

fensáveis", já guarnecidas nas vertente do Caipã e nos ceI 

ros da várzea du Ema (14). Mais que uma obsessão, entretanto, 

Canudos inscrevia-se num contexto largo. Na época, a RepQ 

blica não se sentia segura diante da chamada "ameaça monar

quista", mas nao se poderia crer que os grupo republicanosse 

sentissem mais seguros entre. si. Preparavam, como se sabe, 

golpes e contra-golpes. Há pouco terminara a guerra no sul 

e a Revolta da Armada, mas persistiam latentes outros focos 

de rebeldia. Tal clima presidia as relações entre os Est~ 

dos e a Federação, tornando aguda a possibilidade de 

vençao e a integridade do federalismo. 

, . 
A Bahia nao escapava a norma. Ao contrario, 

despertava desconfiança o fato de não se ter lá instalado a 

propaganda florianista radical e violenta que .caracterizava 

12 - Scgro de Euclides da Cunha e de qu e m já se fez refer ê ~ -

eia a nt es. 

l 3 Por tentador que seja, este trabalho nao co mpor taria a 

análise que o te ma me re ce sem co mpromet er sua integridade. 

14 - CUNHA, Euclides da, Os_Sertões, ref. cit . p. 435. 
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"o partidarismo da imprensa e dos políticos do Rio de J -ª 

neiro". Estava sob suspeita; os bahianos ajudariam os con

selheiristas. O deputado João de Siqueira dizia que "todos 

sabem que nos bornais dos fanáticos são encontradas muni 

çoes de armas aperfeiçoadas, que com certeza, nao caíram do 

ceu; passaram pelas alfândegas e pelas estradas da Baía". 

Era secundado pelo deputado Bezerril Fontenelle que falava 

em "balas explosivas, que não ternos no exército", sendo co1;:_ 

roborado pelo deputado Paula Ramos: "e que são proibidas até 

pelo direi to internacion~l . Logicamente, o governador Luis 

Vianna era tido como "homem sem fé republicana" (15). 

Em "Os Sertões", Euclides da Cunha d iria 

que tudo isto, acrescido de Canudos, estendeu sobre a Bahia 

"a suspeita extravagante a respeito das crenças rnonarqui_§_ 

t a s" do Estado. A Bahia, "preestabeleceu-se era um Canudos 

g r a nde" (16). Em decorrência, os soldados em Salvador viam 

a cidade "como uma ampliação da tapera sertaneja. Não os CQ 

movia ; irritava-os. Eram cossacos em ruas de Varsóvia". Pr9 

vocavam o s habitantes "num fanfarronear contínuo, sublinha

do pelo agudo retinir das esporas e das espadas". A juventQ 

de e a imprensa protestavam e a população estava prestes a 

e xplodir. A saída era despachar imediatamente para Qu eim-ª 

das a soldadesca que ch2gava a Salvador ( 17). 

Também na guerYa predominavR a s ~ _di ss en ções 

entre os republicanos, apenas . unidos pelo r adicali s mo . Os 

"batalhões pa t rióticos" distribuíam-se con fo rme as i nclina

çoes i d eológicas d e s e u s integrantes, "agremiando patriotas 

15 - RA BEL O , S íl v i o, ob . ci t., p. 137 

16 - C UNH A, E . da, " Os Sertões " , r efe r ê n c i a c i ta d a, p . 3 2 7 . 

17 C UNHA, E . da, " Os Sertões " , p. 328 . - Co mo se ve,estes 

co mentários sao be m difere n tes das r eportagens . 



207 

de todos os matizes", que podiam ser identificados pelos no 

rnes de suas unidades: "Deodoro", "Silva Jardim", "Moreira 

Cesar" ( 18). 

As entrevistas de Favila Nunes abordavam ex~ 

tamente estas questões centralizadas na autonomia federati 

va da Bahia. O govenador Luis Vianna esmerava-se 8m dizer 

ao repórter que Canudos não era urna revolta monárquica. Po 

dia ser urna intriga para afastar o Estado da Federação. D~ 

fendia-se das acusações, atribuindo um comportamento pre

conceituoso ao major FebrÔnio de Brito em relação à oligaI 

quia. Declarava que "canudos atualmente está sendo urna e~ 

ploração contra o governo da União e do Estado, e muitos, 

que se dizem bons republicanos, conheço eu desejariam arden 

temente que os fanáticos levassem a melhor". 

A .. "" c_i r_ ':'.unst;neci· as pol i'ti· cac e..,.p, i· ,..a..., ..--~.,,..q"e ., • ,,. "..L - - - ~ •• ~ ._ '" J:-'0 ,._ u. 

os jornalistas que cobriam Canudos reiteravam elogios à pQ 

pulaçãobahiana e a seu republicanismo. Das reportagens de 

Euclides da Cunha podem-se sublinhar várias passagens que 

in~idern nesta problerniiica. Já na reportagem de 10 de ago~ 

to, o jornalista falava de "um povo que se vai tornar cr~ 

dor do Brasil inteiro" e q 11e afetuosamente acolhia cs sold-ª. 

dos: "Daí, talvez, a animação que revigora e alenta aos mal 

feridos mesmo; sobre o aniquilamento físico, a esperança re~ 

surge -lhe amparada pelo amor de urna sociedade inteira P avi 

ventadas no Íntimo aconchego dessa proteção nobilitadora as 

almas palpitam vigorosas dentro dos peitos exaustos e inani 

rnados ". Chegam os feridos e "a populaçao, vivamente ernocio-

18 - -CU NHA, E . da, "Os Sertões", ref erência citada, pl. 324. Not e 

que os nome s dest e s batalhões podem identificar as tendências mais mo 

deradas e as mai s radi ca i s . 
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nada, rodeia-os de uma simpatia respeitosa e espontânea" . 

Se o ferido estaca '' antes de descer uma calçada mais alta -

vinte braços estendem-se, solícitos, amparando o bravo eg 

fraquecido". Concorriam para a Bahia tropas do Brasil intei 

ro II e a antiga capital abre-lhes o seio, agasalha-os no 

recinto sagrado de seus baluartes, despertando, transfigur~ 

da da quietude anterior, como que envolvendo no mesmo af~ 

go, carinhoso e ardente, a numerosa prole há séculos erradia, 

esparsa". Quanto às idéias políticas da população bahiana, 

diz no telegrama de 7 de agosto que "nesta cidade há muito 

menos curiosidade sobre os negócios de Canudos do que aí .. ~ 

- e no telegrama de 11 de agosto: "A população bahiana prQ 

digaliza nobilíssima proteção aos soldados da República". 

A esta altura, o leitor de Euclides da CQ 

nha ficará acabrunhado diante da contradição escandalosa en 

tre as reportagens e "Os Sertões". Nada poderá conciliar as 

imagens de uma população admiravelmente solidária e os prQ 

testos da juventude e da imprensa e de uma população pre_§. 

tesa explodir contra aqueles "cossacos em ruas de Varsóvia". 

Difícil crer que as reportagens ' espelhassem concessões do 

jornalista, uma vez que outros assuntos, tão ou mais delica 

dos, forom tratados com destemor e rigor. Na obra jornalís

tica de Euclides da Cunha não se encontram concessões, e 

tão grosseiras, antes, depois ou durante Canudos. Também 

nao se acreditará que esta imagem de uma população "nobilÍs 

sima " estaria arrolada entre os equívocos que o repórter 

confessou na matéria de 16 de agosto. Dir-se-á talvez que 

com a chegada do ministro-da-guerra a predisposição polÍti 

ca mudara, mas, se as provocações ostensivas terminassem o 



209 

constrangimento persistiria, além do que os protestos est~ 

varn registrados. Por isto mesmo, pelo menos quanto à rnernQ 

ria da população, não é crivel que Euclides da Cunha est~ 

vesse diante de urna distinção de tratamento entre o soldado 

que chegava e o ferido que retornava trôpego e nú do campo 

de batalha.· 

Talvez se possa interpretar de outra forma. 

Há outros pontos a considerar. Estes elogios foram escritos 

logo após Euclides da Cunha desembarcar na Bahia. Estava 

alÍ há três ou quatro dias - a primeira reportagem, intitQ 

lada "À Bordo do 'Espírito Santo'", foi datada de 7 de ago_ê, 

to. Por outro lado, a pesquisa para a elaboração de "Os Se.r. 

tões" pode ter mostrado fatos que o repórter não viu. Mas 

0 p:J\-0 ~ _a:rra:rt:ava? . ~us parent~:3 não falavam nada? Seriam, 

quem sabe, observações vagas, difusas. Pode ser que o esp~ 

táculo da chegada dos feridos se sobrepusesse às queixas 

mal formuladas. Descartada alguma concessão de Euclides da 

Cunha - estranha à sua obra e a seu comportamento~ há de 

se admi t ir .as ponderações . acima. 

Seja como for, Euclides da Cunha era reali.2 

ta . Não deixou que a emoçao diant2 dcs fe~idos que voltavam 

da guerra e a ponderação no trato dos elementos polÍticosv~ 

lassem os fatos que assistia. A população de Salvador era 

superlativamente amável, mas não imune às idéias do Cons~ 

lheiro. E esta afirmação era feita na própria reportag e m de 

16 d e a gosto, portanto em plena desconfiança com as fo n tes 

militare s. O fenômeno sertanejo era de tal magnitud e 

chegara à capital. Influência silenciosa, clandestina, 

poss í ve l de se r me n s urada - ma s , "nesta h ora me s ma, 

q u e 

lm 

aqui, 
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há velas que se acendem em recônditos altares e prece s fe.r_ 

vorosamente murmuradas em prÓl do sinistro evangeliznàor ~os 

sertões cujos prosélitos não estão todos lá". Constataç ão 

perspicaz, pois, se reconhecia a distinção entre litoral e 

interior, não ignorava que as culturas se imiscuem, A cid~ 

de grande, não é de hoje, define-se pela convivência, mani

festa o processo diagonal da interpenetração de expressoes . 

Por tudo isto, concluía Euclides da Cunha,o 

fato singular, a guerra como tal, menos qüc por razões mili 

tares, não permitia entrever um desenlace previsível.Aliás, 

nem seu término. Lá estava, no vale do Vasa Barris, entala

da entre as escarpas de Rosário e do Caipã, inacessível ain 

da, uma população em pé-de-guerra a enfrentar sucessivos b~ 

talhões aprestados com as armas mais modernas. Além da fo.r_ 

ça mcra l e da perfeita adaptação do sertauejo ao 

" aquelas muralhas graníticas ( ... ) fazem com que o numero 

d o adver s ário seja um fator insignificante de sucesso, cada 

h0mP.ns em tai s condições , val2ndo por tantcs homens Cj_ l l é:ü 1 L.ú 

são os cartuchos que carrega na patrona", escrevia na repo.r_ 

' \. 
t agem de 23 d e agosto. AlÍ estavarl sertanejos dispostos "a 

i r em para a batalha - a pau ... ", as s inalva na repor tag em u e 

16 de ago s to. 

Mesmo conhecendo os reforços do g ove r no que 

concorriam para o sítio conflagrado e sabendo d o f echamento 

de fin i tivo do cerc o , tranc a ndo a Última estrada liv r e 

pe rmi t iria a evasão pe l o ra s o da Catarina em di r eção 

rancas do s ã o Francisco , mesmo a ssim, escre via e m 

ago s to , os se r tan e jo s mantinham- se imóveis . Po r que? 

una. cilada? Aguardariam também e l es r eforç o s? 

1 6 

que 

' a ba.r_ 

de 

Seria 

o Era o momento do repó r ter part i r para 

centro da luta em busca da not í cia e da resolução do "misti 

rio " . 



A CAMINHO, PELO SERTÃO 

"Escritas estas notas nao sei se 

rei dormir." 

(Reportagem de Canudos, 24.9.1897) 

pod~ 
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O repórter que entrava pelo sertão conflª 

grado·· observaQ'a tudo. Conferia fontes e procurava investi. 

gar pessoalmente os fatos, a ponto de expor-se a perigos 

em lances de temeridade nascifus do entusiasmo em desvendar 

o "mistério" e de conhecer o universo da catinga. Viu-se na 

reportagem de 1~ de setembro com que fervor descrevera o 

passeio pela estrada de Monte Santo, primeiro contato dir~ 

to com a natureza agreste do nordeste. Outras incursões se 

sucederiam, mesmo nas zonas mais arriscadas, e até nas prQ 

ximidades do arraial conselheirista. Na reportagem de 2 de 

setembro, descreve que, em Queimadas, portanto bem perto do 

epicentro da guerra, adentrara com quatro companheiros pela 

catinga, exercitando-se "nas dificuldades de que estão eivª 

ãas", e só à noite retornando ao acampamento. Durante toda 

a viagem estendia seus passeios pelos ermos, nos quais, d~ 

certo , circulariam grupos conselheiristas. Queria conhecer 

a paisagem, conforme dizia na reportagem de 9/10 de setem 

b r o: "nas longas investigações diariamente feitas pelos a.:r_ 

. ' redores, tenho estudado ... " Não se restringia, pois, a segl!, 

rança da comitiva do ministro, onde, aliás, de nada ficaria 

sabendo para noticiar a seus leitores. Procura oor si os fa 

tos que simultaneamente satisfizessem seus interesses int~ 

lectuais - e que futuramente constariam em "Os Sertões " - e 

constituissem as notícias aguardadas pelos leitore s . 

Esta indicação e relevante, pois esclarece 

em parte a questão das fontes de Euclides da Cunha como r~ 

pÓrter e corno autor de "Os Sertões". Observa-se que mais e 

mais o jornalista se distanciava dos testemunhos oficiais, 

que já o haviam embaraçado em Salvador , e passava a repo.r. 
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taro que via e o que compartilhava com a tropa. Afinal e~ 

tes fatos eram a notícia efetiva, o novo, o atual. 

Desta fase da cobertura de Canudos, no pe~ 

curso que o aproximava do morro da Favela, frente mais avafi 

çada da luta, o fulcro significativo das reportagens era a 

vivência do repórter. no meio ambiente da guerra. Comentados 

já os móveis do conflito, procurava transmitir em primeira 

mao a experiência dos que lá estavam em peleja. Interessava 

menos o movimento das tropas, ou o destino dos comboios de 

abastecimento puxados à burro e organizados pelo ministro 

-da-guerra, que o cenário e o drama definidos. Descrevia-os 

numa perspectiva humana e numa exposição precisa, na qual 

a economia de palvras sublinhava a tragédia de mulheres e 

de crianças prisioneiros e a aflição de soldados. As fontes 

do jornalista, portanto, eram os lugares pelos quais pa§ 

sava, as paisagens, as cenas que assistia. Não interpretan

do a campanha como mera operação militar, dava realce a epi 

sódios cotidianos que encerravam a dimensão humana das pe~ 

soas colhidas pela tragédia. 

Compartilhando da experiência dos soldados, 

capacitava-se para informar diretamente tudú aquilo que 

transcendia o transitório e o pitoresco, sublinhando as con 

dições em que se achavam os participantes da luta. Na repo~ 

tagem de 4 de ~eternhro, escrita na localidade de Tanquinho 

por volta das 10 horas da noite "sob a ramagem opulente de 

um juazeiro", relatava que a maior expectativa do dia fÔra 

chegar alÍ e encontrar agua. Decepção. Euclides da Cunha 

conta o temor, ao descobrir que tinha de beber a irnundÍce da 

água armazenada numa poça que dava nome ao lugar. Diz ele; 
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"aventurei-me a satisfazer a sede ( ... ) ao desarmar, porem, 

subsequentemente, o filtro Grandjean, fiquei aterrado ante 

a crosta impura deposta na placa: um microscópio vulgar ali 

descobriria dez espécies de algas". E Tanquinho aparecia nos 

mapas como um ponto de aguada, além de ser parada 

para quem se dirigisse a Canudos ou de lá voltasse. 

forçosa 

Tamanha insalubridade era então muitas v~ 

zes aumentada pelas chagas abertas dos feridos que 

frescavam no minúsculo reservatório. Às sete horas, 

se r~ 

conti 

nuava Euclides da Cunha, "dirigi-me ao 'tanquinho' que bati 

za o lugar( ... ) alguns doentes, que seguem paro Queimadas, 

alÍ pousavam( ... ) projetando sobre a superfície das 
, 
aguas 

( ... ) um conjunto .trágico ... " Ao abeirar-se da "borda do 

pântano", o repórter foi recebido "por uma múmia coberta de 

trapos" e que tentou fazer-lhe a continência militar: "EX-ª. 

minei -o e tive a fraqueza de deixar transparecer, talvez, a 

invencível repugnância ao pensar que ia beber no mesmo 1~ 

gar em que tocaram aqueles lábios gretados pela febre". Não 

havendo outro modo de saciar a sede, Euclides da Cunha lan

çou o Grandjean na agua, "sugando um líquido que tem sacia-

do a todos os cavalos e lavado a todos os feridos das 

dições anteriores". 

exp~ 

Reportagens como esta têm um teor moderno. 

Demonstram, também, que o repórter estava efetivamente na 

frente de batalha. Expunha ao leitor a verdadeira face da 

guerra , superando as descrições estratégicas e os falsos 

atos de heroísmo. Este é um ponto importante, po is uma ceI 

ta imprensa difundia mistificações, falsos heroísmos entre 

os leitores das grandes cap i tais. Houve até mesmo escând-ª 
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los, como o caso do cabo Roque, que teria morrido defenden 

do o corpo de Moreira Cesar até ser identificado como 

um dos sobrevivente desgarrados da tremenda retirada da te~ 

ceira expedição (1). 

As reportagens que Euclides da Cunha de eª 

nudos estão muito distantes do antigos textos do jovem pg_ 

blicista republicano. Para ver, é só confrontar os escritos 

jornalísticos destes períodos, marcada a cobertura da gue~ 

ra pela independência, perspicácia e destemor. Além da a~ 

pliação dos horizontes culturais e da vivência jornalística, 

o amadurecimento decorria do saudável distanciamento que o 

jornalista mantinha de compromissos partidários, os quais, 

se prevalecessem, lançariam inevitavelmente as matérias de 

Canudos no rÓl dos lugares-comuns escritos sobre a guerra 

sertaneja. A despeito das paixões desencadeadas pelo confli 

to e apesar das ameaças concretizadas, da censura que eh~ 

gou a ser exercida contra jornalistas e de tantas formas de 

pressao, Euclides da Cunha preservou o espírito crítico. 

Intimorato, assinalou os erros na condução da campanha e in 

dicou os equívocos profundos que a geravam. Mesmo sob a 

censura da espada, elogiou a bravura do sertanejo. E foi 

mais longe, ousando, naquelas circunstâncias, reverenciar a 

l - Euclides da Cunha conta ria o esc~ndalo do ca bo Roque 

" Os Sertões" - referência citada, p. 323 . 

n o 

É interessante re co r dar que as repor tage n s que subli nh aram 

os fatos humanos da guer r a, captados no int er ior mes mo da 

a ç a o , contriu iram para despertar a opinião públ ica contra .3 

guerra do vietnã . Gua r dadas as ressalvas deste paralelo, há 

u ma ce rta identidade no uso de recur sos n a co b e rtura d e Eu -

eli des da Cunh a . 
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memória do Conselheiro Saraiva, prócer do Império. Em plena 

guerra, quando a tropa se deslocava pela altura de Alago_i 

nhas, o trem pass '· em frente ao solar daquele político, e 

Euclides da Cunha, movido pela visão daquela "vivenda hist2. 

rica", registrou-a na reportagem de 31 de agosto. Dizia: 

"Recorda um belo nome de político honesto e incorruptível 

do passado regime ( ... ) curvei-me ante a memória veneranda 

do Conselheiro Saraiva". E completou, naquele território que 

humilhava a arrogância do regime recém-nascido, que 

não desci à concepção estreita de fazer de um grande 

o 15 de novembro, um valo entre duas epocas. Não há 

"ainda 

dia, 

autos-

de-fé na história" ( 2). Somente o descompromisso com as or_i 

2 - Esta confissão de Euclides da Cunha feria mais o rep~ 

blicanismo exaltado do que o regime republicano como um to 

do. Como se sabe, o Conselheiro José Antonio Saraiva (1823/ 

1 895 ), c hefe do partido liberal, jamais hostilizou o novo 

regime, a despeito de ter sido um dos mais ilustres polit~ 

cos da Monarquia e desfrutasse da convivência pessoal do 

Imperador. Foi presidente de Alagoas e m 1 853 e de Pernambu 

coem 1858, e nomeado ministro-da-marinha em 1 857. Em pxeno 

cl ima da guerra do Paraguai, foi nomeado representante bra 

sileiro junto ao governo uruguaio de Aguirre. Em 1889 pr~ 

c urou estanca r uma das mais caras reivindicações republi ca-

nas, apresentando ao governo projeto que estabelecia o fede 

ralismo. Proclamada a República, aceitou-a e foi eleito se 

nador na primeira eleição da Bahia. Pouco depois, volun ta-

ri a me nte, retirou-se da vida pública. - Vide, e ntre outros, 

"Do Império a República", in HOLAND A, Sergio Buarque ( d ir e 

to r ) , História Geral da Civilização Bra si leira ---------------------------------------- ' Tomo II , V O 

lu me 5, (O Brasil Mon~rquico), S~o Paulo, Difus~o Européia 

do Livr 0 l 9 7 2 . 
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entações dos primeiros governos republicanos permitiu a E~ 

elides da Cunha ,in~erpretar com lucidez os fatos da guerra 

sertaneja. 

Durante o percurso pelos sertões,Euclides da 

Cunha refletia sobre o desenlace da guerra. Sabia que cami 

nhava para o fim, e repetia isto constantemente sem nenhum 

otimismo oficial. Porém, ao contrário da voz corrente, di~ 

cordava que Canudos viesse a capitular, render-se pela exau~ 

tão provocada pelo cerco, Última alternativa encontrada p~ 

las forças do governo para diminuir as baixas decorrentes de 

ataques de seguidos batalhões, que batiam no arraial e r~ 

fluíam desfalcados. A conquista de alguns casebres, quando 

ocorria, não compenssava o onus de mortos e feridos e nem 

valia a pena assegurar os metros ocupados. O cerco imóvel 

também não surtia nenhum efeito. De modo que as investidas 

das tropas eram o Único recurso, como percebia Euclides da 

Cunha. Na reportagem de 2 de setembro escrevia: "Quase que 

posso garantir que a luta não terminará pela exaustão 1.lenta 

do inimigo, preso nas malhas de ferro de um assédio reg~ 

lar". E percebia: "Canudos cairá pelo assalto. Assalto viQ 

lento, brusco e rápido ... ". 

Restava saber quando cairia. Mas persistia 

o caráter incerto da campanha. O certo, dizia Euclides da 

Cunha, é que o fim não chegará com a tomada pura e simpl es 

do arraial rebelado "porque vencido o inimigo que pode ser 

vencido, morto o inimigo que pode ser morto, restar-nos-á, ete.r_ 

na e invencível, envolvendo-nos intei~amente, num assédio 

mais perigoso, essa natureza antagonista, bárbara e nefasta, 

e m cujo seio atualmente cada 'jagunço' parece realizar O mi 
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to extraordinário de Antheo". Previu que adversidade de tal 

monta forçaria os vitoriosos a um recuo célere- "Tanto quan 

to for possível, logo após a queda do arraial, as tropas r~ 

fluirão bruscamente para Monte Santo e Queimadas". Senãos~ 

ria o desastre. 

Seria erroneo concluir que Euclides da C~ 

nha tivesse acesso a mais informações na viagem pelos seI 

tões do que tivera em Salvador. Em quase todas as 

gens do itinerário que o levava a Canudos aparecem 

çoes como "nada de novo vim aqui a saber sobre os 

de Canudos", ou "nem uma só notícia de Canudos", ou 

. , . 
negocios 

"nada 

ainda de novo sobre a luta" (3). Prolongava-se sertão aderr 

troo augúrio ºinicial da cobertura da campanha: o ministro 

nao dava entrevista. Mas já em Salvador o repórter perceb~ 

ra o que a caminhada pelo sertão confirmava - a notícia era 

outra, mais que movimentos táticos, aliás inexistentes àqu~ 

la altura, a dimensão da guerra, na medida da dimensão humª 

na e histórica, era a verdadeira notícia. 

Mesmo assim podia transmitir alguma informª 

çao concreta. Preocupou-se, em particular, com o leitor 

pa~~ista, para quem escrevia, ~ noticiava sempLe que po~ 

sível sobre o batalhão paulista. Embora no fim da campanha 

Euclides da Cunha preparasse uma matéria especi a l, "O Batª 

lhão de são Paulo"_. em 26 de outubro,. j~ -:i.nte s incluía t udo 

que podia obter sobre o contingente paulista, e sempr e ind i 

cand o a fonte ( como se temesse corneter os mesmos erro s das 

prime ira s matérias de Salvador ) . Na matéria de 31 de a g os t o , 

i nforma va que, segundo o c apitão Gorne5 Carneiro, do 15 2 b~ 

3 - Tr ec h os r es p ect i va me n te n as maté ri as de lQ, 7 e de 8/9 

de sete mbro . 
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talhão de infantaria, que acabava de voltar de Canudos,o bª 

talhão de são Paulo encontrava-se "nas paragens perigosas do 

Rosário". E citava as atividades militares desta unidade. 

Em 2 de setembro noticiava que o batalhão paulista repelira 

ataques sem urna baixa sequer. Participara com destaque nos 

combates que permitiram às tropas do goveno ocuparem as tr:i.D_ 

cheiras da região do Carnbaio, noticiava em 11 de 

citando o coronel Sampaio, 

daquela força. 

comandante de urna das 

setembro, 

brigadas 

Além de satisfazer o interesse do leitor pa~ 

lista, as notícias do Batalhão são Paulo eram tão irnportarr 

tes quanto o papel que esta força estadual desempenhava no 

cenário nacional. A Força Pública do Estado de São Paulo cre2 

ceu mais do dobro entre 1889/1890, constituindo-se num fo~ 

rnidável contingente armado que poderia ocasionalmente fª 

zer frente a forças federais. Ao contrário de Deodoro, FlQ 

riano Peixoto manteve relações com PRP, procurando em parte 

o potencial militar paulista para enfrentar as guerras do 

Sul. Foi esta tropa estadual que bloqueou o avanço de Gumer-

cindo Saraiva rumo ao Rio de Janeiro. A guerra de Canudos 

aumentou ainda mais os efetivos de São Paulo, Único Estadoao 

sul da Bahia a enviar tropas para auxiliar os 

f ederais na guerra sertaneja (4). 

contingentes 

As melhores reportagens da cobertura de eª 

nud o s sao aquelas em que Euclides da Cunha descre via os lu

ga res abandonados pela violência da guerra e outros ocupª 

4 - LOVE, Jos e ph, ob. cit. ps. 176 e 301. 

Ob se r ve o pap e l mili t ar desempenhado por São P a ulo. Pro vave l 

me n te a ex p e ri ê n c i a a dquirida em Ca nudos propi c i a r i a a in 

terve n ção de São P aulo n as r evo l uções de 1 92 2 e de 1 924 . 
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dos pelas sucessivas unidades que por alÍ passavam, e og 

tras semelhantes. Mas tinha de equilibrar com as nótícias 

concretas da guerra, na medida em que a obtinha, ou seja,r~ 

rarnente ou com muito atraso. Mesmo assim sabia di s tinguir 

os fatos importantes, corno o fez na reportagem de 7 de s~ 

ternbro, na qual noticiava que, espontaneamente, os 25~, 32~ 

e 27~ batalhões copiavam o modo de luta dos jagunços, adQ 

tando também eles as táticas guerrilheiras. Senão os ofi 

ciais, ao menos os soldados aprendiam a esperteza dos encon 

tros no sertão. A tropa descobrira, por exemplo, urna manei 

ra ôe desfazer as dolorosas tocaias dos sertanejos acobert~ 

dos no seio da catinga instransponível. Antes do choque,rnan 

dava-s e o clarim de s ferir o toque de "degola" e seguia-se 

a f uga do sertanejo, pois o Conselheiro garantia a seus 

ad e ptos que o degolado não ia para o ceu. 

O repórter também nao deixava passar os f~ 

t os i nusitados e que mereciam o seu crédito. Noticiou em 

2 de setembro uma c a sualidade surpreendente - o tenent e- c o

r onel Tupi Caldas "fo i atingido por quatro balas de um mod o 

in t eressante: urna travessou-lhe o chapéu, outra passou-lh e 

pelo f lanco produzindo ligeira escoriação, urna outra,passan 

do a urna linha dos olhos, determinou ligeira irrita ç ã o, ap~ 

n a s , e a Última, batendo em cheio, amalgou- s e n a c hapa do 

ta lim" ( 5) . 

Das reportagens do itinerá r i o sertan ejo de 

Euclides da Cunha desta cam-se as que descre v em o 

com pr i s i oneiros, a l gun s fe ridos, t ran sportados da 

encontro 

frente 

5 - Euclides da Cunha ad mir ava Tupi Ca l das e muito fa l ou s o 

bre ele, ded i ca n do - lhe u ma secção de " Os Se r tões ". Em outu 

bro, este oficial morreria e m co mb ate. 
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de batalha. Todos mulheres e crianças, formam como um COQ 

traponto às matérias de Salvador em que descrevera o desem 

barque dos soldados feridos na estação de Calçada. A repor

tagem de 3 de setembro é dedicada a este assunto. Contrari 

ando os que achavam que Euclides da Cunha tinha dificulda

des com o texto rápido, esta matéria foi redigida meia hora 

depois do fato - "acabam de chegar, há meia hora ... " 

va -se de um grupo de nove mulheres, duas levando "ao 

T.r a t-ª. 

seio 

criança de poucos meses, mirradas como fetos". Junto a elas 

quatro crianças pequenas de três a cinco anos, dentre as 

quais a menor, chamada José, permitiria a Euclides da Cunha 

obter um dos flagrantes terríveis da guerra. José usava um 

boné de soldado, que, maior que sua cbeça, caia-lhe pelos 

ombros, de modo que ''alguns circunstantes têm a coragem si~ 

gular de rir". A criança "volve o rosto, procurando vê-los 

e os risos cessam: a boca é uma chaga, foi atravessada por 

uma bala!" 

É a imagem de um outro lado da guerra. O 

leitor descobre que o lado oculto do conflito não abriga 

qualquer coisa estranha a seu mundo - a figura da criança 

abre de imediato a fresta que lhe permite ver o interior de 

"arraial sinistro". Sobretudo, informa o verdadeiro caráter 

da gue rra, acima de manobras estratégicas ou atos de heroí~ 

mo. O repórter não seria mais eficiente se dissesse que hª 

via crianças em Canudos. E estavam no meio da guerra . Em 

"Os Sertões " falaria da algazarra de crianças brincando nas 

tréguas e chorando nos bombardeios. Havia mulheres também 
I 

e algumas involuntariamente preservavam a feminilidade, a 

despeito da brutalidade da vida e da guerra . O repórter r e 
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tratou urna das prisioneiras: "A miséria e a fadiga cavara m

lhe o rosto mas não destruirarn a mocidade; a formosura 

surge, imortal, a despeito das linhas vivas dos ossos a porr 

tando duramente no rosto emagrecido e pálido. Olhos grandes 

e negros em que se reflete urna tristeza soberana e profunda~ 

Naquele conjunto trágico, o jornalista captaria urna cent~ 

lha fulgurante de humanidade - a prisioneira conta "uma hi~ 

tória simples ( ... ) urna tragédia de meia dúzia de palavras: 

um drama quase banal agora, com o epílogo obrigado de - urna 

bala certeira ( ... ) ou estilhaço de granada". 

Além da econornrnia de palavras na - des_c_;r::íção 

do drama, o jornalista usava outro recurso, muito seu: a 

interrupção da narrativa a fim de destacar o relato ou a 

idéia, permitindo que o leitor complete, e assim compreenda 

c om mais eficiência, o que na verdade já foi dito de outra 

mane ira. No relato acima sobre a prisioneira, após falar t ~ 

do sobre a guerra em poucas linhas, o jornalista f e chou 

b r uscamente o parágrafo e _abriu outro, de uma só frase, di 

zendo: "Nem vale a pena narrá-lo" - referia-se, está clar o, 

ao "d r a ma quase banal agora 11
• Para isolar aquela cena, na 

ve rdade aquela idéia, do conjunto fervilhante da guerra seK 

taneja, Euclides d a Cunha concluiu de pronto a r eportagem 

como a denunciar que a s tragéd:las individuais r arata1te 520 çerceb:i.cas 

no conflito coletivo. Abrutamente diz: " O dia esgota-se e m 

pre pa rat i vos de v iagem". Obviamente não é uma in t errupção ; 

são r et i c ências que Euclides da Cunha semp r e usav a . Por 

exemp l o , n a reportag em em que fala va sobr e o Co n se l heirosª 

raiva , após reg i str a r que "não _ _há autos - de - fé na história " 
' 

acrescentava de chof r e : " pa ssemo s a d i an te ". 
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Assim prosseguiram as reportagens, def inin

do o drama e o cenário da guerra. Tal como sugeria nos art~ 

gos "A Nossa Vendéia", e agora pormenorizava, o cenário inÓ.é_ 

pito do sertão era também personagem do conflito. A vincul~ 

çao entre estes elementos todos permitiu a Euclides da Cg 

nha desenvolver,em plena andança pelo sertão, sua vocaçao 

para o jornalismo científico, ao observar e avaliar a pais~ 

gem com a qual o sertanejo entrosava-se tão bem. Presenteno 

território da luta, no entanto, as informações científicas 

eram fornecidas pelo próprio meio. De modo que, podé-se di 

zer, jornalismo científico e correspondência de guerra uni

am-se pela mediação da natureza, mesmo porque os dados natg 

rais erar:: imprescindÍ veis para explicar a própria guerra. R_g_ 

sultou o realce do ser humano como intruso e filho da natg 

reza. Decerto os sertanejos eram os filhos diletos do meio 

áspero que não lhes negava subsistência mesmo nas epocas 

mais ingratas do ano. A natureza era a aliada poderosa 

"ag ressiva para os que a desconhecem - ela é providencial~ 

ra o s ertanejo", diria Euclides da Cunha na reportag e m de 

12 de s etembro. O brasileiro que habitava aqueles ermos pQ 

dia atravessar o território "livre de dificuldades ( ... ) e~ 

tinguem-lhe a sede as folhas ácidas e as raízes Úmidas do 

'umbu'", a fome é saciada com os côcos do "dicury", as Pi 

nhas si l vestres do "araticum", e outras plantas indicada s 

pe lo repórter, que, além disto, procurava seus equivalente s 

e m out ros pontos do Brasil. Informações valiosas sobre 0 

meio físico do nordeste, que Euclides da Cunha anotava em 

sua "Caderneta de Campo ;' o indispensável livro de anotações 
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dos repórteres (6). Estava também ciente de que o sertanejo 

nao era apenas parte inte9rante do meio, e sim possuía as 

próprias. características da natureza, principalmente a cap-ª

cidade da fauna e da flora de sobreviver em situações das 

mais adversas. Por isto, afirmava,"o homem do sertão tem, 

como é de prever, uma capacidade de resistência 

e uma organização potente que impressiona ( ... ) 

prodigiosa 

dificilme_!l 

te se encontra um espécime igual de robustez soberana e 

energia indômita". 

No decorrer das reportagens do sertão, EQ 

elide~ da Cunha mostrou-se cada vez mais surpreso com a V-ª. 

riedade da paisagem que lentamente desvelava e que era ain-

da tão pouco conhecida da maioria dos brasileiros. Embora 

6 _ A "Caderneta de Campo" é uma peça valiosa para o estudo 

da vegetação sertaneja, para o linguajar da região, etc. 

Mas nas reportagens de Canudos, Euclides da Cunha tinha um 

modo es pecial de informar ao leitor sobre as plantas do nor 

deste agreste, conferindo a cada espécie uma caracterização 

breve e at raente. Assim é na reportagem de lQ de setembro: 

"mandacarÚs de aspecto imponente ( ... ) chique-chiques de ----------
esp inhos envenenados que produzem paralisia ( ... ) ca nsan çao 

u r t i c a n t e ,. d o l o r o s i s s i mo ( ... ) " a s r a i z e s Ú m i d a s d e u m b ú . 

E também esboça uma comparaçao entre as plant as co nform e a 

regiao. Ainda na matéri a de lº de setembro: " fiz uma obser-

vaçao que jamais dei x ará de se r comprov ada : do mes mo modo 

que a ' c anela de e ma' (vel lo sia) n o nor te de São P aulo ca 

racteriza a r eg i ao dos quartzitos, a 'cabeça d e frade', co m 

uma co n stâ n c ia si ngular, aparece in va riavelment e quando 

através das ca mad as de grez despintam os te rr e n os g r a niti cos 

antigos ". 
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formado em "ciências naturais", como indicava seu cartão de 

visitas, descobria-se impotente para decifrar e catalogar 

as observações geológicas e da flora. Tentava chamar o lei 

tor para este mundo novo. Constantemente dizia que "não se 

pode avaliar, de longe, o que é uma viagem nestas regiões 

estéreis", ou "um .quadro absolutamente novo ( ... ) capaz de 

assombrar ao mais experimentado botânico", e outras (7). 

Com sinceridade confessava: "nunca lamentei tanto a auseg 

eia de uma educação prática e sólida". E com modéstia dian 

te de um assunto ainda ignorado, evitava comentário conclQ 

sivos - "mudo cautelosamente de assunto" (8). 

Ainda no trem que saía de Alagoinhas e diri 

gia-se para o norte, deixando para trás a região mais Úrnida 

do litoral, Euclides da Cunha notava as nuances da mudança 

do terreno, as transições geológicas e as alterações da pai 

sagem, e as registrou até chegar em Canudos. Na medida em 

que avançava pelo sertão aplicava-se a anotar sistematicª 

mente as variações do meio. Em Tanquinho "consulto o meu 

aneróide e vejo que estamos a 30 metros sobre Queimadas". 

Em Cansanção, o mesmo: "consulto o meu aneróide: altura SQ 

bre o nível do mar 195 metros". Nos lugares desconhecidos 

ocupava-se em coletar material para estudos posteriores - ao 

chegar às margens do rio Itapicuru "recolhi um pouco de 

areia claríssima, destinada ao exame futuro de pessoa mais 

competente", escrevia na reportagem de 2 de setembro. 

Ingressar no universo sertanejo era urna ce 

lebração descrita com lirismo e surpresa, conforme se viu 

7 - Das r e portagens de lº e de 4 de setembro. 

8 - Das reportagens de 31 de agosto e de lQ de setembro. 
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na reportagem de 1 2 de setembro ao entrar pela primeira vez 

na catinga. Fascinado desde a infância pela natureza, ofer~ 

eia-a como um presente, transmudando-a numa áura onírica dª 

va ao leitor uma visão poética daquelas paragens. Na repor

tagem de 31 de agosto, descreveu as imediações da localida

de de Ipojuca, "revelada por canaviais extensos que se e_§_ 

tendem pelos plainos dos tabuleiros - miríades de folhas r~ 

fletindo ao sol com um brilho de aço antigo, ondulantes,vª 

cilando em todos os sentidos ao sopro da viração, num e~ 

ciar imenso e indefinido". 

Tal como este vento silencioso e inapreensi 

vel, o sertanejo oculto nas catingas participava do clima 

dramático e mágico, abatendo batalhões inteiros sem que se 

o percebesse. Homens sobre os quais os soldados criavam leQ 

das, sere s intangíveis; morto aqui, ressurgia acolá. Este 

ambiente era fruto da terra desconhecida, da "presença ava~ 

saladora" da natureza sertaneja, eterna presença das repo!:_ 

tagens da guerra e do "Os Sertões". O grande cenário, adm_i_ 

rável personagem aliada dos jagunços, inimiga das forças gQ 

vernamentais, ·assumia nas reportagens a vibração de entidQ 

de viva. Na reportagem de 9/10 de setembro, a natureza ap~ 

recia para Euclides da Cunha como um ser vivente: "a natur~ 

za inteira ainda se prepara para a organização superior da 

vida". Em suma, o homem, o espaço e o tempo. 

No cenário movia-se o tipo brasileiro que 

atraía a atenção dos cidadãos das capitais. Se era um descQ 

nhecido, com a guerra tornara-se mal compreendido. Mesmo Eu 

elides da Cunha demoraria para ver de perto um sertanejo. 

SÓ e m Queimadas viu de perto um vaqueiro e descreveu com idêrr 
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tico entusiasmo de suas linhas sobre a natureza, conf o rme 

escreveu na citada reportagem de 1 2 de setembro sobre o VA 

queiro. Na mesma matéria, observava a respeito do sertanejo: 

"Não o vi ainda exausto pela luta, conheço-o já, porem, agQ 

ra em plena exuberância da vida". E diante deste quadro reA 

firmava quais seriam as obrigações do governo vitorioso: 

o mestre-escola - "Considerando-o, penso qua a nossa vitg_ 

ria, amanhã, nao deve ter exclusivamente um caráter destrui 

dor ( ... ) Depois da nossa vitória ( ... ) resta-nos o dever 

de incorporar à civilização estes rudes patrícios que - di 

gamos com segurança - constituem o cerne da nossa nacionali 

dade" (9). 

A perfeita sincronização entre o sertanejo 

e a natureza, tão reiterada por Euclides da Cunha,encontrou 

s ua manif e stação mais completa no entrosamente plástico e 

f uncional entre o arraial de Canudos e o meio que o erguera. 

Na r e portagem de 10 de setembro, o repórter dizia que a ci

d ade la "não s e distingue prontamente ao olhar ( ... ) t em a 

co r propr1a da terra em que se erige, confundindo- s e com 

e la na mesma tinta de um vermelho carregado e pardo, de f eK 

r ugem velha, e, se não existissem as duas igrejas às ma~ 

gen s .do Vasa-Barris, não seria percebida a tr~s quil5metros 

de di s tância". Esta adequação da técnica a o me io ticará 

mais evidente quando Euclides da Cunha chegar a Canudos e 

comentar a s ua visão do povoad o conselhei r i sta (10) . 

9 - Obse r ve q u e ma i s ta r de, e m " Os Se r tões " , E u c l udes da Cu 

nha ins i sti r ia n a exp r essao " ce rn e d a n ossa n ac i o n a l idade" 

pela pr i me ir a vez u sa d o n a r e p o r tage m d e l Q d e sete mb r o. 

l o - Trata r- se - a d i sto n o p r óxi mo ca p it ul o . F o 1· d um a as po_1:: 

quissi mas, senao a unica, descrição di r eta e minuciosa do 

arraial conselheirista . 
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Neste cenário mudo e amplo, percorrido pelo 

"sopro da viração, num cicar imenso e silencioso", esten 

dia-se a presença da guerra, primeiro advinhada, depois pa~ 

pável na medida em que se aproximava da fortaleza de AntQ 

nio Conselheiro. O hálito da guerra se expandia por imenso 

perímetro em torno da povoação rebelada. 

o primeiro sinal percebido pelo viajante que 

ingressava no território conflagrado era dado pelas feiras 

das cidades e pelo comportamento dos sertanejos daquelas lQ 

calidades. Euclides da Cunha sentiu a dimensão dos ventos 

da guerra ainda em Alagoinhas, ao notar as alterações no 

comportamento da cidade. Na reportagem de 31 de agosto, r~ 

gistrava que "na quadra atual o 'tabaréu' anda esquivo e fQ 

ragido; a grande parte prin::ipal da cidade em cujo centro se 

alevanta o barracão da feira de há muito nao tem, aos 

dos, a animação antiga". E isto num núcleo urbano importa.D. 

te, considerado pelo repórter corno "talvez a melhor cidade 

prQ do interior da Bahia"e para a qual convergiam "todos os 

dutos das regiões em torno", conferindo-lhe "movimento CQ 

mercial notável". Tudo mudara. O repórter notou que a movi-

mentação comercial so ocorria "em condições norrnais".Agora, 

"de há muito nao tem a animação antiga". Tansformações mais 

nítidas na medida do avanço rumo ao arraial conselheirista, 

colhendo todas aglomerações daquele sertão - "esta situação 

lamentável reflete-se realmente sobre todas as cidades que 

se aproximam da zona agitada do sertão". Viajando por aqu~ 

las estradas, encontrava em todas as cidades "a mesma ªP-ª

tia derivada de uma situação anormal e ameaçadora". 
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O clima de guerra manifestava-se pelo silên 

cio e pela imobilidade e pelo seu oposto, a agitação as 

idas e vindas nervosas. Ao contrário de Alagoinhas, em Quei 

madas, importante entroncamento da estrada de ferro da 

Bahia e ~ltirna estação ferroviária no deslocamento das trQ 

pas para o '!front'.' . , predominava um clima de expansão e r~ 

tração. A cidade pulsava conforme o andamento da guerra: e~ 

trernecia com a chegada dos contingentes ou dos feridos, 

aquietava-se com a partida dos trens. Na reportagem de 12 

de setembro, Euclides da Cunha definia Queimadas corno um 

"arraial obscuro - Último elo qve nos liga, hoje, às terras 

civilizadas". Abraçado pelas catinga, destacava-se pela mQ 

notonia, exceto quando as tropas avançavam ou refluíam: "N~ 

quelesolo comprimido confundiram-se, multiplicando-se em 

passadas inúmeras, os rastros de quinze mil homens". 

Outros povoados se esvaziavam por completo. 

Em demanda da cidadela de Canudos, os habitantes deixavam~ 

ra trás as casas e as roças. Lugares remotos "ficaram, por 

assim dizer, desertos", tais corno Novo Mundo, Entre Rios, 

Inhambube, Tucano e Cumbe . Era de se esperar a evasao de~ 

tas localidades situadas nos arredores do núcleo de Antonio 

Conselheiro, mas o repórter se surpreendia pela força da 

atração. Já em Queimadas notava que"a influência do Con s~ 

lheiro é mais ampla do que supunha". Naquele "Último e l o 

com a civilização" passaram "verdadeiras romarias e m dir~ 

ç ao a Canudos ( ... ) uma imigração perfeita". Alguns faziam 

viagens periódicas a Canudos: Outros para lá se mudava m de 

finitivamente. Euclides da Cunha notava: "Homens, mulhe r es 

e cria n ç as, velhos trôpegos e titubeantes, moços robusto s e 
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desempenados", carregando santos e acurvados pelos perten 

ces, "passaram, cruzes alçadas à frente, entoando ladainhas, 

lentamente, pelas estradas". O povoado rebelde crescia 

bruscamente, pois "sob uma atração irresistível famílias in_ 

teiras mudaram-se para Canudos", onde "a edificação rudimen_ 

tar permitia que a multidão sem lar fizesse uma média de dQ 

ze casa por dia". E concluía, como em alerta: "O fato e ª-ª

sombroso ... " ( 11) 

Passo a passo, no decorrer das reportage;::.s 

pelo sertão, Euclides da Cunha descrevia as cidades do int~ 

rior bahiano como se preparasse o leitor para o e.spet áculo 

do povoado rebelado. Descrevia com brevidade e opinava SQ 

bre as cidades pelas quais passava, propiciando ao leitor 

uma noção dos agrupamentos urbanos do interior da Bahia e 

de que ti~ham de típico. Até Alagoinhas, o leitor reconhece 

o espaço de sua civilização. Depois é o sertão ignoto e a 

distância tremenda que há entre a existência concreta das 

localidades e e signo pretensioso que as ã.ssinald 110.s IL1d1-1as. 

11 - Lembre-se do temor de que Canudos poderia se 

zir. Em "Os Sertões" (referência citada, p. 435) 

reprod~ 

Euclides 

::! J C u n h à d i r i a q u e o s s t r t a ,1 e j o s " c;il ct r g d v a m o â m b i t o Li a c a m 

p a n h a , r e v e l a n d o os_ mesmos l i n e a m e n t o s f i r m e s d e e s t r a t é g i a s e 

gura. Além do arraial duas novas posições de primeira ordem 

e defens~vP.is estavam guarnecidas: as vertentes caÓti caz d o 

Caipã e as co rdas de cerros em torno da Várzea da Ema. Des 

bordando de Canudos, a insurreição espraiava -s e de s ta man e i 

ra pelos lados de u m triângulo enorme, e m que podiam ins e r e 

ver - se cinque nta mil baionetas. Al ast ra va -s e ". 
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Tanquinho, segundo a reportagem de 4 de setembro, "é positi 

vamente um lugar detestável e o viajante que vence as cinco 

léguas que o separam de Queimadas tem a pior das decepções 

ante esta lúgubre tapera de duas casas abandonadas e estrui 

das". Melhor seria passar ao largo deste lugar, recomendava 

o repórter, acrescentando: "vou riscar de minha carta o p_g 

queno círculo com que condecorei esse lugar maldito e 

tituÍ-lo por um ponto imperceptível". 

sub§_ 

Mais adiante, e mais próximo de Canudos, OQ 

tra parada, Cansanção, que "felizmente, já merece o nome de 

povoado". Tem onze casas, "algumas cobertas de telhas, e um 

aramazém paupérrimo". Toda a população era formada. por mel!! 

bros de uma só família e assistida por dois frades franci§_ 

canos. A seguir, Euclides da Cunha parou em Quirimquinquá, 

que "tem um horizonte menos monótono que Cansanção" e de on 

de já se avistava a serra de Monte Santo. E chegava-se fi 

nalmente, a Monte Santo, "uma cidade simplesmente repugnan-

que s e chamav_am- ruas- eram becos seme--lh ~nte,s a "imensos enc-ª

rnentos de esgoto". 
Tanto mais se acercava de Canudos, mais EQ 

e lides da Cunha sentia o peso do sertão, a imobilidad e d a 

ex istência, como se voltasse a si mesmo reiteradamente e , 

à exemplo do Conselheiro, julgasse ressuscitar. Na r eport-ª

gem de 7 de setembro, o repórter escrevia: " A t er r a r ealiz a 

s ua r o tação eterna, os dias sucedem-se a s tronômic a me n te , rnas 

não mudam aqui. Parece que é o mesmo dia qu e se desdobra SQ 

bre nos - i ndefinid o e s em horas - i n terrompid o ape n as 

l as no ite s a r d entes e triste s ". Conc lui: "T em- s e a s e nsação 

esmagado r a d e uma imobilida de d o t empo ". 



NA FRENTE DE BATALHA 

"Quando voltei, percorrendo, sob os a!:_ 

dores da canícula, o vale tortuoso e 

longo que leva ao acampamento, sentia 

um desapontamento doloroso e acreditei 

haver deixado muitas idéias, perdidas, 

naquela sanga maldita, compartindo o 

mesmo destino dos que agonizavam manc h a 

dos de poeira e sangue ... " 

(Reportagem de Canudos, 12.10.1897) 
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Na reportagem de 10 de setembro, Euclides da 

Cunha descreveu o primeiro encontro com Canudos: E vi.n. 

gando a Última encosta divisamos subitamente, adiante, o ªI 

raial imenso de Canudos./Refreei o cavalo e olhei em torno". 

O arraialconselheirista tornar-se-ia o centro das observ-ª 

ções do repórter, que passava a informar uma temática negli

genciada pelos demais correspondentes. A aglomeração era bem 

maior que muitas cidades do interior nordestmo,dividia-seem 

bairros ajuntados por inúmeras casas que eram ao mesmo tem 

polares e muralhas. O local em que se erguia era perfeito: 

"É extraordinário que os que aqui têm estado e escrito ou 

prestado informaç~es sobre esta camp~nha, nada tenham ~ dito 

ainda acerca de um terreno cuja disposição topografica e 

constituição geológica são simplesmente surpreendedor~s"(l). 

Maravilhado pela paisagem através da 

movia-se silenciosa a presença do Conselheiro, o 

qual 

repórter 

traçara a descrição de Canudos e do itinerário que percorrera. 

As matérias que despachara durante o deslocamento rumo 

frente de batalha coceituararn o que modernamente se 

' a 

chama 

"espaço militar" ou "espaço de guerra" (2) .A guerra, segundo 

l - É recomendável alertar para as datas das reportagens dos 

dias 9/10, 10 e 11 de setembro. A primeira matéria traz a d a 

ta de 9 / 10; a segunda é do dia 11, enquanto que a t e r ce ir a e 

datada do dia !O.Sempre que citada a primeirq, indi ca r- se-á a 

data d e 9/10 de setembro e a terceira simple s ment e c omo 1 0 

d e setembro. 

z - A me lhor e x posi ç ão sobre o espaço d a gu e rr a na hi stó r ia, 

e m p a r t i c ul a r no mundo c ontemporrâneo, e n co n t r a -s e e m VIR IL IO . 

P au l ,G u e rr a _P u ra_ (A _Mi l i ta rização_do_ Co t idi!~~ ) ,S P. Ed. Br a 

si l ie n se, 1 98 4. Al é m do e sp aç o da guerr a , Virilio di sc orr e 

so br e o te mpo e a tec n olog i a da g ue rr a e s u as impl icaç õ es no 

c oti d ia n o n o séc ul o XX e n os meios d e co mu n icaçã o d a massa . 
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Paul Virilio, além de possuir sua própria história, seus cam 

pos de batalha e as "mortes na família", é um espaço consti

tuído por características particulares que registram sua "nª 

tureza totalitária no espaço e no mito" (3). Foi o que Eucli 

des da Cunha percebeu adensar-se na medida em que acercavada 

frente de combate e registrou nos comentários sobre as alt~ 

raçoes verificadas na vida das cidades interioranas, e tam 

bém, aliás, em Salvador. Uma vez no topo da colina de onde 

divisava a cidadela rebelada, Euclides da Cunha verificoucom 

precisão Ímpar a situação das cidades, dos núcleos urbanosm 

seio da guerra. Antecipava uma categorização atual, :;segundo 

a qual "a cidade é a preparação para a guerra"(4), pois Can.!:!_ 

dos, de acordo com a imagem transmitida pelo jornalista, era 

como a "oppidum" erigida na antiga Itália mediterrânea. 

Tcda a descrição das cidades interioranas do 

sertão bahiano deságua neste primeiro contato direto com Cª 

nudos. Há uma solução de continuidade estabelecida num cre~ 

cendc que explode na visão do arraial sublevado. Como qüe 

obedecendo a um propósito do repórter, o itinerário encon 

tra termo lógico em Canudos - aparentemente é mais do que 

ch e gar a um destine / e:: \ 
\ -' I • 

3 - VIRILIO , P., ob. cit., p. 13 ss 

4 - Idem, p. 14/15 

s _ e l a r o P, s t, ~ r, 1_1 e n a d 3 p e r m i t e a f i r m a r q u e E u e 1 i e e s d e u 

nha arquitetasse intencionalmente em seu s t ex to s este c l i ma 

e m c r esce ndo. Mas também é cer t o que a leitur a o r de n a d a do 

co nj u nto d a s r e portagens permite identi f i c ar t a l r es ul tado. 
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A cidadela tinha proporções inesperadas e 

estava muito bem situada para desempenhar um papel decisivo 

na guerra. Receoso de parecer exagerado quanto às dimensões 

do povoado, Euclides da Cunha alertava no telegrama de 22 

de setembro que transmitia aquilo que via pessoalmente. EXQ 

minava Canudos de um ponto que lhe permitia uma visão pri 

vilegiada, no alto do morro da Favela, fulcro da concentra-

ção das tropas do governo. DalÍ "observa-se bem o arraial 

( ... ) posso afirmar sem temer contestação séria, que o ar 

raial tem mais de 2000 casas porque além da zona que se OQ 

serva da Favela, há muitos outros pontos povoados". Após arr 

dar pelas redondezas, confirmou as informações no telegrama 

de 24 de setembro: '"r.enho percorrido toda a região e procg 

rado observar bem o grande arraial de Canudos, que, torno a 

afirmar, tem mais de 2000 casas". 

Diante do porte de Canudos, o jornalista nQ 

touque a cidadela assentava-se numa depressão do terreno,o 

qual, visto de longe, iludia, mais parecendo uma campina. 

pois consistia de colinas suaves e de igual altitude, em 

nada denunciando a existência do rio Vasa Barris em cujo VQ 

le erguia-se o povoado. Todas as casas, a despeito das dif~ 

renças entre as mais ricas e as mais pobres, eram iguais na 

cor do material usado para sua construção e que era obtido 

no próprio local. De modo que casas e terreno se confundiam 

na mesma cor de ferrugem. Assim camuflado, semelhante a urna 

miragem, "o arraial não se distingue prontamente ao olhar", 

escrevia Euclides da Cunha na reportagem de 10 de setembro. 

O povoado fechava-se em si mesmo como a "villa regio" do s 

primitivos latinos à espera da guerra. 
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A primeira impressão do repórter se traduzi 

ria na comparaçao da silenciosa Canudos espraiada pelos morr 

tes que ondulavam em torno com uma cidade bíblica "fulmina

da pela maldição tremenda dos prof e tas". Assim escrevendo na 

reportagem de 10 de setembro, registrava o aspecto fantásti 

co do arraial e que futuramente iria se referir com mais 

frequência em "Os Sertões" (6). E tal impacto na imaginação 

se ref.orçaria no combate, pois sob fogo "a fantasia apenas 

divisa alÍ dentro urna legião invisível e intangível de demQ 

nios". 

hpenas divisava-se o vale atormentado no 

qual erguiá-se o núcleo coselheirista. Era urna visão exteK 

na. Mas podia-se observar as casas construídas aparentemen

te com o objetivo de abrigar e defender. A rnoradia,percebeu 

Euclides da Cunha, era urna paródia grosseira da antig~ c~sa 

romana que obedecia a uma planta a grosso modo distribuída 

no átrio, no vestíbulo e na alcov.a. Mas também assernelhavª 

se às casas gaulesas descritas por Cesar, dada a feição e~ 

construção, com paredes de barro e tetos de sapé. Tais OQ 

servaçoes sugerem que o repórter já penetrara em parte do 

arraial sitiado, provavelmente ];:€los exíguos setores arr.P-ba

tados pela tropas e estritamente vigiados pela mira irnplª 

cável dos franco-atiradores. são comentários carregado s de 

reminiscências bélicas, citando Cesar, casas gaulesa s , " 0.2 

p idi" itálicos, que logo substituiram a imagem bíbl ica do 

con junto espalhado pelas colinas. Mantinha, as s im, o l ei t or 

no clima predominante.e, de certo modo, realçava a e n ve r g~ 

6 - Vi d e , por e xe mplo, a se cç ao "0 Sino da Igr e ja", a 

n a 45 3 d a ed i ç ão indi c ada d e " Os Se rtõ e s". 

p a g l_ 
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dura e a natureza do conflito, o qual, como dissera antes, 

nada tinha a ver com uma "diligência policial de oi to rül 

homens". Bem verificada, a aparente fragilidade destas con~ 

truções era, na verdade, sua força, pois o material utilizª 

do, não resistindo às balas da artilharia, ao invés de deI 

ruir, digeria o projétil e absorvia a irradiação da explQ 

são (7). Graças a estas características, concluía Euclides 

da Cunha, Canudos mantinha-se incólume a um bombardeio de 

peças modernas, e que já durava dois meses,mal apresentando 

um sítio destruído ou a fumaça de um incêndio. A bala sibi 

lava "perfurando paredes estreitíssimas cte argila, dez ou 

vinte casas e não as abala", escrevia na reportagem de 10 

de setembro. 

Apontando agora fatos que via pessoalmente, 

Euclides da Cunha reafirmava a perfeita identidade entre nª 

tureza e sertanejo, seu instrumental de sobrevivência desde 

o lar até as técnicas de combate e a munição não raro imprQ 

visada. Se o povoado fÔra erguido de modo a suportar a caI 

ga de um exército moderno, o terreno dos arredores era usQ 

do com o máximo de eficácia. Os conselheiristas não despr~ 

zavam uma s6 dobra do solo, forçando os soldados a avanç-ª 

rem pelos "meandros dos pequenos vales ou em sucessivas e 

incontáveis subidas e descidas, numerosas e fatigantes ( . ) 

7 - Por esta informação, pode-se concluir pela se me lh a nç a 

c om as muralhas surgidas na Europa depois do aparecimento da 

pólvora no Ocidente e que, de materi al fle xive l, assimilava 

mel hor os disparos de artilharia que os antigos mur os d e 

p ed r a dos castelos medievais. 



238 

como se atravessassem o recinto complicado de uma fortaleza~ 

Por menor que fosse, cada unidade do exército era fatalmen

te atacada "por todos os lados pelo inimigo invisível seQ! 

pre". Se os acidentes naturais eram insuficientep, emboscª 

vam-se em "trincheiras cavadas no alto, circulares ou elÍti 

cas, dentro das quais não caem as balas nem mesmo no ramo 

descendente das trajetórias". Visitando os locais onde se 

travara a grande batalha de 18 de julho de 1897, o repórter 

pôde examinar os "pontos em que meia dúzia de homens rareª 

vam fileiras de muitas brigadas", as quais, apos enorme e~ 

forço, "ao vingarem as eminências sucessivas do solo, nelas 

não encontravam do inimigo outro indício além da trincheira 

tosca e cheia de cartuchos detonados''. E no final das corr 

tas, a conquista era pouco proveitosa, pois, abandonando a 

trincheira, pouco além o inimigo se ocultava de novo dentro 

da terra e tornava a. fuzilar os soldados, ressurgindo em s~ 

guida "nas três ou quatro colinas mais próximas". O adve_!: 

sário intangível e veloz como um demônio, dizia o jornali§ 

ta na reportagem de 26 de setembro, ocultava-se inteiramen

te no terreno onde inexistia "um plaino sofrívelmente exteg 

so, um ponto abrigado( ... ) para a organização de uma resi§ 

tência ou ataque mais bem orientado ... " Examinando ele prQ 

prio os pontos de resistência dos jagunços, descrevia a 

trincheira como "uma cavidade circular de pouco mais de 

meio metro de profundidade''. Vendo uma das trincheiras corr 

selheiristas da batalha de 18 de julho, o repórter anotou: 

"AlÍ esteve no dia da peleja um Único homem; e esse 

torturou batalhões inteiros!" 

homem 
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Na reportagem de 10 de set?rnbro, já notara 

que, contra adversário . invisível, aos soldados restava 

disparar ao acaso, "na direção provável dos tiros", pois, 

mesmo de longe, "os melhores binóculos não o distinguiam". 

No fundo de urna das trincheiras, o repórter contou 361 car 

tuchos detonados. Além do mais, as trincheiras eram "cava

das com urna disposição inteligente urnas relativamente às OQ 

tras cruzando os fogos de maneira eficaz". Acrescentava: ''Ura 

coisa fantástica". 

Euclides da Cunha pôde corroborar pessoaJmen 

te todas estas afirmações na, batalha de 1~ de outubro e 

sobre a qual publicou a reportagem da mesma data. O textoda 

matéria denota ô impacto que a resistência do sertanejo lhe 

provocou, mesmo porque, estando o arraial inteiramente ceI 

cada, acreditava-se ser aquele o assalto final. Entretanto, 

apesar do cuidadoso planejamento das operações e de um bo~ 

bardeio prévio de horas seguidas, estando ainda os jagunços 

totalmente isolados e há muitos dias assolados pela sede, 

ainda assim os soldados não lograram o objetivo. Aparent~ 

mente nada havia a criticar nos planos de operaçao, comen 

tava o jornalista - "o ataque foi lógico, imposto severamen_ 

te pelas razoes mais sólidas e o seu plano, perfeitamente tan 

concebido, resistirá com vantagem a crítica mais robusta ". 

E acrescentou: "A verdade é que ninguém poderia prever uma 

resist~ncia de tal ordem''. A feição misteriosa da gu e r r a 

sertaneja se sobrepunha à estratégia planejada e por i sto 

dizia o repórter que "tudo, porem, -sao surpresas nesta cam 

panha original". Ao final de um dia inteiro de luta, o r e 

pórter, lacônico, registrou,: " À tarde reconheceu-se defini ti 
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vamente que a situação nao mudaria". E concluiu: "só havia 

uma providência a tomar - conservar as posições arduamente 

conquistadas, embora nao se revestissem de importância que 

compensasse os sacrifícios feitos". 

Qual o esteio de tamanha resistência? Para 

além d~ extraordinária identidade homem-meio, por si SUI 

preendente, impressionava a fartura de munição dispendidaP.§. 

los sertanejos, principalmente nas Últimas semanas da gue1:. 

ra, quando se completara o rigoroso cerco do arraial. A m_1:,! 

nição empregada - e sabia-se lá quanto havia ainda nos a1:. 

senais conselheiristas - não podia simplesmente ser atribui 

da aos comboios arrebatados da expedição Moreira César no 

princípio do ano, acreditava. Persistiam as suspeitas de 

interferência monarquista em Canudos e na reportagem de 27 

de setembro, Euclides da Cunha registrou urna entrevista com 

o comandante-em-chefe das forças do governo, general Arthur 

Oscar: "O general Arthur Oscar, restabelecido agora de uma 

ligeira enf errnidade, acaba de mostrar-me alguns tipos de b_g_ 

las caídas nos tiroteios da noite. são de aço, semelhantes 

as das Mannlicher, algumas, outras completamente desconheci 

das. são inegavelmente projéteis de armas modernas que nao 

possuímos./ Como as possuem os 'jagunços'?". O jornalista 

tentou responder a pergunta, mas não conseguiu: "Estou aqui 

há quinze dias e há quinze dias que, quase sem interrupção, 

os fanáticos replicam vigorosamente, em tiroteios cerrados , 

a qualquer ataque; repilo de todo a idéia de que se utili 

zem ainda das munições tomadas às expedições anteriore s . 

Sou levado a acreditar que tem raízes mais fundas esta con 

flagração lamentável dos sertões" . Ou seja, o mesmo teor 

dos comentários que fazia sobre a suposta interferência mQ 
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narquista deste que escrevera os artigos "A Nossa Vendéia". 

Desta vez, porém, falava sobre algo que viu, e nao por te~ 

temunhos de oficiais: as balas que lhe foram mostradas eram 

"inegavelmente projéteis de armas modernas", ou "estou aqui 

há quinze dias e há quinze dias ... " Mas os projéteis mode1:_ 

nos lhe foram mostrados, por isto ''sou levado a acreditar.~ 

E mesmo assim nao apresentava uma conclusão definitiva, na 

da afirmava, a não ser sublinhar as "raízes mais fundas" do 

conflito. O que, aliás, já vinha dizendo há muitos meses, 

desde "A Nossa Vendéia" até a reportagem da vespera, em 26 

de setembro, quando reafirmou: "Não nos il·1damos. Há em tQ 

da esta luta uma feição misteriosa que deve ser desvendada~ 

Mas eramfato os intermináveis combates prQ 

longados por horas à fio, mal permeados por tréguas exíguas 

que passavam quase despercebidas como se as batalhas se e~ 

cadeassem umas as outras, sem fôlego, exigindo o esforçocon 

tínuo da linha de abastecimento, sem a qual não se poderiam 

manter as posições. Os sertanejos, ao contrário, pareciam 

prescindir a economia de munição, disparando incessantemen

te do arraial e das cercanias, invisíveis e certeiros, fQ 

zendo vacilarem as unidades lançadas contra eles, abortando 

numa muralha de disparos o~ assaltos bem planejados. Susten 

tavaT'l combates a:mpreenchiam dias inteiros e varavam as noite s . 

Na reportagem de 26 de setembro, noticiando as pelejas do 

mesmo dia, o jornalista escreveu" são cinco horas da tarde 

( ... ) os' jagunços' continuam inamolgáveis, na r P.s i stênc i a 

( ... ) onze horas da noite ( ... ) a partir das seis horas da 

tarde recrudesceu a fuzilaria". Acrescentou: " Olho neste 

instante, cautelosamente, por uma fresta da trincheira para 
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a igreja ... /É uma cratera fulgurante. Assombra ... " E adian 

te: "Meia noite. Mal posso, à luz mal encoberta de um f.Qs 

foro, observar a temperatura e a pressao no meu anerÓide, a 

fuzilaria continua tenaz de lado a lado". A batalha varou a 

noite - Euclides da Cunha começou a reportagem de 27 de se

tembro dizendo :"7 e 1/2 horas da manhã - A fuzilaria cessou 

apenas às 5 horas. Durou a noite inteira". E duraria ~ais 

um outro dia e mais outra noite, pois, após informar sobre 

os combates de 27 de setembro, o repórter concluía a ma~é 

ria com a frase: "Não teremos outra noite". 

No acampamento do governo, a insegurança era 

total. Nem o hospital de sangue, nem a tenda do comandante

em-chefe estavam à~salvo das balas. Provocando sobressalto 

constante, projéteis das mais diferentes armas caíam em to~ 

no, podendo-se até identificar pelo assobio o tipo de arma 

que os disparara. A matéria de 27 de setembro, Euclides da 

Cunha escreveria: "Já vou me afeiçoando a esta orquestra e.§. 

tranha''. Na reportagem de 26 de setembro esclarecia que as 

armas eram das mais variadas, desde o "ressoar áspero e rog 

quenho das Comblains à zoada lúgubre dos projéteis grossei 

ros dos bacamartes, ao assobio suave quase delicadíssimo 

das Mannlicher ... " Euclides da Cunha soube descrever o a.§_ 

sédio e o terror; esta matéria ilustra bem a habilidad e do 

repórter em transmitir o clima opressivo do acampamento cas 

tigado pelo tiroteio. É muito feliz a distinção dos projí 

teis por seu assobio, às vezes "delicadíssimo", discreto co 

mo o sopro da morte no meio fantástico do cerco. 

Somente neste final de setembro Canudos co 

meçava a. dar mostras de destruiç~o denunciada pelos buracos 
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qua a artilharia provocava e pelos incêndios que - . lavraram 

por setores inteiros. A "oppidurn" fraquejava. O repórter r_g_ 

correu à imagem de um vulcão para definir em poucas pal~ 

vras o arraial ardendo e a profusão dos disparos "constan 

tes, multiplicados, inúmeros", numa espécie de convulsão in 

contível da natureza, conforme dizia na reportagem de 26 de 

setembro. Dizia "é um vulcão numa erupção de balas . , -·aquele 

templo maldito ( ... ) é uma cratera fumegante. Assombra". A 

batalha sem fim transcorria em pulsões, em acessos sem en 

tretanto arrefecer - ora "numa fuzilaria contínua,frouxa às 

vezes, recrudescendo repentinamente outras", a semelhançado 

movimento perpétuo das marés. Euclides da Cunha captou o 

s1:=ntido da 9parente ete:-nidade que tudo cobria, de uma imobi 

lidade tal que só se distinguiam o passar do tempo pela sy 

cessao do dia e da noite, estes também imutáveis nos seK 

tões. No altear da febre do combate, a enxurrada de ~:disp~ 

ros finalmente acabou por misturar todas as nuances dos a~ 

sobios das balas, quando então "já nao se distinguem os ti 

ros - ouve-se um ressoar imenso lembrando o de muitas repr~ 

sas bruscamente abertas". Observou esta mesma tonalidade bai 

xa do tiroteio intenso na reportagem de 28 de setembro: " 0 

assobio das balas ressoa sobre todos nós lembrando uma ven 

tariia furiosa". O repórter fazia, um paralelo das forças em 

choque em Canudos com a fúria desencadeada da natureza. 

A tática do fogo cerrado só foi adotada 

los sertanejos na fase final da guerra, na situação desespe 

rançada do cerco. Até então predominava o mé todo de somente 

disparar a partir de pos iç6es vantajosas , fazendo manha na 

pontaria e procurando tirar o máximo proveito do tiroteio. 
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Em "Os Sertões", Euclides da Cunha daria uma descrição prQ 

menorizada deste procedimento. Mostraria que os conselhe.:iri~ 

tas só disparavam de posições à cavaleiro do alvo e logr~ 

vam trajetórias que levavam as balas à retaguarda do inimi

go, como aconteceu nos combates de Cocorobó. Antes de ati 

rar, o jagunço "cochilava" na pontaria, aguardava longamen

te o soldado, de modo que "a justiça substituia-lhes a qua.n 

tidade" (8). 

Por seu lado, as forças governamentais d~ 

sencadeavam pesado bombardeio no arraial. Inteiramente ce~ 

cado s , os conselheir1stas batiam-se desesperadamente. Os 

sucessivos ataques da infantaria virtualmente cortara-lhes 

o acess o à água. Embora os soldados nao ocupassem as cacim 

bas rasas do Vasa Barris na seca, vigiavam-nas a poucos m~ 

tros com os fuzis engatilhados. À noite, os sertanejos ªL 

rastavam-se até aqueles reservatórios naturais a fim de OQ 

terem um pouco de água, e na tentativa morriam dois, três 

o u mais. Durante o dia a temperatura chegava a 332 centÍgr~ 

dos à sombra. Na reportagem de 27 de setembro, Euclides da 

Cunha comentava a situação desesperada do adversário sitia

do : " ... deve ser crudelíssimo o martírio dessa gente indo 

mável e custa a compreender a energia soberana que os al~ 

vanta por tal modo acima das imposições mais rudes. da matf 

ria". Tamanha resistência explicava-se pela absoluta falta 

de opção , visto que a rendição seria a morte certa pela de 

gola , prática que horrorizou Euclides da Cunha e outros cor 

respondentes em Canudos. Na matéria de 26 de setembro , o 

repórter assinalava que aos sertanejos so r estava sobr ev:iver 

até onde fosse possível e espe r ar que a morte chegasse por 

8 - CU NH A, E . da, Q!_Sert~es, r efe r ê ncia citada, p. 3 6 5 . 
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uma bala, nunca por uma arma branca, pois esta lhe vedaria 

o reino do céu, conforme crença generalizada e incrementada 

pelo Conselheiro. 

Nestas circunstâncias, escreveu Euclides 

da Cunha na reportagem de 28 de setembro, não havia como 

divisar qualquer perspectiva sobre o fim da campanha. Ap~ 

sarda violência dos assaltos, os soldados conquistavam du 

ramente alguns metros apenas do território adversário; e ti 

nham de defendê-los. Eram simultaneamente sitiantes e sitiª 

dos, abatidos no próprio acampamento pela chuva de balas 

despejadas pelos sertanejos. A reportagem de 27 de setembro 

noticiava a morte de um médico alvejado em pleno hospital 

por um projétil que atravessara a lona do barracão. O prQ 

prio repórter sentia-se ameaçado, e com este referência fina 

lizou a matéria: ''Além disto, conheço que nao poderei prQ 

longar-me mais hoje. Acaba de recrudescer o tiroteio e o 

assobio das balas ressoa i sobre todos nós lembrando uma verr 

tania furiosa". Entretanto, e a despeito das vidas alÍ sa 

crificadas, o cerco tornava-se tedioso. Na matéria de 28 de 

setembro, Euclides da Cunha definiu a situação: "Persiste a 

monotonia do cerco. No entanto, há três çias acreditei que 

os no~sos antagonistas não poderiam resistir três horas, e§ 

magados numa brusca apertura do cerco. Mas lá estão, indomi 

veis, num círculo estreitíssimo, visados constantemente por 

mil e tantas carabinas prestes a disparar - e nao cedem./ 

são incompreensíveis quase tais lances de heroísmo". 

O heroísmo era atributo encontrado e m ambas 

as forças do conflito. Não poderia ser diferente, haja 

to o envolvimento épico que Euclides da Cunha e t ap ava na 
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campanha. E o fazia conscientemente ao evidenciar paralelos 

marciais ou majestosos, tais como o "oppidurn" itálico e as 

casas gaulesas descritas por César, já citados à propósito 

da reportagem de 10 de setembro, ou, na reportagem de lQ 

de outubro, quando via na região "urna harmonia impercept.nrel 

( ... ) recordando o fato mitológico de Memnon, de Tebas". 

Havia, contudo, uma distinção no tratamento do heroísmo do 

jagunço e do soldado. Naquele, a par de uma qualidade in~ 

rente ao sertanejo, realçava as ações individuais, rnesrnoque 

anônimas. Dos soldados, referia-se mais ao desempenho - de 

unidades assinaldas, como o batalhão paulista, visto que e~ 

crevia para o leitor de são Paulo, e o SQ batalhão da polí

cia bahiana, devido a semelhança das manobras desta • · força 

com as táticas dos conselheiristas e, claro está, da situª 

çao da Bahia que abrigava em seu território a guerra civil. 

Também das tropas do governo, Euclides da Cunha via o h~ 

roísrno individual, mas denominado e inerente a alguns poQ 

cos oficiais de prestígio, como Siqueira de Menezes, Tupi 

Caldas, Silva Telles e poucos outros. 

Seja qual for a circunstância, o heroísmo 

aparece no texto de Euclides da Cunha de modo espontâneo e, 

aparentemente, na condição de informação necessária para a 

correta avaliação da campanha. Em nenhum momento o leitor 

percebe algum arroubo demasiado ou qualquer elogio sem 

pÓsito - ilustra bem esta afirmação a notícia da morte 

Tupi Caldas, ocorrida no fim da guerra, o que confere 

pro 

de 

uma 

dramaticidade pertinente, e após várias missoes cumpridas. 

Importa fazer esta observação para demonstrar que o repón.er 

evita o discurso apologético, que nestes casos seria 0 



ferido dos republicanos exaltados. Aliás, ao referir-se 

bravura, o repórter quase sempre indicava "fato que 

muitos testemunhos". 
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A tenacidade heróica dos coselheiristas era 

urna qualidade coletiva, no mais das vezes, ou, corno escr~ 

via Euclides da Cunha no telegrama de 30 de setembro, "os 

'jagunços', porém, resistem com heroísmo digno da melhor 

causa". Entre os soldados, privilegiava a personalidade, a 

competência ou a popularidade desfrutada entre os cornand.ê-. 

dos. Mesmo quandoo oficial era seu amigo, Euclides da Cunha 

mantinha a discreção. Um dia antes de morrer, Tupi 

dera um presente a Euclides da Cunha, além do mais 

Caldas 

estava 

dispensado da Última missão devido longa enfermidade e por 

estar há tempo prolongado sob combate. Este tipo de informª 

çao nao se perde de modo algum, em especial para circunscr~ 

ver a dimensão humana da guerra - e se nao bastasse, casos 

corno este permitem ao leitor atento traçar um paralelo err 

tre o apaixonado oficial e o próprio Antonio Conselheiro,OQ 

tro apaixonado e até exteriormente parecido com Tupi Caldas: 

"seco, nervoso, fisicamente frágil; olhar sem expressão". 

O próprio repórter Euclides dã Cunha tinha 

uma certa auréola de heroísmo ao transpor as dificuldad e s@. 

ra obter as notícias e de acordo com suas motivações, em e~ 

pecial no conjunto de informações cientÍfic~s, c ujo fasci 

nio Canudos não anularia. O jornalista científico mantinha-

s e desperto em meio a guerra, amiudando as referências 

meio f ísico desde o itinerário pelo sertão até a frent e 

ao 

de 

l uta. À obs ervação do clima e da flora do sertão, acrescen

tava a poes ia de sua bel e za. Na reportagem de 28 d e 
sete_m 
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bro dizia que "para nao perder tempo" continuava, junto <;com 

o tenente-coronel Siqueira de Menezes, a registrar"hora por 

hora, a temperatura, a pressão e a altitude de Canudos", ci 

ente de que tais dados ainda eram ignorados. Aqueles quadran 

tes não eram conhecidos: "Faremos com todo cuidado estas o.!2_ 

servaçoes que são as primeiras realizadas nestas regiões e 

das quais se derivará a definição mais ou menos aproximadado 

clima destes sertões". 

O devotamento de Euclides da Cunha pela in 

formação científica provinha de seu amor pela natureza (9). 

Ao descrever sua primeira visita a Canudos, na reportagem de 

29 de setembro, percorrendo a porçao conquistada da cidadela 

arruinada, entre escombro e cadáveres, ainda assim notava 

que nao se encont;ava alÍ "nem o mais tênue traço de ccantei 
, 

ro, um arremedo qualquer de jardim( ... ) nem uma arvore, nem 

um p~ de flor''. Na mat~ria seguinte, de 1 2 de outubro, na 

qual descrevia um "cenário dantesco" e dizia serem "felizes 

os que nao presenciaram nunca um cenário igual", abriu, no 

entanto, a reportagem com uma das mais belas páginas sobre a 

natureza brasileira (10). 

9 - Oportunamente se indicará o teor ecológico do jornal is 

mo c ientifico de Euclides da Cunha. 

10 - "Canudos - lQ de Outubro."/"Não há manhãs que se co mp ~ 

remas de Canudos; nem as manhãs douradas do pl a n a lt o c e n 

tral de São Paulo se equiparam as qu e aqui se ex p a nd e m num 

firma mento puríssimo , com irradiaçõ es f a ntásti cas de apoteo 

se. Douram-se primeir o as c rista s altas de Coco ro bÓ, Pa ço 

de Cima e Ca n ab r ava e a onda luminosa do dia su l ca -lh e, len 

ta mente ascende n do, os flancos abruptos e aspe ro s lh sem e ando 
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Em forte contraste com a "harmonia estranha" 

da paisagem em torno, alÍ estava, à frente do repórter o ªK 

raial parcialmente conquistado. Euclides da Cunha foi 

tá-lo e na reportagem de 29 de setembro relatou o "passeio 

por Canudos". O alto comando também desceu do morro da Fav~ 

la e todos entraram na cidadela devastada pouco antes de sua 

ocupaçao completa. Era um passeio perigoso. Disseminados por 

todos os pontos, atocaiados nos escombros ainda irridentos 

das vizinhanças, os jagunços estavam à espreita, reduzindo a 

área de segurança - "O passeio tornou-se perigosamente atr-ª 

ente, com os 'jagunços' a dois passos apenas, nas casas con 

tíguas". O repórter pôde examinar de perto o casario que já 

observara de longe, e o descreveu de novo, com pormenores. 

Descobriu que em absoluto não havia um plano de ruas em X-ª. 

drez, como à distância tinha-se impressão, mas ruelas tortQ 

osas a formarem um labirinto arriscado (11). Trastes jogados 

uma qu ei mada longínqua, nas serras. A orla iluminada am 

plia-se, vagarosamente, descendo pelos contrafortes e ga~ 

gantas das montanhas fimbradas de centelhas ... Depois, a po~ 

coe pouco, um raio de sol escapa-se, tangenciando as quebr~ 

das mais baixas, e sucedem-se rapidametne outros e vinga~ 

do logo após a barreira das montanha s o dia desdobr a-se d es 

lumbrante sobre a planície ondulada, iluminando-se repentin a 

mente todas as vertentes das serras do Cambaio, Cypa n e Ca 

lumby, até então imersas na penumbra~. 

11 - Nas palavras de Euclides da Cunha:" .. nada que record e 
0 

mais breve, o mais simples plano na sucessão de humílimo s 
e 

desajeitados casebres . Ausência quase co mpl eta de ruas , e m 

g rand e parte substituidas por um dédalo desesperador 
d e be 
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por toda parte, alguns objetos típicos da região e que o r~ 

pÓrter registrou, fornecendo os nomes regionais e a utilida

de (12). Daquela dispersão,oficiais e jornalistas recolhiam 

lembranças. Noutros sítios, restos lúgubres, corpos expostos 

"fumegavam ainda, corno piras sinistras". 

Há poucos dias saíra daquela "tapera colossal" 

urna leva de mulheres, crianças e velhos que preferira entre

gar-se aos soldados para, conforme descobriu-se depois, ecQ 

nornizar aos homens do arraial os escassos recursos para a lQ 

ta. Na reportagem de 26 de setembro, Euclides da Cunha comen 

tou a fila de prisioneiros miseráveis que resignadamente eram 

levados pela tropa. A descrição forma o contraponto nece~ 

sário à chegada dos feridos em Salvador, que o repórter tão 

bem relatara em agosto. O grupo era o testemunho vivo da PQ 

pulação e da resistência de Canudos. Euclides da Cunha a~ 

sinalou a idade descompassada dos prisioneiros, desde um com 

seis meses até outro com sessenta anos e que poderia ter 

"talvez trinta" (13). Todos inúteis para a luta - um ferido 

cos est reitíssimos, mal ~rmitindo, muitos a passagem de um 

homem"; era " co mo se tudo aquilo fosse construido ( ... ) por 

uma multidão de loucos'". Ou: "Para se ir de uma casa a ou 

tra, afastada apenas meia dúzia de metros, tem-se de fazerum 

rodeio dilatado e em certos pontos , para dirigirmo-nos a d e 

terminada parte do povoado, temos qu e abandoná-lo, contornan 

do -o por fora". 

l 2 Entre outras denominações: "redes de ' cruás ' 11 ( ••• ) " a 

'borracha' destinada ao trans porte de água"( ... )"'casuás' (j~ 

cá s) de cipó e algu ns 'aiÓs' ,espécie de bolsa par a caça" . 

ti - Observe-se que e a mes ma suspensao do te mpo que Euclides 

da Cunha já indicara na natureza e na duração da guerra. 
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apresentava "urna chaga hedionda", era "um cadáver claudican

te" que "não viverá talvez até amanhã". Entretanto, não h-ª. 

via uma sombra de desespero entre os prisioneiros, "não tr~ 

rnern, nao se acovardam e nao negam as crenças mantidas 

evangelizador fatal e sinistro". Nos interrogatórios, 

pelo 

tran 

quilamente escoavam em poucas palavras as tragédias pessoais, 

expostas com a resignação da fatalidade. 

A maior densidade dramática acumulava-se no 

depoimento das mulheres de Canudos. Urna fÔra presa no in~ 

tante exato em que o marido caía morto em combate e a "prole 

e3pavorida" desaparecia na fuga, assim "perdendo tudo numa 

hora", na "transição brusca do lar( ... ) para urna praça de 

gue-rra", e, todavia, não demonstrava "o mais leve espanto". 

Em outras, "o rosto bronzeado de linhas firmes é iluminado 

por um olhar de altivez estranha e ameaçadora". O repórter 

transcreveu, mantendo o linguajar típico, o depoimento de ma 

outra: "Meu marido foi morto por um 'lote de soldados' quan 

do saia; o mesmo tiro quebrou o braço de meu filho d~ colo .. 

Fiquei 'estatelada', não vi nada .. este sangue aqui na minha 

manga é de meu filho, o que eu queria era ficar lá também,rrtJK 

ta ... " Perspicaz, o jornalista deixava que na matéria outra 

depoente falasse por si: "Onde está Vila Nova?/'Abancou' 

ra o Caipã./ E PajeÚ/'É de hoje 'que ele foi p'ro céu?/ 

morrido muita gente ai?/'E eu sei? ... "'. À uma pergunta 

d esagradou a prisioneira, o repórter recebeu a seguint e 

posta: "E eu sei? Então querem saber de tudo do 'miúd o e 

g r a nd e '. Que extremos! ... " 

pa 

Te m 

que 

do 

Ao l e ito r do sul eram tal v ez no v idades as e~ 

p r essoes p r ópria s do sertão nordestino. o r epór t er na o 
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xava passar oportunidade de registrar estas informações SQ 

bre os "rudes patrícios" do nordeste. Ele mesmo não tinha lQ 

timidade com certos usos, como o demonstra sua explicação da 

negativa típica "e eu sei?". Traduziu-a como "o 'não' claro 

positivo" - mais adequado, entretanto, seria Euclides da Cu 

nha interpretá-lo no sentido do "como vou saber?", ou "como 

espera que eu saiba?". O jornalista estava tão atento para 

estas questões que chegou até a registrar galicismos perdi 

dos nos sertões - interrogando sobre eventual recebimento de 

armas, um prisioneiro respondeu que "não 'manca' arma nem 

çrente p'ra brigar". Euclides da Cunha destacou logo: "Mancar 

faltar (manquer) - É singular este galicismo no sertão"(l4). 

Aquele grupo de prisioneiros saíra a tempode 

Canudos. Açoitado por pesados disparos de artilharia,Canudos 

começava a fraquejar. Na reportagem do dia 26 de setembro, o 

repórter assinalou os primeiros estragos de monta, e visi 

veis, provocados pelo bombardeio, mas ressalvava que cada bª 

la de canhão "parece estimular a insânia dos fanáticos", e_§_ 

tes "nossos rudes patrícios" de "robusta têmpera". Na mat_g 

ria de 12 de outubro mal se conteve diante da virulência do 

bombardeio desencadeado naquele mesmo dia: "Este foi violen

to, desapiedado, formidável, assisti-o da sede da comissãode 

engenharia". Com "precisão matemática", as granadas explQ 

diam no seio "da área .reàuzida do inimigo , ba~endo-r1 em t _Q. 

dos os pontos, casa por casa, ricocheta ndo em certos lug3. 

res e abrindo um círculo amplíssimo de estragos, suspendendo 

além , bruscament e , numa explosão enorme, a poeira 

14 - Para ma ior es informa ções acerca do linguajar 

intensa 

sertanejo , 

vide o i n esti mável "Caderneta de Ca mpo" , d E e uclides da Cu -

nh a, ( S ão Paulo, Cultrix/INL(MEC), 1975) 
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dos escombros, alevantando mais longe a coma fulva e desgre

nhada de incêndios". Durante quarenta e oito minutos os c-ª

nhÕes "revolveram um trecho do povoado onde repugnava a r-ª

zão admitir a existência de homens". E "nem uma voz se alteou 

da zona fulminada, imersa toda numa quietude pasmosa, incon

cebível quase; nem um vulto correndo ( ... ) nem a mais leve 

agitação patenteava a existência de seres, alÍ dentro". Mas 

havia gente, as casas estavam "repletas todas", suportando as 

balas que penetravanpelos tetos e as granadas que "explodiam 

nos quartos minúsculos despedaçando homens, mulheres e crian 

ças sobre os quais descia, às vezes,o pesado teto de argila 

pesadamente, como a lage de um túmulo ... ". Não fugiam. 

O comandante determinou o assalto e dois b-ª. 

talhões cruzaram o Vasa Barris, entrando no arraial. OcoI 

re1_1, então, 1-~m "fato extraordinário e inPspera<io": cie t:oc'L=is 

as casas "há poucos minutos fulminadas" partiu uma reaçao 

tremenda, "irrompendo de todas as frinchas das paredes e dos 

t ~tos, saindo de todos os pontr:is, ex:plodi 1_1 1m-:l. fuzilaric. i~. 

sa, retumbante, mortífera e formidável ( ... ) e sobre os bat-ª

lhÕes assaltantes refluiu uma réplica tremenda de urna ,: sarai 

v.::ida, impenetrável, de balas!" 

Admirado, o repórter exclamou: "Sejamos j u.ê_ 

tos - há alguma coisa de grande e solene nessa coragem estói 

c~ e incoercível, no heroísmo soberano e for t e do s nos s os r~ 

d es patrícios transviados ... " 

Outro batalhão avançou. O d ia t ambém avança-

va . Ma s "às 9 horas era difícil conjetura r para que 

prope ndia a vitória ( ... ) Tudo e incompr e ensível n e sta 

panha : a bata l ha c o tinuava mais a c esa e mortí fer a se é 

l ado 

c arn 

PO..§. 
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sível". Destemoido, o jornalista correu para os pontos mais 

adiantados da luta: CO!!:!_ 

bate. Não gastei dois minutos na travessia. Ao chegar, porem, 

"Eu estava a cerca de 200 metros do 

ouvi surpreendido, sobre a cabeça, o sibilar incômodo das 

balas". 

Sucediam-se as horas, mas "a situação nao rng 

dara ( ... ) impossível formar-se a mais leve idéia sobre a si 

tuação". Finalmente: "À tarde reconheceu-se definitivamente 

que a situação não mudaria./SÓ havia uma providência. a tQ 

mar - conservar as posições arduamente conquistadas, embora 

nao se revestissem de importância que compensasse os sacrifi 

cios feitos". 

Nestas circunstâncias nao havia como prevera 

fim do conflito. Os eventos se atropelavam. A partir desta 

reportagem de 1~ de outubro, a Última que escreveria sobre 

Canudos, Euclides da Cunha somente mandaria telegramas, noti 

ciando a sucessao vertiginosa dos acontecimentos que levari-

ctm do fim da guerra ainda naquele mês. O despacho das noti 

cias não podia acompanhar o ritmo dos eventos. Já na repoI 

tagem de 28 de setembro, e nao pela primeira vez, Euclide sd:J. 

Cunha observara que a análise profunda era ''incompatível com 

a rapidez destas notas". 

Acresce que os fatos do fim da campanha eram 

escabrosos , maculando o exército que proclamara a República 

e a ava lizava. As degolas, a execuçao sumária de prisioneircs 

inclusive de mulheres, deram o perfil do que hoje se 

ria "guerra suja" e que em Canudos caracterizou o genocídio. 

Mesmo depois, em "Os Sertões" , Euclides da Cunha relutava em 



minuciar os atos dos soldados e dos oficiais. A guerra 

maneceu viva por tantos anos que, em 1904, o escritor 

de afastar receios de que as denúncias que publicara no 

vro provocassem o veto dos militares a sua ida para a 

zônia à serviço do ministério do exterior (15). 
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Am.ª-

Em Canudos, portanto, era ainda mais difícil 

transpor a espessura dos Óbices que pertubavarn a transmissão 

das informações. A censura militar, que controlava os desp-ª

chos dos correspondentes através do telégrafo de Monte San 

to, chegara mesmo a expulsar Manuel Benício, correspondente 

do "Jornal do Comércio". A censura era ornum, tanto nos telé-

grafos de Monte Santo e de Queimadas corno em outras etapas 

que levavam a notícia da frente de luta a seu destino. Lelis 

Piedade queixou-se claramente do controle da informação, mas 

a denúncia mais explícita foi a de Favila Nunes. Escreveu qt..E 

não via publicadas notícias que despachou "corno todos aqui 

a ndam magros, eles (os telegramas) também morrem de inanição 

pelo caminho; não aguentam a viagem". E acrescentou: "O teli 

grafo continua meio trancado. t necessário não dizer a ve..r. 

dade para que os telegramas,ainda assim, finjam que sao 

transmitidos". Esclarecia que um certo major Martiniano as 

em vezes "põe o visto", às vezes se recusa. Tudo indica que 

Queimadas havia outro censor, um tal major Nemésio. Em n_g_ 

nhurn momento Euclides da Cunha se queixa da censura. Mas há 

indícios fortes de que era tolhido por ela. 

Mas a censura nao era o Único obstáculo 

guido contra o trabalho jornalístico de Euclides da 

15 - Carta a José Veríssimo, de 24 de junho de 1904, in 

t I Â N C I O F I L H O , F • , f_~~..!...!..i!~-i~ _.f.~.'.2.~~- a_ S e u s _ A m i g O s , r e f . 

p . l 2 7 

er 

Cunha 

VE 

e i t . 
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em Canudos. Ele próprio nao chegou a comentar com clareza, 

mas admita-se que o jornalismo interpretativo exige uma dis-

tância mínima dos acotecimentos. E mais: uma possibilidade 

mais larga de observação para que o analista disponha de um 

referencial mais amplo. Disto carecia o repórter em Canudos, 

alÍ instalado por tempo prolongado e em completo isolamento, 

tão próximo aos acontecimentos que arriscava-se a perder de 

vista o conjunto e deixar-se capturar pela sedução do evento 

singular. Seja como for, em carta a Araripe Júnior denuncia-

ria "as causas perturbadoras que radicavam a minha 

ção" (16). 

observ-ª-

Enfim, as Últimas semanas de Euclides da CQ 

nha em Canudos foram de estupor e amargura. O tempo parara 

alÍ. Tudo se repetia na sucessão infindável dos assaltos :~e 

recuos, na fila interminável de padiolas carregando feridos 

e moribundos. A reportagem de 1~ de outubro é de absoluto d~ 

salento. A guerra não acabava; determinava-se a carga, inve_§_ 

tia-se, bombardeava-se, e nada. Persistia "a nota singular~ 

uma monotonia estranha". Nada muda: é a nota insistente de 

Euclides da Cunha em todas as reportagens da frente de bat-ª-

lha. o repórter começou a registrar os gestos insanos de 

quem perdeu o contato com o mundo exterior. O coronel Sam 

paio atravessou lentamente a praça em direção à trincheira e 

nao tirou os galões de oficial, expondo-se, assim, como al vo 

até desaparecer "com o mesmo andar tranquilo no seio dos c om 

batentes". o capitão Abílio, assis tente de Arthur Oscar, afa_§_ 

teu-se para dar "um fervoroso viva à República" em homena 

l 6 - C u N H A , E . d a , C a r t ~ a A r a r i p e J Ú n i o s , 9 d e ma r ç O d e 1903 

i n V E N Â N C I O F I L H O , F • , f ~~_!I_!:!_~~-!:!_~_.f_~~~ a_ a_ S e u s _ A m i _[~~ , r e f . 

cit . p . 88 
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gema um batalhão que avançava e tombou varado por uma bala. 

O repórter sintetizando ele próprio o clima 

que se abatera, comentou a situação vigente no acampamento. 

Desperdiçavam-se vidas. Não terminava a fila de macas que SQ 

biada frente de combate para o hospital de sangue "como uma 

procissão lutuosa e triste". No hospital, "sem espaço 

dentro das amplas barracas, os feridos acumulavam-se, 

mais 

fora, 

no chão ensanguentado, sob o cáustico abrasado de um sol in 

clemente e fulgurante, atordoados pelos zumbidos agourentos, 

e incômodos das moscas, fervilhando em número incalculável". 

Como lhe era comum, Euclides da Cunha sentiu 

necessidade de recorrer aos c lási3 :i_cos para. trari smi t: ir o e..ê_ 

petáculo da guerra. Compreendia, agora , "o gênio sombrio e 

prodigioso de Dante", pois havia uma coisa que somente o po~ 

ta saber:ia definir, "e que eu vi naquela 1':'Str.eitíssima, ab.3. 

fada e ardente, mais lúgubre que o mais lúgubre vale do IN 

FERNO: a blasfêmia orvalhada de lágrimas, rugindo nas bocas 

simultaneamente ~om os gemido~ rlA doY e os ~ol~ços extremos 

da morte". Feridos contorciam-se e arrastavam-se pelo solo, 

enquanto "vibrava no ar um coro sinistro de imprecações". 

AlÍ. "a um lado, lançado sobre o c:hão duro, frcncamente b -ª

tidos pelo sol, alinhavam-se três cadáveres" - um deles, de 

Tupi Caldas. 

Euclides da Cunha jamais se r ecompos desta~ 

experiências.Não foi exagero o que escreveu na repor tagem 

de 1~ de outubro: 
ª.I. 

dores da canícula, o vale tortuoso e longo que leva ao a c a m-

"Quando eu voltei, percorrendo, s ob os 

pamento, sentia um desapontamento doloroso e acreditei hª 

ve r de i xada muit a s i d éias, perdidas, naqu 1 e a sanga ma l dita , 

compa r t i ndo o me s mo dest ino do s qu e agon izavam manc hados 
de 

poe i ra e san gu e ... " 



O ARTICULISTA DE COMBATE 

"Estas linhas dizem que ao abordar aqu_g_ 

le assunto tinha, a cavaleiro de todas 

as minúcias técnicas ou dados numéric os 

enganadores colhidos nas fantasias ari~ 

méticas de não sei quantos relat6rios , 

duas preocupações supletivas uma da o~ 

tra: a idéia política da defesa do ter

t6rio e o pensamento social de incorpo

rar a nossa vida frágil e sem autonomia, 

de ribeirinhos do Atlântico , o cerne vi 

goroso das sociedades sertanejas. " 

( "Olhemos Para os Sertões '; jornal " O E_§_ 

ta d o d e Sã o Pau 1 o " , 18 / 19 . 3 . 19 o 2 ) 



O BRASIL MENTAL 

"Infelizmente, me escasseia competência 

e valor para congraçar numa Única sínt~ 

se rigorosa, com as suas recíprocas in 

fluências, as grandes fatalidades que 

perturbaram ou demoraram a nossa evolu

ção, desde as condições físicas desfavQ 

ráveis do território amplíssimo e quase 

impenetrável, em virtude de sua própria 

estrutura geognóstica, aos impeços e pe.r_ 

tubações de ordem moral, em grande par

te oriundos da circunstância de termos 

sido obrigados a efetuar simultaneamen

te a nossa formação étnica e a nossa for 

mação política, dando traçados paralelos 

a fenômenos naturalmente sucessivos" . 

( "O Brasil Mental ", 3.7 .1 898) 
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Depois de Canudos, Euclides da Cunha vo l tou 

a se dedicar quase exclusivamente ao artigo, gênero jo r n~ 

lÍstico ao qual melhor se adaptava sua inclinação para i rr 

t e rpr e tar os temas centrais da epoca. De retorno ao s u l, as 

atividades jornalísticas concorreriam com a preparação de 

"Os Sertões", idealizado como o relato p o rmenorizado da cam 

panha e que, ao mesmo tempo, manifestasse os fundamentos da 

região e do sertanejo. As reportagens da guerra antecipavam 

a força dramática que imprimiria ao "livro vingador" e evi 

denciavam a distância aberta em relação à visão mais t écni 

ca do s artigos "A Nossa Vendéia", escritos antes da experi 

ência na campanha. Em 1898 Euclides da Cunha começava are~ 

lizar o propósito de escrever o livro sobre os sertões, mas 

agora pretendia transcender o episódio do conflito e acupa~ 

se d a r egião e do tipo humano nel e envolvidos. O próprio ti 

t ul o "Os Sertões" corrobora esta predisposição, assinalando 

uma conc e pç ão mais dilatada, plural,dos fatos brasileiros . 

Po r ou t ro lado, c omo se verá, a temática nordestina conti 

nuaria pre sente na produção jornalístic a de Euclides da Cu-

nha , que nos anos seguintes escreveria os artigos " Ol h~ 

mos para os Sertões", "Plano de Uma Cruzada", "As Sec as do 

No r te ", entre outros. 

Tais e xpectativas, con t udo, tiveram de 

aguarda r que o repórter se recompuses se da comoção da gu e r 

ra . Re no vada a licença na Superint e nd ~ncia de Obras de s ã o 

Paulo , Euc lides d a Cun ha r e tirou-se para a faze nda de "Trin 

dade' ', q u e o pai possuía em Descalvado , a li pe rma n ecendo en 

quanto assimila va as sequelas a dqu i r i das no se r tão c onfl3. 

g rado . Estava doente . Em carta explicava a um interlocuto r 
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que tardara em responder a correspondência deste "porque a 

recebi numa quadra em que o meu estado de saúde impedia a 

leitura do folheto que a acompanhava". Acrescentou que "in. 

felizmente continuo às voltas com os remédios e ao partir 

há cinco dias para são Paulo tive de voltar logo demorando

me apenas .um dia aí porque recrudesceram os incômodos". E 

concluiu, dizendo "ainda estou sob as vistas do médico (1). 

Em Descalvado iniciou um estudo minucioso 

sobre os acontecimentos de Canudos, examinando documentos e 

buscando outros, lendo sobre a região e a população norde~ 

tina, perseguindo sempre o sentido hist6rico e demográfico 

para dar a verdadeira dimensão da guerra sertaneja. Era um 

estudo importante para compreender o tipo humano nacionalq:e 

iniciava o ingresso, violentamente, no conjunto do Brasil 

republicano. O pesquisador dispunha agora da tra nquilidade 

i nd ispensáve l para a disposição das informações acumula d a s 

e d es frut a va da imprescindível perspe ctiva para refletir SQ 

b re o material que dispunha. Era o que lhe faltava na fren. 

te da lut a . De início, o escritor encontrou dificuldade em 

r edigir; confidenciou a um amigo que não conseguia pre en 

c h er as páginas em branco: "ando verdadeiramente a cabrunha

d o e s em d ispo s ição para o trabalho - e olho para as 

nas em b ranco do livro que pretendo e s c r e ve r e parece -me às 

v ez e s que nao realizarei o intento" ( 2 ) . 

l - Ca r ta de Euclides da Cu nh a a Do mi n gos Jaguaribe, Descu l 

vado, 23 de de z e mbr o d e 1 89 7, in Revista do Livro Ano - - --------------' IV 

n u me r o 1 5 , sete mbr o d e 1 9 5 9, r e f e r ê n c i a citada. 

2 - Ca r ta citada de E uc l ides da Cun h a a 0o mi'ngos J aguaribe, 

referê n cia citada, p . 100. 
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Mas logo superou o bloqueio e completou os primeiros cap_i 

tulos de "Os Sertões", que mostrava a Teodoro Sampaio, a 

quem procurava semanalmente, viajando todos os domingos PA 

ra são Paul o. Do amigo obtinha a correção eventual dos dA 

dos sobre a natureza mas, desta vez, também ele levava a 

Teodoro Sampaio os fatos desconhecidos que pessoalmente re

colhera nos sertões (3). 

As atividades jornalísticas, entretanto,coQ 

tinuavam presentes no espírito de Euclides da Cunha, que em 

19 de janeiro de 1898 já estava de volta às páginas do •· e 

Estado de são Paulo" com um artigo intitulado "Excertos de 

Um Livro Inédito", através do qual, segundo um biógrafo, 

"resolvera divulgar um trecho da obra" (4). Este texto, em 

suma, previa as considerações sobre o sertanejo e o gaúcho 

desenvolvidas na segunda parte, "O Homem", de "Os Sertões". 

O sentido jornalístico do artigo era expor ao leitor do ceQ 

tro-sul o perfil do ignorado compatriota de outras plagas. 

Pouco durou o pPr-Íodo d<? r-ecolhimento err. 

Descalvado. Em janeiro de 1898 a Superintendência de Obras 

chamou Euclides da Cunha, então engenheiro-fiscal, para a 

3 - Depôs Teodoro Sampai0: ".À pri0 ci pio +:ra~i a - me aos ~o :nin 

gos os primeiros capitulas, os referentes à natur eza físi ca 

dos se rtões, geologia, aspecto, r e l evo e mo s lia,n a quela s ua 

caligrafia mi n~scula, que era co mo a mi nh a ta mb ~ m. A 1 e i t u 

ra fazia - se pausada, a meu p edido, porqu e tinha e u a se n s J 

_ção de, co m e la , estar a t rilh ar vereda nova, c h e ia d e no v i 

dades ". - apud ANDRADE, Dlimpio de Souza. ob. cit., p . 1 4 O / 

l 4 l . 

4 - AN DR ADE Olímpio de S., ob . cit., p. 138. 
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reconstrução de uma ponte que desmoronara em são J o s é do 

Rio Pardo. Mal inaugurada, a importante ponte desabara em 

plena madrugada, provocando a indignação dos moradore s d a 

cidade. Euclides da Cunha não era responsável pela obra,mas 

dada a magnitude da construção e devido a relevância d aqu~ 

la região cafeeira, o engenheiro, mesmo em licença, de lon 

ge acompanhara os trabalhos, e, aliás, dias antes, solicit~ 

ra informações sobre a ponte e informara que a visitaria em 

breve. Enfim, assumiu a chefia dos trabalhos e no dia 28 de 

janeiro a ponte começou a ser reconstruída, instalando-se 

Euclides da Cunha em são José do Rio Pardo, onde permanec~ 

ria até o término das obras em maio de 1901 e onde, cercado 

de amigos bem informados, escreveria "Os Sertões" e várias 

ma t érias jornalísticas (5). 

O tempo em que esteve em são José do Rio 

Pardo marcou fundo a vida e a obra de Euclides da Cunha. 

AlÍ, no s inte rvalos da lides de engenheiro, encontrou o s o~ 

sego nec essário para e screver "Os Sertões" e outros texto s , 

a maioria publicados pela imprensa periódica. Desfrutav a do 

ambien t e p ropício para os estudos que t a l empreitada exigia 

e de amigos indisp~nsáveis que contribuiram com informaç~es 

e ouv iram em primeira mão a leitura d o s capítulos qu e pouco 

a pouc o compunham o " l i v ro v ingador". Com certeza conheciam 

também s eus trabalhos entregues à imp r en sa periódica . 

Às volta s c om os a faze r es da e ngenharia e 

com a r e daç ão d o livr o , mesmo assim Euc l ides da Cunha escr~ 

5 - São José do Rio Pardo é considerada u ma espécie de " c a 

pital euclidiana", o centro da me mória de Euclides da Cunha . 

Para muitos aquela cidade e "Os Se r tões " estão i n ti ma me n te 

ligados. O próprio escritor dizia que o livro e a ponte era m 

ge meos. 
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via para os jornais artigos referentes a questões que consi 

derava relevantes no momento. Em 14 de fevereiro de 1898, 

sob o pseudônimo "D.X" publicava no "O Estado de são Paulo" 

um artigo intitulado "Um Livro Sobre o Brasil", comentando 

o "Minha Viagem ao Brasil", de autoria da princesa , Teresa 

da Bavária , que testemunhara a vida brasileira nos Últimos 

anos da Monarquia. Naquela época, muitos estrangeiros ainda 

registravam suas impressões de viagens pelo Brasil, que não 

raro, eram divagações pessoais e imaginosas sobre o País. o 

articulista alertava sobre isto, referindo-se a estrangei

ros que escreviam "livros fantásticos" que se pautavam por 

"uma tendência singular para o maravilhoso, para o extraoJ;: 

dinário, espécie de novelas sem enrêdo". O livro de Teresa 

da Bavária, entretanto, acrescentava, escapava desta incli

nação e se constituía num texto sério que honrava a tradi 

ção de viajantes do calibre de Louis Couty, Orville Derby, 

Emílio Goeldi e outros "que consideraram as coisas desta teJ;: 

ra com uma lucidez superior". 

O artigo é pertinente, sobretudo quando CQ 

tejado com outros comentários de Euclides da Cunha acerca 

da política nacionalista das grandes potências na época (6). 

As memórias dos viajantes transmitiam no exterior uma imª

gem dos países em que estiveram e, por seu lado, manifesta

vam uma visão do cidadão estrangeiro sobre as terras e os 

povos que conheceram. Ainda que sem o propósito explÍcito , di 

vulgavam uma imagem pa:ssível de condicionar no p lano i deol2. 

gico as expectativas entre as nações e até me s mo nutrir 

6 - É o que se verá oportunamente, quando se co n s id e rar 

jo rn a lismo internacional de Euclides da Cunha. 

ex 

o 
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pectativas ambiciosas. Não e uma conclusão extrema; o proce 

dimento é conhecido - o próprio Euclides da Cunha referiu

se ao assunto pelo menos uma vez, no "A Arcádia da Alem-ª 

nha", incluído do "Contrastes e Confrontos". Na passagem do 

século muitas eram as regiões do globo ainda desconhecidas, 

menos em sua geografia que em suas populações, costumes e 

instituições, atraindo uma curiosidade nem sempre gratuita. 

Era parte da geopolítica. 

Por outro lado, o artigo, e o livro da prig 

cesa Teresa da Bavária, despertavam um interesse relativo à 

situação interna do Brasil recém saído do regime monárquico. 

O articulista sublinhou que o livro da princesa testemunha

va uma epoca definitivamente encerrada. A obra revelava um 

"espírito brilhante" que os republicanos não poderiam igno

rar sem incorrer numa "quebra de solidariedade com o pa.§. 

sado e negar a continuidade dos esforços sociais". 

A preocupação de Euclides da Cunha com os 

problemas ~~asilei~cs foi acrescida, cm sQc Jcsé do Ric Pa~ 

do, pelo contato direto que manteve com imigrantes 

nos, os quais formavam um núcleo na cidade e em boa 

itali-ª 

parte 

participavam dos trabalhos de reconstruç~o da pontG. Nos 

artigos da coluna "Dia-a-Dia", de 1892, o jornalista já se 

ocupara da presença italiana no Brasil. A imigração italia

na constiuía-se num dado novo e problemático do pAnsam e n to 

de Euclides da Cunha, que, todavia, nunca se dedicou ao as 

sunto de modo suficiente. Com certeza o imigra nt e perturbª 

va a concepção alimentada por Euclides da Cunha sobre a for 

mação da cultura e da nacionalidade brasileiras . Fixado e m 

s ão Paulo , o jornalista não poderia deixar de perceber O VQ 
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lume da imigração italiana no Estado e, principalmente, a 

onipresença dos imigrantes e seus descendentes na vida nª 

cional, da política ao cotidiano. Se bem que a influ~ncia 

cultural do imigrante italiano somente viesse a impor-se em 

definitivo na segunda década do século XX, já em fins dos~ 

culo passado era um fato inconteste. Entretanto, e preciso 

que se diga, certos episódios pessoais das relações de EQ 

elides da Cunha com os italianos que conheceu não podem se 

prestar a conclusões demasiadamente rápidas. Conta-se, por 

exemplo, que pressionou a prefeitura de São José do rio PaI 

do a obrigar um italiano, dono de uma "tasca", a mudar o e..ê_ 

tabelecimento da proximidade da casa de Euclides da Cunha. 

Até altas horas, reunia-se na cantina um grupo que disputª 

va a "morra", jogo tão barulhento quanto o truco, ao som 

de sanfonas e clarinetas que concorriam entre si valsas vi~ 

nenses, boleros espanhóis e tarantelas napolitanas (7). 

Esta circunstância deve-se ao conforto pessoal e ao andamen 

to do trabalho intelectual. Nada tem a ver com discriminª 

ç ão. Tanto é que na mesma epoca, e na mesma colônia italiª 

na, Euclides da Cunha conheceu Mateus, um velho imigrante 

que guardava as obras da ponte e com quem manteve urna amizª 

d e c arinhosa que durou anos. Numa, carta a Franc i s c o EscQ 

bar, datada de são Carlos aos 30 de novernbo de 1901, muito 

tempo depois dos tempos de são José do Rio Pardo , o esc r i 

to r pedia ao amigo que nao permitiss e que Mat e u s f i casse d~ 

7 - S I LOS, Jo sé Ho n ó ri o d e , " Re mini scê n c i a s d e E u c lid e s d a 

Cu n ha - F r a n c i sco Esco b a r", a p ud AND RA DE, Ol i mp i o d e s . , ob. 

ci t. , p. 197/ 1 9 8 . 
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sernpregado ou desamparado pelas oscilações da 

municipal (8). 

politicagem 

Este clima apenas parece rotina. Na verdade, 

a inteligência de Euclides da Cunha funcionava com mais PQ 

tência do que antes_. E a temática da cultura brasileira, aQ 

tes indicada, começava a tornar força. Em princípios de jQ 

lho de 1898, Euclides da Cunha publicou no "O Estado de são 

Paulo" urna série de três artigos intitulada "O Brasil 

tal", comentando livro homônimo do escritor português José 

Pereira Sampaio, mais conhecido por Bruno, que pretendia 

"conhecer as condições específicas e próprias da sociedade 

política e econômica brasileira", tendo em vista que PortQ 

gal nao podia prescindir "correlação com o Brasil" (91. Os 

artigos da série constituem-se em peça importante para a 

compreensão das atividades de articulista que Euclides da 

Cunha cultivava, urna vez que expõem parte da temática que 

orientava suas análises e, principalmente, para a visão e~ 

8 - Carta de Euclides da Cunha a Francisco Escobar, de 30 

de novembro de 1901, in VENÂNCIO FILHO, Francisco, Euclides 

9 Depois de sua publicação original, a série "O Brasil Men 

ta l" ficou ignorada até julho de 1958, quando foi publi cada 

pela Revista do Livro, nQ 10, Ano III, junho de 1958, Rio 

de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, MEC, p. 1 85 ss. Na 

turalmente, encontra-se também na "Obr a Co mpl eta " , de Eu li 

des da Cunha, organizada por Af r ~nio Coutinho, r efer; n cia c i 

ta d a . 

A dura critica que José Pereira Sa mpaio receb e u d e Euclides 

da Cunha e m 1 8 98 não arrefeceu sua admiração pelo a utor de 

"O s Sertões". Foi o orga ni zador do " Contra t c ses e o nfronto s',' 

publi cado pela primeir a vez em 1907 e fria mente r ece bid o por 

Euclides · aa Cunha . 
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trutural dos problemas. "O Brasil Mental" foi um esforço P-ª. 

ra .captar as linhas mestras que presidiam o avanço de con

cepções que esteavam a República e ao mesmo tempo tendiam 

a se transformar diante da realidade. 

Por outro lado, a série "O Brasil Mental" 

apresentava uma espécie de antevisão sumária da metodologia 

de "Os Sertões". Em outras palavras, Euclides da Cunha 

transformava em matéria jornalística as pesquisas que em 

preendia para. o livro, estudos agora mais serenos e sub.ê_ 

tanciados.Esta antecipação breve não se referia ao conflito 

de Canudos, que, no "Os Sertões" segu i_ria mais o tom das 

reportagens, mas sim os fundamentos de uma nacionalidade que 

o escritox julgava ter surpreendido no sertão nordestino. 

Nesta série já interpretava o sertanejo como o centro de 

uma "alma brasileira", o núcleo de uma nacionalidade, tema 

que retomaria constantemente, não sem graves equívocos, tan 

to no livro em preparaçao como no artigos que publicaria 

até o fim da vida. Neste sentido, reafirmava-se a intimidª 

de entre a militância de Euclides da Cunha na imprensa pQ 

riÓdica e as pesquisas exaustivas que desenvolvia sobre as 

questões estruturais da vida nacional. Em suma, se "Os Ser 

tões" nasceu em boa parte da vivência de Euclides da Cunha 

na campanha de Canudos, a série "O Brasil Mental", e outros 

textos jornalísticos, recuperava parcialmente os resultados 

discutidos no livro (10). 

10 - Necessário lembrar que nao há uma identidade absolutd 

e ntre o li v ro e o material jornalístico. Em "Os Sertões",E~ 

elides da Cunha privilegi ou a raça, enquanto qu e no s 

gos e nfatizou a nacionalidade. 

ar ti 
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Observa-se, desde já, que Euclides da Cunha 

admitia a diversidade brasileira, mas a entendia como um mQ 

vimento que confluía para uma nacionalidade em gestação. Em 

textos anteriores, mormente nos de Canudos, já fizera refs 

rências a respeito e com o mesmo senso de relatividade. A 

idéia básica era a de que, entre os diferentes tipos bras~ 

leiros, havia um de alcance nacional, ainda em formação mas 

com personalidade já visível. O elemento novo na série "O 

Brasil r11ental 11 foi a tentativa de esboçar este perfil em 

oposição a características estrangeiras, no caso portugus 

sas, ensejadas pelo livro de José Pereira Sampaio. Ao invés 

de procurar uma definiç ão de uma nacionalidade a partir de 

seus traços imanentes, de acordo com uma visão centrípeta, 

Euclides da Cunha optou pela definição em oposição, do modo 

centrífugo. É um ponto a destacar, pois esta foi a Única 

vez em que o escritor procurou uma nacionalidade brasileira 

em relação diferenciada com outros povos. Para tanto, o li 

vro de José Sampaio prestava-se muito bem. Embora nascida 

de urna herança lusitana, pode-se falar de urna mentalidade 

brasileira, dizia Euclides da Cunha. De Portugal, o brasi 

leiro recebeu desde uma situação política até uma continui 

dade cultural, aí incluindo-se as "minudências Últimas da 

linguagem''. Mas,ao contrário do que pretendia o escritor 

po rtuguês, a afirmação brasileira perante Portugal nao s ig 

nificava a pura substituição da influência lusitana pela 

francesa - não no sentido de engulir-se "tudo , inteiramente E 

de pancada ''. que vinha da França. 

A influência cultural estrangeira to rnav-ª-

se, portanto , um dado central no raciocínio do jornalista, 



270 

que, através desta perspectiva, iria considerar o que ju..1_ 

gava ser o teor de uma nacionalidade. Num plano superior, 

afirmava, uma nacionalidade se manifesta "nas correntes fi

losóficas e tendências artísticas, pois, ao afirmar-se urna 
, 

raça, "o que se observa de golpe e um complexo de idéias 

firmando um modo de agir, patenteando-se pelas criações iQ 

telectuais, as qualidades que a aparelham para adaptar-se ao 

ambiente da civilização geral". Estudar as realizações cu.1_ 

turais de um povo seria verificar se este mesmo povo mera 

mente absorve "o resultado de esforços estranhos". Ou, ao 

contrário, se há evolução a ponto de criar algo autônomo e 

capaz de se manifestar através dos avanços efetuados pelas 

civilizações, resultando uma "economia Íntima" habilitada a 

agir, por sua vez, "sobre o progresso geral imprir.ündo-lhe 

um traço de originalidade qualquer''. Proveniente da própria 

geraçao da nacionalidade, tal percurso, de sua parte, alcaQ 

çaria instâncias das mais sofisticadas, pois "para que sur

jam gênios nacionais é preciso que antes despontem ou se 

t ransfigurem as nacionalidades" (11). Logo.o ponto de parti 

d a era inquirir sobre a emergência das nacionalidades, o 

que Euclides da Cunha buscava a todo custo. 

Isto, entretanto, denunciou o a rtic ul ista , 

era O que José Sampaio nao fazia em seu livro sobre a me n tª 

lidade brasileira. Mas era o que Euclides da Cunha estava 

11 _ Note o cuidado do arti c ulista em di s t i n g u i r o "despo.0_ 

ta r" e o "transfigurar" das na c ionalidad e s , amb os ca p azes 

d e ger a r uma c ultura sofi s ti c ada. Cl a ro es t á qu e no caso 

b r as il e iro, se gundo Eu c lides da Cunh a , "d es p o n ta r" e r a 0 

ve rb o . 



271 

tentando em "Os Sertões". E perseguia o que considerava ser 

uma metodologia científica. O êrro do escritor portugues,a~ 

sinalava, foi ignorar que hoje "a história, calcada em leis 

inflexíveis, não é mais uma arte peada ao subjetivismo dos 

que a escrevem". Esclarecia, deste modo, que seu procedimerr 

to haveria de recorrer aos fundamentos de uma nacionalidade 

identificados na etnia e no meio físico: "a definição da 

nosssa fisiologia especial em função do meio e dos componerr 

tes étnicos que convergem na constituição da raça, e logo 

depois, numa escala ascencional, o traço mais vivo da nossa 

feição histórica sobre que reagem aqueles, atenuados pelo 

influxo inevitável da civilização geral". Finalmente, a pa~ 

te final desta frase repele qualquer tentativa de atribuir 

xenofobia a Euclides da Cunha. A civilização é geral, 

e, a cultura é patimônio da humanidade, e por isto 

isto 

admite 

se o diálogo entre suas manifestações particulares (12). 

Se, para Euclides da Cunha, os fundamentos 

de um povo repousavam na etnia e no meio físico, nota-se 

que este Último predominava nas reportagens da guerra de Ca 

nudos, enquanto que a etnia foi interpretado como raça em 

"Os Sertões", mas corno parte da nacionalidade dos artigo s 

jornalísticos. Com certeza seria apressado concluir por um 

Euclides da Cunha "reacionário" ao empregar a palavra raça , 

e, em cotrapartida, mais "avançado" por usar o t e rmo n aci.Q. 

nalidade. A despeito da maior incidência de uma ou de og 

tra expressao, o escritor as utiliza indiscriminadamente ; nª 

da suge re que atribua a uma delas significação especial. 

Ass im, não fosse, ambos os vocábulos não estariam l ado a 1ª 

12 - Vide, por exe mpl o, o "Nativismo Pro visó rio", incluido 

no " Co ntrast es e Confrontos ". 
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do nos mesmos textos e em harmônica coexistência - excluir

-se-iam. Entretanto, parece ser hábito corrente referir- se 

a um Euclides da Cunha "racista" (segundo o racismo siterna

tizado neste Últimos cento e tantos anos). Decerto que nem 

todos pensam assim - os que lêem Euclides da Cunha sabem 

da vaguidade e da complexidade destas palavras no pensamen

to prevalecente na passagem do século. Dante Moreira Leite, 

por exemplo, percebeu que na epoca nao havia urna distinção 

clara entre os termos raça e naçao e que, sendo o Brasil 

um país sem uma etnia Única ou preponderante, impunha-se, 

aos contemporâneos da passagem do século, formar uma naçao 

para que desta emergisse urna raça histórica. Aliás, conclue 

aquele estudioso, em "Os Sertões" há urna raça representada, 

ao menos, no sertanejo, sempre de acordo com Euclides da 

Cunha ( 13). 

Na série "O Brasil Mental", em outras mat_g_ 

rias jornalísticas e no "Os Sertões", Euclides da Cunha não 

discutiu o con::e ito de raça, um dos mais divulgados pelas 

ciências soc iais da época. É também certo que em nenhum mQ 

mento o utilizou nas vertentes exclusivistas que pretendiam 

determinar superioridades e inferioridades raciais e que, 

igualmente, estavam sendo muito difundidos naquele tempo. 

Por isto mesmo, admitia a mescla de povos, classificando-se 

a si próprio como um caboclo, e não considerava um embaraço 

forçoso o encontro de diferentes etnias. Elogiando Gregório 

de Matos e sua verve, de certo modo aparentada à "dialétic a 

da malandragem", Euclides da Cunha dizia que o célebre orª 

1 3 - LEITE, Da nt e Moreira, O Caráter Nacional Br asileiro 2ª ------------------- _, • 

ed . , São Paulo, Li vraria Pioneira Editora, 1969, p. 206. 



273 

dor "só podia surgir naquela retorta da Bahia desmedida" . 

E acrescentou: "Difundiu-se em dois séculos, e aí está, l_!!! 

pressionante, nesta adorável capadoçagern nacional que at~ 

núa em boa hora a nossa melancolia de serni-bárbaros . . . "(14). 

A mescla, segundo Euclides da Cunha, não determinava a quª 

lidade de um povo. Esta seria condic_ ionada pelo tipo de vida, 

e indicava a existência nos centros litorâneos ' como aqueles 

que predispunham ao enfraquecimento moral, enquanto que o 

homem do interior, às voltas com os ermos, saía fortalecido. 

É o que advogava constantemente em diferentes textos 

lÍsticos, tais corno a longa série que cornpoe o "Peru versus 

Bolívia" e os artigos "Nativismo Provisório" e a "Nacionali 

dad e ", entre outros (15). 

Euclides da Cunha sempre se referiu ao seK 

tanejo corno "um forte", definindo-o numa frase famosa, "a 

rocha viva da nossa nacionalidade", que poderia até mesmo 

s er considerada o epigrama de "Os Sertões". A raça no entarr 

t o , era entendida por Euclides da Cunha corno "um parênteses 

irritante", a demonstrar que, na época, o conceito não p ri-

mava pela unívocidade que desfruta hoje (16). 

1 4 - Ca rta de Eu c lid e s d a Cunha a Ar a rip e Júnior , Lor e n a, 1 2 

d e ma r ç o d e 1 9 0 3 , in VEN ÂNCIO FILHO, Fran c is c o , Eu c l ides da 

f_1::~~~-~-~! ..'::~- A m i g o s , r e f e r ê n c i a c i t a d a , p • 9 l • 

1 5 - Os te x tos apontado s en c ontram- se n a c i ta d a coletân e a 

o r g aniz a da por Afr ~ nio Cou t inho. Os d o i s Úl ti mos ta mo i m •s 

tão i n c lu i d os n o "Co n t r as t e s e Co n f r o n tos". 

16 - E mes mo h oje, a p a l av r a r aça é usada co m basta n te lib e 

ralidade, n u m se n t id o or d iná ri o : os corajosos tê m raça e 

garra , a r aça cor i nt i a n a, etc . 



Seguramente, o vocábulo ainda aguardava uma precisão 

que de fato ocorreu pouco depois, dirimindo adeptos 
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o 

radi_ 

cais e opositores enfáticos. Como se sabe, o trabalho clá~ 

sico da teoria racial, "The Foundations of Nineteenth Centg 

ry", de Houston Stewart Chamberlain, somente seria public~ 

do em 1899, e a tese racista de Arthur Gobineau, -~'lnegali_ 

ty of Human Races", seria traduzida para o inglês em 1910. 

Ambas as sitematizações propiciaram que muitos autores as 

levassem a extremos e que outros tantos pensadores delas se 

afastassem. 

Mesmo que em certas passagens de Euclides 

da Cunha o vocábulo raça se manifeste de modo relativamente 

dúbio, na imensa maioria das vezes em que foi utilizado t~ 

ve o significado inquestionável, explícito de nacionalidade 

e cultura. No terceiro artigo da série "O Brasil Mental", 

apresentando-se como um verdadeiro "parêntese irritante", a 

raça aparece ora como etnia, ora como produto histórico,ora 

como cerne da nacionalidade, apresentando um escritor em e~ 

pectativa, a espera de um autor, de uma obra, de um sistema 

filosófico que ensejasse uma alternativa ou desfizesse a 

condição agônica do conceito, o qual, para Euclides da Cg 

nha, permaneceria até o fim da vida como uma questão mal r~ 

solvida. Para seus leitores, contudo, ser ia recomendável que 

~ indefinição do conceito na época fosse observado que Ey 

elides da Cunha registrava os seguidos desmentidos q u e 

realidade lhe impunha cada vez que empr eendia s uas andança s 

pelos sertões . É um dos casos em que a generalização é peri_ 

gosa . Um dos pontos afirmativos da série "O Brasil Mental"é 

melhor esclarecer as concepções do jornalista e contribuir 



para a compreensao do pensamento brasileiro naquelas 

das. 
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déc-ª. 

A nacionalidade, ou raça, que conferia o 

fundamento afirmativo de um povo perante o mundo, e urna 

questão de relevo na produção jornalística de Euclide da Cg 

nha. Mais uma vez configura a vocaçao estrutural de seu peQ 

sarnento, sempre a perseguir as linhas mestras que se soer 

guem aos eventos, sempre em busca das relações decisivas,da 

dimensão dos fatos (17). Em "O Brasil Mental", filiando-se 

ao "darwinismo social", o articulista diria que, a exemplo 

da seleção natural, as "novas raças emergentes" teriam de 

conviver "com as condições gerais da vida", muito complexas 

para as nacionalidades emergentes, as quais compartilhariam 

de "uma civilização em que não colaboraram". E acrescentava: 

"É o nosso caso". Mas "o nosso caso" seria ainda mais com 

pl e xo, esclarecia, uma vez que o Brasil vivia um processode 

"fusão de fatores étnicos diversos" e deparava-se com .:::. 

"pre liminar forçada de uma sub-raça de tipo ainda indistin-

to". 

Não se conclua com pressa. Euclides da CQ 

nha nem s ugere que a "sub-raça" se referiss e à "raça in fc :-i 

o r", mas sim como ramificação d e uma s upo s t a taxionomia 

é t n ica. A leitura de "O Brasil Mental", onde a qu estão foi 

apresentada com a devida clareza jornalíst i ca , e de outros 

textos mostra um Euclides da Cunha ot i mista quanto à mistQ 

17 - No s ca p í tul os s eg uint es, e m es p ec i a l os refere n te J o 

jo rn a l is mo int e rn ac i o n a l d e Eu c li des da Cunh a e as matérias 

vo l tadas p a r a as q uestões ce n t r a i s do Brasi l , se 

rao as i mplicações desta pe r s p ect i va. 

de monstra 



276 

ra de raças no processo de formação da nacionalidad e b r as i-

leira. Cotejando o Brasil com os Estados Unidos, o artic~ 

lista afirmou que, no primeiro, a sociedade inglesa "chegou 

intacta" e se impôs impelida ao "esmagamento, do pelo ve.r_ 

melha e ao isolamento sistemático do negro". No Brasil oco.r_ 

reu diferente - "a nossa história é, por isto, incomparave_l 

mente mais interessante e instrutiva". 

Dizia Euclides da Cunha que "podemos cara-º_ 

terizar o nosso movimento evolutivo como um resultado da 

ação de raças heterogêneas que se acham entre si numa rela

ção de subordinação ou de predomínio, ou num equilíbrio mais 

ou menos estável, obtido à custa de compromissos políticos, 

aeterminando urna superposição de classes que se erige na 

ordem política como - a seleção natural das raças". Esta 

"luta formidável" seria "a força motriz da história" e r_ê_ 

sultaria "das razias selvagens das tribos até a forma paci. 

f i c a e jurídica refletida na organização do Poder e do Estª 

do ". Era , a "unidade étnica ( ... ) antes de tudo um produto 

h i s tórico". Concluía: "tendemos para um tipo etnológico e , 

c onsequentemente, para um tipo histórico definido e natural_ 

mente diverso de cada um de seus fatores isolados". 

As nacionalidades diferia m entre si : " fat a l 

mente - havemos de dissentir", brasileiros e portugue ses t am 

b érn. Euclides da Cunha admoestava Jo s é Sampaio , autor dn 

livro que cri t icava. É a respeito do t ipo exato d o brasilei 

r oqu e está "a ignorância em que t êm até ho j e vivido os e§_ 

c r itor es portugueses". Escla r ecia que acabava de i ndicar 

a ma n e i ra d e avaliar a mentalidade b r as il e ira - era O cami -

nh o co rre t o , d i ver so d as di scordânc i as i nócuas de meia d u 
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zia de literatos. As insistentes disparidades idiomát icas 

nao eram o essencial, apesar dos literatos: "Garantimo-los: 

o brasileiro errado que surge do português certo e castiç o 

de A. Garret, distrai-nos, como toda gente, é urna fa ntas i a 

nao ofende; aceitamo-lo ... " Lastimável era José Sampaio não 

ver nesta "r:ívalidade dos dois povos afins, mas distintos, 

um fato nobilitador". 

Por se prender a minudências e superficiali 

dades, e por não alcançar as estruturas do processo gerati 

vo do Brasil o livro de José Sampaio, dizia Euclides da CQ 

nha, é interessante apenas no terna, que fica circunscrito ao 

título, à "primeira folha", contornado desordenadamente nQ 

ma "erudição luxuosa". Para o articulista, parecia que José 

Sampa io temia o assunto. Seu livro era um "desafogo em esti 

l o candente", no qual "a combatividade do polemista anula 

a se renidade do crítico", cujas assertivas eram, de resto, 

fe itas "por observações incompletas, imperfeitíssimas, quarr 

d o não inteiramente falsas". Aliás, o próprio José Sampaio, 

queixando-se da tirania do " s r. diretor da oficina", con fe .e_ 

sava que seu trabalho acabara num livro apressado. 

Se urna das mais caras manifestações d a nª 

c ionalidade era a qualidade de s ua c riaç ão fi l o só f i ca , con 

f o rme afirmara Euclid es da Cunha no pr i me iro art i go da s~ 

rie "O Brasil Mental", então o Paí s dava um i mportant e pa.e_ 

so pa r a estabelecer sua personalida d e a o assumir o positi 

vismo e adaptá-lo a suas pa rticul a ridades . O articulista acr~ 

d i tava nes t a c onclus ã o , po i s dizia que "daqui tem partido 

pa r a as c i ência s na turai s em geral, da geo l ogia à arqueolQ 

gia , con t r i bu i ções notáveis". Or a , é um ot i mi s mo :,.demasiado 
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do jornalista; dir-se-ia até um certo ufanisrno se ele nao 

fosse reiteradamente avesso a estes sentimentalismos. No 

segundo artigo da série, e em parte do terceiro, o positivi~ 

mo no Brasil foi o terna central, e outra vez Euclides da 

Cunha criticou duramente José Pereira Sampaio. O escritor 

português, dizia o articulista, desconhecia a influência do 

sistema de Cornte entre os brasileiros, embora dedicasse ao 

terna "cerca da metade do livro", estendendo-se "em monótona 

e fatigante discussão". Ao contrário do que José Sampaio pr_g_ 

tendia, o Brasil não utilizou a doutrina corntiana para bu~ 

carna França o alento para a renovação espiritual e nem o 

faria por desdém a Portugal - caso contrário, estaria "c_g_ 

dendo ao vício hereditário transmitido por este". 

Em corolário, tornava-se menos verdadeira 

a assertiva de que no Brasil "engulia-se de tudo. :inteir-ª. 

mente e de pancada". No momento em que critica esta afirrn-ª

ção, a série "O Brasil Mental" torna-se um dos melhores te~ 

tos para determinar o alcance da doutrina positivista no 

Brasil. É urna avaliação respeitável sobrP. o corntisrno entre 

os brasileiros. Apesar de sua intimidade com o positivismo, 

Euclides da Cunha repudiou a filosofia de Augusto Cornte no 

que ela tinha de ritual - o que, em suma, era o componente 

do sistema que Euclides da Cunha recusava. Ou seja , negava 

"o seu culto, o seu sacerdócio, o seu grande f e tiche , as 

suas grandes utopias, as suas procissõe s solenes, s u a 

aristocracia de sábios e a sua oligarquia de banqueiros ". 

Por outo lado, os brasileiros também nao aceitaram " todas 

as conclusões da 'Política' e todos os sacramentos do 'Cat~ 

cismo'". De modo algum nos "del etreamos com a unção religiQ 

sa de b râmane s ante os versículos dos 'Rig Vedas '". A 

"influênci2 do pe nsador francês na mentalidade brils il eira 
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foi fecunda, por isto mesmo que, limitada pelos tomos da 

'Filosofia' não foi além, não jungiu aquela a uma ortodoxia 

escravizadora e exclusivista" . 

O fato, dizia o articulista, "é que a maiQ 

ria da atual geração de brasileiros, que remodelou o esp_i 

rito sob o influxo tonificador do notável critério cientÍfi 

co do pensador francês, não ultrapassou as páginas da 'FilQ 

sofia Positiva', da 'Geometria Analítica' e da '"Síntese SuQ 

jetiva'". E aliviado acrescentou: "Felizmente". Apenas "uma 

minoria diminutíssima aceitou todas as conclusões do ponti 

fice. A maioria permaneceu autônoma". Era ocioso demonstrar 

tal assertiva, esclareceu Euclides da Cunha, pois é inCOQ 

teste que em nossas "indagações científicas preponderam, e~ 

clusivos em toda a linha, o monismo germânico e o evolucio

nismo inglês". Este, recorde-se tinha sido o próprio itin~ 

rário de Euclides da Cunha. 

A série "O Brasil Mental" amplia, por outro 

,~ao, a observaç~o sobre a vccaçao de Euclides da Cunha pQ 

lo jornalismo científico. A maior parte do segundo artigo 

ilumina o pendor do jornalista pela divulgação científica. 

C0mento11 os avanços de.s ciêncie.s naturais sob o influxo P-º. 

sitivista e comentou os momentos mais relevantes da histQ 

ria da ciência. Emerge do te xto o articulista formado em 

ciências naturais, citando Aristóteles, Boudach e Ka n t , r e 

metendo a Vitrúvio e aos progressos da geometria , a va l iando 

Barther e o vitalismo an imista, discorrendo s obre as vici_§_ 

situdes do geocentrismo em Galileu e Bo s suet , exempli f i carr 

do com as pesquisas termométricas do físico Fourier, f a l a n 

do sobre a astronomia de Leverrier e as pertubações do movi 
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mento de Urano, criticando os positiv istas Littré e Pellarin 

para, finalmente, admitir como indiscutível a análise espe~ 

tral da constituição dos mundos. 

Estes artigos constituem o primeiro ma t.§. 

rial jornaliitico de peso que Euclides da Cunha escreveu em 

são José do Rio Pardo. Decerto manifestam a influência SQ 

bre ele exercida pelos amigos que o cercavam na cidade e 

que, graças à erudição de alguns deles , contribuiram, seja 

por leituras comuns, seja pela convivência, para o cresci 

mento do escritor. Dentres estes, destacou-se, pela amizade 

e pelo diálogo intelectual, Francisco Escob&r, prefeito da 

cidade, jornalista e grande leitor de diversos assuntos (18). 

Francisco Venâncio Filho, organizador da correspondência de 

Euclides da Cunha, conheceu Francisco Escobar e, em 1925, 

viu-o discorrer à vontade sobre Einstein, Freud, Croce, BeK 

gson, Willia m J a mes, Montesquieu e Gandhi ( 19). Escobar au 

xiliou Afonso Taunay na decifração paleográfica dos doe~ 

mento s c ompulsados para o " São Paulo nos Primeiros Anos" e 

para o " Sã o Paulo no Século XVI". Foi apontado por Valdomi 

1 8 - Si l vio Ra b e l o e Ol í mpi o d e. So u.za An d r a d e ( c u jas o br as 

j á fo r a m cita d as), dois cor.sag r adc ~ b i6g r afcs é~ Euclides 

da Cunha, sao u n ~ nim es e m r ealça r o ci r .c ul o de a migos e m 

São José do R i o P a rd o e, e ntr e e s tes , a fi gu r a de Francisco 

E sc o ba r. Ambo s a ss inalam t a mb é m a co n t rib uição i n dir e ta dc s 

tes a migos n a p re p a r açao d e " Os Sertões " , be m co mo a o r i. e n 

tação de leit ur as . Muit os e r a m d e te nd ê n c i a sociali s ta e ti 

ve r a m a l gu ma i n f l uê n cia p olitica sobre Euclides da Cunha, 

como se ve r a o p o r t un a me nt e. 

19 - VENÂNCIO F I LHO, Fr ancisco, ob . cit., vide a a p rese n ta-

,; ao do livro. 
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ro Silveira como um homem de raro saber, e elogiado por 

Monteiro Lobato e por Rui Barbosa. Francisco Escobar foi 

uma das personalidades do movimento socialista de são José 

do Rio Pardo (20). 

A este meio privilegiado deve-se a "dilatª 

çao do horizonte de leituras de Euclides da Cunha, conforme 

assinalam seus biógrafos e como é possível perceber na s~ 

gurança das concepções que então apresentava. O ess encial 

está consubstanciado numa visão mais moderna da história, a 

qual nao mais se circunscrevia a elogios a Carlyle e a hi~ 

tória política e "événementiélle", mas reforçava a predisp.Q 

sição para o exame das estruturas de uma civilização. A 

obra de Euclides da Cunha evoca a metodologia braudeliana 

que abriu a historiografia nas Últimas décadas, trazendo a 

luz a lentidão da geografia e dos momentos demográficos. 

Mesmo no balanço do positivismo em "O Brasil Mental",evitou, 

com felicidade , o relato episódico que o tema frequentemen

te enseja, e concentrou-se no recitativo conjuntural, além 

de acrescentar ao texto a temática ainda mais profunda da 

formação étnica de um povo. No "Os Sertões" melhor se mani 

festa esta arquitetura que congrega a sucessao vertiginosa 

dos episódios da campanha e as linhas de ritmo longo que 

compõem as duas primeiras partes do livro, nao gratuitamen

te denominadas "A Terra" e "O Homem". 

Mas certamente nao foi apenas o arnbi e nt pr.Q 

pÍcio de são José do Rio Pardo o respon sáve l pelo a madur eci 

mento de Euclides da Cunha. Por maior que fosse, não ving~ 

ria se não encontrasse as condições propícias advindas d a 

20 - ANDRADE, Olfmpio de S . , ob. cit . , p. 163. 
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experiência do jornalista em Canudos e, principalmente, a s 

muitas viagens que ainda empreenderia por diferentes rQ 

giões brasileiras. Do mesmo modo, seria injusto restringir 

a "Os Sertões" a manifestação das reflexões mais profundas 

sobre o Brasil. O material jornalístico de Euclides da CQ 

nha é indispensável, além de abrir 

mundo da época. 

o exame do Brasil no 

Em são José do Rio Pardo, Euclides da Cimha 

escreveria ainda uma série de três denominada "As Secas do 

Norte", dois artigos intitulados "A Guerra no Sertão" e 

"O Brasil no Século XiX", que serão considerados adiante. 



VELHOS E NOVOS PROBLEMAS 

" ... leis positivas da sociedade que cri-ª

rao o reinado tranquilo das ciências e 

das artes, fontes de um capital maior, 

indestrut í ve l e crescente , formado pelas 

melhores conquistas do espírito e d o CQ 

r ação . " 

( "Um Velho Problema", jorna l " O Esta o 

de são Paulo", l ~ .5. 1904) 
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O tema emblemático da formação da nacionali

dade brasileira seria retomado por Euclides da Cunha em arti 

go específico no "Nativismo Provisório", incorporado posteri 

ormente ao "Contrastes e Confrontos". O assunto, entretanto, 

não arrefecera em seu espÍritio; quando nao orientava dire 

tamente os textos, possuía implicações mais ou menos claras 

nas considerações que desenvolvia. Ainda em são José do Rio 

Pardo e nos anos imediatos que antecederam e se seguiram a 

publicação de "Os Sertões", o jornalista deu à imprensa p~ 

riÓdica inúmeros escritos sobre variadas matérias, recuperan 

do, como se verá, velhos problemas e devotando-se aos novos 

problemas suscitados pela civilização da época. Definir uma 

nacionalidade to~nara-se um propósito mais rico,e portanto 

mais complicado. Ao lado da farta produção do período, Eucli 

des da Cunha cumpria seus afazeres de engenheiro, ao mesmo 

tempo em que procurava escapar do "desvio morto da engenh-ª. 

ria", segundo suas palavras. 

A grande novidade da vida c'le Eur::Jides r1;:i e~ 

nha foi a publicação do "Os Sertões em novembro de 1902, o 

que exigiu do escritor um esforço considerável em muitas fren 

tes. Ele próprio bancou a primeira edição, entregue aos r::ui

dados da casa Laemmert, e em cartas ao pai discorreu sobre 03 

Ítens das despesas, esclareceu que assumira tamanho encargo 

por puro "idealismo" e que, finalmente, estava mai s tr an_ 

quilo graças ao sucesso da primeira edição, tanto é que pr~ 

parava a segunda ( 1 ) .Mas não fÔra fácil encarara produção do 

1 - Cartas de Eu clides da Cunha ao pai; datada s d e 19 d e f e

vereiro de 1903, 25 de fevereiro de 1903, e 25 de agosto d e 

1904, in VENÂNCIO FIHO, F., ob. cit ., respec.ps. 8 3, 8 4 e 1 31 . 
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livro. A editora Laemmert, com quem Euclides da Cunha teve 

de negociar tudo, até o papel (2), descurou na revisão e dei 

xou passar um~ avalanche de erros tipogr~ficos que desesperª 

vamo zelo de Euclides da Cunha pelo idioma, levando-o ao 

ato extremo, e in~til, de tentar corrigir página por pági.na 

de cada um dos exemplares. Constrangido, recusou-se a pr~ 

sentear um volume a seus amigos, desculpando-se depois pelo 

"esquecimento" a uns (3) e confessando o embaraço a outros 

(4). Por outro lado, o escritor era seguidamente solicitado 

para responder às críticas ao livro e esclarecer pontos que 

iam desde tópicos estilísticos até conceituações teóricas. 

Ma.:..i regozijava-se, dizia-se feliz por ver que a "opinião na

cional" estava a seu lado (5). Finalmente, agora famoso, EJ:!. 

elides da Cunha era tentado pela consagração da celebridadee 

procurava ser aceito pela Academia Brasileira de Letras e p~ 

lo Instituto Histórico e Geográfico. Tomou posse na Academia 

Brasileira de Letras em 20 de novembro de 1903, preenchendoa 

vaga aberta por Valentin Magalhães, após um empenho árduo px 

aquilo que representava a consagração da celebridade e a 

aceitação pela intelectualidade da época. Em carta a Coelho 

2 - Vide carta de Euclides da Cunha a Francisco Escobar, d e 

10 de agosto de 1902, in VENÂNCIO FILHO,F., ob. c it. ,p.74. 

3 - Cartas de Euclides da Cunha a Luís Cruls e a Lú c i o de Men 

donça, respectivamente de 20 de fevereiro d e 190 3, e d e 22 

de março de 1903, in VENÂNCIO FILHO.F. ,ob. c i t . , p s . 8)/9 

4 - Cartas de Euclides da Cunha a Max Fl e i uss e a Fra n cisco 

Esco bar, re s pectivamente d e 29 de maio d e 1 9 0 3 e d e 1 9 d e ou 

t ubro d e 1902, in VEN ÂNCIO FILHO,F. ,ob. c it. ,p s . 9 7 e 7 8. 

5 - Ca r ta de Eu c lides da C unh a ao pai, 25 d e fe v e r ei r o 

1 90 3 , in VEN ÂNCIO FILHO,F., ob. c it. p. 8 5 . 

d e 
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Neto dizia que "há um móvel egoista" na luta que travava 

pela realização do anseio e que obedecia à"contingência hu 

mana" (6). Contudo, ele mesmo reconhecia as dificuldades em 

disputar com a "elite" e a reticência em "cavar", como os 

outros (7). De fato, até carecia de tempo para os nece~ 

sários contatos e o trabalho de engenheiro o mantinha em 

frequentes viagens, distante do círculo de eleitores. Foi, 

portanto, eleito de longe. Uma vez indicado disse: li o 

desvio que abri nesta minha engenharia obscura alongou-se 

mais do que eu julgava". O primeiro a quem notificou que 

ocuparia a cadeira de Castro Alves foi o pai, bahiano, a 

quem também homenageou, substituindo o discurso de posse p~ 

la leitura de um poema da lavra paterna intitulado "A Morte 

de Castro Alves" (8). 

Mais ilustrativo de seu caráter foi a carta 

d e agradecimetno pelo apoio que o eminente republicano man 

dou a Afonso Celso. Garantiaao velho monarquista que, a 

setl ve r, a brasilidade a tudo se sobrepunha e r essaltou o 

re s peito mútuo que nutriam. Liga-nos, escrevru "o amor a 

6 - Ca r t a d e Eu c lid e s da Cunha a Coelho Neto, de 10 d e se 

te mbro d e 19 0 3, in VEN ÂNCIO FILHO, F., ob . c i t . p . 1 06 . 

7 - Car ta a Fr a n c is c o Es c ob a r , 2 4 d e julh o d e 1 9 0 3, in VE 

NÂ NC IO FILHO, F. , ob. c i t. , p. 105. 

8 Em carta de 22 d e s etembro de 1 9 0 3 , i nf o rm ava ao pai : 

"No meu d isc ur s o de po s s e h e i d e r ec it ar a l guns ver s o s do 

ve lho p oeta MRPC - q u e aco mp a nh a m as pr i meiras ediçõ es d e 

' Espu mas F lutua n tes' ". A s i g l a r e f e r e - se ao no me pat e rno : MJ 

n ue l Rod r i gu es Pim enta Cunha . I n VENÂNCIO FI LH O, F . , ob. c it. 

p . 1 O 8 . 
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nossa terra" ( ... ) "este apego ao Brasil nos confraterniza'.' 

Além do mais, acrescentou, "ambos não ternos partido", um, 

Euclides da Cunha, porque "repelido por singulares brasilei 

ros", o outro, Afonso Celso, porque vítima de "agitações iQ 

consistentes". Euclides da Cunha confirmava o que chamava 

de "solidariedade histórica", antes demonstrada pela atitg_ 

de perante o Conselheiro Saraiva. Além disto, a carta escl~ 

rece a repercussão de "Os Sertões", de fato um "livro ving~ 

dor" que fez uma das mais graves denúncias contra governos 

republicanos e que, naturalmente, foi aceito pelos 

quistas, conforme o próprio Afonso Celso escreveu a 

rnonaI 

Eucli 

des da Cunha (9). Enfim, nao seria outra a razão do desdém 

que o escritor recebia de "singulares brasileiros". 

Este confessado "apego ao Brasil" nao era 

nada emotivo, mas consubstanciado na percepção concreta que 

Euclides da Cunha tinha sobre a naçao, que ainda nao compl~ 

tara um século de existência. Tal concepção repousava no 

perfil da nacionalidade que propiciaria a afirmação do País 

perante o mundo, interpretando-a como urna interelação, um 

diálogo. Em definitivo, este e o cerne do artigo "Nativismo 

Provisório". Evidencia-se no texto o esforço do articulista 

em tentar uma explicação clara no intrincado jogo de infl~ 

ências culturais do agitado processo de mundializaç ão de 

inícios do século. Pode-se interpretar e ste a r t igo den so e 

complexo como uma reflexão em voz alta s obre um tema delicª 

9 Ca rta a A f o nso C e lso , 17 de julho d e 1 9 0 3, in VE N ÂNCIO 

FILH O, F., o c . c it. , p. 10 4-

- O "N at i v i s mo Pro v i s óri o " es t á no C ontr a s tes e Co nfr o n tos " 

e na " Obra Co mpl eta " , o r ga n i z a d a por Af r â ni o Co ut i nho, a mb as 

referê n cias citadas . 
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do e ardiloso (10). Predomina o tratamento equilibrado dos 

dados que o polemista dispunha, sem que, em nenhum momento, 

resvale num estilo panfletário e apaixonado. Logo de ini 

cio, Euclides da Cunha afirmava que "o nosso localismo fri 

sa pela parcialidade", pois, esclarecia, os brasileiros nao 

costumavam poupar aplausos para os "forasteiros disciplina

dos que nos Últimos tempos transfiguraram as nossas cultQ 

rase se vinculavam aos nossos destinos, nobilitando o tr~ 

balho e facilitando a maior reforma social de nosso tempo". 

Nesta frase de abertura já se observa o tratamento plural 

que o articulista conferia ao Brasil. Esta multiplicidade 

possuía uma dimensão mais profunda, pois o escritor ref_g_ 

re-se a "destinos". Esclarece, igualmente, as quatro carac

terísticas que Euclides da Cunha atribuía aos imigrantes: 

"disciplinados", transformadores de "nossas culturas", nob_i 

litavam o trabalho e incrementavam a reforma social espera

da. O Último ponto merece destaque, pois, mais uma vez, d.§. 

monstra o ot imismo com que Euclides da Cunha via "a maior 

reforma social de nosso tempo" - e o coloca em sintonia com 

as doutrinas políticas trazidas pela imigração. Ora,sabe-se 

que, na epoca, entre os imigrantes, as premissas anarqui~ 

tas sobrepujavam os s ucessivos mas limitados agrupamentos SQ 

cia listas. Sabe -se,também que Euclides da Cunha mantinha -se 

respeitoso, mas distante em relação ao anarquismo, enquanto 

que recebia com mais simpatia o movimen to socialista , que 

lhe ensejara tão sólidas amizades em São José do Rio Pardo e 

10 - E que até os dias de hoje, n este final d e sécu l o ai nd a 

des perta tanta polêmica e ta n tos equivocas - boa part e do s 

est udos b r asileiros oc upa- se das influ ê n cias c ul t ur ais 

mundo e d as defini ções, ou da in exixtênc ia , de c ulturas 

cio n ais. 

no 

na 
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se reunia em torno do jornal "O Proletário". Se fosse ap~ 

nas por isto, o "Nativismo Provisório" já enriqueceria o 

exame do pensamento de Euclides da Cunha, mesmo porque rem~ 

te ao artigo de 12 de maio de 1892, publicado na seção "Dia 

-a-Dia". 

Começava por abordar a problemática da imi 

graçao, a qual, se somente anos depois estaria configurada 

em definitivo, na época de Euclides da Cunha já despertava 

forte inter.essA ( 11) . O "Nativismo Provisório" pautél':a-sE:, 

porém, pela sensibilidade às questões essenciais da imigr~ 

çao e pela perspicácia em distinguir nos forasteiros que 

aqui ~hegavam uma presença que ultrapassava a esfera ciK 

cunscrita da mão-de-obra. Afirmava que "de fato, esta imi 

graçao que desejamos, nao se dá pelo concurso mecânico do 

braço que txAbê!. lhA,. sena.o também pcrque carecemos da colabQ 

raçao artística e do adiantamento dos outros povos". A a~ 

sertiva lembra os analistas da imigração que escreveram nas 

d écad as d e 20 e de 30, dentre cs q~ais erguia - 3é Antonio d e 

Alcântara Machado com o simpático, mas cáustico conjunto d e 

contos "Brás, Bexiga e Barra Funda" e com as crônicas e o 

material jor.nalístico do "Cavaquinho e Sa xofcné". m - 1 
.LO.J.. como 

Alcântara Machado, Euclides da Cunha as s istia a transmuda 

çao cultural provocada pelos imigrantes, ma s , ao c ontrá rio 

daquele, fazia um registro menos paulistan o P. mai s n 2s i 0n a l, 

e ra movido pela busca do brasileiro t ípico , ao invés de re~ 

sentir-se pela substituição dos valores t r ad i c i onai s . Al é m 

d o mais, Alcântara Machado c riticava o qu e c onsidera v a a lQ 

1 1 - P o r exe mplo , o " Ca n aã " de Gr aça Ar a nh a, e d e 1 9 02 . 
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trusão dos imigrantes na política, exaltando os que 

para trabalhar, mas ridicularizando os que tinham 

vinham 

prete_!! 

soes eletivas ou que aspirava ser "majores da Briosa"(l2). 

E Euclides da Cunha alimentava esperanças de que os imigra_!! 

tes contribuis sem para a reforma sor:ial ( 13). 

Entretanto, logo no início do _ ltNativismo 

Provisório" Euclides da Cunha alertava que "o nosso anti-

localismo frisa pela parcialidade". Tal "parcialidade" e..ê_ 

clarecia o "nativismo provisório", tema central do artigo. 

Dizia que "somos adversários do nativismo sentimental e 

irritante, que é um erro, uma fraqueza e uma velharia contr~ 

posta ao espírito liberal da política contemporânea". Eucli 

des da Cunha propugnava por um "lúcido nacionalismo", con 

ceito que esteia o artigo e que foi definido como o senti 

mento de nacionalidade que resguardava os "atributos essen

ciais da nossa raça", os "traços definidores da nossa'gens' 

complexa", e que eram ainda vacilantes "na instabilidade de 

uma formação etnológica não cultivada e longa". A matéria 

progride pelo duplo leito da negaçao do "nativismo senti 

mental e irritante ( ... ) este pseudo-patriotismo" e o "lÚ 

cido nacionalismo", ademais provisório. 

1 2 - "Briosa" era o apelido da For ç a Públi ca E s tadual 

1 3 - MACHADO, Antonio de Alc â nt a ra, Brá s , Bex ig a e Barra - - ------ ----- ----
Funda in c luído do Nov e las_Paulistanas , 5 ! . e d . Ri o d e J a 

n e iro , José Ol y mpio Ed., 197 8 ; e Ca v a quinh o_e_Sa x~~~~! __ ( So 

l os) _l 9 2 6 /1935, Rio de Janeiro , J osé Ol y mpi o Ed., 1 9 40. p~ 

r a a v isão de Al câ ntar a Mac h a do a ce r ca da im ig r ação italia 

n a, v ide AVIGHI, Carlos Mar c os, Al câ nt a r a Mac h a d o: Um a V i ---------- - ----- - --- ---

são Ari stoc r á ti c a d a Imigr açã o I ta li a n a ---------------------------------------' mim eog r afado, tese 

de mest r ad o a pr ese nt a d a a E sc ol a d c · -e omun1 caçao e Ar tes da 

Unive r sidade d e São P aulo , Sã o P a ul o, ECA/US P , 197 9 . 
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Analisando em separado o "aspecto estrit-ª

rnente econômico" da imigração, o artigo dizia que "não pod.§_ 

mos ainda dispensar a energia européia mais ativa e apta P-ª. 

ra que se desencadeiem as nossas energias naturais". Seria, 

pois, necessário receber !'homens de outros climas que aqui 

se nacionalizam associados com a terra pelo vínculo fecundo 

das culturas". O colono, "entre nós é o primeiro, senao o 

Único fator econômico" - e a simpatia do brasileiro pelo e~ 

trangeiro "baseamo-la, até movidos pelo egoísmo, nos nossos 

interesses imediatos e mais urgentes". Eis a voz do Euéli 

des da Cunha ansioso pela expansão do Brasil e que já sup.§_ 

rara a crença de um desenvolvimento decorrente da mera rn~ 

dança de regime político. Realista, percebera que o verd-ª

deiro progresso - para usar um vocábulo que lhe era caro -

antes que pela ordem, se faria pelo conhecimento do Brasil 

concreto, e para o qual o intercâmbio cultural era fator d.§. 

cisivo. Observe-se, ainda, que o articulista se referia ao 

colono, de modo que excluía dos fatores do progresso o seI 

tanejo por ele decantado. Admitia, portanto, um vazio 

sona capacidade administrativa e produtiva do Brasil. 

irnerr 

Precisamente este vazio representava o pert 

go à nacionalidade em gestação. A história, assim corno a 

natureza, tem horror ao vácuo, e na época de Euclides da 

Cunha o espaço era pouco a pouco ocupado pelos i migrantes 

nos estados do Sul, os mesmos que constituíam então a s 

nhas convergentes da definição naci onal, fosse pelo 

econômico, foss e pela influência política. Ora , esta 

clusão lógica aparentemente contradizia a vontade de 

des da Cunha , que habitualmente procurava encontrar a 

l i 

peso 

COQ 

Eucl_i 

defi 
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nição nacional nos sertões. Entretanto, esta constatação r_g_ 

forçava a crença de Euclides da Cunha na possibilidade de 

formação de uma nacionalidade brasileira desde que o embrião 

desta mesma nacionalidade fosse preservado. Com o tempo PQ 

deria manifestar-se ulteriormente e compartilhar com mais fQ 

lego das conquistas universais. É o sentido do "lúcido naciQ 

nalismo" e de seu corolário, o "nativismo provisório".. 

A presença do estrangeiro na cultura e na 

produção ocorria numa circunstância de esvaziamento deco~ 

rente de "nossa estrutura política vacilante'; e de "nossa 

formação histórica incompleta". O estrangeiro era "um prQ 

blema", mas um problema do qual "não podemos nos afastar" 

aliás, "não queremos e nao devemos nos afastar". Um probl_g_ 

ma que "devemos resolver com infinitas cautelas" e que nao 

pode ser abordado "com ânimo folgado". Uma questão complexa, 

pois "os foras-ceiros disciplinados" não sedeparavam no Bra

sil com um país que dispusesse de "um intenso individualismo 

de raça constituída" e com uma "atmosfera virtual de uma çi 

vilização'', carecendo, portanto, do princípio de que 

viver tem de se adaptar". 

"para 

Está-se, em pleno universo cultural. o 

jornalista definia a situação brasileira como "um meio int_g_ 

lectual e moral facilmente completível, senao inferior ao 

do estrangeiro". O brasileiro primava pelo "desape g o às tra

dições" e pela "inseguridade dos nossos estímulos p r óp rios ". 

Frente a este quadro, o estrangeiro, abstraído "o r ebatalho 

das levas imigrantes", preencheria o vazio, " t r aze ndo -nos seu 

ambiente moral". O estrangeiro destruiria o ex ílio po r ele 

próprio procurado e criaria para o b rasileiro "um qua s e ex í 

lio paradoxal dentro de nossa própria terra". Esta ciranst:ârr:ia ~ 
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ca" despertava as "suscetibilidades patrióticas escla recida s 

pelas mais sólidas inferências positivas". Mas as" s uscetibi 

lidades esclarecidas" seriam muito diferentes do "nativismo 

sentimental e irritante", pois se baseava em "sólidas 

rências", isto é, uma aceitação crítica, seletiva (14). 

inf_§_ 

Euclides da Cunha nada opunha à presença de 

estrangeiro que incrementasse· a formação de urna nacionali 

dade brasileira por intermédio da contribuição de culturas 

mais modernas. Ressalvava, porém, que o Brasil ainda não a~ 

sistira a constituição de uma base sólida que sustentasse um. 

nacional~dade firme. Desta carência, aliás, decorreria a 

dispersão característica da população. O núcleo da nacion3 

lidade localizava-se muito aquém do desejável, de modo que 

o estrangeiro poderia comprometer a formação de uma autênti 

ca etnia brasileira, a qual, antes de impor-se ao elemento 

e xterno e digerÍ-lo, acabaria sendo por ele modelada. Con 

tudo, o produto final do encontro de culturas, do qual o 

b r a sil e iro ainda se achava tão distanciado, não era um ideal 

irrea l izável, pois a formação de uma personalidade nacional 

p r ópria constituira-se em outros países cuja gênese popul3 

cional e ra também precária, notadamente a Austrália . e os 

Es tados Unidos, exemplos preferidos pelo a rticuli s ta. AlÍ 

ocorrera um processo que b em poderia e ncontrar c orrespondên 

e ia no Brasil, realizando-se urna síntese satisfatória que 

a dv inha de um processo que tivera como e i xo a a l teração e 

ce r tas f aculdades originai s aliada à r efu são e a decantação 

de out r as , d e modo a gerar "um tipo no vo e mais e l evado que 

14 - Natu r al me n te que as "sÓ l idas i n fe r ências" e r-a m as que 

Euclides da Cu nh a f az i a no a r tigo . 
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os elementos formadores". Esta idéia de Euclides da Cunha 

parece ajustada ao caso australiano, mas pode estranhar em 

relação aos Estados Unidos, pela simples razão da maior ho 

mogeneidade da população da Austrália. O exemplo dos EstQ 

dos Unidos parece um pouco difuso no "Nativismo Provisório~• 

mas se esclarece num dos capítulos do "À Margem da História~• 

denominado "O Primado do Pacífico", no qual o escritor avQ 

lia a originalidade da civilização norte-americana que se 

formara pela ocupação do Oeste (15). 

Euclides da Cunha reconhecia, portanto, que 

no Brasil ainda não se delineara qualquer traço promissorem 

direção ao "tipo novo", a uma síntese "mais elevada que os 

elementos formadores". A mescla, nestes termos, era um ideal 

d istante. Mas,se o estrangeiro aqui encontrasse urna personQ 

lidade nacional formada haveria de se adaptar a ela. Daí r~ 

sultaria o produto final despojado até a essência dos fatQ 

res originais e com perfil genuinamente brasileiro, uma vez 

que o componente catalizador, ainda inexistente, seria nª 

cional (16). Por certo que é urna afirmação muito vaga,cujos 

termos nao foram esclarecidos por Euclides da Cunha. Há de 

se convir, porém, que · é um esforço para acomodar uma supo~ 

t a etnia brasileira em gestação aos quadros ~intennaéionais 

das grandes potências numa época de forte nacionali s mo. Por 

outro lado, evidencia a sensibilidade para compreender a 

imprescindível participação da cultura unive r sal na elabor_ 

ção da cultura brasileira. Comprometido com a nacionalidade 

15 - CU NHA, E., À_Margem_da_Hi st6 ri a, P orto , Li v. L e llo & 

Ir mãos, 1946, ps. 1 97/2 10. 

16 - Em n e nhum mom e nto de sua obra jornalística Eu c lid es da 

Cu nha se refere ao n egro co mo ele me nt o c onstituidor da n acio 

nalidade. 
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brasileira, Euclides da Cunha despia-se, por isto mesmo, 

da idealização nacionalista e demandava uma síntese, enteQ 

dida como superior aos elementos que a geravam. Ora, tal 

resultado implica a igualdade entre os fatores constit_g 

tivas - e foi este o ponto que Euclides da Cunha deixou pa~ 

sarno "Nativismo Provisório", mas que recuperaria em o_g 

tros textos. O Ítem conserva o teor fundamental até este f~ 

nal de século XX. 

A • 

Se Euclides da cunha admitia a ccn"\'rerge::-1c l..J. 

de culturas estrangeiras na formação de uma nacionalidade,é 

forçoso concluir que fazia uma concessao bastante ampl0 a 

síntese-sertanejo que lhe era tão cara. Por out~o l~co, d~ 

sestabilizava a potencialidade do brasileiro do litoral, SQ 

brepujado pelo estrangeiro que "nobilita o trabalho" e e.m 

preenderia a "maior reforma socüll de !'losso tempo". Com efei 

to, 0 "Nativismo Provisório" é uma peça indispensável para 

o estudo do pensamento de Euclides da Cunha. 

~stas considerações de Euclides da Cunha ai.D. 

da iriam muito mais longe. Além de objetivo distante, a sÍQ 

tese da nacionalidade já estaria "consideravelmente comprQ 

metida" . O Brasil, dizia, "está numa situação provisória de 

fraqueza, na franca instabilidade de uma combinação inc om 

pleta de efeitos ainda imprevistos, em que a vari e dad e d e 

sangues, qus sG caldeiam, implica o dispersivo das t e nd ê.D, 

cias díspares, que se entrelaçam~ O alcance da p r es e n ça e§ 

trangeira comprometeria irremediavelmente o a pa r ecime nt o d e 

uma naci onalidade brasileira. Comentando Spe nc e r, o articu 

lista reconhecia que o perigo era ainda maior d o que se SQ 

punha, pois se manifestava pela irresistível expansão dos 
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povos, fenômeno crucial da epoca e que ensejaria o jornali~ 

mo internacional de Euclides da Cunha. Mas, ao contrário da 

costumeira generalização, o articulista sabia que o expaQ 

sionismo se conduzia menos corno ameaça militar e mais corno 

influência cultural. Não minimizava o militarismo que então 

consubstanciava o movimento das naçoes. Em países corno o 

Brasil, entretanto, a força de penetração externa era predQ 

rninanternente cultural. Em suas palavras: "Mas há um fato in 

contestável: o pendor atual e irresistível das raças fortes 

para o domínio, não pela espada, efêmeras vitórias ou con 

quistas territoriais - mas pela infiltração poderosa do seu 

gênio e de sua atividade". Em contínuo, "devemos prepara.r_ 

nos, formulando todas as medidas, de caráter provisório em

bora, que nos permitam" enfrentar a influência externa. O 

autor destacou a transitoriedade das medidas, reafirmando, 

assim, a viabilidade da síntese imprescindível. Transferia, 

por em, tal síntese para um amanhã indeterminado, quando se 

c ongre gassem as condições, acabadas, que permitissem a a~ 

s imil a ção do estrangeiro e resguardasse a integridade lQ 

cal. 

Esta assimilação, pren~ncio da antropofagi a 

modernista, era para Euclides da Cunha o ato de " enfr e n tar " 

a e nergia estrangeira, "aproveitando-a cautel o same n te , sem 

a bdicarmos a originalidade das nossas tendências, ga r a n tidQ 

ra s exclusivas da nossa autonomia entre a s nações ". Tal r a 

cioc ínio corrobora a tese de que Euclide s d a Cunh a ac r edita 

va que a firme configuração interna de uma naçao era a c o n 

d i ção i mprescritível para a c onfirmação no pl a n o rnund i al( l 7) . 

17 - Nesta mes ma e p oca , E u c l i des d a C unh a dese n vo l via 
0 

ma so b dif e r e ntes l a do s no ,jorna li s mo i n t e r n a c io n al . 

t e 
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Lançada ao futuro a síntese nova, haveriade 

prevalecer, por enquanto, o "lúcido nacionalismo". O artic~ 

lista assim se expressou: "Realmente, este velar pela ori 

ginalidade ainda vacilante de um povo - numa fase histórica 

em que se universalizam tendências e ideais ( ... ) equivale 

quase a impropriar-nos ao ritmo da civilização em geral". 

Mas, se porventura se inviabilizassem as medidas salvagua_r_ 

doras face o estrangeiro, nem por isto se deveria facilitar 

a pressão exterior - ou estimulá-la, sequer abrir um inter~ 

tício "à intervenção triunfante do estrangeiro na esferas~ 

perior dos nossos destinos". Medidas lúcidas e provisórias, 

prevaleceriam até que os "forasteiros disciplinados" 

sem se vincular "aos nossos destinos". 

pude~ 

O "Nativismo Provisório" e um dos melhores 

textos para ilustrar o esforço intelectual na passagem do 

século em estabelecer um modo de convivência entre caract~ 

rísticas nacionais e influências externas. A coexistência 

tensa, longe de marcar exclusivamente o brasileiro. era con~ 

tante na vida de outros povos, notadamente o latino-america 

no e o japonês. 

Euclides da Cunha, d sua maneira e de acor 

do com as circunstâncias brasileiras, participava desta ex 

pectativa no futuro. O "Nativismo Provisório" é um c lamor 

neste movimento largo e de silhuetas nem sempre precisas . 

Se lhe falta o conteúdo político explícito, e preciso COD_ 

siderar que o Brasil mal iniciava, e nao sem conturbações 

comprometedoras, a renovação institucional dada pela Repi 

blica - além do que, o artigo pode e deve ser lido juntamerr 

te com outros , mais pol íticos, publicados mais ou menos na 
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mesma epoca e que serao oportunamente considerados. A mati 

ria apresentava, no entanto, um fator que ainda não se mani 

festara plenamente em algumas nações latino-americanas: 0 

corolário da imigração européia, a participação dos imigran 

tese de seus descendentes na vida político-administrativa. 

Um dos momentos decisivos da ascenção política do imigrante 

ocorreria em 1916, quando, após o governo de Roque sáenz p-ª

na sacudir quatro décadas de domínio oligárquico na Argen 

tina, convocou as eleições que deram vitória ao partido r~ 

dical, representante da classe média platina, a qual, por 

sua vez, era fortemente constituída pelos descendentes de 

italianos fixados no 2rata. O "Nativismo Provisório", ant-ª-

rior a grande decolagem dos imigrantes no Brasil e nos pai 

ses vizinhos, atentou, na esfera cultural, para a influên 

eia que as populações transmigradas desempenhariam. 

Complementando, seria interessante observar 

que nao soa imigração estava destinada a intervir nos ru 

mos do Brasil e de seus vizinhos. As grande potências jQ 

vens eram presença igualmente tangível, fosse pelo exemplo 

de modernização e de crescimento, fosse por afinidas diplQ 

máticas, ou ainda por interesses comerciais, e davam o tom, 

as vezes desafiador, às possibilidades e necessidades das 

nações americanas no mundo. Claro está que o Estados Unido s 

lideravam esta orquestração; na verdade, sua s impl es exis 

tência impunha urna opção. Em 1903, RUbén Dario publicava 
0 

poema " A Roos evelt", o mesmo tema que, no ano seguinte , Eg 

elides da Cunha il uminaria com o artigo " O Ideal Americano '.' 

A imagem que fica, é a de que tudo circula

va num estado de promessas e temores. Ace itar a cultura mun 

dial produzida pelas nações mais jovens e temer pela int-ª_ 
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gridade da cultura local. O imigrante era a peça mais próxi 

ma, mais imediata nesta complicada conjunção. O "lúcido nª 

cionalismo" do "Nativismo Provisório" exigia medidas caut_§_ 

ladoras e "garantidoras exclusivas da nossa autonomia entre 

a s nações" e dever iam realizar-se inicialmente pela criação 

de dispositivos constitucionais que, na questão dos estran 

geiro, "contrapesem ou equilibrem a nossa evidente fragilidª 

de de raça ainda incompleta, com a integridade absorvente das 

raças já constituídas". A propugnada disposição constituciQ 

nal teria, além disto, um alcance mais amplo ao propiciar a 

elaboração de suportes definidores de políticas nacionais, 

de projetos para a construção da naçao. Argumentava o arti 

culi s ta que "o nosso código orgânico não enfeixa as condi 

ç o e s naturai s de progresso". À indefinição do Brasil peran

t e o mundo acrescentava-se até a inexistência do aparato jQ 

rÍd i co impre s cindível. A Constituição em vigor, segundo EQ 

e lides da Cunha, foi feita "de afogadilho", no alvorecer da 

Repú b lica , e nao previa as questões fundamentais do país. No 

i n í c i o d o século, o articulista pedia uma Constituiç ão c on 

sonante c om o s fato s concretos na naçao, ponderando que "um 

código ( . .. ) surge naturalmente da observação c on s cie nt e dos 

ma t e riais objetivos d o meio que ele procura d efin i r". Entre 

este s t ó p i c os estavam os dispositivos que harmon izassem a 

c onv i vência de uma "raça ainda incompl e t a " e a "integridade 

abs o r ven t e d e raç as já c onstituídas" ( 1 8) . 

18 - Reco rd e -s e q u e o jo rn a li st a qu e e m 1 892 defe n dera in c i 

dental me n te o gove rn o d e F lo ri a n o P e i xoto pensava difere n t e 

da Constituição . O q u e i n d i ca o a ma d u r eci me n to d e Euclides 

da Cunha e a e me r gê n cia de varia n tes decisivas e m seu pensa 

mento, u m alarga mento de visão . 
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rio" nasceram de um fato . corcreto que o articulista 
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Provisó 

preten 

dia dimensionar. O projeto de reforma constitucional propo~ 

to na época incluía um artigo prevendo a elegibilidade de 

estrangeiros para - a presidência dos Estados. Era, pois,uma 

matéria de inegável atualidade, e mais relevante se tornava 

pela perspectiva histórica e cultural que Euclides da Cunha 

lhe conferia. Verifica-se a habilidade do articulista em 

correlacionar sem cesuras o imediato e o contexto - ao COQ 

dunar estes dois planos, muitos jornalistas enveredam pela 

solução simples de cindir o fato e uma "explicação", recuI_ 

somais frequente daqueles editoriais carregados de suce~ 

sives considerandos (19). Como se vê, Euclides da Cunha con 

seguiu cruzar a atualidade do evento em si e a atualidade 

conjuntural. 

Mas, afinal, a que civilização abrir-se-ia o 

Brasil? Esta pergunta central Euclides da Cunha tentou re~ 

ponderem outro artigo, o "Civilização", publicado em 10 de 

julho de 1904 no "O Estado de são Paulo" (20). Reconhecia o 

jornalista que existem benefícios e malefícios nas civiliza 

ções. Seu juízo sobre o mundo da época não era dos mais en 

tusiastas, e e bom que se diga isto para que não se conclua 

apressadamente sobre as expectativas e os combates do escri 

tor . No "Civilização" enaltecia os avanços da ciência e la.§. 

timava o rebaixamento da moral da sociedade industrial. o 

19 - A té recentemente era a técnica clássica dos e ditoriai s 

do "O Estado de São Paulo", por exemplo. 

20 - O a rtigo encontra-se na "Obra Co mpl eta" organi za por 

Afrânio Coutinho, obra citada, e foi incluido do "Contra stes 

e Confro n tos ", referência citada . 
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texto tanto pode ser classificado entre as matérias cienti 

ficas do articulista como no conjunto dos escritos refereQ 

tes a cultura ocidental na passagem do século. Começa 

com urna crítica ao pessimismo de Spencer na velhice. DesdQ 

bra-se no reconhecimento da expansão das descobertas cienti 

ficas, que abalavam o arcabouço do conhecimento clássico. 

Admoestava Spencer por não ter compreendido a riqueza do 

pensamento da epoca, por nao ter apreendido "os aspectos V.ª

riadíssirnos e novos" e que, por isto, afirmara que "há, ne..ê_ 

te tempo, um recuo para a barbárie". O velho evolucionista, 

dizia Euclides da Cunha, "viu a vida universal com a vista 

cansada dos velhos". Spencer "chegou aos primeiros dias de..ê_ 

te século para o amaldiçoar e morrer". Ao grande fÍlÓsofo 

"faltou-lhe à s células cerebrais, exauridas pela idade", os 

progressos científicos, ou "afligiu-o um duro ferrotear de 

inveja", o que o levou a vestir "desastradamente a pele da 

raposa desapontada". 

Que mais deseja o sábio? perguntava-se Eg 

e lides da Cunha. A ciência de hoje pressupõe urna "especiali 

zaçao indefinida", e tal é o acúmulo de conhecimento que" e rn 

torno do criptograma mais rudimentar arma-se urna biblio t ec a" 

e "a mais â fanosa vida não basta para e studar t od as as al 

gas". Observava que a pesquisa cientí f i c a expandia-se por 

todos os quadrantes do globo: "O martelo d o geó l ogo 

ne s t a hora, na Última aresta r ocho sa do Úl t imo r ecan to 

dido na anfractuo sidade d e um con t r aforte sem nome de 

bate, 

per:_ 

uma 

monta nh a da África central". Os s i s mógrafos registram a 

leve "crispa dura d a t erra ( . .. ) a ocultação da estrela ma i s 

ma i s i mpercept í vel ( .. . ) nao se opera sem qu e a acompanhe 0 
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olhar perspícuo de um astrônomo". Dá-se o mesmo nas ar 

tes - Shakespeare "imortalizou-se universalizando-se", ao 

passo "que hoje os poemas irrompem, a granel, de um retalho 

qualquer da vida mais prosaica". 

A expansão industrial alterou a imagem do 

mundo, dizia. Indicou, em particular, os avanços da tecnolQ 

gia da comunicação com o "aproveitamento genial do solenoi 

de terrestre na telegrafia sem fio: a Terra inteira transmQ 

dada em sç:rva submissa do pensamento humano, e toda penetr-ª 

da dele, e absorvendo-o, a irradiando-o, e expandindo-o no 

consórcio maravilhoso da sua força magnética imensurável com 

as vibrações ideais da inteligência ... " 

Já o progresso moral ... Para comentá-lo EQ 

elides da Cunha abriu urna de suas frases-parágrafo com urna 

indagaç.:io rei:llçada: "~1aior alevanta.menta moral?" E _respondeu 

de imediato que, nesta questão, "se nos emperra a pena,a ran. 

ger, tarda e acovardada". Se a difusão industrial e cientí

fica podia ser imaginada 8 s~ podict ··condensar-se nurn'bloc' 

resplandecente corno essa Exposição de S. Luiz", então nesta 

mostra "em bloco" dos progressos da civilização talvez se 

pudesse cristalizar o quaJro da situaç~o moral da época. E 

foi, na parte final do artigo, comentando a feira industri a l 

de Saint-Louis, que Euclides da Cunha encontrou a imagem 

concreta para sua opinião acerca das ccndições morais do 

tempo. 

Entre os atrativos da Exp o s i ção , desc r evia , 

"um há interessantíssimo. Não se trata de algum n ovo motor , 

ou de urna nova aplicação elétrica. Trata-se d e urna pant omi-

na hi s tórica". Um episódio da guerra d os Boers f Ôra t r a n_§_ 
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plantado para o "palco amplíssimo de um vasto barracão da 

feira" - alÍ, reproduzia-se a paisagem do Transvaal II em lQ 

na chapada de largos borrões de tintas variadas e cruas". 

Representava-se um combate ao som de tiros de festim e com 

espadas de papelão e "assaltos aos redutos de 'papier rna.r_ 

ché'". Lá estavam os personagens da guerra sul-africana: "a 

celeridade nervosa de De Wett, a coluna patriarcal de Kri.l:ger, 

a tardeza ameaçadora de Botha ... " Num dos momentos do con 

flito reproduzia-se o assalto de Paardeberg, que se cel~ 

brizara pela "bravura espantosamente tranquila de Cronje". 

Eis que este herói entra em cena "corno não o representaria" 

o mais acabado ator - "é o mesmo Cronje, o Cronje autêntico, 

palpável - com sua linha magnífica de herói de envergadura 

atlética, aparecendo aos clarões da ribalta, entre explQ 

sões de palmas e gritos entusiásticos que lhe bisam as fª 

ç anhas". 

Cronje se representava a si próprio. Um crQ 

n ista do "FÍgaro", explicou Euclides da Cunha, cornentou"corn 

um humorismo laivado de melancolia" que, em carta, o gen~ 

ral justificava sua presença no palco da ;: e ira: "que e pr~ 

ciso viver e que desgraçadamente ainda não ha incornpatibili 

dade entre a glória e a miséria ... " Concluiu Euclides da Cg 

nha: 11 não comentemos ( ... ) admiremos, absorto s , es t e tra ço 

admirável e utilitário dos tempos". Em nossa e poc a , romp e 

11 0 herói que aluga a glória e que, ant e s d e ped ir um hi stQ 

riador, reclama um empresário". 

Do mesmo modo, a socieda d e ind u strial qu e 

c ria ra " o indescritível das primorosas gl orific a ções do tra 

ba l ho ", aviltava este mesmo trabalho, t o rnando o h ome m, o 
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produtor das riquezas, em ser inferior às máquinas e mantid o 

no abandono e na miséria. Este tema, um prolongamento nat~ 

ral das considerações que Euclides da Cunhá desenvolvia,foi 

analisado no artigo "Um Velho Problema", publicado no "O E.§. 

tado de São Paulo" para comemorar o Primeiro de Maio de 1904 

(21). Diga-se, antes, que esta matéria e urna versao arnpliª 

da - e bem melhorada - do artigo de 1~ de maio de 1892, da 

coluna "Dia-a-Dia". O jornalista denunciava a exploração do 

trabalho e afirmava como possível solução para os males da 

civilização sua convicção socialista. O texto é célebre,tan 

to pelo terna corno por ser a primeira peça em que Euclides da 

Cunha levava à público sua inclinação política da maturidª 

d e . Os principais momentos que antecederam esta exposiçãofQ 

ramo citado artigo de 1892 e a convivência com o grupo SQ 

cialista de são José do Rio Pardo, para quem redigiu o prQ 

grama e, acredita-se, participou de seu periódico "O Prol_§_ 

tário" . Estretanto, "Um Velho Problema" foi a matéria de 

ma i s fôlego e melhor sistematizada, devidamente assinada e 

a b soluta mente clara quanto à inclinação política do articu

lis ta. 

Ao tempo em que construía a pon t e d e são J o 

s é d o Rio Pardo e redigia "Os Sertões", Euclide s da 

de sfrutava da convivência com os s ocia listas daqu e l a 

d e, organizados no clube "Os Filhos do Trabalho " . Era 

Cunha 

cida 

Ínti 

mo de um d e seus próceres, Franci s co Escobar . Os biógrafo s 

21 - O a r tig o e n c on t ra- se n a "Obr a Co mp leta" orga n izada por 

Af r â ni o Co u t inh o, co n for me r efe r ê n c i a c i tada, e consta n o 

"Co n t r astes e Co nfr o n tos " , o br a c i ta d a. 
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de Euclides da Cunha a ele atribuem a redação da "Mensagem 

aos Trabalhadores", programa do movimeto que foi publicado 

no "O Proletário" em l!:! de maio de 1899. Afrânio Coutinho 

incluiu o programa na "Obra Completa" do escritor, faze.D. 

do-o acompanhar da "Mensagem" dirigida aos trabalhadQ 

res e aos leitores em geral. José Freitas Nobre, no seu 

"A História da Imprensa em são Paulo", diz que "sob a orien_ 

tação de Euclides da Cunha e Francisco Escobar, surgia 0 

primeiro número de 'O Proletário', jornal socialista". No 

cabeçalho do periódico, continua o historiador, "estava in_§_ 

crita a frase de C. Prampolini, traduzida, especialemente, 

por Euc~ides da Cunha", segundo o qual a miséria da socied~ 

de não derivava da "maldade dos capitalistas, mas da pe_§_ 

sima organização da sociedade e da propriedade privada", e 

que, por isto, o socialismo não pregava "o Ódio às pessoas 

nem à classe dos ricos", mas, ao contrário, "pregamos a u.!:_ 

gente necessidade de uma reforma social que estabeleça sob 

uma base humana, a propriedade coletiva"(22). 

Cinco anos depois, no "Um Velho Problema", 

Euclides da Cunha fazia urna avaliação das idéias sociais de_§_ 

de a Idade Média, criticava o socialismo utópico,referia- se 

de passagem a mais-valia de Marx e concluía em de fesa de um 

socialismo capaz de promover as "melhore s conquistas do e_§_ 

pírito e do coração". Dizia que ao estudar a hi stória da 

jurisprudência encontrara nas "velhas l e i s con suetudin'ri s 

da Borgonha" o direito ao roubo para aque l es que se e nc o.!2 

t r assem em estado de absoluta penúria - e que tal premissa 

2 2 - N O B R E , J • F r e i t a s , ~-~i~!iE.i~_i a _.!..~.P.E. e n s a e m s ã O p a u l 
0 ---------------

SP, Importadora Ame ri ca n a, 1 950, p. 88 ss . 
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era admitida pelo maior entre os escolásticos, são Tomá s de 

Aquino. Ao destacar o direito ao roubo, na abertura da matí 

ria, o jornalista prendia a a tenção do leitor, que, c omo ele, 

ficava "surpreendido com tal antinomia, tão revolucionária" 

e sancionada pelos maiores teólogos da Cristandade. Ao eQ 

dereçar à autoridade são Tomás de Aquino, o artigo preservª 

va-se contra o conservadorismo católico ao mesmo tempo em 

que alertava para a seriedade dos comentários ulteriores do 

texto. Inevitavelmente, a matéria exigiria a atenção dos eª 

tÓlicos, orientados, na época, pela encíclica "Rerum Novª 

rum", de Leão XIII, que, se rejeitava o socialismo, debruçª 

va-se para a questão social, identificando-se, na instância 

ética, com algumas descrições de teóricos socialistas (23). 

Não se menospreze este traço do pensamento de Euclides da 

Cunha, e da época, pois o jornalista observava a Igreja cª 

t Ólica d esde quando estreara na imprensa periódica e comba

tia pela idéia positivista e republicana. Por outro lado, 

o núc leo é t ico e democrático da concepção socialista de E~ 

el ides da Cunha s obrepujava as demais implicações, tal como 

na constata ção social da Igreja. 

O artigo "Um Velho Problema" foi, como ser!! 

p re, bem pesado pelo autor. A a rgumentaç ão de s enc a d e a da p~ 

l o "d ire ito ao roubo" esteava- s e na c onv i cção de que os ri 

cos e que cometiam um crime, "um I deli tum l e gale 1 
, um crime 

23 - C HAI GNE , Her vé, " A I g r e j a e os Socia l is mos " , i n CAROON 

NE L , Jea n , i n t er a lii Socia lism o _ e_Cristia n is m~, Rio de Ja 

n eiro, Ed .P az e T e rr a, 1 96 7 , p . 1 73 ss - " Recusa-se o s o c ia 

lis mo, se m dúv i da, mas e mpr esta - se a re i v ind icação socialis 

ta mu itos de seus t r aços " - p . 183 . 
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legalizado", decorrente da existência mesma da opulência. 

Entretanto, ironicamente, o "indigente tornava-se um privi 

legiado", uma vez que desfrutava de "um crudelíssimo título 

de posse a todos os bens - a fome". A indigência legitimava 

a apropriação de bens salvaguardares da sobrevivência e,por 

certo, da dignidade, pois o problema da miséria, de acordo 

com os juristas antigos e segundo Euclides da Cunha, tinha 

urna dupla feição, material e filosófica. O problema da rnisi 

ria, esclarecia, "é talvez menos doloroso refletido nos an 

drajos das populações vitimadas, que na triste inopia de 

elementos da civilização para o resolver". De modo que, pa-
-

ra os pobres, o "deliturn legale" consistiria "num direito 

natural de legítima defesa contra a Morte e num dever irnp~ 

rioso para com a Vida". Mas o jornalista insurgia-se contra 

a limitação do "expediente" e das "declamações" dos "piedo

sos doutores" medievais; limite dado pela "situação mental 

da Idade Média" e, sobretudo, pela "ditadura espiritual do 

catolicismo ( ... ) para o qual a miséria - eloquentíssima e~ 

pressão concreta do dogma do pecado original - era sempre 

horroroso e necessário capital negativo, avolumando-se com 

as provações e com os martírios para a posse anelada da be 

, li 

rnaventurança, nos ceus ... 

Tampouco os pensadores l eigos que se devotª 

ram ao estudo do problema da miséria foram capazes de apr~ 

sentar urna solução viável ou fazer urna proposta aceitáve l . 

As utopias, no dizer de Euclides da Cunha, també m 

sa ram no tratamento concreto ca questão - " não 

fr a c a_§_ 

partiram 

esta tonalidade sentimental" que orientara os filósofos 

dieva is. Suas obras , "pelos próprios títulos hiperbÓlicos,à 
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maneira dos das novelas do tempo, retratam uma interv enç ão 

brilhante e imaginosa, mas inútil". Thomas Morus, Morelly e 

outros intentavam "medidas que raiam pelos exageros máximos 

da fantasia: da 'nivelação absoluta' de João Lilburne, ao 

platonismo adorável Fontenelle e ao niilismo religioso de 

Diderot". Culminaram no "cruel e antilógico grotesco ( .... ) 

do desvairado comunismo de Campanella", que derivava no "d~ 

sabamento de todas as conquistas do progresso". As conceQ 

ções utópicas eram frutos da carência" de uma síntese filQ 

sófica que ao mesmo passo as emancipasse do apego tradicio

nal ao catolicismo ( ... ) e dos impulsos demolidores da m~ 

taf{sica triunfante". E assim foi, de tal modo que, no d~ 

sencadear-se a Revolução Francesa "o grande problema" conti 

nuou inapercebido. 

Nas palavras de Euclides da Cunha, a revolg 

çao de 1789 nao exilou a miséria - ao invés, lançou II sobre 

os destroços da ordem antiga as ruínas da ordem nova planeª 

da", e ao exaltar o "duro individualismo" destruiu "as co1: 

porações populares, isto e, a Única criação democrática da 

Idade Média". Feita a revolução, "despojados o clero e a 

aristocracia de suas propriedades ( ... ) ficou em seu lg 

gar - intangível, aboluta e sacralÍssima - a propriedadebu1: 

guesa". Continuava desprovida de legislação " a mass a i nfeli 

císsima do povo, a quem a revolução libertara para a morte 

despeando-a da gleba para jungÍ-la ao carro tr iun fal de um 

alucinado". A propriedade burguesa, " para a qua l o ilus t re 

Condorc e t não encontrara limites no t ex t o l ega l que forna:: eu 

a Convenç ão 11
, destruiu um privilégio e c riou um ou tro "maio r 

e fo rmado pela burguesia v itoriosa" - e sta, por s ua vez ,ma i s 
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que a aristocracia, era incapaz de "compreender a missao SQ 

cial da propriedade". Mas eram latentes na Convenção os 

princípios "de uma distribuição mais equitativa da fortuna~• 

e tais alvitres foram formulados por Saint-Just e Mirabeau. 

Este Úl timo,o" incomparável Mirabeau", foi o "percursor do CQ 

letivismo moderno" e costumava afirmar que "os proprietár:os 

são os agentes,os ecônomos do campo social", premissa admi 

rável "que ainda hoje, transcorridos cento e tantos anos", 

era "síntese de todo o progresso econômico do socialismo (24). 

Conclui-se destes comentários que a inclin~ 

çao socialista de Euclides da Cunha não implicava nece_§_ 

sariamente a abolição pura e simples da propriedade privada. 

Aproximava-se de· soluçoes socialistas que entendem a prQ 

priedade como um bem social e atribuem ao proprietário a 

condição de gerente. É possível identificar esta 

tação no programa socialista do Clube Democrático 

interpr~ 

Intern~ 

cional "Os Filhos do Trabalho" (25). Em nenhum dos Ítens do 

programa preconiza a abolição da propriedade privada; antes 

a admite, desde que sob rigoroso controle e nao ferindo os 

interesses sociais. O Ítem 5, por exemplo, estabelece "i~ 

postos diretos e pesadíssimos sobre a renda". 

, . 
Note-se, em acrescimo, que no "Um Velho PrQ 

blema", ao citar e transcrever Condorcet, endossando-o, o 

articulista falava da "missão social da propriedade " e coD_ 

ternplava os proprietários como "os agentes, os ecônomo s do 

24 -Eu c lides da Cunha não citou Babeuf, mais r adical qu e 

Mirabeau. 

25 - Vide o texto co mpleto in COUTINHO, Afrânio (org). Eu 

c l i d e s _ d a -~_i:!_~.0_~_:__Q~~~- C o m P 1 e t a , v o l . I , o b . c i t . p . 5 2 8 s s . 
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campo social". Corno se sabe, no atual momento histórico sao 

poucas as teorias socialistas que excluem "in limine" a prQ 

priedade privada, antes admitindo a existência de diversos 

tipos de propriedade particular submetidos à estrito contrQ 

le social. Trata-se da aceitação crítica da propriedade, e 

considerando a natureza desta ou daquela, o que também pare 

ce constar no pensamento social de Euclides da Cunha, urna 

vez que no artigo em questão "criticava aquela propriedade 

que "não encontrava limites". 

Euclides da Cunha lastimava a incapacidade 

da burguesia em compreender a função social que lhe estava 

reservada. Em pleno século XIX ainda se recorria ao "jus 

naturalis" para justificar o "direito ao roubo", quando, en 

"essa mesma filosofia natural, tão crescentemente tretanto, 

revigorada e favorecendo tanto ( ... ) o ascendente indu~ 

trial, era por si mesma ( ... ) inapta à verdadeirasolução do 

problema". Deste modo, apontava o descompasso entre as con 

quistas propiciadas pela sociedade industrial e as disfun 

ções delas decorrentes. A melhor ilustração da inépcia, a§ 

sinalava, foram os insucessos das doutrinas consubstanciadas 

em tais premissas naturalistas, o fracasso "das estupendas 

utop ias de Saint-Simon" e das "alucinações de Proudhon"alérn 

das"tentat ivas bizarras de Fourier" e do " sossobro completo 

da política de Luiz Blanc". Ao registrar a recusa ao ch ama

do "socialismo utópico", Euclides da Cunha , limita do p 1. 

natureza de um artigo, dispôs lado a lado, em que pese a aQ 

jetivação, Proudhon (que servira de pseudônimo ao jove m p~ 

blicista), Saint- Simon e Louis Blanc , vinculando-os de modo 

direto a f i losofia natural e abstraindo as diferenças entre 
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estes pensadores. Concluía, enfim, que os grandes nomes do 

socialismo idealizado no século XIX pouco haviam avançadoem 

relação aos "sonhadores medievais" a seu "agitar de medidas 

fantásticas". Na verdade, dizia, elaboraram formulações de 

tal modo complexas que tornavam a questão social "perpetua

mente insolúvel". 

Comprovando ter conhecimento das teses da 

IIa. Internacional socialista - endossando, mesmo, "a norma 

traçada pelo Congresso de Paris, de 1900" - Euclides da Cg_ 

nha abriu três parágrafos êo "Um Velho Problema" para de 

ter-se de passagem em um ou dois pontos da metodologia de 

Marx. o pensamento social, escreveu, se caracterizou 

"tom sentimental" e por "medidas fantásticas" até a 

pelo 

segug 

da década do século passado, "até Karl Marx - pois foi rea.1_ 

mente com este inflexível adversário de Proudhon que o SQ 

cialismo científico começou a usar uma linguagem firme, co~ 

preensível e positiva". O comentário que fez a esta asserti 

va é de subst~ncia positivista e sublinha o enfoque cient~ 

ficista do raciocínio de Euclides da Cunha, pois resumia a 

visão que tinha de Marx com expressoes tais como "nada de 

idealizações: fatos; e induções inabaláveis", ou "experien

cia e observação", assim por diante. Salientava que a argg_ 

mentação da economia marxista privilegiava o trabalho, " fon 

te Única da produção e do seu corolário imediato, o valor ", 

daí derivando, segundo o articulista, a conclusão de que 

"riqueza produzida deve pertencer toda aos que trabalham " e 

de que "o capital é uma espoliação". Ora , provavelmente e m 

razão das dimensões de uma artigo, Euclides da Cunha não coa 

dunou , como seria desejável, os termos " o capital é uma es 
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poliação", "missão social da propriedade" e "ecônomos do 

campo social". Estes deslocamentos sugerem que o articuli~ 

ta não estava seguro do tema abordado, mas decerto confiava 

nas informações que acumulava. 

Seja como for, tais comentários nao permi 

tem apontar um Euclides da Cunha marxista. Seria um desprQ 

pÓsito. Acolhia o trabalho corno valor, o que nao era novida 

de para a economia clássica (de Ricardo, Marx foi buscar o 

conceito) e nem para os "socialista utópicos". Além disto,o 

artigo expressa admiração pelo elemento formal da metodolo

gia de ~-~arx no que se refere ao procedimento "objetivo" e 

às "leis históricas". Mas o autor de "Os Sertões" não a~ 

sumia as constantes da historiografia marxista, optando, ao 

invés, naquele livro e nos demais textos, pelo evolucionis

mo de Spencer e pela antropogeografia, substituindo a diali 

tica pelos "contrastes e confrontos" e a luta de classes p_g_ 

l a "luta dos povos" ou das nações. Marx era mais um dos fi 

1ósofos habitualmente elogiados por Euclides da Cunha, que, 

no "Um Velho Problema" ou em qualquer outro lugar, jama is 

c itou um só marx ista, ainda que houvesse em sua epoca al 

guns de renome, notadamente o Kautski das divulgaç õ e s maI 

x is t a s. Aliás, com e xceç ão dos corsagrados " soe i a l i sta utóp_i 

c os", o escritor nao mencionou nenhum ou t r o socia l ista d e n 

tre os muitos socialista não marxi s ta s v i vos e recon h e cidos 

nos p rimeiro s anos do século XX . 

Apoiando- s e numa a n á li se marcadame n t e é tica 

- e c ri t ica ndo o s istema qu e a pri s i onava " o trabalhador num 

níve l i nferio r a o d a má quina" - Euc l ides da Cunha acercava-

- se , de fato , do "O Que é a Propr iedade? ", do Proudhon con 
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tra o qual insurgia-se.~ dizer, talvez, que nada se 

poderá obstar à crítica ética da questão social - por esta 

exigida como ponto-de-partida e como objetivo maior que 

transcende o simplório "conquistas sociais", nutriente popQ 

lista de tantas ditaduras. O elemento ético dá alento a tQ 

da doutrina política sincera. Sem objetivos mais elevados, 0 

pensamento e a ação política estariam desprovidos de eStQ 

fo - se bem sucedidos historicamente, acabam por confirmar a 

eficiência burguesa. Foi este senso aguçado que impeliu ao 

devotamento extremo tantos anarquistas e socialistas, "utó

picos" ou não. Há, pois, um componente importante no pens-ª

mento social de Euclides da Cunha e que se relaciona diret-ª

mente com o embasamento democrático desta opinião. 

Segundo Euclides da Cunha, o sentido 

crático do encaminhamento das transformações sociais 

ria começar entre os próprios agentes da mudança. Está 

demQ 

dev~ 

uma premissa habitualmente esquecida: o agrupamento que nao 

realiza em si mesmo, desde sua origem o objetivo nobre que 

pretende, não o realizará quando e se estiver no poder. E~ 

ta e a única conclusão coadunada ao raciocínio do articulis 

ta que defendia a coexistência harmônica no que denomina "h~ 

terodoxia socialista". Não poderia ser d i ferent e , v i sto qu e 

é O referencial que perpassa todos s e us escritos - não se 

percebe um Único traço de centralismo integrador , ou d e s u a 

consequência lógica, a hegemonia, mesmo no tratame n to ] s 

idéias de Comte, que Euclides d a Cunha some n te ac e itara 

quanto "positivismo heterodo xo". Em " Um Velho Probl e ma "co n 

s i d erava s audáveis a s " heterodoxias soc i a l ista::: ", cujas "ci 

S oes , e nao numeros a s , ex iste ntes entr e e l es , con s i· ste m a p_g_ 
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nas nos meios para atingir-se" a socialização "dos meios de 

produção e circulação". 

Observe-se que estas expectativas eivadas 

de um evolucionismo coerente, determinariam os meios adequ~ 

dos para a transformação social. O embasamento evolucionis-

ta, aliás, tornou necessária, lógica a simpatiade Euclides ----
da Cunha pelo socialismo em detrimento do anarquismo, pelo 

qual sentia respeito mas não assumia - mantinha-se distante 

do anarquismo porque só o conhecia na vertente terrorista,a 

mais destacada, ou ruidosa, no mundo daqueles tempos. Não 

obstante, num movimento de conjunção complexa, é lícito d~ 

preender, conforme os conceitos emitidos pelo jornalista,que 

o teor evolucionista de sua mentalidade o aproxima, "malgré 

lui", dos ideais e da terminologia libertários. 

Enfim, no "Um Velho Problema".- F11clides da 

Cunha preconizou a "via pacífica" nos esforços pelas mudag 

ças sociais, método advogado por Jean Jaurés no mesmo ano 

da publicação do artigo, em 1904, no Congresso ne A~ste~dã, 

uma das reuniões da IIa. Internacional, citada pelo articu

lista. Compartilhava, portanto, de uma abertura rumo à tran~ 

formação social que efetivamente realizasse o s er hu~2no 2 

que repousasse na democracia política. Excluía o método v i o 

lento, aquele que "menos aterroriza a s ocied a d e burgu esa ", 

propugnando pelos meios não violentos , os "ma i s tranquilo s 

mai s perigosos", deste modo concordando com" Ferri e . Col j_ 

nni, c orre t a mente evolucionis ta s " ( 26) . Ambo s , acr escent a v 

26 - He nriqu e F e rri , crimin a li st a i ta li a n o, foi p r o f es:; or 

de D l·r e 1· r o P ena l e m T u r i m e e m s 1· e n a . E sc r eve u varias obr as 

d e socio l o g ia c rimina l. Soc i a li sta milita n te, foi u m do s di 

r etores do jo rn a l " Ava n ti ". 
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eram dois pensadores que "reconhecendo a carência de um pl3. 

no já feito de organização social capaz de substituir, em 

bloco, num dia,a ordem atual das coisas, relegam a um segurr 

do plano as medidas violentas, sempre infecundas e so 

àceitáveis transitoriamente, de passagem num ou noutro porr 

to, para abrirem caminho à própria evolução". E juntava a 

indefectível correspondência geológica entre o social e a 

natureza - evolução conforme o "parelelo entre o desenvolvi 

r:,e nto soe ial e o terrestre" ( 2 7) . 

Ass im, dizia, "revolução": transformação", 

pois, "o caráter revolucionário do socialismo está apenas 

no seu programa radical". O método seria de acordo com "a 

norma traçada no Congresso Socialista de Paris'', ou seja,ay 

mentar a consciência dos trabalhadores, "aviventar a arregi 

mentação polÍ tica e econômica oos trab.=i.lhadores". Retomado 

a tese do artigo do 1~ de maio de 1892, na coluna "Dia-a

-Dia", esclarecia a força dos trabalhadores conscientes: o 

"ato simplícissimo: cruzar os brr1ços., -" E todas estRs p0n_ 

derações convergindo para o objetivo elevado que transcerr 

desse a mera mudança de regime político, sempre em persegui 

ção de uma transformação global que se traduzi ri.a. através de 

27 _ Eu c lides da Cunha tinha uma inclinação evolucio ni sta 

desde jovem. No artigo "1 889 " que publi cou no "0 Estado de 

s ã O p a u l O II d e 4 d e j a n e i r o d e l 8 8 9 , d i z i a q u e o p r O g r e s s O d ,1 

humanidade não d~ saltos, ma s requer u m trabalho que se 

liza "por uma acumulação proporcional d e e n e r gia "_ As 

r e ,1 

r e v o 

luções, acrescentou, sao "pertubaçõe s impr essas n o movi me n -

to t ranquilo do progresso, inteiramente s ubordin ado a 

lei, que e co mo uma for ça co nstant e - a Evo luç ão _,, 

u m a 
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"reformas lentas, operando-se na consciência coletiva e r.§. 

fletindo-se pouco a pouco na prática, nos costumes e na l.§. 

gislação escrita, continuamente melhorados''. Completava que 

a verdadeira transformação seria garantida pelas "leis posi 

tivas da sociedade que criarão o reinado tranquilo das ciêrr 

cias e das artes, fontes de um capital maior, indestrutível 

e crescente, formado pelas melhores conquistas do espírito 

e do coração". 



OS GRANDES TEMAS NACIONAIS 

"O verdadeiro Brasil nos aterra." 

( "Plano de Uma Cruzada", no "Contrastes 

e Confrontos" ) 
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Dentre os temas relativos à formação da nª 

cionalidade brasileira, destacavam-se na época a incorporª 

ção das regiões até então mantidas à margem ou mesmo ignorª 

das, e as populações que as habitavam. A guerra de :anudos 

colocara tragicamente o Nordeste perante a vida nacional;o~ 

tra epopéia, não menos dramática, desvendava a Amazônia,que 

em sua maior parte ainda era lacuna nos mapas. O sul, emb2_ 

ra conhecido, representava urna área estratégica articulada 

aos países platinas. O re§Jate desta pluralidade implicava no 

traçado de políticas de alcance nacional propiciadoras de 

diálogo interegional, e Euclides da Cunha enfatizou os tópi 

cos atinentes a comunicação interna do País. Por outro lª 

do, tais projetos exigiam o levantamento preciso das poten 

cialidades naturais e a promoçao dos brasileiros dispP.rsos 

na magnitude do território. Mais do que nunca, esboçava-se 

nesta análise a visão estrutural de Euclides da Cunha - ou, 

como ele dissera no "Peru x Bolívia", o elemento "político 

geográfico " - que de há muito suplantara o comentário da pQ 

lítica partidária restrita ao Rio de Janeiro. 

O Nordeste foi a primeira ~egiao a solici 

tara atençao do jornalista. No afã de dimensionar o trat~ 

mento, de situar os fatos na conjuntura, marca registradado 

jornalismo de Euclides da Cunha, os artigos sobre o Norde~ 

te posteriores à guerra sertaneja voltaram-se à análise das 

secas e às ressonâncias sociais do flagelo. Em 29 e 30 d 

outubro e em 1~ de novembro de 19 00 , publicou no "O Estado 

de são Paulo" urna série de três artigos intitulada " As 

secas do Norte " ( 1 ) . 

l _ A série está na Obra _ Completa orga niz ada por Af rânio Cou 

ti nha, referência citada. 
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Acima de tudo e uma matéria de jornalismo científico, na 

qual o articulista, como lhe era característico, expunha o 

amplo conhecimento acerca das ciências naturais e das teQ 

rias em voga, traduzindo-os em linguagem apropriada para o 

leitor da época. Também como lhe era típico, o jornalista 

preservou a injunção social do tema, especialmente no que 

tange aos Ítens da constituição de uma nacionalidade brasi 

leira. 

Logo no primeiro artigo da série, assinalou 

o dado que mais despertava a atenção dos leitores, do gove~ 

no e dos cientistas: o desconhecimento da origem das secas 

nordestinas, que, segundo o articulista, "não terci por mui 

to tempo ainda, na sua fórmula complexa todas as variáveis 

que a caracterizam". Atingindo "um quinto da nossa gente", 

alertava, este "problema formidável" era "indeterminado e 

dúbio", propiciando "um agitar exaustivo de hipóteses, de 

sorte que as soluç6es até hoje aventadas têm todas um cara

ter frisante: esclarece-nos por uma das faces, aumentando a 

obscuridade de outras". As secas, "assombradoras e inelut-ª

veis", continuava, "sucedem-se inacessíveis até hoje a ex 

plicações rigorosas". Euclides da Cunha apontou muitos cieg 

t istas estrangeiros que estudavamas secas, ma s indicava tarn 

bém os limites de suas explicações e procurava valorizar as 

pesquisas dos especialistas brasileiros. Destacou a 

buição do senador Tomás Pompeu, o qual, conforme o 

contri 

a r tic~ 

lista, foi o primeiro a revelar o caráter cíclico das seca s 

nordestinas. Citando a incidência da estiagem desde sécul os 

passados , concluía que tais c i elos, com "ligeiras discr 12pân 

cias ", ocorriam numa "coincidência repetida bastante para 

que se remova a intrusão do acaso". retomando os estudos de 
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Tomás Pompeu, o barão de Capanema, "um naturalista", pensou 

encontrar similaridade entre aqueles fatos climáticos e "a 

regularidade com que repontam e se extinguem intermitentenerr 

te as manchas da fotosfera solar". Mas Capanema falhou, di 

zia Euclides da Cunha, porque nada comprovava a regularida-

de entre um acontecimento e outro. Tais discussões, entr_g_ 

tanto, não se perdiam, e, entre os cientistas brasileiros, 

destacou "a mentalidade rara de André Rebouças", cujos estQ 

dos foram úteis para o avanço do conhecimento sobre as s~ 

cas. 

Ao referir-se a estas teorias e ao fazer 

considerações de caráter eminentemente científico, Euclides 

da Cunha não perdia de vista o cuidado com o estilo, de mQ 

do a manter o interesse do leitor. Este é conduzido pela re 

giao assolada , como se um cicerone o apresentasse pessoa~ 

mente às situações observadas . Com certeza aprendera este 

recurso quando escrevia as reportagens de Canudos. Assim , p~ 

ra descrever a brusca mudança do cenário litorâneo para o 

sertão árido , redigiu um parágrafo de frases entrecortadas 

de pontuação , num crescendo desde um "quebra-se o encantode 

uma ilusão belíss ima", passando por "despe-se a flora inco!D_ 

parável ; abdica ao fastígio das montanhas'', até derramar-s e 

na frase final: "e transmuda-se nos sertões exsicados e bru 

t os mal recortados de rios efêmeros ou desatados em chap~ 

das nuas que se sucedem, indefinidas, formando o palco a~ 

sombr a dor das secas ... " E o costumeiro parágrafo de urna s o 

f r ase , direta , sintética : "O contraste é empolgante". Ime 

d i a tamente ret omou o sentido abruto da mudança de paisagem: 

"C i - se , d e s urp re s a, no deserto" . 
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A mesma habilidade com as frases aparece na 

descrição das chuvas raríssimas do sertão. Descreve a - luta 

entre a agua que desaba e o contragolpe do mormaço tremendo 

que se desprende do solo castigado pelo calor. À princípio 

"as primeiras bátegas despenhadas da altura nao atingem a 

terra; a meio caminho evaporam-se entre as camadas eferve§_ 

centes", retornando à nuvens para de novo se precipitarem e 

mais uma vez refluírem. Quando enfim a chuva toca o solo, 

não o umedece; se vaporiza "numa permuta rápida e contínua'.' 

Formam-se, finalmente, os primeiros rios que pouco a pouco 

se adensam - então "transmudam-se os sertões". Logo depois 

a água é drenada pelo terreno e resga~ada pela evaporaçao. 

Reabre -se "o ciclo inflexível das secas ... " 

Despertando o interesse do leitor para o 

mistério da origem das secas, Euclides da Cunha intx:oduzia 

as implicações sociais do fenômeno e sua correspondência na 

nacionalidade em gestação. Dizia que"o desfilar de conjetg 

r as " tinha o valor de ressaltar aquilo que "duplamente nos 

interessa , pelo seu traço superior, 
• A • na ciencia, e pelo seu 

s ignificado mais íntimo no envolver o destino de extenso trª 

to do nosso país". o fado que se a.batia sobre "um quinto da 

nossa gen te " era dec isivo, sobretudo à luz da antropogeogrª 

fia do tempo, que Euclides da Cunha seguia ao enfatizor a 

natureza em suas relações com os povos. O jornalista resu 

miu suas preocupações de modo claro: "O nosso país e ur;i 

meio sem uniformidade . Temos climas que se extremam , 

res , ao ponto de imporem adaptações penosa aos próprios fi 

lhos do território e se exagerássemos o conceito mesolÓgico 

de Buckle prefiguraríamos na nossa terra a exist~nc i a futu 
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ra de muitas nacionalidades diversas". A frase e esclarece

dora em do .is pontos, pelo menos. Primeiro, porque evidencia 

mais uma vez que Euclides da Cunha centrava as observações 

na nacionalidade em formação compatibilizada a um ecossist~ 

~a. Depois indica, como se registrou, que mantinha con~ 

tante reserva em relação aos autores que citava - referind2, 

se a Buckle, ressalvava "se exagerássemos". 

Mas a formação de Euclides da Cunha 

permitia admitir em pleno despontar do século XX a 

-nao lhe 

confo_!: 

mação do homem aos ditames da natureza. A técnica poderias2, 

lucionar os males das secas. Não seria tão difícil encon-

trar os mecanismos para minimizar os efeitos das prolonqadas 

estiagens, pois de há muito, e em diferentes lugares, a hg 

manidade encontrara métodos para armazenar as chuvas 

dicas das regiões desérticas. O Nordeste brasileiro, 

. , 
peri2, 

porem, 

desconhecia as técnicas milenares de captação, conservaçao 

e distribuição das águas pluviais. AlÍ predominava o si~ 

plismo de açudes imensos, isolados e abertos ao ceu que reª 

via de pronto a umidade avaramente concedida à terra crestª 

da. O articulista criticava o açude de Quixadá, "monumental 

e inútil", com suas "águas expostas a evaporação". Combatia 

também outros sistemas difundidos na região e de precariedª 

de sobejamente conhecida: "as cisternas, poços artesianos 

e raros ou longamente espaçados corno o de Quixadá têm valor 

inapreciável". 

Há milênios, esclarecia Euclides da Cuhha, 

os romanos haviam superado as mesmas condições adversas nos 

terrenos áridos do norte da África - "depois da destruição 

de Cartago tinham posto ombros a empresa incomparavelmente 
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mais séria de vencer a natureza antagonista". As técnicas 

antigas de Roma contra a escassez das águas ainda eram insg 

peradas nos tempos modernos. Responsáveis pela paisagem da 

África mediterrânica, consistiam "belíssimo traço de sua e~ 

pansao histórica". Os romanos forjaram naqueles territórios 

a "terra clássica da agricultura antiga", e a Tunísia to_!:. 

nou-se "o celeiro da Itália". Semelhante ao Nordeste brasi 

leiro, aparece na área um regime torrencial "intensíssimo em 

certas quadras, determinando alturas pluviométricas maiores 

que o de outros países férteis e exuberantes", mas, também 

alí, a água logo desaparece "deixando o solo, depois de urna 

revivescência transitória, mais desnudo e estéril". A tecnQ 

logia romana aproveitou "as ravinas recortadas em glânglios" 

e distribuídas por entre morros intumescidos pela chuva, de 

maneira a "conservar as grandes massas líquidas" que depois 

seriam sangradas numa irrigação geral. 

A técnica antiga persistia. Ainda hoje, di 

zia Euclides da Cunha, os franceses que ocuparam o norte 

africano copiam em larga escala os processos adotados pela 

antiguidade romana "sem necessitarem alevantar muralha s mo 

nurnentais e dispendiosas". Represada em muros de pedra e 

terra , a agua é pouco a pouco liberada por condutos, "deri 

vando para os terrenos circunjacentes" em redes irrigadora s . 

Os caudais formados pelas bátegas estancam, "remansam- se sem 

adquirir a força acumuladora das inundações violentas ". A 

mesma técnica poderia ser adotada pelos brasileiros: " qua!}_ 

do se traçar ( ... ) a carta hipsornétrica dos sertões do nor

te , ver -se- a que eles se aproximam a uma tentativa idêntica 

de resultados igualmente seguros" . Tais poss ibilidades, lern 
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brou Euclides da Cunha, nao eram novidade, e citou o Con 

selheiro Beaurepaire Rohan que fizera a mesma sugestão no 

Instituto Politécnico do Rio de Janeiro, em 1877 (2). 

As secas, entretanto,constituíam uma probl~ 

mática que transcendia os componentes físico-climáticos. 

Implicava também uma circunstância cultural. Com esta pers-

pectiva, Euclides da Cunha retomou o tema na série "Plano 

de Uma Cruzada", três artigos aliviados das considerações e_§_ 

2 - Note como Euclides da Cunha mantinha o laço cultural e 

o ~e sp e i to p e l o s i n te l e c tu a i s d a Mona r q u ia . No " As Seca s d o 

Norte", antes come'ltado, referiu-se ao barão Guilherme Schuch 

de Capanema, cientista, engenheiro e professor da Escola Po 

litécnica do Rio de Janeiro. Foi membro da comissão cienti 

f i c a encarregada da exploração das ( . prov1nc1as do nordeste. 

Publicou vários trabalhos, entre os quais "Cana de Açúcar" 

de 1 86 7, e " Apo nt a me n tos Sobre as Secas do Ceará" de 1 878 . 

Colaborou n o "J or n al do Co mércio " e no "Diário do Rio de Ja 

neiro". 

No mesmo a rti go e no futuro " Ao Long o de Uma Estrada",c~ 

mo se verá, Euclides da Cunha citou a contribuição de Beau 

repaire Rohan, me mbro da nobreza. Fugindo da Revolução Fran 

c esa, a familia Beaurepaire Roh an veio para o Brasil,onde , 

inicial mente, prestou relevantes serviços ~ ma rinh a de gue~ 

ra. Alcança ndo grande prestigio , forneceu altos oficiais do 

exército e da marinha. O marechal Hen riq ue de Beaurepair e 

Rohan (1812/1394), manteve destaq u e na República, partici 

panda, em 1890, da co missao organizadora do CÓdigo Penal e 

do Processo e votando cont ra a pena de morte. Ce rtamente,E~ 

e 1 i d e s d a C u n h a r e f e r e - s e a e s t e m a r e e h a 1 - d e - e a m p O , e s t ,1 d i 0 

s o d e a s s u n t o s d o B r a s i 1 e q u e p u b 1 i e o 11 v ,) r i O 5 t r a b a l h O 5 n ,) 

R e v i s t ,J d o I n s t i t 11 t o H i s t Ó r i e o e G e o g r ~ f i. e o B r r1 5 i 1 e i r ') . 
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tritamente científicas e cujo título dá bem a idéia da i_rr 

tenção jornalística do autor (3). Redimensionou o problema 

da seca, situando-o no âmbito cultural e institucional ao 

alertar para urna tecnologia apropriada à problemática e ao 

denunciar a inexistência de um programa básico para assunto 

crucial da vida nacional. Por outro lado, ampliou o raio 

de açao do drama nordestino ao identificar sua ressonância 

em outras regiões. Em particular, lembrou o deslocamento d~ 

mográfico dos estado do Nordeste para a Amazônia. Finalmerr 

te, dizia, a tragédia vivida pelas populações nordestinasrro 

encontrava abrigo na imprensa periódica. Indicações que ilQ 

minam bem a intenção jornalística de Euclides da Cunha. 

Catfgorizando o Nordeste como urna area "à 

margem da história", Euclides da Cunha evidenciava pela pri 

meira vez a expressao que melhor definia sua percepção da 

incorporação das regiões brasileiras e que batizaria um li 

vro futuro sobre a Amazônia (4). A condição marginal destas 

terras brasileiras não lhes negava uma história, ma s acen 

tuavam a frágil memória do brasileiro sobre o País. Nisto, 

o articulista recordava-se, decerto, da guerra de Canudos, 

que em grande parte, como tantas vezes repetira, fÔra dese~ 

cadeada pela ignorância acerca dos concidadãos de outros quª 

drantes . Na Europa, ao contrário, admoestava o jornalista , 

longe de haver o conveniente esquecimento dos problemas SQ 

3 - A sé ri e está na Q~~~-~~~f~!!! organizada por Afrânio Cou 

tinha e no Co ntrastes_e_C o~~~~~!~~• ambas as refer ê n c i as ci 

ta d as . 

4 A_ Ma rg e m_i!_Hi st6 ri a, Lisboa, Livraria Lello & Irmios, 

1?46, reunindo textos sobre a Amaz~nia . 
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ciais, existe até "uma estética para as grandes desgraçascQ 

l etivas ". Era mais uma das premonições de Euclide s da Cunha, 

uma vez que a década de 1940 veria o aparecimento da , . 
serie 

"Ret irantes ", de Portinari. Mas é também uma lev e falta ,pois, 

na literatura, o drama sertanejo já aparecera em 1890, quafi 

do Rodo lfo Teófilo publicou "A Fome". De qualquer modo, as 

regiões assoladas somente se tornavam dignas de atenção quan_ 

do eram sacudidas pela ec losão dos problemas mal contidos. 

SÓ então , af irmava o jornalista, aparecem poetas,comis sões , 

sacos de farinha ... É "o descaso e o desamor com que nos 

voltamos para os intereses reais deste País". Alheio a nª 

çao, o brasileiro ainda procura "notícias do Brasil " em 

_Saint-Hilaire , resume-se aos viaj?ntes estrangeiros com os 

nomes cheios de "w", de "y " e de "k", olvidando os estudio-

sos brasileiros, que fizeram o mesmo, ou melhor. Este 

alheiamento é um "exílio subjetivo ". Troca-se o Brasil ve_r_ 

dadeiro "pela civilização mirrada que nos acotovela na rua 

do Ouvidor". Enfim , "o verdadeiro Brasil nos aterra " . 

Era preciso uma cruzada a favor do interior . 

O sertão era O g rande desafio. AlÍ estavam os j3gunços que 

o correspondente de guerra conhecera, as "almas varonis.qu e 

a desventura maligna , d errancando-as nas aventuras b rutais 

de quadrilhe iros", eram a rrebatadas para a exposição pÚbl_i 

ca . Fugindo da seca, os "titânicos caboc l os" iam povoar ou 

tros lugares , a Amazônia, o Acre, a bacia do Paraguai, es 

praiando-se, demandando fronteiras, e na migração exercendo 

uma "atividade incomparável" , graças a sua "robustez e sua 

explênd ida coragem ". 
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Jgnorava-se também a terra: "É que nossa 

história natural ainda balbucia em seis ou sete línguas e~ 

trangeiras, e a nossa geografia física é um livro inédito". 

Ao desenvoiver estas idéias, Euclides da Cunha imprimiu ao 

"Plano da Uma Cruzada" um sentido ecológico que já aparec~ 

ra em outros textos. Não só o Nordeste desértico era uma 

região ameaçada; também o eram as florestas. Apoiado em e~ 

tudiosos brasileiros, como Barbosa Rodrigues, o articulista 

indicou o empobrecimento de fontes e rios, até mesmo na Amª 

zônia. O fato e que as regiões brasileiras estavam interli

gadas e os fenômenos de uma ecoariam em outra. Não havia isQ 

lamento completo; a transição brusca das matas para as caa 

tingas , como apontara no "As Secas do Norte", excluíam a 

impermeabilidade entre as ocorrências regionais. Ass im como 

os deslocamentos demográficos aproximavam áreas distintasps 

fenômenos naturais tendiam à expansão e podiam alterar pai 

sagens diferentes. Com a frase concisa, Euclides da 

definia : " O deserto invoca o deserto". 

Cunha 

O "Plano de Uma Cruzada" propugnava por um 

"programa estonteador " e necessário para evitar o "desfale

cimento econômico do país". Mas não se poderia restringir a 

soluções meramente físicas, exigindo, antes, uma pÓlÍtica 

profunda , de amplitude nacional e de cunho cultural que 

permitisse abarcar todas as facetas da complexa problemáti-

ca . O Brasil pedia "a organização das atividades e do reg.1_ 

me gera l da riqueza, o dout rinamento filosófico e a direção 

polít ica, a remoção das dificuldades presentes e o levan 

tarnento das tradições h istóricas" . 8 e sforço exigia a modi 

ficação da estrutur a de pode r loca l e da econ omia brasilei 
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ra a fim de transferir recursos e cuidados para o que con 

sistiria em verdadeiro desenvolvimento nacional, na conceQ 

ção de Euclides da Cunha. Munido desta exigência, o articu 

lista questionava o perfil monocultor e exportador da ecQ 

nornia, denunciando o "tatear entre miragens de um progresso 

falaz e duvidoso, até agora medido pelos 'stocks' das sacas 

de café, pelas levas de imigrantes e por urna combinação pQ 

lítica que ninguém entende". 

Não era, entretanto, o Nordeste distante e 

pouco conhecido, recém lançado à consciência nacional mercê 

da guerra civil , a Úr1ica região ameaçada pela inclemência do 

tempo e pela incúria dos governos. Também o Sul sofria prQ 

fundas alterações físico-climáticas decorrentes da ação i~ 

previdente do homem e se manifestava no desmatamento cre~ 

cente, no empobrecimento do solo e na invalidez econômica. 

O estado de são Paulo estava em boa parte destruído pela e~ 

pansão dos cafezais, cuja monocultura dava a ilusão de ri 

queza. Foi sobre esta região e sobre este "progresso falaz 

e duvidoso " que Euclides da Cunha publicou no " O Estado de 

São Paulo ", de 21 de outubro de 1901, o artigo "Fazedores de 

Desertos " (5) . Desfeita a miragem, dizia, resta em seu 1~ 

gar a terra empobrecida e abandonada. Exemplificou com 0 

Vale do Paraíba , que desde o Último quartel do século esta

va em situação de total decl ínio. O mesmo progresso que vi 

tirnou esta antiga area de produção de café se repeti a no 

Oeste paulista, denunciava o jornalista, conhecedor daqu~ 

les territórios , pois alÍ v iajara incessantemente corno err 

5 - O " F a z e d o r e s d e D e s e r t o s " e s t á n o s:_~~.!_E_~~ t e s _ e _ e O n f r O n _ 

to s e na Q~E_~_Co mpleta organizada por Afrânio Coutinho, am

b a s r e f e r ê n c ia s c itada s . 
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genheiro do governo. 

O artigo começa assinalando a alteração cli 

mática do interior de são Paulo cerno resultante do desmat-ª 

mento. Descreve o "quadro lastimável" provocado pelos caf_g_ 

zais: "varando a monotonia dos campos mal debruados de e-ª

treitas faixas de ma~as, ou pelos carregadores longos dos 

cafezais requeimados, des~ando-se indefinidos para todos os 

rumos - miríades de esgalhos estonados, quase sem folhas ou 

em varas , dando em certos trechos, 

dacento e uniforme,de estepe ... " Procede em seguida ao hi-ª. 

t6 rico da devastação, a começar pela lavoura indígena, cg 

j as que imadas foram copiad~s pelo colono branco e aument~as 

pelos garimpeiros, apesar de existirem na colônia preca!± 

çoes das autoridades metropolitanas para preservar a veget-ª 

çao . Ao leitor da épocJ, e ao de hoje, o jornalista - fcrn~ 

ceu va lioso subs ídio para o estudo dos antecedentes da poli 

tica eco l ógica no Bra s il, fazendo um l evantamento minucioso 

que r~po r ta as car t as - r~gi&s que i~sta l avam ''juízes con32r-

vadores das mata s ". 

O articulista mostrava-se cético quanto aos 

recu r sos artificiais usados para "multiplicarem as energias 

do so l o ". Logo abandonou cano ineficientes tai s mé todos , "be 

las cr iações da indústria moderna, os progressos da biolQ 

gia e da qu ímica " . O solo exauria-se com as lavouras ultra -

extens ivas e com as queimadas, e juntava a estas prát icas 

uma fa lsa economia de energia conseguida as custas dos re 

cursos naturais . Era uma polít ica energética que somente seI 

via para iludir " a crise financeira e o preço alto do caI 

vao de pedra atacando em cheio a economia da terra , e di 
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luindo cada dia no fumo das caldeiras alguns hectares da 

nossa flora". Também neste ponto o artigo "Fazedores de D_g_ 

serto" fala muito ao viajante deste fim de século XX que 

percorre o interior de são Paulo e o norte do Paraná e mal 

encontra urna variação natural que rompa a monótona paisagem 

despida da vegetação que outrora apresentava (6) 

Euclides da Cunha conhecia bem a região sul. 

Corno el e próprio dizia, obtinha as informações diretamente, 

colhendo-as em suas andanças pelas ,;estradas do Oeste pauli~ 

ta". A destruição acompanhava as ferrovias," progredindo,_ irr 

tervaladas , desde Jundiaí ao extremo de todos os ramais". 

O mesmo cunho eminentemente ecológico - no sentido contem 

poraneo do termo, ou seja , o ecossistema entendido corno a 

interação entre natureza e homem - foi desdobrado em outro 

artigo, o "Entre as Ruínas", dedicado exclusivamente ao V9 

ledo Paraíba (7) . De certo modo, o artigo indica que o 

Vale do Paraíba e ra o retrato do Oeste paulista do futuro. 

A análise da origem do fenômeno cede lugar à descrição do 

espaço criado pelo apogeo cafeeiro, dando realce aos resto s 

da cultura mat e rial que lá permaneciam em abandono. O arti 

go tem ainda um interesse complementar, pois bem poderia ser 

o modelo inspirador dos contos que forma o "Cidades Mortas", 

de Monte iro Lobato. A casa senhorial derruída tinha seu e~ 

pelho humano no caipira, o que sobrou do sertanejo da reg2:_ 

ão , um protótipo do Jeca Tatu. 

6 E não estranha ta mb é m àque l es que atualmente e s tã o 

a pr ee n s ivos pela de v astação das lavouras canavieiras impla~ 

t ad as p a r a produ ç ão de combustível . 

7 - O " E ntr e a s R1J i n as " es ta no Con t rast es e Confronto s e --------------

na ~ ~!!_ Co mpl eta o r~ aniza d a p o r Afr ~ nio Co u t inho, ref e r ~ n -

c i as c i ta d as . 
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Além disto, o artigo tem uma faceta estilÍ~ 

tica muito própria de Euclides da Cunha. Assemelha-se a um 

roteiro que tivesse por finalidade dirigir o olho do l ei 

torpor entre os escombros da cultura do café desaparecida 

do Vale do Paraíba, chegando a introduzÍ-lo pela casa grarr 

de da fazenda, como a recordar o fausto desaparecido. À ca 

va lo, aproxima-se do grande portão da fazenda dbandonada,de 

" umbraes vacilantes", e, desapeando, ''.avança pelos terrei 

ros de pedra, arruinados; galga a velha escadaria, pu.la ndo 

3obre os degraus que faltam; e estaca ( ... ) diante da porta, 

escancarada, da entrada, abrindo para o amplo salão deserto~ 

C visitante contempla "as molduras esborc inadas das par~ 

des , e o teto onde adv inha resquícios de frisos dourados na 

cimalha de estuque". Percorre os corredores, "afogado no 

bafio agoulhento" e vê pelas portas abertas os aposento s 'bn_ 

de chiam e revoam desequilibradament e ce n tenas de morcegos 

tontos ". Diz que o eco dos próprios passos não o amendronta; 

a nt es "comove-o, irrestí vel , a visão retrospectiva dos b~_ 

los tempos em que a vivenda senhorial pompeava triunfalmen

te no centro dos cafezais floridos". 

Note que o espaço é utilizada por Euclides 

da Cunha corno urna entidade, e nao mero pano de fundo - seja 

o espaço da casa da fazenda abandonada, seja o espaço sertª 

nejo sobressaltádo pela gue rra, nas matérias de Canudos (8). 

A mesma maestria é dedicada ao tempo, levando o leitor a .r~ 

construir pela mediação imaginativa a vida que outrora flQ 

9 - Vide o estudo do es pa ç o no texto i n LINS, Osman, Lim a 

Ba rr eto_e_o_Espaço _Roma~ esco, Sã o Paulo, Ed . Át ica, 1 976,e m 

particul.:i r os ca pl t ulo s IV/VI . 
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resceu no casarao. Nuó verdadeiro "flashback" retorna-se no 

tempo. O visitante inesperado crê ouvir "o tropear ruidoso 

das cavalgadas que chegavam; a longa escadaria onde rolavam 

saudações joviais, risos felizes, subidas e descidas turnul_ 

tuárias entre os estrépitos argentinos das esporas; o va..ê. 

to salão repleto de convivas, a velha sala ornada para os 

banquetes ricos; ' e a noite as janelas resplandescentes ,abei:. 

tas para a escuridão e para o silêncio, golfando claridades 

e a cadência das danças ... " Euclides da Cunha conseguiu urna 

montagem engenhosa entre o tempo que abriga o que foi e o 

espaço , testemunha do que nao e mais. 

O tema e a cena dramática de regioes pelas 

quais passaram o tempo e os homens p e rmaneceria durante anos 

no espírito de Euclides da Cunha - em 1908, pouco antes de 

sua morte trágica, publicaria o artigo "Numa Volta ao Pa.§. 

sado" , c rônica redigida na primeira pessoa, na qual regi..ê, 

trou um pern o i te que passou em 1903 numa casa perdida situª 

da numa região à margem da história (9) . Se o "Entre as 

Ruínas " r edimensiona o "Fazedores de De se rtos", o "Numa Vol_ 

ta ao Passado " desdobra-se do primeiro. A crônica e um "cag_ 

so " que lhe contou um velho, o qual vira D. Pedro I quando 

este vol tava do Ipiranga e pernoitou na fazenda. Euclides da 

Cunha recorreu a este relato para registrar urna experiência 

pessoal . Diz que "em 1903 num dos lances desta minha eng_g_ 

nharia ande ira que acertara va rar naqueles lugares': enquarr 

to viajava para Areias , foi obrigado a pe rnoitar na mesma 

fazendo la . Era " o mal assomb r ado pouso que se me oferecera',' 

9 O " ti u m a V o l t a a o P a s s a d o " e s t a n a O ~E..~- C o m p l e t a o r g a n i -

z a d a p o r A f r â n i o C o 'J t i n h o , r e f e r ê n e i a e i t a d a . 
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de antiga família, e ao qual preferiria "qualquer rancho 

aberto de tropeiros, varado das chuvas e dos ventos". O "e.e_ 

pantalha de grandeza decaída" mostrava à esquerda "uma ti 

guera pobre de mandiocal raquítico, onde fÔra vasto ·pomar 

aprazível", e à direita "advinhavam-se os restos de um ja1:. 

dim invadido das samambaias". Ao longe, "cobrindo a mor 

raria até o pino, os galhos caóticos e sem folhas de um va.e_ 

to cafezal seco, de cem anos". 

Também o Sul, portanto tinha suas regiões"à 

margem da história", ou seja, áreas decadentes que ingre-ª-

savam numa esfera ignorada pela história polarizadora que 

pontificava, agora, no Oeste fBulista. Mas também alÍ a im 

previdênci~ começava a gerar um deserto. O articulista relª 

cionava à lavoura destrutiva do centro-oeste a expansão fe1:. 

roviária, elemento mais visível do avanço cafeeiro, símbolo 

virtual de uma epoca. Mas,ao mesmo tempo, situava a feJ;:. 

rovia em instâncias mais profundas das retlexões, no próprio 

n~cleo da almejada incorporação nacional. Movia-o a comunj 

caçao entre as regiões brasileiras, restando decidir se o 

sistema ferroviário seria o mais adequado meio. Finalmente, 

cabia ainda considerar a rede ferroviária que articulava são 

Paulo e seus vizinhos à bacia platina e que era motivo de 

projetos e levantamentos. 

Em 18 de janeiro dP. J.902, Euclides da Cunha 

publico u no "O Estado de são Paulo" o artigo "Ao Longo de 

Uma Est rada", no qua l comentava o sistema viário nacional 

( 10) Ponde rava sobre informações que obtivera em fins do 

na Obra Co m --------

f!!!i organizada por Afrânio Co utinho, r efe rên c ias citadas. 
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ano anterior em uma de suas viagens à serviço da engenharia , 

quando percorrera o interior do estado em direção a Mato 

Grosso por uma estrada que não passava de um "picadão mal 

gradado". Tal como fizera em "As Secas do Norte", e em ce.r_ 

ta medida no "Plano de Uma Cruzada", o jornalista relacion-ª 

va aquele caminho à tecnologia antiga. Dizia que, embora de 

doi s mil anos atrás, o sistema de estradas romano era muito 

s uperior àquele "picadão", que, entretanto, desempenhav a um 

papel de suma importância nas comunicações do centro-sul. 

A estrada do Taboado, como se chamava, é "a mais importante 

não já de são Paulo mas do Brasil inteiro, largando de JabQ 

ticabal e de s embocando no Porto do Paraná". Aliando a obs e.r. 

vaçao d o r e pór t er ao conhecimento do engenheiro, o artic~ 

li s t a fez uma crítica ao próprio traçado daquela v ia, d~ 

mon s tra nd o c omo , s e modificada, poderia atuar no sentido da 

penet r ação d o int e rior do Brasil. Se fosse construíd a de 

modo co rr e t o , d i z i a , a "es trada duplicaria em poucos 

a v i tal i dad e n a c ional". 

ano s 

Orientando-se pelo f a t o r "polÍtico -geog rá-

f i co" , Eucl i de s da Cunha argumentou que o lito ral bra s il e i

ro , d i fe rentemente das c ostas grega e japone s a, care cia do 

per f i l adequado a comunicaç ão entre seus pontos . Ao mesmo 

tempo , o Brasil era um país "c ompacto " e lhe fa ltavam as f-ª. 

ci lid ades d e penetração pelo dilatado interio r . Predomina 

vam , assim, ve r d a d eiras "civ ilizaçõe s l ocais " e cumpri a prQ 

mover o contato e n tr e a s a r ea s a fim d e r omper o localismo. 

Euclides da Cunha pr eocupava - se em dinamizar as regiões in 

te rio r es - "despertas as energ i as l atentes que o afastamen-

to do litoral a mortece " . Até o fim da vida manteve esta ex 

pectativa . Na Última entrevista que concedeu , po uc o antes 

da morte , defendia a transferência da capital federal para 
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o planalto central, tese veiculada desde 1821 por José Boni

fácio (11). No que tange à dinamização do Sul e do Centro-

Oeste, e no que se refere à extensão da rede viária por aqu_g_ 

las terras, a atenção de Euclides da Cunha desdobrava-se em 

outro plano, o das articulações do Brasil com os países plª 

tinos. Quando da inclusão do artigo "Ao Longo de Uma Estrada" 

no "Contrastes e Confrontos", o autor acrescentou uma nota 

a respeito da recém-projetaada estrada-de-ferro Noroeste, a 

qual, acreditava, "lançada vigorosamente para Mato Grasso 

( ... ) revolucionará muito breve a situação econômica da Am~ 

rica do Sul". 

Segundo o artigo, a consciência da incorpQ 

raçao nacional somente despertou entre os brasileiros com 

os problemas suscitados pela guerra do Paraguai. Muitas fQ 

ramas comissões formadas para o exame da viação no Brasil 

e sucederam-se projetos de engenharia dos transportes, corno 

os de Beaurepaire Rohan, Buarque Macedo e Honório Bicalho. 

Euclides da Cunha estava certo ao reclamar uma política de 

transportes para o Brasil. Até então a República fizera um 

so plano viário, o do Marechal Jerônimo de Morais Jardir:1, de 1890 (12) . 

11 - " À Última Entrevista de Euclides da Cunha" , concedida a 

Viriato Co rreia e publicada na revista "Ilu stração Brasilei-

ra", de 15 de agosto de 1909, in COUTINHO, A.frânio, (org.) 

Euc lides_da_Cunha:Obra_Comrleta, ref. cit. 

12 - Em 1864 o sistema ferroviário brasileiro dispunha de 

475 Kms. de trilhos; a República e ncontrou e m 1889 um total 

de 9583 Kms .- in PINTO, V.B.N . "Balanço das Transforma ções 

Eco nômicas do SéculoXIX ", in Idem, inter alii, Brasil em 

Perspectiva,31 ed., S P. Difel, 1971, p.141. 
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A Monarquia fez quatro grandes projetos: o de Ramos de Quei 

roz, e o de André Rebouças, também chamado "sistema quadri 

1átero", ambos de 1874; o de Honório Bicalho, de 1881, e o 

de Oliveira BulhÕes, de 1882, ambos recomendando a articulª 

ção ferrovia-hidrovia. A preocupação, contudo, datava de 

meados do século, pois, quando da inauguração da Estrada-de 

Ferro D. Pedro II, em 1858, o engenheiro responsável, Cri.2. 

tiano Benedito Otoni, alertou para a necessidade de um Plª 

no Nacional de Viação. Estes projetos ' barravam no desconh~ 

cimento do território e, em menor escala, na introdução do 

vapor no Brasil, permitindo ligar as províncias pelo 

com maior conforto e segurança (13). 

mar, 

Os Óbices geográficos, entretanto, nao eram 

decisivos. A eles se sobrepunham a situação financeira do 

país e a interferência estrangeira, conforme o demonstra a 

luta do barão de Mauá para a implantação do sistema feI 

roviário no Brasil. Dentre todas as iniciativas neste teI 

reno, as que mais se destacaram foram as de Mauá, pioneiro 

inconteste na política de transportes no Brasil, tanto no 

que se refere às estradas-de-ferro quanto na navegação flg 

via l amazônica. Inaugurou os primeiros quinze quilÔmetrosde 

trilhos no país em 30 de abril de 1854, lançando a semente 

das estradas-de-ferro brasileiras. Considerando este marc o 

inicial apenas a "estaca zero", Mauá tinha objetivos bem 

mais amplos, urna vez que pretendia estender aquela linha feL 

roviária inicial do Rio de Janeiro ao Rio das Velhas, a fim 

de colher a produção da bac ia do são Francisco. Havia,pois, 

13 - MI YA M0T0, Shiguenoli, "Aspectos da Geopolitica do Bra-

s i l : C o n s i d e r a ç Õ e s s o b r e o s ' G r a n d e s T e m a s ' '' , i n P o 1 { t i e a & 

Estrat~gia, volu me II, n~mero 4 , outrubro/dezembro de 1984, 

S~o Paulo, Ed . Conviviu m, 19 84, p . 600 ss . 
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o exato sentido da incorporação regional, mesmo porque Mauá 

nao pretendia se deter no são Francisco, mas alcançar poQ 

tos mais distantes do território. E tal aspiração nascia ng 

ma epoca em que os incipientes projetos ferroviários ci_r. 

cunscreviam-se em espaços locais, na maioria estaduais, um 

na Bahia, outro na Paraíba ou no Rio Grande do Sul. O dese~ 

penha do barão de Mauá na política de transporte ferroviá

rio é injustamente esquecido sempre que se omite sua preciQ 

sa contribuição na implantação da Estrada-de-Ferro Dom P~ 

dro II, atual Central do Brasil, na Santos-Jundiaí, 

outras ferrovias no Brasil (14). 

entre 

Esta era a exigência central do artigo "Ao 

Longo ~e Uma Estrada''. Euclides da Cunha defendia a 

ção de um sistema viário nacional, ao mesmo tempo em que. 

criticava a rede ferroviária instalada em são Paulo. Os iQ 

teresses econômicos, dizia, em especial os do café, imprimi 

ramo traçado ferroviário e definiram os objetivos das rg 

des mais ampla s da epoca, as estradas-de-ferro Paulista e 

Mogiana . Ava liando as ferrovias do café, o articulista dg 

14 - FARIA, Albe r to de, ~~~i_(Irineu_Evangelista_de_Souza,_ 

Barão e Visconde de Mau á, 1 8 13 / 1 889), 41. ed. São P aulo,Co ~ 

panhia Edito r a Nacional, 195 8, p. 15 2/154 e 165. Os 

los IX, X e XI desta obra analisam a participa ção de 

no planejamento f e rrovi á rio brasileiro e esclarecem 

capit~ 

Mauá 

os p r 2 

blemas susc it ados, inclusive o da participação dos banquei-

ros ingleses . 

Por suas iniciativas em diferente setores da vida eco nomi ca 

o barão de Ma uá e internacional mente re co nh eci do como um dos 

grandes burgueses do século XI X . - MORAZÉ, Charles, Les 

Bourgeois_Conquérant!, Paris, Librairie Arm a nd Co lin, 1967. 
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rnonstrou que a Paulista estendera seus trilhos a té Arara 

quara sem permitir sequer uma variante que atendesse a r~ 

gião circunvizinha. Tanto a Paulista como a Mogiana f oram 

projetadas para alcançar Mato Grosso e Goiás - contudo,"rnal 

ultrapassam, hoje, um terço e a metade das distâncias". 

Estas estradas não eram incorporadoras de regiões; ~- an~es, 

"progridem arrebatadas por uma lavoura extensiva que se 

avantaja no interior à custa do esgotamento ( ... ) das te~ 

rasque vai abandonando2. O impulso ferroviário vinha das 

terras r oxas dos cafezais, mais tarde abandonadas e emprob~ 

cidas. As estradas-de-ferro paulistas não construíam uma 

economia ve rdadeira , mas "deixam atrás um espantalho de ci 

vilização tacanha circundado de fazendas velhas ... " 

mais são que "a nomalias de um desenvolvimento e de um 

gresso contestáve is". À serviço da s grandes plantações 

Nada 

prQ 

de 

café , não civi li zavam , uma vez que os projetos desdenhavam 

o "aspecto econômi co dominante da questão" - e ram projetos 

" escandalosamente otimistas diant e de nosso desfalecimento 

econômico". 

A crít i ca de Euclides da Cunha contra as 

estradas - de -fer r o podem ser situada num contexto mais a mplo. 

A ferrovia era um símbolo da preeminência inglesa em todo 

o mundo , e no Bras il, sistema ferroviário e cafeiculturaeran 

elementos indissoc iáveis; e nem se poderia separar a cafei 

cultura do endividamento exte rno junto a bancos ingleses. 

Como se sabe , quando o Brasil pretendia controlar a supeI 

produção do mercado mundial do café, pedia aux ílio ao e§_ 

trange iro , quase sempre para os ingleses. Igualmente direta 

e r a a vinculação do empréstimo exterior e a f e rrovia. o 
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primeiro empréstimo do governo republicano - "pa r a compra 

de armamento e munições " - foi feito pela Estrada-de - Ferro 

Oeste de Minas junto aos Rothschilds e assumido por Flori-ª 

no Peixoto sob a condição de entregá-lo àquela ferrovia "em 

moeda nacional, ao câmbio do dia" (15). Não estranha, pois, 

0 
papel acentuado que a ferrovia desempenhava na crítica de 

Euclides da Cunha. Era, de fato, um componente destacado na 

administração pública da época (16). 

Levado, talvez, pelo esplendor da indústria 

automobilística , há pouco nascida, impregnada de promessas 

e de velocidade,Euclides da Cunha advogava a implantação de 

rodovias no Brasil. Para tanto, não vacilava - também aí 

em recuar até as estradas romana s em busca dos méritos das 

vias de rodagem. Poder-se-á contradizer, argumentava o arti 

culista , "que os tempos sao outros, outros os recursos, e 

que as linhas férreas substituem com vantagem aquelas con~ 

truções monumentais da e ng enharia ant i ga ". Não é verdade , 

15 - FERREI RA, Pinto, Ca pi ta i s _E st r a n geiros_e_Divida __ Exter 

na do Brasil, São P au lo , Editora Br asilie n se , se m data,p.16 6. 

16 - "Rui Barbosa, o ext r e mado lib e r al da melhor cepa angl!: 

- saxa, acaba por se identificar inco n fessada me nt e co m o dis 

curso do caminho prussiano. A a li a n ça Est a da e alta finança 

cump riri a cla r o plano estratégico: e m primeiro lu gar, a 

c ria çã o de u ma ampla rede de transp o rt es , prin c ipalm ente f e r 

roviário, em segundo, pelo estimulo à concentração de ca p_i. 

tal nas sociedade anonimas, pr o moçao d e profundo surto in 

dustrial" 

~~_Brasil, Rio de Janei ro , Editora Paz e Terra, 1976, p.45. 
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conclui - as estradas romanas eram frutos de uma técnicaque 

ainda tinha muito a oferecer; e mais, pois a rodovia no Br3. 

sil teria "um caráter continental tão frisante que deví-ª

mos, tanto quanto possível, aproximá-lo de uma estrada rom-ª 

na". No s:~culo XX, a rodovia se torna ainda mais eficiente, 

"principalmente agora que o automobilismo liberta a veloci_ 

dade do trilho". 

Mas Euclides da Cunha nao era taxativo e 

admitia os progressos da técnica, de modo a deixar aberta a 

porta do futuro: a rodovia poderia ser o melhor para a epQ 

ca, mesmo que provisória, a.inda que "o melhor leito para a 

futura via férrea". Pode parecer ambiguidade. Poderia co~ 

prometer o raciocínio do articulista, se nao se tivesse em 

conta suaaguçada sensibilidade para o tempo, sua preocup3. 

ção incansáve l com os jogos do poder mundial e regional. Ou 

seja , a opção rodoviária enquanto solução rápida para o 

equacionamento desejável nas articulações com os vizinhos 

do Prata: "o melhor meio de nos emanciparmos do Prata, nes

ta fase incandescente da política sul-americana, mas ainda, 

sob aspecto mais grave, um belo laço de solidariedade prerr 

dendo -nos aos patrícios dos sertões e revigorando uma int~ 

graçao étnica, Já consideravelmente comprometida" (17) 

O Brasil precisava elaborar uma política racional de trans

portes para libertar-se da bacia platina, "o Bósforo along-ª 

do da América do Sul". 

O "Ao Longo de Uma Estrada" encerra-se com 

a avaliação concreta de um projeto viário nacional, na qual 

17 - Escusado insistir, aqui, n a relevância destes tópi cos 

para Euclides da Cunha. 
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Euclides da Cunha expoe todo o seu conhecimento de engenhei 

roe toda sua informação acerca das regiões brasileiras. 

Demonstra a viabilidade econômica de uma rodovia que perco~ 

rera o interior, apresenta cifras e defende o ponto-de-vis 

ta de que os militares deveriam se encarregar de tal emprei 

tada, posto que sua participação propiciaria a "d iminuição 

de mão-de-obra pelo emprego da engenharia militar e contin

gentes do exército". 

Dois meses depois, no artigo " Ol h emos Para 

os Sertões", publicado em 18 e 19 de março de 1902 no " O 

Estado de são Paulo", Euclides da Cunha voltaria a explic a r 

porque criticava a ferrovia e defendia a r odovia (1 8) . Jul

gava a rodovia "mais prática, mais econômica e mais efic a z , 

porque dispensa dilatados estudos, exclui o capital est.r an 

geiro e se desenvolverá independente do povoamento , da pr9 

dução e das exigências do tráfico sistemático". Sua po s iç ã o 

derivava da necessidade de atender os se r tões ; dis t anciav-ª-

se dos interesses do latifúndio cafeeiro. Optava, po i s, pg 

lo sistema rodoviário, " e m cu j a faixa resistente 

rolar , libérrimas, sem horários , todas as sortes de 

pudessem 

viatg 

ras ( ... ) até que mai s ta rd e , sobre ela " pudessem estender 

se "os trilhos e r ompessem as locomotivas". É a mesma idéia 

do " Ao Lo ngo de Uma Estrada" , mas dimensi onada ao atendimen 

to do sertan ejo ; vale dizer , correspondent e às "duas preQ 

cupações supletivas uma da outra ", a defesa do território e 

a incorporação à "nossa vida fr á gi l e sem autonomia , de r1:_ 

beir i nhos do Atlântic o " do "ce rn e vigo r oso das socied des 

lS - Foi co n s ul tado o t e x to in c luíd o n a Obra_C0 mple_a, org! 

n i z a d a p o r A f r â n i o C o u t i n h o , c o n f o r m e r e f e r ê n e i a e i .1 d a , 
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sertanejas". Sublinhou a intenção, declarando que se atinha 

"cada vez mais a duas preocupações que se contrabatem ir 

reconciliáveis: a necessidade urgentíssima, improrrogável, 

de incorporarmos à nossa história as obscuras sociedades se~ 

tanejas e o grande espasmo financeiro que nos impossibilita 

desde já aquele congraçamento pelos luxuosos meios da viª 

çao moderna". O erguimento do sertanejo sobrepunha-se até 

a crença no progresso a ser constn1Ído. Dirigind0-se ao do~ 

tor Gonzaga de Campos, que o admoestara por suas idéias SQ 

bre a ferrovia, Euclides da Cunha respondeu-lhe: "deslumbrª 

o o progresso gera l; abso rve-me, mais modesto e mais grave, 

o problema es tritamente brasileiro". 

O título do "Olhemos os Sertões" já elucida 

muita coisa. Inicialmente o jornalista explicava o móvel 

de sua argumentação. Considerava necessário preservar a e~ 

nia bras ileira em formação , promovendo-a pelo resgat e do 

se r tanejo olvidado pela civilização litorânea e pela recup~ 

çao das regiões assoladas pelas catástrofes naturais e po~ 

tas "à margem da história ". Estava apreensivo pela " nossa 

debilidade étn ica ante o incomparável vigor desdobrado nos 

Últimos tempos pela s nacionalidades". Estando a nacionalidª 

de brasileira " e m plena formação ainda", o articulista indª 

gava - se se "temos acaso vitalidade nacional que nos facult e 

enterrar o estrangeiro neste duelo formidável?" Além d i sto , 

alÍ estavam os imigrantes europeus , chegando em levas suces 

sivas e ocupando parte do território . Euclides d a Cunha 

receava que a ferrovia viesse a imiscui r popul ações estra 

nhas nos sertões : " Não se r á temeridade abrir em- se - lhe, fran 

cas , pront mente transpostas pelos 'wagons ' ligeiros , as e~ 
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tradas dos sertões, antes que firmemos com as populações ra 

refeitas que o habitam urna intimidade garantidora dos no~ 

sos destinos nacionais?" 

A política de transportes era um componente 

decisivo na geopo lítica de Euclides da Cunha. Ao terna retof 

naria em 6 e 7 de novembro de 1903 no artigo "História da 

Viação Pública de são Paulo", publicado no "O Estado de 

são Paulo , sob a epígrafe "À Margem de Um Livro", e no qual 

criticava obra homônima de um certo A. Pinto (19). A rnati 

ri a encerra as considerações anteriores no estado de são 

Paulo, que condensava toda a problemática discutida e contª 

va com a maior r ede ferroviária do Brasil, convergente a 

bacia platina . 

Euclides da Cunha tomou Capistrano de Abreu 

como ponto de partida , observando que , segundo o au~~ r do 

"Caminhos Antigos e Povoamento", as vias abertas desde os 

tempos coloniais tinham, cada qual, um objetivo definido,urn 

destino deslare.d0 , f~sse~ as ~i~~s Gerais , cu M~to Grosso , 

Goiás , ou o Sul. Em suma, "era o Brasil inteiro preso nas 

infinitas malhas de centenas de trilhas estreitíssirnas ", nas 

qJais se pressentia "uma direção tão scgur3 no ba~ülhamento 

daquelas veredas rnult Ívias". Estendendo exageradamente a 

idéia de pátria aos tempos coloniais, Euclides da Cunha con 

cl Ía que "o que tínhamos de mais grave, o que ainrla temos 

alvez de mais urgente e sério - era a conqu i sta da própria 

base física de urna pátria ". Nesta frase pode - se mais uma vez 

13 -O"HistÓria da Viação Pública de São Paulo" está na Obra 

f~~f!~!~ orqaniz da por Afr~nio Coutinho, refer~ncia cita da. 



345 

identificar o sentido concreto com que Euclides da Cunha 

via o Brasil - urna "base física 11
, no caso - para além de 

teorizações sobre o vazio ou abstrações bizantinas. 

O artigo volta a denunciar o privilégio da 

política ferroviária, apontando corno urna de suas limitações, 

em São Paulo, o fato de assentar-se na iniciativa estatal. 

As estradas-de-ferro eram "constituídas sem a base sempre 

fecunda da iniciativa individual e da livre concorrência", 

nasciam "sob a mão canhestra do Estado", alongavam-se "p~ 

lo território sob a atração variável dos centros agrícolas" 

voltados para a exportação. O governo atendia os interesses 

particulares dos cafeicultores, acrescentava - as ferrovias 

nada mais e ram que "estirões de la t ifúndios lad eando os tri 

lhos " ( 20) . 

O jcrnulistn dediccu e final do artigo põra 

urna pr ojeção nacional, e continental, na rede ferroviáriade 

são Paulo . Lembrou que "o mais romântico dos nossos e n g~ 

nheiros e o muis pr6ticc do3 nossos sonhado~~s , Andr~ Re 

bouças ( ... ) inscrevia ( ... ) o Brasil inteiro num triângulo 

de viação geral ". Os cálculos demonstravam a viabilidade da 

construç20 de uma b&se d2 trunspcrtes diversa da existente 

e que pode ria lançar-se por amplas regiões. A estrada - de - fer 

ro Paulista , po r exemplo, "forma hoje a espinha dor s al do 

Estado - e fo rmará Amanhã a do Brasil e da América do Sul -

20 - Recorde - se da c riti ca que Euclides da Cunha fez da in 

ge ren cia do Est do na eco n omia e m seus artigos da colu n a 

"Dia-a-Dia", de 1-992, particular mente dedi cados à industria 

lizaç ,-o e a0 projeto Paula So uz a para o Instituto Politécni 

e o • R e m e t - s e t ,J m b é m a c o n e e p ç a o " i n e o n f e s s a d a m e n t e p r 'J 5 5 i ~ 

n d " d ": R 'J i 13 ,J r b o s a s o b r e ,:; l i a n ', ,1 d o E s t a d 0 c o m a 1 l t, ,1 f i. 

nança, constd nte no presente capitulo. 
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cujo centro geométrico, na região cuiabana, se liga pela 

mesma reta ao istmo do Panamá e a Santos" (21). Claro e stá 

que estas noçoes incluíam forçosamente o palco amazônico, 

frequentado pelo Brasil, Peru e Bolívia, e o Panamá, objeto 

de ocupaçao norte-americana para a construção do Canal. Era 

de fato imenso o destino que Euclides da Cunha reservava ao 

sistema viário nacional. 

Como se vê, é injusta a afirmação de Silvio 

Rabe lo, segundo a qual os artigos que Euclides da Cunha e~ 

creveu neste período são frios e sem atua lidade (22). As 

matérias desta epoca correspondem perfeitamente ao pensamen 

to do escritor e revelam com clareza o núcleo de sua a ten 

çao , a nacionalidade fortalecida para apresentar-se no plª 

no internacional . 

E8ta concepçao , aliás muit c concreta , de 

Brasil nao poderia ignorar as vastidões a mazônicas . Os a~ 

tigos da Amazônia , assim como a própria regiao, sao de tal 

mag~itude q~e devem ser vistos à parte. 

21 - Ao leigo, so resta deixa r que os especialistas diga m 

J palavra final sob r e o aparente exagero de Euclides da Cu 

nha. Cabe, entreta nto, lembrar que aqueles eram tempos de 

o 1J r o d e f e r r o v i a s t i s c o m o a T r a n s i b e r i a n a . 

22 - RABELO, Silvio, ob. cit . ,p . 299 ss . 



O JORNALISTA NA AMAZÔNIA 

"Além disto, nao desejo a Europa, o 

'boulevard' , os brilhos de urna posição, 

desejo o sertão, a picada rnalgradada, e 

a vida afanoza e triste de pioneiros." 

( Carta a José Veríssimo, 7 . 7.1904) 



UMA REGIÃO ESTRATÉGICA 

"É uma terra que ainda está se preparan 

do para o homem - para o homem que a 

invadiu fora do tempo , impertinentemen

te , em plena a r rumaçao de um cenário mª 

ravilhoso. Hei de tentar demonstrar i~ 

to . " 

(Carta a José Veríssimo, 13.1 . 1905 ) 
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Nos primeiros anos do século XX, Euclides 

da Cunha devotou a mior parte de sua atenção à Amazônia, r~ 

giao que se tornara importante graças à exploração da bor 

racha e aos atritos fronteiriços entre Brasil, Peru e Boli 

via. Além disto, as rivalidades entre peruanos, bolivianose 

chilenos geraram um conflito militar e foram entregues ' a 

arbitragem internacional, que, eventualmente, colocava em 

risc o o recém-nascido território do Acre. Apesar dos acoI 

d o s f o rmalizados com o Brasil, persistia o deslocamento de 

popu1aç oes peruanos para território brãsileiro em busca do 

caucho . Euclide s da Cunha examinaria longamente a problemá

tica em 190 7, no "P e ru X Bolívia '' . Mas antes, em dezembr o de 

1904 , pa r t i ria pa ra aquel a s terra s chefiando a comi s são de 

dema r c a ção do Alto Purus, organizada em agosto do mesmo ano 

por Ri o Br a nco , ent ã o ministro das Relações Exteriores do 

Brasil . Gr ande pa r te dos artigos de Euclides da Cunha s obre 

a Amazôn ia foram escritos c om base nesta exp e ri ê nci a e com 

a intenção de , à seme lhança de " Os Se r tões", p r eparar o u t r o 

'· li vr o vingador " que jamais chegou a pub lic a r e q u e se ch-ª 

ma ria "O Paraíso Pe r d i do '~. Antes, porem, d a viagem aos seI 

tões amazônicos já e s c r evera várias matérias d e a náli s e so 

b r e o s ac ontecimento s e a temática d a Amazônia da époc a . 

Provave lmente os a rtigos anterio res à estad a na fl o r esta a m-ª 

z Ônica ajudaram na nomeação do jornalista para a c hefia da 

comi3sã o mi n isteria l no Al t o Purus . 

Não h á uma so l ução d e c on t i nu i dade entre as 

maté r ias esc r itas antes e as po ste r io r es à viagem do j oI 

nalista . A dife r e n ç a mai o r está na d escrição e no c omentá 

rio de quem conheceu " in l oco " a reg i ão e o s p r ob lema s t r-ª 
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tados. Por isto, os artigos escritos apos a volta de Eucli 

des da Cunha são mais vivos, chegando mesmo, em alguns tr~ 

chos, a se assemelharem as melhores reportagens que escrev~ 

ra anos antes na guerra de Canudos. A temática e a profundi 

dade equivalem-se. Antes de tudo, confirmam o senso de atua 

lidade jornalí s tica de Euclides da Cunha, e reforçam a preQ 

cupação privilegiada com os sertões e os tipos humanos da 

multiplicidade brasileira. Certamente, a Amazônia ampliou a 

concepção de Euclides da Cunha sobre os sertões - um redi 

mensionamento normalmente mal avaliado devido o brilho de 

"Os Se rtões " e da impossibilidade de publicar o projet:ado 

livro sobre a Ama zônia. A floresta era o sertão grande mal 

mapeado , imenso território "à ma rgern da história", clima, 

flora e fauna surpre endentes. Brasileiros de todos os quª 

drantes movimentado-se por aquele meio físico, contribuíam 

para fortalecer a nacionalidade em gestação . Distante do 

litoral "amortecido ", o tipo humano que dalí sairia conde_!l 

sava , segundo o entender de Euclides da Cunha, o brasileiro 

sem as máculas das civilizações cansadas. Ir para a ArnazQ 

nia , estudá-la , escreve r sobre ela representava para o joI 

nalista p r osegui r urna busca que iniciara pelo Nordeste . 

A aspiração nada tinha de b rusca. Nasc i a de 

uma deco rrência lógica . Em carta a um amigo, confiava que , 

se f osse designado para a Amazônia, al Í "talvez ' pudesse 

p r esta r alguns serviços " (1) . Esta frase não deixa -âúvidas 

sobre a consciê ncia de Euclides da Cunha sobre o caráter de 

licado , e dec isivo para a promoção nacional, que a Amazônia 

Ca rta a Lu iz Cruls, d e 20 d e fe ve r e iro de 1903, in VENÃ N 

C IO FILHO, F., Eucli d es_da_Cu nh a_a _ Se us_ Aml i2!, ref. cit., 

p . 'j 4 
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implicava. Desvanece, por outro lado, qualquer suspeita de 

cunho sentimentalista nas inclinações intelectuais de Eucli 

des da Cunha. A afirmação clara de um serviço a prestar r~ 

mete à confissão decidida do jovem que queria seguir a car 

reira jornalÍsitica porque aí encontrava o campo para o e~ 

bate de idéias. Já foi suficientemente referida a importân_ 

eia política e militar daquelas paragens, comprometendo o 

que o jornalista chamava de "solidariedade sul-americana" e 

a própria integridade do território nacional (2). Na esfera 

econômica, a borracha contava com alta participação na paQ 

ta das exportações brasileiras indexada na epoca em que EQ 

e lide s da Cunha escrevia sobre a Amazônia. Há poucos anos, 

e m 1899 , alcançara 19 % no conjunto da exportação, passando 

e m 1 9 10 para 25 %. Sabe-se, também, que os Estados Unidos 

tinha m particular interesse na borracha sul-americana para 

r ompe r o monópolio a nglo-holandês exercido sobre o produto 

p r ov e niente d o Ori e n t e ( 3) 

O jornalista preparava-se para di s s e rtar SQ 

br e um território int e rnacionalmente privilegiado, em parti 

cula r para o Peru, que, controlando-o, assegurava acesso a 

dois oc e ano s , um deles caminho para o Extremo Oriente,outro 

acesso d ire to para a Europa e a África. No plano interno , ~ 

Amazôni a , v irtualmente o coração da América do Sul, era da 

2 Nio me ocu p a rei aqui em discutir sobre a din~mi c a a t r a 

ves dd qual o Bras il a s se ntou suas fronteiras no Ac re. Bas 

t -me, no momento, le mbr a r qu e o P eru r eco n heceu os l i mites 

brJsileiros segundo os t r ~ mi tes inter n acio n ais, ass in a nd o~s 

do c uments necessar i o e m 1902 . 

3 DOt l GHI, Tulio Halperin, Hi:,tÓria ,ja ~mérica Lat:in ,1 , Rio 

rj e J ,Jneiro, Ed . P;iz Terr ,J, 1975, p.l'.i4 
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mesma formaa o espaço angular entre o Nordeste, o Norte e o 

Centro-Sul. Vinculava, portanto, o vasto planalto brasilei

ro à bacia platina. Ora, como já foi registrado, era uma 

temática que de há muito, e ainda depois, orientava o racio 

cínio de Euclides da Cunha. 

Ir para a Amazôn ia, entretanto, era um s9-

nho de difícil realização para o jornalista. O primeiro Óbi 

ce - prosaico , mas não menos importante - exigia a libera 

çao das tarefas de engenheiro ; rotina e monotonia, mas ta~ 

bém sustento. Mas a possibilidade de ir para a Amazônia con 

t r a stava aindü mais o "desvio morto da engenharia ", na defi 

niç ão de Euclides da Cunha. A viagem significava a continui 

d a de d e s uas pesquisas sobre o Brasil, para a realização do 

que o escrito r denominava "profissão real", em contraposi 

çao ~os a f a zere s do e ngenheiro. Em carta a Lúcio de Mendon 

ç a , o j o rna li s t a queixa va-se da "minha engenharia rude, en 

genhar ia a ndante , r omanesca e es téril, levando-me em con~ 

tantes v i age n s a trave s d e dilatado distrito". Es ta a nda n ça , 

con t i nuava , "des trói a c ontinuidade de quaisquer esfo r ç o s 

na atividade dispersiva que impõe" ( 4 ) . Em correspondênc ia a 

Franc i sco Es c obar f alava da "convivência estúpida d e d e z~ 

nas de emp r eit e i ros que me rodeiam" - e em outra carta a o 

mesmo Fr anc i sco Escobar excusava - se por não poder e st e nd e r

- se mais , pois "es tou esmagado de ofícios erequerimentos" (S) . 

4 - C-3 rta lucio de Me nd o n ça, 22 de ma r ço de 1903, in V f. 

tl Â N C I O F I L H O , F . , o b . e i t . p . 9 2 

5 - Cart s de 14 d e maio d e 1902 e de 19 de jan iro d l 9 O 1 

in VEt l ÂI ICIO FILHO, F., ob . cit ., r es p ect iv ,Jment e ps. 7 2 e 7 0 . 
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O mesmo escrevia para Araripe Jún i or, quando desculpou - se 

por nao poder comentar um artigo que aquele lhe pedira po~ 

que, se o fizesse, "onde iriam parar os meus orçamentos e 

os meus projetos e os meus empreiteiros se eu firmasse p~ 

na nesta discussão?" (6). Em carta a Machado de Assis, iro 

nizava, considerando-se "inteiramente embaraçado e preso n~ 

ma rede ... de esgo tos!" (7). Com Max Fleiuss foi pungente: 

"calcule a minha revolta contra esta situação lastimável: 

chumbado a profissão ingrata que me desvia tanto dos meus 

temas prediletos ... " (8). Finalmente, em carta a Araripe 

Júnior , expôs definitivamente a situação: "Shakespeare nao 

faria o 'Hamlet' se t ive sse , em certos dias, de calcular mo 

rnentos de flexão de urna viga metálica; nem Miguel Âng e l o tª 

lharia aquele estupendo 'Moisés', tão genialmente disforme, 

se tivesse de alinhar , de quanto em vez, as parcelas aritm~ 

ticarnente chatas de um orçamento. E eram gênios." (9). 

A correspondência de Euclides da Cunha está 

repleta destas observações ; mas também da esperança de pQ 

der superar os embargos do cotidiano e dedicar-se aos estg 

dos dos temas brasileiros . Qunto mais avivava a possibilidª 

de de ser enviado para a Amazônia , tanto mais aumentavam as 

queixas e as esperanças . Na carta antes citada a Araripe JÚ 

nio r, Euclides da Cunha confiou: "Eu creio, porem, que sa1:_ 

ó - Ca rta de 12 de março de 1903, in VENÂNCIO FILHO. F., ob 

c i p. 92. 

7 - Cart de 15 de dezembro de 1904, Idem, p . 117 

~ - Carta de 5 de março de 1903, Idem, p. 119 

9 - Ca rt a de 30 de março de 1903, Idem, p . 94 . 
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rei deste desvio morto da Engenharia, sem descarrilhar;aprQ 

veitarei o primeiro triângulo de reversão que aparecer, e 

avançarei na minha verdadeira estrada" (10). Escreveu ao 

pai, informando que pretendia continuar a obra que se prop~ 

s era "se o permitir a engenharIB ingrata e trabalhosa" ( 11) . 

A Lúcio de Mendonça confessou que, teimoso, queria escrever 

outro livro: "com uma teimosia incoercível, pertinência de 

quem não quer desviar-se de um rumo predileto, eu vou ali 

nhando, através da secura dos orçamentos, novas páginas de 

um livro que será tardio, feito em minutos de folga, e sem 

a inteireza emocional que a Arte exige" (12). 

Uma missão jornalística na Amzônia, a seme

lhança do corr e spondente da guerra de Canudos, ou um cargo 

em comi ssões enviadas para aquelas florestas, poderia ser 

a r es posta ao "desvio morto da e ngenharia". Em qualquer um 

dos casos es t a ria ocupa do com uma temática brasileira ; em 

a mbos , co l heria in f ormaçõ es para s uas matérias. Já publicª 

do nesta epoca , "Os Se rtões " d e s empenhava um pa p e l amb í gu o 

na expectativa de r ealizar o a nelo da viagem amazônic a. De 

um lado, a ce l ebridade advinda e a seriedade mostra d a favQ 

rece r ia . De outro , o "livro-vingador" despertava suscetibi

lidades , uma r es istência e ventual do exército. Tudo indic a, 

porem, que "Os Sertões" c ontrib uiu a favor. Ind ire t a me n te 

to r nou Euc lid e s da Cunha reconhecido como um intelectua l de 

10 Ca rt a de 30 de ma r ço d e 1 90 3, i n V E NÂ N C I O FILH O , F . ,o b . 

citl , p. 9 5. 

1 1 

1 2 

- Carta de 

- Ca r ta d e 

2 5 d e 

2 2 d e 

feve r eiro de 1903, Idem, p . 8 5 . 

ma r ço de 1903, Ide m fl . 92 . Euclides d a 

C 1J n h a n a o e s e 1 ,) r e e e u a n a t u r e z a d o 1 i v r o p r e t e n d i d o . C 0 n s i -

de r ando - se a data d a ca rt a , p o d e ria se t ra ta r d e te ma s a m,) 

zonic0s . 
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porte. Em termos pessoais, a publicação do livro encorajou 

Euclides da Cunha a re l izar-se na " profissão real", alirnen-

tando a inclinação pelo exame dos temas bras i leiro. Escrg 

vendo ao pai, dizia-se feliz por ver "a opinião nacional i.D. 

teira, que por seus melhores filhos, está inteiramente ao 

meu lado" (13). Respondendo a Araripe Júnior, a quem devia 

uma das críticas d e cisivas para o sucesso do livro, come.rr 

tou a mudança em sua imagem pública: "Porque no dia seguin

te, eu - que até então era um engenheiro-letrado, com o d~ 

feito insanável de emparceirar às parcelas dos orçamentosas 

idealizações da Arte - era um escritor, apenas transitoriª 

mente desgarrado da engenharia" (14). AÍ está o realismo 

de Euclides da Cunha diante da celebridade; e também a pe~ 

sistência do vínculo com a engenharia. 

O escrito r nao se libertava das 

do cotidiano . O " Os Sertões " pouco lhe rendera 

exigências 

fina nc eir-ª-

mente . Ele mesmo pagou os c u stos da primeira ed i ção , 

em julho de 1902 e publicada pela editora Laemmert, 

saída 

que , 

diante da vendagem conseguida , comprou por baixo preço os 

direitos para a segunda edição. Em carta ao pai, Euclides da 

Cunha registrou o que pensava destas transações: " ... recebi 

urna carta do Laemmert declarando-me que é obrigado a apre~ 

sara 2ª edição , já e m andamento,dos 'Se rtões', para ate.D_ 

13 Carta de 25 de fevereiro de 1903, in VENÂNCIO FILHO, F. 

00. c it . , p. 95 . 

14 - Ca rta de 9 de março de 1903, Idem, p . 88 . Co m oportunl 

dade um estudo da cor r espond~ncia de Euclides da Cunha n e s 

~e período co ntribuirá para elucidar a situação do intelectual 

brasileiro no co meço do s~culo - supondo que houve mudança 

de l ,1 para cd. 
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der a pedidos que lhe chegam até de Mato Grosso - e aos 

quais não pode satisfazer por estar esgotada a lª. Isto em 

dois meses!" Com os direitos já cedidos, o escritor desabª

fava : "Agora e que eu vejo corno fui tolo em celebrar o COQ 

trato que fiz!" (15). Mas também nao tinha muita escolha: 

vendeu os direitos do livro para saldar cornprornissos:"Acei

tei porque preciso fazer urna entrada do seguro de vida que 

fiz, e com o que anteriormente recebi paguei as dívidas que 

tinha" . Mas acrescentou urna frase que lhe seria cobrada p~ 

l o pai: "nada perco porque num primeiro livro só se aspira 

a um lucro de ordem moral, e este eu o tive de sobre"(l6) 

Mesmo assim, Euclides da Cunha teve um trª-

ba l ho e x t e nuante c om os erros tipográficos que a Laemrnert 

dei xa r a pa s sar. A editora na o contribuiu muito para a pri 

meira edição. Euclides da Cunha cuidara de tudo , desde a 

esco l ha do papel. Publicado o livro, teve de, inultilmente, 

ten t a r r aspa r com e s t ilete as incorreções de cada um dos 

exempla r es . O horror com as falhas de impressão impediram

lhe até de pr esent ear a migos com algum exemplar da primeira 

edição . de i xando para fazê-lo somente com os da segunda, d~ 

vidamente corrigidos. vã a tentativa de pretender corrig i r 

cada exempl a r; mas nao a angústia, pois não faltou que m o 

acusasse de cometer erros, forçando-o a desdobrar-se me e~ 

clarecimento s. 

A repercussao de "Os Sertões ", o ingr e s so no 

Instituto Histórico e Geográfic o , em 20 d e novembro de 1 903 , 

e a eleição para a Academia Br a si l eira d e Letra s , e m 21 de 

setembr o do mesmo a no , não libe r ta r a m Euclides da Cunha da 

15 - Ca r ta de 1 9 de fevereiro d e 1903, in VENÃ NCIO FILHO, F. 

oh . c it . , p . '33 . 

1 6 - C a r t a rj e l 2 d e j lj 1 h o d e 1 'J O 3 a o p a i , I d e m p . l O O . 

ide tamb~m a ça r ta d e 25 de d()osto d e 1904, idem . p. 131 . 
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luta pela subsistência cotidiana. Com tantos créditos, acre 

ditou que poderia viver sem a engenharia e demitiu-se da 

Superintendência de Obras de são Paulo. Durante algum tempo 

lutou para reencontrar um " emprego estável", enquanto admi 

tia que "a minha demissão foi uma cartada no vacuo ( ... ) 

"preciso trabalhar já e já" (17), o que nao o impediu de 

se lançar por inteiro na luta pela viagem à Amazônia. É des 

ta época a carta em que narrou as vicissitudes enfrentadas 

para coseguir emprego - "rompendo com um propósito que me 

parecia inflexível, procurei o Lauro Muller e pedi um ernpr~ 

go", escreveu a Coelho Neto. Lauro Mull~r, então ministro da 

Viação e Obras Públicas, acolheria de bom grado o antigo CQ 

l ega da Escola Militar, mas Euclides da Cunha, talvez vexa 

do , antes de procurá-lo pessoalmente, preferiu entar na fi 

l a dos postulantes a um emprego ... E não era fila pequena, 

pois , corno descreveu a Coelho Neto, "antepõe-se um obstác.1!_ 

lo g r ave : a legião inumerável de engenheiros desempregados, 

que e ntope as e scadas das secretarias. Não imagina s o que 

eu vi ... " Acabou sendo atendido logo porque foi reconhecido 

corno o escri t o r célebre ( "estas tolices escandalosas só se 

dizem ao s irmãos", achou por bem dizer a Coelho Neto) - "E 

lá em clima empolgou-me a vaidade, porque, em verdade, quem 

me leva ra até lá, com tanta facilidade, fÔra o Euclides da 

Cunha! " (18) 

1 7 C r ta Coe lho neto, 22 de abril de 1904, in VENÂNCIO 

FILHO, F ., ob . cit . p. 1 2 0 ss . 

1'3 - Ca r ta de 22 de abril de 1904, idem, p . 120 ss . Vale a 

pena transcreve r u m trecho desta carta : 

"tlão imaginas o que vi. v ê se concebes, d e mo mento, com o 

melhor da sua fa nta s ia, o quadro d e uma especid de 'Ensilh ,) 

menta da Miséria' H ,J e m c a cJ a c a r a e o 1 d a s e s e a d a s '1 'J e l e v a m 
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O prestígio advindo de "Os Sertões" refo.!:_ 

çou , decerto, o entusiasmo de Euclides da Cunha pe l o estudo 

dos temas brasileiros , condensados , então, na problemática 

da Amazônia do começo do século, e sem dúv ida contribuiu pª 

aos gabinetes dos ministros u ma espiral de Dante. Considera 

agora isto: eu entrei por uma delas; ninguém me conhecia;e~ 

quecera -m e a preliminar de um cartão, de um empenho; de sor 

te qu e , a breve trecho, no apertão dos ca ndidato s afoitos, 

ca pa zes d e pagarem com dois anos de vida cada degrau da su 

bid a, me vi fechado d e olhares rancorosos ... Estaquei, ar 

f a ndo espetado, e m pleno p e ito, por um cotove lo , rígido e 

duro, de co n co rr e nt e indomável; nao ouvi o trági c o 

dos dentes; o uvi grunhidos. Quis voltar; impos s ível 

ran ge r 

n a o h a 

via romp e r- se a falange que se unia, e mbai x o inteiriça o m 

bros co lados c omo os dos s ui ç os medievais na hora d a bata 

lha. Tir ei deseperada me nt e o lenço e amaldiçoei-te, o hom e m, 

que, a ce m léguas d e distância, co m um movimen to da pen a e 

um bater do co r açao, me atiravas n aque la c i sca lh age m de al 

m a s . d e m ú s c u l o s e d e n e r v o s 1 M a s na q u e 1 e i n s t a n t e a lvor o u 

u m rosto a migo e desco nh ec ido e, logo apos sacudida por um 

geto, que ro çou u m impertinente 'cavag n ac ' viz inho 

asa de um passara num ca pao de mato , uma pergunta: 

co mo a 

É o se 

n h o r ? O 'cavagnac ' contemplou -m e c urioso, um sujeito go~ 

do e tressua nte por sua vez re cuou, e na face che i a espa_l 

mou-se-lhe um sorriso ; um outro, também gordo (a que ma i s 

podem spirar estes ho me n s ? Noto que na sua maioria os can 

didatos sao repletos de ca rnes) fez o milagre de afastar 

se um pouco e num minuto, ne m sei como isto foi, estava 

lá e m ci ma E lá em cima e mpolgou-m e a vaidade, porque em 

verdade, quem me levara até lá co m tant feli ci dad e, f 0 r .) 

E IJ C l i rj e S d d C IJ n h ,) 1 11 



360 

ra que o escritor comeguisse ser incluído na comissão enviª 

da pelo Itamarati para os limites internacionais daquelas@ 

ragens. Conduzido pelas mãos de Domício da Gama, Euclides 

da Cunha manteve com o ministro uma conversa prolongada até 

a madrugada e saiu do palacete de Petrópolis nomeado chefe 

da comissão demarcatória (19). Para a concretização desta 

expectativa contou muito a concorrência de amigos ilustres 

uma espécie de "conspiração da inteligência", entre eles 

a influência inestimável de Domício da Gama, ministro pleni 

potenciário do Brasil junto ao governo peruano (20). 

Um biógrafo aponta, entre outros motivos, a 

vaidade de Rio Branco em cercar-se de intelectuais e de ªK 

tistas , o _que c ontribuiria, ainda, para a promoção de sua 

imagem pública. Por isto Euclides da Cunha encontrara re~ 

sonância junto ao ministro (21) . Sem excluir esta razão, há 

indícios de urna con sideração mais complexa, tais como a r~ 

conhecida competência de Euclides da Cunha no trato dos t~ 

mas geopolíticos e a comprovada amplitude de visão ace rc a 

das relações inte rnaciona is, particularmente latino-americª 

nas . Provavelmente , Rio Branco percebeu no jovem jorna li sta 

e e scritor o gosto que ambos partilhavam pela história di 

plomática do Brasil e pelos estudo s das relações mundiai s. 

O ministro conhecia as matérias que Euclides da Cunha apr~ 

l 9 - RABELO , Si l v i o , ob. cit . , p. 331 

20 - TOCA NTIN S, Lea ndro, Eu c li des da Cunha e o Parai'so Per-- - ------------------

~!~~• 31 . e d., Rio de Janeiro, Ed. Ci v ilizaç~o Brasileir a/ 

I n s t i t u t o t~ a e i o n a 1 d o L i v r o , 1 9 7 8 , p . 4 O / 4 1 . 

21 - RABELO, S íl v i o, ob. c lt., p . 3 29 . 
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sentara pela imprensa periódica, em especial as referentes 

aos problemas com o Peru e o "Conflito Inevitável", public-ª 

do há menos de três meses, em maio de 1904. Firmou-se entre 

o jornalista e o ministro um relacionamento fundado no com 

partilhar de valores e de objetivos nacionais (22). 

Não obstante o acerto destas ponderações,COQ 

venha-se que, concretamente, foi decisivo para a nomeaçao 

o fato de Euclides da Cunha ser um jornalista e um escritor 

que encontrava ressonância na opinião pública, tal a reper

cussão de "Os Sertões " e a intimidade com as páginas dos P~ 

riÓdicos. Ora, a simpatia da opinião pública era relevante 

para a política exterior do Brasil na fronteira amazônica. 

SÓ recent emente, e por iniciativa de Rio Branco, o governo 

decidira-se a s ustentar aquelas terras para o Brasil, ame-ª 

çadas, agora, pelo Peru. Há pouco, os seringueiros brasilei 

ros , por conta própria e sob a liderança de Plácido de Ca_ê_ 

tro , haviam afastado à força das armas o exército boliviano 

proclamando , em 1902, o Estado independente do Acre . O Tr-ª. 

tado de Petrópol is,de 1903 , com a Bolívia , incorporou defi 

ti v iamente o Acre ao território brasileiro em troca de do i s 

mil hões de libras e a lgumas concessões territoriais na fron 

tei r a entre Mato Grosso e Bolívia . 

Estes acontecimentos, acrescidos pela inte_I. 

fe rência do Peru na região, exigiam a presença do governo 

b r as ileiro naquelas terras. Em 12 de julho de 1904, o Bra 

sil e o Pe ru firmaram um "Modus Vivendi ", que estabelecia a 

2 2 T O C -\ t l T 1 t ~ S , L e a n d r o , o b . e i t . p . 3 1 ; v . t a m b é m a p . 2 5 . 
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verificação "in locO'' das duas naçoes acerca do território 

litigioso e da população lá fixada, bem como das caracterí~ 

ticas geográficas exatas, tendo em vista um tratado brasi 

leiro-peruano. Este era a tarefa da comissão demarcatória 

que Euclides da Cunha chefiava (23). 

A comissão almejada, e o posto inesperado -

de cuja experiência Euclides da Cunha escreveria tantos ªL 

tigos relevantes (e até hoje relevantes, como documentos hi~ 

tóricos) - não surgiu facilmente. Um dos obstáculos era verr 

cera dúvida sobre eventual resistência do exército a seu 

nome devido "Os Sertões". Outra dificuldade era a guerrilha 

de intrigas desencadeada por adversários à ida de Euclides 

da Cunha para a Amazônia . Quanto aos militares, o articuli~ 

ta parecia não levar a sério sua pretensa oposição. Em caL 

ta a José Veríssimo, dizia, nao haver motivos para " temer-se 

a oposição de um espectro , o Exército , por causa de ' Os SeL 

tões' . Tenho lá, mesmo naqueles lugares, amigos - bastando 

para citar o nome de Siqueira de Menezes" (24) . Já a opos~ 

ção surda da intriga e os métodos coreagrados pela política 

miúda eram motivo de preocupaçao. O jornalista bem cedo peL 

cebeu isto. Muito antes da nomeação, escreveu uma carta pª 

23 - TOCANTINS, L., ob. cit., p. 22. 

24 - Ca rta de 13 de junho de 1904, in VENÂNCIO FILHO, F . ,ob 

cit ., p. 127. Duas observações. Primeiro por "naqueles lugi 

r es ", Eu c lides da Cunha referia-se as terras amazoni cas . Se 

g 1Jndo, re co rde-se que, tanto no "Os Sertões" quanto nas ma 

t rias de Ca nudos, Euclides da Cunha demonstrou especial r es 

peito pelo co ronel Siq ueira de Men e z es, c h e f e da co mi ss ~o de 

enge nh a r ia da te r ce ira ex pedi çâ o co ntra Canydos, e qYe, co1 

n o m i n a d o H o e h e , t a m b ~ m e s e r e v i il r e p o r t ,J g e n s d a <J 'J e r r ,) 

"o p,) is li 
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ra Luiz Cruls, diretor do Observatório Nacional, na qual, 

além de confidenciar o desejo de ir para o Norte, aventava 

as dificuldades mesquinhas que antevia: "Alimento há dias 

o sonho de um passeio no Acre. Mas não vejo co□o realizá-lo. 

Nesta terra, para tudo faz-se mistér o pedido eoempenho,d~ 

as coisas que me repugnam. Elimino por isto a aspiração -em 

que talvez pudesse prestar alguns serviços" (25). A descon 

fiança tinha fundamento, pois em setembro de 1904, pouco d~ 

pois da entrevista com Rio Branco, Euclides da Cunha ainda 

tinha de aparar golpes de maledicência. Em carta a José V~ 

ríssirno, amigo a quem muito devia para a realização da viª 

gern à Amazônia, lastimava e desfazia acusaçoes de que cost~ 

rnava batizar a seu bel prazer os acidentes geográficos que 

tudo encontrava. Existe , dizia , "por força um equívoco em 

isto; alguma informação errada que eu prontamente destru_i 

rei desde que lhe conheça a origem". E acrescentava: "P~ 

ço-lhe e muito que me esclareça; estamos enleados num 

entendido' bem desagr adáve l ( ... )Quanto à notícia do 

nal do Brasil' - faisíssirna . Veja por aí corno andam 

homens!" ( 26) . 

'mal 

'Jo.r_ 

esses 

O que levaria Euclides da Cunha a pleitear 

durante tempos e arduamente a viagem à Amazônia? Não a re 

compensa financei ra, mesmo porque era bem desligado destas 

questões . Respondendo ao pai, escreveu que ignorava o rnon 

tante dos vencimentos : "creio - mas não tenho mui ta certe 

za ... " E penitenciava -se - " O sr . tem razão: tenho sido id§. 

25 Ca r ta de 20 de fevereiro de 1903, in VENÂNCIO FILHO, F. 

ob . cit . p . 13 4 

26 - Carta de 6 de setembro d e 1?04, idem, p . 133. Co nform e 

T O C .\ t I T I t J 5 , L . o b . e i t . , p . 4 2 , o " J o r n a 1 d o B r a s i l " p 'J b 1 i r.: o 'J 

•; m J l l e i V O S i d d i Z e n d O '1 IJ e E IJ C l i d '~ 5 d il C IJ n h ,J r e r.: ,; :; a r a 0 ,; o n 

ite de Rio Branr.:o. 
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alista demais" (27). Também nao era a monotonia com a prQ 

fissão de engenheiro, que j á retomara. Neste caso, poderia 

investir semelhantes esforços para obter um cargo público 

na Capital ou no Exterior . E sab i a disto, pois, em junho 

de 1904, escreveu a José Veríssimo: " ... não desejo a Euro

pa, o 'boulevard', os brilhos de uma posição, desejo o seI 

tão ... " (28). Além do mais, a comissão não representava um 

emprego perman e nte; era provisória, e de fato terminou m~ 

nos de um ano depois, em novembro de 1905. Silvio Rabeloacr~ 

dita que Euclides da Cunha era impelido pela busca da soii 

dão, pela necessidade de fugir de lugares e de pessoas habi 

t ua is e do panorama ordinário da vida (29). Sem demérito da 

explicação psicológica, nada de r e sgistrado em sua vida su~ 

t e n t a a c onc lusão. Euclides da Cunha estava sistematicamen

te so , tan to nas l ongas viagens exigidas pela engenhariaquarr 

to nas d i scó r d i as da v i da conjugal. 

A a tração que a Ama zônia exercia s obr e E~ 

elides da Cunha era a a tração d o s se r t ões , a me s ma qu e o 

fascinara no inte rior bahiano e que a limentava s ua produç ã o 

intelectual . O pe n s a mento e a obra do e scrito r e do j ornª 

l i sta ind i cam que e r a atraído pel o d es vendamento do Br as i l 

d i ve rsi f icado , a s r eg iões a d espont ar em, novas, mal 

da s , furnas d e saf iadoras ond e se f orjava a fu t u ra nacionali 

da d e • A expe r iência " i n loco " nas sel vas amaz ôn icas prop_i 

27 - Ca r ta de 2 5 d e agosto de 1904 , in VE NÂNC I O FILHO, F., 

ob . c it. p . 131 . 

2g - Ca rta de 24 de j unh o d e 1 90 4, ide m, p . 12 8 

29 - RABELO, 5 . , o b. c i t . , p. 3 30 
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primeiros 

financei 

ciaria um novo livro, um redimensionamento dos 

sertões que conheceu. A engenharia e os reclamos 

ros eram dados exteriores. Tanto é que, se nao encontrasse 

lugar na comissão do Itamarati, dizia Euclides da Cunha,iria 

so, por conta própria - "Se por acaso for tardia a organiz-ª-

çao das comissões demarcadoras dos nossos limites, poderei 

seguir só ( ... )Não creio que seja coisa difícil (30). 

o feitiço dos sertões. A relação concretade 

Euclides da Cunha com a temática nacional. Um chamado, uma 

missão. Ele mesmo dizia isto: "para mim esse seguir para M-ª. 

to Grosso , ou para o Acre , ou para o Alto Juruá, ou para as 

ribas extre~as do MahÚ, é um meio admirável de ampliar a 

vida, o de torná-la Útil e talvez brilhantíssima. Sei que 

farei muito". E em seguida: "Aquelas paragens, hoje, depois 

d o s ~ltimo s movimentes diplomiticos, estão co~o o Amazonas 

ant e s de Ta vares Bastos; e se eu nao tenho a visão admirí 

ve l d e s te , t e nho o seu mesmo anelo de revelar os prodígios 

da noss a t e~ r a " (3 1 ) . Em o~tra ocazi~o defi~i~ ~ disposiç ã o 

d e v iajar para a Amazônia: "fortaleceu as esperanças na re-ª-

l i z a ção d o meu ideal de bandeirante. Estou cada vez mais 

a n i mad o em levá-lo por diante. Que melhor serviçc pode r e i 

pr estar a no s s a terra?" ( 32 ) . E esta convicção consubstan 

ciava a pe squisa nacional, o cientista brasileiro a exp l Q 

r aro Pa í s "se as naç oes estrangeiras mandam cientistas ao 

3 O e a r t a a José Ve r íssi mo , 2 4 d e junh o d e 1 90 4, i n V EN Â N-

CIO F ILH O, F . ' ob . e i t . , p . l 2 6 

3 l - Id e m. 

3 2 - e a r ta a J o sé V e rí s si mo, 7 d e j u 1 h o de 1904, id e m , p . l 2 8 
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Brasil, que absurdo h averá no encarregar-se de idêntico OQ 

jetivo um brasileiro?" ( 33). 

Além do interesse de trustes internacionais, 

corno o "Bolivian Syndicate", a Amazônia atraía pessoas das 

mais diferentes origens, propiciando a formação de um tipo 

humano específico, segundo acreditava Euclides da Cunha.De~ 

de o Último quartel do século XIX, grandes vagas de retirarr 

tes nordestinos demandavam os seringais na crença do enri 

queirnento rápido. O Acre foi quase totalmente povoado por 

cearenses. O êxodo nordestino tinha urna feição nova,urna vez 

que, ao contrário da maioria, os migrantes fugidos da seca 

costumavam desbravar trechos virgens da floresta para alÍ 

se instalarem. Entre estes não predominava a passagem provi 

sória por áreas já ocupadas. Não surpreende que a sensibili 

dade intelectual de Euclides da Cunha se aguçasse com estes 

traços , que prometiam a geração de urna gente própria a um 

meio determinado , um espaço notável corno a Amazônia. Três 

anos mais tarde , em 1907, procuraria demonstrar esta idéia, 

no " Peru x Bolívia ". Mais fascinante era esta noção à luz 

do povoamento dos extremos da floresta, na projeção acreana, 

território no qual a populaçao brasileira participava com 

60% e o restante e ra de bolivianos ( 34). Al ém disto, os cea 

r e nses ilhados no Acre armaram-se contra os estrangeiros. 

No segundo semestre de 1902, sob o comando de Plácido de 

Cast r o , chegaram a enfrentar o exército da Bolívia. Eram e~ 

es os se r t anejos que , de acordo com Euclides da Cunha , hª 

3 3 - C a r t a d e 2 4 d e j 'J n h o d e 1 9 O 4 a J o s é V e i: f s s i m O , i n v E 1~ A 1~ 

CIO FILHO, F . , o b. r,it ., p. 1 2 7 . 

3 4 - R.\BELO, 5ilv i o, ob . r,it . , p. 313 . 
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veriam de assegurar o espírito dos bandeirantes. 

A ação do goveno brasileiro foi rápida. Rio 

Branco mudou os rumos da política externa do Brasil. Ao mes 

mo tempo em que ocupava militarmente o Acre, iniciava ge~ 

tões diplomáticas para a demarcação definitiva dos limites 

e para a dissolução do "Bolivian Syndicate", truste anglo-

-americano que apoiava as pretensões da Bolívia. Na mesma 

ocasião, o Peru voltava a exigir o controle daquela região, 

chegando-se mesmo a cogitar de um confronto armado com o 

Brasil. Rio Branco, favorável à negociação não só contornou 

o alvitre extremo como exigiu que a solução nao surgisse 

de arb itragem internacional, mas de acordos bilaterais(35). 

A comis são de reconhecimento de limites chg 

fiada por Euclides da Cunha era peça-chave nas "démarches"e 

. ~ teve urna cont"l'."ibuiç.;;o significati.va para a 1.ncorpor.a çao de 

uma area que se tornara indispensável aos negócios internª 

cionais desde 1867 , quando se abriu o rio Amazonas a navg 

gacao d~ todas as naçoes .16) . Esta foi a conjuntura 

Euclides da Cunha viveu, e diante da qual estava numa posi 

çao privilegiada para observar as minúcias dos acontecimen-

t os. Escusado Apont~ r a atualidade e a relev~ncia do tema 

para o jornalista . Com efeito , ~ ele nao deixou de registrar 

3 5 - RABELO, S . , ob . cit . , p. 320 

3 ó Um dos brasileiros que mais se preocupou c om a impo~ 

tân c ia inte rna c iona l da bacia Amazônica foi Mauá. Ali o V e 

lho e mpr ee nd e dor tentou abrir u ma companhia de nav e gaçao p~ 

ra conco rr e r c om a s empresas es t r a ngeiras. Para me lhor c o 

nhe c i mento dos es f o r ço s d e Ma u á n a Am a zônia, vid e o ca pi t ~ 

1 o X I I ( " A t~ a v e g a ç ã o d o A m a z o n a s " ) d e F A R I A , A 1 b e r t o d e , o b 

c i t . 
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para o público, através dos jornais, os eventos que se d~ 

senrolavarn no extremo norte do País. Entretanto, antes de 

sua v iagem à Amazônia, já publicava diferentes artigos SQ 

bre a situação naquelas paragens, num total de quatro rnatf 

rias enfocando, basicamente, a ameaça de um confronto rnili 

tar com os peruanos e a defesa de urna solidariedade sul-arn~ 

ricana. 

Seria afoito concluir que os artigos anteri 

ores à vi_agem para e. Amazônia consti tuissern nm recurso de 

Euclides da Cunha para ganhar a simpatia de Rio Branco e 

lograr a nomeaçao para o comissionamento. Nada sustenta tal 

conclusão . Os artigos associam- se, numa relaç~o 16gica, a 

obra que o articulista e escritor desde longo tempo 

volvia sobre os ternas brasileiros, em especial aos 

deserr 

·trab-ª. 

lhos j0rn2lísticos dedicados , na mesma época, à incorpor-ª 

ç ão regional e à editoria internacional. O conteúdo destas 

quatro matérias, sobretudo no que se refere à argumentaçãoe 

~ exposiç ~o d e objetivos, forma uma linha inteiriça que se 

estendeu aos artigos que Euclides da Cunha escreveria 
, 

apos 

o regresso do Norte. A trajet6ria intelectual do jornalista 

na o inclui manobras para a nomeação de car~cs. Por mai'.Jr 

que f o sse a atração da Amazônia, dificilmente se poderá iden 

ti ficar uma artimanha do articulista, e nem se sabe de t a l 

p r ecedent e em sua vida. Comprova - o seu passado, o cornport-ª 

menta desapegado que sempre manteve face a República que pQ 

deria cobr ir - lhe de beneces , a começar pela recusa do convi 

te de Floriano Pe ixo to para que escolhesse o que quise s s e 

no novo regime . Ao cont r á ri o , bem antes de 1 90 4 o j o r nal i s 

ta já estava atento às questões a mazônicas , como se vê pelo 
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citado artigo "Fronteira Sul do Amazonas : Questão de Limi 

tes", publicado no "O Estado de são Paulo" em novembro de 

1898. 

No artigo "Contrastes e Confrontos" que 

deu nome a coletânea mais tarde organizada por José Pereira 

Sampaio (37) - publicado em maio de 1904, Euclides da Cunha 

discorreu sobre o Peru e a cultura peruana, sustentando o 

eixo explicativo que o caracteriza, ou seja, a relação hQ 

mem/meio. Correlacionando"os terremotos e o Peru dos 'prQ 

nunciamientos'", recorreu a "causas físicas e naturais" CQ 

mo elementos forjadores da natureza impulsiva dos peruanos. 

Afirmava que a correspondência entre o natural e o social 

recuava aos tempos em que os espanhóis fizeram sua entrada 

no império incaico, tão turbulenta quanto os deslocamentos 

geológicos dos Andes - "Fez-se na história a cópia servilde 

um daqueles terremotos que no Peru subvertem cidades em mi 

nutos ". Segundo o articulista, a sicuação geográfica do Pg 

ru impelia-o à expansão - e o expansionismo peruano era o 

tema amazônico da época. Afirmava que a exacerbação peruana 

em penetrar no consórcio mundial tinha uma explicação clara: 

"uma nacionalidade ( ... ) jaz bloqueada entre o maior dos 

mares e a maior das cordilheiras". Concluía o articulista q_E, 

"confrontados estes contrastes", esclarecia-se a · tentativa 

peruana em território brasileiro. 

Antes de prosseguir, duas observações sobre 

o estilo d e Euclides da Cunha . Primeiro, o talento do redª 

to r, que conferiu à concepção metodológica - o natural e o 

37 - Referê n c i a cita d a . 
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social, o histórico e o geológico - um requinte estilístico, 

a sugestão, a evocaçao. Por outro lado, mais uma vez eviden 

ciou-se o esforço, bem sucedido, de traduzir em palavras uma 

cena, na falta do recurso visual. Veja-se a descrição das 

ruínas peruanas: "Mais longe, nas cercanias de Pachacamac, 

as ruínas dos primeiros santuários do sol: longas galerias 

de muros derruÍdos culminando as serranias e os primeiros~ 

lauarteg arremessados na altura dos cimos que sobranceiam o 

Pacífico, denunciando um tino imcomparável nos dispositivos 

para a defesa do territ6rio~ 

No dia 14 de maio de 1904, Euclides da Cg 

nh publicou no "O Estado de SÃ.o Paulo" o segundo artigo s2. 

bre a Amazônia antes da viagem que para lá faria no fim do 

ano. Intitulado "Conflito Inevitável", avaliava a presença 

peruana na floresta amazônic~ R os at~i.tos decorrentes ~nm 

os brasileiros (38). Como exige a qualidade jornalística, a 

matéria apresenta os dados concretos da política do governo 

do Peru em direção ao território hrasi1Aj:rn. Rn~re-ranto,~P!:. 

sarda força do título , o artigo carece de uma abertura que 

desperte o interesse do leitor, daquela frase atraente, coQ 

cisa , tão comum na maioria dos textos de F1.1cl i_dP.s da. Cunhsi , 

Este imprevisto técnico é superado pelo artigo, que logo no 

início situa a posição estratégica do Peru, mostrando que 

o s peruanos dispunham de uma saída para o Pacífico, e ~para 

o J a pão . Esta colocação lembra as matérias .de j o rnalismo in 

te r nacion a l de Euclides da Cunha e corrobora a afirmação de 

Incluído n o Co ntra s t e s e Co nfrontos e na Obra_Compl e t a 

organizada por Af r ~ nio Coutinho, ambas r e f e r ; n c ia s c itad a s. 
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CJLle O jornalista reconhecia a preeminência nipônica no Extremo 

Oriente antes da guerra russo-japonesa. Havendo no Pacífico 

uma forte concorrência entre nações ocidentais, japoneses e 

russos, Euclides da Cunha concluía que o melhor alvitre p~ 

ra o Peru seria o Atlântico, através do rio Amazonas e de 

uma base a ser formadã no Alto Purus. Embora já fosse certa 

a abertura do Canal do Panamá (39), e ainda que nenhuma con 

jetura permita supor a transformação do rio Amazonas numa 

espécie de Yang-tsé, muitas companhias estrangeiras explor~ 

vam a navegação naquela bacia fluvial. Foram precisamente as 

companhias inglesas que concorreram com o pioneirismo de 

Mauá na navegaçao Amazônica (40) 

O que se disputava nos extremos da floresta 

amazônica e ra o látex. E neste encontro adverso, os brasi 

le i ros l evavam va n t ag em 3 0b r e os peruanos, posto que, ao 

con t r á ri o do Pe ru, o Brasil contava com farta reserva de 

mão - de - obr a marg i r.alizada no Nordeste e que migrava para a 

r egi~o da borracha c om a inte 11çã.o d e lá fi xar-se. u movimen 

to d emog r áf i c o d eslocava a fronteira de povoamento para o 

oeste , oc u pa ndo e f e tivamente, o espaço. O Peru carecia de 

cont i ~gente hum~no coiliparáv el, daí optando por um pr oc e sso 

destrutivo das árvores, adotado pelos caucheiros pe ruanos , 

restritos à d errubada pura e simples e à exploração de t r i 

bos indígenas , submP.tiaa s e abatidas "pelo álc oo l e pelo 

39 - E mbora inaugurado u m decênio depoi s , e m 1 5 de agosto de 

1914, os norte-a me ricanos co meça r a m a ab r i r o Ca n al de 1 90 4 , 

reiniciando, na verdade, o trabalho c o meçado e m 18 81 por 

L~sseps. 

40 F\RI\, \lberto de, ob. cit . , e m parti cular o capít ul o 

X I I . 
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terror" (41). 

A incursão peruana em território do Brasil 

era um fato, e, como bom jornalista, Euclides da Cunha su~ 

tentou suas argumentações em fontes objetivas e dados con 

eretos, indicando que o Peru traçava o avanço para a ocupª 

ção da Amazônia ocidental brasileira. Coerente com a cert~ 

za de que as vias de comunicação eram elemento incorporador 

de regiões, o articulista procedeu a um levantamento do CUI 

soda construção das linhas ferroviárias peruanas. A 

rovia Paita-Piura demandava a bacia setentrional do 

feI 

Soli 

woes, cuja parte meridional era visada pela linha ' férrea 

Lambayaque-Ferenafe. Duas outras estradas -de-ferro, a Cajª 

marca-Pa sca mayo e a Pascamayo-Salavery, dirigiam-se para a 

z ona do rio Ucayali. O rio Purus era o alvo da fer~ovia OrQ 

ya . Segund o o a r t igo, es tes percursos t inham antigos prec~ 

de n te s qu e remonta va m aos l evantamentos das e xpediç ões d e 

Fau st i no Ma l don a d o , em 185 5, e do co rone l Latorr e , em 1869 . 

Tudo ind i cava , porta nto , a mar c ha pa ra um c onf l ito 

vel , e tan t o mais porque a r egião em litígio es t ava 

paulatiname n te oc upada por g ente peruana dedicada a 

r aç ão do cauc ho . 

in ev i t si 

sendo 

exp l Q 

A re s peito dos caucheiros peruanos , Eucl i des 

da Cunha ded i cou o a rtigo seguinte, d enominado "C ontr a os 

Cauche i ros " e pub licado n o "O Estado d e s ão Paulo " de 22 de 

maio de 190 4 . ( 42 ) . A mat é ria é e xpl í c i t a n a inte n ção de 

fo r mar uma opinião púb l ica ace r ca dos fatos ocorr i dos 

AnazÔnia ; as pond e r aç ões que apresentava , d izia , 

41 - DOtl GHl, T ulio Ha lp e rin g, ob. cit . , p . 1 8 5 . 

nao 

na 

c o in 

42 - Incluído na f~ n t r astes_e_Co n fro ~ !~! e na Q~! !_Co mp leta 

0rganizada por .\frâni0 C0utinho, referências cita d as. 
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cidem com idéias correntes, "vão muito ao arrepio da correrr 

te geral de opinião". O jornalista compreendera na guerra de 

Canudos que nem sempre a opinião pública coincide com a veI 

dade dos fatos. Por outro lado, assim como fizera nas repoI 

tagens de Canudos, Euclides da Cunha lembrava da vantagem 

que tinha uma população em luta - no caso formada nas frorr 

teiras amazônicas - quando agia no ambiente que lhe era fª 

miliar. Estes conflitos armados de civis no seu próprio e~ 

paço dá-lhes superioridade frente às tropas regulares. E~ 

tas, estranhas no local, têm na natureza o principal inimi 

go. Em tais circunstâncias, os civis atuam com maior deseQ 

voltura que os militares. Euclides da Cunha ilustrou a pr~ 

missa com a guerra dos Boers, e o exemplo não era gratuito, 

pois afastava a hipótese segundo a qual a iniciativa civil 

nos conflitos bélicos resultaria do espírito de "latinos seQ 

tirnentais e exagerados". Na verdade, explicava, o fenômeno 

é general i zado , como se vê nos conflitos entre ingleses e 

holandeses da África do Sul, entre norte-americanos na gueI 

ra de Cuba , e de russos diante dos japoneses. 

Euclides da Conha conhecia o feitio güeI 

rilheiro que reveste as guerras modernas. A guerrilha deI 

ruía teorias de especialistas da arte militar, - derrotando 

exérc i tos bem armados e municiados. Impondo-se implacável, 

o meio físico desfazia planejadas operações estratégicas. 

L O "Cont r a os Caucheiros " expôs suas concepções sobre os 

r umos tornados pe l os confrontos militares no século XX e que 
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levavam a "inesperados desfechos". Dizia que "a guerra cre_§_ 

ceu para diminuir na guerrilha; e depois de devorar os PQ 

vos devora os próprios filhos, extinguindo o soldado. Não é 

Marte, é Saturno". Seria um erro mandar tropas para o Alto 

Purus. Os seringueiros brasileiros estariam mais capacit-ª 

dos para enfrentarem os caucheiros na complexidade das ma 

tas e das águas. Naquelas paragens "não nos aguardam tropas 

alinhadas", mas sim urna população civil que domina o 

ço - caucheiros "solertes e escapantes, mal reunidos nos b.ª

telÕes de voga, dispersos ( ... ) derivando velozmente ( ... )e 

repontando, a subitas, na orla florida dos igapós, e desap-ª 

recendo, impalpáveis, no afogado dos paranamirins ( ... ) gi 

rando pelas infinitas curvas e pelos incontáveis furos ... " 

No fundo da selva, o soldado brasileiro não 

sustentaria . a missão de bater o inimigo, mas a de"lobrigar 

o inimigo". Estas palavras são ecos das reportagens de C.ª

nudos que tão dramaticamente descreveram "batalhões maciços" 

aprisionados em "retilíneos de formaturas", estonteados pg 

l o "torvelinho dos recontros súbitos". E Euclides da Cunha 

tinha a intenção declarada de lembrar, inclusive para a"cor 

r ente geral de opinião", os ainda vivos eventos do sertão 

bahiano . No "Cont ra os Caucheiros" alertou: "Não exernplifi 

quemos, r eco rdando lastimáveis sucessos de nossa história 

recente". 

Não há contadição entre a codenação à gue~ 

ra na floresta a mazônica e o "conflito inevitável" do a r t i 

go anterior . O raciocínio está inteiro. só o sertanejo tem 

competência pa ra combate r o sertanejo numa luta no sertão. 

- o Alto Pur11s estabelece r a m- se populações oriundas do intg 
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rior brasileiro e alÍ estavam em convivência harmônica com 

o meio - mesmo que diferente, ainda era sertão. Euclides da 

Cunha não diz se conhecia a resistência de Plácido de Cas 

tro. Mas a conclusão que se pode tirar de seus argumentos é 

uma só: contra os caucheiros, os seringueiros. Entretanto, 

esta premissa tem uma dimensão muito maior, e injunções bem 

mais progundas, uma vez que o articulista estendia a propQ 

sição à toda circunstância similar em qualquer região bra 

sileira. Ora, isto era esvaziar o papel dos militares. O 

exército nacional poderia ser substituído por milícias, o 

que consta no Ítem seis do programa socialista atribuído a 

Euclides da Cunha para o Clube Democrático Internacional Fi 

lhos do Trabalho, de são José do Rio Pardo, em 1899. Em s~ 

ma, concluía o articulista, se inevitável o conflito armado 

na Amzônia, então somente haveria um modo de os brasileiros 

enfrentarem a guerra com sucesso: empregando o sertanejo. 

Estariam fr e nte a frente, esclarecia, dois tipos humanos 

bem definidos e híbridos: o caucheiro, misto de espanhol e 

quÍc hua, e o jagunço, Único capaz de enfrentá-lo. 

Estabelecido o quadro do ccnflito e delinea 

do o tipo humano n ele envolvido, Euclides da Cunha passou a 

comentar a região litigiosa no artigo "Entre a Madeira e o 

Javar i", publicado em 29 de maio de 1904 no "O Estado , de 

são Paulo" (43) . Corno sernore fazia em suas matérias, conf-ª 

rindo - lhe significação e urna inteligibilidade maior, o arti 

culista apoiou - se em pesquisas históricas para sustentar a 

4 3 - lncluido 

organizada por Afrâ nio Co u tinho, a mb as r efe r ê n cias citadas . 
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argumentação. Reportou-se a textos de viajantes do século 

XVIII brasileiro para informar sobre a região. Por outro lª 

do, conforme a vocação jornalística, descreveu a paisagem, 

assinalando os acidentes geográficos típicos e o vocabuláriQ 

local a fim de noticiar um Brasil desconhecido ao cidadão 

do Centro-Sul. Descreveu as rotas fluviais que davam acesso 

aos recônditos da selva, virtualmete conduzindo o leitor p~ 

los caminhos selvagens daquele quadrante misterioso. Recur 

so de estilo que enseja intimidade entre leitor e texto,na~ 

cidada função sugestiva dada pelo desconhecimento e pelo 

véu de mistério e aventura evocados pela floresta amazônica 

(44) . O próprio jornalista registra o desconhecimento quase 

total daqueles ermos; só em 1851 se iniciou o ciclo de viª 

gens de estrangeiros pelo interior da Amazôni~, o qual foi 

acompanhada de rumores sobre a eventualidade de se fra.rr 

quear a região para comerciantes e exploradores de todas as 

bande ira s . 

A este espaço emergente corLespondia, n0 di 

zer costumeiro de Euclides da Cunha, a "seleção natural dos 

ma is fortes ". Mas, desta ·vez, o artigo confere aos atributos 

realizados uma dimensão que transcende o componente f í sico , 

sanguíneo , e alc anç a o perfil psicológico, a disponibilida

de perante a vida . Fala do fortalecimeto da personalidade 

desbravadora no meio físico desafiador, onde "requerem- s e , 

sobretudo, uma vontade , uma pertinicia, um destemor esto~~ o ~ 

44 - '" f•Jn ç -:;o sugest1· va", d'f t d f -
" 'J 1 e r e n e a " u n ç a o r e f e r e n e i a 1 ',' 

e a q u i e m p r e g a d a e o n f o r m e E C O , U m b e r t o , _Q_~E_~ _ A b e r ta , s ã 0 

P a 'J 1 o , E d i t o r a P e r s p e e t i v a , 1 9 6 8 , p . 7 6 / 7 7 . 
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Em segundo plano ficam as capacita ções físicas, ou, como diz 

o articu l ista, "e até uma constituição física privilegiada'.' 

Mas persiste a noção de nacionalidade , que possuía Euclides 

da Cunha, exaltava-o. O meio natural forma "os admiráveisc-ª

boclos do norte", que haveriam de absorver os estrangeiros, 

que por alÍ penetrassem, "e lhes poderão impor nossa língua, 

os nossos usos e, ao cabo , nossos destinos, estabelecendon-ª-

quela dispersão de forças a componente dominante da nossa 

nacionalidade " . A força da frase vem da expressão "destino" 

brasileiro, o qual somente seria conferido pelo sertanejo, 

num verdadeiro canibalismo cultural que antecedia de déc-ª-

das a antropofagia modernista. Esta "componente da nossa n-ª

cionalidade'',· ac r escentava o articulista, era fruto da irr 

corporação r egiona l , num processo que encontrava paralelonos 

Estados Unidos. Lá, porém, o resultado natural não ocorreu, 

pois os pioneiros do fa roest e , que poderiam ter formado um 

conjunto típico , acabaram sendo imi scuídos a outras popula

ções devido a extensão das ferrovias , que uniu planícies e 

montanhas. Novamente a ferrovia, que para Euclides da Cunha 

era elemento poderoso e ao me s mo tempo assustador. 

O mes de maio de 1904 foi inteiramente oc~ 

pado pelas matér ias que Euclides da Cunha escreveu sobre a 

Amazônia antes de viaja r para lá. Demonstram que estava pr~ 

parado para opinar sobre a regiao e que dominava a dinâmica 

ce n t ral d o s acontecimentos da época que alÍ se desenr olavam . 

Cump r i ndo o me s mo procedimento que antecedeu sua ida para 

Canudos , a n te s de partir para as selvas do norte Euclidesda 

Cunha p r epa r o u - se pa r a melhor opinar em seus artigo s. Desta 

v~z não teria a o r ientaçã o p r ec i osa de Teod o r o Sampa i o . Mas 
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a leitura dos artigos de maio de 1904 demonstram que acum~ 

laria um volume consideráve l de informações e que as utili 

zava com acuidade. 

Estava pronto para avaliar a experiência di 

reta que o aguardava. Em nove de agosto foi nomeado chefe 

da comissão de reconhecimento de Alto Purus e em 13 de d~ 

zembro zarpou para Manaus à bordo do "Alagoas". 



OUTRO SERTÃO 

" Ora, entre as magias daqueles cenários 

vi vos, há um ator agonizante, o homem . " 

( " Prefácio" ao Infe r no Verde, de Alb er-

to Rangel, 1907) 
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As solicitações do cargo de chefe da comis 

sao brasileira, e a devida discreção por ele imposta, impe

diram que Euclides da Cunha çnviasse para os jornais :·t arti 

gos sobre a Amazônia enquanto ainda se encontrava nas sel 

vas do Alto Purus. De modo que não se d~pSe do relato sobre 

o avanço no sertão, passo a passo , como se encontra nas r~ 

portagens de Canudos (1). Além de muito precários, os recuI 

sos de comunicação existentes entre os ermos do Acre e o 

litoral eram ocupados pela correspondência oficial, que peI 

rnaneceu inédita nos arquivos do Itamarati até a década de 

1 960 . (2). A despeito da solidão das selvas, da impraticabi 

lidade dos transportes e das exigências cotidianas impostas 

pelo meio e pela missão, Euclides da Cunha registra va tudo 

Entretanto, Euclides da Cunha registrou suas primeiras 

impressoes so br e a Amazôni a, e sobre Manaus, bem co mo as di 

ficuldades que e n co ntr a v a, n a co rrespondência p articu l ar, in 

c lusive e m ca rtas p a r a Rio Bran c o. Vide as ca rtas relativa s 

a esta epoca, e n tre 1904 e 1905, in VENÂNCIO FILHO, F. , ob. 

c i t . 

2 - A documentção foi descoberta e a nalisada p or Leandro To 

cantins no ja r efe rido "Euclid es da Cunha e o Par aisa P erdi 

do" . O mat e rial se c ompoe de " ca rtas e oficias de Euclides 

da Cunha ao Barão do Rio Br a n co, e o relat6rio reservado,e! 

crito de Manaus ( ... ) assi m co mo a troca de corres p o nd ê~ 

eia entre os co missarias brasileiros e peruanos se m 

esquece r o 'D iário da Marcha' que e uma especie de e a rta 

de Pero az de Ca minha, redigido por secretários, sob a s lj 

P e r v i s ,) o d e E IJ e 1 i d e s d a C u n h a " - T O C A 1~ T I t~ S , L . , o b . e i t . p . 

22 . 
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com vistas a publicação futura, o que de fato fez imediat-ª 

mente apos o regresso. Pensava também em escrever um livro 

s obre a Amazônia. A morte precoce frustrou esta obra; mas 

d ela se pode ter uma idéia clara graças à reunião do mat~ 

rial, incluindo-se as matérias jornalísticas, no"Terras Sem 

Hi s tória: Amazônia", primeira parte do livro "À Margem da 

l{i s t ó r ia " ( 3 ) . 

A prime ira manifestação pública de Euclides 

da Cunha s obre a viagem ao Alto Purus deu-se numa entrevi.e._ 

ta conc ed i a a o "Jornal do Comércio", de Manaus, em 29 de 

outu b r o de 1905 , s ob o título "O s Trabalho s d a Comiss ã o Br-ª 

s il e ira de Reco nh e cime nto do Alto Purus" ( 4). À primeir a vi.e_ 

ta , pode r -se7ia r e comenda r a e xclusão d e ste te x to do r Ól 

das maté r ias j o rna lí s ticas d e Euclides da Cunha, uma vez 

que , en trevis t a , se ri a fru t o d o t rabalho d e outro r epÓ r tPr . 

Entretan t o , pa r a a l é m de s ua importân c ia, p a r ece Óbv i o , que 

f o i red i gido de própr i o punho pe l o " entrevistado ", cons t i t :!d, 

ind o - se numa verdade ira reportagem, a liás c h nmar:'L=i ror R, ,c li 

d es da Cun ha de " apagad a r es enha ". Di f i ci lment e se t r ata de 

um en t revista , pos t o q u e a Únic a pergunta fe i ta e apenas 

- O " À Marge m da Hi stó ri a " co n sta n a Obr a Co mol At..a --------·----
niza da por Afr â nio Co utinh o, r efe r ê n c i a citada . Há u ma e di 

ç ao portugues a da L ivrar i a L e ll o & Irmã os, d e 1 9 4 6, mui t o 

mal feit a , basta n te aqué m do que E uc l ides da Cunha e o l e i 

to r merece m; c h ega mes mo a trocar os titu l as das part es d o 

livv r o, c h a ma n do a p ri me ir a , a co l e t â nea a maz o i+ii ca, d e "V á 

r ios Est ud os ", t itulo d a segu nd a p a r te . 

fe r ê n c ia cita d a . 
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advinhad~ pelo leitor, uma vez que nao e claramente for~y 

lada, e foi escolhida pelo entrevistado, como ele-mesmo corr 

fessa, entre outras que poderia responder conforme seu agrª

do. A longa "resposta" já se constitui numa reportagem, de.§_ 

crevendo a viagem de ida para o alto sertão amazônico, as 

peripécias e as dificuldades. Não há consideações políticas 

ou administrativas, ausência que se explica pela delicadeza 

das negociações diplomáticas nao concluídas e por estar Ey 

elides da Cunha ainda comissionado naquele mes. 

O qne pr imeiro ressalta da matéria e que 

Euclides da Cunha procurou encarnar ele mesmo o comporramerr 

to do sertane j o , na disposição física e mora l, vencendo ob~ 

táculos com obst inação e com estoicismo. O jovem r epórter 

não tivera esta atitude em Canudos, ciFcunscrito então pelo 

espaço da g'-.!erra, tolhido pe l os li:nitE:s das trincheiras e 

da censura, com oportunidade apenas de demonstrar coragem 

sob a chuva de balas , e , no fim , derruído em sua sensibili 

dade e '2 T. suas ideias . Na Arr:azÔnia , o chefe da (..utr,i ::isdu l,)Q 

dia movimentar - se livremente na imensidão de um ermo lacunª

do nos mapas , barrado tão somente pela impermeabilidade da 

floresta. Em si mesmo, Euclides da Cunha pôs~ pc0va o seL 

tanejo que idealizava . Por i s t o , esta peça jornalística de~ 

taca-se para a compr eensão de sua personalidade, que procy 

rava conhecer o mais perto possível, em sua p r 6pria pe~ 

soa , o Brasil concreto que o fascinava desde a adolescência. 

Seis meses e meio na selva, descrevia , e 

"para muitos isto foi um prodígio de celeridade , dada a quª-

, . 
ra impropria e m que seguimos". Ad i an te, indica uns poucos 

locais , datas de partidas e de chegadas para ilustrar ao 
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leitor os arrancos do deslocamento e o "desmedido da distârr 

eia a percorrer". Os entraves resolviam-se bem melhor do 

que seria de se esperar, surpreendendo todas as previsõesde 

mateiros experimentados na selva. O trajeto de Curanjá a 

Forquilha, por exemplo, foi calculado em dezessete dias por 

um caucheiro e em vinte e cindo dias pelos expedicionários, 

mas acabou realizada em apenas treze dias. O progresso atrª 

ves do coração da mata foi possível porque os comissionados 

transformaram-se a si próprios, amoldando-se à região: "o 

soldado ou o trabalhador bisonho a pouco e pouco se transm~ 

dou no varejador desempenado". Mesmo assim, a comissão 1~ 

vou um mês entre a partida de Manaus e a chegada à "boca 

do Acre", dalÍ seguindo "em canoas ( ... ) e se considerardes 

que o s s eus tripulantes empunhavam pela primeira vez os vª 

r e jÕes e o s r emos", pedia ao leitor, seria fácil 

dE r a marcha em arrancoe. 

cor.pr eE'rr 

O jornalista estudioso das paisagens brasi

l e iras , a paixonado pelo sertões, não antevia apenas o obj~ 

tivo a a l can ç ar, mas observava cuidadosamente a região, e~ 

tudando - a , pois "de fato, o que importava sobretudo, e r a um 

juízo c laro e pronto, de conjunto, das regiões atravessa da s , 

uma sín t ese enfeixando-lhe os aspectos predominantes".Re i te 

rava um compr omisso alimentado desde cedo pela vocaç ão irr 

vetiga do r a , g r a ças a qual transmitiria ao leitor a vi s ão o 

mais exata possível e o comentário das coisas observa da s . 

A informação antepun ha -se à s agruras da viagem e a , . 
p r opr ia 

natureza da missão , e concreti zava -se na f r a se f o rte de 

Euclides da Cunha : º1amos pa r a o mi sterioso . Não pode nega~ 

- se que até aquela data existia , entre nós e as 1E.1SC~nt2s 
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do Purus, descido um desmesurado telão, escondendo-no-las". 

Ignorava-se a flora e a fauna, ignorava-se igualrnete o hQ 

rnern alÍ fixado, embrenhado na floresta. 

Eram potentados locais, aventureires, mi 

grantes. E Índios ariscos, desconhecidos muitos; a "ameaça 

dos 'infi"?.les'", como diziam os castelhanos. Ao longo dos 

riss, às margens, a comissão se deparava com o teste~unho 

desta população vária e imprevisível antes mesmo de vê-la, 

de se encontrarem as pessoas. A certa altura, "tínhamos vi~ 

to, atirado no barranco esquerdo do rio, num claro, entreas 

frincheiras", o cadáver de urna mulher, que, soube-se depois, 

fora "trucidada pelos bárbaros que rondavam de perto numa 

ameaça permanente e surda". O jornalista registrou este me~ 

mo caso num texto posterior, "Os 'Caucheiros' ", anotando-o 

como crime de vinqança, conforme "explicou-se vagamente d~ 

pois " (5) . Depreende-se , assim, que a expressao "bárbaros" 

ampliou-se de "infie le s " para brancos acobertados pelo ano

nimato da floresta. 

I á por si árduo, o trajeto parecia às vezes 

impraticável . No Único caminho disponível, o rio, erguiam-se 

seguidos desafios ao progresso das canuds carregaCas de hQ 

rnens e de tralhas . Bancos de areia a cada passo, escolhos , 

corredeiras e cachoeiras. Transposto um obstáculo, enfrerr 

t 0va-se o utr.-o. As cachoeiras eram frequentes, chegando a 

5 - " O s ' C a u e h e i r o s ' " e s t á n a O b r a _ C o m p l !!i o r g a n i z a d a p o r 

A f r â n i o e o IJ t i n h o e no amba s r e f e r ê n-
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um total de 74 no trajeto do rio Ucaiale (6). Em geral, iti 

nerários ignotos conduzindo a "paragens despovoadas", irn 

pedindo o reabastecimento e forçando os comissionados a urna 

dieta inesperada, pois "os víveres que levávamos, no máximo 

para 25 dias, reduziam-se à carne~seca, farinha que se aca -

bou no fim de 12 dias, um pouco de açucar que, tenczrnente 

poupado, durou 3, meio garrafão de arroz, uns restos de bQ 

lacha esfarinhada, que urna chuva repentina diluiu, e alg~ 

mas latas de leite condensado". O rio, Único caminho, era 

o a□igo amazônico, mas também o aãversário que levava ao nª 

da e destruía o mantimento. Ora encachoeirado, transforrnavª 

-se depois, e, sereno, alargava-3e "de modo desproporciona

d o ", mas ainua embaraçando a passagem 11 pelos longos e conti_ 

nuos baixios", forçando a expedição a arrastas as canoas. 

Apesar dos percalços, Euclides da Cunha nao 

d e i xava de observar e de admirar a natureza, descrevendo-a 

de modo 
, . 
unico, a trair a verve do poeta bissexto que era. 

Corno de hábito, seu lirismo transmite a informação científi 

ca sobre o me io ecológico, assinalando a flora, as denomi 

naço e s reg ionais e as científicas, descrevendo folhas e flQ 

r e s . O poeta -cientista fala da margem do rio "orlada de 'bu 

chit ica s ' ( Calliandra Trinervia ) , leguminosa admiravelmente 

artíst i ca , c uj o s ramos distendidos horizontalment e e r epo.!:!_ 

sando sobre as águas" se dispersam. À propósito, este t r e 

c ho antecede , d e c erto modo, o "Prefácio" que Euclides da 

o rio Uc aiale ( ou Ucaya l i, ou Uc aiar i), o ri g in a lm s n te 

c ha ma d o I r u r y , é o ri o Made ir a . Obse r ve qu e n a e p oca a de n o 

minaçao a in da e r a vag a , ma nif e stando a s pr oprias ince r t e zas 

~?. r eg i ão . Às V':!ze s Eu c l ides da Cunha o no mina I r ury, rari s 

si ma mente o c h a ma d e Ma d e ir a , nom e qu e s om e nt e se cosag rar ia 

~fJ u co dep ois . 
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Cunha escreveria dois anos depois para o "Inferno Ve rde", de 

Alberto Rangel. 

Vale a pena transcrever desta matéria a fr~ 

se pela qual Euclides da Cunha melhor define suas incessan

tes e sentidas descobertas do Brasil: "O sol descia para os 

lados do Urubamba ... Os nossos olhos deslumbrados abrangiam, 

de um lanc e , três dos maiores vales da Terra; e naquela di 

latação maravilhosa dos horizontes, banhados no fulgor de 

uma tarde incomparável, o que eu principalmente distingui, 

irrompendo de três quadrantes dilatados e transcando-os in 

teiramente - ao s ul, ao norte e a leste - foi a imagem ªI 

rebatadora da nossa Pátria , que nunca imaginei tão grande". 

A cobertura jornalística desceria da maj es 

tade da natureza e retornaria aos recônditos da floresta em 

busca do homem dedicado à extração do látex e oculto à so~ 

bre das árvores imensas . E' o tema do artigo "Entr e os S_g_ 

ringais", um dos poucos publicados em revista, periódico que 

a inda nao se expandira inteirament e no Brasil:,Saiu no nnmg_ 

rode janeiro de 1906 da revista "Kosmos " (7) , e trata de 

um dos ternas mais interessantes e, na epoca , atuais sobre a 

À□azônia: a exploração dos seringais 

mentações naquela regiao. 

finalidade ôas movi 

O art i go explicava aos leitores o que, eQ 

fim.era um seringal , corno se constituía , qual e ra a t~cnica 

da ob tenção do látex , o jargão típico dos seringueiros e 

out r as informações que ainda hoja são valiosas . o texto 
, 
e 

7 "Kosmo s ", A no III, nQ l, RJ, janeiro de 1 906; a mat eria 

e s t a i n e 1 'J i d a n a Q~~~_ Co mp elta orga nizada por Afr;nio e ou 

tinho , r efer~nci<1 r:ita da. 
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relativamente curto, mas de alta densidade informativa - o 

que, aliás, não impediu o articulista de fazer as invarii 

ve is conexões entre meio físico e sociedade. Denunciava,airr 

da, o quanto resultava prejudicial o abandono e a exploração 

do trabalho do migrante perdido nos sertões amazônicos. Co

rno sempre, o articulista esboçou imagens de forte poder sy 

gestivo ao comparar a selva intrincada e a "sociedade torty 

rada" que alÍ construíam os retirantes nordestinos. O teor 

da matéria é a advertência de que na floresta da borracha 

não se encontraria qualquer eldorado, pelo menos nas ciK 

cunstâncias em que lá era lançado o cearense embriagado p~ 

la visão paradisíaca para depois, desiludido, olvidado e err 

fe rmo definhar até a morte na solidão da mata. 

O "Entre os Seringais" começa pela descri 

ç.=tn do q u e e ra um seringal . Logo 110 início, E1..1clides da CQ 

nha prende a atenção do l eitor para o terna, alertando que 

vai descrever " a abertura de um seringal". No mesmo parágr-ª-

fo -:1.r:-e nt11,:1. 0 interesse , af i:rmando que al{ o valo!:' da terra 

é relegado ao mínimo "ante a valia exclusiva da árvore",di_§_ 

to resultando "urna original medida agrária", a chamada " e_§_ 

traria '' - DesPncadeia, ent~o, uma ~equ~ncia rigorasa de unid-ª. 

des informativas que ia desde a mensuraçao da propriedade, 

até os procedimentos da extração da borracha, bem diversodo 

sis tema predatório adotado pelo caucheiro peruano 

A " estrada" era um conjunto de " cem arvores 

desigualmente interva ladas", d e maneira que "a unidade nao 

e o metro - e a seringueira". O método enseja "todas as dis 

paridades de forma e dimensões do singular í ssimo padrão " ,úni 

co , porem , adaptado à natureza daquele trabalho que , exer 



388 

cido "na mata exuberante e farta", tinha como finalidade e~ 

clusiva "explorar a ' hevea' apetecida". Tal como era, ba_§_ 

tante simples, exigia uma técnica rudimentar, de forma que 

"um seringal médio de 300 estradas, corresponde a cerca de 

vinte léguas quadradas", para as quais o trabalho exigido 

nesta .. "província anônima" demandaria, "no máximo, o esforç--) 

de 150 trabalhadores". Fica claro que se desenvolvia na Am~ 

zônia urna atividade "sui generis", excluída dos parâmetros 

tradicionais dos latifúndios, inteiramente diversa do esqu~ 

ma dos cafezais. Atividade com personalidade própria e com 

feitio que haveria de requerer uma conceituação nova. 

Como se monta um s2ringal? Esta era a pergun 

ta central do leitor. Erguia-se "rapidamente a primeira v_i 

venda do 'barracão', sempre a beira do rio principãl , na 

ba r:-3Ilca de umu ' tc:-ra firme' ô cavaleiro das á guas". Faziã·· 

se , em seguida, o reconhecimento da propriedade - o se rin 

guei r o adventício recorria ao auxílio de "um sertanista e~ 

pe rim2ntadc e que m confie o enc a rgo de dividir-lhe a 

da ". Isto posto, o "mateiro" embrenhava-se no emaranhado da 

selva , sem bússola , como ressalta Euclides da Cunha, mas com 

" um instir.to topográfico surpreendente e raro". A vãrieda.Ji::: 

complexa dos acidentes naturais era anotada, "dos 'igapós ' 

alagados aos 'firmes' sobranceiros às enchentes", e 

vam - se os varad o u ros, calculavam-se rigorosamente as '' es trª 

das" , escolhendo à be ira dos igarapés os locais das futuras 

ba rracas d os trabalhadores . O rnateiro apelava , em seguic ~ , 

pa r a d ois a judantes , o " toquei ro" e o " pique iro", e num 

ponto p r é d et errninado , l e vantavam " com as longas palmas d e 

' ja r ina ', um ' pap iri' , o nde se a b r igam tr a nsit o ri a me nt e "até 
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a conclusão e entrega do trabalho. Desta "boca de 'estrada'~' 

o mateiro sairá e assinalará uma árvore, avisando,com um 

grito particular, o "toqueiro", que vai alcançá-lo e que 

sera seguido, mais lentamente, pelo "piqueiro", que desba..ê_ 

ta à facão a picada até que,do interior da selva, venha o~ 

tro grito do "mateiro", e assim sucessivamente até se fe 

char uma curva irregular que termina no ponto de partida. 

Repete-se a operação para a abertura de novas "estradas",CX=!l 

torcidas 11 à maneira de tentáculos de um polvo desmesurado". 

A figura do polvo contorcido ensejou a E~ 

elides da Cunha a metáfora para a soiedade formada nos rin 

cões seringw~iros da .:Z-..mazôriia: "É êl. imagem monstruosa. e 

expressiva da sociedade torturada que moureja naquelas par~ 

gens". O nordestino migrante em busca de riquezas descobria 

a realidade d1J.r.::i. r:los serin<];::i.is, 11
0 cearenc:~ a 11e~t.1-1roso alÍ 

chega numa desapoderada ansiedade de fortuna" e logo exp~ 

rimenta a "aprendizagem em que passa de 'brabo' a 'manso 11
'. e 

Pm seguida passa da fase d0 desuanecer das miragens~ 

tia de um vencido ante a realidade inexorável". Levanta sua 

cabana de " paxiÚba ", bem distante do "barracão s enhorial, o:o_ 

dP o seringueiro opulento estadeiR o parasitismo farto'', e, 

então , "pressente que nunca mais se livrará da estrada que 

o enlaça e que ele vai pisar durante a vida inteira". Pri 

sioneiro do "círcu lo vicioso de sua faina fatigante e estg 

ril" , somente se liberta quando , já sem ilusão ou esperança, 

"q u e d a -se-lhe em dia , in2rte , num daqueles tentáculos, o 

co r po r epu gnante de um ernaleitado , caindo no absoluto aban -

dono ". 
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Apesar dos malesresultantes do descaso gQ 

vernamental , e geral, o brasi l e i ro na Amazônia ajustava - se 

melhor ao meio que o caucheiro peruano e alcançava o suce~ 

soque àquele escapava mesmo dispondo da cobertura oficial. 

O paralelo entre os tipo humanos interessados na exploração 

da borracha era outro ponto que despertava a atenção dos 

leitores que acompanhavam pelos jornais os embates na regi 

ão para a qual seguira a comissão dermarcatória. Euclidesda 

Cunha discorreu a respeito em artigo publicado no "Jornal do 

Comércio", do Rio de Janeiro, em 1907, sob o título "Bra 

zileiros", grifado entre aspas para usar a denominação e~ 

pregada pelos peruanos ao seringueiros do Brasil (8) .Em sua 

maior parte, a matéria desenvolve um histórico das razoes 

que tornaram necessário o avanço do Peru na bacia amazônica, 

e, deste modo, antecede parte da temática do "Peru x 

via ", que o autor daria a publico em 1909. 

O fato de publicar o "Brazileiros " 

Bali_ 

quase 

dois anos depois de seu retot"no cto Al t0 P11r-11 E , ind ic~ l'!!e.is 

uma vez a vinculação entre as aspirações do escritor que 

pretendia escrever um livro sobre a região e o jornalistaserr 

sível à atualidade do fato. O texto car.8ce da agilidade P~ 

contrada em outras matérias de Euclides da Cunha, principal 

mente se confrontado com aquelas publicadas l ogo após a via 

gem pela regiao. Entretanto, é uma peça característica do 

jornalismo opinativo, principalmente se considerada em rela 

-;ã.o à profundidade , ao .redimensionanen"'::o do fato , que o arti 

culista pretendia imprimir aos textos que oferecia à impr err 

sa periódica . Vista do ângulo da situação clara e da mai o r 

inteligibilidade do eve nt o , 0 a rtigo, mai s ou menos longo, 

5 - () "Bra21·1e1'r os " art-1' na ()b, C l r -- ,:; C) • , r ,, o m p e , a o r g . por A f r il n i 0 C o 'J t i n h o , 

r~f. r;it . , ~no.\ M,)rlJ~m ri a Hi,;t0riil, ob . çit . p . ?5/114. 
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preenche tais requisitos e era de inquestionável atualidade 

na epoca. 

Inicialmente, o articulista fez um relato 

minucioso acerca do móvel que impelia o Peru a reivindicara 

posse do que chamava "el problema del Oriente". Com a sensi 

bilidade de um historiador moderno, Euclides da Cunha pe~ 

cebeu que a evolução peruana transcorria por diferentes c~ 

madas de ritmos coexistentes: "a comum dos 1 i vros, teatral e 

ruidosa", reduz-se aos eventos políticos e aos pronunciamerr 

tos, e outra, "mais grave" e "mais ampla" a desdQ 

.bra-se desde a independência, compelindo a naçao a tran~ 

por o s And e s ~m demanda do Atl;nticc , via bacia amaz5nica. 

Tal inclina ção nao re s ultava de "massissos argumentos de 

s oció l o g os ", e nem da "intuição feliz de um estadista", mas 

r'l o " p t" n rn · io e I!lpuxo !'[la_te!'."ial de meio". 8 P2r'....!, ccristrangido 

e ntre a co rdilheira e o mar, "onde acampara durante tres 

séculos iludidos pelo fausto dos 'conquistadores' e dos v~ 

fesa , a n e cessidade imperiosa de abandonar a clausura isQ 

lan t e que a sequestrava de todo o resto da terra". E ini 

ciou " a suA h é0ira para o leva.!'lte". :'1~sms porque os fr etes 

d os t r ansportes eram sempre excessivos, "ainda quando da 

abertu r a d o canal do Panamá dispense, mais tarde, a l o n ga 

sa í da travessia cont o rneante do Cabo Horn". De rnodn q ue "a 

para o At lânt i co , pelo Amazonas e seus tributários d e s ~ 

se to r nou a p rimeira so lução clarí s sima d o p r ob l e ma " doeste , 

(9) Passo s eguin te , os peruan o s a b rir a m c aminho s n a f l o r es 

9 - É o m e s m o a r g •J m e n t o d o II C o n f 1 i t o I n e v i t á v e 1 11 , e o m e n t a d o 

n o e i1 p i t 'J l o :1 n t e r i o r . 
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ta, construíram colônias militares e agrícolas, reviveram 

a tradição das missões apostólicas, construíram o porto de 

Iquitos e, enfim, fizeram um levantamento da área e uma r~ 

gulamentação apropriada. 

Um esforço para a construção de "uma nova~ 

tria" nos sertões amazônicos. O resultado político e cultg 

ral foi interessante: "aos caudilhos irrequietos contrapuz-ª

ram-se os exploradores tranquilos 11 , e à "incapacidade cro 

nica dos governos revulucionáriosi: sobrepunham-se, naqueles 

ermos, "os geógrafos, os prefeitos e os missionários", que, 

pouco a pouco, demarcavam "novos cenários à pátria regener-ª

da". 83tes desbravadores percorriam a região "ao arrepio ou 

à feição dos rios ignorados, remoinhando nos giros estante-

antes das 'muyunas', cano~sdespedidas, de frecha, nas 'cor 

r entadas' c é l e res dos pongos". i\Jo avanço se apuravam "em ti 

rocínios d e perigos os mais nobres atributos de sua raça, 

reconstruíam o caráter nacional que se abatera". Em suma , 

" e l probl e ma del Oriem:e " se tornava "um prolongamentn ine.§. 

perado da história", pois "incluía nas suas numerosas incóg 

n i ta s o s destinos do Peru inteiro", afirmava taxativamente 

Euclid es à a Cunha, apoiado em fonte insuspeita, a "Expos_i 

cion Historica de la Via Central", elaborada em 1898 po r 

Y. Ca pelo. Finalmente, segundo Euclides da Cunha~tambérn n o 

Pe r~ J ci v ilização do litoral estava enfraquecida e 

de v í c i os hereditários, enquanto que, a exemplo do 

e ivada 

s er t an e 

jo bras i lei r o , f o rmava-se no sertão b ravio uma no v a nac i o nª 

lidade perua11a , a ponto de se configurar na " o rdem mor a l do 

Peru o contraste f í sico ent r e o oc i dent e obs c u r e c ido , onde 

as ene r gias se quebrantam ma l ignadas pela histó r ia e mocio 
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nal epidêmica dos pronunciamentos - e o levante resplandes

cente, onde alvorecem as esperanças renascidas" (10). 

Mas o fenômeno não seria tão simples. Na 

análise de Euclides da Cunha os processos eram cortraditórics 

e ele sempre estava pronto a ocupar-se do lado obscuro, do 

"outro lado" dos fatos examinados. Por isto, em "Brazilei 

ros" recorreu ao habitual parágrafo de uma só frase para re 

alçar o contraste: "Mas há um reverso no quadro". E no r~ 

verso o articulista identificava a diferença entre brasilei 

ros e peruanos nos recessos amazônicos, nas orientações di 

versas que utilizavam para a exploração da borracha e que, 

de certo modo, contribuiriam para o sucesso ou o fracasso 

. dos empreendimentos na área (11). Adotando o sistema pred~ 

tório, os peruanos avançavam derubando as arvores e "pa.§.. 

s ando sempre à cata de novas 'manchas' de castiloas ainda 

nã o conhecidas, em nomadismo profissional interminável, que 

os leva à prática de todos os atentados no recontros inevi 

t á ve is c om os aborígenes". O método "acarreta a desorqaniz.:1 

ção s i stemárica da sociedade", pois, "eterno caçador de teI 

ri tó r ios", o caucheiro "não tem pega sobre a terra", ªP.!:d 

rando- s e, "nessa atividade prinitiva", as qualidades "da a s 

t úcia , d a a gilidade e da força", que resultam num "bárbaroin 

d i v i d ualismo" de homens perpetuamente arredios a povoado s , 

" e rra ndo d e rio em rio, de espessura em espessura, sempre 

1 0 - Ve r- s e - á qu e no "Peru x Bollvia" Eu c lides da Cunh a c on 

fe rir a e s t as ex p ectat i va s elog i osa s aos se rt a n e j os bol ivia-

n os , o qu e dá be m a a mpli tude d o c on ce it o d e se r ta n e j o, 1J l_ 

t r a p assa nd o fro n t e i r as pollticas . 

l 1 E c u jos r est o s l á es tão : " e , c o mo t es te mu nh a d a qu e l a e 

poca, resta m ape n as ci d a d es abs urd as , p e rdid as na f lor est a " 

i n D O 11 G H I , T 1J 1 i o , H . , o b . c i t . , p . l 13 5 . 
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em busca de urna mata virgem", na qual finalmente, o destino 

era terminarem homiziados corno "forajidos da civilização". 

Euclides da Cunha ilustrou esta triste pa§ 

sagern com um povoado que viu às margens do Ucayali. Ao fim 

de três décadas desfizera-se toda a obra de missionários que 

por lá andaram (12). Valores e instituições também derrui 

arn-se. O articulista transcreveu o testemunho do prefeito de 

Loreto, registrado na "Collección de Leyes": "AlÍ no hai 

leys ... El mas fuerte que tiene mas rifles, es el dueno de 

la justicia". (13). Seguem-se outros exemplos que o jornali~ 

ta fornece no artigo. Entre eles o de urna colônia alemã, e~ 

tabelecida as margens do rio Pazuzo, que "paralizara-se, tQ 

lhiça, entre os esplendores da floresta", a tal ponto que os 

habitantes remanescentes sequer podiam contar com o plantio 

local para satisfazer as necessidades. O retrato vivo desta 

c olônia era urna "prole linfática, em que o rijo arcabouço 

prus siano se e ngelhava na envergadura esmirrada do quichua~ 

c olonos " a ndraj oso s e famintos",. pedindo"pão e vestes para 'l.r-:::_ 

l a rern a nud e z". Evocando, decerto, a gente de Canudos, Eucli 

des da Cunha c hamou aquela colônia de "Tebaida aterradora" c~ 

jos " primitivos colonos e seus rebentos degenerados, agita-

varn-se v í t imas de um fanatismo irremediável, na mandria dolQ 

r osa das peni tências, a rezarem, a desfiarem r osá r ios 

~ a entoa r em l adainhas íntermináveis numa COnCO.I_ 

l 2 Par uma visão geral da obra missionária na região, V e 

ja BASTOS, Uacury Ri b eiro d e As si s, " Os J es uít as e se u s S u 

cessares (Moxos e Chiquit os ) ( 1767-1 8 30 ) ", in Rev i sta de His 

!i!i~L ano XXII, vo . XLI I I, n Q 8 7 e 88, j u l h o/se t e mb ro, SP 

Ed. FFL CH " USP, 4971 . 

13 - Mantive a ortograf i a do texto origi n al , co n for me a " À 

Mar~em_da_Hist6ria, ob. cit . 
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rência escandalosa com os guaribas da floresta" (14). 

Do lado brasileiro, as iniciativas apresen

tariam um caráter inteiramente diverso, segundo as mesmas 

fontes de Euclides da Cunha. Eram bem sucedidas, ainda que 

em territórios desdenhados pelos peruanos corno dernasiadohos 

tis. O estabelec imento de Puerto Vitória, dizia o articulis 

ta, era urna propriedade fundada e administrada por brasilei 

rosna confluência dos rios Pichi e Palcazu, "paragem mal 

sinada" que , vencida pelo homem, propiciou o florescimento 

da "estância mais animada e opulenta daquela redondeza". 

Tornou-se modelo "sem que o governo peruano soubesse ao rn~ 

nos de seu aparecimento ", pois "jamais cogitara povoar aqu~ 

le trecho" rodeado pelos "mais bravios entre os se lvagens 

americanos : os 'campas' do Pajonal, ao sul , e ao norte os 

'cashibos' indomáveis" . Estes Últimos, particularmente temi 

dos , ostentavam "no proprio nome a legenda de sua ferocida 

de ( ... ) cashi, morcego; bo, semelhante ( ... ) figuradamente: 

sugadores de sangue ". Os cashibos, atravessando indenes "tr~ 

zentos a nos de catequese", chegaram a expulsar de seu teI 

ritório, e m 1866, urna expedição militar que contava com 

"do i s vapo res e urna lancha artilhada ". 

Três décadas depois deste episódio com os 

cashibos , relata O jornalista , arribaram naquele ermo, " prQ 

vindo do oc idente e vencendo a voga arrancada nas ubás es 

14 À propós ito, a evocaça o e bem forte .• Vide a defini ção 

de Aurélio Bua r que de Hol anda Ferreira : " Gua riba, ( .. )nome 

~ o m 11 m a o s ma c a c os d o g ê n e r o ' A l ou a t t a ' , que v i v e m e m pequ~ 

nos ban,J 05 , sob a direção de um velho macaco, conhecido por 

•~a pP.l do ' 01J 'padre-mestre'" 
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guias as correntezas fortes do Pachiteá ( ... ) alguns avent~ 

reiros destemerosos". Eram brasileiros, "uns caboclos err 

trancados, de tez morena e baça, e musculatura seca e pod~ 

rosa". Inicialmente, ao invés de um '"tambo", improvisaram um 

tejupar mal arranjado, e em vez do "cuchillo ", carregavam 

"à cintura as ' facas de arrasto' , longas como espada". Os 

fundadores de Puerto Vitória migraram "do norte", seguindoo 

pa trão Pedro C . de Oliveira,que, em consideração do 

do empreendimento , já então conhecido das autoridades 

facun 

nas , foi , em janeiro de 1900, "nomeado, apesar de sua naciQ 

nalidade , governador de toda a zona que o seu barracão cerr 

tralizava ". Certa feita, o prefeito de Loreto, administrª 

ção na qual se localizava a fazenda de Pedro de Oliveira,ª 

brigou- se lá, admirando-se do movimento da estância, com 

"suas cultura s fartas" e com seus "valentestranquilos" mas 

"modestíssimo s em pleno triunfo sobre a barbárie e a terra'.' 

Visita e logiosa. Mas acabou com o empreendi 

mento . O prefe i to , coronel Pedro Portillo, percebeu que a 

fazenda era o sítio ideal para instlar "a estação garantidQ 

ra da 'Via Central '" que demandava o Amazonas. Puerto Vit.Q. 

ria "era o lugar mais apropriado para a guarnição mili tar e 

a a lfândega " que regularia a importação e a exportação da 

co lônia de Chancharnay o. A casa de Pedro Olivei ra era perf e i 

ta para a instalação dos escritórios "de la capitania, adua 

na y c omandancia militar", transcreveu Euclides da Cunha d o 

"La Mo n t aria " , que o coronel Portillo r edigira . A fazenda 

b r asile ira tornou - se sede administrativa e militar , impedi~ 

do qualque r povoa do num raio de um quilômetro a sua volta . 

De modo qu~ " o Peru coseguira re a lme nte urna e staç ão fluvi a l 
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admirável. E os brasileiros retiraram-se". 

Um lustro depois da estada de Portillo na 

fazenda de Pedro de Oliveira, em 1905, passou por alÍ o viª 

jante parisiense J. Delebecque "não encontraria a estân_ 

eia outrora florescente se nao o acompanhassem alguns 
, 
in 

dios mansos conhecedores do lugar". Euclides da Cunha citou 

0 livro de Delebecque, "A Travers l'Arnerique du Sud", publi 

cado em 1907, mesmo ano do "Brazileiros". Ele próprio viu a 

situação em que se encantava o lugar: "No alto da barranca, 

que os enchurros solapava, viam-se apenas alguns tetos aba

tidos e restos de culturas afogadas num ~arrascal bravio". 

O francês ficou por alÍ apenas algumas horas, o suficiente 

para secar a roupa, fez uma fogueira com os restos de urna 

porta e abalou o mais depressa possível da parag~m "que se 

ermara no mais completo abandono •.. ". 

o artigo ''Brazileiros"enriquece 2 análise das 

atividades jornalísticas de Euclides da Cunha. Entre outras 

razoes, porque suas consideraçÕPs remetem Fi sériP "PPru y 

Bolívia ", ao artigo "Contra os Caucheiros", incluído no"Con 

trastes e Confron tos", e ao "Os'Caucheiros'", que está no 

" À Margem da História". Se no "f'.onti:-a os Caucheiros" o a.r 

ticulista assinalara a provável vantagem que o sertanejo bra 

sileiro levaria numa guerra na floresta, no "Brazileiros" 

ilustrava com a experiência de Pedro de Oliveira os sue e§_ 

sos brasileiros na mata adversa. O tema e o mesmo: o desern 

penho brasileiro na floresta , fosse na guerra aventada pelo 

"Contra os Caucheiros ", fosse no povoamento de uma área já 

demarcada , livre de litígios, como era a regiao quando da 

publicação de "Brazileiros ". 
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Tal como no "Brazileiros", Euclides da e~ 

nha desenvolve no "Os 'Caucheiros'", entre outros temas, a 

ênfase ao sistema predatório dos peruanos para a extraçãodo 

látex. Numa frase antecipatória, sintetizava: "miragem de 

um progresso que surge, se desenvolve e acaba num decênio " 

Os caucheiros "alí estacionam até que caia o Último pé de 

caucho. Chegam, destroem, vão-se embora". Além disto, "Os 

'Caucheiros'" reafirma a denúncia social de "Brazileiros", 

assinalando a existência de um trabalho servil nas reg1.oes 

da borracha. Observou-se que no artigo ''Entre os Seringais~ 

Euclides da Cunha assinalara a decepção e a miséria dos ceª 

renses migrados sob a ilusão da riqueza da borracha e a opg 

lência dos proprietário s da "estradas" do látex. No "Os Cau 

-:::heiros '" desc r eve mais minuciosamente as duras condições 

enf rentadas pela mão-de-obra na Amazônia e a riqueza concerr 

t rada pelos dono s dos seringais. Neste sentido, o cauchei 

ro peruan o e o cearense compartilhavamo mesmo destino . O 

barracão era o cent ro da propriedade e morada do dono , abai 

xo do qual estavam os migrantes miseráveis e e nf e rmos :" abai 

xo do cauche iro opulento , o drama real que se desenrola e 

quase inconcebível pa ra o nosso tempo". Era o drama "do me.I2_ 

tiço loretano , que alÍ va i em busca de f ortuna", e do "qui 

chua deprimido t r azido das cordilheiras ". A " série inde fini 

da de espo liados " estava oculta pela selva; para se ver os 

homens que formavam este exército disperso " tem- se de varar 

os obscuros recessos da mata sem caminhos e buscá-los nas 

'hurnas' solitárias , onde assis tem completament e sós ... " 

Assim como o mig r ante brasileiro mourejava no "círculo v~ 

cioso a sua faina fatigante e estéril ", como d izi:l Euc l ides 
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da Cunha no "Entre os Seringais", também os caucheiros p~ 

ruanos, dizia no "Os 'Caucheiros'", "alÍ mourejam improf_i 

cuamente longos anos". Tal como o brasileiro que um dia dei 

xava cair no recôndito das matas 11
0 corpo repugnante de um 

emaleitado", os peruanos "enfermam( ... ) e extinguem-se no 

absoluto abandono". A floresta era o próprio grilhão destes 

semi-escravos, do brasileiro que "presente que nunca 

se livrará da estrada que o enlaça'', e do peruano que 

mais 

-nao 

é vigiado mas também não foge, pois, na região "inçada de 

out ros 'infieles '", a selva "é um feitor perpetuamente vigi 

lante'.' 

Ora , neste abandono e neste esquicemento, a 

soc i edade que se formava em meio à floresta de látex nao 

formaria cerne de qualquer nacinalidade. Ao contrário, di 

zia Euclides da Cunha , acabava por distanciar-se do espíri

to que an imara os bandeirantes e outros "heróis rudes" que 

encaravam o desafio dos se rtões. Prisioneiros da borracha e 

da sociedade por ela gerada , patrão e peão perdiam o 

rencial que forjava os fo rtes no embate com as terras 

r ef~ 

ine2S_ 

plo radas . caíam ambos na apatia ou no comportamento ilógico. 

Os poderosos passavam "da refinada galanteria a máxima br~ 

talidade", da mesura e do " sorriso cativante" ao rugido e 

ao ataque "de 'cuch illo' em punho". A selvageria "é uma más 

cara que ele põe e retira à vontade ( ... ) não há ajustá-l o 

ao molde incompa rável dos nossos bandeirantes" - estes Últi 

mos , de hero ísmo rude , 
, 
e certo , mas em cuja ousadia indivi 

dual percebe - se " a concentração maravihosa de todas as ousa 

d ias de uma época ". Brutal e inexorável , o bandeirante ao 

menos foi lógico , um " super - homem do deserto ", enquanto que 
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"o caucheiro e irritantemente absurdo em sua brutalidade 

elegante, na sua galanteria sanguinolenta e no seu heroísmo 

à gandaia". O caucheiro, definiu decididamente o articulista, 

"é o homúnculo da civilização". Os traços de caráter se e~ 

plicam pelos valores predominantes na área da borracha, para 

onde s e vai o aventureiro "com a preocupaçao exclusiva de e.D_ 

riquecer e voltar; voltar quanto antes .. '.'. E depois "surge en 

Pari s ( ... ) arruina-se galhardamente; e volta ... Reata a fai 

na antiga". 

O jornalismo de Euclides da Cunha na Arnazg_ 

nia ficaria incompleto se o articulista não redigisse uma rnª 

t é ria de jornalismo científico. Esta temática se encontra no 

a r t i g o "Um Rio Abandonado", publicado em 1908 no "Almanaque 

Br as il e iro " (15). A ma téria volta-se ao estudo do regime das 

águas d o rio Purus e da navegabilidade deste importante com 

po n e nt e da bacia a ma z ônica. Retorna, portanto, a questão dos 

t r a n s portes n o Br as il e a incorporação regional. Euclides d a 

Cun h a situa o Puru s c om a mais adequada via de - comunicação 

naquelas te r ras e na s ua rela ção Íntima com os agrupamentos 

humanos a l Í fix a dos . o e lemento central e a natureza, v i sta , 

c omo de háb ito , na perspectiva científica, mas sem omitir a 

inclinação poética d o articulista. O texto começa pela a r i 

d ez das cif r as , mu itas produtos das medições pessoai s de EQ 

elides da Cunha, para espraiar-se depois em parágrafo s líri

cos e enternecid os. Fiel a uma constante, a matéria c i e n t Í fi 

ca do a rticu lista proporciona a dimen são social do fato obse~ 

'lado . 

15 - " Al ma n a qu e Br as il e iro " , e d . Ga rn ier, 190 8 - n ao c o n sta O n 'l. A ma 

té ri a est~ i n c l u íd a na Obr a Co mp l e ta o r ganizada po r Af r; n io Couti n ho 
' 

r e f . 

c it . En co n t r a - se ta mb é m n o À Marg e m d a Hi stó r ia , part e r. r e f . c i t . co m 

0 t i t 1J 1 o " IJ m R i o ,;: m ,\ b a n d o n o " 
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Segundo Euclides da Cunha a imprescindível~ 

de de transportes já se encontrava quase pronta no sistema~ 

drográfico amazônico. Os amplos conhecimentos geográficos,de 

que tantas vezes dera testemunho, permitiram-lhe concluir SQ 

bre as características daquela região. 

O Acre é literalmente retalhado pelos afl~ 

entes e subafuentes de três grandes bacias fluviais, as do 

Alto Purus, Alto Juruá e Alto Acre, todas as correntes levarr 

d o d e Sudoest e para Nordeste. À primeira vista, o rio apare

ce como a via natural e privilegiada de transporte, entretarr 

t o s ua u tilização oscila tanto quanto a extrema variação do 

vo lume das á guas de acordo com as estações de chuvas e da sg 

ca . 

Apoiando suas conclusões em observações pes

~oa i s sustentada s pe la formação de cientista, Euclides da 

Cunha obt inha el e mesmo parte dos números relativos a o reqt 

me fluv i al daquela zo na , pr e enchendo lacunas do s trata dos a 

respe i to . o própr io a r t i c uli sta c ompl e tou a t abe l a de dec l i 

nação do rio Purus em se u t recho f inal. Se o l eitor sentir a 

a ridez de dados sobre extensõe s , largura s , d e c lives e o~ 

tras informações s imilare s, sent i r-se-á ben e fici a d o por um 

conhecimento ma i s amplo d os fatos naturais d a r eg i ão , objeti 

vo aliás , do jor na lismo científico. Assim c omo em Canu -

do s , o jornalista não se deixava tolher pelas d i fic uldades 

no o fício de con seguir a i n formação p roc urada. Not i ciava 

d i zia como levantou o fa t o : "D i z emo-lo ba s e ando - nos em 

nosa expe r i ência culminada po r um naufr ágio ". 

-

e 

Do mesmo modo , sao segur as as fontes do j O.I_ 

nalista . Re c orreu a r esul tad os de pe squisadore s emin e n tes 

que vasculharam aquela natu r eza , e n t re e l es pione iros corno 

William Chandless , cujo nome batizou un dos tribut~rios do 
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Purus. Euclides da Cunha estava a par das tendências con 

temporâneas dos estudos naturais, e o demonstra citando o 

livro do geógrafo Morris Davis, "Rivers and Valleys of Pen 

nsylvania", de 1889. Provavelmente, a concepção do geógrafo 

norte-americano encontrava ressonância no modo de Euclides 

da Cunha interpretar o mundo - entendia os rios como seres 

vivos, que passam pela juventude, maturidade e velhice; 0 

evolucionismo, portanto. Mas, corno também era hábito, o ar

ticulista mantinha as reservas de sempre face as teorias e 

os pensadores; sobre Morris Davis, ressalvava: "Não acornpª

nharernos o genial biógrafo dos rios pensilvânicos ao explª 

nar a teoria admirável, que é o caso impressionador de uma 

entrada triunfante - ou de urna 'rush' atrevida - da imaginª 

çao e da fantasia nos remansos da ciência. Basta-nos notar 

que ela foi aceita em toda a linha e é infrangível, esteiag 

do-se em dados dedutivos e seguros". 

O fato e que o Purus, afirmava o articulis

ta , conquistou "um dos mais regulares perfis de toda a hi 

drografia", e estava aparelhado "com os melhores elementos 

predispostos a urna rara fixidez do regime, erigindo-se em 

modelo admirável entre os caudais mais bem talhados à g ran 

de navegação". As populações que labutavam nos arredore s d o 

g r a nd e r i o serviam-se dele corno transporte, desde "o cau 

cheiro com as suas 'tanganas' rijas, nas montarias vel o z es , 

o nosso se r i ngueiro , com os varejÕes que lhes irnpulsionarn as 

ubás , ou 8 regatão d e todas as pátrias que por alí mer cade 

ja ". Incluiarn- se e n t r e os me i o s de transport e fl uv i a l " as 

lanchas , e até vapores , que alÍ vao apa r e cendo ma i s a miúdo , 

à medida que avultam as safras ". As .... d genLes ocupa as na es 
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tração do látex tinham no Purus a Única comunicação com 

o mundo exterior. Cordão umbilical, o Purus as nutre quando 

as embarcações "sobem, velozes, o rio; descarregam, precipi 

tadamente, em vários pontos as mercadorias consignadas". 

Evidenciava-se a hidrovia como meio de transporte por exc~ 

lência na região, tanto pela amplitude, quando pela possibi 

lidade de calado, ainda que cerceadas pelo imperativo dor~ 

gime das águas e das sucessivas cachoeiras. 

Euclides da Cunha notava, igualmente, o rª 

verso destas circunstâncias. Se a natureza era generosa,exi 

gia, ao mesmo tempo, a participação do homem; aguardava sua 

c oncorrência na utilização harmoniosa do meio ambiente. En 

tretanto, tal não acontecia. As populações viviam ao sabor 

d a s dispo s ições do ambiente, sem qualquer criatividade no 

i nt8 rc ~m~io d8s equilibrado com a natureza, carentes de ori 

e n tação e de r e cursos que lhes permitissem vencer os emba_r. 

go s na t ur a i s . Me s mo na epoca propícia das cheias, nao sª 

hiam cnmn v ~~ce ~ o ~ e sc o lta s à d erivu arr~stados pela s dyucts 

A • 

urgencia e acumul ado s em d iferentes pontos. Daí o ritmo de 

com que e r a f e ito o transporte na tentativa de aprove itar: 

ao máximo os e x íguos momentos favor~veis rios, s o b o 

temo r cons t ant e d e ser surpreendido pela reversão súbita de 

um momento promissor. Os mercadores "descarregam precip ita

d a mente " s uas e ncomendas, e "tornam logo, prec:Ípites, agua s 

aba i xo , f ug indo ". Perdid o o momento azado para a par t i da ," lá 

se f i cam, l ongos mese s ( ... ) nas mais curio sa s s i tuações 

( ••• ) o r a e m pl e no r i o ( ... ) ora em mei o d a ba rranca ", quaD_ 

do da che i a , qu a ndo da vazan te . O r e síduo das ma r ge n s a_r. 

r ancado pelas t o rr e nt es e t r ans portados pela s águas t e rmina 



404 

por acumular-se, dificultando a navegaçao de tal maneira que, 

findo o período das enchentes, topa-se a todo instante com 

ilhotas de escolhos, ou navega - se por cima do que parece 

uma derrubada das matas, por "entre galhos estonados e re

voltos de uma floresta morta". O rio perde "seus requisitos 

superiores, com o progredir de um atravancamento em larga 

escala, que o tornará mais tarde inteiramente impenetrável~ 

As pessoas da região "nunca intervêm para 

melhorar a sua Única e magnífica estrada". vão e vêm segui

damente, "esbarram mil vezes a canoa num tronco caído há 

dez anos junto à beira de um canal". Inúmeras vezes se e.D_ 

ro scam numa ramagem revolta e encalham ou se precipitam lg 

vados pe las correntes revoltas, trombando em troncos flut~ 

antes . Ainda ass im, "não despendem o mínimo esforço e nao 

despendem um go lpe Único de facão ou de machado num so dª 

queles paus , para desafogar a travessia". De modo que a nª 

vegação só era pe rmitida em certos momentos das cheias,"quél!l 

d o aqueles entraves se afogam em alguns metros do fundo". 

À formação de engenheiro acudia Euclides da 

Cunha na elucidação do fenômeno. Seu conhecimento tecnológi 

co permita -lhe fazer sugest6es para o melhoramento da navg 

ga ç ão no Puru s . Em um parágrafo repassou o nascimento da 

h idráulica fluvial, que "parece ter nascido entre os leitos 

do Garonne e do Loire"; retrocedeu à engenharia dos romano s , 

" t r ansf i gu rando a Argélia ", e conclu iu que o monumento - do 

engenho h umano era bastante frágil perante a natureza. No 

Purus , todav i a , a situação era promissora. Também nisto o 

rio ap r esenta va van t ag e ns diant e d e outros rio do mundo. o 

s imples enunciado de se u s i nco n ve n ien t es , esc l a r e cia o a rti 
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culista, "delata que a rernoçao deles, embora demorada, nao 

demanda trabalhos excepcionais de engenharia e excepcionais 

dispêndios". O que cabe à ação dos homens "é rudimentar e 

simples"; solução graciosamente oferecida pela natureza ao 

labor e a inteligência humanos. De fato, "os grandes, os s~ 

rios problemas de hidráulica fluvial que alÍ houve, resol_ 

veu-se o próprio rio agindo no jogo harmonioso das forçasnª 

turais que o modelaram". Bastava o trabalho e a técnica pª 

ra que se afastassem os obstáculos sem prejuízo da natureza. 

Mais urna vez, o tom ecológico do jornalismo científico de 

Euclides da Cunha, no qual o trabalho e o engenho dos ho 

mens encontra-se com o ''jogo harmonioso das forças naturais~ 

E é o mesmo tom que encerra o artigo. 

Entretanto, a lucidez de Euclides da Cunha 

evitava conclusões muito simples, corno se pudesse acreditar 

q u e a hidrovia era solução em si suficiente para o transpo~ 

te na Amazônia. Haveria de articular o sistema fluvial a es 

t radas abertas na selva. Num dos capítulos incluídos no 

" À Margem da História" e intitulado "Transacreana", o escri 

to r apontari a a necessidade de se complementarem os r e cu~ 

sos naturais com a ampliação de caminhos abertos pelos s~ 

r i ngueiro s com a finalidadee::onôrnica ou de defesa do t e~ 

ritó r io ainda tenso pela ameaça de conflito com o Peru .( 16) 

16 - Vide ~ _Margem_da_HistÓri~, ob. cit., ps. 115/135. 

>\té o nde se p ôd e verifi c ar, nada indica que o "Tr a n s a c r ea n a " 

tivesse s id o publi c ado pel a i mpr en s a p e ri ó di ca . Aq u i , p o r ta ~ 

to, n~ o e s t ~ i n c luído e n t r e as ma t é ri as jorn a l íst i cas d e Eu 

eli d es da Cun h a. Um ve z, po r e m, que dese n vo l ve o "Um Rio 

\b,1n d o n a do", me r ece 3e r c o me n tado pa r a melhor ilu min a r o 

,1rtigo . 
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Fiar-se exclusivamente no sistema fluvial de transporte, di 

zia Euclides da Cunha, seria contraproducente. Antes de mais 

nada, a própria direção para orde correm os rios imporia a 

dependência - "o homem, em vez de senhorear a terra, escra

viza-se ao rio", em que pese a "ubá alijeirada", expressiv-ª-

mente denominada "montaria", que se ajustou à região "como 

o cavalo adaptou o Tártato aos stepes". Ao contrário do que 

se cre, "aquelas redes hidrográficas, entretecidas de ma 

lhas tão contínuas, nao misturam as águas das caudais dive~ 

sas"; 
. , 

ao inves, em seus contornos retornam ao leito princi 

pa l ou terminam num l ego , as vezes extinguem-se simplesmerr 

te. Entre um rio e outro interpunha-se uma faixa de flore_§_ 

ta, uma extensão que isolava, separava e subdividia "as ma_§_ 

sas povoadoras que demandavam aquela zona". A fragmentação 

"corrije-se pela ligação transversa de seus grandes vales", 

possibilidade já utilizada pelos povoadores das matas, que 

abriam o varadouro , "a vereda atalhadora que vai por terra 

de uma v2rt ente fluv ial à outra ( ... ) trilhas estreití ss :imas 

de um rr:e tro de larsura, tiradas a facão". Abriam- se por tQ 

dos os laàos . E assim faziam-se longas viagens, e m parte nª 

vegando , e m parte carregando a canoa de uma corrente 

via l à outra, realizando "na maior das mesopotâmias a anoma 

lia de navegar em seco" - o sertanejo "carrega de um rio pª 

ra outro o barco que o carregava outrora" (1 7 ) . 

Segundo Euclides da Cunha , este sistema de 

deslocamento pela selva foi estudado em 1904 por 

Stiglich , um oficial peruano que viu b ras i leiros 

Germano 

viajando 

do Javari até a margem esquerda do Madeira , ora embarcados, 

l 7 - O b s e r v e a p e r s i s t ê n e i a d e m é t o d o s e e u l a r 1J s a d o p e la s 

bandeir3s n;is mon çoes . 
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"o dobro da est r ada tradiciona l, dos bandeirantes, 
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seja, 

entre 

são Paulo e Cuiabá''. Outros caminhos deste tipo, rre~istrou 

Euclides da Cunha, era o trajeto de Tabatinga até Vila B~ 

la, compreendendo 907 quilômetros perorridos por agua e 

mais 660 por terra, e feito em pouco mais de uma mes. O peI 

curso do Juruá a Tarauacá era fe i to em quatro d i as por um 

cavaleiro e em quinze dias por um vapor. Eram , pois, exi-ª. 

tentes os varadouros, as picadas, os caminhos pelo interior 

das matas, demonstrando a necessidade e a viabi l idade de 

vias terrestres complementares ao transporte fluvial. 

Nestas considerações de Euclides da Cunha 

sobre a viação brasileira, há uma convicção inteiramente di 

versa da que defendera acerca do transporte no Centro-Sul. 

Acreditava que, na Amazônia, a ferrovia era o sistema que 

mais se coadunava ao meio natural e o mais rentável ao gQ 

verno . Repetindo um princípio norte-americano, afirmava que 

a engenharia das ferrovias "é a arte de fazer um dólar g-ª 

nhar o maior juro possível". A par da história mundial dos 

transportes, ilustrou o raciocínio com os casos das 

das - de - ferro da Índia, que enfrentaram empecilhos 

est r -ª

maior es 

que os da Amazônia, da "Central Pacific", de Nevada, e da 

Transiberiana . A esta altura do capítulo "Transacreana", o 

engenheiro tomava o lugar do escritor, e Eculides da Cunha 

passou a fornecer os dados t~cnicos requeridos para a con-ª

trução de fe rrovias na Amazônia , considerando o peso adequ-ª

do aos trilhos , os graus de curvas e a porcentagem de d~ 

clives . 
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Ora, nao era gratuita a preocupaçao de Eu 

elides da Cunha com a viação amazônica e, principalmente, a 

inesperada opção ferroviária em detrimento da rodoviária, 

que lhe era tão cara. Advogava, sem confessar, o cumprimen 

to da realização de uma cláusula dos acordos feitos c ~entre 

Brasil e Bolívia a respe~to da incorporação do Acre em teI 

ritório brasileiro. Por esta exigência, o governo brasi l ei 

ro, entre outras concessoes , comprometia - se a construir a 

estrada-de-ferro Madeira-Mamoré. Entretanto, não se tratava 

de uma simples defesa de um acordo entre os dois governos, 

uma vez que Euclides da Cunha voltava os olhos para o fut~ 

roe previa uma malha viária mais ampla, articulando uma feI 

rovia do Acre aos trilhos da Madeira-Mamoré. 

No desenrolar do raciocínio, a produção da 

borracha desempenhava papel destacado, mas as razões estra

tégicas predominavam, particularmente se considerada a feI 

rovia que atendesse~ região fronteiriça. Não havia nisto 

quaisquer intuitos agressivos, "que nao seriam apenas cond~ 

náveis; seriam francamente ridículos no nosso tempo e na 

~rnérica'' . Tratava - se de uma consideraç~o fundada nas circun~ 

t~ncias naturais do território, cuja bacia hidrográfi.ca preª 

tava - se a todo tipo de deslocamento de populações,inclusive 

as hostis . O desenho dos rios da região, dizia Euclides da 

Cunha , é como urna "desconfo rme tenaz agarrando um pedaço do 

continente nas tastes ( ... ) e figura-se-nos sobremodo desfª 

va r áve l a def e sa e garantia das nossas fronteiras •naque les 

lados ". O a rgumento do escritor e francamente militar , d e s 

dob r ando - se em ti po s e números de unidades militares e eª 

racte r ísticas de s eu tra n s port e , c oncluindo que , na s i tua -



40 9 

çao da época, a defesa do Brasil demandaria um certo número 

de "unidades combatentes e de outras tantas vantagens", ao 

passo que os peruanos, favorecidos pela geografia, "com al_ 

gumas lanchas ligeiras e de calado exíguo, defendem todasas 

entradas". 

·-~-
Todo e qualquer projeto de âmbito nacinal,e 

mesmo regional, esbarrava no desconhecimento das condições 

do Brasil, país mal desvendado mesmo nos lugares que já 

abrigavam populações consideráveis e geravam uma economiar~ 

levante. Era preciso conhecer o Brasil. Nisto Euclides da 

Cunha sempre insistiu, e em especial no artigo póstumo "Um 

Atlas do Brasil", publicado em agosto de 1909 no "Jornal do 

Comércio", do Rio de Janeiro, à propósito de um livro hom2 

nimo do Barão Homem de Melo e de Fr9ncisco Homem de Melo(l8) 

O texto, que pode ser incluído entre as matérias de 

li s mo c ientífico, apresenta um interesse particular: inte.r_ 

r ompido no meio de uma frase, foi a ú1tima matéria que Eu 

el i des d a Cunha escreveu. 

Mais uma vez demonstrando a reconhecida e r~ 

d i ção d o a utor, o artigo comenta os progressos dos estudo s 

geogr áf icos no Brasil, elege~do as análises sobre a r e g i ao 

do Pur u s como foco das considerações. De início, o a rticu 

lista apontava aquilo que se sabia sobre o País - o qu e vª 

le dize r, o q ue se ignorava, devido a precariedade da s irr 

fo rmações na époc a . O jornalista exigia procedimentos mod er 

nos no ex ame das cond i çõ e s na turais brasil e iras, b a se para 

o estabe l ec imento de p r ojetos po lít i co s e e conômicos . Assinª 

l':l - O texto es t á na Obra Co mpl eta o rga ni za d a por Afrâ n io 

C o 1J t i n h o , r e f e r ê n e i a e i t a d <l , p s . 5 1 l / 5 l 4 . 
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lava a falha fundamental nos estudos dos ecossistemas nª 

cionais: a precariedade de investigações dos fundamentos geQ 

lógicos que permitissem que os estudos geográficos se afa~ 

tassem do mero descritivismo e adotassem o "caráter deduti-

vo de uma ciência inteiramente organizada". Somente desta 

forma poderia interpretar as "grandes linhas da nossa arqui 

tetura continental". 

Convenha-se da atualidade desta exigência 

de Euclides da Cunha - sequer se conheciam as possibilida::l.es 

concretas para a criação de um sistema de transportes; como 

elaborar projetos, se se desconhecem as condições de sua 

viabilização? Recorde-se que ao partir para Canudos, o exe~ 

cito nem tinha mapas da região ao norte de Queimadas. Tudo 

estava por ser feito, até um atlas do Brasil, que Euclides 

da Cunha aplaudia na obra dos Homem de Mello. 

Ao traçar o perfil conhecido do meio nat:\d 

ral brasileiro, Euclides da Cunha virtualmente sugere a imª 

gerr. de urr. arq:.üpélagc . Os fur-,damentos do conhecimenl:.o yeQ 

gráfico brasi l e iro assentavam-s e em formações várias e fraç 

cionadas , " em zonas tão largamente desunidas que, apesarda 

c:ompetência dos explcradores e Vã lia real de seus estudosõi 

ficilmente estes se ligam ou se articulam". 

Empreendendo uma reavaliação crítica dos e~ 

tudos geográficos , Euclides da Cunha remeteu- se ao Morris 

Davis já indicado e à Gemo rfologia de Lawson. Recuou ainda 

ma i s a té o s primórdios da investigação da Geologia, a Gui 

lhe rrn e De lisl e , a Bourguignon D'Auville , a Felipe Buache e 

a ~a r ce l Dubo i s , sublinhando sua s corrribuições e seus li 

mites . Voltou , ent~o , às r e l e xõ e s sobr e a Ama z5nia o ri e n t a l , 
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historiando as expedições que precederam "os descobrimentos 

das Últimas cabeceiras do Juruá, do Purus e do Acre, desven 

dados pelas Últimas comissões mistas brasÍlico-peruanas, e 

pelos trabalhos do major Fawest ( sic), da Real Sociedade GeQ 

gráfica de Londres ( ... )o engenheiro militar Cândido Ron 

don ( ... ) com o mesmo destemor e sem a mesma ferocidade"das 

bandeiras (19J. Entretanto, a Geografia brasileira estava 

em tal atraso que ainda se solicitavam levantamentos inven 

tados há séculos. Guilherme Delisle, por exemplo, já no secg 

lo XVIII "retificou o eixo do Mediterrâneo, e deu, pela pri 

meira vez, à Europa a figura real que ela conserva hoje",eQ 

quanto D'Auville há muito tempo criara a cartografia geral. 

Na penúria dos estudos brasileiros, o "Um 

At las do Brasil" só poder ia ser benvindo. o mérito maior da 

obra, segundo o articulista , era fornecer uma síntese de 

dados até então esparsos "em monografias, como incidentes de 

out ros assuntos". A falha - a classificação geológica do 

Brasil - resultava da carência de "definição geográfica "nas 

pesqu isas brasileiras. 

A limitação, ressalvou o articulista, nao 

era dos autores: " Os autores confessam a deficiência 

tável desta sistematização com a descri ( ... )" - aí 

inevi 

termi 

na , incompleto no meio da frase, no meio de uma palavra, 

Último artigo de Euclides da Cunha. 

o 

l 9 Prov a vel me n te um e rro de impressão repetiu - se e m suces 

sivas e di ç õ es - o major "Fawest" referido e, na verdade, o 

majo r Fa wcet , qu e c om s u a ex pedição perdeu - separa s mpre nas 

selvas do ~o n ca dor e c ujo e s qu e leto Orlan do V illas Boas acre 

dita te r e n co n t r a d o . 



412 

Até o fim lutava pela elevação dos estudos 

sobre o Brasil. Até o Último, nenhum de seus textos trai a 

angústia que o assaltava; afligido por problemas pessoais,em 

sua vida Íntima, nem assim perdia a capacidade de estudo e 

de concentração. Finalmente, interrompeu a redação, ergueu 

a pena para enfrentar uma situação da qual não sairia com 

vida. 

Há puco concedera urna entrevista a Viriato 

Correia, publicada da Ilustração Brasileira, realizando, a~ 

sim, um convite que fizera para "aparecer lá em casa": "Con 

versamos, almoçamos e de~ois sairemos descalços, a passear 

na praia". (20). 

Vem a lembrança a carta que escreveu a Ai 

berto Rangel e na qual manifesta a consciência que tinha 

do trahaJho , que a morte, afinal, !1ãc lhe permitiu concluir: 

"Tenho a c rença largamente metafísica de que a nossa vida 

e sempr e garantida por um ideal, uma aspiração supeior a 

realizar-se. E ~u tenha tantc que csc~evcr &inda ... '' (2 1) 

20 - "A Últi ma Entrevista " , publicada na revista Ilustração 

Brasileira, foi publicada no mesmo dia do assassinato de 

Euclides da Cunha, e m 15 d e agosto de 1909. Est~ in c luída na 

Q~ra_Co mpl eta orga ni zada por Af r ~nio Cout inho, refer;ncia c i 

t él d a . 

2 1 Carta a Alberto Rangel, 20 de ma r ço de 1905, in V E li Â N 

C IO FILHO, F . ob . cit ., p . 1 64 . 



JORNALISMO INTERNACIONAL 

"No momento em que a civilização visi 

velmente se desloca para o Novo Mundo ... " 

(Carta a Alberto Rangel, 20.9.1908 ) 
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A questão da nacionalidade brasileira comerr 

tada por Euclides da Cunha no "Nativismo Provisório", e no 

"O Brasil Mental" e em quase todos os outros textos, entre 

eles as reportagens de Canudos e escritos anteriores, como 

" A Nossa Vendéia", expressam o fascínio do jornalista pelo 

tema . Quase uma obsessão, mas justa na época. Não podia 

ser diferente. Naque les anos de passagem do século o mundo 

vivia transformações promundas e qualquer país que aspira~ 

se compartilhar do concerto internacional teria de proceder 

à definição interna para immpor sua personalidade ao mundo. 

Daí a amplitude das questões demográficas, das instituições 

e da formação social. No Brasil tudo . estava por fazer; até 

as fronteiras internas tiveram de ser definidas - note-se 

que os limites entre Paraná e Santa Catarina somente seriam 

decididos anos mais tarde, após a guerra do Contestado, e 

a demarcação e ntre são Paulo e Minas Gerais alimentaram corr 

trovérsias até o governo de Getúlio Vargas . As delimitações 

e nvolviam os interesses e as características regionais, e 

Euclides da Cunha estava ciente do problema, tanto é que, 

em 1898 , publicara no "O Estado de São Paulo" o artigo"Frorr 

te ira Sul do Amazonas" (1). Eram indícios de uma nação di~ 

pe rsa em sua interior idade, A • 

ca renc ia que frustraria no nascg_ 

douro os mais sensatos projetos nacionais. 

Entretanto, o mundo assistia completar-s e o 

p rocesso da formação das modernas nacinalidades, que amadu 

r~cera ao longo do século XIX , desde as independências lati 

no - ame ricanas até os movimentos nacionalistas de gregos e 

Incluído no Q~!~_Co mpl eta , o r ganizada por Afr~ n io Co u t i 

nho,referência c itada, p. 4-'JZ ss. 
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egípcios contra o império turco, adquirindo feição toda prQ 

pria tanto na Europa marcada pelas delimitações da Santa Ali 

ança quanto na Europa moderna. Obedecendo ao ritmo pendular 

da renovação e do conservadorismo, o nacionalismo europeu,que 

pontuara as unificações da Alemanha e da Itália, passou a 

exercer forte inflexão nas disputas internacionais entre as 

grandes potências , preparando desde o a:;aso do século a ar

ma ção que conduziria à Primeira Guerra. Em meados do século 

pas sado as relações internacionais se complicaram com a 

expansao na ÁfI±ca e no Extremo Oriente, bem como com o eK 

guimento de novas potências, os Estados Unidos, a Rússia e, 

mai s tarde , o Japão. Na América Latina sucederam-se choques 

fronteiri ço s, va lendo assinalar a guerra entre Peru e Bali 

via e as disputas entre Brasil e Peru em torno da Amazônia, 

á~ea geog r á fi ca já decisiva no plano político, sobretudo com 

a ascenção econômic a da borracha. 

Euclides da Cunha estava atento a estes mQ 

vimentos . Consciente da n ecess idade de uma definição naciQ 

nal interna,buscava no e leme nto humano o catalizador da naç ao . 

Julgou encontrá -lo nas populações se rtanejas do Nordeste e 

da Amazônia e, no " Os Sertões", conferiu-lhes o apodo de 

"rocha v i va da nossa nacinalidade". Seus motivos e ram clª

r o s: "duas preocupações supletivas uma da outra: a idéia pQ 

l ítica de defesa do t erritório e o pensamento social de in 

co r po r a r a nossa vida frágil e sem autonomia, de ribeiri 

nhos do Atl3ntico , o cerne vigoroso das sociedades sertane 

jas " ( 2 ) . Pe rc ebend o as transformações da época , muitas ma 

2 C IJ t~ H A , E . d a , " O l h e m o s P a r a o s S e r t Õ e s " , i n " O E s t a d o d e 

S à o P a 1J l o " , 1 !3 - l 9 d e m a r ç o d e l 9 O 2 , i n e o r p o r a d o a C o u T I ~! H o 

A , E :::~l..li~~- d a_ C u n h a : _ O b r a_ C o m p 1 e t a , r e f . e i t . p . 4 ? 7 
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térias de Euclides da Cunha enfocaram os fatos das relações 

internacionais e, nestes, os conflitos sul-americanos (3). 

Analista da política internacional, Euclides 

da Cunha, com sensibilidade rara, apreendeu as novas dispQ 

sições de força no mundo medeado pela passagem do século. 

Do tratamento e da temática escolhida, depreende-se que caQ 

tou bem a tempo a formação de um segundo cenário na dinâmi

ca do poder das naçoes, o do Extremo Oriente, que derrubava 

com a exclusividade do palco europeu. Registrou o risco do 

armamentismo e denunciou a ilusão dos projetos alemães quan 

do comparados ao despontar de nações verdadeiramente fortes. 

Situadas fora da Europa, as jovens nações, Estados Unfdos, 

RÚssià e Japão, imprimiriam os rumos do mundo (4). O grand~ 

t eatro recém-inaugurado estava na Ásia oriental e, por eE 

tensão, no Pacífico. Euclides da Cunha desenvolveu com exª 

t i dão o s intere s s es e aspirações das grandes potências no 

Oceano Pa cífico, notadamente os Estados Unidos, seguidos da 

Rússia e do Japão, num artigo intitulado "O Primado do Paci 

f i co II e i ns erido no "À Margem -da História 11 
( 5) . 

3 As r elações interna c ionais na América Latina in c idiam s o 

bre modo n a Amazô nia, região para a qual Euclides da Cunha 

p r e pa r a ri a o " À Margem da História". Uma vez que o tem a a ma 

zo n i co te m u ma c onfiguração mui t o propria, preferriu- se c o 

me ntá - lo e m dois c apitulos s e para dos. 

4 - P e d e r - s e - ia o bj e tar qu e a Rú s sia está na Europa . Mas es 

tá ta mb é m n a Ásia . Boa p a rt e da p o li t i c a e x terior d os T za 

r~ s vo l tava - se para a Ásia . Re meta-se a Port Ar t hur e aos 

a c onteci me n tos d e 1905 . 

5 - CU~H A , E . , da , À_ Ma rg e m_i!_H is !Ór!!, L isboa, Liv . L e l l o 

& I rm-os, 1946, p s . 197/ 2 10. 
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A supremacia da cena européia predominara 

até o Último quartel do século XI X e transcorrera sem con 

testação séria. As contendas se decidiam na própria Europa. 

Na passagem do século, declinavam os antigos impérios, a CQ 

meçar pelo debacle do império espanhol, ao mesmo tempo em 

que ocorria a mundialização definitiva da política, cuja 

expressão foi a partilha da China. Deu-se um reequilíbrio 

das potências européias, mas desta vez acompanhado pela pr~ 

sença de nações não-européias, com interesses expansionistas, 

e cujas raízes do crescimento podem ser encontradas em meª 

dos séculos XIX, no caso dos Estados Unidos, ou um pouco 

mais tarde. A força das jovens potências poderiam até cornp~ 

lir os europeus à crença no declínio da Europa corno senhora 

do mu:iido; tal, porém, não ocorreu, devido o Ímpeto da segun 

da revolução industrial, a partir da grande crise de 1870, 

e dada a formação do império de Bismarck. Foi precisamente 

sobre o caráte r ilusório da reformulação de sistema euro-

peu que Euclides da Cunha escreveu boa parte dos artigos de 

jornalismo internacional. 

No artigo "O Kaiser" (6) , percebeu a fragi

lidade da idéia de manutenção da Eurooa como centro exclusi. 

vo da política mundial e dirigiu os comentários contra os 

alicerces desta pressuposiçao, o militarismo germânico.Ini

cialmente esboçou um quadro sólido das circunstâncias his

tóri c as da Alemanha , concluÍndo que a nação en trara demasiª 

do ta r d e na concorrência das potências e apontava o descom 

6 - P r ovave lm e nte publicado no "0 Estado de São Paulo"entr e 

junho e agos to d e 1904 . In c orporado ao Contrastes e Confron 

!~~' refe r ênc i a c i t ad a . 
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passo entre a exiguidade de sua base agrícola em relação a 

expansão industrial e ao rnili ta rismo. A·-nistória demonstra

ria a pertinência das observações do articulsita e nao há 

corno desconhecer que o poderio da Alemanha repousava mais na 

divisão entre os rivais que nas condições efetivas do país. 

Apesar das vitórias militares e do crescimento econômico, o 

império deparava-se com a expansao norte-americana e russa, 

países que viviam a mesma expansao industrial. Birrnarck te

ve pouco tempo para explorar a superioridade conquistada na 

guerra franco-prussiana, enquanto que Guilherme II teve de 

sustentar a corrida armamentista com a Inglaterra. 

De qualquer modo, a militarização, e seu lI 

rnao gerneo, o colonialismo, era tardia,mas necessária.Eucli 

des da Cunha reconhecia que este era o Único caminho para 

a "weltpolitik " alemã. E o articulista iluminou bem o expag 

sion ismo alemão ao substituir a listagem monótona das áreas 

de cobiça do Ka iser por referências diretas aos lugares - por 

exemplo : "perfídias diplomáticas que rodeiam a longa hist.2. 

ria da estrada de Bagdá~ A propósito, a importância da r~ 

giao abarcada pela estrada-de-ferro de Bagdá revelou-se mui 

to depois; na época em que Euclides da Cunha escrevia era 

um cenário secundário que se destacava tão somente para con 

duzir disputas de interesses na Europa, tal corno sucedera 

com a interferência alemã no Marrocos. Enfim, "perfídias di 

plomáticas ", peões do jogo. 

Além disto, o articulista esboçou urna nova 

imagem da Alemanha, indagando-se das condições governamentª 

is do Reich para o encaminhamento de sua política expansio

nistA Operacionando o fator espacial , lembrou que o Kaiser 



era um autocrata que gostava de vagar pela Baviera, 

ciando-se, administrativamente, do conjunto da nação, 
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distan 

dado 

que agravava o privilégio que o imperador concedia ao secr~ 

tariado particular a ponto de permitir que este sobrepuja~ 

se os ministros. O resultado, segundo Euclides da Cunha,era 

um isolamento perante a opinião pública e o enfraquecimento 

do respaldo parlamentar, posto que o Parlamento alemão indi 

cava o gabinete. É relevante sublinhar a atenção que o joI 

nalista concedia à opinião pública nestas conjunturas colQ 

nialistas. Os procedimentos expansionistas não assentavarnern 

simples vontades de governantes ou nos acessos de urna aris= 

tocracia guerreira, mas exigia o concurso do conjunto das 

forças de urna nação. Naquela época, os governos militaris:.as 

procuravam respaldo na opinião pública para as empreitadas 

no exterior, de forma que, nas Últimas décadas do século 

XI X, construiu-se urna propaganda vinculada ao fato colonial. 

Em linhas gerais, o esforço propagandÍstico concebia a e~ 

pansão como a acumulação de vantagens materiais e p0lÍticas, 

promovia o sentimento imperialista e, por fim, o orgulho 

nacional, o qual se estendia das fronteiras européias para 

a s terras de ultramar. Conscientemente dirigido, tal senti

mento nasceu com a percepção de Disraeli para a força do rQ 

man tismo e do sentimento do símbolo, e talvez o produto mais 

c ompleto da intuiçãõ de Disraeli tenha sido o coroamento da 

r ainha Vitória corno imperatriz da Índia, em 1877 (7) 

Corno 
A 

se ve, o artigo adentrava pelo s en t ido 

do comportame n to . Ao criticar o militarismo alemão, Euc li 

des da Cunha incid iu a a nálise no corolário resultant e , o 

7 - R É M O li D , R e n é , _Q__2_!_<:_~..!:_2__~l_~_ ( 1 8 1 5 - l 9 1 .::_l_ , 2 ª- . e d . S P , E d . 

C IJ 1 t r i x , l ? g 1 , p . 1 9 O . 
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controle da cultura pelo Estado. Apontou a política cultg_ 

ral irnpositiva do governo alemão, ressaltando a obrigaçãode 

todos os teatros subsidiados pe l o governo imperial a repr~ 

sentarem as peças de um certo capitão Lauff, "um lírico de 

caserna", que faziam a apologia do militarismo, do heroísmo 

e outras vocações congêneres, ou seja, esclarecia o artic~ 

lista, a "apologia sanguinolenta dos Hohenzollerns". E Eg_ 

elides da Cunha fazia o contraste , procurando demonstrar o 

ilusório da força imperial alemã, um militarismo impotente, 

apenas adequado às paradas militares, feito mais para a~ 

sutar os próprios alemães. Em surnA, seria o Kaiser contra a 

"burguesia assustadiça", e em desrespeí~o à legislação, solto 

à caça d e socialistas, a tal ponto que se acreditava que o 

exército se "arma contra a pró~ria Alemanha". Aquele mesmo 

Kaiser que Euclides da Cunha, cáustico, ridicularizava ao 

d enunciar-lhe a prepotência e a arrogância: "Sumo árbitro em 

tudo , em política corno em música, em arquitetura, corno em 

poe sia, em pintura, corno em qualquer ciência; estrategista, 

c ra matur go , a rqueólogo, teólogo, inédito em tudo, poeta sem 

um ve r so , f ilósofo sem um conceito, músico sem urna nota,gueL 

r eiro sem um golpe de sabre, esse dissipar a individualida 

de irr equ ieta, espraiando-a largamente sobre todas as c oi 

sas , tem- Hi.e acarretado sucessivos desapontamentos". 

Fatos subsequentes demonstrariam que o rnili 

t a rismo al e mão não era tão ilusório. Urna década mais tarde 

des encade a va - se a Pr i me ira Guerra. Ma s o poderio econ ômi co 

da Alema nha era , de fato , frágil, e a política expan s i oni~ 

ta não log r ou a solução col o n i al capaz de co l oca r o império 

entre as nações que e r a m tão podero sa s que se pe rm itiam a té 
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mesmo encaminhamentos diplomáticos com resultado feliz. Em 

outras palavras, a solução diplomática viabilizada pelo pQ 

der incontestável era urna possibilidade esgarçada para os 

alemães. É certo que fÔra tentada no Congresso de Berlim, 

em 1885, mas com limitado alcançe, não avançando além 'da 

repartição amigável de poucas áreas de interesse e com re~ 

trita duração devido as mudanças no cenário mundial. E e~ 

te caminho da força, encoberto entretanto pela diplomacia, 

era o Único, mesmo que constrangido a acordos localizados, 

urna vez que inexistiam condições para a arbitragem internª 

cional, salvo o frágil Tribunal de Haya, fundado em 1899(8) 

Zeloso da nacionalidade brasileira, Eucli 

des da Cunha tratou de denunciar os projetos europeus pª 

ra a ocupação de territórios brasileiros, em particularde 

certas conjeturas alemãs reservadas às colónias teutônicas 

assentadas no Brasil . O terna foi desenvolvido no artigo 

8 - O fator militar sob r epujava, indiscutível, dada a ine 

x ist ê ncia d e uma organizaçao juridica int er n ac ion a l e f etiva . 

- S NYDER: Louis, El_Mundo_e n_!l_ Siglo_XX _ (l900- 1 950), Barce 

l o na, Edi to rial Labor, 1 969, p.19. 

A co rt e de a rbitragem internacional foi propo sta por Nico 

lau II na Conferência de Haia, em 1899, para controle de ar 

ma me ntos. O governo tzarista conseguiu que a conferência in 

t e rd i tasse o uso de certos tipos de projét e is na gerra e es 

te n desse as deter mina ções de Genebra a guerra na val. PA S 

C AL, P ie rr e, ~i~!~i~!_i!_li_~~~~i!_ ( Des _ Origines _i_l~lil,Pa 

ris, P r esses Uni ve rsitaires de France, 1972, p. 113. 
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"A Arcádia da Alemanha ", motivado pelos arrazoados de um 

11 sociÓlogo inglês" - que o articulista não nominou - o 

qual afirmava que o Brasil era a saída para o impasse da 

Alemanha (9) . O articulsita abriu a matéria com ironia,afi~ 

mando que "à massuda sisudez britânica aflora o riso da al-ª 

c ridade ibérica". O "sociólogo inglês" dizia que os brasi 

leiros, inconscientes das riquezas naturais do Brasil, e 

tão necessárias para a indústria alemã , mereciam um protetQ 

rado . Euclides da Cunha concordava sobre as dificuldades irr 

dustriais da Alemanha e até citou dados, concluindo que,ef~ 

tivamente , ao gove rno alemão só restava o "expan sionismo 

obr igatório". Países acossados por dificuldades econômicas, 

e que só dispunham do expansionismo para sobreviver, teriam 

forçosamente de r e correr à "emigração pacífica" ou à ocup3. 

çao de terras a lheias, "arri scando-se às maiores lutas". 

Que se cuidassem as nações frágeis e cobiçadas, pois 7seria 

inútil apelar para a justiça entre as naçoes, pois o d irei 

t o internacional se amplia conforme se "dilatam as parábQ 

las das balas ". Em outro artigo , "O Ideal Americano", Eucli 

des da Cunha diria que, nestas circunstâncias , falar de di 

reito " é como indaga r da moralidade de um terremoto". 

As ci fras referentes a economia alemã fala

vam por si dos impasses da nação - o articulista citou - no 

mes e idéias de teóricos do imperialismo germânico, fundanerr 

ando o artigo e , deste modo , imprimindo-lhe a dimensão iL 

revog á vel d a qualidade do texto jornalístico . Munido destes 

9 - O " A A r e á d i a d a A 1 e m a n h a " e s t á i n e 1 u i d o n a Q_E_~~- e O m p 1 e t a 

o r ~ n izada por Afrâ ni o Couti n ho e no Contr~~!!~_!_~~~~~~~!~~ 

amba s as r e f e r ~ n c ia s c i ta da s ant e riorment e . 
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dados, denunciou os objetivos imperialistas dos alemães pª 

ra o Brasil, assinalando os locais preferidos do território 

nacional, aqueles onde se poderia preservar o germanismo,ou 

seja, onde já se fixara a "emigração pacífica" (10). Na épQ 

ca de Euclides da Cunha, o receio da interferência alemã na 

América Latina não era infundada. No começo do século, a 

despeito da preeminência inglesa e da fixação dos intereffies 

norte-americanos, principalmente no Caribe, a Alemanha vol 

tava a atenção para as matérias-primas e os mercados latino

americanos, tão necessários ao crescimento da indústria geI 

mânica. No despontar do século XX o comércio alemão da Ami 

ria Latinct era forte concorrente do comércio norte-america

no - o comercio exterior mundial alemão era maior que o dos 

Estados Un idos e a Alemanha exportava mais para as naçõeslª 

tino-americanas que os Estados Unidos. SÓ a Primeira Guerra 

Mundial derrubaria a ascenção comercial alemã no continente (11) . 

10 _ Estas observações de Euc lides da Cunha soam ,c 0 100 uma 

p r .: " ~ :; .:; o , r. õ o r, e la r é f e r ê r..:. .i. d õ s .i. " i. c::: 11 ç Ü e s d a A l e ni a n h a i tn p !:. 

rial, mas pela propaganda na z ista, poucas d éca das depoi s,d! 

fundida entre as c olônias alemãs no Brasil. 

11 - Vide esta an~ l ise , e p~inclpalruente dS ta belas , e m 

VALLA, Vitor, "Os Estados Unidos e a Influência Estr angeira 

na E e o n o m i a B r a s i 1 e i r a : U m p e r i o d o d e T r a n s i ç ã O ( l 9 o 4 _ l 9 2 8 ) •; 

in R~vlsta __ d_a_His t6rla , numer es 8 5 ,86 e 87, A x I no . XI, vclL: 

me XLII, são Paulo, Ed . F ac uldade de Filosofia, Letra s e 

Ciê n cias Humanas da USP, l 9 7 1 . Sobre a co ncorrência comerei 

al alemã na Amé rica Latina, v • eJa em especial as tabelas das 

paginas 157/158 do numero 85 . 
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O articulista acrescentava, porem, que as 

conjeturas do imperialismo europeu para o Brasil jamais se 

concretizariam, não passavam de mero "imperialismo platôni 

co", uma vez que o "momento histórico" não o permitiria. R~ 

correndo à doutrina Monroe, cuja premissa era "a América P-ª

ra os americanos", Euclides da Cunha admitia tecitamente que 

o poderio dos Estados Unidos acorreriam em defesa de seus in 

teresses na América Latina no caso de pressões das potências 

européias - ainda assim, apontava as preocupações dos 

dos Unidos como, também elas, expansionistas: a doutrina Mon 

roe era "reflexo político dos interesses estritamente comeL 

ciais do yankee ". 

Os artigos de política internacional demons

tram que Euclides da Cunha tinha uma percepção bem clara da 

nova situação mundial e das alterações do jogos de poder. 

O cenário europeu , em s uma, não contava mais com a exclusivi 

dade , principalmente no que se refere a preeminência da trí-ª

de anglo - franco - ge rmânica. Na própria Europa erguia - se a RÚ~ 

sia, rejuvenescida pela rRpida industrialização desencadeada 

em reaçao à depressão de 1870 e que aspirava agilizar e am 

pliar o espaço geopo lítico que lhe permitia agir sirnultanea 

mente na Europa e na Ásia , onde despertava uma nova 

industrializada e também expansionista, o Japão. No 

"A Missão da Rússia " (12) , o articulista captou 0 

naçao 

artigo 

alca.nce 

geopol ítico do império dos tzares, que se traduzia na orien-

tação da pol ítica externa russa, d izendo-se 

1 2 - O ".\ Missão da Rússia" enco ntr a-se na Obra Completa 
------------- or 

ganiz d por Af rânio Couti nh o e no 

ambas as referências citadas. 
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péia no Oc idente e "potência asiática" no Extremo Oriente 

( 1 3 ). A força de expansao da Rússia já fÔra testada nos chQ 

ques com o s interesses ingleses ao norte da Índia e que acª 

baria numa disputa com o Japão até o bombardeamento de Port 

Ar t hur. 

O jornalista abriu a matéria com uma 

c oncisa : " A Rú ss ia é bárbara" - nao categorizou o 

fras e 

império 

dos tzares c omo a s i á tico, mas afirmou que era o "campeão da 

r aça ar iana contra o perigo amarelo", elevando-o à condição 

13 - A Rúss i a e mpr ee ndi a um a políti ca d e h a rmoni a co m as p~ 

tências oci d e n ta i s . De sd e 1 8 9 6 , Ni c olau II es t a b e l e ci a l a 

ços co m " nações a mi gas e a li a d as ". E sta o ri e n tação exte r na 

teve u m de seus po n tos a l t o s e m 1 89 7, quando o gove rn o d o 

tzar assi n ou co m o imp é rio Aus t ro - HÚn ga ro a ma nu te n çã o d o 

"statu qu o" nos Bal cãs . 

Na Ásia, os russos fo r a m o bri ga d os a ass in a r e m 1 895 u m 

t ratado oneroso co m o Japão. O i mp é r io ja p o n ês ve n ce r a a 

China e obrigou a Rú ss ia, a Al e ma nh a e a F r a n ça a re nun c ia

rem par te de suas co n quistas asiát i cas . Mas o gove rn o c h i 

n e s faz ia n egócios c o m o i mp erio dos tza r es . Além de u m V u l 

tuoso empréstimo c o m o Ba n co Ru sso - C h i n ês, a u to ri zo u , e m 

1996 . a co nstr u ç ao da fe rr ov i a " Sociedade da Est r ada - de-F e r 

ro do Leste Chinês", que deve ri a es te n de r -se pe l a Ma n chú r ia 

prolongando a T ra n sibe ri a n a e term i n a nd o e m Vl a di vostoc k. 

Dois n os depois, a Chi n a concedeu aos r ussos P o r t Ar th u r e 

Dalny por um prazo d e 25 anos . Para tranquilizar o J a pão, a 

R~ssia deixou-o co m as maos livres na Coré i a Mas a guerra 

russo-japonesa e r a inevit~vel eclodi ria em 1 902 e terminaria 

co m capit ual ção de Port Arthu r e m 2 de jan e iro de 1 905. 

PASCAL, Pierre, ob . c it . p. 113/114. 
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de guarda "de toda a civilização européia". Aparentemente 

referia-se à concorrência imperialista do Japão no Extremo 

Oriente, ameaçando através da China e da Coréia, e, mais 

tarde, pelo Pacífico. Logo em seguida, adequou a afirmação 

inicial, assinalando a coexistência de urna RÚssia"atrasada~• 

"bárbara", com a Rússia das artes e da literatura, bastião 

da "civilização européia". Mas havia urna complicação, 

a Rússia estava na disputa expansionista com outras 

pois 

naçoes 

européias. Euclides da Cunha verificou isto no artigo"Tran_§_ 

pondo o Himalaia" (14). A matéria aborda o avanço inglês p~ 

lo Tibet a fim de conter a pressao russa ao norte do subcon 

tinente indiano e garantir as fronteiras britânicas na área. 

De certo modo é um desdobramento do "A Missão da RÚss ia" ,não 

nos eventos em si, mas no prolongamento de um 

acerca das condições mundiais de poder. Numa 

raciocín io 

constatação 

sumaria , pode - se concluir, a partir destes artigos, a nova 

verdade dos fatos mundiais: o destino das nações poderia ser 

decidido não só na Europa, mas em qualquer outra parte "do 

mundo onde os europeus tivessem interesses. 

O jornalisrnointernacional de Euclides da Cg 

nha demonstra urna noçao clara de definições da política in 

te rnacional que somente depois ficariam patentes, embora já 

e s t ivessem floresce ndo. Isto comprova a assertiva de que 0 

conhecimento dos mecanismos do jogo das relações internaciQ 

na i s permite compreende r os acontecimentos em sua 

mais l onga e libertar - se das notícias fragmentadas 

evoluç ão 

envia-

das do exte r ior. É dominando o conhecimento da história das 

14 - O " T.rans p o nd o o Himal a i a " e n c ontr a -se na Obr a C o mol eta 
------------

organizada po r Af r ~ n io Co u t inho e n o 

tos , referências cita d as . 
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relações mundiais que o jornalista se capacitará para a anª 

lise internacional e poderá superar çiS. informações fraccionª 

das que vêm do exterior e avaliá - las em sua veracidade e 

situação. Hoje sabe-se que, antes da virada do século, os 

Estados Unidos, a Rússia e o Japão emergiam corno naçoes pr~ 

paradas para deslocarem o eixo da política mundial; mas na 

época de Euclides da Cunha as alterações ainda eram nebulQ 

sas, obliteradas, decerto, pela tradição dos imperialismos 

clássicos. A Europa. mantinha a aparência da exclusividadeco 

mo centro decisório e interpretava-se a nova fase de exparr 

são européia corno urna ampliação do equilíbrio europeu pro 

longado a regiões recern abertas. A ocupação da África, in 

cluindo-se a disputa pelo Marrocos, as questões relativas a 

Fa chada, entre outros acontecimentos, concorria para esta 

conclusão - mas, de fato, a África representou só o desdo 

b ramento de urna problemática da Europa. A abertura do segurr 

do cenário, a concorrência com a preeminência européia,ocoI 

reria na partilha da Ásia oriental. 

o fato novo, que haveria de marcar as r e la

çoe s int e rnacionais durante décadas, implicando nas d uas 

guerra s mundiais do século XX, foi a exploração do Extremo 

Ori ent e e, pouco depois, o decorrente confronto dos Estados 

Unido s e do Japão sobre as ilhas do Pacífico situadas ao 

no rte do Equador (15). Daí, toda urna retórica acerca do "p~ 

rigo a ma r elo ". Fo i no extremo da Ásia que ocorreram os 

tos decisivos da po lítica mundial entre 1898 e 1905, 
envol 

15 - O restante d o s a rquip é l agos do Ocea n o Pa ci fi c o 
estava 

sob ocupação, po u co co n testa d a , · · l 
P r 1 n e 1 p a m e n t e d a F r a n ç a q 'J e , 

desde a epoca de tl a p o l eão II I , ci me n ta r a a l i sua pr esença . 
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vendo, precisamente, as potências que Euclides da Cunha anª 

lisara. Em 1898, os Estados Unidos anexaram as Filipinas e 

Guam, inaugurando, no ano seguinte, a "política das portas 

abertas" para a China, deste modo colocando-se frente ao Jª 

pao , à Rússia e às potências européias. Em 1905, disputando 

parcelas do território chinês, a Coréia, algumas ilhas e,de 

certo modo, com os olhos voltados para o Pacífico, os japo-

neses e os russos decidiram suas diferenças numa solução 

que favoreceu o Japão. Enquanto isto, os Estados Unidos trans 

feriam para o futuro a disputa militar pela região e manti 

nham- se escudados na política das "pcrtas abertas", isto 

e , ao invés de cobiçarem territórios ocupados por potências 

européias optavam por controlar os portos fluviais das bª 

cias chinesas. 

Foi com esta percepçao, tudo indica, que 

Euclides da Cunha , e mpr egando a expressão em voga, alertou 

para O " perigo amarelo " e registrou que o primeiro confron

to se daria entre a Rússia e o Japão. No artigo " ConjP.tu-cas " 

( 1 6) , traçou um panorama d a política internacional, enfocan 

do o papel da Rússia - de certa maneira retomando O "A Mis-

são d a Rússia " - e definindo o império dos tzares como 

g i gante em declínio . O confronto, dizia, era inevitável. 

um 

A 

alianç a russo - chinesa contrariava os interesses do Japão na 

Manchúria e prejud icava o equil íbrio europeu na região, tan 

to é q ue originara a " entente cor~iale" entre a Inglaterra e 

a França (1 7 ) . Porém , mais do que isto, 0 "Conjeturas" pr_g_ 

1 6 - o " Co nj et uras" esta incluido n a Q~E_~_ C o m p e l t a o r g . por 

~f r ~ n io Couti nho e r e f . e i t . 

l 7 A " e n te n te " t i n h a ra z õ es ma is a mpla s qu e ' c om ce r teza , 

Euclides da Cu n ha n ao d esc onh ece ri a. 
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viu a derrota da Rússia. A matéria, cujo título confere bem 

com o contéudo, destaca-se ainda por representar um mddelo 

de jornalismo opinativo, na medida em que se reserva boa pa.K 

te do levantamento concreto das relações mundiais e traçava 

perspectivas de evolução. 

Aos Estados Unidos, Euclides da Cunha deài 

caria o melhor das matérias internacionai~ e, em geral, PªK 

tia do enfoque da influência tecnológica e cultural norte-ª 

mericana para chegar às circunst&ncias políticas.À prop6si 

to de questões culturais da atualidade, partia para o de 

sempenho dos Estados Unidos no cenário mundial da época,com 

preendendo que o exemplo de pujança e iniciativa faria mais 

que sedimentar interesses no exterior, acabando por forjar 

uma ideolog ia estrangeira propensa ao mimetismo. É, sem dÚ 

vida, um caminho bem mais profundo. Este recurso o jornali2 

ta já utilizara na coluna "Dia-a-Dia", de 1892, quando ana

lisou a Feira de Saint-Louis e a imagem norte~americana. o~ 

tro procedimento especial nas matérias ~obre os Estados Uni 

dos , foi caracterizar a expansão norte-americana como influ 

ência econômica e cultural, antes que simples e tradicional 

ocupação de te rrit6rios. Era, pois, sensibilidade na apreen 

são de um dado novo no jogo mundial de poder. A ascenção dos 

Estados Unidos representava mais que a entrada de outra 

ção no rÓl dos países expansionistas. Era a criação de 

mentalidade favoráve l àquela nação. 

A parti r da segunda década do sécul o 

uma 

sado , os norte - americanos inauguraram um novo t pac o coloni-

al , conectando os avanços tecnológicos aos mecanismos finan 

ceiros e vinc~lando comércio e finanças 
ou seja , a pr~ 
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pond e rância do capital financeiro (18). Por outro lado, in 

t r oduzia uma nova pragmática no comportamento das potências 

e com ênfase na diplomacia e no controle econômico, tendo 

entre suas expressões a mencionada "política de portas abe~ 

t a s" na Ásia. Para a América Latina, os Estados Unidos acre_§_ 

c e IT1taram a dou t rina Monroe o "corolário Roosevelt", segundo 

o qual boa parte das disputas entre as nações latino-ameri

canas e as européias, especialmente no referente à dÍvidaex 

te rna , s eria m intermediadas pelos Estados Unidos. Finalmen 

te , à par d a s intervenções militares na América do Sul, 0 

gove rno de Washington tentava outros métodos que excluíssem 

a pe rma nência de t ropas nas regiões sob intervenção. Assim, 

por exemp l o , f o i c oncedida autonomia a Cuba pouco d e pois de 

subt r a í- la à Es panha, mas mantendo naquela ilha sociedad e s 

norte - a mericanas qu e c ontrolavam a exploração do açucar e , 

at ravés da emend a Pia tt, cond icionando a autonomia a 

d i s pos i tivo da Co nstituição c ubana qu e pe rmiti sse o 

um 

desem 

ba rque de soldados a me r iénnos no pa i s sempr e qu e se j u l ga~ 

se ne ce s sario "protege r a v i da , a p r opried a de e a l i berdade 

individual ". 

Euclid es d a Cunha sabia q ue o s Estados Uni 

dos poderiam a qua l qu e r momento recorrer aos mé todos é l á~ 

sicos do impe r ia l ismo. No artigo "Solidariedad e Sul-Ame rica 

na " ( 19) , afi rmavam que os norte-americanos alimentavam 

19 - Veja a a n ~ lise em DON GH I, Tulio halper in , Hist6ria da 
------- -----

2~i~2_~~- L a t i n a , r e f • e i t . , p . l 6 7 

1 9 () " Solida ri e d a d e Sul-Americana" está inclÚido na Obra 

Completa o r g . po r Afr â nio Coutinho e e 
no -~~ !~~st e s e Confr o n ---- - - ---- ----

~2.~ , a m b a s r e f . e i t . 
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"planos de absorção, sempre que acontece tratar-se das 'si.e_ 

ter republics', curioso eufemismo com que se designa vulga~ 

mente o vasto e apetecido 'res nullius', desatado do Panª 

ma ao Cabo Horn". Era, com certeza, urna referência ao "des 

tino manifesto" que norteava a política exterior dos Estª 

dos Unidos desde os inícios do século XIX e que previa a 

formação de urna vasta república continental com a absorção 

de territórios vizinhos. O "destino manifesto" empurrara as 

fronteiras dos Estados Unidos até o Pacífico, com a ocupª 

ção do Texas em 1848, e do Caribe apos a guerra contra a E.e_ 

panha. Na segunda metade do século passado congitara-se da 

ocupação da Nicarágua para a ulterior abertura de um canal 

interoceânico. Este espírito, tão frequente nas ideologias 

expansionistas , formalizara-se já em 1811 no princípio do 

"non transfer resolution", pelo qual as colônias espanholas 

na América não poderiam transferir a dependência colonial a 

Nos outra nação européia quando se libertassem da Espanha. 

tempos de Euclides da Cunha , a política expansionista no~ 

te-americana estava cabalmente estruturada , assentando-seno 

tripé formado pela tese do almirante Mahan sobre o cresci 

rnento do poder naval, por Theodore Roosevelt, ideólogo e 

executor da expansão , e 9elo senador Cabot Lodge, avaliza:ior 

desta política no Congfesso americano. 

Após a derrota da Espanha, os Estados Uni 

dos, firmaram-se no Pacífico e no Caribe e acrescentaram a 

seus projetos mundiais a conexão destas áreas com a abertu

ra de um canal cortando o istmo centro - americano de modo a 

facilitar a circulação de mercadorias produzidas pela indu.e_ 

trialização norte - americana e ensejar acesso ao 
Extremo 
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Oriente e ao Havaí. Neste sentido, a eventual intervenção 

norte-americana na A~érica Centra l não significava mero ato 

de ocupação de territórios latino - americanos indiscrirninadª 

mente, mas urna solução localizada e imprescritível no jogo 

internacional. A América do Sul, em sentido dilatado, estª 

ria menos permeável à ocupação teritorial. 

Foi, provavelmente, com esta convicção que 

Euclides da Cunha publicou o "O Ideal Americano" (20). no 

qual comentava o livro homônimo de Theodore Roosevelt. IrQ 

nizando a "covardia paradoxal do colosso", o articulista 

achava que a intervenção militar dos Estados Unidos na Arni 

rica Latina haveria de se circunscrever ao Caribe, e rnesrnoa 

apropriação eventual de parcelas do Colômbia e do Panamá v~ 

savam tão - somente a construção do canal interoceânico. NQ 

te-se que Euclides da cunha não justificava a ocupação da 

menor parcela das naçoes latino-americanas; está implícito 

no artigo que procurava obter os limites da possível invª 

são dos Estados Unidos . Esta conclusão se clarifica quando 

o articulista aponta a duplicidade do termo "absorção",que 

tanto poderia ser ocupação teritorial corno controle indire 

to exercido por empresas multinacionais ou por ingerência 

nos governos lôcais - ambos os recursos, aliás, presentes ras 

relações cubano-americanas. Mer 1os de duas décadas depois, A1_ 

fredo Palácios, José Ingenieros e outros intelectuais lati 

no-americanos defini riam de modo exemplar esta situação. Em 

20 - O "0 Ideal Americano" 

por Afrânio Coutinho e no 

referências citadas . 
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1923, Palácios dizia que "os Estados Unidos realizam urna 

tarefa de absorção( ... ) sentem-se impulsionados a crescer~ 

No ano anterior, Ingenieros dizia que "não somos, não qu.§_ 

remos ser mais, não poderíamos continuar sendo panamerica1i~ 

tas. A famosa Doutrina Monroe, que nos pôde parecer durante 

um século a garantia de nossa independência política contra 

o perigo de conquistas européias, gradualmente se reveloucQ 

mo uma reserva do direito norte-americano de proteger-nos e 

intervir em nossos países"(21). 

No "O Ideal Americano", Euclides da Cunha 

observou que Theodore Roosevelt traçava as "condições im 

prescindíveis a vida de todos os países". Com isto, por ce~ 

to, assinalava a força do "corolário Roosevelt" que se mani 

festava concretamente no seccionamento do Panamá, na 

ção de uma tropa de elite para intervenção, o corpo de fuzi 

leiros navais, e no envolvimento direto nos problemas advirr 

dos da dívida externa da Venezuela. Este Último caso, que 

Euclides da Cunha decerto conhecia, foi um dos momentos de 

cisivos da execução da política externa dos Estados Unidos. 

Incapaz de pagar a dívida contraída com ingleses e alemães, 

a Venezuela, em 1902, teve seus portos bloqueados por uma 

esquadra formada por potências européias. Através da doutri 

na Drago, a Argentina condenou a intervenção militar em 

questões de dívida externa. Os Estados Unidos intervi~ram 

e aci onaram o "corolário Roosevelt" , pelo qual, a partir de 

e n tão , e xerc e riam pressao pa ra que os governos americanos 

endiv i dado s f izessem reformas econômicas destinadas a po::, 

2 l Ap ~ d, FE RREIR A , Oliv e iras S ., ~o~~~-~~{!!~ a : Indoam ~ ri 
------------

S ã o P a u l o , L i v r a r i a P i o n e i r a E d i t o r a e E d 'J 
5 

p , 
l 9 7 l , p . 2 2 l . 
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sibilitar o pagamento internacional (22). 

A América do Sul, portanto, estava sob a 

vigilância dos Estados Unidos. A partir de meados do século 

XIX, esta observação era mais estrita na Amazônia, onde,de~ 

de 1850, os Estados Unidos desdobravam-se em exigências pa

ra a abertura da navegação do rio Amazonas, pleito apoiado, 

no Brasil, pelo deputado Tavares Bastos (23). Na série "P~ 

ru x Bolívia", Euclides da Cunha indicaria dois momento~ em 

que os Estados Unidos estudavam a Amazônia. Referiu-se ao 

"Map Showing the Laflds Granted by Spain to Portugal", feito 

em 1904 por encomenda do governo norte-americano a Estani~ 

lao Zeballes, futuro ministro da Argentina, em plena epoca 

das definições fronteiriças entre Brasil, Peru e Bolívia. 

Historiou os cuidados de Washingtor, reportando-se a 1852, 

quando o tenente Lardner Gibbon, da marinha-de-guerra noK 

te-americana, percorreu aquela area e elaborou o mais preci 

so mapa da é poca (24) . 

ns Estados Unidos da ~poca de Theodore ~Q 

osevelt e n t ravam com Ímpeto no mecanismo de poder mundial. 

Força e negócios eram, mais do que nunca, os parâmetros da 

política exte rior norte-arnericanA. Roosevelt, encarnando a 

dispos i ção imperialista do momento, parecia querer cumprir 

à risc a a observação de Tocqueville: "~ão seria possível 

melhor exprimir meu pensamento senão dizendo que os america 

22 - DONGHI, TÚlio H., ob. cit., p. 169 

23 - RODRIGUES, José Honório, l~!!~!~~!-~~~ional e Poli t i ca ----------------
Rio de Ja n eiro , Ed. Civilização Brasileira,1966,p.55. 

24 - A série "Peru x Bolivia " se r a co me n tada adiante . A r e 

fer~ n cia aci ma esta n a r eprodução do texto incluido na Obra 

Co mpleta or')aniza da por Afr~nio Coutinho, ob . e i t . p . 7?6/7?7. 
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nos dão um toque de heroísmo à sua maneira de fazer o come~ 

cio. Será sempre difícil ao comerciante da Europa seguir 

na mesma corrida seu concorrente da América" (25). No secQ 

lo XX este "heroísmo" nada mais era que a agressividade no 

clima da concorrência internacional, e, em particular, na 

defesa dos interesses norte-americanos na América Latina. 

Entre os quatro países industrializados que 

c ontrolavam o comércio mundial, a Inglaterra ocupava o pri 

me iro lugar e os Estados Unidos o Último, apos a Alemanha 

e a França. Mas na América Latina, entre 1904/1928, a corr 

co rrência norte-a~ericana enfraqueceu a preeminência ingl_g_ 

sa , sobretudo com a I ª Guerra Mundial, .o tom amer±canistade 

Euc l ides d a Cunha, em detrimento da Europa, manifestava mais 

q ue uma a dmiraç ã o por esta pujança - era a continuidade de 

uma l onga t r a di ç ão bra s ileira que remontava aos inícios do 

Impér i o . Os Estados Un i dos fo ram o primeiro país a reconh e 

ce r a independênc i a do Br as il, em 18 24, e um dos g r a ndes ~ 

neficiá r i o s do Tratado de Amiz a de, Comércio e Na v e gação de 

18 28 . O Bras i l mantivera neutralidade quanto a gu e rr a c i v il 

a mericana . Mais ta r d e, di zendo-se d e f o rma çao lusitana, e 

não hispânica , a monarquia bra s il e ira silenciou quando os 

Es t a dos Unidos des enc a dearam guerra contra o Mé x ic o , 0 admi 

tiu , sem uma ranhur a , a doutrina Monroe. A República r efor:_ 

çou esta afin idade , concretizada pelo tratado de c omérc i ode 

1891 , qu e reduziu a s ta rifas dos p r od u tos no rte-americ a nos 

imp o rt ados , e no apo i o mili ta r que Wash i ng t o n p r es t ou a 

25 - TOCQUEV IL LE, Al ex i s de, ~-~~~~~~!~! ! _ na_ Am~ri c!, 2 ~ e d. 

Belo Ho ri zo n te e S~ o P a ulo , Ed . I t a t ia i a e Edu s p , 1377,p . 308 . 
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Floriano Peixoto , em 1894 (26). Definindo a conjuntura:"Não 

é preciso lembraraqu± que sempre nos acercamos dos Estados 

.Unidos , à procura de uma posição de equilíbrio entre as d~ 

mais repúblicas hispano-americanas . A concorrência desta ali 

ança foi sempr e reconhecida como um dos fundamentos de nos 

sa política externa e teve seus defensores desde o Marquês 

de Aracati em 1827 , Sérgio Teixeira Macedo em 1848 e Tav-ª-

res Bastos em 1862. A tese era quase sempre a mesma: a de 

nao nos i so larmos no meio de uma América espanhola, ou a de 

servirmos de ponto de equilíbrio, entre uns e outros" (27). 

Um Índice desta aproximação com os Estado~ Unidos é dado 

pelo c r escimento come rcial norte-americano no País, o qual 

pode se r aferido pela sua participação no número de empr~ 

sas est r ange iras autorizada s a funcionarem no Brasil . Entre 

1891/1905 , as companhias norte-americanas eram precedidas~ 

Ias inglesas , france sas e alemã s ; ma s em 1914 alcançaram o 

segundo lugar (28) . 

Por outro lado, a ag~çada sensibilidaj2 gGQ 

política de Euclides da Cunha, cert amente o levou a encarar 

com desconfiança as rivalidades entre Brasil e Argentina, 

marcada esta iÍJtima nação por u~a opçã0 européia (29). 1\ ,,. 

inclinação b rasileira pelos Estados Un idos encontrou expre~ 

sao na nomeação do americanista Rio Branco para o Minis ti 

rio das Relações Exteriores - Rio Branco, aliás, nomeou Eu 

2 ó - V A L L A , V . , o b . e i t . . , n Q - 8 5 p s . l 5 2 / l 5 4 . 

27 - RODRIGUES, José Honório, ob. cit . , p . 55 

2~ - VALLA, V . , ob . cit . , nº 8 5 p . ló0/162 . 

29 - Co mo se viu part e dos a r tigos de E u clides da Cunha 

o e 1J p a v a - s e d ,J s i t u a ç ã o b r a s i l e i r a n o P r a t a . 
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elides da Cunha como chefe da Comissão da Demarcação de 

Fronteiras, no Alto Purus, quando da definição dos limites 

entre Brasil e Peru. O traço principal da obra de Rio Brarr 

co foi a definição de fronteiras em busca do equilíbrio pQ 

lítico no cortinente, completando-se pela deseuropeização da 

política externa do Brasil. Ainda que dominada pelo recurso 

~ arbitragem , a ação do ministro já não se pautava pelo cy 

nho jurídico, sobrepujado pelo fator político. Com esta eª 

ract e rística, Rio Branco "revira o eixo de nossa diretriz i.D_ 

terna.e i ona l, deseurope izando-a" ( 3 O) . Ora, "O Ide a 1 2\mer ic-ª 

no" , e amplas referências em mais de um artigo de Euclides 

da Cunha, pode se r iluminado por esta conjuntura. Mas vigQ 

rava o pragmati s mo de Euclides da Cunha, que , e~ carta da 

mesma época a um amigo , considerava o alinhamento do Brasil 

com os Estados Un idos ou com a Alemanha, ponderando sobre 

os fnit.os d8se jáve is desta opção e sem demor:strar çualq1..~&r 

filiação de ordem subjet iva (3 1). Finalmente, tais constatª 

ções permitem concluir que, se desde os primeiros anos da 

Monarquia o Brasil cultivava laços com os Es tados 

tais vínculos eram predominentemen te políticos; no século 

XX - e "O Ideal Americano" o testemunha - nascia uma predi.ê_ 

posição mais ampJ~, cultural. 

Não admira que o quadro internacional aciL 

rasse o "darwinismo social " de Euclides da Cunha. No "Idea l 

>.rnericano " consiceruva uma decorrência natural a absorção 

3 O - R O D R I G U E S , J . H . o b . e i t . , p . 5 4 . R i o B r a n e o f i x O 'J m a i s 

de dezesseis mil quilô metros de f r onteiras sem dar um tiro. 

3 1 Ca rta de Euclides da Cunha a Araripe J~nior, de 27 d e 

f e v e r e i r o d e 1 9 O 3 , i n V E I l Â I l C I O F I L H O , F . , E u e 1 i d e s d a C IJ n h a 
-----------------
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d:ls naçoes menos resistentes pelos países mais vigorosos: "A 

absorção do Marrocos ou do Egito, ou de otra raça incomp~ 

tente, e antes de tudo um fenômeno natural ( ... ) diante do 

qual falar-se de Direito é extravagância idêntica a de 

quem procura .discutir ou indagar sobre a moralidade de um 

terremoto". E era taxativo: "É o darwinismo social rudemeQ 

te aplicado a vida das nações". Na América Latina a dinâmi

ca , provavelmente, seria exercida por intermédio do contro

le das economias, ou, em caso de ocupaçao, pelo assentameQ 

to de levas imigrat6rias. Segundo o articulista, era uma e~ 

pécie de conquista pacífica, a qual poderia ocorrer no Brª 

s il com a fixação das colônias alemãs e italianas. Qualquer 

que fosse o mecani~mo ou a combinação de procedimentos, a 

Única defesa para a nação visada era o erguimento institucio 

nal e cultural, de modo a concorrer com maior competê~cia 

nc:1 " !:>e l eção natural" dos povos. O importante era procurar li 

vrar-se da condição de "raça inoperante". Assim,segundo Euclides 

~a Omha ,ascríticas de Roosevelt aos latino-americanos s~ 

ciam ~ te is pct r ct que os países sul-americanos tomassem con~ 

ciência e eliminassem seus males, os quais eram muitos, COQ 

fo rme o jorna lista apontara no ''Solidariedade Sul - Americana~ 

Seria prematuro concluir que Euclides da e~ 

nha pr opuganava pelo isolacionismo como uma arma defensiva 

contra a influência estrangeira. Naquelas circunstâncias 

se ria, no mínimo , um equívoco juvenil. Não haveria como man 

te r- se alheio às conquistas da civilização. Ao contrário, 

argumentava o articulistas no " O Ideal Americano" , cl.<2.'l.ler-se

- ia estar atento à vida norte-americana , que tantos f r utos 

apresentava ao mundo . Mas - e este e r a um dos pontos capi 
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tais do pensamento de Euclides da Cunha - sem copiá-la "n~ 

ma quase agitação ref l exa , com o cérebro i nterte". Euclides 

da Cunha tocava no ponto crucia l para as nações que aspira~ 

sem a uma personalidade no mundo da época , s i tuando-se no 

diálogo tecnológico e cultural sem perder as características 

próprias. O exemplo japonês na passagem do século e, talvez, 

o mais claro desta difíci l conjunção. 

Os olhos de Euclides da Cunha estavam, pQ 

rem, voltados para o continente americano. No artigo " Temo 

r es vãos" (32), tinha por certo que sobre a América do sul 

pairava menos a amedça de ocupaçao militar de territQ 

rios - a despeito de Porto Rico e do Panamá - que o peso 

das influências e intervenções indiretas. Os latino-americª 

nos, dizia , deveriam temer menos o imperialismo dos bárbª 

rosque o da civilização . O perigo nao seria a guerra, "uma 

conquista de territór i os ou a expansao geográfica a cust~do 

esmagamento de nacionalidades fracas". Nem esta e ra a prag 

mática do Estados Unidos , continuou, os quais tomaram as 

Filipinas da Espanha para em seguida conceder-lhes a ind~ 

pt=ndência . O perigo revelava-se "numa esfera superior", ecQ 

nômica e moral, A fo rte presença dos Estados Unidos era acom 

panhada das "mais be las conquistas morais do nosso tempo, 

em que a inviolab ilidade dos direitos se ajusta cada vez 

mais ao respeito crescente da liberdade humana". Trata-se, 

portanto , de uma reflexão de Euclides da Cunha sobre o prQ 

cesso de mundialização , do qual , aparentemente, nenhum país 

poderia escapar . Neste sentido , o "Temores vãos " faz eco ao 

".ativismo Provisório ", antes mencionado, e ambos os arti 

3 2 - O " T e m o r e s V ã o s " e n e o n t r a - s e n a 2.~!2_ C o m p 1 e t a O r g a p O r 

~f r ~nio Coutinho e no f~~!!!!!!!_e_Conf!~~!~! • ref. cit . 
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gos demandam uma confluência justa que permita a coexistên 

c ia entre os _ valores uni versais do século XX e as caract~ 

rísticas locais. 

Este raciocínio poderia levar à questão da 

hegemonia exercida por urna nação ou conjunto de naçoes na 

convivência mundial. Entretanto, para Euclides da Cunha e~ 

ta questão, aparentemente, não era relevante, pois, 

va-se de compartir os frutos positivos da cultura mundial, 

admitidos criticamente segundo as características singular:-es 

d a s naç ões. A hegemonia não discrimina entre os frutos dQ 

ce s e o s amargos. Precisamente por tomar a referência dos 

Es t a d os Unidos - e não apesar dela, como apressadamente se 

pod e ria c r e r - Euclides da Cunha tinha sob a vista as cat~ 

gorias da c ivilização no século XX que representavam o amª 

d urec ime nto dos povo s . Os Estados Unidos eram, então, protQ 

ti po do avanço das in s tituições democráticas e republicanas 

e r epr esen tantes do industrialismo mais criativo. Enfim, de 

positários do pr ogresso que fascinava Euclides da Cunha e 

os home n s da época. Reportando-se à coluna "Dia-a-Dia ", ve -

- se que no a r t i go de 15 de maio de 1892 Euclides da Cunha 

denunc i ava a Europa militarista, de "fronteiras eriçadas de 

canhões ~ onde a consciência moderna vivia ''num perene 

do de s í tio ". A América, ao invés, dizia o texto de 1 892, e~ 

t ava pr edes tinada a realização dos ideais abandonados pelas 

nações eu r opéias . 

Os povo s latino -americano s, corrig i d a s a s 

distorções estruturais , poderia m parti c i par d o s avanços da 

vida internacional . O "Te mo r es Vãos " denuncio u as 

çoes dos países sul-amer i canos na convivência mundial e 
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sinalou as deformações institucionais, de modo a permitir 

a conclusão de que Euclides da Cunha nao ignorava que, exi~ 

tindo a dependência externa, existem também os embargos irr 

ternos, tão ou mais formidáveis que aquela ~33). No Brasil 

d izia, a r epúbl ica tomara rumos perniciosos, de tal sorte 

que o perigo maior situava-se dentro das próprias 

ras. O cerne da distorção brasileira estava num dos 

frontei 

supo_r_ 

tes do republicanismo, "num federalismo incompreendido, que 

e o rompimento da solidariedade nacional", daí advindo co~ 

binações políticas de verdadeiros "estados naturais" e um 

código incapaz de sistematizar as condições de progresso. 

Multiplicavam-se as ma ze las, desde o esquecimento das trª 

dições n a cionais até o af r o u xamento d e uma opinião pública 

ina pta para corrigir os que a afrontavam. A eco~~mia, trági 

c a , debatia-se no divórcio entre as riquezas naturais e o 

d es falecimento das virtudes do trabalho. Se a crise era de 

"ada pta ção r e pe ntina a um sistema de governo ", as fó rmu las 

r epublicana s somente a superariam se a moral prevalecessesQ 

b r e a política . 

No artigo "Solidariedade Sul Arnericana ", Eg 

e lid es d a Cunha estendeu a mesma observação a todos os 

se s d a América Latina , desmoralizados e em perpétuas rivali 

dad e s regionais . A. Amér ica do Sul só poderia se impor quarr 

do "robustecida pela fra ternidade republicana". Em nada su_r_ 

preendiam ce rt o s conceitos que o mundo nutria pelas nações 

latino - a mericanas - "e que conceitos ... " - diante dos absu_r_ 

dos comet i dos pelos governos. Denunciando a " extravagante e 

33 - É o mes mo qu adro q u e a Am~ ri ca Latina a pre se n ta no f i 

n a 1 d o s é e •J l o X X : " 2 O E s t a d o s s o b e r a n o s , a b a l a d o s p o r r e v O l ,; 

ç o e s , p r o n ,; n e i a m e n t o s , g o l p e e d e E s t a d o , r e q i. m e 3 e d :; t r e n 5 ,~ s . 

FERREIR\, O. S . , ob . c it. p.3 . 
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crudelíssima guerrilha de descrédito" espalhada por li 

vros e revistas estrangeiras, e afirmando que era neces 

sário "anular estes conceitos lastimáveis, que às vezes 

nos marcam situações bem pouco lisonjeiras"~ admitia, con

tudo, que tais imagens tinham base real. Ponderava que o 

· -
comportamento latino-americano pautava- se pelo "triunfo das 

mediocridades" e pela "preferência dos atributos inferiQ 

res", lado a lado com o "exagerado mundo" e a ,,·subserviên

c ia revoltante". Nestas circunstâncias, acrescentava Eucli 

d es da Cunha, assistia-se urna "seleção natural invertida:a 

s obrevivência dos menos aptos". E concluía: "Imaginai o 

da rwini s mo social pelo avesso aplicado à história ... ". E~ 

tes te rnas a pon t ado s por Euclides da Cunha formam quase uma 

t r adição e ntre estudiosos brasileiros, que incluem, entre 

outro s n omes ilustr e s, os de Gilberto Freyre, Raimundo FaQ 

r o , José Ho n ório Rodrigues. Mas talvez ainda não tenha s i 

do suf i c i e n tement e e nfatizada a admissão dos "pecados" que 

os peÍ:::;es lat ino-ameri c ano s comet em contra si mesmo s . S_g_ 

ria desejável qu e a d ifundida "teoria da dependência'.' n ao 

acabasse po r, involuntariamente, ocultar os embaraços i n 

ternos das nações. Neste sentido, a moderna literatura la 

tino - a me r icana é mais corajosa e lúcida, como o demonstram, 

entre tantos outro s, escritores como Gabriel Garcia-Márque z, 

Alejo Carpe n tier, Carlos Fuentes, Octávio Paz, Mario Var 

gas Llosa . 

Sem c omunicab ilidade, c omo pod eria h a v er SQ 

lidariedade? Esta é a pergunta que o leito r d e Euclides 

da Cunha poderia fazer hoje . É i sto que o c upa os es t ud i o 

sos da América Latina - " Esse isolame n to a que a grande ma~ 
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sa do povo foi condenada determinou o aparecimento de dois 

tipos distintos de solidariedades segmentares - um, a SQ 

lidariedade dos que se sentiam quechuas, ayrnaras, e azt~ 

cas, mas não se podiam organizar para corno tal apresentar

-se no contato com o branco dominador; outro, a dos que se 

s a biam brancos e nas diversas e múltiplas formas de organi 

zação sócio-política ( ... ) conseguiam expressar sua posi 

ção polí t ica e seu desejo de transformá- l a" (34). 

À este quadro juntava-se a disputa armada e 

d iplomátic a pela borracha amazônica, igualmente cobiçada~ 

l os Est a dos Unidos, é envolvendo diretamente o Brasil, o 

Pe r u e a Bolívia . O terna era candente e Euclides da Cunha 

publicou urna s éri e d e oito artigos a respeito do confronto 

e n tr e pe r ua nos e bolivianos. Saíram em 1907, no Jornal do 

Comé rcio , do Ri o d e J a neiro, e posteriormente foram edita

dos em livro com o t í t ulo "Peru x Bolívia" (35). O assun to 

e ra de l icado pa r a o Br a sil, ainda ressen t ido pelos embat es 

na dema r cação de f r on te iras c om o Peru e que definira m a 

c ria ção do Acre . O con f ront o entre Peru e Bolívia c ol oc ava 

em risco a r eg i ão q u e s e e stend e e ntre os rios Madeira e 

Javari e que Euclides da Cunha conhecia bem, pois lá esti 

ve ra c omo chefe d a Comissão de Demarcação de Limit e s do 

~ inisté r io do Ex t e rior. 

No plano in ternac i ona 1, a Amazônia 

r a e v idências graças à expl o ração da bo rracha. Com 

g a nh-ª 

estes 

cuidados , os Estados Un i dos a c ompa nhavam d e per t o o s a con -

34 FERRE I RA , O . S . , ob . c it . , p . 33 Os três p r i me ir o s c a 

pÍtulos da p rim e ir a p a rt e d es ta obra s ao d e di cados a 

t~o da comunica b il i dade na Amé ri ca L a tina . 

Q IJ e~ 

3 5 .\ 5 é r i e e o m p 1 e t a e s t ~ n a O b r ,i C 0 m p 1 ,~ t: ,) o r '] . p O r A f r .3 _ 

nio Coutinho, r F;ferê n cia citada . 
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tecimentos e mapeavam o território em litígio. Por outro 

lado, era inquestionável a importância do .rio Amazonas,que 

conectava ao Atlântico os rincões da selva amazônica e os 

Andes orientais . Os atritos entre peruanos e bolivianos cª 

racterizavam um conflito regional inserido na dinâmica in 

ternac i ona l. Não poderia ser diferente, uma vez que o lÍ 

tex amazônico era indispensável à indústria nascente do a~ 

tomobili smo , até se r deslocado pela borracha do Oriente. A 

conco rrência entre Peru e Bolívia era antiga e já se mani

festa r a na gue rra de 1879, envolvendo um terceiro vizinho, 

o Chile . Na segunda metade do século XIX, o Peru procurava 

substituir a exp l o r ação do guano pelo salitre das minas do 

sul , local i zadas no deserto de Iquique, deste modo confli 

tando com interesses ch ilenos e bolivianos. Temeroso de 

que urna aliança Chile e Bolívia lhe arrebatasse as rninas de 

salitre e os portos , o governo peruano iniciou a guerrade 

1879 e foi derrotado . A ascenç ão da bo rracha e de sua vª 

riedade menos rica , o caucho , reascendeu a rivalidade do 

Peru , que acabara de firmar os limites amazônicos com o 

Brasil . 

Euclides da Cunha iniciou a série "Peru x 

Bolívia " descrevendo a magnitude da área em litígio. InfoL 

mava ao leitor que , mais que uma r usga de demarcação de li 

mites, a disputa aba rcava um território imenso. Era nece~ 

sário transmitir o impacto do tamanho da zona litigiosa pª 

. ~ 
~a esclarecer ao leitor sobr e urna regiao apenas qenericarnen 

te conhecida, perdida nos confins da selva , sequer mapeada. 

rl área que o tratado de 31 de dezembro de 1902 submetera à 

rbitragem da Arge ntina " envolve a maior superfície teL 
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ritorial que ainda s e discutiu entre dois Estados", escl-ª-

r e cia o j ornalista. Ultrapassava 

Es tado s d e Minas, Rio de Janeiro 

"as superfícies de noss o s 

e Espírito Santo", equi_ 

val e ndo a "um terç o da Espanha e toda a França ( ... ) o tri 

p lo d o Urugu a i ( .. . ) 25 Bélgicas". Absolutamente, nao era 

a pena s urna região vasta, mas urna area geopolítica irnportaQ 

t e , urna "base f Ísica capaz de por si so conter urna enorme 

nac i o n a lidad e ". E, "nos seus recessos ( ... ) se efetuam ne_§_ 

ses d i as um i nc omparável povoamento intensivo" atraído p~ 

l a "f l o r a g e r a dora da matéria prima entre todas mais cres 

centerne nt e ex i gida p e l a indústria moderna". Definidos o t-ª

rnanho da á r ea e a importância do povoamento q u e pouc o a 

pouco al Í se fo rma va , d i s tant e da opiniã o púb lica e d a prQ 

pria ação do Estado , e a rel e vância da borracha para a 

indústria , o a r t i cu l is ta con c luía pel a s ignificação d a r i 

va l iàade "à economi a ge r a l, à po lítica, e at é a c iv i liza;ão 

de t odo o c ontinente ". 

Aos b r as il e iros , o confli to e n tre Pe r u e BQ 

1ív ia era crucial , uma v ez que n a z ona controve r tida est-ª-

va encravado o Ac re , "Única c ricun scrição def inida e segQ 

ra na espessa pen umb r a g eografica onde em t odo s os s en tnos 

a s fr onteiras se d iluem". Consid erando o s rec e nte s litÍgios 

fr onteiriços ent r e Br as il e Peru , urna e v entual dec i são f-ª. 

vorável a este Úl t imo reascenderia a ameaça que pai r ava nas 

te rra s que medeiam o Made ira e o J avari. A p re val ece r urna 

dec i s ã o e m p r Ól do Peru , recomeça r iam o s embates entre b r a 

silei r os e peruano s , que poucos anos at r ás t i nham leva d o 

as po r tas do conf lito armado entre o s dois governos . Eucli 

des da Cunha , t r ata r a d o a s sunto n os artigo s " Confli to 
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Inevitável" e "Contrastes e Confrontos" (36). Era uma con 

testação antiga que o tratado de 23 de outubro de 1851, en 

tre a República do Peru e o Império do Brasil, não soluciQ 

nara - ao invés, unira as duas nações "na missão de fru-ª-

trar todas as tentativas de relações comerciais" ensejadas 

pelo rio Amazonas. Na época monárquica, o próprio Brasil 

incrementara o expansionismo peruano na região, na medida 

em que o t ratado de 1851 concedera aos peruanos enormes VaQ 

tagens , ent re as quais dois terços do Equador. A partir de 

então , o "prolongamento natural II do Peru visava estender~se 

pelas cabece iras do Juruá e do Purus, percorrendo as "tri 

lhas tortuosas e fugitivas dos 'caucheiros"'. Euclides da 

Cunha publicara esta denúncia em 1904, no artigo "Contra os 

Caucheiros " (37). De forma que, no "Peru x Bolívia" o jo.r_ 

nal ista conc l uía , explicitamente, que "o nosso interesse é 

manifesto ": o quadrilátero contestado "novamente 

pressuposta uma solução favorável ao Peru". 

ameaça, 

Tendo em vista o estado das relações inter-

nacionais , um conflito desta natureza resultava no maior 

enfraquec imento das nações latino-americanas no conjunto 

da dinâmica mundial.Subsistindo a reivindicação peruana , 

a massa constitu ída pelo território litigioso "avassa l aria 

0 bloco cont inental", dada a magnitude espacial e econômi 

ca . A longo termo, na visao estrutural de Euclides da CQ 

36 _ Ambos co ns ta m na Ob r a _ Completa o rg anizada po r Afrânio 

Coutinho e no Contrastes e Co nfront o s - esta Últi ma coletâ 

nea to mou o no me do segu nd o a r tigo e m questio - ref. cit . 

37 - !1 a rti qo ja visto ant:erio rm P.nt:e . E n co n t r a - se na 

O_b_ra_Compl_et_a org. por Afrânio Co u ti nho e n e t o -~~_ r astes __ P, 

Confrontos, ref. cit. ----------
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nha, o primeiro efeito seria o abalo desferido contra as 

nacionalidades em formação, as quais expandiram-se num prQ 

cesso histórico "que foi o da organização de suas próprias 

nacionalidades". Uma decisão favorável à incorporação dª 

quele território ao Peru seria "flagrantemente violador de 

toda a continuidade histórica" e um golpe nas soluções mQ 

dernas exigidas pelas "fórmulas mais liberais do direito 

atual entre as nações" (38) . 

No caso, entretanto , a nacionalidade referi 

da pelo jornalista não se circunscrevia aos brasileiros. 

Cresce , pois , aos olhos do leitor a amplitude da categoria 

para Euclides da Cunha, uma vez que usava a mesma peça-ehª 

ve pa ra os vizinhos latino-americanos; também para eles, a 

af irmação nacional - então continental - repousava na foL 

mação nacional de seus povos . Em Euclides da Cunha a naciQ 

na l idad e adquiria uma vocaçao universal. É certo que tal 

generalização jáconstava; mas no plano teórico, na instân 

e i a categori a l. Ne s t e artigo, foi pela primeira vez a plicª 

da . o q u e mais uma vez corrobora afirmação antes r e it e rª 

da : a na c ionalidade, para Euclides da Cunha, nada tinha a 

ve r com xe nofobia. A Bolívia, de modo particular, formar a 

a sua nac i onalidade, a qual, "embora intentem transmudá-l a 

em Polônia s u l -americana criou, construiu um destino mai s 

elevado ". 

3 5 - t~ ã o s e r i a i n d a g a r d a II m o r a l i d a d e d e u m t e r r e m o t o 11 ? 

Mas ve ja co mo a naci onalidade er a a pedr a de toqu e _ at~ 

nu m te ma h ab itual me n te a b o rd a d o co mo r elação e n tre Esta 

dos , E u cl i de s da Cunha n ão deixava de a p oi~ - lo na a mplitu -

d e d n ac i o nalidad e este n dida ao s r i n c ~e s a ma z; n icos . 
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Também lá a nacionalidsde constituíra-se nos 

sertões distanciados de centros urbanos tíbios. No conjun

to das nações americanas, a Bolívia apresentava uma formª 

ção Ímpar. Nascera da Audiência e Chancelaria Real de la 

Plata, ou Audiência de Charcas, e, longe das influências 

mornas dos hispânicos do litoral, incrustara-se para além 

das montanhas, permitindo que entre ela e Lima prevaleces

sem os embaraços da cordilheira. Preservou-se alÍ, entreos 

"paredões das cordi lheiras ásperos, abrutos, nao raro im 

praticáveis". Na frase concisa que lhe era característica, 

o jornalista definiu decisivo: "A Bolívia é uma criação dos 

Andes". 

A população que lá se assentara mantinha-se 

i s olada, de certo modo marginal e distinta das demais áreas 

hispânicas, sem vínculos maiores com os imponentes vice--r-ei 

nadas "que a ladeavam, mas não a compri.I!liam" . . Na opinião de 

Euclides da Cunha, os bolivianos eram frutos de um "caldeª 

me nt a de sangue de outras gentes e equilíbrio de seus el~ 

me nta s c onstituinte s". A mistura destes "elementos consti 

tuinte s" formara o cerne da nacionalidade boliviana: "mes 

t i ços de stemerosos fundaram a rude nobiliarquia de um ver 

dadei r o marquesado, nas fronteiras". Estabelecera-se alÍ 

uma nacio nalidade edificada e protegida pelo "cordão sani 

tá ri o " da s cordilheiras, imenso "aparelho seletivo" que 

para s er tra nsposto requeria "atributos excepcionais", e!!} 

bora avizinhas s e "o melhor das gentes forasteiras e o a bo 

rígene ", o r ig inando , numa espécie de "darwinismo s ocial"na 

colônia , uma "ge n t e nova, mais robusta, mais está vel, e qu_i 

libr ando - se ao meio ". 
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Ainda no século XVIII, com a intenção de de 

fender o flanco do império na América, a Espanha concedera 

àquelas populações carta branca para agir nas proximid-ª-

des das "raias lusitanas"; total liberdade, que incluía pQ 

deres para alterar até a legislação vigente. A futura Boli 

via estava "raiando pela independência política, um gover

no audiencial, cujas resoluções, sobranceiras as do goveI 

no geral do Prata, se conjugavam de tal modo, diretamente, 

com as do próprio rei". Nos ermos da cordilheira e nos rin 

coes da selva penetravam os povoadores daquele território 

e, ao desvendarem e ocuparem defrontavam-se com a gente da 

América portuguesa que paulatinamente chegavam mais ao sul. 

A população se forjava diante da selva e do adversário, a 

metrópole "armara-a para bater, a um tempo, . -a invasao e o 

deserto". A Bolívia "refinou seus atributos nativos;chegou 

a independência administrativa antes de chegar à repÚbl.i 

ca ". O povo , t e mperado nestas circunstâncias naturais, su~ 

te n ta ra a gue rra da independência em seus momentos mais d_i 

fíce i s , pois "vinha de uma tremenda escola de batalhas". 

Não s urpreende, dizia Euclides da Cunha, "que no desdobr-ª-

mento do período revolucionário, de 1809-1823, a Bolívia 

centrali zasse por vezes as esperanças hispano-americanas". 

A disputa na Amazônia armada na passagem do 

século colocava em perigo o próprio equilíbrio continental 

e punha por terra as expectativas de uma solidariedade en 

tre as repúblicas da América Latina. Feria, por outro la 

do , o que pode ria haver de moderno na América do Sul , urna 

ve z que , igno r ando o desenrolar histórico e a possibilid-ª-

de de enca r a r o futuro , a pendência pe r uana apoiava - se em 
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antigas cédulas coloniais. Traçva-se o futuro do continen 

te sobre o espectro do passado: "renasce, e ressuscita, e 

desenlapa-se , incoercível, intangível, impalpável, a espan 

tar, intermitentemente, a política sul-americana, com suas 

estranhas visagens de recalcitrante espectro colonial". 

As expectativas da construção de urna Arnéri 

ca atualizada no século que se inugurava, enfrentavam o 

desdém pelas "formulas mais liberais" :ao direito das na 

ções. O Peru , a "república sonhadora do Pacífico",abandona 

seus compromissos e "volve, às recuadas, aos tempos em que 

ainda não existia" recorrendo às "f antasrnagorias do V:_ce 

-Reinado". O próprio volume documental sobre· o qual o Peru 

apoiava -s e para sustentar suas reivindicações era antigo 

ou produzido por funcionários governamentais , nao merecen 

do , pois, credibilidade histórica ou geográfica acerca da 

reg ião ignota e assinalada desde os tempos coloniais, corno 

"tierras no descobiertas". Mapas de cartógrafos caprichCBos 

deseihavam linhas fantasiosas, numa demarcação errada, " ge2. 

métrica , astronômica, geográfica, política, jurídica e hi~ 

to ricamente erradas ". Cartas que tinham por referenciai s os 

núcleo s indígenas, "os mais erradios dos selvagens, vagu.§. 

ando ao mesmo tempo pelas selvas e pelos mapas". Estes caK 

tógraf os , d izia Euclide s da Cunha, faziam o percurso inveI 

so do Gênese , pa:-tiafíl da criação para o caos. Havia um f-ª. 

t o - o desco nhecimento da área em questão ainda no século 

XX : zona na qual "encrava-se a massa continental, i gno ta , 

i mpérvia e miste riosa, velada quase até os nossos dias, em 

t oda a área que se alarga entre o médio Madeira e O Jav-ª 

ri" . 
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Segundo Euclides da Cunha, a vocaçao expan

sionista do Peru encontrava sua expressao no mapa oficial 

da Amazônia peruana utilizado pelo governo de Lima. O arti 

culista comentou o "Mapa de La Región de l Amazonas peruano, 

mandado trazar por la Sociedad Geografica de Lima". Comerr 

tou as pretensões do governo peruano sobre amplo territQ 

rio brasileiro, cujas fronteiras comuns tinham sido há poQ 

co t empo d emarcadas pelos dois países sob um clima t e nso 

que, a té mesmo , sugerira a presença militar. Os termos usª 

do s pelo ar t iculista foram claros e não deixaram dÚvidassQ 

b r e s ua opiniã o a respeito das pretensões peruanas. O limi 

t e es tabe l e cido pelo mapa da Sociedade Geográfica limenha 

" s epa r a , ditato rialmente, num garboso rasgo imperialista de. 

tiral i nhas na pol e Ônico, mais de SOO estâncias brasileiras, 

do resto do pa ís, e n t r e e las algumas vilas, Antimari, São 

Fe lipe , Cruze iro d o Sul, e uma c i dade inteira , Láb r ea ". Os 

ca rtóg r afo s peruanos , "no a f orra do a n e lo de se a possa r em de 

domínios tão ricos ", esboç am a s futur a s barre iras qu e abr i 

gam t erras dese nhadas no mapa "com uma tremenda aqu a r elade 

c armim vi v íssimo, e fo rt e s tons sanguíneos, t r ag i came n te~ 

gestivo s ... " Compl e t ava: " A elástic a fronteir a as s im se e_§_ 

t i ca , ho j e , nas r eg i ões e xuberantes da borracha". 

Também os Estados Unid os ~observavam cu i dadQ 

s arnente aquele território. Embora sem assinalar os in te r e.§. 

ses no rt e - americanos , Euclide s d a Cunha ci tou o s levantª 

mentos fe i tos pelo gove r n o d e Wa s hington desde meados d o 

século XIX , considerando - os o mel hor p r oduto c a rtográfico 

da época sobr e a Amazônia . Em 185 3 , deu - s e a já r efe rida e~ 

plo ração empr eendida pe l o te n e n t e La r d n e r Gibbon , da ma r1=. 
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nha-de-guerra americana, que percorreu a região "estudando 

as terras, conversando as gentes". Gibbon partiu de La Paz 

para Oruro, infletindo para Cochabarnba, descendo os rios 

até o Marmoré, e depois indo para o Amazonas. O mapa que 

produziu desta area ampla foi feito à base de observações 

"tão cuidadosas que lhe permitiram, além da planta, traçar 

os vários perfis do imenso teritório". Euclides da Cunha 

não deixou passar que a finalidade de Gibbon era de cunho 

oficial e militar: "a responsabilidade do geógrafo, mas 

também a do militar, a quem se deferira o encargo de estu

dar um país novo, e apresentar, oficialmente, um relatório 

ao Governo de Washington". O produto da missão do tenente 

Gibbon , acrescentava o jornalista, era urna peça pela qual 

o governo norte-c1mericano "se guiaria em todas as suas rel-ª 

ções " com a república da Bolívia. 

Mas os interesses norte-americanos nao se 

tinham perdido no tempo. Em 1904, os Estados Unidos obtiv~ 

ram outro mapa da região fronteiriça entre Brasi.J,BolÍvia 

e Peru , desta vez elaborado , a pedido de Washington, por 

Estanislao Zeballos, "atual ministro das Relações Exterio-

res da Arqentina" . Zeballos, preparou nos Estados Unidos 

" um mapa dos territórios adquiridos pelo Brasil", no qual 

a zona disputada pelo Peru e pela Bolívia estava incluída 

no interior das fronteiras bolivianas. O que se pode corr 

clui r. das informações de Euclides da Cunha é que os Esta:Jos 

Unidos - e p r o vavelmente outras potências - mantinham, há 

décadas , os o l hos na região amazônica , fosse em declaradas 

miss ões oficia i s d e l e vantamento, fosse por encomendas, CQ 

mo a de Zeba l los , fosse po r vi a jante s. O c onflit o e ntr e p~ 
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ru e Bolívia possuía, assim, um significado maior no jogo 

das potências, e com certeza nos planos internacionais dos 

Estados Unidos. Tal significado tenderia a ampliar-se com 

o crescimento da produção da borracha amazônica. 

A disputa entre as duas nações vizinhas foi 

um assunto importante no jornalismo internacional de Eucli 

des da Cunha. A série "Peru x Bolívia" demonstra a prep-ª-

ração do articulsita para deter - se em análise profunda. Em 

bora pesados, de leitura difícil para o leitor comum, os 

artigos da série mostram um jornalista que soube encam:inliar 

urna investigação ampla do terna e expô-lo numa síntese com 

preensível. As dificuldades com a leitura da matéria sao 

as dificuldades do próprio assunto. A fim de dimensionarda 

melhor forma possível o evento, Euclides da Cunha optou por 

uma análise histórico-jurídica do evento, a mais indicada 

para a natureza do objeto em questão. Mas estava ciente de 

que dispensava um tratamento jornalístico aos acontecimen

tos, pois assinalou que se preocupava em preparar os arti

gos com o fito de surpreender os fatos em sua celeridade. 

Disse ele a propósito do "Peru x Bolívia": "Estes artigos 

tem a valia da propria celeridade com que se escreveram . 

são páginas em flagrante". 



CONCLUSÃO 

"Eu sistematizo a dúvida. " 

(Repo rtagem de Canudos , 23 . 8 . 1897) 



4 5 5 

Euclides da Cunha produziu uma obra compl-ª

xa e exerceu tantas atividades distintas que só pode ser 

compreendido na visão do conjunto. Urna tecitura de elemen

tos recorrentes, na qual, mesmo privilegiado um dos cornpQ 

nentes, o s demais se solicitam. Contudo, o brilho de "Os 

Sertões" obscurece esta diversidade. Por isto, se as dif-ª. 

rentes áreas pelas quais passou Euclides da Cunha nao pQ 

dern ser separadas no plano existencial do homem, podem e 

devem ser iluminadas urna a urna, sempre que relevantes, pr-ª

c isarnente para serem resgatadas ão fulgor a que a obra mª 

x irna condena. É o caso do jornalismo, que em larga escala 

t e m urna re lação decisiva com •· Os Sertões" ( 1) . 

O j o rnalismo, entretanto, nao foi na 

de Eu c l ides d a Cunha uma simples contribuição. O 

obra 

, . 
propr1.o 

"livro vingador" e c onc e pçao e resultado das lides do r-ª-

pórter no se r tão alvo r oçado pela guerra sertane j a, mesmo 

porque , além do material colhido pelo jornalista , rnui tasde 

suas páginas foram reescrita s de te xtos primord i a lmen te PQ 

b licados corno reportag e ns de gue rra . E a inda, a con f i r ma r 

a imbricação , Euclid e s d a Cunha partiu para o se r tão e m 

guerra a fim de c olh er material para um liv r o que pro jeta 

va a respeito da rebelião conselheirista e que p en s a va e hª 

mar ".i\ ~fossa Vendé ia" ( 2) . A experiência no a 1 t o s e rt ão bª-

1 - Um bióg r afo fal a e m ati v idades i s ol a d as " co mo r iachos 

pob res a formarem u m P a r a íb a g r o s so" - AND R A DE , O . de S., 

ob . cit . p. 294 . 

2 - As vesperas da pa r tida de Euclides da Cunha para a Ba 

hi ,J, o "Jornal do Co mércio", do Rio de Janeiro, noticiava 

q u e o j o r n a 1 i s t a e s t a v a p r e p a r a n d o u m 1 i v r o c h a m a d O " A t~ 0 s 

s a V e n d é i a " - i n G A L V Ã O , W . r~ . , o b . r; i t . p . 3 3 9 . 
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hiano permitiu que Euclides da Cunha modificasse algumas 

idéias a respeito do conflito, e já expostas em dois arti

gos também chamados "A Nossa Vendéia", e ensejou a elabor-ª

çao de "Os Sertões", menos que "vendeano", um "livro virr 

gador". 

Não raro os bons repórteres ampliam e aprQ 

fundam uma matéria jornalística de modo a transformá-la nQ 

ma obra extensa, de maior fôlego, que pode permanecer nos 

limites da grande reportagem ou se incorporar entre 

lhos de diferentes campos. O livro "Os Sertões", claro e_§_ 

tá, não é um texto jornalístico, mas também não dispõe da 

mesma flexibilidade conceitual das matérias publicadas por 

Euclides da Cunha nas colunas dos jornais. Nasceu, porem. 

da atividade jornalística e a ela retornou, uma vez que peK 

mitiu ampliar, através da imprensa periódica, muito da t~ 

mática abordade pelo livro. É o que comprovam "As Secas do 

Nort e ", "Pla nos de Uma Cruzada", entre outros artigos, mui 

to part i cularmente o "Excertos de Um Livro Inédito" (3) . 

Em Euclides da Cunha a tecitura de ativida:1es 

e tão fina que requer, de maneira indireta, a inclusão do 

of ício de engenheiro para melhor se conhecer o trabalho do 

escritor e do jornalista. As intermináveis viagens que o 

engenheiro fazia a serviço do governo pelo interio r permi 

tiam observaçõe s que aumentaram o conhecimento de Euclides 

da Cunha ac erca da te rra e do povo, confirmando ou 

do noçoes pr e adquiridas , e resultaram em registros 

negarr 

post~ 

3 - Vide, por exe mpl o, o c otejo feito por Oli mpio d e S . A n 

drade e n t r e o " Exce r tos de Um Livr o Inédito" e "O s Sertões " 

ob cit . p . 183/193 . 
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riores transpostos para as matérias jornalísticas.São,em e~ 

pecial, os artigos acerca do interior de são Pau l o e das 

matérias voltadas para a questão dos transportes. Decerto 

cabe assinalar ainda que graças à engenharia Euclides da 

Cunha encontrou em são José do Rio Pardo a tranquilidadenQ 

cessária para escrever "Os Sertões", estudando, meditando 

e, principalmente, compartilhando de um grupo de amigos que 

nao só ouviu pela prirneiravez a leitura do livro, corno ta~ 

bém opinou e deu informações (4). 

O jornalismo acabou por se mostrar como a 

atividade nucelar no conjunto da produção de Euclides da 

Cunha. E nada tinha de diletante. Manifesta o caráter prQ 

fissional a própria relação entre o jornalista, o leitor e 

a empresa. Os estudiosos do jornalismo indicam quatro n~ 

cleo s no p r oc e sso da transmissão (e valoração) da notícia: 

e mpr esa , jornalista, colaborador e leitor (5). Na análise 

d e Eucl ides da Cunha pode- s e identificar um tripé jornalÍ~ 

t i co , pois , s endo a perspectiva do lado do jornalista, não 

cabe a f i gur a do colaborador. E e nas reportagens de Ca nu 

dos qu e a r e lação entre os três elementos aparece com maior 

nit i de z, uma vez que o atropelo da guerra não resguarda S Q 

fisticações . A convivência entre os três componentes é VQ 

rificada não s ó no jornalismo opinativo, mas também na r Q 

portagem. O jornalista carece de autonomia absoluta na 

transmissão do s f a tos e das idéias, relacionando - se de mQ 

4 - Os b i 6 gr a fos de Eu c l i d es da Cunha estão de ac o r d o q u a ~ 

to a i mp o r tâ n c ia desta co n vivência e m São J osé do Rio P a r-

do , ta n to p a ra a c ultu r a pessoa l do es c rito r q u a n to para a 

elab or açã o de "O s Se r tõ e s ". 

5 - M E L O , J 0 s é M a r q u e s d e , A O p i n i ::Ío n o J o r n a 1 i s m O B r a 5 i _ 
---------- ----- ----- ----- ------

refe r ênr.ia r,itada p . 7 5 . 
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do dinâmico e geralmente tenso com as orientações da empr~ 

sa e com a opinião pública, exercendo cada qual peso dif~ 

rente de acordo com as circunstâncias e com o fato transmi 

tido. são variáveis dadas pelo momento histórico, pelo pre~ 

tígio de um ou de outro dos elementos, pelas influências:r:2. 

líticas e econômicas e assim por diante, de sorte que o 

equilíbrio no trinômio e situação rara e por tempo 

siado breve. As rupturas constituem a norma, somente violª 

da quando a imprensa é submetida à força estatal. Existe, 

porem, entre os três elementos uma proximidade suficiente 

pautada por avanços e recuos de cada um deles, dependendo 

do jornãl e do jornalista e do leitor, representado, inclQ 

sive,pelo "ombudsman". Em casos extremos poderá haver até 

a pr e ssao da agressão física, prática habitual nos tempos 

de Euclides da Cunha, quando se empastelavam ou se queimª 

vam jornais e jornalistas eram assassinados. 

Em circunstâncias relativamente modera das, 

pode - se esperar o diálogo entre os fatores jornalista, lei 

tore jornal . Ora, não era a situação em que se encontrava 

Euclides da Cunha na frente da batalha de Canudos. AlÍ e~ 

ta va ilhado, distanciado do mundo exterior pelo cerco rigQ 

roso da gue rra, sem possibilidade de abalizar a opinião p~ 

blica e de entender-se com o jornal. O correspondente prQ 

vava suas concepções no próprio desenrolar da guerra, imeI 

so em batalhas infindáveis, avassalaào por fatos que nao 

previra , diant e de informações inverificáveis. O con t ato 

com o mundo exterio r - unilateral , sem resposta - r esumia

- s e no telégrafo de Monte Santo . O mate riêl jornalístico 

que despachava estava inteiramente ent r egue às opç6es do 
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jornal, e isto no clima de uma guerra incerta e polêmica e 

no transcorrer de um momento delicado para os rumos da po

lítica nacional e nas relações exteriores do Brasil. As mª 

térias dos enviados especiais em Canudos eram publicadas 

com grande intervalo entre a data de despacho e a de publi 

cação. As de Euclides da Cunha, de modo geral, variavam en 

tre sete e vinte dias. Este descompasso era normal, princi 

palmente se considerada a tecnologia da comunicação na epQ 

ca, cuja expressao mais moderna era o telégrafo (ademais 

congestionado em Monte Santo). Estranha, entretanto, que 

a reportagem de dez de setembro somente foi publicada em 

onze de outubro, quando Canudos da há muito fÔra destruída, 

enquanto que a matéria de 1~ de outubro saiu no dia 25 do 

mesmo mês, ainda que Euclides da Cunha estivesse de volta 

a são Paulo no dia 21 (6). 

Nas relações entre o jornalista e o jornal, 

verifica - se que "O Estado de são Paulo" limitava-se a tran.§. 

crever as reportagens e os telegramas de Euclides da Cunha , 

evitando emitir qualquer opinião editorial sobre a natur~ 

za política do conflito . Aparentemente, evitava-se o comen 

tário sobre uma guerra que ninguém compreendia e cujas i@ 

plicaçõe s eram de delicadeza extrema. Optava-se por táti 

cas evasivas, como na edição de dez de setembro, que publi 

cou uma carta de Moreira César, enquanto que o editorialdo 

mesmo d ia comentava a aliança franco-russa e o do dia 

guinte e r a sobr e " A Paz no Uruguai". Entretanto, não se pQ 

de pensar em desinte resse pelos eventos do sertão , tanto 

~ - Este levanta me n to d e datas foi feito por Olí mp io de s. 

And rad e, ob. cit . , p. 1 20. 
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que para lá fÔra enviado Euclides da Cunha. É possível que 

0 jornal estivesse prisioneiro da "opinião geral" ou atado 

por pressões militares. De qualquer modo, "O Estado de São 

Paulo" sempre manteve uma posição objetiva quanto ao 

fronto do sertão bahiano, não esposando em momento 

COD_ 

algum 

a tese de conspiração monarquista, e assim convergindo sua 

posição com a do correspondente. Esta atitude está bem e~ 

pressa no referir-se às tropas governamentais: ao invés de 

falar em "forças republicanas", empregava o "soldados bra

sileiros" (7). 

A posição do jornalista assemelhava-se a do 

jornal. Desde que escreveu os dois artigos "A Nossa ven 

déia" e até o fim, Euclides da Cunha não desfez o "misté:-io" 

de Canudos. Era compreensível. Tudo perplexidade; difícil 

compreender como o exército nacional acabou sofrendo 1/3 

de baixas de seu efetivo na luta contra os conselheiristas 

(8) e como os s oldados fraquejavam diante dos combates. (9). 

7 _ Esta posiçao de "0 Estado de São Paulo" é comentada por 

Olímpio de S. Andrade, ob. c it., ps. 105 e 125. 

8 _ Foram perto de cinco mil bai xas num co ntingente de mai s 

ou menos quatorze mil homens - ALMEIDA, Alfredo Wagner B . 

de, "Uma Ge n ea logia de Euclides da Cunha", in VELHO, Gilber 

de Janei ro , Ed. Zahar, 1977, p. 120. 

9 _ Euclides da Cunha já se a per cebe ra de episódios de ti 

midez: "0 que me impr essio n a nao -sao as derrotas s a o as 

derrotas sem co mb ate e m que o chão fica vazio de morto s 

e o ex~ r cito se transforma num bando de fugidos' Nunca su-

p u s q u e f o s s e m o s p a :; s i v e i s d e d e s a s t r e d e s t a o r d e m I t 1 'J n e a 1 " 

- e a r t a rj e E lj e 1 i d e s d a e IJ n h ,) ,) J o ,) o L IJ i s A l V e 3 ' s ,) o p ,l IJ l o 

1 

2 
d e a b r i 1 d e 1 ~ ? 7 , i n ~!:_~..!:._2 .!_2__ d o_ L i ~~~ , a n 0 I v , n 2 1 5 , r e f 

cit . p. ?7. 
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Não se compreendera ainda que uma população se levantava e 

reivindicava sua presença na vida nacional. SÓ em "Os Se.:r_ 

tões" o escritor pôde ser mais incisivo. Vários são os me~ 

mos fatos transmitidos diferentemente pelas matérias jor

nalísticas e pelo "livro vingador". Basta, aqui, apontar a 

descrição dos soldados em Salvador, sem denunciá-los nas 

reportagens com a mesma contundência de "Os Sertões", onde 

são comparados aos cossacos arrogantes em ruas de Varsóvia 

(10). Certamente o repórter não poderia conhecer a multi 

plicidade de acontecimentos perdidos na balbúrdia da gue.:r_ 

ra, corno, por exemplo, o caso de uma menina de doze anos 

violentada por um soldado e noticiado pelo "Comércio de 

são Paulo" ( 11). Faltava-lhe a perspectiva de análise, SQ 

mente possível com as reflexões para a redação de "Os Se.:r_ 

tões" . Ou , ainda, é possível que guardasse material 

uso ulterior mais seguro. 

para 

Apesar da perplexidade da guerra e dos ernbª 

raços da frente de combate, Euclides da Cunha foi um r epo~ 

ce r veraze objetivo , qualidades mais salientadas em compa

ração ao noticiário tendenciosos, e mesmo mentiroso, que 

habitualmente circulava sobre a guerra no sertão (12) 

el ides da Cunha sabia desta sistemática e denunciou as 

Eg 

merr 

ti ras, assinalando concretamente o caso do cabo Roque (13). 

10 - Vide a denú ncia no capitulo VI de "Os Sertões". 

Out r as discrepâ n cias entre as reportagens e "Os Sertões" 

sao mencionadas i n ANDRADE, O . 

11 - GALVÃO, W. N. ob . cit. p. 

12 - Idem. A ~rimeira parte da 

de S. 

49 8 . 

obra 

ob. c it. p. 306 /3 10. 

comenta a te nden ciosi-

dade da imprensa na e po ca s obr e a guerra de Ca nudo s . 

13 - Vide "tlarrativas He rói cas", no "O s Se r tões ", ref. in-

di c ada, p. J23 ss . 
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Na frente de batalha, enfim, tolhia-o, decerto, a censura 

militar, entidade muito real que já cassara as credenciais 

do repórter Manuel Benício, veterano correspondente de 

guerra, que fazia a cobertura para o "Jornal do Comércio" 

( 1 4) . 

O profissionalismo de Euclides da Cunha jor 

nali s ta d e staca-se em muitos outros pontos. Todas as suas 

ma téria s primam pelo esforço em conh e cer a substância do 

e vento noticiado, em tentar apreender o que seria a vArdª 

de das c oisas. A dimensão social e política dos temas tra

t ados l e va va o jornalista a urna pesquisa meticulosa, mo~ 

mente nos assunto s mais d e licados, tais como os r e l a tivo s 

à i mi g r ação est r a nge ira ou à relação entre transport es e 

lat i fúnd io c a f ee iro. Graças a propensao em buscar a natur~ 

z a do fato , con seguiu re s ultados de a lta qual i dade prof is 

s iona l. Digno de r egis t r o foi o s uce s so e m romper com n 

comunicado oficia l em Canudo s . Ainda em Salvador, nao s o 

d enunciou publicame n te a s u speição d as fo n tes , como p~ssou 

d a c rítica às prime i ras expediçõe s d o gove rno para um bª 

l anço questionador da q ua rta expediç ão, aquela que a tuava 

no momento e que , porta nto, e ra a mais suscetível . 

A in se r ç ão d o e vento nas circunstâ nc ias que 

o ge ram e as implic a çõ es que abriga constituem a a lma da 

grande reportagem e da mat é ria opinativa. Mais q ue o '' furo 

de re po r tag em" , e sta é a marc a que confere valo r ao 

lismo mode r no , ma s já e ncont r ada em Euclid e s da Cunha , um 

repó r te r semp r e e m perseguição do ângu l o despr ezado , do 

testemun ho eluc i d a ti vo , do d ocumento que c omprova . Em Can~ 

1 4 - GAL VÃ O , W . tl . , o b . e i t . , p . l l O . 
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dos forneceu aos leitores dados que os demais corresponderr 

tes desdenha vam. Entrevistou prisioneiros, descreveu o ªI 

raial a partir de seu interior , vasculhou arquivos à proc~ 

ra de informações sobre Antonio Conselheiro. As matériasda 

Amazônia apresentam , e avaliam, uma natureza e um tipo brª 

sileiro desconhecido do leitor do centro-sul, descrevem a 

vida e a sistemática num seringal , expoem as condiçoes de 

trabalho e os interesses fixados naquelas paragens.· O joI 

na lismo de Euclides da Cunha evidencia o cuidado pelo lei 

t o r paulista, atenção que, em Canudos por exemplo, 

cendia uma simples menção ao Batalhão são Paulo. 

tran~ 

Bem verdade que na maioria das matérias há 

um compon e nt e pessoal mais ou menos discreto, mas nao da 

pessoa lidad e Íntima, e sim de.urna espécie de marca regi~ 

trada , incon f undíve l. Na época, aliás, a redação jornalís-

tica ainda não pa ssa r a pelo processo de estilização indu~ 

trial padron izada . Mesmo ho j e , nada impe de, c onsidera nd o a 

naureza da maté r ia , que o j ornalis t a s urja no tex t o que 

e labora , desde q u e não o t r a n s forme numa peç a s ubj et i va ou 

a tente cont r a a verdad e . E t a l "caráter" mais es t ará p r .§. 

s ente quanto mai s se tratar de matéria op inativa, vocaçao 

conf e ssada por Euc l i d es d a Cunha. O que con fe r e cunh o jornª 

lÍs tico ao texto d e Euclides da Cunha é a sintonia que ma rr 

tém com a opin iãao pública, com o leitor, e, nao raro , d.§. 

pa r a - se no escrito com re f erência s à "op i n ião ge ral" e a 

"co r rente geral de opiniao ". Tal s intonia nao se limita ,corr 

tudo , à conc o rdância pura e s i mples ( 15 ) . O gêne r o opinati 

15 Euclides d a C unha sabia qu e a opiniao p Úb l ica ~ s u sce 

tivel : "Volu bil i dad e d e um a o pinia o públi c a tão in s tável, 

co mo a nossa " (C ar ta a Do m i c i o da Ga ma , 15 d e a g o st o d e 1907 

in VEI I ÂI I CIO FIL HO, F. ob . cit . p. 18,9 . 
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vo procura, inevitavelmente, influenciar, conduzir. Por OQ 

tro lado, e o mais importante, Euclides da Cunha chegava a 

contradizer a "opinião geral" , e plo menos uma vez regi.§.. 

trou a discordância num artigo sobre eventual guerra entre 

o Brasil e o Peru em disputa pela Amazônia ocidental, si 

tuando-se contra qualquer conflito. 

Para exercer um jornalismo deste quilate e 

para fundamentar opiniões o jornalista precisa se preparar, 

tanto no domínio da técnica do ofício quanto no conhecimerr 

to geral sobre seu tempo. Sem uma formação sólida, estará 

condenado à dependência em relação às fontes, privado de 

qualquer possibilidade de verificação. A cultura é seu in.§.. 

trumento de trabalho , como Euclides da Cunha tão bem exem 

plifica , de modo a ajudar a desfazer equívocos referentesà 

formação do profiss ional de imprensa, a começar pelo falso 

dilema que imaga se o jornalista deve ser também especi-ª 

lista em alguma outra área do saber . Abstraída a constata 

ção de que é sempre bom conhecer mais, a questão deve se 

referir ao tipo de vínculo que o jornalista mantém com uma 

outra especialização que porventura prefira. Em outras pa

lavras , ainda que formado em diferentes campos do saber, o 

jornalista é antes de tudo especializado em jornalismo,sua 

especialidade consiste em tornar a informação acessível êD 

leitor. 

Inexistindo cursos de jornalismo na passagem 

do s éculo, havia de se preparar como autcdidata e na corr 

vi vência das redações . Euclides da Cunha desincurnbiu - se bem 

d es ta preparação e demonstrou - se que o jornalismo semprese 

sob r e pôs q uando escrevia um texto destinado às páginas dos 
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periódicos. Não descurou, entretanto, do aperfeiçoamento m 

domínio da cultura da época, também esta uma das tarefas 

nos cursos que preparam o jornalista hoje. Também aí o joI 

nalisrno de Euclides da Cunha enseja uma consideração sobre 

outro ponto polêmico nos estudos da área: a dependência a:m 

as fontes do exterior. O jornalismo internacional de Eucli 

des da Cunha fornece um ensinamento Útil às editarias de 

po lítica internacional dos perÍodicos de países menos ri 

cos . Fala-se, frequentemente, das limitações impostas p~ 

las dif iculàades em se manter um correspondente no exterior 

e da ca r ênc ia no acesso às modernas tecnologias da comuni

cação . O resultado mai s imediato - mas nao o Único - e a 

ãependência. 0 exemplo de Euclides da Cunha mostra que tal 

vez seja mais produtivo expandir a formação do j ornalista. 

Rompe- se com a escasse z de investimento s técnicos e de cª 

pital , investindo na inteligência . 

o embasamento cu ltural permitu a Euclidesda 

Cunha desenvolver o jornalismo científico e dar-lhe estat~ 

to entre as matérias que redigiu para a imprensa periódica. 

Se us textos sobr e ciências não se restringem à simples di 

fusão de recomendações técn i cas de agricu ltura , de noçoes 

de higiene ou de aconselhamentos médicos. Euclides da C~ 

nha , que não era um cientísta no jornal, mas um jornalista 

versado em ciênc ias, transcendeu a vu lgarização de informª 

ções técnicas mercê dos estudos que iniciou na Escola Mi 

lita r e que continuou até o fim da vida . Um dos traços ca 

racaterísticos de seu jornalismo científico , e o equacionª 

mento ent r e os fatos naturais e os interesses sociais do 

pa ís . Ao inclu ir a tecnologia no universo da informação p~ 
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riodística , valorizou o jornalismo científico, ampliando-o 

e ajustando-o às injunções econômicas e estratégicas do 
, 

pais, corno o demonstram os textos relativos aos transportes 

e à ligação com o Prata. Sobretudo, o jornalismo científi

co de Euclides da Cunha adquiriu uma fisionomia e uma natQ 

reza muito modernas, uma vez que apoiado em sustentação ecQ 

lógica, ainda que na epoca a ecologia carecesse da 

matização teórica que viria a ter décadas depois. 

sist~ 

Apoiado pelo conhecimento das ciências natQ 

rais, Euclides da Cunha orientou seu jornalismo como críti 

cada ciência , centrada na teoria e na história das 
. A 

cierr 

cias naturais . Neste caso, a mesma contribuição para a hi~ 

tória da imprensa no Brasil, urna vez que reforçava no joI 

nalismo a vocaçao para os es tudos da problemática nacional 

de a cordo com o estágio da pesquisa científica e da experi 

mentação tecnológica brasileira . A assertiva pode ser ilu~ 

t r a da pelo s artigos dedicados ao transportes na Amaz ônia -

q u e , aliás, se realizaram muito depois e consoantes com as 

op iniõe s de Euclides da Cunha , tal é o traçado da rodovia 

Tra nsacreana . 

Também o jornalismo científico de Euclides 

d a Cunha reclamava o desenvolvimento das pesquisas cientí 

f i ca s nacionais , voltando-se, em muitas ocasiões, para a 

c rítica de trabalhos feitos por cientístas do Brasil. AÍ 

estão citad o s To rquato Tapajós , A. Pinto e os autores do 

".;l..tlas do Brasil" , o barão Homem de Mello e Francisco Ho 

mem de Mel l o . Po r outro lado , a o discorrer sobre trabalhos 

de pesquisadores b rasileiros , Euclides da Cunha não se re~ 

t r ingia a p r á tica da r es enh a , ma s ampliava a matéria , c ome rr 
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tando e opinando, dando-lhe a feição de artigos nos quais 

estudava, ele mesmo, o país. De modo que os artigos sobre 

obras e autores merecem ser colocados ao lado de matérias 

jornalísticas como "Olhemos para os Sertões", "Plano de lJnB 

Cruzada", "As Secas do Norte", e outros, entre os quais as 

matérias científicas da Amazônia e da coluna "Dia-a-Dia". 

A formaçio, a cultura do jornalista em dif~ 

rentes campos do conhecimento, permite apreender na obra 

jornalística de Euclides da Cunha um sentido, urna direção 

de preocupaçoes e de objetivos que superam a natural frag 

mentação da imprensa periódica. Decorre daí que a matéria 

jornalística de Euclides da Cunha é quase sempre um relato 

recriativo dos fatos, enquanto que estes mesmos fatos fo~ 

mamo crivo que exper imenta e altera concepçoes anteriores. 

Tal sefitido observado desmente ct exlst~ncia 

de fases no perc urso intelectual de Euclides da Cunha. Não 

há fases , compr-ecndidas corno momentos claramente diferenciª 

do~ e dispostcs ou n~o 
, . 

em l~nha acumula tiva . Ao contrario , 

a temática mantém-se relativamente constante, refira-se ao 

fenô men o examinado ou às noções do jornalista, desde seus 

textos primeiros ati os dos Jltirnos ctnos. Pre valece - nos 

temas cent rais - urna recorrência singular. Não são 

os textos da coluna "Dia-a-Dia", de 1892, retomados 

poucos 

mai s 

tarde , sem que , todavia, se repitam. Se exemplos fossem nQ 

cessa rias , bastaria rec ordar a intimidade de idéias, e de 

vocabulário , ent re os dois artigos de Primeiro de Maio , um 

de 1892 e out ro, " Um Velho Problema" , de 1904; ou a inda a 

reflexão sob r e a nacionalidade b ra sileira, exposta no arti 

go de 6 de julho de 1892 e no " Nat ivismo Provisório" . 
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O sentido que identifica a maior parte das 

matérias jornalísticas de Euclides da Cunha repousa na i~ 

vestigação problemática, ' as vezes tensa, da nacionalidade 

brasileira. Há uma sucessao temática insistente sobre nª 

çao, desenvolvimento, incorporação regional, defesa te,r. 

ritorial, interesses nacionais - sem, entretanto, que estes 

conceitos sejam esclarecidos pelo jornalista. Semelhante 

contínuo este ia a efetividade da comunicação, permitindo que 

as matérias, nao repetitivas, desdobrem as considerações, 

iluminem ângulos novos, reafirmem opiniões. De novo se ve 

um recurso que supera a fraccionamento jornalístico. Eucli 

des da Cunha tinha consciência do núcleo nacionalidade,que 

naq so aproxima seus textos periodÍsticos, mas textos de 

áreas distintas . Núc l eo que se construíra bem cedo, pois, 

em 1890 , o jovem jornalista reivindicava a nacionalidade CQ 

mo temaee xigia a coerência (16) 

A mesma noçao persistiu até a idade madura 

em artigos específicos sobre o tema ou nas idéias apresen

tada s em outras matérias. O próprio Euclides da Cunha fª 

zia um compromisso com a nacionalidade, rompendo com a trª 

dição européia, em especial a francesa, e trocando o Acre 

pelos "boulevards" de Paris, confessou a um amigo quando se 

l 6 " .-\ nossa naciona lid ade atravessa de há muito uma 

dra e m que o mais dificil problema consiste em harmoni zar a 

v i da ao dever// Sem um ideal, uma aspiração comu m que ligu e 

e oriente todos os e~or ços , as energias que agitam-na e 

b 1am tê m o val or nulo das fo r ça s interiores na tra n slação 

do5 siste mas" - tl o art i go " Seja mos Francos", publicado n o 

" De mo cracia", do Rio d e .J 0 nP.1·ro, P. m 1 '3 d 1 
•J - - e mar ço de '390,i n 

COIJTit l HO, .\f r âni0, ob. cit . p . 56'3 . 
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empenhava na viagem para a Amazônia. Seus escritos recl-ª. 

mam sempre o estudo do Brasil concreto e pesquisadores br-ª

sileiros - dizia que só conhecemos o país através de vi-ª

jantes que por aqui passaram com seus nomes cheios de "w" 

e de "y". 

O jornalismo que produziu tentou atender e~ 

ta exigência. O reclamo tinha razão de ser. Era a épocados 

nacionalismo exacerbados e uma nacinalidade Íntegra era o 

equivalente de urna nação forte. Precisamente a integridade 

nacional brasileira titubeava no desequilíbrio entre as r~ 

giÕes e no descompasso formidável entre litoral e sertão. 

Era mais que uma circunstância política· Era o romper irr 

tempestivo de populações inteiras na vida nacional, de pQ 

vo s até então mantidos na periferia do cenário brasileiro, 

olvidados nos recônditos dos agrestes e das florestas, nos 

e rmos mal conhecidos e mal mapeados. Regiões que, despeK 

t a das pe l as transfo rmações advindas com a República e p~ 

l os reajus tamentos internacionais, demandavam, de brusco 

e d rama t i c amente, um lugar no forum brasileiro. O Bra sil 

não era mais exclusivamente o sul. Canudos tocou o nervo 

d a questão e tornou mais aguda a sensibilidade de Euclides 

da Cun ha pela nacionalidade. A imagem da guerra sertaneja 

jamais abandonou seu espírito e o jornalismo que saiu d e 

s ua lavra era uma advertência sobre a marginalização de pQ 

pulações que poderia repetir a tragédia do sertão bahiano. 

Tantas vezes a evocação da guerra emerge em seus artigo s , 

como , po r exempl o , na descrição que o artigo "Brazileiros" 

faz da colônia a l e mã perdida nas selva a mazônic a s. 
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Euclides da Cunha nao atribuía ao que denQ 

minava "nativismo" qualquer sentimento xenófobo, ainda que 

a idéia central, exemplarmente exposta no "Nativismo PrQ 

visório", seja de um equívoco flagrante. Poderá algum nª 

cionalismo ser provisório? A história do século XX demons

tra à farta o destino a que leva o sentimento nacionalista. 

O intercâmbio mundial é uma necessidade, cabendo a um país 

elaborar sua própria qualidade para se impor. A qualidade 

e o critério da construção nacional.Mas na epoca de Eucli 

des da Cunha, forjar uma nação era tarefa urgente em vª 

rias partes do mundo, especialmente nos países da América 

Latina e no Japão. E para tanto, era premente a solicitª 

ção dos meios de comunicação. 

A história da imprensa no Japão dos Últimos 

anos do século passado e no início deste, demonstra a e~ 

pectativa que se investia na função dos periódicos perante 

o esforç o de atualização , entendido e s te como a convivmcia 

entre as ca r acte rísticas nacionais e os avanç os mundiai s . 

O Japão sofreu de maneira mai s lac e r a nt e o processo - ain 

da hoje sentido pela população - desde que , recém- saído de 

três séculos do estr ito fechamento do período Tokugawa, ten 

tava sintonizar - se com a civilização ocidental. Graças a 

reforma Meiji, que abriu o país ao Ocidente, procedendo a 

uma atualização rápida e brusca, os japoneses, mais que o~ 

tros povos , dispuseram de apenas uma geração para logr arem 

a adaptação . Despenderam- se esforços u rgen tes e onerosos , 

nos quais a imprensa periódica desempenhou papel dec isj vo 

- aparentemente o mesmo que Euclides da Cunha procurava cu~ 

pr1r no Brasil . O e minente educador e jornalis ta Fukuzaw~ 
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Yukichi, autor do "Conditions in the West", publicado em 

1866, tinha de explicar aos concidadãos o que era um joI 

nal: "Fukuzawa, por conseguinte, começou do princípio, e 

tentou explicar o que eram jornais. À parte o grande 

zer pessoal derivado da leitura dos jornais, escreveu, e2 

tes eram instrumentos inigualáveis para a educação e para 

manter-se a par do mundo" (17). Na década dos 60 do século 

passado, os jornais japoneses eram escassos - um dos divui 

gados, o "Kaigai Shinbum", contava com apenas dois assinarr 

tes. Em fins do século, a imprensa japonesa voltava-se Qa 

ra a opinião pública, na tentativa de orientá-la de acoI 

do c~m os rumos da modernização. Mas o jornalismo como foI 

mador de opinião pública somente se definiu no Japão no 

início do século XX, destacando-se, nesta tendência, três 

periódicos , o "Mainic hi Shinbum", de Osaka, e os outros dQ 

is de Tóquio, o "Kokumi n Sh inbum" e o "Tokyo Asahi Shinbum" 

( 18 ) . 

Na América Latinõ, a sincronia entre naciQ 

nalidade e cultura mundial manifestava-s e aos pouc os , emeI 

gindo dos embates surdos com o localismo e o tradicionali2 

1 7 " Fukuzawa, the r efo r e, sta rt ed from scratc h, and h e 

t ri e d t o ex plain what newspapers were. Apa rt from the g r eat 

p e r so n a l pleas u re to be der i ved from reading newspap e rs, 

h e wrot e, they were u n e qualled as a too l of educatio n a n d 

as a mea n o f getting on in the world"- BEASLEY, W.G. ,Modern ------

Charles E . T ut tl e Company, 19 8 0, p . 52 . 

18 - BEAS L EY , W.G . , o b. ci t . p . 53 / 56. 
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mo. Por razoes diferentes, tanto na América do Sul quanto 

no Japão a atualização ficou incompleta. Durante décadas o 

continente buscou na cultura de seus povos a expressão de 

uma personalidade diante do conjunto das nações. No início, 

a voz apropriada desta procura foi a literatura indigenis-

ta, cujo marco é o "Cumandá", publicado em 1871 pelo equ-ª-

toriano Juan Leon Mera, e a literatura gauchesca, que teve 

no ápice o "Martín Fierro" que José Hernandez publicou em 

1879 . A editoração, portanto, desempenhou um papel neste 

"aggiornamento" cultural latino-americano. A recuperaçãoda 

tradição local como modo de afirmar uma fisionomia e ro~ 

per com a influência externa , inaugurando com outras cui 

turas um diálogo que, no plano da literatura, somente se 

efet ivaria perto da sétima década do século XX. A pesquisa 

das raízes locais expandiu- se até culminar na monumental 

"Tradicciones Peruana", de Ricardo Palma, e na historiogr-ª

fia mexicana , que legou , entre outros , os nomes de Vicente 

Riva Palacio , Justo Sierra e José Maria Virgil. A inclin-ª

çao pelo ge nuinamente local teve uma amplitude que alcaQ 

çou as artes plásticas. A pintura voltou - se para a nature

za , destaca ndo-se os vales mexicanos dcsquadros de José 

,laria Velasco e as paisagens dos campos platenses do urg 

guaio Juan Manuel Blanes (19) . 

Este era o panorama da epoca, pelo qual co~ 

riam dus linhas: urna, de fruição do localisrno, outra do co~ 

rnor;olitisrno - tendências que se tocavam a todo momento, e nem sempre 

19 Para uma visão gera l , vide URENA, P ed r o Henriquez, His 

t o r i a_ d e_ L a_ C u l t u r a_ e n-•_ L a _ A m e r i e a_ H i s p a n i e a , g ª e d . 

co -Buenos Aires, Fondo de Cultura Econ6 mi ca, 1966. 

M é x i -



473 

de modo suave, disputando uma hegenonia crucial. O cenário: 

a imprensa, a literatura, as artes, a tecnologia - um ambi 

ente similar ao que percorria o jornalismo de Euclides da 

Cunha, com exceção da literatura. A "civilização geral" e~ 

pressava-se, em suma, neste compartilhar do mundo moderno 

almejado pela intelectualidade das nações retardatárias da 

revolução industrial. Não era simples esnobismo de aristo

cracias locais, modismo de elites favorecidas pela educª 

ção . Configurava uma luta formidável para soerguer os pQ 

vos acima de infortúnios seculares. Sustentava-se a expa~ 

sao tecnológica e a modernização institucional. Não foi 

casua l o destayue conferido aos estudos jurídicos na Ami 

rica Latina, que, no campo do direito internacional - esf~ 

r a nevrálgica para os países do continente - celebrizou o 

argentino Carlos Ca lvo, autor do "Derecho Internacional TeQ 

rico y Practico ",de 1885. 

Outro requisito, o ensino , capitalizou a 

atenção dos r efo rmadores latino-americanos, principalmente 

no exempl o pr opic iado pelo goveno de Sarrniento, na Argenti 

na, entre 1868 e 1874, e que se estendeu por outras naçoes 

do continente. De modo geral, procurava sofrear a ê nfas e 

nos estudos de "humanidades" e reforçar os de investigação 

científica . Esta dispos ição também remete a Euclides da 

Cunha , seja como uma idéia di spersa por seus textos, seja 

especificamente, nos artigos sobre a criação da Escola PQ 

litécnica de são Paulo publicados na coluna "Dia-a-Dia ", d~ 

1892 . Er a uma aspiração continental ( 20 ) . A mudança de ru 

20 - ti o Brasil, é importante lembrar que a escola d e min as 

de Ouro Preto data d e fins do século XV III e que o Se gundo 

Rei nado foi responsável p ela c ri ação de varios ce ntro s de 

e s t 'J d o s e rJ e p e s 'l u i s a '3 . 
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mos na educação teve sua primeira expressao de relevo com 

a criação do Instituto Profissional de são Domingos,em 1866, 

o qual se ampliaria nos inícios do século XX com a renova 

ção universitária, cujos frutos mais ilustres foram a Uni 

versidade de La Plata, de 1902, e a reconstrução da Unive~ 

sidade do México, efetuada por Juan Sierra, em 1910. Entre 

os nomes que se destacaram do conjunto destes esforços, o 

de José Ingenieros talvez melhor represente a transfigura

ção desejada p8la intelectualidade latino-americana. Em 

termos mais gerais, toda a cultura foi tocada pelos ventos 

novos do século XX . A literatura, de nov0, captou a rnudaQ 

ça, promovendo uma renovação da vertente indigenista, com 

Jorge Icaza, mas encontrando o grande momento na explosão 

desencadeada pelo modernismo hispano-americano, quando sua 

principal figura, Rubén Dario, instalou-se em Buenos Aires 

em 1893. A sensibilidade aguçada do poeta para os novos tem 

pos es perados ensejou a publicação do "Salutación del Oti

mismo", em 1902 , e , com o mesmo referencial americano, o 

"Canto a Argentina", de 1910 (21) 

Na Amé rica hispânica, o ponto mais 

deste esfo r ço , foi talvez, a antevisão de urna "raça 

radical 

lati 

no - a mericana" propugnada no "Atlântida", do argentio Oleg-ª

ri o Victor And rade. A questão da raça é outro ponto que 

aproximava estes estímulos e, de forma mais amadurecida, 

21 - Para a história da cultura na América Latina, vide, 

além de URENA, P.H., ob . ci t., CLISSOL D , Stephe n, Perfil 

Cultu ral_d e _Latinoa merica, Ba rcelona, Editorial L abo r , 1 967 

-\ntecede nt es ,Bar ce l o n a, Edito rial L abo r, 1973 . 
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Euclides da Cunha com o sertanejo. De acordo com as teorias 

mais divulgadas da época, a raça era a referência central, 

e Euclides da Cunha aceitou o vocábulo de modo a ser habi 

tualmente vinculado a ele. Contudo, a ênfase racial é prQ 

pria do "Os Sertões", aparecendo mais relativizada nas m-ª

térias jornalísticas. É importante ressalvar que não se pQ 

de buscar em Euclides da Cunha uma correspondência desa_§_ 

trada com a significação que o conceito adquiria na Europa. 

O escritor e o jornalista nunca chegou às consequências r-ª-

cistas que predominavam no estrangeiro e que encontraria 

guarida no Brasil com as teses de Oliveira Vianna, Nina RQ 

drigues e outros. 

Ele próprio se considerava um caboclo e, -em 

carta a um amigo, fala de sua "tristeza congenial de bugre" 

(22) . Segundo um biógrafo, a avo de Euclides da Cunha ti 

nha " feições acentuadamente Índias" (23), e a aparência fi_ 

sica do escritor parece sugerir a mestiçagem. Logo após ser 

a ele apresentado , Silvio Romero resumiu a um amigo comum 

a impressão que tivera: "Mas é um cariri perfeito!" (24) 

As circunstâncias reais do Brasil definiram 

para Euclides da Cunha a problemática da miscigenação, que 

ele admitia num sentido positivo, de tal modo que, nas P-ª

lavras de um estud ioso, se poderia parafraseá-lo, afirman

do que para Euclides da Cunha "o sertanejo é acima de tud o 

um Fato ". E, esclarece o mesmo pesquisador: "Eis como , dian. 

2 2 Carta a Domicio da Ga ma, 16 de no ve mbro de 1 907, i n 

EN~NCIO FILHO, F., ob . cit ., p. 194. 

2 3 - A t~ D R A D E , O . d e S . , H i s t Ó r i a e I n t e r p r e t a ç ã o d e " O s S e r 

tões", ref. cit . p . 15 . 

24 - Idem , p . 24 . 
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te da mestiçagem brasileira, faz comparecerem todos os agen 

tes da História e, em vez de obrigar os 'nossos' fatos a 

obediência colegial das hipóteses científicas, deixa-os SQ 

brarem delas uma interessante revelação de duplo sentido: 

de sua pers onalidade inconfundível e de originalidade das 

coisas brasileiras no cenário majestoso da dogmática cien 

tÍf ica da Europa". ( 25). 

Confrontados os textos jornalísticos a suas 

origens, compreende-se que conferiam com o vacabulário em 

voga e repetiam t eorias que apontavam a raça como o funda

me nto de uma naç ão. O que se vê nos escritos jornalísticos 

de Euclides da Cunha é a identificação da raça com o SQ 

c i a l, e nao com o biológico, e a admissão da miscigenação 

desde que o b rasil e iro do se rtão nao se confundisse com as 

f racas populações do litor a l, conforme queria o jornalista. 

Se acreditou em r aça n o sentido estrito, biológico, foi 

c ontrariado pe l a r ea l i dd e do s brasil e iros, e ac e itou os fª 

t o s . O sertanejo deve ria ser p r e servado enqua nto "raça" 

constitu í da inde pe nd ent eme n te d o litoral, onde o mes tiço 

tinha de exis tir numa civilização para a qua l não e s t ava 

apto ou que não as s imil a va - "nas cidades o mestiç o e um 

marginal " , diz um in té rprete de Euclides da Cunha, e a cr e_§_ 

2 5 - F ORTES, Hube rt P a r e nt e s , fu c lid e s _ d a _ Cunha , _ o _f~ ! i li~ 

za do r_ da _ Nossa _Hi stÓ ria, Rio de J a n e iro Edi ç õ es GRD, 1 9 5 8 , 

ps . 9 5 e 99 . O auto r ac r e s ce nt a que E uc lid es d a Cu n ha " des 

venda um a n o v a surpresa : a i nf i n ita va ri e d a d e dos ' t i pos ' 

resultantes da c on j ugaçao do sangu e ", e que " Eu c lid e s est á 

todo deb r uçad o e m f ace de r ea lidades mu i to v i vas e dec i s i-

vas da n ossa h i stó r ia " - p s . 13 7 /1313 . 
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centa: " As caraceterísticas que Euclides da Cunha descreveu 

no mestiço do litoral são as mesma s apresentadas pelo n~ 

gro norte-americano ou pelo imigrante italiano nos Estados 

Unidos" (26). 

É certo que, no "Os Sertões" , as referên:::ias 

a raça , quando tomadas isoladamente, podem induzir a um 

julgamento severo; mas no conjunto do pensamento de Eucli 

des da Cunha, a expressão é usada sem muito rigor. Na 

maioria das vezes , mormente na sua obra j ornalística, a pª 

lavra surge em sentido lato, conforme a "raça dos pauli.§. 

tas", de Alfredo Ellis, ou a "raça emergente" de brasilei

ros, de Darci Ribeiro , e assim por diante, como, aliás , e 

ainda hoje. No "Os Sertões " o escritor enrijeceu o concei 

to , num aparente retrocesso em relação às reportagens de 

Canudos , para, talvez, tornar o livro mais "científico" e 

garantir sua aceitação pela intelectualidade da época. Fi 

nalmente, nota-se que, tanto no "livro vingador " como no 

material jornalístico, quase não faz referência ao negro 

na sociedade b rasileira. Apenas um olhar rápido a um pri 

sioneiro em Canudos . É provável que descartasse dos fundª 

mentas da nacionalidade aquele povo recém-saído da escravi 

dão . O sertanejo, mestiço forjado na aspereza do interior , 

seria o "ce rne da nossa raça". E o mesmo sertanejo,oriundo 

de condições similare s , seria o elemento mais representati 

110 das populações amazônicas dos países vizirihos. t:uclides 

da Cunha internacinalizava a figura do sertanejo. 

2ó - LEITE, Dante Moreira, " A Psicologia Social de 'Os Ser 

tões '", in O_Arnor_Ro mâ nti co _e_ Outros _ Temas, ref. c it. p . 80. 



478 

A dicotomia entre sertão e litoral e uma das 

felizes intuições de Euclides da cunha, malgrado as conclQ 

sões equivocadas e desmentidas pela história. Repousava,ce~ 

tamente, numa fragmentaçao ainda mais extensa do País, CQ 

jas áreas conhecidas, como dizia o jornalista no "Um Atlas 

do Brasil", formavam uma espécie de "arquipélago". Se esta 

constatação sobre o fraccionamento da nacinalidade for corr 

jugada aos fenômenos que ocorriam no mundo daqueles tempos, 

e que Euclides da Cunha comentou no seu jornalismo internª 

cional, chegar-se-á a crer na possibilidade de uma "baleª 

nização" do Brasil. Estas rupturas internacionais da época 

acabaria se manifestando de maneira drástica alguns anos 

depois da morte do escritor, no desenrolar da Ia. Guerra 

Mundial . Euclides da Cunha, contudo, não atinava com o mQ 

do de cowunicar as partes do imenso e complicado territQ 

rio nacional. Ca nud os representou a impraticabilidade do 

diálogo . Se permitiu e n trever alguma síntese do encontroerr 

tre dois tipos de brasileiros, o r esu ltado não e ra nada anj 

mador, menos pela circunstância da guerra em si, uma vez 

que o mes t re - escola poderia substituir o soldado naqueles 

rincoes . Sem que o jornalista dissesse claramente, a difi

cu l d ade parecia se localizar na mentalidade do brasileiro, 

se r tane j o ou litorâneo ; a violência, talvez,a into l erância. 

No "Os Sertões", mais que nas reportagens, 

Euclid e s d a Cunha indicou a natureza do encontro entre brª 

silei r os di ferentes em Canudos . Seria uma fatuidade crer , 

como as veze s se pre tende , que "Os Sertões " - e por exterr 

são as r epo r t a ge ns de Canudos e os artigos " A Nossa Ve :!}_ 

déia " - repr ese nt e alguma sín t e se d o conflito entre d uas 
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culturas, a sertaneja, rural, e a urbano do centro-sul,atrª 

vés de seus expoentes mais célebres, Antonio Conselheiro e 

Euclides Da Cunha. É dialetismo falso. Não há nenhuma sín 

tese porque o encontro foi unilateral, o livro é visão de 

uma das partes e, no texto, se nao na história, o elemento 

comum ao sertanejo e ao soldado não é a escritura, mas o 

fanatismo. Não sem razao Euclides da Cunha deu a urna se~ 

ção de "Os Sertões" o nome "A Rua do Ouvidor e as Catingas~• 

onde caracterizou os desmandos e a violência rolÍtica dos 

litorâneos como idêntica a que ocorria no sertão convulsiQ 

nada. Dizia que "a rua do Ouvidor valia por um desvio das 

catingas "; adiante, a respeito do comportamento dos soldª 

dos em Salvador , foi taxativo: "a correria do sertão entrª 

va arrebatadoramente pela civilização adentro". Noutra se~ 

çao , vizinha a esta , chamada "Considerações", afirmava, em 

relação ao governo , que "pouco nos avantajávamos aos rudes 

patrícios retardatários". 

As imagens que o escritor e repórter usou 

dizem tudo sobre o fanatis mo: em Canudos e na RepÚblica,nos 

be n t inhos dos sertanejos e nas efígies de Floriano Peixoto 

penduradas no peito de soldadcs e oficiais, nos brados de 

"Viva o Bom Jesus" e de "Viva a República". Se síntese ho~ 

vesse , não seria entre Euclides da Cunha e o Conselheiro, 

mas entre o líder sertanejo e Moreira césar. E ainda assim 

inconsistente porque, no dizer do escritor, o sertanejo era 

"ao menos lógico ", procedimento estranho a florianistas que 

queim2vam jornais e a ssassinavam jornalistas. Por este mQ 

tivo , escrev ia o repórter, e repetia em "Os Sertões ", os 

jagunços " render - se -ia m, certo ( ... ) a outros adversários . 
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Di a n te do s que lá e s tavam, 
, 

porem, lutariam até a morte" . 

A into l e rânc ia, a violência e o fanatismo coloriam uma li 

nha d i ago n a l perpassando por toda a sociedade brasileira -

t anto ç~e Euclide s d a Cunha ressaltou a palavra diátes e pª 

r a caracterizar o alcance do mal. 

s ão traços da visao estrutura l de Euc lide s 

da Cunha . Seus artigos e refortagens nasci a m d o afã em ir 

ao arnago de Pa ís, e m d emanda dos tema s centrai s que e xpli 

cassem õ concretud e da naç a o e, assim, pudessem consubstarr 

ciar pro j etos nac i onai s . No segundo artigo da s érie "Plano 

de Urna Cruz a d a·•, r e cl a ma va " a organizaç ão das ativida de s e 

do r eg i me g era l da r iqu eza , o dcutriname n to fil osófico e a 

d ir eç~o politiça , a re~cçao das d i f i culdad es p r es en tes e 

e l evantame nto das tradições h i stó r ic a s ". O j ornali sta sem 

pr e tent o u r ornç e r , com sucesso , os limite s do f ato em d~ 

rnênd a de s u a dimensão . Predispos i ção que se man i fe s to~ e~ 

do no jorn a li s mo que produziu . Nas matérias da. coluna " Dia 

- a - Di a' ', de 1892 , já e nítida a luta para a compree n sao d o 

con texto q u e s uporta e e ve n to . No i níc i o das lides na i m 

p r e n sa , Euclides da Cunha teve seu mome n to ce publicista , 

jus ti f i cado pelos e mbates da impl a nta ç ão da Repúb lica , nos 

anos decis i vo s da derrocada da mona r quia . Com o advent o d o 

novo reg i me, alinhou- se êO l ado d a q u e les que julgava pode

r e m e mp r e ender as mudanças aca l en t a da s pe l a juventude r e py 

blicana e posit ivista , e coloc cu sua p e na e m defesa d o atri 

bulado gcverno d e Fl ori a no Peixoto . Foi a época da c c l un a 

"Dia - a - Dia ", de cu ja l e itura s e depr eende um creecente iD. 

cômodo na rosição do ar t icul ista s o licitado a a d v og a r e m 

prÓl de urna administ r ação que p r e t e ndi a c o n s tr u ir a o r dem, 
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base do progresso, segundo a divisa central, mas que era 

tamtém uma ditadura que inspirava o radicalismo violento. 

o jornalista compreendeu que o Brail se tornava secundirio 

na preocupação dos políticos. Até Benjamin Constant, escr~ 

veu Euclides da Cunha ao pai, "o meu antigo Ídolo,o h omerr, 

I3el o qual era capaz de sacrificar-rr.e, sem titubear", acab-ª. 

va de de s cer "à vulgaridade de um político qualquer". 

As duas cartas públicas em que denunciou o 

serador João Cordeiro, que pretendia fuzilar presos políti 

cos, quebraram os Últimos elos que porventura ainda manti

vesse com a política palaciana. Também resumiram o que ele 

pensava daqt:..E le senador, e portanto do clima polÍ tico: "quem 

quer que seja medianamente altivo, pode afastar a camarad-ª 

ge m deprimente ~e quem a lme ja e morticínio sem os perigos 

do ccmbate". Foi mandado :i;:,ãra um ex ílio disfarçado pelo me.§. 

mo govE:rno que defend era e que lhe oferecera a posição "que 

q...:.isesse " na ordem republicana (2"J). Decidiu, em definiti 

vo , que dever ia estudar o Bras il; as correrias da rua do 

Cuvidor e as est repolias dos gabinetes perturbavam s u a r~ 

flexão (28) . 

27 - E m 28 de ma r ço de 1 89 4, o t e n e nt e - e ng e nh e ir o Euclid es 

da Cun h a foi mandado para Ca mp a nh a, Minas Çe r ais, ond e co ns 

t r uiu um qua r tel . P ouco de pois r eque reu licença.Perman eceu, 

todavia, adid o ao corpo do Estado Maior de pr i meira c l asse 

ate exo n e rar-se e m 13 de julho de 1 896 co m o posto de cap~ 

tão - vide RABELO, S . ob. cit., p. 75. 

2 '3 - " Assusta -m e qualque r co nceito d•Jbio ou vacilante . E 

, stá nisto explica da mes mo a ano mali a de te r per manecido e n 

genheiro obscu ro at~ hoje, num r egi me c uja p r opaga nd a me 
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A decepção com os governos levou-o a um afa~ 

tamento radical da política, ao menos no plano p~blico. 

Suas mat~rias ja~ais retomaram os assuntos da vida polít~ 

ca nacional. Nunca mais se referiu a uma só administração 

republicana e omitiu-se ~eliberadarnente at~ dos aconteci 

mentas que mais repercutiram na epcca. Nem uma linha sobre 

o momento delicado q~e a Rep6blica atravessou entre 1900/ 

1906: as conturbadas sucess6es presidenciais, os levantes 

mcrarquistas de 1900 e de 1902, a formação da dissid~ncia 

e.o PRP, a sangrenta "revolta ca vacina" em 1904, os levan 

tes de Mato Grosso e da Bahia. Por certo estava ciente de 

que nao havia cl ima para seu jornalismo, para discorrerem, 

equil í brio acerca cestes eventos. Predominava, no dizer de 

i.;.m biógrafo , "o partidarismo da imprensa e dos pclíticos do 

Rio '' (29) . Parece que , mais tarde, aroigos ensaiaram em ~·ao 

lançá-lo a um cargo eletivo em Minas Gerais, mas o que re~ 

tou de concreto das r elações entre Euclides de Cunha e a 

política foi urna visão pessimista registrada em dezena s de 

cxpressoes pcuco lisonj ei ras recolhidas por um biógrafo Pª

ciente ( 30). 

levou até a revolta e ao sacrificio fran co, co mo sabe " -

Ca rta de Euclides da Cunha sem indi caçã o de d ata e destina 

tário, provavelmente e nviad a para JÚlio Mesquita, in VENÂN 

CIO F I LHO, F., E~clides _ da_Cunha_a _ Se us_ Amigos, r e f. c i t.p.55 

29 - RABELO, Sílvio, ob. cit . p. 137: 

-
3 O - " .. esté reis e exclusivas preocupaçoes politicas. 

" .. a r t i f i c i o s a s e e s t é r e i s c o m b i n a ç Õ e s .. " ," .. a p a r e 1 h o g o v e !:_ 

n a m e n t a 1 f e i t o d e a f o g a d i l h o . . " ," . . p o 1 i t i c a , o t r a b a 1 h o d o s 

que nao tra balham .. " ANDRADE,O.deS . , " 0 'Romance Elei to ral' 

d e E u e 1 i d e s d a C 'J n h a " , s u p 1 e m e n t o C u l t u r a , A n o X X , n º 13 3 , p . 5 

do " 0 Estado de São P a ulo" d e 10 de jdneiro de 19'32-SP . 
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Euclides da Cunha abandonou a política miú

da, as adesões programáticas da rua de Ouvidor. Mas não de~ 

prezou o sentido político mais elevado, comprometido com 

os interesses efetivos do PêÍs. A visão estrutural que nQ 

tria comprova esta vocação e inclui o conteido social nas 

reflexões do jornalista. Este meswo social parece diluído 

porque Euclides da Cunha o aprese~ta como uma unidade in 

teiriça, sem variações. Ocupava-se de experiências coleti 

vaE., o quE·, aliás, confirma seu jornal ismo. As matérias joK, 

nalÍsticés, porem , problematizam o social. É só no conjun 

to dos artigos que se encontra a medida social de suas in

veEtigaç~es. Demonstram-na cs dois artigos de 1~ de Maio, 

o de 1892, na cc,luna "Dia-a-Dia", e e de 1904, der:c,minado 

" Um Velho Problema", nos quais o jornalista expõe o senso 

ético-social q~e o animava, clamando por leis tratalhistas 

e pelo respeito aos trabalhadores, e valorizando o recurso 

a greve . O Último dcs artigcs, em especial , esboça a si~ 

patia de Euclides da Cunha ~elas teses de inspiração soeiª 

lista . O~ d ois textos reafirmam o distanciamento de Eucli

de s d a Cunha cem o anarquismo, ignorando o movimetno libe.!:_ 

tá rio no Brasil . Conhecia mal o anarquismc, somer.te vendo 

a ve rtente violenta que predowinava na Europa - por isto, 

ta l v ez, se incl inasse pelo socialisroo demccrático e so ªª 

mi t isse a mudança social que valorizasse as ccnquistas mª 

te r i a is e as "do espírito e de· coração". 

O ~rimeirc resultado ccncretc da 

ent r s Eucl i des da Cunha e cs partidos e grupos 

separaçao 

políticos 

foi o a r ejamento de concepções . De imediato, nota-se a eli 

rninação das i dé i a8 hosti s a respeito dos monarquistaE , e~ 
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bera sustentante a defesa da Rep~blica. Expurgou a viruJ.~n 

eia, tão em voga. No percurso para Canudos, em pleno fe~ 

vor republicano cumentado pela querra, e em meio a tropa, 

o jornalista teve~ coragem de enviar um~ reportagem na 

qual prestava hornE,nagem ao Conselheirc ~arai va, procer m.Q. 

narquista, propriet~rio de urna fazenda em Alagoinhas, no 

interior àa Bahia, estado que abrigava o levante sertanejo. 

Criticava os mc~arquistas, mas n~o perseguia. Respeitadas 

as discord~ncias, o comportamento jueicioso de Euclides da 

Cunha foi reconhecido; Afonso Celso faria seu elogio f~n~ 

bre, lido no Instituto Histórico e Geogr~fico. Euclides da 

Cunha 2briu , de certo modo, a passagem entre o passado e 

e futuro, entre a monarquia e o s~c~lo republicanc. Ou, CQ 

mo e le próprio disse, salvaguaràar a solidariedade cem o 

passado , q~e nenhum braEileiro poderia desdenhar (31) 

A ruptura de Euclides d& Cunha com os pr~ 

me iro gove rno s republ icanc ~; , cms iderados in2.ptos para 

r ealizarem os ideais da rep~blica, m~nifes ta sua lucidez 

hist6rica . O o lhar abe rtc de Euclides da Cunha, tão cara~ 

31 - Euclides da Cunha sempre propugnou pela solida ri e dad e 

historica . À propósito do Conselheirc Saraiva , lumin a r do 

Império, disse : " Ai nda nao des ci à co n ce p ç ao est r e ita de fa 

zer de u m g r a nd e dia, o 15 de no ve mbro, um valo entre du as 

é pocas . Não h á ' a utos-de-fé' na história" (Repcrtagem d e 

C nudos, 31 de agosto de 1 89 7). Nc artigo "Um Li vro Sobre 

0 Brasil ", publicado e m 14 de fevereiro de 1 898, co nd e n ava 

a q u i 1 o q u e " q u e b r a a s o 1 i d a r i e d a d e c o m C· p a s s a d o " e q u e p r ~ 

tende "nF..gar a coti nuid a d e dos esfo r ços soc iai s ", 
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terístico e tão impresionante em toda s as fotos que dele se 

tem , é a imagem dsta lucide z e da busca da verdade. A soli 

dariedade temporal, que aparece em se u s textos jornalísticos, 

é um devir que assina l a o futuro. Nas cartas públicas em 

quecondenou o senador João Cordeiro , dizia-se movido também 

pelo julgamento que as geraçoes futuras far i am da RepÚbli 

ca. Na correspond~ncia ao amigo João Luiz Al ves confessava 

temer que a aspereza e os desencantos da epoca consumissem 

a luz da juventude - "Que tenham ao menos esperanças os 'v~ 

lhos-moços ', conforme dizes bem, j á que os moços envelhece

ram cedo, atravessando a 'selva oscura' das nossas grandes 

mi sé rias. " (32) . A ameaça dos tempos já surtira efeito em 

sua própria geraçao, e o fizera pelo flanco mais cruel e 

eficaz , a derrogada do entusiasmo e dos ideais. 

Mercê desta vibração, deste voltar-se para 

0 amanhã , Euclides da Cunha e incessantemente redescoberto; 

cada geração pode rel~-lo com sua perspectiva. Mas há de 

se fazer urna leitura honesta e competente, caso contriÍrio 

pode - se ser apanhado pelo vórtice dos equívocos em julgá-

- lo, julgá -lo à distância, de acordo com uma problemática CJLE 

lhe era estranha . Nada seria mais gratuito do que consultar 

Eu c 1 ides da Cunha em função de conhecimentos que nao lhe eram 

acessíveis ( 33 ) . Além de persistir no tempo através das g~ 

32 - Carta de lQ de abril de 1 897, in Revista_do_Livro, nQ 

15 , r e f. c it. p. 97 . 

33 - ~ desp eito de sua inegável atualidade. De Euclides da 

e IJ n h a p a r a C o Brasil mudou para melho r e m algumas coisas, 

e e m mu itas para pior; na maioria n~o mu dou nada. 
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raçoes, Euclides da Cunha pode se ampliar hoje e ultrapa~ 

saras frcnteiras nacionais. t possível que se torne urna 

ponte ertre a cultura brasileira e a cultura hispano-ame

r1.cana, come parece realizar-se no romance "A Guerra do 

Fim do Mundo", de Vargas Llosa. E não só devido ao "Os Se.r. 

tões" - ou ao "i½artirn Garcia", um estudo sobre o condorni 

nio das aguas do Prata - mas igualmetne pele conjunto das 

matérias jornalísticas, em especial aquelas voltadas para 

a América Latina, coITto o "Sc,lidariedade Sul-Americanc•", en 

tre outras , e as dedicadas à Amazônia. 

O jornalista produziu um historiador.Enquan 

to oc~pado com a atualidade, Euclides da Cunh& foi u~ r~ 

pórt e r in~,one e ~m articulista competente. Ac dar dimensão 

aos fatos, acêbou exercendo um trabalho de historiografia . 

Era um escritor, e u.m jornalistõ, de "vigência rr.áxima",; no 

dizer d~ Vargas Llosa, aqueles que ''parecem estar a frente 

da atualidade, têm vigência máxima'' (34). Na atualidade, o 

jornalista; ~ freLte do tempo, o hj_storiador . Sustenta es

ta predisposiç~o o prccedimento de trabalho de Euclides da 

Cunha , em busca da veracidade do fato , alterando posiç~es 

quando o fatc exige , verificandc e ampliêsndo fontes. Ne:.o 

tinha preconceitc com OE arquivoE, buscava-os e sabia CQ 

lh f t E e d ·, t em ''A Nossa Vendéia',' er os ru os. m anc os, e Ja an ~s , 

pr·ocurou e e nco~trou documentes que valorizaram suas repoi 

tagens , propician~o informações inéditas na ~~cca, e que 

)t. - "A Cultu ra e a Civilização neste Fim de Século", e r 

ent r e Marie Vargas L l osa e Cct~vio Paz, in Jornal 
--- --

2~-~2~i!, de 17 de agosto de 19 8 5, p. ) Sã o Paulo. 
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consubstanc iararr. Euas oi:; i niõe s. Hoje s.ao doe umentos h istQ 

ricos (35). O "Peru x Bolívia", oito artigos dercsos mês 

oportunos para o esc1.arecimento da opinião pública da epQ 

ca, incluem-se entre os trabelhos sobre a b.istór:i.a diplom-ª

tica da América Latina, além de assinalarem fen2menos hi~ 

t6ricos que na epoca p6ssavam desapercebi.dos. Segundo uni 

intér~_.rete, El·_clides da Cunha foi o primeiro a destacar a 

Bolívia no comçlexo sul-americano (36). O Euclides da Cy 

nha historiador só pode ser encontrado com plenitude nas 

matérias jornalísticas, embora a terceiraparte de "Os Se.r_ 

t ões " constitua um aci.·éscimo à rala história militar do 

Br as i l . 

Nascida do jornalismo e transcendendo-o, a 

obr a de Euclide s d a Cunha fundava-se num aparato metodoló

gico ~ue se p r e t endi a cap a z de ab2rc a r muitas ireas do CQ 

nhecime n to . A mesma diver s i d ade das escolas de pensamento 

que o e scritor visitou, sem nunca admit ir ou a bandona r in 

tPi ~a m~n t e P~nhu~ a delas . o c on jun to ~nc ~ ~ ~h~lh n c de Ey 

elides da Cunha , e m especial aquel e s e n t r e gue s ao s periódi 

cos , e flexíve l. Os a rtigos e as reportage ns são mai s s ol 

t o s, metodologicament e mai s tolerantes e indagativos . O~ 

s e rva - se o tratamento sobre raça e sobre sertanej o , ou as 

c omplexas nuanc es da noção de nacionalidade em diversos te~ 

3 5 ; .\ l i á s . E 11 r. l i rl e s d a C u n h a f o i u m d o s q 1J e p e r c e b ~ c1 q u e 0 

'3ras i l, co n s titui ca moo r ico ta mbé m p a r a o r o ma n ce h istÓri 

co . "t l ãot;~ mos r o ma n ce s histó ri cos, sendo a n ossa vida na 

cio n al tão f a r a d e e pisódios inte r essantíssi mos e origin~ 

i s " - C a r t a a .\ r a r i p e J ú n i o r , 3 O d e m a r ç o d e l 9 O 3 , i n V E t~ Â t~ 

CIO FILHO , F . , ob . c it . , p. 95. 

36 - TOC\t l Tit l S,L . ob . c i t . p . 25 . 
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tos. É notável a distinção entre a certeza das afirmações 

de Euclides da Cunha em tantas áreas do saber e as reticêQ 

cias metodológicas. 

Mesmo quando elogiava um autor, o fazia a 

distância, as vezes não percebendo que as teses que defeQ 

dia eram incompatíveis com as do pensador assinalado.Assim 

e, por exemplo, que se disse "discípulo de Gumplowicz"(37), 

ainda que espos ando uma estruturação de idéias inteiramen

te opostas as daquele teórico do racismo que consideravaél!}_ 

tinatur ais os ideais do Cristianismo, da Revolução Franc~ 

sa e do socia li s mo (38). Aparentemente, o que aceitava de~ 

te ideólogo era a con jugação - mais ou menos difundida na 

epoca - ·entre história humana e história natural, e nada 

mais . Ou , no dizer de um estudioso , Gumplowicz poderia t~ 

-lo impressionado " sem, todavia , conturbá-l o ", como, de 

resto , acontecia nos r elac ionamentos de Euclides da Cunha 

com os pensado r es de se u tempo (entre estes incluindo Tai 

ne e os demais) : "Em geral , Euclides não os contradiz : ou 

o s a c e ita ou os supe r a . Nunca os via 'sistematizados', mas 

parceladamente " (39) . 

37 - Ca r ta de Araripe Júnior . 27 de mArço de 190 3, in Vf 

t~ Â t~ C I O F I L H O , F . , o b . c i t . , p . 8 5 . 

3'3 - Prov a vel me nte, foi o ca minho insidioso do "d a rwini s-

mo soc ial" que levou Euclides da Cunha até Gumpl o wicz, que 

defe ndi a um darwinis mo genérico, acrescenta nd o ~ lu ta das 

especies o co n c eito de luta das raças ( e nisto, aliás, di s 

t3ncia n d o- se do proprio Darwin e do evolucio ni s mo spencer! 

ano ) . 

3 ? - F O R T E S , H 1J b e r t P a r e n t e s , o b . e i t . p . 7 -'3 / 7 9 e '3 7 . 
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O fato é que Euclides da Cunha era orient-ª-

do pela situação real dos fatos, testando e alterando teo

rias antecipadas. Como diz H. Parentes Fortes: "sem jamais 

demorar-se em tranças dialéticas, afasta-se dessas idéias 

'gâtées' de seu tempo, à medida que conhece o brasileiro e 

o Brasil". E acrescenta:"E não perde tempo: adianta-se com 

o pensamento à surpresa do achado e acredita descobrir nos 

fatos 'brasileiros' o caminho da própria salvação do Bra 

sil, - da terra e do homem, em estreita correlação biolÓgi 

ca, psicológica e história. SÓ Euclides fez isto, no Br-ª

si l!" (40). 

É o mesmo comportamento perante a ciência, 

evitando sempre o unilateralismo e buscando o pluralismo 

científico , de modo que "aceitou a simultaneidade e a coQ 

peração do clima , da raça, da tradição", elementos que 

"agem, no seu pensamento, o ra prepotentes, ora subservien

tes". Com efeito , Euclides da Cunha "faz- se intuicionista, 

livre entre as várias hipóteses dos figurinos mentais". 

Assim c omo a v isão estrutural de Euclides da 

Cunha aspirava identificar valores que transcendessem gru

pos políticos e ideologias, seu procedimento com o instru

mental de análise era inesperadamente pragmático em rel-ª-

ç ao a doutrinas e autores. Usava a inteligência como exer 

c í cio d a pesquisa , e deste modo o compromisso com o conhe 

cimento s obrepujou, 

40 - FOR TES , H.P., 

em Euclides da Cunha, o d isc urso ideo

ob . cit. p. 85 e 87. Observe ta mbém e s-

ta f r ase : a ca mpanha de C anudos nao contradiz Gu mpl owi c z 

- ult r a p assa -o" 

41 - Ide m , p . 

- p . .g 6 . 

.g 4 e 9 1 . !:n f i m : " . . E u c 1 i d e s e 

ciência - n-3O e 'cll un o ' d e sábios ". 

'di s cipulo' d a 
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lógico, o que comprova o rompimento com o positivismo e o 

florianismo, dois afluentes messiânicos da República. 

À "vontade de poder", de Nietzsche, o mais desconcertante 

filósofo de seu tempo, Euclides da Cunha contrapôs a vorr 

tade de saber, o que provavelmente explica o pragmatismom~ 

todolÓgico e a ânsia com que se debruçava n~s disciplinas 

cognitivas da epoca. 

Positivista, suavizou gradativamente as pr~ 

missas, e sobretudo as conclus6es de Comte, percorrendo a 

heterodoxia da doutrina até alcançar a flexibilidade do 

evolucicmismo de Spencer. Mas não delimitou nenhuma corrente 

e volucionista, chegando a cri~icar, mais tarde, o filósofo 

inglês e a refeir-se tão-somente a um evolucionismo gen~ 

rico. Tais percursos estão mais claros nas matérias jorna

lísticas de cun h o político-social es~ritas contra a rnonaI 

quia , nos tempos do publicismo, e na coluna "Dia-a-Dia",e!}l 

bora nesta o articul ista levantasse reservas quanto a acei 

tação integra l do posit.i.v~smo. O ev0l11c-ionismo se !"lo s t.raria. 

com mais desenvoltura nos textos da maturidade, em partic~ 

lar no "Um Velho Problema", onde apontava a evolução corno 

o caminho mai s eficiente nas mudanças soci~is. Ge r3.lmente 

se identifica Euclides da Cunha como um seguidor de Comte, 

mas a doutr ina que se sobressai em "Os Sertões" é a antrQ 

pogeogra fia, enquanto que nas matérias jornalísticas, em 

pa rticular as do jornalismo internacional e as que debatem 

J. :1acionalidade , pred omina o "darwinismo social". Além de_§_ 

tas correntes , aparecem nos escritos de Euclides da Cunha 

inúmeras 3.lus6es a autores e esco las, no mais das vezes ap_§_ 

nas citando um nome ou uma idéia isolada , impedindo , po~ 
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tanto, conjugar o escritor e o jornalista a qualquer deles. 

O sentido revolucionário de Euclides da CQ 

nha está na visão que desenvolveu sobre o Brasil, em busca 

dos grandes temas nacionais, mantendo o homem brasileirocQ 

mo o ponto de referência. 

Todo o pensamento de Euclides da Cunha e maK 

cado pelo que Octavio Paz chama "dúvida criadora", a dúvi 

da do intelectual que desconfia dos absolutos, que mantém 

acesa a natureza e::peculativa. do humanismo autêntico. Dúvi 

da que é privilégio dos que querem encontrar a verdade. Rg 

sultou um diagnóstico perspicaz do Brasil, apoiado numa 

a~á lise superior . 

Com a mesma modéstia, todos deveriam 

tar-se pela avaliação que Euclides da Cunha fez de 

orierr 

sua 

obra : "O meu esboço fez - se desenho. No apagado das linhas 

vacilantes que tracei , e propositalment e eu tracei de leve 

para facilitar a correção ... " (42) . 

42 - Ca r a Ardripe Júnior, 9.3 .1 903 . in VENÂNCIO FILHO,F. 

0b . r;it . , p . '313 . 
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